MANUSCRITOS DA COLEÇÃO DE ANGELIS 


V 


TRATADO DE MADRI 


ANTECEDENTES - COLONIA DO SACRAMENTO 


(1669-1749) IMPRESSOS 


INTRODUÇÃO, NOTAS, SUMÁRIOS POR 


JAIME CORTESÃO 


BIBLIOTECA NACIONAL 


DIVISÃO DE OBRAS RARAS E PUBLICAÇÕES 
1954 


MANUSCRITOS DA COLEÇÃO DE ANGELIS 


TRATADO DE MADRI 


ANTECEDENTES - COLÔNIA DO SACRAMENTO 


(1669-1749) 


INTEODUÇÃO, NOTAS, SUMÁRIOS POR 


JAIME CORTESÃO 


BIBLIOTECA NACIONAL 
DIVISÃO DE OBRAS RARAS E PUBLICAÇÕES 
1954 


INTRODUÇÃO 


O conhecimento da fundação e atormentada vida da Cola- 
nia do Sacramento. durante o dominio português, embora pareça 
ligado а um dêsses episódios que, com o andar do tempo. perde- 
ram de todo significado e interésse. é de capital importância. 
para se compreender a história da formação territorial do Brasil 
e as origens, quer do Uruguai, quer do Estado do Rio Grande 
do Sul. 

А Colônia e o chamado Território da Colônia do Sacramento 
foram o preço pago pelo Brasil extra-tordesilhano. O tipo social 
e cultural do gaúcho, que está na base da formação do Uruguai e 
do Rio Grande do Sul, nasceu da colaboração de portuguêses. 
espanhóis e indios conjuntamente com uma indústria de ganadaria 
€ um comércio de contrabando, que teve por ponto de partida a 
Zolónia do Sacramen'o. 

A nosso ver, ao próprio equilibrio político, em que assenta a 
partilha do vale platino em vários Estados. importa o esclareci- 
mento das causas que provocaram a agitada história da Colônia, 
ainda por conhecer nalguns dos seus aspectos, 

Em vista désses objetivos selecionamos e ordenamos os 
documentos da Coleção de Angelis, reunidos neste volume, sob 
a epigrafe de Tratado de Madri — Antecedentes — Colônia do 
Sacramento (1 669-1 749) em cinco partes : 


I — Fundação c primeira tomada pelos espanhois da Coló- 
nia do Sacramento; 
ll — Do Tratado Provisional à 2^ tomada da Colônia; 
Ш = A reocupação portuguésa e as vacarias do Маг: 
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IV — Conflitos entre os -povos do [Iriguai e os Tusos e 
espanhóis; 


V — Antecedentes próximas do Tratado de Madri. 


Não que os documentos aqui reunidos formem um Corpus 
bastante a esclarecer. só por si, o periodo histórico, a que se repor- 
tam. Escolhidos dentro duma coleção particular, formada ao favor 
e aos azares da fortuna, apresentam, como não podia deixar de 
suceder, aspeto fragmentário, Não passam de mais uma achega, 
embora importante. a ajuntar às parcelas duma vasta soma. O 
historiador, que de Futuro venha а utilizá-la, terá de embrechá-la 
no xadrez dos documentos similares já publicados no Brasil, na 
Argentina, na Espanha e no Uruguai. 

Ainda assim, em rara fase da vida da Colônia êles deixam 
de insinuar raio de luz. 

Na primeira parte desta coletânea: — Fundação e primeira 
tomada pelos espanhóis da Colônia do Sacramento. incluimos 
alguns documentos (1-11), que antecedem a emprêsa oficial dos 
portuguêses no Prata, mas são indispensáveis para compreender 
as reações dos espanhóis e hispano-americanos contra aquela 
temerária iniciativa, Por êles se vê que aos espanhóis não escas- 
seavam problemas suscitados pelas suas relações com os indios 
nos vales do Prata e do Uruguai. Tornava-se-lhes mister reservar 
ao máximo os seus recursos em homens e armas, incluindo os indios 
arregimentados das Missões da Companhia, para sustentar uma 
ordem e um dominio. sempre ameaçados pelas tribos rebeldes e 

Pelo segundo dos documentos aqui insertos se vê ainda que 
desde cérca de 1 663, quando menos, já em Madri se temia uma 
ação dos inglêses contra Buenos Aires, apoiada pelos portuguê- 
ses, com base no Brasil. Um possivel condominio do estuário do 
Prata, muito mais se partilhado pelos ingléses. transformar-se-ia, a 
breve trecho, na ruina certa do sistema oficial de comércio da 
América espanhola. A intromissão lusa no Prata vinha, pois, con- 
cretizar antigos receios e alarmas e desequilibrar com grave risco. 
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o sistema de segurança das mal seguras povoações dos espanhóis 
no Prata. 

Ainda que. desde os fins de novembro de 1 679, já houvesse 
noticias, em Buenos Aires, da próxima chegada dos portuguêses 
ao estuário, só por aquela forma se explica a súbita reação dos 
espanhóis e dos jesuitas e seus indios e a violência e brutalidade 
com que expugnaram as mal esboçadas defesas da Colônia, massa- 
crando, durante o assalto, 112 portuguéses "hechos pedazos con 
todos sus capitanes”. como se diz numa das narrativas aqui 
insertas (doc. III). 


Com os documentos agora publicados pode reconstituir-se 
tóda a ação desde o aparecimento dos portuguêses: chamada dos 
padres e dos índios das reduções às armas; a malograda ação de 
Jorge Soares de Macedo; as continuadas incursões e devastações 
dos indios rebeldes: e as desencontradas reações provocadas em 
Lisboa e Madri perante o desenlace sangrento da tentativa lusa. 
seguidas. da assinatura do Tratado Provisional de 7 de maio de 
| 681, com a humilhante cláusula, para o govérno espanhol, de 
fazer castigar o governador de Buenos Aires (doc. IV a XV). 

Na parte ll — Do Tratado provisional à segunda tomada da 
Colônia — podem acompanhar-se as peripécias dum conflito entre 
os espanhóis e os índios do Chaco, pertencente ao gênero de per- 
turbações que dificultavam o progresso da colonização espanhola 
na América (doc. XVII a XXIII): colhêr em flagrante o alarma 
causado pelo aparecimento dum navio inglés próximo do rio da 
Prata: e, principalmente, descortinar o inicio dos novos fatóres 
econümicos, que iriam reacender os ciümes dos governadores de 
Buenos Aires, pela continuidade do domínio português na Colônia 
do Sacramento (doc. XXIV a XXVIII). 

É pelo ano de 1 702 que começam a aparecer os indícios da 
importáncia da indüstria ganadeira exercida pelos padres da 
Companhia das reduções do Uruguai, pertinazmente hostilizados 
pelos índios laro, éstes favorecidos ou auxiliados nos seus roubos 
e assaltos pelos portuguêses da Colônia do Sacramento, que já 
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então — diz um désses documentos (n^ XXVIII) — se comuni- 
cavam por terra com o Brasil e disputavam aos jesuitas а primazia 
naquela exploração. 

Nessa luta de vida ou morte, com efeito, os portuguêses não 
hesitaram em travar relações amistosas de comércio e aliança com 
os índios laro, Voja e Pampa contra os padres da Companhia, 
que, por sua vez, se tornaram a voz de alerta constante, a alma 
e nervo da hostilidade e resistência à ocupação e penetração dos 
portuguéses nas terras setentrionais do estuário platino. Désse 
mesmo documento, ültimamente citado, se conclui que antes da 
segunda tomada da Colônia (1 705) já espanhóis foragidos das 
cidades platinas viviam entre os indios rebeldes daquela região: 
que já os portuguéses da Colônia, aliados a ësses indios e, provà- 
velmente, com ésses espanháis, monopolizavam o comércio dos 
couros das vacarias do Mar: — fatos éstes que estão na origem do 
tipo do gaúcho e. por conseqüéncia, duma economia e cultura espe- 
cificas do Uruguai e do Rio Grande de São Pedro, como então se 
dizia do Rio Grande do Sul, 

É na lll parte — À reocupação portuguêsa e as vacarias do 
Mar que assistimos ao desenvolvimento dêsses germes duma eco- 
nomía e dum tipo social novos, em шею do choque dos interêsses 
entre portuguéses, espanhóis e jesuitas ou entre os mesmos espa- 
nhóis e os padres da Companhia. O primeiro dos documentos, com 
que abre esta terceira parte (XXIX). denuncia com elogüéncia o 
descaso a que os espanhóis votaram, após a tomada da Colônia, 
o povoamento e defesa das terras da margem setentrional do 
estuário platino, que hoje formam as costas da República do 
Uruguai, e a própria organização interna das cidades já existentes 
no vale do Prata. Os governadores e moradores de Buenos Aires 
não souberam apropriar e valorizar a imensa fonte de recursos. 
que era a banda oposta do grande estuário, 

Dessa incüria resultaram dois fatos da maior importância. 
Após a reocupação da Colônia (1 717). quer os espanhóis de 
Santa Fé e Corrientes, por seu livre alvedrio, quer e principalmente 
os portuguéses da Colônia, começam a assenhorear-se das cam- 
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panhas, que medeiam entre o Uruguai, a margem setentrional do 
Prata e o Oceano, e a explorar exaustivamente as chamadas 
vacarias do Mar. Hostilizados pelas autoridades de Buenos Aires 
e os jesuitas e indios das reduções do Uruguai, mas mancomuna- 
dos com espanhóis, mais ou menos fora da lei, que se entranhavam 
c fixavam nas campanhas, os portuguêses lançam então as bases 
da indústria e do comércio de exportação dos produtos da gana- 
Чена, Por um désses documentos (XXXIX) ficamos sabendo que 
os moradores de Buenos Aires, por carta de 5 de abril de 1 733, 
davam conta ao govérno espanhol da grande quantidade de vacas 
que os portuguêses continuamente convertiam em carne salgada, 
gordura e sebo: de que tinham grande comércio, quer no Brasil, 
quer na Europa com os couros que faziam nas campanhas confi- 
nantes à Colônia; e se comportavam como se fóssem donos delas 
c dos seus gados, estabelecendo novas povoações e casas de campo, 
nos caminhos distantes, que tinham aberto para camunicar-se com 
o Brasil, pelos quais levavam tropas de mulas e cavalos para 
serviço das suas Minas. 


Por éste mesmo documento, ao que parece desconhecido até 
hoje dos historiadores platinos, ficamos também conhecendo as 
instruções dadas em fins de 1 733, por D. José Patiño ao novo 
governador de Buenos Aires, D. Miguel de Salcedo, e que são, 
por assim dizer, os preliminares do conílito armado, que nos anos 
seguintes iria deflagrar entre espanhóis, jesuitas e indios das 
Missões, dum lado, e os portuguêses, do outro. 

Na parte IV — Conflitos entre os poros do Uruguai e os lusos 
e espanhóis figuram vários documentos que nos fazem penetrar 
по âmago das relações entre os jesuítas e os seus indios, mais ou 
menos solidarizados, e os espanhóis ou portuguéses laicos, unidos 
na mesma má vontade contra a Companhia de Jesus. De particula- 
rissimo interésse se nos afigura a Informação, aberta entre os mis- 
sionários jesuitas, sôbre a possibilidade dos indios Guarani pagarem 
tributos, em vista do seu caráter, produção e antecedentes (doc. 
XLI). Raras vêzes se terá feito um retrato mais pessimista do 
indio Guarani, do que ésse que os seus próprios missionários bos- 
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quejam nas respostas ao interrogatório feito pelo padre Jaime de 
Aguilar nos últimos meses de 1 735. Esses depoimentos revestem, 
ao que nos parece, capital importância, para se poderem descrimi- 
nar as responsabilidades nas lutas desencadeadas no território dos 
Sete Povos, a quando a tentativa de realizar no terreno o Tratado 
de Madri. Embora os jesuitas tivessem razões para carregar nas 
córes do retrato que pintam, os indios, que as suas declarações nos 
deixam entrever, dificilmente podem julgar-se capazes de organi- 
zar e manter a tenaz resistência que opuseram à penetração das 
fórcas portuguêsas e espanholas no periodo que medeia entre 1 753 
e | 756. А ésse interrogatório é de particular importância a resposta 
dada pelo padre Bernardo Nusdorffer, então superior das missões 
do Paranã e Uruguai, cujo passado nas suas relações com auto- 
ridades espanholas, indios rebeldes ou portuguêses inimigos bos- 
queja, à luz dos documentos do arquivo das doutrinas, que estava 
a seu cargo. 


Finalmente, na última parte — Antecedentes próximos do 
Tratado de Madri assiste-se, através dalguns típicos documentos 
ao desenvolvimento lento, mas seguro, dos núcleos luso-brasileiros 
do Rio Grande de São Pedro e ao temor dos jesuitas e governantes 
do Prata de que a onda invasora lusa acabe por alcançar as 
margens do estuário e as do Rio Uruguai. 


Como sempre, os padres missionários são os primeiros a dar 
o alarma e a pedir providências, ao mesmo tempo que denunciam 
os nascentes gaúchos — “vagabundos”, que infestam as estâncias 
e auxiliam os portuguéses, como quias e fornecedores de gado 
roubado (doc. XLVII). 


É nésse periodo, que vai do ano de 1 744 а 1 749, que chegam 
a Santa Catarina os primeiros grupos de casais açorianos, desti- 
nados ao povoamento dos confins meridionais do Brasil. E entre- 
vemos, através dalguns dos documentos aqui selecionados. um 
estranho jógo das escondidas em que portuguéses e espanhóis 
procuram, uns ocultar e outros descobrir, com igual astúcia, os 
projetos da expansão portuguésa nas campanhas sulinas. 
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Os portugueses fazem espalhar em Buenos Aires a noticia 
de que os casais açorianos se destinam ao alargamento da ocupa- 
ção mineira do Alto-Paraguai, com ameaça pendente sôbre Assun- 
ção. Os espanhóis conseguem introduzir no Rio Grande de São 
Pedro um espião, devidamente instruido e cujo relatório (doc. 
LXIX) é uma das peças mais notáveis desta parte. 

Haviam amadurecido as circunstâncias, sábiamente prepara- 
das. que tornavam necessária a assinatura dum tratado de limites. 

É meu dever para terminar reconhecer e agradecer a zelosa e 
dedicada cooperação da professóra Olimit de Lourdes Machado, 
que se encarregou com perfeita competência e eficácia das tarefas 
mais pesadas da organização déste volume, auxiliada na correção 
dos textos pela professóra Baszka Borensztajn. competente auxi- 
liar da Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional, 


Jaime CortTESÃO 


1.* Parte 


FUNDAÇÃO E PRIMEIRA TOMADA DA COLÔNIA 
DO SACRAMENTO PELOS PORTUGUESES. 


I — MEMORIAL DO SUPERIOR DAS MISSÕES DO 
PARANA E URUGUAI. FRANCISCO DIAZ TARO, EM 
QUE PEDE SE ALIVIEM OS ÍNDIOS DAS RESPECTIVAS 
REDUÇÕES DOS TRIBUTOS QUE DEVIAM PAGAR E 
SE REFEREM OS SERVIÇOS POR ELES PRESTADOS, 
EM ESPECIAL. CONTRA OS BANDEIRANTES 
PAULISTAS. 


Uin memorial por e! P.* Fran." Diaz Taño 


de la Comp. sobre la execucion de la cedula de 

5. M. y que se alivien a los indios de las rredu- 1-29-1-115 
ciones del Paraná е Uruguay de los tributos Q 

devian pagar у referendo los servicios que han 

hecho a 5. M. 


Memorial e informe sobre aue conviene segun Justiçia poner 
execuçion la rreal cedula que el Rey п señor que Dios guarde 
mando despachar en Madrid en 14 de Febrero de 1647 en que 
diçe es Justo y conveniente y que esta es la voluntad rreal que los 
Indios de las rreduciones de los Rios del Parana y llruay sean 
aliviados de los tributos que debian pagar, donde se ponderan las 
racones de Justicia y conveniencia que obligan a ello y se refieren 
los servicios q dichos indios an hecho a su Magestad. 

Рог el Padre Francisco Diaz Tano de la Compañia de Jesus 
Superior de las Missiones de los dichos rrios y Provincias del 
Parana y Uruay. 

Las ragones 4 ay para que los indios de los rrios Parana y 
Uruay sean aliviados y libres de qualquier tributo y contribuiçion 
son mui fuertes y dignas de toda consideracion. La 1.º por los 
servicios tan calificados y notorios de tanta fidelidad como lo an 
hecho y haçen a su Mag. defendiendo continuamente estas Pro- 
vincias y fronteras de los enemigos Portugueses rrebeldes del 
estado del Brasil desde el año de 1640 а se levantaron hasta al 
presente estorvandoles el paso a las Provincias del Rio de la 
Plata, Paraguay y Tucuman y a los rreynos del Piru donde an 
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procurado pasar saliendoles al enquentro siempre los dhos indios 
y peleando con ellos varias veces haciendoles volver atras huyendo 
y desamparar los fuertes y paliçadas donde se venian fortificando 
matando v hiriendo muchos como consta de las informaciones de 
testimonios y certificaciones ü con este memorial se haçe pre- 
sentacion de los quales consta aver los dhos indios padecido 
muchos daños del enemigo, perdida de sus pueblos y tierras y 
cosillas y aver muerto muchos en esta defensa derramando su 
sangre innumerables 4 salieron heridos sirviendo a su mag. en la 
defensa destas fronteras a su costa y sin ayuda alguna. 

Servicios son estos todos dignos de premio quis militar suis 
stipendius unquam? dice S. Pablo 2. Corinth. 9. et qui ad onus 
eligire repelli non debeat a mercede cap. cum secundum de praben- 
dis es dign. como doctissim.” lo enseña el Doctor Solorzano tom. 2. 
de Ind. gubernat. lib. 2. cap. 19. ex. n." 69 y su mag." catholica en 
caso semejante hiço esta merced en nueba espafia a los Indios de 
Tlaxcatha librandolos de tributos co quód (dice) nostros valde 
et fideliter contra Mexicanos innarunt ut praeter. aliud tradit 
Zapata de iust. distributiva 2. p. c. 20, n. $. y añade in quo forsitan 
nii religiosissimi Reges ob oculos illorum tributorum indulgentiam 
habuerunt quam ob similem causam Theodoricus Gothorum Rex 
Arelatensibus concessit apud Cassiodorum lib. 2. epist. 30. sic. 
inquiers constant apud nos fidelium non perire servitia Arelaten- 
sibus Над tributa nostra relaxat. humanitas quatenus ct nos bene 
merits vicissitudinem reddidisse videamur et ab illis cum res 
poposceret solita devotio non negetur: satientur in libertate, qui 
pro nobis in angustis esurire malvarunt sint. lati qui fristiam 
fideliter pertulerunt, non decet de tributis esse solicitiem qui per 
nostra fidelitate casum vix potuit declinare postremum, ргаеНозити 
vectigaliam nobis dederunt suae Fdelitatis ut viles pecunias ab 
illis exigere qui gloriosas conscientias obtulerunt, palabras todas 
mui proprias del caso presente y Я adequadamente vienen con 
lo d an hecho y padecido dhos indios sirviendo a su mag." sufri- 
endo grandes trabaxos, hambres. affliciones y necesidades, des- 
velos y cuidados sin qessar un punto hasta oy en la guarda y de- 
fensa destas Provincias y fronteras. 

Por lo qual Su Mag del Rey nto S. Philippo 4. 3 el cielo 
prospere con felices anos y aumentos de sus estados como tan 
catholico y Pio y Padre verdadero destos pobres indios aviendo 
tenido noticia destos servicios y representando a sua Mag lo 3 
convenia que dhos indios fuesen aliviados de dhos tributos despa- 
cho su real cedula en Madrid a 14 de Febrero de 1647 en que 


despues de aver hecho relacion de dhos servicios dice assi: Supli- 
coseme que atendiendo a lo referido les higiese alguna merced que 
les pudiese ser de alivio a los tributos que pagan dejando a vra 
disposicion (habla con el S. Virrey) о a la de mi presidente de la 
real audiençia de los charcas, y aviendose visto etc. anade luego 
lo siguiente: a parecido cometeros у encargaros pon ais todo 
cuidado en procurar por el alivio de los indios de dhas Red.” pues 
es Justo asistirlos por lo bien que se diçe han servido defendiendose 
de los rrebeldes de Portugal, alentandolos para q lo continuen en 
las occassiones que adelante se ofreçicren, que assi es mi voluntad, 
y conviene a mi servíçio. donde su mag expressamente dice que 
es justo y conveniente a su real servicio que los dhos indios sean 
aliviados de dhos tributos que deso hablan estas palabras por de- 
<larar los antecedentes y premiales la voluntad de su mag.” quae 
prae bena intellectum verbis dispositionis cuiascumd legis et res- 
cripti sub sequentis ut ex leg. final. Ef. de haered. instit. como lo 
notaron Bart. Bald. Fulgos. socin. decio e otros 4 cita y sigue 
el dho 5." doctor Solorzano. lib. 2. c. 20. n. 78. 

Lo 2. porque deben los dhos indios ser aliviados de dhos 
tributos es porque no solo se an defendido y defienden estas 
fronteras y Prov.“ del enemigo Portugues rebelde asistiendo con- 
tiuam," en centinelas en diversas р.” como son en el salto de 
guayra, en el rio del yguaqu, entre los dos rios del Parana y 
Uruay, en las cabegadas del mismo Llruay, en los campos del 
Caaro, en las cierras del Tape, en el rio del ybicuiti por donde el 
enemigo a procurado entrar varias veces; sino tambien an acudido 
à ayudar a los españoles y socorrer la ciudad de las corrientes 
contra los Indios Caracaras que se revelaron acudiendo con grande 
cuidado y a su costa y con su sangre y vidas los sugetaron y 
hicieron volver al servicio y sugeçion de la ciudad y españoles. 
Lo mismo hicieron con la ciudad de S." fee. q | indios 
Calchaquis de su districto infestaban sus terminos acudiendo con 
grande obediencia y fidelidad a la voz del gov.” don Mendo de 
la cueba que los llamo, como consta de dhos autos testimonios y 
certificaciones. y en la ciudad de la assumpsion aviendo los indios 
Guaycurus nacion Barba (sic) feroz y cruel muerto muchos es- 
paroles y indios amigos y amenagaban ruina a la ciudad y Pro- 
vincia siendo gov.” de ella don greg." de Henestrosa los llamo р^ 
castigar los dhos Barbaros a que acudieron con mucho cuidado, y 
grande obediencia y fidelidad, y castigaron los dhos Guaycurus 
matando muchos de ellos, descubriendo la traicion à tenian arma- 
da, con à pusieron freno a dhos barbaros y se quietaron los demas, 
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saliendo en esta ocasion muchos indios del dho Parana y uruay 
heridos y uno muerto acudiendo a todas estas facciones a su costa 
con grande puntualidad y obediençia como consta de los testi- 
monios y certificaciones q an dado los governadores q los llama- 
ron y cabos à fueron con ellos sin q por todos estos servicios ayan 
sido premiados. 

Causas todas estas y servicios por los quales su mag.” ca- 
tholica suele dar por libres de qualquier tributa a los indios en 
estas p." como en próprios terminos lo enseña el mismo doctor 
Solorzano lib. 2. citado. cap. 19 n. 71. ibi: eadem de causa solent 
tributa remitti indis, aut moderatius taxari, quia iuxta alios barba- 
ros et infidelis sibi et mobis infestos habitant et fines nostros sua 
cura et armis defendunt quoniam qui proper Бейит aut bellicas 
incursiones bona acquirere nequit, aunt acquisita spoliatus amittit. 
in solidum conveniri, neque pro civilibus debitis in carcerem detrudi 
debet y cita por esta doctrina Fab., Plat., Loson y otros. 

Lo 3º que prueba q los dhos indios deben ser relevados de 
dhos tributos es porque no solamente an acudido a la defensa de 
dhas fronteras y socorro de dhas ciudades sino tambien a defender 
а los governadores del Paraguay en las occasiones en ў la Juri- 
dicion real estaba menos valida y los dhos governadores menos 
obedecidos de quienes siendo llamados en nombre de su mag.' 
acudieron con toda obediencia y puntualidad a su costa sin q por 
todos estos servicios ayan sido premiados en algo. siendo dignos 
de grande premio como los dichos governados an certificado y 
dado testim," como consta de los autos ü con este informe van, 
derramando su sangre en dhas occasiones. sirviendo a su mag, 
acciones dignas de ser premiadas como lo disponen las leyes de 
nfa España leg. 3. tit. 2 part. 1 et leg. 2 tit. 27 part. 2 et leg. 2 et 
23 tit. 21 de la mista part. et leg. 57 tit. 18 part. 3 q dice formosa 
gracia es la que face el Rey por merecimientos de servicios aga 
fecho alguno las quales refiere y cita el mismo 5.” Doctor Solor- 
zano lib. 2 citado c. 1.º ex n. 61 ibi quod in regibus et Principibus 
a exuberantius procedit, quorum  benefficia prasertim ubi 
bellicio labores numerantur plenissima et cumula esse debent ut 
docens elegens textus in cap. 1 de donat. et in leg, bene[Ficium 
ubi late Jason et alij de constit. Princip. et melius leges nostri 
septem partiti juris quae in hac cura omnes aliis totius orbis ex- 
cedunt ut ipse Rex Anl earum autor testatur. Todos es del 
dho autor q prueba bien el intento. 

Lo 4º porque se debe haçer esta merged а los dhos indios 
es porque a los soldados que an acudido con fidelidad y acuden a 
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servir a sua mag.* es debido el premio. y mas quando sin sueldo v, 
a su costa y mission han servido a su mag." como el mismo doctor 
lo enseña con la erudicion ü suele lib. 2 c. 1 ex. n. 50 donde del 
nombre de soldado deduce la obrigaçion d ay de darles paga y 
sueldo por su trabaxo, fuera del premio debido a sus servicios en 
el n.º 53 dice assi: quo tempore Patres ceperunt certa militibus у 
aistipendia praefigere ct solidis solvere qua propter solidati apellati 
sunt, et hodie 4109 apud nos vulgaris sermone soldados, dicuntur 
y cita Por esta doctrina a Marine Freccia, Pedro, greg." y Covarr. 
y en el n." 72 concluye assi: hao propter nullum unquan regnum. 
nulla unquam respublica fuit, militibus magna aliqua porficientibus 
exima aliqua premia ni concederet, efiam in corum posteris duratura. 
Y lo prueba con varios derechos y autores ü cita como son Balduín, 
Claudia Cotereo, Gregorio, Acacio. Baltasar. Ayala, Gonciano, 
Herveto, Celio Rodiginio, Alex.', Plutarcho y Panormitano, Y 
podiamos aqui tambien traerios enseña Eusebio Nierenberg en su 
gnomoglyphica. gnom. fol 98451 de aquel celebre titulo y escrito 
de la columna Diophantes de que Васе mension Demosthenes orat." 
in Lepptonem donde se prometia con juramento a los d con sus armas 
defendiam la republica. los premios que se dieron а Harmodio y 
Aristogiton tan celebrados. de aqui se originaron, dice el mismo 
doctor, en nía españa los feud[os] y mayorasgos. y en las Indias 
las encomiendas y tributos, alla рога pelearon contra moros y аса 
porque conquistaron los infieles y oy vemos los titulos y mercedes 
q su mag. hace a los grandes soldados. 

` en proprios terminos vemos esto executado el dia de oy 
en el Reyno de chile con los indios amigos que ayudan a los es- 
pañoles contra los enemigos de aquel reyno, que no solo son libres 
de qualquier tributo sino que se les da cada mes la mitad del 
sueldo que se da a un soldado español 4 por lo menos son siete 
pesos cada mes, y en un afio casi ciento a cada uno. y lo que piden 
los dhos Indios soldados de los dos dhos rios Parana y ас 
es solamente quatro pesos y medio que debian pagar si tubieran 
con q, cada año de tributo segun su mag lo tiene mandado en 
las ordenanças 60 y 61 y sus declaraçiones confirmo hechas por 
el LL don franc." de alfaro, Desta sola cantidad piden ser libres 
cada afio en remuneracion y premio de tantos y tan calificados 
servicios como han hecho. y estan actualmente haciendo todo el 
año defendiendo estas fronteras y acudiendo donde los governa- 
dores los llaman, q en comparaçion de lo que se da a los In de 
chile, y a cada uno de los soldados españoles à asisten en buenos 
ayres, que se les da a cada uno quince pesos cada mez 4 hacen 
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cada año 180 sin haçer los servicios que dichos indios hacen y an 
hecho, es cosa de poca consideraçion. si bien para ellos de grande 
merced у favor por su grande pobreza y lo poco q tienen con que 
pagar esta cantidad como se vera por las racones siguientes, 9 по 
son menos e[licaces q las antecedentes. | 

Sea pues la quinta raçon porque dhos índios deben ser libres 
de dichos tributos, aunque no ubiera tantos de los servicios dichos 
por la summa pobreça que tienen, que apenas pueden alcançar con 
q cubrir su desnudes y vestirse, ni aun con q sustentarse con abun- 
dancia, por causa del clima y temple de la tierra, que no se da 
algodon en ella, y aunq los religiosos de la compañia de Jesus, que 
cuidan dellos an procurado varias veçes traerles de limosna ovejas. 
para ü con la lana se vistiesen, no se les crian, antes luego se 
mueren y llenan de gusanos y los mantenimientos de la tierra 
muchos años por causa de seca, no se dan, y 9.” se dan no llegan 
al año entero, рога el mais y trigo luego se llenan de gorgojo y 
las raices que comen entrando el invierno con las aguas se pudren 
y dañan aun estando debaxo de la tierra, que mas daño les hacen, 
comiendolas que provecho, de suerte que casi siempre ay falta de 
comida desde fin de Julio hasta que comienga la cosecha nueba д 
es por nobiembre, y esto mismo se experimenta en la misma ciudad 
del Paraguay con ser temple mas benigno y mas fertil, y queriendo 
remediar esta necesidad los dhos Religiosos an traido en varias 
ocasiones de limosna cantidad de bacas, y buscado y experimen- 
tado varios puestos para estancias, y criarlos. todo a sido en vano 
pori el pasto no es a proposito ni las aguas y luego se enflaqueçen 
y mueren, de suerte que quando agora se trae algun ganado es 
para comerlo luego y sustentarse con el los indios, cosa q cuesta 
inmenso trabaxo. 

Causas tódas estas que justamente escusan a los dhos indios 
de qualquier tributo, aun en caso q no ubiera las causas y raçones 
de sus servicios ü emos alegado como tambien lo enseña el 5.º doctor 

no en el dho lib. 2 c. 29 n. 18 donde parece q quanto enseño 
lo dixo mirando a la naturaleça y estado destos indios. ibi — 
tertio excusari poterunt indi que nimis pauperes reperiantur, nam 
haec quo] causa communiter in alijs etiam personis capitationis 
remissionem indulget, y cita varios autores y adagios con qué 
prueba este intento, y doctrina, y afiade que si esta pobreça y 
falta de lo neccess.* proviene de la esterilidad de la tierra y clima 
contraria, se deben con mas facilidad remitir a los dhos indios los 
dhos tributos — ibi n, 35: plane si haec indorum paupertas et 
inopia ex aliqua sterilitate proveniat que in fructibus et speciebus 


contigisse probetur. quac tributorum nomine pendere consueve- 
runt. tunc in praedicta excusatione admittenda et, remissione fa- 
cienda. facilores esse debemus, y trae en prueba desto hasta el 
num. 38 muchos textos y en especial lo dispuesto en la ley 22 tit. 8 
part. 5 donde dice assi: quisada cosa es, que como ellos pierden 
la simiente e su trabaxo, el senor pierda la renta. y en proprios 
terminos de la pobreça de los indios que proviene de la esterilida 
de la tierra lo tiene declarado su mag“ en varias cedulas como es 
en la de 7 de Agosto de 1544 y en otra de 18 de diciembre de 
1552 que estan en el tom. 2 de los impressos pag. 160 y aunq se 
entendio que podian pagar en yerba sus tributos jusgando estaban 
los yerbales cerca de las dhas Reduciones ya la experiencia ha 
mostrado que es cosa casi imposible por la distancia tam grande 
y corrientes de los Rios como lo alegaron los Procuradores de la 
ciudad de la assump.” en el Pleito que siguieron contra los dhos 
indios pidiendo les sirviessen personalm." porj no tenian con 

pagarles el tributo, por su mucha Pob:eca y esterilidad de la 
tierra y dificultad en ir a buscar la dha yerba por сша causa avien- 
do la R.' aud." mandado à los indios de las Вейи." de itapua y 
corpus sobre q fue el pleito, no sirviessen personalmente, sino les 
tributassen en los generos de la tierra, considerando los dhos 
Procuradores y vecinos del Paraguay la dificultad en pagar tri- 
butos, hicieron dejacion dellos a su mag.* como es publico y notorio 
y los autos se remitieron a la R. aud., y real concejo y en diversas 
peticiones e informes q an hecho contra los dhos indios y religiosos 
4 cuidan dellos hacen mension de la dha dejacion con à se conoce 
la dificultad 4 ay en dhos tributos, y aora nuebam." en peticion 
presento Berabe (sic) salgado Procu." de la dha ciudad y ve- 
cinos hace mension de todo lo referido como consta de uma real 
prov.” de 17 de febrero de 1648. 

Lo б." no es de menos consideracion para ú los dhos indios 
reciban el favor y merced à su mag les manda hacer de aliviarlos 
del dho tributo. las continuas pestes y enfermedades q padecen 
casi todos los años desde el mes de abril hasta todo Junio de ter- 
cianas y calenturas fuera de otros achaques causados del tempe- 
ramento humedo y calido destas Prov." y del sustento debil, у 
falta de sal, que no la av en ellas y es necess* traerla de otras р." 
con grande trabaxo y costo y como los pobres indios no tienen con 
q pee padecen muchos accidentes en sua salud y aung los 
dhos Religiosos cada afio de caridad y limosna procuran traerles 
la sal à pueden no es bastante entre tantos q no ser tan fecundos 
como son y segun mueren va se ubieran do, causas tambien 
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por las quales su mag.” a mandado rebaxar los tributos a otros 
indios que padeçian semejantes enfermedades como lo manda por 
cedula de 10 de abril, dada en madrid año de 1556, de q se hace 
mension en las ordenansas de Mexico hechas рог el LI” Puga, 
y lo refiere el dho 5.7 doctor solorzano en el lugar citado. donde 
trae otra real cedula del ano de 1556 que esta en las impressas 
tom. 2 pag. 162, en q se mandan rebaxar los tributos a los indios 
por las enfermedades y pestes 4 padecen y añade n. 46 hasta el 
de 56 averlo visto practicar assi, y prueba ser mui conveniente 
q assi se haga con muchos textos, raçones y doctores. 

Lo 7. es que dado caso ü los dichos indios tubiesen fructos 
bastantes de la tierra y sufficientes para poder pagar sus tributos 
segun la nueba cedula del año de 1633 que señala los generos en 
que podian pagar los dhos tributos, como es mais, trigo. algodon. 
gallinas, pescado y otros semejantes fructos y especies, y q dichos 
fructos no se perdiesen como se pierden y que pudiesen durar, 
seria mas el gasto y costo de llevarlos a los officiales Reales a 
buenos ayres q distan de las Red," y pueblos de dhos indios mas 
de 200 leguas, donde los dhos generos no tienen valor. y el traba- 
xo de llevarlos es grande, pues en baxar y subir se gastarian por 
lo menos seis meses, raçones todas dignas de consideracion y si 
cada una de por si tiene grande fuerça p. el dho effecto, de 
aliviar los dhos indios de dhos tributos, siendo tantas y tan fuertes 
las 4 se an expressado, parece à convencen y demuestran lo 
q su mag. dice en dha cedula es justo y muy conveniente dhos 
indios sean relevados y aliviados de dhos tributos, estando. como 
estan continuam." sirviendo a su mag. en dhas fronteras. 

La octava racon que concluye y convence ser justo q dhos 
indios sean libres de dhos tributos es. рогд an ahorrado muchos 
gastos de la real hacienda y a los vecinos y españoles destas Pro- 
vinçias, porq si los dhos indios а su costa y riesgo de sus vidas no 
ubieran defendido estas Provincias y fronteras del enemigo Re- 
belde ü las invadia era necess y forçoso 4 los governadores у 
demas vecinos acudiessen а defenderlas assi por raçon de su off. 
como por las encomiendas de que gozan. como lo enseña v prueba 
el dho 5.º doctor Ju” de solorzano tom. 2 citado, lib. 2 c. 23-24 y 
25 y en proprios terminos lo manda su mag.“ por cedula de 16 de 
sept.” dada en Madrid el año pasado de 1639 cuio tanto authori- 
cado esta en los autos y testim.” presentados, donde hablando 
con los governadores de Tucuman. Buenos ayres e Paraguay les 
dice assi: me a parecido advertiros у ordenaros (habla con el 
gov." de Buenos ayres) como lo hago que sí entendieredes, que 
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se continuan semejantes invasiones y no bastare lo dispuesto en 
la dha cedula para su remedio proveais por via parte y comunican- 
doos- para ello con mi Virrey de essas Prov”, Presidente de la 
R.' and." de la Plata y los governadores del Paraguay y Tucuman, 
juntar la mayor fuerga que pudieredes de gente armada escusando 
ета," fuere posible los gastos de mi real hacienda ayudandose los 
unos а los otros y previniendo y disponiendo las cosas de suerte à 
los que assi fueren a haçer las dichas entradas y cautiverios de qual- 
quier p.', gente y nación que fueren, sean debellados y escarmen- 
tados. etc. la misma cedula se despacho a los governadores de 
Tucuman y Paraguay. de todos estos gastos y cuidados ahorraron 
los dichos indios assi a los dhos gov.” y vecinos, como a la real 
hacienda obrando ellos por si solos lo а dhos governadores y 
vecinos encomenderos tenian obligacion de haçer y añado que 
aung dhos governadores y vecinos ubieran acudido con todo su 
poder. no harian ni causarian los effectos que dichos indios obra- 
ron en servicio de su mag. y defensa destas Provincias por no 
poder ellos entrar por las espeçuras de los montes, y crecientes de 
rios, y asperecas de las cierras donde los enemigos se meten y 
solos los indios podian hacer, lo q an hecho y no otros, movidos 
solam." del amor q tienen а su maq. y de la obediencia y fidelidad 
con ü siempre se an criado y vivido desde ü se an hecho xptianos 
sin hacer caso de las Promesas à los dichos enemigos les hagen y 
an hecho diversas veces y asi estos servicios, este amor, esta obe- 
diençia y fidelidad es digna de premio y remuneraçion dandoles 
por libres de dhos tributos. 

La raçon 9. es tocante а la conveniencia que dise su mag. 
en dha R.' cedula en la qual despues de aver dicho ü es justo 
que dichos indios sean aliviados de dhos tributos. dice que con- 
viene assi a su real servicio ibi. y conene a mi servicio. la racon 
de conveniencia lo avia antes su mag." declarado diciendo: alen- 
tandolos para q lo continuen en las occasiones que adelante se 
ofreçicren que fue lo 4 dixo "Theodorico. como dixemos al princi- 
pio en la 1.' raçon. quatenus ct nos benemeritis vicissitudinem 
reddidisse videmur, et ab illis. cum res poposceret. solita devotio 
non negatur como lo han hecho y estan continuam." haciendo er. 
tantas e tan diversas ocasiones de q su тад.“ no a tenido aun 
noticia, y si su magestad catholica con la relacion de aquellos 
primeros enquentros con el enemigo rebelde se mostro tan liberal 
y agradecido. que dixo ij era justo y conveniente à dhos indios 
fuesen aliviados de dhos tributos, añadiendo que assi es mi valun- 
tad, si oy tubiera plena noticia de todo quanto dhos indios an hecho 
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en sua real servicio, no solo contra el enemigo rebelde del Brasil, 
sino socorriendo a estas ciudades y acudiendo a la voz de los 
governadores en las occasiones dhas y constan de los autos, con 
maior racon lo diria viendo servicios tan calificados, tanto amor. 
obediencia y fidelidad y ü si no ubieran resistido al enemigo como 
lo han hecho, sin duda demas de los gastos ü se ubieran hecho a 
la real hacienda y vecinos destas Prov." se ubieran causado gran- 
des inquietudes en estas dhas Prov." del Paraguay, Buenos aires 
y Tucuman. y desvelos en las del Piru y asi aung no ubiera mas 
desta ultima raçon de conveniencia y Buen govierno debian los 
dhos indios estar premiados y contentos para q continuasen con 
consuelo y alegria lo q con tanto trabaxo estan obrando cada dia 
en servicio de su mag y bien destas Provincias. 

Otra raçon ay no de menor consideracion y sea la ultima que 
si los dichos Indios no son aliviados y libres de dhos tributos en 
premio de sus servicios, como lo piden, vienen a ser de peor con- 
dicion que todos los demas indios destas Provincias por aver 
sido mas leales y fieles vasallos de su mag” porque vienen a quedar 
con tantos servicios y trabaxos como an padecido sin premio y 
en lo porvenir con el cuidado continuo y obligacion de defender 
estas Íronteras del enemigo. y con tantas centinelas e desvelos 
Y арн sugetos a ü si los governadores los llaman como los an 

ado a diversos socorros como consta de los autos. y se a hecho 
relacion y luego sobre todo esto cargados con paga de tributos. 
seran mas miserables y mas oprimidos y afligidos por ser y aver 
sido mas leales y obedientes, y sera ocasion que desmayen, no 
solo los vasallos y indios tributarios 4 son los que llevan el pondus 
dici et aestus en todas estas ocasiones sino los mismos caciques 
viendo a sus vassallos trabaxados y sin premio y asi mismo sin 
remuneracion de los servicios q an hecho а su mag con sus 
personas derramando su sangre v muerto muchos se ve con cla- 
ridad que no so (sic) es justo que los dhos indios sean libres de dhos 
tributos como su mag.' lo dice. sino muy conveniente a su real 
servicio y sobre todo siendo voluntad expressa de su mag catho- 
lica que como tan pio Padre destos pobres, querian (sic) y Q sean 
aliviados de dichos tributos y remunerados de sus trabaxos. 

V. 5," hara en esto lo d jusgare ser mas del servicio de de (sic) 
Dios y de su mag.” bien destas Provincias y alívio de dichos 
indios, como se espera de su grande rectitud, christiandad y Jus- 

ia, etc. 


P. fran“diaz Taro 
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ll — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. 

JOSEPH MARTINEZ DE SALAZAR. PARA OS PADRES 

DA COMPANHIA DE JESUS, E, EM ESPECIAL. DAS RE- 

DUCOES DO PARANA E URUGUAI, PEDINDO-LHES 

QUE ENVIEM 300 ÍNDIOS E MADEIRA PARA AUXILIAR 

À FORTIFICAÇÃO DE BUENOS AIRES E A CONSTRU- 
ÇÃO DE 6 EMBARCAÇÕES. 


Buenos Aires, 20.IX — 1 663 


1-29.2.27 


Muy R=“ Padres P.' de la Comp." de JHS en esta Provincia 
del Paraguay, y su Visitador G de las del Peru, y Padres 
Rectores de las rreducciones del Parana, y Uruguay. 


| Por Cedula de su Mg." Dios le g.“ fecha en Ma 16 de 
Marzo deste año, me manda lo que por su copia que va con este 
papel, entenderan V. R.** sobre lo que importa y combiene a su 
rreal servicio, se ponga luego en execucion el fortificar esta Ciudad 
y puerto de Buenos aires por las notigias con q se habla de los 
designios de las naciones estrangeras, como me lo previene por 
otras dos rreales cedulas de quinze y treinta de Enero deste año, 
y especialmente rrecelandose de los ingleses, ü no intenten tomar 
pie. y fortificarse en este puerto, manteniendose en el con las 
[uerzas y socorros de la mar, rrespecto de la cercania, que este se 
hace а los puertos del Brazil. sus confederados. y por casamientos 
de la hija de la tirana de Portugal con aquel Rey, ademas del 
copioso numero de bajeles q pueden navegar de aquel rreino a 
estos mares. y facilidad de pasar a los del Sur. por los cstrechos 
de Magallanes y Mayre, infestando aquellos, y entroduciendo por 
aqui trato y comunicacion con las Prov." del Peru, en grave daño 
del comercio de Espana por sus Galeones y flotas y de los rreales 
intereses, y sobre todo la perdida de la rreligion Chatolica. en 
esta Ciudad v Prov.” del Rio de la Plata, donde V. В" y sus 
hijos de la Compañia son los principales obreros, y por esta 
rrazon los mas interesados en que ae mantenga. y en prevenir el 
rremedio ademas de la oblig. de vasallos del Rey Nro Señor y 
allarse tan beneficiados de su Xptiana piedad. costeandoles de su 
real hacienda las Misiones, y socoriendoles en sus collegios para 
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que se augmenten y prevalezcan en las rreducçiones de los na- 
turales, sin que en tantos años aya su Mag gozado del fruto de 
las tassas que se le deben pagar en rreconoçimiento de Vasallage 
como lo hazen todos los demas naturales de sus rreinos en las 
Indias, у por la Falta de gente y medios para poner en execucion 
lo que su Mag me manda y tanto importa como es fortificar este 
puerto, puniendose con la brevedad que combiene en la mexor 
defensa, y hacer las seis embarcaciones pequefias para el mismo 
efecto e premiditado no aver otros mas effectivos v promptos, que 
los socoros que V. R pueden disponer se hagan à son los 
siquientes: 

Que de las rreducciones del Parana desta jurisdiçion y de 
las de Uruguay, de la del Paraguay que tambien lo es desta audien- 
cin vengan 300 Yndios socorridos, por cuenta de las tassas а 
quatro o seis Pesos cada mes. disponiendo el mandarlos de tres 
en tres meses, o camo a los PP. les pareciere mas conveniente, 
Enquanto a la muda y tiempo. que el que aqui estuvieren traba- 
jando se les dara el sustento y carne por cuenta de su Mag.". 

Que porque aqui no ay maderas a proposito para fabricar 
las embarcaciones vengan en seis valsas por el rrio de dhas rre- 
ducciones mil tablas de zedro, quinientos palos de otras maderas 
a proposito para las quilias, corbatones, llaves, bancos, y timones. 
y otras obras que necesitan las dhas embarcaciones, doclentos 
rremos de a seis varas de largo, veinte v quatro palos rredondos 
para arboles, y otros veinte para vergas, los mas largos q se pudiere. 
Quarenta tapiales armados de a tres tablas cada uno, que tenga 
cada tapial de ancho vara y tercia y de largo tres varas. Setenta 
y ochenta pisiones con sus astiles para que a un mismo tiempo se 
puedan hacer veinte tapias, que es el material de que aqui se pueden 
fabricar qualesquiera fortificagiones. у no de otro, por falta de 

jedra y cal, Y destas maderas que se piden y son necesarias tam- 
ien se podra poner el valor y conducçion de ellas, a cuenta de 
las tasas como de los jornales de los Yndios. 

Y sobre este particular he escrito al S.' Virrey del Peru dicien- 
поје que sin la assistencia de sus R."" y destas sus rreducciones del 
Parana y Uruguay, no podre dar paso en la fortificación, ni las 
asistencias ü su Ex. pudiere darme pueden llegar a tiempo, ni 
son a proposito para este efecto, pues nada de lo que es necesario 
como es gente y maderas puede venir de Lima ni de otra parte 
que de esas rreduciones y de la puntualidad con que V. В." y 
los Padres de ellas obraren en esto dara cuenta а su Mg* para 
que lo agradezca y se de por bien servido. porque en la ocasion 
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presente no allo otra forma para la breve ex.” en lo que manda 
v contiene su real cedula. 

Y por lo ü importa la brevedad en la rremision de los Yndios 
para empezar a travajar en el interin que se dispone el corte y 
conducion de las maderas, para que se gane tiempo, no sefialo 
ninguno mas del preciso. у necesario, para que se сопНега la 
materia, y puedan venir los Yndios, con la brevedad que se ne- 
cesita, o el aviso que V. В." me dieren de su rresolucion. que la 
espero muy favorable y ajustada al servicio de su Мада, las 
primeras maderas sean los quarenta tapiales y pisones que an de 
venir con los Yndios. para enpezar a travajar con toda diligencia. 
Buenos aires y Sept. 29 de 1663 años. 


Joseph Martinez de Salazar. 


Il] — RELAÇÃO DA 1º TOMADA DA COLÔNIA DO SA- 
CRAMENTO PELOS ESPANHÓIS. 
25-X1-1 679 a 9-VITI-1 680 


Relacion simple de lo sucedido en la ex- 
pulsión de los Portugueses, q se poblaron en 
frente de las Yalas de $5. Gavricl con animo 1-31-32-13 
de invadir las Prov” del Rio de la Plata, Pa- 
raguay efc. desde 25 de Novo de 1679 asta 
9 de Ag." de 80. 


Relacion de lo sucedido en la expulsion de los Portugueses à 
pretendiendo invadir las Prov." del Rio de la Plata, Paraguay etc. 
se Poblaron en frente de las Yslas de S. Gabriel desde 25 de 
Noviembre de 79 hasta 9 de Agosto de 80. 


En 25 de Novib.* llego а este puerto de В.” ayres un chasã 
despachado por el P. Christoval Altamirano de la Comp., de 
JHS Superior de los PP. Missioneros q asisten en las doctrinas 
a a su cargo esta Sagrada religion dando noticia como el 

v. del Paraguay le avia dado rason de una Confesion d avia 
hecho un morador de 5. Pablo del Brasil, q avia llegado fu ax: 
a dha Prov del Paraguay, de las Prevenciones de Ba 
er T e hacian para venir a Poblar en las Costas del Rio de 
la Plata junto a las islas de S. Gabriel 8 leguas de Buenos ayres 
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en la opuesta rivera. Pedia el dho P. Superior armas para à sus 
Indios se defendiesen de las crueles malocas de los Portugueses 
q temian. acudiósele con las armas que se pudieron suplir al 
presidio con orden al teniente de la Ciudad de las Corrientes para 
ü siempre q fuese llamado de los PP. acudiesse, para quiar los 
Indios como persona practica en su govierno. 

Advertido el Go." del Puerto hizo apressar uno de los barcos 
del Rey embarcando armas de la gente q le navega algunos sol- 
dados con orden ü reconosiesse las costas del Rio hasta la voca, 
y 9 luego q viesse algunas embarcaciones dadas fondo o nagdo 
(1) volviesse a dar aviso, volvio diciendo aver hallado menos en las 
Islas de Maldonado las armas reales G en nombre de su Mag." 
sefialavan los nfos de su possecion. sin mas novedad, ü aver visto 
un navio q navegava la vuelta del puerto con poca experiencia del 
rio al parecer, y fue assi pord el dia siguiente naufrago perdiendo 
160 negros y dos espafioles escapandose con vida los demas es- 
pafioles y 40 negros. este navio dixo д avenia de la Costa de 
Arda de hacer negros y q llevandolos a Cartagena no le avian 
dexado los temporales hacer su viaje obligandole a entrar en Per- 
nambuco, y despues en este Rio para su total ruina. confirmo la 
nueva Q ya se tenia del movimiento del Portugues ü ya jusgaba 
en el Rio con las Embarcaciones ü decian se preparaban en el Rio 
genero, y Puerto de Santos. 

Entro el anão de 80 y a 22 de Enero salio una lancha hacia 
las Islas de S. Gabriel, y a una vista diviso 4 navios ü a su abrigo 
estaban dados fondo. con los masteleros Calados, sabiendo esto 
el Gov." mando recoger todas las Embarcaciones del Puerto у q 
ninquna saliesse, y doblo las quardias de la Playa, volvio à Em- 
biar otra lancha para ü llegando lo mas cerca 4 pudiesse recono- 
ciesse dhas embarcaciones. Embio despues un varca com 30 
soldados, y dos Cavallos con orden llegasse a la rivera de la otra 
vanda cerca de las Islas y echase en tierra dos hombres con los 
Cav.“ para ü explorassen la Campaña, allaron un hombre tendido 
а la sombra de unos sauces, y por fuerça le traxeron al barco, dixo 
en Portugues q avia venido con D. Manuel Lobo Gov.” del 

o Geneyro, con trecientos soldados de paga d traia para la 
fuerza de la poblacion q venia a hager: ü avia desembarcado nuestra 
gente de servicio, 4 traían Yndios y negros, etc. y alguna artillería 

ara empeçar la fortificacion; con esto se contento el Arraes del 
Pass y lo dexo ir con mucho sentimiento de В.“ ayres, 


Tia Por mavegasila 
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Con estas Noticias mando el Gov.” de В’ ayres, G de S. Fee 
fuessé 50 soldados. y «| M. de Campo Antonio de Vera Moxica 
para Gen. de la funcion con buen numero de Cavallos de las 
Corrientes mando sacar 50 soldados reservando la maior parte. y 
fuerza del exercito para los Yndios de las Reducciones à admi- 
nistran los PP de la Comp. de JHS mandando conducir 3000. 
Con todo lo necessario para la Gerra (sic). Hizo junta de 
Guerra, para tomar determinacion, y resolvieron ü fuessen a hacer 
un requirimiento dos diputados bien instruidos para q se infor- 
massen de los designios y fuerzas del Portugues. llevaran una 
carta en q el Gov. de B." ayres les potestaba 4 sino venian соп 
orden del Rey М. 5. D. Carlos, tratassen los mas presto d les 
fuesse possible de levarse. À que respondio el Portuguez ser muy 
notorio el dominio q de aquellas Tierras tenia la Corona de Por- 
tugal, e hizo demostracion con Globo y Cartas, à traia hechas al 
Proposito. pero un Piloto entendido ü llevaban nuestros diputados 
les convencio de lo contrario, y de 3 aquella Carta era apocrifa. 
y notando ü tenian 5 Embarcaciones la maior de 300 toneladas 
con algunas menores en tierra y fortificaciones se volvieron con 
la respuesta siguiente: € por orden de su Principe venian a poblar 
aquellas Tierras q sabian cierto, d con otras muchas estaban dentro 
de la Jurisdicion de Portugal; q no darian passo atras sin nuevo 
orden de su Principe. esta respuesta venia en una carta mui cortes. 

Con esta respuesta se hizo segunda Junta en q se determino 
q atendiendo a lo poco seguros q estaban de toda invasion se pro- 
curasse q la gente д avia llamado el Gov." se acercase a la poblacion 
de los Portugueses para contenerlos en su poblacion. y q de Cordova 
baxassen 200 soldados para la seguridad del Puerto avisando 
entre tanto a la Audiencia de la Plata, y al Virrey para š deter- 
minasen lo ü fuesse del maior servicio del Rey atendiendo al mucho 
daño ü trairia a estas Prov.” la cercania del Portugues. E echose 
vando ü tomasen las las (sic) armas todos los q tubiessen edad para 
hazer un alarde Gen, demas de los 600 soldados del Presidio se 
llegaron de la Ciudad otros 500 con otra Comp." de forasteros 
bien numerosos los mas a Cavallo en à son singularm." diestros. 

El dia 23 de Febrero aperecio (sic) un navio ü por la Fabrica 
se conocio ser uno de los Q se avian visto д traian los Portugueses. 
echo una lancha con vandera de Paz y en ella un Сар.” de Corasas. 
y al P. Manuel Pedroso de la Comp, de JHS con una carta em ü 
pedia el Gov." Portugues algunos bastimentos a trueque o рог 
dinero para la gente q avia venido del Reyno q no estaba echa a 
la Mandioca del Brasil. y sentia mucho trabajo. Respondiole al 
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Сар." q solo salto en tierra. ü no tenia otro bastimento q darle à 
valas y palang., q era viscaino, y en una Carta cortes ser muy 
baja la pretension de los vastimentos con q parece le queria hacer 
complice en sus designios, q no daria otra respuesta d la de antes. 


No se descuidaban los llamados en acudir antes con mucha 
diligencia disponia Cada uno su marcha al puesto Señalado para 
sitiar al Portuguez com animos alentados de morir o vencer, e! 
P. Christoval de Altamirano Superior de las Missiones andubo 
tan puntual, q en once dias junto de los 22 pueblos q tiene a su 
cargo la gente ü se le pedia la mitad de a pie. y la otra mitad de 
a cavallo. dispuso una Carta ü embio a todos los PP, Curas repar- 
tiendo los Indios q a cada pueblo le tocava conforme a su possible. 
señalo dos Gen. ". y las armas $ avian de llevar; los de А cavallo. 
lanças, Adargas, Macanas, Capacetes etc etc. los de a pie flechas, 
arcos, macanas, piedras, machetes, rodelas, a cada uno señalo el 
num.” de armas, y cavallos q avia de llevar, las Vituallas, las me- 
dicinas, divididio las Comp, mando levasen todos los oficiales 
y Cabos las Insignias de sus oficios todo con tanto orden y bien 
dispuesto d no haria mas si hubiera militad (sic) muchos años 
en Flandes, de q esta el Gov.” de В. ayres, la Audiencia, y el 
Virrey Agradecidissimos como se lo an escrito, y en el Consejo 
sera mas el agradecimiento. 


А esto tiempo 4 con tanto celo del bien de la Monarquia, y 
fidelidad trabajaban nuestros PP, en servicio de su Magestad 
nos levanto algun embidioso, 9 en estas tierras tiene muchos y 
grandes la Comp un feo testimonio indigno de los procederes 
tan leales con q a procedido la Comp con sus Reyes. dixeron en 
B. ayres, q los PP. favorecian al Portugues en quanto podian 
assi por las missiones como por el puerto Proveiendo el Collegio 
de B." ayres de viscocho y Bacas la Poblacion de los Portug” por 
una estancia q tiene a la orilla del Rio, q decian ser almacen. no 
creyo el Gov." estas mentiras pero por satisfacer a su obligacion 
y a los emulos de Comp.* embio persona, de satisfaccion q se In- 
formase de todo, y lo hizo con tanto secreto 8 primero se vio ü se 
sospechase; hallose de repente el Visitador en la Estancia ü decian 
ser almacen donde no hallo rastro de lo Impuesto sino huellas de 
antigua poblacion. llenos todo de maleza señal de lo poco cursado 
ü estaba aquel Campo, Con cuya informacion, y las cartas à 
llegaron de lo 4 se obrava en las missiones quedaron llenos de ver- 
guenca, los q nos impusieron tal maldad y el Gov." satisfecho del 
proceder de la Comp'. 
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Con el L° aviso de los movimientos de los Portugueses mando 
el Gov. de В/ ayres q saliesen de las missiones a explorar las 
tierras, y costas de Rio de la Plata hasta llegar a las del Brasil. 
dexando la disposion de la Espia a los PP. Missioneros. Salieron 
600 Indios con dos mil cavallos, y andubieron en la Espia, mas 
de 500 leguas. fue N.S. servido q una tropa de 150 Indios q 
seguia la Costa a quienes acompañavan dos PP. 4 avian salido 
por Capellanes encontzase algunas huellas de hombres siguieronlas 
y dieron con 10 portugueses, ocho Indios Brasiles, cinco negros 
y un fraile fran^, y entre ellos el Teniente Gen! Jorge Suarez 
Mazedo, q viendo a la nueva poblacion en embarcacion pequeña 
con alguna gente, y mucha hacienda avia naufragado. v embiando 
la gente d pudo en una gran Canoa, se quedo en las playas 
aguardando viniessen por ella de la Poblacion a no se [hallaren] 
alli los РР, de la Comp ubieran perecido a manos de la Ojeriza 
q los Indios tienen a los Portugueses de quien tantos daños an re- 
cevido. Cedieron las armas, suplicaron instantissim. les conduges- 
sen a la Poblacion q buscavan, pero se les nego constantem." como 
convenia a la lealtad, q aquellos Y ndios an aprendido de los PP. 
tener а su Rey y Señor. hagasajaronlos los PP. dandoles de los 
vastimentos 9 llevaban. alivaronlos dandoles Cavallos para Ile- 
varlos a las Reduciones de donde vinieron con buena quardia a 
B. ayres, llegando dhos Portugueses a la 1.º reducion escrivio el 
teniente Gorge Su.' al P. Superior una carta llena de fanfurriñas 
por ver & podia conseguir su intento, repsentando Batallas Ima- 
ginarias, y derramamiento de Sangre, mesclada con Escrupulos. 
protestando al P, Superior serian en su cargo los daños Q se 
siguiesen de entregarlo al Gov. de B.* ayres, y по a la Poblacion 
q buscava. 


A esta respondio el P. Superior q los PP. avian hecho en 
traerlos a aquellos pueblos lo q debian a la lealtad à professa la 
Comp. en estas partes con su Rey como mas beneficiada, y ü lo 
Contrario, les hubiera causado gran pesadumbre, y repriensiones 
severas assi propias como del Prov. y q atendiendo a la misma 
lealtad no podia el hacer otra cosa 4 entregarlo al Gov." de В." 
ayres, en quien hallaria buena acogida y con mucha cortesia le 
aseguro el cuidado y regalo con q se le levaria, q no fue parte 
para q no le causase gran pesadumbre. Mientras llegaban los 
Yndios. q por ser los mas lejos fue necessario esperarlos los 
Españoles con quienes se avian de juntar para señir la fortaleza 
se hicieron algunas correrias, y en una de ellas se pillaron 12 Indios 
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brasiles q avian salido con algunos portugueses a saber la tierra. а 
estos no se pudieron apresar por estar de la otra vanda de un ria- 
chuelo y valerles los cavallos en que venian. a estos Indios vino a 
buscar una fragata portuguesa pediendolos al Gov." de B.* ayres 
venían соп una Carta, un Cap." y un P. de la Comp”. en ella se 
quexaba el Portugues, à le hiciessen pri[sioneros] sus soldados. 
y gente no viniendo el a hacer guerra, ni aver hecho hostilidad 
alguna. respondioseles 4 la presa estava bien hecha. y 3 era el 
menor golpe q experimentarian como sino fuera harta guerra, y 
hostilidad, venir a turbar la paz destas Prov." соп el daño à se 
les seguia de su vencindad y poblarse en tierras agenas. 


Junta ya toda la gente del exercito 250 Espafioles y 3000 
Indios se acercaron y pusieron los reales 4 leguas de los Portu- 
queses. salio una Comp." de Cavallos a correr la Camp.*,cogieron 
dos portugueses, quatro Yndios, una India y 3 Сау," antes les 
avian cogido otros dos con sus Cavallos. de todos ellos se supo 
la necessidad de vastimentos con q estaban ü era mucha, y man- 
tenidos con algunos venados q salian a cagar, y con las Esperanças 
ü presto les llegaria el socorro 4 avian embiado a pedir al Brasil. 
llegaronse a los muros y medieronse con ellos, en otra correria 
encontraron б portug.. 4 Indios у un negro 4 obligados de la 
necessidad se pasavan a nuestros quarteles. dispuso el С. del 
exercito embiar uno destos Indios con una carta al Gov.” Portug: 
en ü le avisava de su venida a desaloxarlo. y le Protestava los 
daños ü a emtrambas partes se les seguirian de romper como а 
Autor del Rompi" ofreciendo aiuda de vastimentos para q se 
volviesse al Brasil, y entregase la fortaleza. respondio embiando 
con la carta al P. de la Comp." lo q en otras cartas añadiendo quexas 
de q lo cercasen y le cogiessen su gente, y pidiendo se dexassen 
las cosas en el estado en ü estaban hasta tener respuesta de los 
Principes a quienes se avia dado quenta de todo, 


Е! fin mas principal de Embiar el Indio fue G diese noticia 
del buen tratamiento 4 en nuestros reales se les hacia para q se 
nos llegasen los mal contentos ü tenian y no fue sin fruto. dispusose 
pura el mismo Во llegarse una legua de la fortaleza, y a su vista 
hacer una marcha para Q convidados de la cercanía mejor se 
passasen los q vacilaban, y los obstinados se desengañassen de 
poder resistir а las fuerzas 4 traiamos estando tan atenuados, 
Causoles tal horror la vista de nuestro Exercito. а luego hicieron 

con tres cartas al Gov. al Obispo y a la Ciudad fin- 
giendo la firma ser de antes porĝ-no se entendiesse ser efecto del 
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miedo 4 les avia causado la dha vista: no tenian las cartas dife- 
rencia, Insistian en q se les diessen los Prisioneros 4 estaban en 
sus Tierras, cosa Y se estaba ventilando en España entre las dos 
Coronas ü por averse sabido esta venida se avia hecho Cargo de 
ella al Principe por el Abad de Mazerate en nombre del Rey (y 
esto no es assi). y fin. mente q el minimo torron de la fortaleza 
avia de costar las vidas de los q estaban en ellas prostetando (sic) 
como otras veces los daños, etc. a que se le respondio lo ӯ en 
otras ocasiones ü la resolucion de Poblar tierras q avia 120 a. en 
pacifica possesion Gozava el Rey de España siendo materia ü se 
a de ventilar avia sido manifiesta desatencion, y 4 ningun Gov. 
podia escusarse de defender estas tierras, q dexaloxase el puesto, 
y mientras escusase de embios. 

En este tiempo se iban pasando a nuestros reales algunos 
Portug.” oprimidos de la hambre 4 dieron rason del, mucha ne- 
cessidad 4 padecian y como abian embiado todas las Embarca- 
ciones al Brasil para q traxessen 500 soldados y los Bastimentos 
ü eran menester, Sucedionos aqui un accidente, д frustro todas las 
esperanças de cogerlos por hambre porã unos Indios de los 3000 
levados de su natural facil y curioso se llegaron al Fuerte, y ga- 
nados con algunos donecillos les dieron 23 vacas vivas, y alqunas 
muertas en pedaços. y 29 cavallos. descubiertos fueron castigados 
severam.", con ü corridos los demas Indios se hubieron mui leales 
y valerosos, dieró por escusa aver ida a informarse de aquel modo 
de las fuerzas y entradas del fuerte para mejor hacer el Abance, 
possible es por ser estos Yndios Sagaces pero no se les admitio la 
escusa por aver sido sin orden ni aviso del Gen.'. 

Viendose obligado a avançar escrivio una carta el G.' al 
Gov. Portug.' Protestandole a su cargo. los daños. y el rompi- 
miento a no desalojarse a ü respondio como antes ser su Justicia 
mui cierta y assi no daria pie tras y q estaba dispuesto a qualquier 
determinacion. Con q llamo a consulta a los Capitanes y Casiq." y 
todos resolvieron el avance. dio quenta al Gov." de B.* ayres del 
estado de las cosas, 9 tambien hizo consulta. y resolvieron ij sin 
experar orden del Virrey se abanzasse por lo la Ocasion, y no 
"bs dilaciones. Estaba la Poblacion de los Portugueses en una 
punta à hace la tierra firme media legua de las Islas de S. Gabriel, 
entre esta punta y las Islas ay una capaci. vaia de seguro y aco- 
modado abrigo a cantidad de Navios de Alto vordo. Puesta la 
fertaleza sobre el alto de la Barranca desta punta Sefiorea la vaia 
y muchas leguas del Rio. su forma era quadrada, y con 4 valuartes 
los dos hacia la parte del Rio 4 apenas estaban delineados, los dos 
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hacia la parte de Tierra, ya acabados con su cortina de um baluarte 
a outro y de un estado (sic) de alto. un foso no muy ancho de un 
estado de fondo, una buena estacada de Madera del Brasil en- 
lazadas con fuertes conceras (7). q puestas en forma de Cruz 
sinen las Puntas, q sales (sic) a fuera de buena defenza. Teniendo 
por un lado Ја fortaleza un riacuelo (sic) 9 alli entra en el de 
la Plaza tenía toda la frontera de tierra de una Orilla a otra bien 
defendida y coronada de 18 p^ y 6 pedreros. 

Llegose el dia 6 de Agosto y aquella noche se previnieron para 
dar el Abanse al amanecer, distribuiose la fuerza de los Yndios 
en 3 Esquadrones. el 1. al. M. de Campo D. Fran." Curetu 
Caziã principal: el Segundo al M. de Cam S D. Xpotoval Capiy: 
el 3 al Sarg." Maior D. Ignacio Amandau Casig. Prin. todos 
tres Indios de Importancia y valor a cada uno se les dio un Cap. 
Español para 4 los llevase con seguridad y Govierno. Esto dis- 
puesto empeso a marchar el exercito de los Aloxamientos q estaban 
una legua de la fortaleza a las 11 de la noche. llegaron un q." de 
Legua de la fortaleza dos horas antes, ü se pusiesse la Luna: mando 
hacer alta en una Cafiada, para q gardados (sic) de la loma se 
reparassen de la Artilleria. aqui se ordenaron los Indios en el 
modo y forma ü avian de observar en su marcha y dividiendo los 
tercios por diferentes partes les señalo los quarteles por donde 
avian de Embestir, ordenandoles Estubiessen atentos a la señal 
de embestir, que avia de ser el de un mosquete correspondido de 
cada tertio. Y haciendo otro esquadron de los Españoles q ya 
eram 300 quedo el de Escolta a los Indios. para d abanzando 
estos, y haciendo en ellos Estrago la Artilleria, quedasse aquel 
prompto a embestir sin dar lugar a repetir la carga. 

Puesta la luna à seria dos horas antes del dia se movieron 
los esquadrones con tanto silencio, q la quietud de la noche no 
fue parte para q fuessen sentidos de las centinelas hasta à estu- 
bieron tan cerca. 4 disparando una de ellas dio motivo a cometer 
los Indios Jusgando ser la Seña. con esta repentina quedo inutil 
la Artilleria G por estar debaxo de ella sun estaba cargada y se 
disparo dos veces no hirio mas q a un Indio. y estaba la mas car- 
gada de Valas de Mosquete para q hiciese maior extrago. llego 
el 1l. y D. Fran“ Curetu con su tertio abanzo el valuarte y una 
puerta ü junto a el estava por donde entraron las Vacas. esta 
defendia el Cap" M." Galban. con tanta furia q fue necessaria 
toda su oposicion para ij entonces no le ganassen. llevantaron todos 
los Indios una disentonada y formidable griteria, q mesclada con 
el ruido y estruendo de los Clarines y Caxas causaron pavor a los 
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Enemigos; a esta griteria acometio D. Ignacio Amandau por la 
parte q le cavia, hizose entranda con los machetes deshaciendo 
un pedazo de la Estacada: salto el foso y entro dentro sin ü le 
hiciessen daño los pedreros G le dispararó. defendia este puesto 
un Portugues valiente Manuel del Aguila, q no pudo resistir al 
primer Impetu pues le retiraron y Ganaron dos piezas. Viendo los 
Portugueses q por esta parte estaban los Indios tan adentro apli- 
caron aqui el maior golpe de gente cà d retiraron a los [ndios 
hasta la Estacada. desde donde Jugaban (sic) los arcabuzes, arco 
y hondas con lindo horden y animados con la exortacion de su 
Cabo D. Ignatio, 4 valeroso peleando con Aguila con estog y 
rodela lo mato. volvieron sobre los Portugueses hasta obligarlos 
а desamparar el puesto, a tiempo à por el otro valuarte defendia 
el Cap. Simon farto, llego el tertio de D. Xptoval Capiy y 
acometiendo valorosam," despues de mucha sangre y muerte de 
Yndios; herido el Cabo Саріу de un valazo en la Frente se rindio 
la Trinchera y ganaron la Casa de la Polvona d estava cerca. 
Viendo el Сар’ Manuel Galban (q era valentissimo portugues 
y Gov.' la plaza por estar enfermo el Gov." Lobo) quan maltra- 
tavan a los suyos monto a Caballo con otros doze y ya mandando, 
ya peleando, y[n[fundió bueno aliento a los suyos, y los rehizo. 
pero llegando a este tiempo la primera Comp." de los Españoles con 
sus mosquetes, y subiendo los muros aiudados de los Indios se 
señoreo la multitud de la plaza de tal suerte q la obstinada teme- 
ridad de Galban no fue parte para ü retrosediesen un passo, antes 
fue obligado a retirarse al cuerpo de guardia donde disparando 
algunas escopetas ü tenian prevenidas por las troneras nos mataron 
alguna gente. siendoles blanco en la obscuridad nuestras cuerdas 
encendidas. aund se via tan caido Galban, y le prometion los 
nuestros quartel, peleava tan desesperado q no tomo otro consejo 
q morir a manas de un valaso q entre tantos le alcanzo. finalmente 
al reir del dia rindieron el cuerpo de quardia. y secaron los 
Espafioles de pelear. pero el furor de los Indios irritados era tal, 
qa no oponerseles nuestros Espafioles hubieran acavado con todos 
quantos en la fortaleza estaban, y con el Gov." D. Manuel Lobo. 
q entonces se levantava de la cama aun muy enfermo a no de- 
fenderlo М. С. Antonio de Vera, Con la Espada en la mano. y 
un P. de sus Capellanes llamado para este efecto. com D. Ignacio 
Amandau ü supo con admiracion de todos reportarse para defender 
su Enemigo q.” lo Amparaba su Gen. eran estos Indios los 9 
engañados de los agasajos q Lobo les avia hecho, querian aora 
Corridos vengarse. 
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Con esto al salir del Sol era todo nuestro despues de dos 
horas de Un furioso Combate qdando muertos 112 Portugueses 
y hechos pedaços, con todos sus Capitanes y alferez excepto uno 
q huiendo por el rio en una lancha fue cogido de nuestro varco, 
quedando todos los demas unos heridos. y todos prisioneros. con 
dos PP. de la Comp." y un fraile Franc, Quedando de los 
nuestros solos 5 españoles muertos y 13 heridos y de los 3000 
Yndios solos 29 muertos y 3 heridos, sin otros dos Indios Charruas 
q murierô de otro buen numero desta nacion d se nos avian llegado. 
Con esta faccion se a ganado mucho Credito las armas Catolicas 
y el Sociego Universal destos Reynos, con 18 p+ de Artilleria, 
7 de Bronce. 21 de [ierro desde 16 hasta 20 lib* de Calibre: 
6 pedreros tambien de Bronce, y dos medios Canônes, 120 Quin- 
tales de polvora, 2153 valas de p.' de Fierro colado, 28 Quintales 
de Cuerda, Madera del Brasil, fierro, Clavazon, Una piragua, 
dos Canoas y tres lanchas, y otras cosillas, con 50 Negros todo 
para su Mag“ con à no a gastado nada en esta guerra. El saco 
se dio a los Yndios. Unos dicen 4 importo 60000 p.* otros mas la 
mitad mea y es lo mas cierto. Reservando la Casa de Lobo con 
sus cosas. А los Indios se dio el saco atendiendo a q no se diver- 
tiessen los Españoles, y sucediesse algun desorden, q no avia 
peligro en los Indios por ser tantos, q avia para todo, y para ü 
estos rezaciessen los gastos de 6 meses à avian estado en Camp. 
sin costarles al Rey ni un real. 


Fue esta Victoria el dia 7 de Agosto octava del СІ." Patriarca 
y P. N. 5. Ignacio q quiso q se entendiesse volvia por el Credito 
de sus ijos, y de los Indios q estan a su cargo, q por embidiados 
sin otro fundamento, padecian falsos descreditos y temerosos re- 
selos. diose a Dios las Gracias de la Victoria en B. ayres соп 
Missa de pontifical y sermon ü predico el Rector del Collegio de 
B." ayres y lo mismo se hico en la Plata cantando de Pontifical el 
anos y como fue llegando la nueva se hizo lo mismo en 

np 


Aviendo venido los Prisioneros al Puerto v el Gov." Labo 
se pusso el С." a registrarle los Papeles. topo con las ordenes e Ins- 
truçion y cifra de su Principe. dirigidas todas al dominio destas 
Prov. y en Particular a las del Paraguay y Missiones sin omitir 
la forma del comercio, q pretendia entablar en estos reynos con 
esta poblacion, Enderezando los mas capitulos de ellas a pirar 
los Indios de dichas reducciones franqueandoles Immunidades 
imaginarias y agazajos desmedidos, con fin de reducirlos y atraerlos 
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a su Vazallaje q todo se le frusto como se a visto. poco despues 
llego un navio del Brasil con 150 hombres, vastimentos, artilleria, 
pertrechos de socorro y noticias de la priesa con d en el Brasil se 
disponia el demas socorro. Mandoles el С." de В." ayres se vol- 
viessem diciendoles el infelix sucesso de los d Buscaban. permitio 
al Gov." Lobo q escriviesse a su Principe registrando la Carta y 
tomando de ella testimonio. dieronse a los Indios certificaciones 
й se embiaron a todos los tribunales Superiores recomendando su 
lealtad, valor y meritos, y muy ajustada Política en 4 los instruian, 
y conservaban los PP. de la Comp." a quienes tambien se alababan 
por aver trabajado táto assi en lo Espiritual con sus ministerios, 
como en lo demas 4 se ofrecio en б meses ü tubieron 6 religiosos 
en Camp.' con no pocos gastos de sus Superiores, sin d al Rey 
costasse real, ni lo Interessasen dichos PP. mas ü el sosiego y 
paz de sus pueblos y ijos a quienes avian Instruido y sustentaban 
en la fe. con tan loable trabajo. 

Demoliose la fortaleza por no dividir las fuerzas del Presidio, 
y se dio quenta ај R. N.S. рага q si fuesse servido la mande 
reedificar pues de no hacerlo estamos expuestos a nuevos accidentes, 


IV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO AO PADRE SUPERIOR DAS 
MISSÕES, CRISTÓVAL DE ALTAMIRANO, COMUNI- 
CANDO-LHE ORDENS E DISPOSIÇÕES SOBRE O 
ASSALTO À COLÔNIA DOS PORTUGUESES. 
Buenos Aires, 7-I-1 680. 


1«31-32-8 
(doc. 1) 


Teniendo ya escripto à V. P. y al Padre Provinzial las cartas 
Inclusas, determine retenerlas, por Prevenir llegase breve el Barco. 
en que fue el Capitan Juan Matheo de Arregui, y dar razon de 
la resulta de el, por la novedad à desengaño que pudiera traer. 
Asi me a subzedido, pues llego Aler al anochezer y me da por 
nuebas haver bisto dados fondo en las Islas de san Gabriel tres 
navios de Alto Bordo. un Pingue y una Zumaca, y como para 
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correr por aquel Paraje, hordene llevasen dos cavallos, salieron 
en ellos, y llegando cerca de las Islas se hallo que en la tierra 
firme, donde haze unas Barrancas, algo altas estan haziendo 
Poblazion y tienen echos dos Galpones como Percheles, y yente en 
tierra, aun que poca y muy al principio la Poblazion. de una lancha 
queestava pescando de los Portuguesses, se aparto à breve 
distancia Uno de ellos y siendo llamado de los dos Exploradores 
nfos obedezió y entre las Preguntas que le hizieron, fue: que 
Jente era? que queria? o que intentava? que numero seria? у 
a cuio cargo estava el Govierno? y respondio: ser Portugueses. 
que de horden de su Prinzipe, benian a Poblar alli, siendo este el 
disignio y que el cavo Principal que los Domina. es Don Man. 
Lobo, y abria quatrocientos Hombres. Tambien bieron una 
India con su cria estar lavando; con cuias noticias inadvertidamente, 
por no traerme el hombre Portugues referido, me dieron estas 
nuebas, con las quales considerando lo 4 mas Azertado Puede ser, 
al servicio de su Mag.* Са.” nro Rey y Señor natural Carlos 
Segundo, que Dios guarde. comfiando en la Divina clemenzia 
atendera а la mayor exaltaçion de su Xptno zelo y Presupuesta la 
lealtad. con que V. P. como superior de la yente de esas Doctrinas 
y los demas de su religion, se muestran finos en el real servicio. 
ntenderan com Prezision a lo que es dispuesto y hordenado, por 
demas combeniencia, de que le doy Parte en los Puntos que se 
siguen: 

Lo Primero hago chasque а la Ciud de Santa fé; a este 
mesmo tiempo, con ho den al Th en. aliste cinquenta soldados de 
los de alli, y estos a la а del Mrë de Campo, Antonio de 
Vera mojica, salgan luego, con 300 cavallos y se pongan, ó bien 
en la reduzion de santo Dom; Soriano é en el Paraje, que el cavo 
tubiere p. mas combeniente, segun la Instruçion que le despacho. 

Lo Segundo y Prinzipal, pues afianzo aqui la mayor fuerza, 
para rechazar esta Poblaçion que oy tienen tan devil, es que Asi 
que V. P. bea esta, Aliste tres mill yndios, de los de esas Doctri- 
nas escojiendo los de mas satisfaçion y cursso en las Armas, bien 
Prevenidos, que yo estoy satisfecho tenga en esto V. P. expecial 
distinçion, con sus armas y los bastimentos que requieren, abun- 
genet esten Prontos: Para cuio efecto servira esta de horden en 
arma 


Lo terzero luego que llegue este chasque sin perder ora, 
pasaran a las Corrientes esas cartas para el theniente. en que le 
ordeno Prevenga ochenta hombres, y a cargo del sargento m." 
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Franc.” de Villa nueba, ó la Persona de m." satisfazion en el 
R.' бегу." se partan, adonde V. P. tendra ya dispuestos, Promptos 
y aperzevidos los tres mill Indios y estaran à cargo de este cavo 
de quien seran tratados con la mejor disposicion y Agrado. que 
le Prevengo соп toda instancia. Marcharan hordenadamente con 
Persuasion у dilix.* a yncorporarse con el Mie de Campo Antonio 
de Vera. y como cavo Principal, estaran unos y otros, a su dis- 
posicion segun se contiene en las hordenes que les despacho. y 
estando juntas estas tres fuerzas an de observar la Horden mia, 
que tubiere Antonio de Vera. 


Parezeme sera azertado despache V. P. con estos Indios 
dos religiosos, porque no Pierdan de la vista sus Padres espirituales, 
a quienes deven el ser de la fé Catholica. y con este reconozimiento 
les tienen la umildad y reverenzia que se deven à fueren nezesarios 
mas, como mejor biere V. P. combenir. 


Tambien en todo casso V. P. a de conduzir los bastimentos 
que Pudiere, en canoas lijeras ó por otra bia, a la reduçion de 
Soriano, que estando este socorro tan inmediato. se ocurrira alli, 
a qualesquiera nezesidades, сию gasto sera satisfecho у devida- 
mente por mi estimado. 

Estas cartas remito al correjidor de la reduçion de Soriano, 
en una canoa lijera y le escrivo que luego que las reziva de a los 
Indios. cavallos con que pasen, brevem." a la prim." reducion, pues 
pende La mejor execucion de lograr las oras, y esto se asegura 
en mi satisfacion por lo que V. P. à de disponer, pues creo no 
faltara de su Parte, a tan urjente Particular, en que no menos ba 
À dezir a sua Magestad que con esta insurtida fortificados, si se 
les deja pasar tiempo, con maiores fuerzas ò aliados de Alguna 
nazion, que no savemos si ya lo estan, ó qual puede ser su reser- 
vada cautela, si de ymbadir à este Puerto haziendo aora la Aparen- 
zia de Poblazion, por cuia razon no é permitido flaquear las fuerzas. 
con que este Puerto se puede defender, ó que ellos con mayor avi- 
lantez Puedan dar pasos adelante con el tiempo, si en el presente 
se deja pasar el remedio. y considerando que estas causas con 
grave contrapesso para el oposito de ellos, a de ser mayor la 
vijilangia que se aplicare de nfa parte. y de la execuçion de los 
particulares prevenidos, sobre que dejo de escrivir al P." Provincial, 
por haverme escripto havia de bajar a este puerto. en este mes y 
juzgarle ya en camino. espero en Dios favorezca esta tan justificada 
Accion, y que su Mag“ recompense а los que en su real servicio 
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tuvicren mas parte de que le dare quenta g." Dios a V. P. muchos 
años. Buenos Aires y Febrero 7 de 1680. 

Sup.* a V. Р. se sirva de participar estas noticias al 5º Gov." 
del Paraguay que el tiempo no me da lugar para mas. 


B.l. m" de V. P. su serv." 
Joseph de Garro 
P. Superior Xptoval de Altamirano. 


V — RELAÇÃO DO CAPITÃO JOSÉ GOMES JURADO DO 
QUE SUCEDEU COM OS DELEGADOS DO GOVERNA- 
DOR DE BUENOS AIRES QUANDO FORAM FAZER 
O PRIMEIRO REQUERIMENTO А D. MANUEL LOBO. 


Buenos Aires, 9-11-1 680. 


Relacion del Capitan José Gomes Jurado de 
lo sucedido en el requirim.' primero. se le hizo 1-31-32-9 
а d Manuel de Lobo Governador de Buenos 
Ayres en 9 de febrero de 1650 (1). 


En el nombre de la Virgen Sanctissima de la pura y limpia 
Conception nra Señora. 

Salimos del riachuelo de este puerto de Buenos Ayres Biernes 
nueve de febrero del afio de 1680, con viento fresco por el sur 
con el barco de su magestad à Dios guarde, despachado por su 
señoria el 5.” Don Joseph de Garro Gov." Capp." general de 
Buenos Ayres y sus provincias, prevenidos con dos piezas de 
artilleria, dos pedreros y quarenta mosqueteros. carabinas y chuzos 
y vastantes municiones, para yr a las Yslas de San Gabriel a hazer 
los requerimientos y protestas al General de la esquadra Portuguessa 
de q no poblase en aquellas costas. despachando para ellos a Don 
Juan Zebrian de Velasco sarg," Mayor de dha plaza por su ma- 
gestad, y al sarg." M." don Juan de el Pozo y Silva, alcalde 
provincial de la Sancta hermandad por parte de la ciudad y al 
Capp." Thomas Gayoso escribano de govierno, y a mi el Capp." 


2011. Consereamos os dizeres, malgrado o Erro de equivoco de chamas а D. М, Lobo 
de Buenoa Aires, 
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Joseph Gomez Jurado, Piloto examinado de la carrera de las 
Yndias. 

Sabado diez a las quatro de la madrugada. llevando mucho 
viento y mucha mar con la creciente del rio, nos parecio ü viamos 
la tierra de la otra vanda y se dio fondo aguardando para ü acla- 
rasse el dia y despues de claro dio orden el sarg.” Mayor Don 
Ju. Zebrian de Velasco se diera polvora y balas a la Ynfanteria, 
ü luego se hizo y nos levamos poniendo la proa al leste, y les- 
nordeste y luego se descubrieron las Yslas de San Gabriel y 
dhos navios y la Cappitana con su vandera en el tope con las armas 
de Portugal. 

A las ocho del dia le dimos fondo a nfo barco al sur del 
farellon de dha Ysla. quedando los navios al norte cosa de media 
legua de ellos por su Barlovento con el estandarte real en el 
tope, а lo tubo siempre y vandera en la quadra cumpliendo la orden. 
luego al punto me dio el бага.” M." Don Ju.* Zebrian de Velasco 
la carta de su señoria el Señor Gov.” y orden fuese con la chalupa, 
y le diese la carta al General, y quenta de como yva en aquel Barco, 
dho зацы: M." у en su comp. el Sarg.“ Mayor Don Juan del 
Pozo y Silva a hazerle saber de ciertos puntos 4 por orden trahia. 
obedesci y con mucha mar llegue a las nueve de la mañana a 
Bordo de dha Cappitana y subiendo al conves halle en el al Capp." 
de mar y guerra д salio a rezeberme con la ynsignia de tal Cap” 
en la mano y preguntandole por el General me respondio estava en 
tierra firme à el dia antes en la tarde avia ydo a asistir a la for- 
tificacion y poblacion 4 estava haziendo, y que si queria le des- 

una lancha a llamarlo y haziendolo al punto me subio 

en cima de la timonera, desde donde estube mirando las ysla 
(sic) grande y las otras seis y riveras de tierra Firme y poblacion 
que tenian en ella, con un antojo de larga vista a esta sason 
tenia dho Capp." de mar y guerra en la mano mirando si salia 
de tierra la falua del general. y pidiendoselo en cortesia no me lo 
puda negar, соп el qual estube por dos bezes en seis horas que 
estube en la Capp." muy despacio mirando las tiendas de campaña 
y las casas q tenian fabricadas, y las Yslas preguntandole con 
mucha sagacidad y muestras de cariño la forma 9 querian tomar 
unto por punto. pasado cosa de dos horas ü gastaria en esto me 
xo a la camara y me regalo con dulces, y diziendole me parecia 
g-se tardava el General. mando dispor una pieza llamandole y 
despues otra; y abrebiando yo el salir de la camara, para hazerme 
capaz de los navios, subimos otra vez al aleazar donde con el 
mesmo cuydado y sagacidad pidiendole otra vez el antojo estube 
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mirando el porte de los navios,-su fuerza. gente. artilleria y dis- 
pusicion haziendome capaz, aunü de paso con la mucha experiencia 
de treinta años de navegacion, ocupando muchas plazas assi de 
Piloto como de Capp." de diferentes navios y otros y todo me 
parecio poca cosa para una resolucion tan temeraria y [uera de 
toda razon; porque la Capp.' es un pingue de hasta treçientas 
toneladas, poco mas o menos, con treynta y dos piezas, las treynta 
de Нетго y las dos de palo todas de poco calibre y ordinario, y 
en la camara de popa vi de poca prevencion de navio de guerra: 
segun la experiencia [que] tengo de ello, pues en ella no avia mas 
q una escopeta y los palos q sirven de armeras en semejantes ca- 
maras de navios de guerra, aunque estaban en sus lugares y dado 
barnices no tenian armas. puede suceder tener mucha gente en 
tierra, mas yo digo lo q vi. toda la gente q estaba en dho pingue 
salio al conves у no pude contar mas 9 hasta quarenta y dos 
personas entre gente blanca. mulatos. zambos, yndios y una negra 
con algunos flamencos, ingleses y franceses marineros de dha 
Capp. q supe lo eran; assi estos como otros ü vide en lo demas na- 
vios de boca del Capp." de mar y guerra ü le llamaban el Capp.* 
Pedroso à avia servido mucho tiempo en lo maritimo en Italia a 
nro rey y Señor; fue casado en Bizcaya y un hijo suyo à tubo en 
aquella tierra viene por su teniente en dha Capp." el qual nacio en 
el pasage; el es buen hombre mas no dudo 4 si supiera con quien 
esaba hablando, no le respondiera como me respondio a todo. а 
cosa de las tres de la tarde llego a Bordo una lancha llena de gente 
а trahia treinta y quatro personas. siete à bogavan y lo de demas 
soldados muchos de ellos vestidos de baveta negra a su usanza y 
muchas cintas coloradas, amarillas y herdes y otras colores q cierto 
venian bien con lo negro; dhos soldados eran poco mas de la mitad 
blancos, algunos mulatos. negros, zambos. salta atras (1). cabras 
y mestizos; al punto q subieron se desatraco la lancha; fue llegando 
a Bordo la falua del general а trahia ocho remos y yndios mama- 
lucos y un trompeta en la proa tocando y en la popa un estandarte 
de o roxo con las armas de Portugal. aviendo lar- 
gado todos los navios al pasar dho general vanderas de quadra y 
uno fragatilla tenia gallardete en el tope mayor: que assi de esta 
Semana como de las de demas dare quenta por extenso en 
la declaracion š hiziere juridica como yo lo tengo hecho a q me 
remito. Con dho general venia un clerigo. ü supe era su capellan. 


(1) Filho de quarteirão e de mulsta ou vicr-verzm, porque retrocrde em va de 
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tambien supe estaban en tierra dos padres de la Compania ü 
trahian para doctrinar los yndios y. otros tres Erayles de la orden 
de san fran.” puseme en el Portalon y el Capp." de mar y guerra 
para receber a dho general, dile la bien venida y dho capp." de 
mar y guerra le dixo quien yo ега y recebiendome muy carinosam. 
me dixo fueramos a la camara y haziendolo mando que todos 
dexpexassen y quedandonos solos saque del pecho la carta de 
mi capp." General y besandola se la di y luego la abrio y leyo y 
medito algo abochornado con lo g leyo 4 luego al punto responderia 
mas q reparaba q forzosam.'” avia menester algun tiempo para 
hazerlo pues el lanse lo pedia, a lo q le respondi dandole quenta 
como en aquel barco en que yo avia ydo Gdaba el sarg.“ п." ' Don 
Juan Zebrian de Velasco que lo era por su magestad, y el sarg. 
mayor Don Juan del Pozo y Silva alcalde provincial de la Sancta 
hermandad que el señor Gov." y. Capp," General Don Joseph de 
Garro los ynbiaba para comunicar a su señoria ciertos puntos d 
trahia por orden y que dandome licencia los yria a buscar, que en 
el ynterin ü yva y volvia tendria tiempo para responder y entregaria 
la respuesta а dho sarg." mayor Don Juan Cebrian de Velasco 
que era quien llevaba la carta a su señoria aunque yo se lo avia 
dado. con dha relacion se alegro mucho y me respondio 4 fuera 
en buena ora q lo recebiria con mucho qusto y despidiendome me 
embarque y sali de dha Capp.* a las tres de la tarde poco mas. a 
cosa de las quatro llegue a Bordo de nro barco, donde di cuenta 
pormenor a nfo sarg." mayor y viendo era ya tarde despues 
de consultarlo se determino de esperar al dia siguiente para hazer 
la funcion. Domingo onze por la mañana, media hora despues 
salido el sol salimos de dho Barco con la mar Bonanza. que 
aun en esto quiso Dios hazermos merced para que la funcion 
se hiziesse com mas gusto; mas no es mucho que como sabia 
Dios que la causa que yvamos a defender de nro Rey y 
imbiados a ello por un ministro tan celoso de su real servicio y 
del de Dios como lo es nto Capp.” General permitio su divina 
magestad con su misericordia infinita darnos tal dia que con el 
deseo no se pudo desear otro mejor, de calma y bonanza aviendo 
durado la mucha mar y viento, hasta la media noche del dia antes 
gracias a su divina magestad en todo y por todo. Yva nio sarg." 
m." Don Juan Cebrian de Velasco muy galan, acompañandolo 
Bizarro con lo soldado y el sarg.“ m." Don Juan del Foso lo mismo 
y el Capp." Thomas Gayoso escribano de Govierno todos muy 
bizarros. À cosa de las seis y media de la mafiana llegamos a 
Bordo, saliendo de dha Capp gente de mar a la vanda, como es 
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costumbre para yr rescebiendo a los 4 yvamos en la chalupa; subi 
yo el primero y me puse en el Portalon para recebir al sarg.” 
mavor Don Ju” Cebrian de Velasco como lo hize dandole la 
mano para entrar dentro, donde le di a conocer al Capp." de mar 
y querra d estaba en el mesmo portalon para rescebirlo. a este tiempo 
fue saliendo de la camara y alcazar el General Маше Lobo. 
llegando cerca se lo di a conoscer a dho Sarg." m." y despues 
de muchas cortesias, teniendoselas siempre muy muchas dho Ge- 
neral, entramos todos por su orden en la camara y despues el 
General y dando asiento a todos tomo el mas inferior para si dan- 
dole el primero a nro Sarg." m.", el qual despues de resistirlo 
acepto todo con mucho garbo y desahogo de soldado, sentados v 
despexados los demas, se estaria medio quarto de hora en los 
devidos complimientos y otras conversaciones š dho General saco 
hasta ü toco en lo de su poblacion. al punto à dio matheria a ello 
se levanto nro Sarg." M." en pié y соп el sombrero еп la mano 
le pidio al dho general lizencia, con mucha compostura, entereza 
y seriedad y dixo: Señor general yo vengo en nombre de nro Rey 
y Senor el Rey de Бера Carlos Segundo, q Dios guarde, y assi 
mismo el Sarg.“ M." Ju." del Pozo y Sylva alcalde provincial 
de la Sancta d ecmadad por parte de la Ciudad de Buenos Ayres 
despachados por mi Gov." y Capp." General de este Rio de la 
Plata y sus provincias y Jurisdisciones a requerirle а V. S. y 
protestarle ciertos puntos 4 se contienen en este papel y assi dando 
V. S. lizencia lo leera el Cap." Thomas Cayoso escribano de 
Govierno ij esta presente y respondera У. 5. lo que fuere servido 
a ello y aviendo estado a esta funcion todos en pie y el dho General 
tambien respondio que se hiziesse luego al punto que esas eran 
diligencias que el haria hallandose en el lugar de nra Gov." y 
Capp." General y dandole dho Sarg." M." al Capp." Gayosso el 
Papel se volvieron a sentar en sus asientos y pidiendole lizencia 
lo leyo todo con mucha claridad y espacio a q estubo muy atento 
dho General. despues de leydo le dixo el Sarg." Mayor Don Juan 
Cebrian de Velasco y el Sarg Mayor О.” Juan del Pozo y el 
Capp.” Gayoso ü respondia su señoria y dixo que la respuesta 
q dava era la que tenia escripta con aquella carta d a este tiempo 
saco en respuesta de una del Señor Gov." y Capp." General Don 
Joseph de Garro que el dia antes avia recebido de mi mano y que 
a ella se remitia dna respuesta, y dandosela al Sara.” Mayor Don 
Juan Cebrian de Velasco cerrada y sellada, dho Sarg." Mayor des 
al Capp." Gayoso le diera por testimonio como era aquel 

carta cerrada y sellada 4 su señoria le entregaba en que dezia se 
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remetia a la respuesta de los requerimientos y protestas. hecha esta 
funcion comenzo dho General a yntroduzir conversacion todo 
tocante a su viage y derrota diziendo quando salio del Rio Genero, 
quando de Sanctos. quando entro en el Rio y su llegada a aquel 
paraje y poblacion que estaba haziendo y como avia de continuarla 
y que estaba esperando su Almiranta y otros quatro navios de 
socorro; lo de la Almiranta es falso; no se si sera lo mismo los 
quatro navios en la qual conversacion se gasto tiempo y yo sentado 
en mi asiento sin hablar palabra por que no me tocaba atendiendo 
con cuydado y alguna poca de sagacidad a todas las acciones Y 
palabras de dho General hasta que llegase termino en à pudiesse 
hablar. quando llego el General a lo de su poblacion se levanto 
de su asiento el Sarg." M." Don Juan del Poso y Sylva y con el 
sombrero en la mano le dixo al General: pues yo senor General 
en nombre de su magestad catholica nfo Rey y Señor Carlos Se- 
gundo q Dios guarde, y de la ciudad de Buenos Ayres, cuya per- 
sona represento le requiero a V. S. no prosiga en la poblacion 
que intenta, sino que dexe la empresa por ser estas tierras de nro 
Key y Señor que las tiene y a tenido en pacifica possesion demas 
de ciento y veinte años a esta parte y de no hazerlo V. 5." protexto 
no correra de quenta suya ni le parara en perjuycio los dafios ü 
se recrecieren. a estas palabras tan justas se alboroto algo el 
General y dixo: que ya tenia respondido a lo que le Proponia en 
lo que avia dho y carta que avia entregado y que el no venia a 
inquietar la Paz, sino a poblar las tierras de su principe y q aquella 
donde estaba era una de ellas y que no avia de dar un paso atras. 
Y aviendole respondido dho ento Mayor 4 no eran sino de 
nro Rey y Señor dixo el General medio sonriyendose que el se 
DA mucho que hubiera en Buenos Ayres o fuera a aquella 
funcion alguna Persona que entendiese algo de matematica y tu- 
biese conoscimiento del Globo terrestre para darle a entender su 
Justicia y darle entera satisfacion por las cartas, globos y mappas 
como aquella tierra que estaba poblando pertenecia a su principe 
`y otras muchas mas adelante y que quando el se dispuso a ello avia 
sabido muy bien donde venia que se holgara mucho ubiera la tal 
persona, Para justificar la causa de su principe y no lo tubiera 
por tirano, А estas razones le respondio el sargento М.” Don 
Juan Cebrian, tomando la mano al Capp." Gayoso con su mucha 
prudencia le dixo G no qdara por eso que alli Por el Capp." 
Joseph Gomez Jurado señalandome а mi persona ӯ el Señor Gov." 
y Capp General Don Joseph de Garro ymbiaba para el mismo 
efecto y supuesto ü su señoria gustaba de ello lo pusiesse por 
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execucion. Y mostrando mucho gusto, aunque despues no lo tubo. 
dixo q fuera muy en hora buena y pidiendole yo lizencia me volvi 
a sentar y comenze los argumentos en esta forma. Señor General 
holgarame q Y. S.' me dixera los fundamentos principales q tiene 
tan justificados como dize de que esta tierra y otra mucha mas 
adelante hacia el Peru toque a la Corona de Portugal porã yo 5. la 
tengo esta presente y otras muchas mas antes de llegar a ella por de 
mi Rey y Señor el Rey de España Carlos Segundo q Dios guarde. 
respondio q lo sabia muy bien y estaba enterado д sus cartas 
Portuguesas y libros de muchos authores q sin dificultad alguna lo 
dezian tan claram." que a los mas entendidos en la matheria los 
dexaban concluydos y sin ninguna duda. Volvi a preguntarle que 
si los authores y libros q dezia eran Portugueses. me respondio que 
si. respondile: pues S. General aunq mi Cappitan General me 
pudiera embiar a esta funcion con libros, authores y cartas espa- 
ñolas no quiso estando tan cierto de la mucha justicia de nro Rey 
y Sefior sino que traxera libro y author Portugues, aunque sos- 
choso contra la nacion espafiola como lo es el Padre Simon de 
icone de la Compañia de Jesus y carta Portuguesa y por 
neutral una carta de Globo olandesa у aung es verdad que esta 
tiene diferencia con la portuguesa no obstante con el author dho 
y la carta Portuguesa, globos y mappas esphericos probare lo con- 
нано д V. 5." dize; y dandome lizencia las hare subir del Batel 
y ü las trahigan. dixome q se holgaba mucho para dar a entender 
a todo y al mundo su justificacion mas luego le peso. traxeron las 
cartas y libro y buscando el Capitulo de la linea mental de su 
Sanctidad dixe: aqui dize este padre Portugues д la linea mental 
de la Sanctidad de Alexandro Sexto fue de cien leguas. contandolas 
desde la isla de San Antonio. una de las de.cavo Verde Para el 
ocidente y q esta linea fuesse marco de lo q avian de conquistar 
ambos reyes; y adelante dize 4 en tiempo del Rey Don Juan 
Segundo de Portugal se acrecento esta linea duzientas y septenta 
leguas mas, con q toda la linea mental dize este Padre consta de 
trecientas y septenta leguas. esto asentado por primer fundamento 
sin alegar q son menos, 4 para el intento presente importa poco, 
Busque mas e esta carta olandesa de Globo la linea transversal 
de norte sur ü le corresponde a la linea mental de las trecientas y 
septenta leguas y con los compases en las manos le saque la tal 
linea y vino justam." a dar en las costas del mar antes de entrar 
en este rrio en el parage á Патап de Castillos v le dixe: vea V. 5º 
por esta carta d es la verdadera por muchas razones, esta mas 
adentro del marco à le compete por mas de septenta leguas. me 
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respondio ü aquella carta era falsa y à las suyas eran las verdaderas 
y a 10 se devia estar а lo д le respondi q no quedara por esto 
д le haria la quenta por mesma carta Portuguesa à yo trahia, la 
qual se hizo en lisboa; hizela y aunq con diferencia de la olandesa 
vine a ajustar la linea transversal de la linea mental en monte Video, 
parage distante veinte y siepte leguas antes de llegar al sitio de 
las Islas de San Gabriel donde al presente estabamos, y le dixe 
tanbien; Ve V. S. ser cierto esta Condenado por esta carta de 
misma nacion y q esta tierra donde csta poblandose es de mi Rey 
y Señor. me dixo muy fatigado 4 aquella carta aund era portuguesa 
era de las viejas, que el trahía cartas hechas nuevam." que eran las 
ciertas. le respondi: sin que V. 5." lo diga estoy cierto las trahera 
hechas en lisboa para solo este intento encubriendo ellas mismas 
la malicia q trahen disfrazadas. faltandoles como estoy cierto los 
grados de longitud. dixome no trahia ninguna malicia. á lo de- 
xassemos, que el imbiaria a buscar dos hombres curiosos, que 
trahia y sus cartas y libros que ellos me darian satisfacion muy 
cumplidam.". Con estos argumentos q digo por mayor la substan- 
cia y otros muchos mas q omito por menor, estavan los S."* Sarg.'* 
Mayores y Capp." Gayoso gustossos à se les hechava bien de ver 
en su semblante, diziendole a dho general de quando en quando 
que aquello no era mas que tener su señoria un rato de entreteni- 
miento y gusto y otras palabras a este tono muy a tiempo y estava 
el buen cavallero quemandose por de dentro. despues de esto se 
trabo conversacion y en ella le pregunto dho gnral al Sarg.” 
Mayor Don Juan del Pozo las calidades à tenia el rio quando 
comenzava el invierno quando el verano y quantas leguas avia de 
Buenos Ayres al Peru y a Chile y quando se cerraba la Cordillera 
v satisfaciendole a todo le valvia a dezir dho General: y es cierto 
Señor Sarg." M." q se cierra la cordillera del todo? respondiole 
ü los seis meses del año se cerraba la comunicacion y volvio a 
decirle dho General q si se cerrava como con llave? le respondio 
el Sarg." Mayor Don Juan del Pozo: si señor General cierrase 
como con llave, como la q V. S. quiere hecharnos aora al Puerto 
de Buenos Ayres con esta poblacion à intenta. y sintiendolo dho 

eneral le bolvio a rresponder que el no venia a echar llave a 
Bussa Ayres; porque el rrio de la Plata era m M y que 
solo venia a ser vezino. a esto le respondio dho " M." que 
no avian menester vezino tan cerca en tierras q no eran suyas. en 
esto vinieron los subgetos ü imbio a buscar, cartas compases y un 
libro Portugues. dixo 1а лиза el Padre Capellan en la Camara 
cosa q no se estila en el mar, sino lloviendo; porã no se queden 
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los mas sin oyrla, como se quedaron en esta ocasion, sino en publico 
donde todos la aygan. yo tengo por cierto fue esta prevencion 
por evitar no se contara la gente que havia en dha Сарр.”, mas no 
supo q esta diligencia estaba ya hecha; acabose la misa y bolvimos 
alos argumentos. los dos que llamo a lo que oy despues eran dos 
ingenieros mathematicos y un cosmographo: vieron mis razones 
contradixeronlas y dixeron q la linea mental de su Sanctidad no 
era sino de quatrocientas y septenta leguas y que la linea trans- 
versal llegava a quarenta y cinco grados; la primera les negue 
diziendoles que no era sino de trecientas y septenta leguas coma 
constaba del Padre Vasconcelos, author suyo y que siendolo no 
podia ser la linea transversal mas que de treinta y cinco grados 
y esto por sus mismas cartas aunque estaban falsas. alvorotaronse 
mucho con esta palabra y les probe, aung no quisieran, q dezia 
verdad, probandoles q en dha carta estava tirada de su centro 
toda la tierra del Brasil para el oriente. propuzieronme 4 era cierto 
que la linea transversal era de quarenta y cinco grados y arguyles 
q si era assi como lo podia hacer tambien la linea transversal de 
treinta y cinco grados que el dho author dezia. siendo assi q ay de 
diferencia de una a otra diez grados que hazen ciento y septenta 
y cinco leguas que repararon en е (sic) hierro en д estaban; porq 
si era cierta la una no lo podia ser la otra, q como possible ser 
ciertas ambas en un mismo termino no-aviendo de haver en la 
tal linea transversal mas à un meridiano y que siendo uno no 

ia passar por dos lugares diferentes en longitud como la avia 
entre los los (sic) dos de treynta y cinco y quarenta y cinco grados 
y que para mas prueba de la mucha justicia de mi rey y Senor y 
quedassen desengañados de su herror venia en дӯ la linea trans- 
versal fuese a parar en las costas del mar passado este rrio para 
el estrecho de magallanes a latitud de quarenta y cinco grados ü 
me sacassen la quenta por esta a la linea mental. Andubieron 
unos y otros ya casi concluydos con los compases en la mano y 
viendo 4 no hazian nada por faltarle а la tal carta nuebam." 
hecha en lisboa para esta funcion tres grados y medio para llegar 
а la latitud de quarenta y cinco grados les dixe: V. m.", señores 
mathematicos me dexen a mi q lo hare exatamente y pidiendole 
un pliego de papel blanco al General lo mando traher. acomodelo 
y saque en el el punto de los quarenta y cinco grados. hecho esto 
les dixe: es esto assi, señores mathematicos; me respondieron: 
assi es. dixeles: es esta la linea ӯ V. M.* dizen qes compete? 
respondieronme es. y corriendo el compas por el meridiano mas 
cercano dixe: es esta la linea transversal de este punto? dixeronme 
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esa es nía linea. acabe de correr la punta del compas que yba 
cogiendo toda esta esta (sic) provincia Paraguay y Cordova y parte 
del Peru y diziendo ellos: todo esso es nto. dixeles: pues agora 
ya ü V. M“ dizen que todo es suyo vamos aora а la prueba para 
ver si lo ü dizen es cierto o lo 4 yo digo. por esta mesma carta 
portuguesa hecha para este intento que ya e probado esta falsa 
viene a por esta linea transversal de quarenta y cinco grados a este 
punto que tengo en este compas, es assi! dixeronme: assi es. 
Pues veamos aora la distancia 4 tiene por esta carta la linea 
mental de Su Sanctid (sic) y midiendolas halle quinientas y diez 
lequas y dixeles: si la linea mental no a de ser mas q de trecientas 
y septenta leguas y en esta carta hecha al paladar de V. М," 
sale aquí de mas de quinientas leguas como sera cierta? Gdaronse 
confusos y dixe: yo quisiera dar a V. S; 5º General bastante 
satisfacion o que se me diera a mi, mas para mas prueba de lo 
que digo no dandome credito por espanol, ni a la carta olandesa 
por olandesa. ni a este Padre por su primera linea transversal de 
treinta y cinco grados donde dize claram." q estubo el marco de 
Portugal en la ysla de lobos distante de este sitio cinquenta y 
siepte lequas antes de llegar a el. quien a de sacar de duda a 
V. S, y a estos Señores es un globo terraqueo. V. S vera en 
el ser cierto lo que digo: por ӯ para lo q toca a esta division es cierto 
Я las yslas Malucas causa que habiera algunas diferencias entre 
las dos coronas en tiempo del S.' Emperador Carlos quinto de 

loriosa memoria se pusieron por marco y termino de la conquista 
de Portugal. siendo esto cierto, como lo es con poner este me- 
ridiano o ajustarlo en el oriente del globo vera V. 5.” y estos 
S." como el otro meridiano oppuesto o antipoda entre los quales 
se comprehenden ciento y ochenta grados, no alcanzan mas que 
al cava de Sancta Maria en la ysla de lobos y para mas prueba 
de lo que digo mande V. S. traherlo y lo hare. dixome no lo 
trahia: а que le respondi: pues como V. S.' se vine a esta empresa 
trayendo a estos um ingenieros G son mathematicos sin traher 
estos instrumen," pues quando oy dezir a V. 5S. trahia instru- 
mentos para dar entera satisfacion juzgue que no faltava ninguno. 
a saber yo no se trahian los huviera trahido de Buenos Ayres que 
alla los ay y hubiera trahido tanbien la misma bula de Su Sanctidad. 
respondiome ü sus cartas y libros dezian como le pertenecía por 
la orden general que trahia el poblar aquella tierra y otras mas. 
respondile que lo contrario le avia probado rigiendome por aquel 
libro. dixome: pues 4 importa que lo diga ese libro y respondile: 
pues ü importa tambien ü lo diga este que tiene V. 5º, а esto ya 
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del todo concluydo me dixo: la linea mental es de quatrocientos 
y sep." leguas y las leguas se an de medir por un tronco q trahigo 
hecho de diferentes paralelos que aun es mucha mas tierra de la 
q yo digo la q le pertenece a mi principe. a esto le respondi: pues 
de essa forma no tiene Y. 5. sino pretender hazer su poblacion 
en el mismo cerro de Potosi, y queriendole probar que las leguas 
ü dezia en el caso presente no las entendian bien ni avia entendido 
su señoria, ni sus mathematicos, ni cosmographos poniendo el ar- 
gumento en forma levanto los brazos en la mesa en que estavamos 
y dixo: Senor Capp. yo vengo a poblar, y quitandome el som- 
brero le dixe: acabaramos ya se V. 5, hubiera dicho esa razon 
con tanta resaluzion tres horas ha, no nos hubieramos cansado em 
la conferencia y argumento. y diziendole al Sarg.“ M." Don Juan 
del Pozo que me tubiera las cartas para doblarlas, las doble no 
bolviendo a hablar sobre la matheria. despues de esto nos subio 
a todos en cima del alcazar del Pingue y dandole a entender el 
Sarg. M." Don Juan Cebrian de Velasco se queria despedir le 
dixo dho general, por aora señor Sarg.“ M." esta V. M“ mi 
prisionero no ay si no obedecer 4 quiero que V. ML y estos 
señores hagan conmigo oy la penitencia al qual respondio el Sarg.” 
ta.” que dado caso q tuera eso el tendria a mucha dha ser prisionero 
de un hombre como su senoria y tan gran soldado. despues nos 
baxo a ia camara y nos dio un banquete muy bueno donde sirvieron 
acho platos diferentes dandole la cabezera de mesa a nro Sarg." 
M." aunj no lo quiso aceptar, sino se puso en ygual grado con 
dho general. despues de esta funcion se sento cada uno en su 
asiento y comenzo el general a conversar diferentes cosas y todo 
venia a parar en su nueba poblacion y antes de despedirnos es-. 
tando sentado como e dho le dixo al general el Cap,” Thomas 
Gayoso con su mucha capacidad, pausa y compustura estas ra- 
zones: Señor General dando V. 5. lizencia le dire dos palabras 
ü por ultimo se me ofrecen q dezir y diziendoles 4 las dixera en 
buena hora dixo por el afecto да У, 5^ e cobrado en el poco 
tiempo à le e comunicado, y por la mucha capacidad que en su 
persona e conocido, le aconsejo y advierto д supuesto Q V. S. 
dize no tiene orden nominata en q el principe le mande 4 pueble 
en este sitio en que estamos, que lo mire muy despacio por ser 
matheria en que puede aver muchos daños yrreparables en perjuycio 
de ambas coronas y sera lastima le subceda a У. 5." diferente de 
lo 4 piensa; a lo qual le respondio d ya lo tenia bien mirado y 
reparado, que le estimaba mucho la advertencia y afecto q le 
mostraba. despues de esto se dispidio nfo Sarg." М." y saliendo 
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de la camara para yrnos a embarcar nos regalo en el alcazar con 
dulces q tenia preservados y nos salio acompañando dho general 
hasta el portalon y embarcandose en la chalupa nro Sarg." M le 
siguio el Sarg." M." Don Juan del Pozo y, queriendo hazerlo yo, 
me detubo dho General dandome un abrazo y ofreciendome con 
mucha urbanidad su persona, navios y lo q valia diziendome 4 
estubiera cierto que si por algun acidente me sucedia algun trabajo 
y quisiera valerme de su persona, o ya para pasar al reyno o al 
Brasil o para mandar su armada no tenia sino hazerlo que me 
serviria en todo lo q pudiera, procurando mis mayores aumentos; a 
lo qual le respondi estimaba mucho la merced ü su senoria me hazia 
mas q yo era español y q no trataba mas sino de servir a mi Rey 
y Señor y a sus ministros en el, y que quando me sucediera algun 
trabajo como dezia, no me resolveria nunca а ello, aung tomara 
mucho tiempo para discurrirlo como V. 5. hara en discurrir en 
la funcion en q se a metido de su nueba poblacion, ü es matheria 
señor general para premeditarla V. 5. muy despacio. me res- 
pondio lo mismo ü al Capp." Thomas Gayoso q a todo esto estubo 
presente y embarcandonos en la Chalupa nos despedimos del. a 
cosa de las tres de la tarde poco menos salimos de la Capp." la 
qual dando toda la gente cinco buenos viages nos hizo salva con 
siepte piezas aviendo ussado dho general todas las cortesias 
devidas; antes de llegar a nfo Barco vimos salir de dha Capp." 
una chalupa q venia siguiendonos. luego 4 llegamos a nro Barco 
llego ella y antes de llegar llamo não Sarg." m." Don Ju” Cebrian 
de Velasco al Capp.^ Tromas Gayoso y le dixo viniese al portalon 
del Barco por donde llegava, y no consintiesse ü entrara dentro 
ninguna persona de los q venian en ella ni cosa alguna de lo que 
traxeron y ü le diera por testimonio esta diligencia. llego dha lancha 
y en ella venia un teniente y dandole un recado а dho Sarg." М." 
le dixo como venia de parte de su general Don Manuel Lobo con 
aquel regalo que trahia. componiase de un caxon grande de dulces 
secos, dos caxones de azucar y seis tarros grandes de dulces y 
algunas caxetas q alcance a ver. nfo Sarg." mayor respondio al 
theniente q se volviera el regalo a Bordo de la Capp. y le dixera 
a su general que lo estimaba en mucho, mas ü le hazia saber no 
lo podia recebir. respondio el the. y dixo q era matheria д avia de 
recebir mucha pesadumbre su general q lo recibiera y lo echase 
al agua, a esto le respondio dho sarg." M." q no aria tal ni menos 
rescibirlo, q se fuera con Dios y dixera а su general que sentia 
mucho hazer aquello, q parecia desayre, mas q no podia menos 
porq era orden ü trahia y q su señoria como tan gran soldado no 
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ygnoraria q cosa era obedezer ordenes, con lo qual se dispídio 
dho theniente muy disgustado, llevando de retorno un carnero y 
un saco de Biscocho, diziendo nfo бага.” mayor era aquello para 
la gente de la lancha. luego comenzo el Capp." Gayoso a escribir 
y nro Barco a levarse y hechos a la vela dio orden nro Sarg. M." 
q se le respondiera a la salba á avia hecho la Cappitana q se hizo 
con cinco tiros de piezas y pedreros y respondiendo con cinco 
piezas la Сарр.”, se le bolvio a responder con una de nro barco. 
a cosa de las quatro de la tarde poco mas salimos de dhas yslas de 
San Gabriel con poco viento por el nornordeste y el agua va- 
ziante navegamos toda la noche al oeste sudeste y al quarto del 
alva llegamos a dar fondo en frente de la punta de los quilines 
abatiendonos la corriente y calma de про viage. 

Lunes doze amanecimos en calma y a medio dia fue cresciendo 
el rio y ventando algo el viento por el nordeste. Y a las seys de 
la tarde poco mas. llegamos a dar fondo en frente del riachuelo 
de este puerto y embarcandonos en la chalupa los quatro subjetos 
mencionados llegamos a la quarda a cosa de las siepte y media de 
la noche donde estaban aguardandonos el ayudante Roque fran." 
y el Ayuante Torres y otros subjetos con cavallos, donde venimos 
todos juntos al fuerte en donde se dio quenta a su señoria el 
señor Don Joseph de Garro de todo lo q se avia hecho, aviamos 
visto. судо y entendido, ett". 


VI — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO PARA O PADRE CRISTÓVAO 
DE ALTAMIRANO, SUPERIOR DAS MISSÕES DO PA- 
RANA, PEDINDO URGÊNCIA SOBRE O ENVIO DOS 
SOCORROS CONTRA OS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 22-[I-1 680. 
1-31-32-8 
(Doc. n. 2) 


Por carta de 7 del corriente avise à V. P. de lo q hasta en- 
tonces se ofrezio con el Accidente de haver llegado el Portugues 
а las Islas de 5. Gabriel para poblar en la tierra firme como ya 
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à empezado. y que para echarle de alli Prevenia Jente de Santa 
fé y las Corrientes, que con tres mil Indios de esas Doctrinas 
bajassen al efecto. despues aca dispuse embiar al Gen. de las 
embarcaciones Portuguesas al sarg.' m." de este Presidio e otros 
haciendole Protesta desembarazase aquellas tierras en que el Rey 
nfo 5. tiene Posesion y esta giu. de 120 años à esta parte; que 
de lo contrario los daños que redundasen le Pararian entero Per- 
juicio; de esto resulto responderme estava en entender eran aquellas 
tierras de los limites de Portugal, y asi benia a Poblarlas, de que 
sin nucba horden de su Prinzipe no echaria pie atras, con cuya 
resoluçion oy mas considerados los daños que escrivi antes a 
V. P. se seguian al R.' serv." si como dize lo consigue (que espero 
en Dios no sera asi) pues consistiendo el echarlos en la Puntualidad 
que V. P. a de tener en embiar los Indios que creo ya estaran 
para q.“ llegue esta muy proximos a salir ó que ya abran salido, 
pues como digo esta el todo en esto, y asi se lo e escripto al señor 
virrey y al señor Presidente en un chasque que sobre estos parti- 
culares hize al efecto y prometiendome de la lealtad de V. P. y 
de los demas Р." la Puntual execuçion de este tan grave ex- 
pediente. 

No tiene duda que si se les da tiempo se yran fortificando 
y que su intento no es otro. y que en estos intermedios les bendra 
socorros considerables pues los tienen tan Proximos que en 12 dias 
les llega y haviendo alguna dilazion de пѓа parte ellos fortifi- 
cados y con [uerzas (y que ya tienen una embarcazion mas y 
estoy cierto cada dia les bendran otras) logren su intento y sea 
grande el gasto y m." el cuidado р." echarles despues, por cuias 
sausas tan lex,"" buelvo à Protestar y suplicar a V. Р, aya toda 
brevedad en el despacho de dhos In,” que es lo Principal para 
que aora no pasen los Portugueses adelante en su Poblacion y se 
disuadan de ello con la repugnançia nra. 


Escrivi tambiem à V. P. remitiese con canoas lijeras los mas 
bastim.'” que pudiese a le reduçion de santo Domingo Soriano y 
no dudo lo tendra ya prevenido para executarlo con todo cuidado 
que importa mucho. 

Aora se me ofreze advertir à V. P. que pues los In.” abran 
de traer Bacas para comer, traygan tambien entre ellas hasta cien 
bueyes por lo que se ofreziere de conducir algunos Peltrechos de 
Guerra, sobre que tambien escrive à V. P. el Padre Pedro de 
Urduãa y por el camino que an de seguir la Marcha los Indios. 
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Aviseme У. P. de la resulta que trajese la espia que fue Azia 
Montebidio que estoy con deseo de saver de aquella Parte y jun- 
tamente lo demas que se ofreziere y fuere del serv." de V. Р. сша 
vida С.” Dios m. años. 


Buenos Aires y Febrero 22 de 1680. 
В. 1. m.* de V. P. su servi." 
Joseph Garro 


mi P.' Sup. Xtov.' Altamirano. 


VII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. JOSEPH DE GARRO PREVENINDO O PADRE CRIS- 

TOVAO DE ALTAMIRANO DA CHEGADA DE QUATRO 
BARCOS ÁS ILHAS DE SAO GABRIEL. 


Buenas Aires, 24-II-1 680, 


1-31-32-7 


Aier 23 del Corriente, Haviendo Antes salido una lancha 
deste Puerto a las Yslas de San Gabriel bolvio, y me à dado 
nct, que en ellas estavan dados fondo quatro navios, los dos 
al patecer Grandes y los otros dos mas aedis y luego dispuse 
Embiar à reconozerlos, por saver de que Jente ó nacion son, y el 
Intento pues no se Puede Imferir sin Algun fundamento qual 
puede ser; y Por que la espia que de Parte de esas Doctrinas 
corrio la Costa, segun Entiendo Por sus avisos que antes me 
dieron, y que Puede ser los biesen © supiesen de ellos e dipuesto 
salgan a dar esta à V. P. de la reducion de Soriano Con toda 
vrevedad, para que sepa esta noticia, y si en el Particular se le 
ofreziere à V. P. despachar Баша las Yslas de 5." Gabriel, à 


reconozer y Asegurarnos que puede ser lo disponga V. P. para 
que Yo logre. si por lo que é Hordenado por el rio y Por tierra, 
no se consiguiere el desengaño y designio de estas Embarcaziones 
en cuia Duda quedo, y Hallandose en esas Doctrinas el Sargento 
Mayor Francisco de Billanueba. а quien escrivo la Ynclussa. con 
Acuerdo y Comunicacion de У. F.. Ara lo que le Advierto, si 
Pareziere Azertado salga a reconozer, y en todo estoi cierto del 
zelo y buena Disposs.^ de V. P. cuia Vida Guarde Dios muchos 
años. Buenos Aires y Hen 24 de 1680. 


В. L. M." de V. P. su serv." 
D^ Joseph de Garro 


Р." Sup." Xptoval Altamirano. 


VIII — CÓPIA DA CARTA DE JORGE SOARES DE MACE- 
DO AOS PADRES JERONIMO DELFIM E DOMINGOS 
RODILES DA COMPANHIA DE JESUS. COMUNICAN- 
DO-LHES COMO NAUFRAGOLI COM MAIS DE 26 
PESSOAS E O ESTADO LAMENTAVEL EM QUE 
SE ENCONTRA. 


Desta praia, 5-III-1.680 


1-31-32-10 
(Doc. n. 1) 


Tantto de la cartta de Jorxe Suarez Macedo, Gov.” señalado 
por el Prinzipe de Portuugal р^ la Poblazion de las Yslas de S." 
Gabriel escripta a los Padres misioneros q fueron p." comfessar 
los yndios emviados p.' el S.* Gov." de Bu. ау“ a explorar las 
tierras de las doctrinas del uruguay hasta las costas del mar. 


M. R“ Padres Geronimo delfim y Domingo Rodiles. quien 
escrive a V. P." el thenientte g. ' George Suares de Mazedo que 
biniendo en servizio del prinzipe ñr S. О. Р." de portugal nau- 
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frague en esta costta y yendo a buscar tierra de catholicos encontre 
oy en viepera del mas 5.º tiempo del año esttos yndios de V. P." 
que me ynforman del lugar en que éstamos y q V. Р." rresiden en 
este limite de à doy muchas grazias à Dios Nro S. p. me ver 
con 26 personas sin medios de sustento y yo enfermo de los pies 
en modo q me llevan en üma Amaca travajosamente y p. ü esta 
gente viene muy canssada rrespectto de Éstto no boy a vesar la 
mano a Y, Р." lo que hare con su avisso diziendo a V. P." que p.™ 
el tiempo santto en q estamos no le pudiera a V. Р." venir, ocasion 
en que mas puedan merezer соп Dios. en mi comp. Viene un reli- 
хіоѕо de la Horden de S.* Fran.“ que se encomienda mucho a V. Р." 
las personas de V. P.“ q.” Dios mu." a” de esta playa de el mar 5 
de Março de 1680. De V. P." muy servidor que su M.* B.*. 


Jorge Suarez Mazedo. 


IX — CÓPIA DA CARTA DE JORGE SOARES DE MA- 

CEDO AO PADRE CRISTOVÃO DE ALTAMIRANO SU- 

PERIOR DAS MISSÕES, CONTRA A SUA INTENÇÃO DE 

O ENTREGAR AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES E 

ALUDINDO AS POSSIBILIDADES DE GUERRA ENTRE 
AS COROAS DE PORTUGAL E CASTELA. 


lapeiú, 29-III-1 680. 


(Doc. n. 2) 


. Copia de la cartta de Jorge Suares Mazedo al P. Superior 
de las doctrinas. 

M. R.* P. Superior Christobal Altamirano. 

Ya V. P abra entendido p. los avissos 4 le deven tener 
hechos los P." Geronimo delfin e Domingo Rodiles del Subzeso 
que tubieron en encontrarme en la orilla del mar donde avia dado 
pocos dia (sic) antes con la gente que me acompana herido y 
maltratado de los pies donde solamente aviamos escapado con las 
vidas y asi tubimos p Gran M.* de Dios encontrarnos los P." p.' 
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que ymaginamos hallar en ellos aquel alim." que siempre exercitta 
la caridad xpna, y las reglas de esta ss." Religion nos ensefia y 
p." q nos mandase conduzir a las yslas de san Gabriel adonde el 
prinzipe de portugal по Š. me hordeno ü fuese р.“ q en aquel 
sitio asistiese al 5" С.” del Rio Geneyro bx Manuel Lobo que 
avia mandado biniese à ella a hazer una nueba poblazion. Mas el 
S Geronimo delfin dificultto este passo poniendo p. ymconbe- 
nicnte un rrio caudaloso y nos trugieron hasta esta reduzion de los 
Reyes donde tengo notizia de los terminos que tiene tomado y q 
el 5.º С.” de Bu." ayres pretende embarazarlo sobre lo qual no me 
perieneze aora disputar y solo podre dezir a V. P. q el prinzipe 
про S. no mando a estas tierras sin grande zerteza de ü le tocan 
a su corona cosa ya vien dezidida y ventilada en otros tiempos y 
q su animo no es hazer ágravios à la corona de castilla ni rromper 
otra vez la guerra en d se tiene deramada tanta sangre quando en 
la paz presente lo pena europa. entre éstos reynos se tratan nuebas 
alianzas p. su perpetuazion y tengo sumo sentimiento de 4 con 
estu subzeso se aya de romper tamvien la querra en tiempo q por- 
tugal se halla con doze mill ymfantes pagados, tres mill cavallos 
y veinte nabios de mas de a zinq." o sescentta piezas de hartilleria, 
y castilla tan átenuada como V. P. save, pues estubo en aquellas 
prov.” ha (sic) pocos años y como entendido mediria sus flotas y 
las muchas partes a que era nezesario se entendiesen p.” su segu- 
ranza sin emvargo de las pocas (1) contraydas con franzia, y de 
la mediazion à tubo el Principe N. S. razones todas p” ü se 
considere vien lo 9 se yntenta contra portugal, eng.” de castilla no 
se avisa de ésta resoluzion, estto se me ófreze dezir a V. P. en 
commun р.” venir a tratarle de mi persona, en particular y es el 
casso, que he éntendido q V. P. me manda entregar al M 

de Bu. ayres, à q no puedo persuadirme р.” ser contra toda razon 
у Jus." no biniendo à hazer daño ni con horden р.” hazer osthilidac 
alguna. Antes entendiendo que sera en grandes veneficios de 
éstas prov." nra asistenzia en ellas q el augmento de los vassalos 
que con el tratto y comerzio de una y otra p." se harian poderosos. 
como en ottros tiempos ya lo fueron, de mas d és contra toda la 
ley de ámparo Buscar yo а los Р." p mi abrigo y hallar yo en 
ellos mi verdugo que sera ymfalible q.” esta guerra este declarada 
pues en mi transmigrazion se aniquila mi persona y la pobre 
Gentte q vien en mi comp. siendo hombres cassados e ynocentes 
en todo y assi p. lo q.' soy obligado à pedir a V. P. nos mande 


(1) Pocas fmo de cópia, no que nos parece, por pares. 
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restituir al lugar en q asistte el señor G.' D.* Manuel, y q“ V. P. 
no este en este ñcuerdo protexto a V. P. todos los daños q nos 
vinieren de êstta entrega y lo mesmo protexto al M. К. P. 
Provinzial y consultores de ésta sagrada religion pués es zierto q 
siendo сп guerra tan nueba afuera de padezer nias personas 
Grandes travaxos y perder la livértad y puede ser que las bidas en 
ü V. P. y los demas quedaran encargados y yo Gdare tambien 
perdiendo con el rigor de la guerra la poca Hazienda que me 
perdono el rigor de las ondas del mar en algunos esclavos de mi 
servizio q se salbaron conmigo en el naufragio. Dios q.“ la P.* de 
V. P. muchos anos. Yapeyu 29 de marzo de 1680 а" Menor 
servidor de V. P. Jorge Suares Mazedo. (1) 


Ibidem 


X — CERTIFICADO DO GOVERNADOR D. JOSEPH DE 
GARRO SOBRE A ENTREGA DE JORGE SOARES DF 
MACEDO, DO SEU CAPELAO, 9 PORTUGUESES, 8 TU- 
PI E 5 NEGROS, QUE VINHAM PARA A NOVA COLÓ- 
NIA NUMA SUMACA E NAUFRAGARAM NO CABO DE 
SANTA MARIA, PELO QUE FICARAM PRISIONEIROS 
DOS INDIOS DAS REDUÇÕES. QUE ANDAVAM 
DE VIGIA. 


Buenos Aires, 29-V-1 680. 
I-31-32-11 
(Doc. n, 4) 
Certificaciones 
Recibo de los Prisioneros, 
Maestre de Campo Don José de Garro, caballero del orden 


de Santiago, Gobernador y Capitan General de estas Provincias 
del Rio de la Plata, por Su Magestad (que Dios guarde). 


11) Este manuscrito peca por erro de cópia visíveis, más, dificeis de emendar, 
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Certifico al Rey Nuestro Señor en su Real Consejo de las 
yndias, al Señor Virey de estos Reynos del Perú, Presidente de 
los Charcas al Gobernador à Gobernadores que se sucedieren em 
este gobierno, y a los demas Ministros de Su Magestad que 
convenga, que habiendo venido una Escuadra de Navios del Es- 
tado del Brasil à poblar las Yslas de san Gabriel, cerca de que 
se hicieron y previnieron por este Gobierno diferentes diligencias 
y se ordenó à algunos de los Caciques, Corregidores, Alcaldes e 
Indias de las Doctrinas del Uruguay y Paraná que estan a cargo 
de los Religiosos de la Sagrada Religion de la Compañia de Jesus 
que caen en esta jurisdiccion, salieron à correr toda la tierra de la 
otra banda del Rio, costas y Ensenadas del mar; como tambien 
por los rumores de dichos Portugueses certonistas que andaban 
junto, al Parana. La cual diligencia egecutaron los Yndios en 
cantidad de mas de cuatrocientos con toda puntualidad y vigilan- 
cia. de que resultaron tan buenos efectos como haber cogido en el 
parage de la Ysla de Flores, el dia cinco de Marzo de este año à 
Jorge Suarez Macedo, que venia por Gobernador de la nueba po- 
blacion de San Gabriel, su Capellan Religioso Francisco, nuebe 
Portugueses, ocho Indios Tupis y cinco negros. que todos dieron 
à la costa en una Zumaca en el cabo de Santa Maria; con cuio 
naufragio venian por Tierra à incorporarse con los de la tal po- 
blacion, y los llebaron a sus Doctrinas sin embargo de la repugnan- 
cia y fuga que intentaron hacer: habiendo los Yndios referidos 
egecutado esto con sumo cuidado. en tiempo de mas de tres meses 
que corrieron la espia por mas de quinientas leguas de caminos 
asperos y fragosos, padeciendo por ellos muchos trabajos, à costa 
de su hacienda y de dichas Doctrinas, los trageron a este Puerto 
de Buenos Ayres, donde los Уп юз me los entregaron en este fuerte 
sin hablarles hecho malos tratamientos; y asi mismo entregaron 
cuatro Escopetas, una Carabina, una pistola. dos alfanges. dos 
Espadas y una daga que son las armas que tenian; habiendo sido 
la cogida del Teniente General y Gobernador de los Portugueses 
y de los demas de toda importancia; por lo que ha adelantado el 
acierto para las disposiciones en que estoy, entendiendo de desa- 
lojarlos de San Gabriel por los grabes danos que a estos reinos 
se siquen. 

Y asi dichos yndios son merecedores que se les recompense 
su lealtad como à Vasallos cuidadosos en el real servicio, y de 
quienes se espera emn adelante iguales diligencias: siendo la de 
mayor credito el desempefio de los tres mil yndios que de dichas 
Doctrinas han bajado al Rio Negro, para que con la demas gente 
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espafola que està prevenida se repiene (sic) dicha poblacion. y 
cobre la posesion tan antigua que tiene Su Magestad en las yslas 
de San Gabriel. 

Y à pedimento de dichos Yndios mande despachar la pre- 
sente, firmada de mi nombre. sellada con el sello de mis armas 
y refrendada del infrascripto Secretario de Capitania General. 
Que es fecha en la Ciudad de la Trinidad, Puerto de Buenos 
Aires à veinte y nuebe dias del mes de Mayo de mil seiscentos 
ochenta años. 


D. Jose de Garro. 
Por mandado del Gob." y Capitan General 


Francisco Dominguez. 


XI — CERTIFICADO DO MESTRE DE CAMPO ANTO- 
МО DE VERA E MUXICA SOBRE OS GRANDES SER- 
VICOS PRESTADOS PELOS PADRES DA COMPANHIA 
JUAN DE ROJAS, PEDRO XIMENEZ, JACINTO MAR- 
QUES E JUAN ANTONIO SALINAS. ASSISTINDO AO 
EXERCITO E EM ESPECIAL AOS INDIOS 
NO BLOQUEIO DA COLONIA. 


Forte do Rosário, 4-IX-1 680. 


1-31-32-14 


Certificacion del Maestre de Campo Antonio de Vera у 
Muxica, sobre los servicios prestados por los Padres de la Com- 
pania de Jesus, y los Indios, en el sitio de la Colonia. 


Certifico al Rey Nuestro señor, a su Real Consejo de las 
Indias, señores Vireyes y Presidentes, y al señor Gobernador y 
Capitan General de estas Provincias Maestre de Campo, Don 
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José de Garro, Caballero del habito de santiago. de cuya orden 
y mandato he venido yo Maestre de Campo Antonio de Vera y 
Muxica. à desalojar à los Lucitanos para el gobierno del Exercito, 
que dicho señor Gobernador ha puesto en campaña y comence à 
disponer desde doce de Febrero, para conserbar la posesion que el 
Rey Nuestro señor tiene y ha tenido de estas tierras, y demas 
*Yslas de San Gabriel, como desde nuebe de Marzo que sali con 
el tercio de Santa Fee, ha asistido el Padre Juan de Rojas de la 
Compañia de Jesus y ha proseguido en las asistenciais de todo 
este Egercito, por Superior de los Padres Pedro Ximenez, Jacinto 
Marques, Juan Antonio Salinas sin atencion a sus muchos años, 
pasando en compañia del exercito tantas penalidades, atendiendo 
con celo al cultibo espiritual de Españoles e Yndios y con lealtad 
y desvelo. en cuanto se ha ofrecido al Real servicio exhortando à 
los Yndios à la puntual obediencia a las ordenes y al respeto a los 
Espanoles. Y asi mismo todos los dichos religiosos han atendido 
con celo à lo espiritual y al Real servicio exponiendose a riesgos 
de la vida por acudir en el asalto a los moribundos en que se halla- 
ron con el mismo celo, fervor y lealtad entre los tercios divididos. 
Y finalmente en todo han atendido a la edificacion de todo este 
Exercito, sin dar nota de sus personas formando un Colegio 
portatil, sin dejar sus exercicios y modo religioso, Sustentandose 
a costa de sus Prelados, que no han hecho reparo en los cuantiosos 
gastos que ha hecho la Compañia de Jesus, solo por atender а! 
Кеті servicio sin perdonar exercicio и ocupacion que se haya ofre- 
cido en el. 

Y por que su Magestad sea noticiado de la lealtad con que 
por estos Religiosos se ha servido y el señor Gobernador por su 
parte lo noticie con los debidos agradecimientos a sus Prelados y 
à Su Magestad, di la presente firmada de mi nombre y sellada con 
el sello de mis armas, en este fuerte del Rosario, en cuatro dias del 
mes de Septiembre de mil seiscentos y ochenta años, y en este 
papel comun à falta del sellado. 


Antonio de Vera y Muxica. 


(Lugar — del sello). 


— RA. 


ХИ — ORDEM CERTIFICADA DO GOVERNADOR 
DE BUENOS AIRES. 


Buenos Aires, 13-1X-1 680. 


I-31-32-11 
(Doc. n. 2) 


DECRETO 


Por presentada con los recaudos que menciona y el presente 
Escribano sacarà los Testimonios que de ellos se piden, y los 
entregarà a esta parte para los efectos que le combenga y hagan 
la fee que hubiere lugar en derecho. Y desde luego, para su mas 
validacion se interpone por este Gobierno autoridad y Decreto 
judicial en forma: y por principio de dichos Testimonios y cada 
uno de ellos se insertarà esta peticion y Decreto: y este original 
con los recaudos presentados se le entregará asi mismo a esta 


parte. 
Don José de Garro. 


Proveyó y firmó lo suso dicho el señor Maestre de Campo 
Don José de Garro, caballero del orden de Santiago, Gobernador 
y Capitan General de estas Provincias del Rio de la Plata por 
su Magestad (que Dios guarde). 

En Buenos Ayres, en trece de Septiembre de mil seiscentos 
y ochenta años. 


Ante mi 
Tomas Gayoso, 


Escribano de Gobernacion. 
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XIII — PETIÇÃO DE D. PEDRO DE ORDURA., ROGAN- 
DO QUE SE LHE MANDE DAR CÓPIA DO CERTIFICA- 
DO E ENTREGA DE JORGE SOARES DE MACEDO E 
SEUS COMPANHEIROS, APRISIONADOS NA ILHA 
DAS FLORES. 


1-31-32-11 
(Doc. м. 1) 


C. 1 680. 


Certificaciones de la prision de Jorge Suares Macedo, Go- 
bernador Portugues de las Yslas de San Gabriel. 


PETICION 


El Padre Pedro de Orduña, de la Compañia de Jesus, Pro- 
curador General de Misiones, ante V. 5. paresco y digo: que al 
derecho y buen nombre de los Padres que asisten en las Misiones 
y Doctrinas del Paranã y Uruguay, pertenecientes a este Gobierno 
conviene se saquen tantos de la Certificacion que V. 5. mandó 
despachar en la secretaria de la Capitania General del recibo de 
los apresados en la Isla de Flores por los Indios de dichas Doctrinas 
y asi mismo del recibo y despacho que se saco de los autos hechos 
en la materia, incorporados y autorisados en la Secretaría de Go- 
hierno, para que se puedan despachar a los Tribunales superiores. 
Para lo cual se ha de servir V. S. interponer su autoridad y 
decreto judicial en publica forma. mandando al Secretario de Go- 
Ыегпо los despache y me los entregue. х 

Por todo lo cual. y lo que mas hace y hacer puede al Favor 
de dichos Padres y sus Doctrinas à У, 5, pido y suplico mande 
sc den dichos tantos como tengo pedido, pues es justicia que pido, 
implorando el favor de V. S. 


Pedro de Ordufia. 
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XIV — CÉDULA REAL PARA O GOVERNADOR DE 
TUCUMA. EM QUE SE PONDERAM OS GRAVES 
RISCOS QUE CORREM AS CIDADES DE TUCUMA E 
AS COMUNICAÇÕES ENTRE O PERU E O PRATA COM 
AS INCURSÕES DEVASTADORAS PRATICADAS NOS 
ÚLTIMOS ANOS PELOS INDIOS DO CHACO. 


Madri, 13-I-1 681. 


Copia de R.' Cedula p^ el Governador del 
Tucuman sobre ü informe al Virrey de Lima 
de los hostilidades à hacen los Yndios Barbaros 
del Chaco У el modo como se puedan pasificar 
si por la predicacion evangelica o p." fuerza de 1-29-8.8 
Armas р 9 con este informe el 3 hara la Aud? (Doc. n. 1) 
de la Plata, arzobispo della y obispo del 
Tucuman en junta con personas las mas inteli- 
gentes se le ordeno a aquel Virrey de parte de 
Su M. Па em Madrid. а 13 de Enero de 1681, 


В." Sedula de su mag por la ди. т." al S. Gov." desta prov.* 
ynforme lo ü se le ofreciere disir al S.' Birrey sobre las ostilidades 
Я los yndios del chaco an echo 


Para despachos de oficio mio 
Selo quarto, afio de mil y seiscientos y ochenta y uno. 


El Rey 


Mi Gov." de la Provincia de Tucuman, el obispo de la 
Yglesia Cathedral de la Ciu.* de la Trinidad y Puerto de Buenos 
ayres, en carta de ocho de Agosto del año pasado de mil seiscientos 

setenta y ocho, represento el riesgo que corrian las ciudades de 
kuy Esteco, y Salta de esa Provincia, por las continuas ymbasiones 
de los enemigos de la del Chaco, y remite copia del ynforme que 
me hacia la dha сіц,“ de Jujuy, su Ња de quatro de Enero del 
año pasado de mil seis." y setenta y siete, el qual se reduce a 
referir que de muchos años a aquella parte los Yn.* Ynfieles del 
Chaco havian hecho muchos daños y hostilidades en las pobla- 
ciones de los domesticos y en las Chacras, y estancias de los 
Españoles de la Jur." y contorno de aquela ciu. y en especial 
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el año de mil seiscientos y quarenta y siete ymbadieron la poblacion 
de los Yndiàs odoyas, qse son domesticos, y estan a nueve leguas 
de Jujuy, y executando en ellos grandes atrocidades mataron 
setenta y dos personas, y les quemaron sus havitaçiones Ilebando 
cautibos sus hijos y mugeres prolanando las Yglesias, y saqueando 
y robando sus ornam. ™ y los ganados у Cabalgaduras y despues 
volvieron el año de mil seiscientos y sesenta y quatro y con mayor 
osadia reyteraron sus atrocidades en los mismos Yndios Odoyas 
de suerte que se hallaron precisados a desamparar sus Pueblos y 
dividirse por las Serranias huyendo el rigor destos Barbaros, y el 
año de mil seiscientos y sesenta y nueve ymbadieron también la 
poblaçion de los “índios Osas que asi mismo son domesticos y 
esta tres leguas de la ciu.“ matando y cautibando muchos de ellos, 
vilipendiando las 5.º Y magenes, y en otras ocasiones an executado 
otros muchos robos y muertes, no solo en los Уп.” domesticos sino 
en los Españoles que avitaban hacia el sitio y paraje del Pongo, 
que dista cinco leguas de la ciud.* y el dia veinte y cinco de Diz. 
de mil y seiscientos y setenta y siete dhos Yn." enemigos dividien- 
dose en tres troços entraron en el valle de Palpala y a un mismo tpo 
dieron sobre tres Chacras, y en ellas mataron veinte y una personas 
у se llebaron seis cautibos muchachos y chinas, queriendo los 
Cautibos para matarlos y comerlos en las р.” ocultas con tal 
atroçidad que desollaban las Cabeças y amoldaban sus pellejos 
para usar de ellos en sus embriaqueçes, y festejos, no téniendo 
fija havitaçion, sustentandose de pescados. rayges y frutos Sil- 
bestres, y aun se tenia entendido ser tan Barbaro su natural que 
faltandales este alimento mataron sus proprios hijos y se los comian. 
sin que para resistir los daños y hostilidades que haçian huviese 
fuerzas en aquella ciu.* ni en las demas de esa Prov por la роса 
gente de ella, pues en Jujuy no havia sesenta hombres de tomar 
armas. y si no se trataba de reprimir dhos Үп." precisam;'" se vendria 
a despoblar del todo porque su conservacion pendia unicam." de 
estar pobladas las Chacras, estancias y Valles de sus contornos 
por coger en ellos los frutos de su preciso alimento y con los daños 
que reçivian se despoblaban y mudaban sus havitaciones ‘а otros 
parajes yncomodos con que no era posible vibir en la cio y lo 
mismo sucedia a la de Esteco que siendo una de las mejores de 
esa Prov. por los daños que los del Chaco an hecho en sus Valles 
y Estancias la desampararon sus avitadores y se a ydo despoblan- 
do. de suerte que tenia poquisimos Vecinos y estos se sustentaban 
con algunas siembras que harian cerca de la ciu. al abrioo de 
“un Castillo que tenía que, a faltarle este reparo, sin duda estubiera 
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ya del todo aruynada y despoblada haviendo sido tanto el descaso 
de los Yn." que aun dentro de la ciud.“ se an atrebido a entrar y 
matar alguna gente y cautibar otra y se destruyria, si no se acudiese 
conel remedio y lo mis." yria sucediendo a la de Salta, Santiago 
del Estero, y demas de esa Prov si по se castigaba a dhos Уп.” 
que deseaban asolarlas todas у si lo conseguian se сеггаБа el paso 
q es el unico desde el Peru а esa Prov", las del Rio de la Plata 
y Paraguay con que no solo cesaria el Com." de unas p.'" a otras. 
por no haver otro camino si no que no seria posible pasar a 
Buenos ayres el situado ni se podria socorrer à aquel Puerto en 
las ocasiones que lo necesitase. y aunque se yntentase abrir nuebo 
camino le havian de ynfestar los Үп." y se podia reçelar que llegado 
este caso se Juntasen con ellos los domesticos y esclabos negros. 
y todos se confederasen contra los Españoles, y no solo destruyesen 
toda la Prov: pero aun corriesen riesgo las circumbeçinas, y se 
podia temer todo de tan Barbaro y numeroso gentio por el mucho 
animo que havian cobrado reconociendo la poca defensa, y ninguna 
resistencia que se les hacia, y para que çesasen estos daños ега 
de sentir la dha ciu.* de Jujuy que en el sitio que llaman del Pongo, 
que esta cinco leguas de ella se pusiese un Cast. con cinq." 
hombres de guarnigion y Pres.” pagados de mi haz." por ser el 
paraje mas a proposito. y de ellos los v." y cinco con algunos 
Yn." amigos corriesen de ordinario la Campaña con que se asegu- 
raria los mas de la Jur.” ó a lo menos se contendria a los enemigos 
en los limites de sus tierras, y que sin esta diligencia quedaba 
expuesta a despoblarse la ciud.* y que hiciesen lo mis.” otras en 
descredito de mis armas y perjuicio de sus moradores. Y el dho 
Obispo en la carta citada refiere tambien las muchas atrocidades 
que los Үп." del Chaco havian hecho еп dhas ciudades de Jujuy y 
Esteco y que esta se hallava casi despoblada y una y otra con 
las demas de esa Prov.. estaban en ygual riesgo de ser asoladas 
por dhos Yn." si no se aplicaba el remedio conv." pelo que el no 
tenia por a proposito el medio que proponía la ciud.* de Jujuy de 
poner presidio en el Pongo pues con el solo se podrian evitar 
algunos daños y que el ар entrase con libertad a hacer 
sus ymbasiones, pero no para estorbarla del todo porque su frontera 
corria muchas leguas, y podia sin ser sentido de los del Pres. 
entrar por diversas p." demas de que era acrecentar a mi haz. 
un crecido gasto, siendo de parecer seria mejor acabar de una 
vez la Guerra. sugetando este enemigo por armas que se conse- 
guiria dando el socorro neces para que la gente de esa Prov. 
combocando algunas de las ciudades de 5." fee que es del distrito 
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del Rio de la Plata y de la de Tarija del Arçobispado de los 
Charcas, en cuyos conmedios estaba este gentio entrase a sugetarle 
con quinientos españoles y otros tantos Yn." amigos los quales 
vastarian para hacerlo, à а lo menos para ponerle tal horror que 
cesase del todo en sus hostilidades porque aunque era numeroso 
era Cobarde y poco guerrero y Jamas haçia frente a su Enemigo 
y de otra suerte nunca se consiguiria la pacificaçion de esa Prov." 
como no se consiguió mientras duró la Guerra con los Yndios del 
Valle de Calchaqui hasta que por fuerças de armas los sugetaron. 
Y el Mie de Campo D. Joseph de Garro exerçiendo ese cargo 
en carta que me escrivio por el mes de Junio del mis." año de mil 
seis," y setenta y ocho y copia que con ella remetio de la que 
escrivio al Pres." de mi Audi. de los Charcas en tres de Nov." de 
mil seis. y setenta y sete, refiere tambien las muchas hostilidades 
que dhos Yn.” del Chaco havian hecho especialm." en las Ciudades 
de Esteco y Jujuy que casi estaban despobladas y convenia aplicar 
presto el remedio por lo mucho que importaba el contener y reprimir 
aquellos Barbaros y conservar el paso para el Peru, pero que 
aunque se pusiesen dos Presídios, uno en la ciu.* de Esteco y otro 
en el Rio negro con treinta plagas cada uno no se constriia al 
Enemigo para que degase (sic) de acometer a alguna de las 
ciudades de la Prov por tener sus tierras mas de cien leguas de 
frontera con las nfas, y solo podrian los Presídios ser de algun 
provecho a las ciudades de su cercania dejando a riesgo las demas, 
y que para sustentar las sesenta placas se necesitaban de diez mil 
y ochocientos p.^ cada año, y estos ni se podian suplir de mi haz.* 
ni en esa Prov.' havia de que poderlos sacar, y asi era de parecer 
se fomentase una entrada а la tierra del Enemigo con trecientos 
Españoles, los cientos y cinq." vecinos feudatarios que por sus 
feudos tienen obligacion de acudir con sus armas y Cavallo y los 
otros ciento y cinq." moradores de las ciudades de esa Prov. 
pagados para poderles obligar mejor a la obediencia militar, y 
con otros trecientos Yn." guerreros amigos se hiciese la entrada 
por la parte de esta Prov. y por la de la Villa de Tarija saliesen 
algunos Españoles y el Sarg." mayor D. Diego Charabusu con 
los demas Yn." ladinos que pudiese de los Chiriguanes y unos y 
otros hiciessen la marcha a las tierras del enemigo. y puestos unos 
de la una vanda del Rio arande (que es el Bermejo) y otros de la 
otra cogido en medio el Enemigo, por ser esta su guarida, darle 
a entender con interpretes que no se pretendia hacerles guerra 
sino que admitiesen la Paz y corriesen en conforme union y reci- 
proca amistad y se procurase por todos medios reciviesen Pre- 
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dicadores que les enseñasen nia S." fee, y si la quisiesen admitir 
se asentase Paz con ellos quardandoles la palabra que se les diese 
lo qual no se havia hecho en otras ocasiones y en caso de un 
modo о de otro no admitiesen la Paz declararles la Guerra у 
darsela a fuego y Sangre con que por una o por otra via se con- 
seguiria la quietud y para ello seria neces. disponer lo conv." asi 
para la satisfaz." de los Soldados, como para bastim."* porque en 
lo tocante a armas y municiones havia las vastantes en Esteco, Y 
aviendose visto por los de mi Junta de Guerra de Yn." con otras 
cartas y pap. que despues se recivieron tocantes a esta materia, 
y lo que sobre todo dijo y pidio mi fiscal en ella. Ha parecido que 
se excluya el poner los Presídios uno en la ciud.* de Esteco y otro 
en el Rio negro con treinta placas cada uno por considerarse, segun 
lo que informo el dho Gov." D. Joseph de Garro que esta defensa 
no puede ser vastante para evitar las hostilidades que hacen los 
Yn." enemigos, y que para tomar la mas brebe y acertada reso- 
lucion que pide la importancia de negocio tan grave se par- 
ticipen las noticias referidas, y medios que se proponen en orden 
a que se haga Guerra ofensiba a los Yn." Enemigos. para que sean 
castigados con el rigor que merecen sus delitos y no se atreban а 
continuar en las hostilidades que executan en las Ciudades y 
Vasallos obedientes y os ordeno y mando que tomando noticias 
de las personas mas practicas que huviere de las Prov." ymbadidas 
v de los Yn." que las acometen y medios que se podran aplicar 
para remedio de tan araves daños con menos costa de mi haz." 
ynformeis muy particularm." a mi Virrey de las Prov." del Peru 
de todo lo que se os ofreciere en la materia y por ser de tanta im- 
portancia y grabedad os encargo la mireis y considereis con muy 
particular cuidado y atencion рага el descargo de mi conciencia 
teniendo entendido que correrá por la via qualquiera omision que 
en ellos aya embiandole el voto que tubieredes con los motibos 
en que lo fundaredes para que haçiendo Junta en la ciu de los 
Reyes (como se le ordena por outro desp.* deste dia) de las per- 
sonas mas practicas y esperimentadas que huviere en ella. y con- 
curriendo Theologos de toda satisfacion para la seguridad de mi 
conçiençia se vean los informes q hicieredes asi vos como mi 
Pres.", Audi* y Arcobispo de los Charcas y el Obispo de esa 
Prov. а q. por cedulas deste dia se les encarga y manda le hagan 
tambien para que haviendose conferido muy particular y atenta- 
mente sobre lo que combendra disponer me ynforme el Virrey lo 
que tubiere por mas util y conveniente para el intento y si será 
bien valerse de embiar misioneros que por medio de la predicación 
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Evangelica procuren reducir aquellos Yndios, y por todos los 
caminos posibles se consiga el fin que se desea, y os encargo la 
brebedad en la remision deste ynforme para que con vista de todo 
se pueda tomar la ultima resolucion con el acierto que conviene. 
Ња en Md. а treze de Hen.", de mil seiscientos y ochenta y un 


años, 
Ya el Rey. 
Por man.” del Rey nro señor. 
Fran." H.' de Madrigal. 


Al Gov." de Tucuman. avisandole las hostilidades que hacen 
los Yn.* del Chaco p." que informe muy particularm." al Virrey 
del Peru lo que se le ofreciere en la materia y con noticia de ello 
pueda executar lo que se le manda. 


XV — CARTA ESCRITA DE MADRI PARA D. DIEGO 
DE VILLATORO EM LIMA, COMUNICANDO-LHE AS 
NOTICIAS DO QUE ACONTECEU EM MADRI E EM 
LISBOA, APÓS A NOTICIA DA TOMADA DA COLÓ- 
NIA E DAS NEGOCIAÇÕES E ASSINATURA DO TRA- 
TADO PROVISIONAL DE 7 DE MAIO DE 1 681, QUE 
MANDA RESTITUIR AQUELA PRAÇA AOS 
PORTUGUESES. 


Madri, 6-VI-1 681. 


Copia de cartas escritas en Madrid р” D." 
Diego de Villatoro al Tribunal del Consulado 1-31-32-15 
de Lima sobre la poblacion de Portugueses en 
Buenos Ayres fechas en 6 de Junio de 1681. 


Cartas escriptas en Madrid por Don Diego de Villatoro al 
Tribunal del Consulado de Lima sobre la Poblacion de Portugueses 
en Buenos ayres. 


En la R de Negocios y mi carta de 10 de Junio de 79 
ynsinué a V; S. se quedava en recelo que los Portugueses del 
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Brasil azian prebençiones en aquel estado p. yr a poblarse y a 
ócupar el puesto de la Ysla de Maldonado y Tierra firme de ella 
& en el Montevideo à ysla de San Gavriel que todo cae a la banda 
del Rio de la Costa del norte y tierra firme con las Prov." de 
Paraguay y Doctrinas que tienen los Padres de la Compañia de 
Jesus en los Rios del Parana y Uruguay y que se avisava se havia 
reconocido hubo en estas partes embarcaziones enemigas por los 
Yndios desde el Paraje y rrio que llaman de los ayos y Vieron 
reconocer la costa traer Cavallos para corer la tierra hasta la 
Ysla de Maldonado y bien se a berificado lo zierto pues con pocos 
dias de diferencia me dize V. 5,", tubo esta noticia y la de Buenos 
ayres y lo que ay a[vi]do es que haviendo dado avisso D. Joseph 
Garro que los Portugueses del Brasil con tres Navios, un Pingue 
y una Zumaca a cargo de D. Manuel Lovo quedavan Poblando 
en la ysla de 5.º Gavriel 7 leguas de buenos ayres y que reconociendo 
los yncombenientes tan graves que de ello se seguian y que hera 
Juridicion de Su Mg aun mucha mayor distancia que aquella, 
havia requerido al cavo Portugues que no lo executase y respon- 
diole el no retrocederia del yntento sin horden de su Principe mando 
Su Mg p.' agosto del año passado de 80 reconociendo la sin raçon 
de Portugueses que por medio del abbad de Masserati su enbiado 
en lisboa se diese queja al Principe de este subceso diciendole que 
no Pudiendo alegar nigun dro à aquella Ysla por caer 100 leguas 
al Poniente de la lignea de los limites Contenida en la Bula 
Pontificia de Alexandro 6º y por aber mas de 186 años que sin 
controversia ni disputa se allava Su Mg." en posesion de ella no 
podia creer se hiciese tal ynsulto con su horden y que solicitase 
la diese р." q sus cavos cesacen en la fundaz” у para la Justifica- 
zion de este oficio se le envio Un mapa formado por Joseph Gomez 
Jurado Capp." y Piloto que D Joseph Garro despachó con el 
avisso y que era muy Practico en la divission de aquellos paraxes 
y havia hecho requerimientos al cavo Portugues. A tpo que el 
abbad Maserrati estava dando ex.” a la horden referida y que le 
havian Presentado los Portugueses las Proposissiones à que re- 
ducian su dro y que tratava de satisfacerlas fundadamente bolbio 
a dar avisso por fines del mismo mes de Agosto de que embiavan 
300 hombres sin los aventureros y algunos Cassales en quatro 
embarcaziones p." fundar con la fuerça la colonia y que aunque 
havia hecho diferentes repressentaziones р.” embaracarlo no lo 
pudo consseguir por decir que solo embiavan el refuerço p." su 
seguridad mientras no se aberiguase la Juridiz^. Por Sep." Hico 
representacion el abbade en que fundo ser aquela Ysla de Su Mg. 
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ablando al Principe sobre ello. pero buscando pretesto p.” fundar 
su dictamen volvieron a embiar otros 400 hombres a ella y - 
febrero de este año le dieron la respuesta con muy fribolos fun- 
damentos. 

Con que viendo Su Mg ser un atentado contra la Paz la 
fundazion y carecer totalmente de raçon la pretenzion de Portu- 
gueses en que aun no havian husado ningun termino de Buena 
Corespondencia ynterumpiendo la posession Pacifica en que tantos 
años havian estado los vassalos de Su Mg.“ mando se examinasen 
Por los hombres mas practicos de la Cosmographia y la ystoria 
diferentes ynstrumentos y papeles Antiguos y entre ellos las Ca- 
pitulaziones otorgadas por los Reyes Don fern." el Catholico y 
D.' Ju^ el Segundo de Portugal sobre la ynteligencia de la de- 
marcazion de la Bula de la lignea de la divission expedido por 
alexandro 6.* que se trugeron de Simancas y de conformidad con- 
vinieron todos que no solo la Ysla de San Gavriel sino es otras 
muchas lequas de tierra Firme con la entrada del Rio de la Platta 
hasta el cavo de Santa Maria heran terminos de Su Mg.* confirmada 
su dimission con 186 años de posession de lo qual se participo al 
abbad de Maserati enbiandole Ynstrumentos y papeles que lo jus- 
tificavan p." que lo persuadiese aquel Govierno. 

En este yntermedio llego un extrahordinario despachado por 
el abbad de Masserrati a principios de т.” en que aviso aber 
llegado à oporto un navio con noticia de que el dia 6 de Agosto 
por la noche havia suprehendido la fortaleza de los Portugueses 
el Gov." de Buenos Ayres aziendo prisioneros al Governador y 
algunos Soldados lo qual havia Caussado mucha alterazion en 
aquella Corte sin embargo de haver manifestado el en ella que lo 
ejecutado por el Governador havia sido deuda de su obligazion 
p." defensa de su Plaza y de la Juridiçion que tenia devaxo de ella 
y que no Podia haver concurrido horden de Su Mg р." lo que 
obró quando fue en 6 de Agosto a tiempo que al (sic) se le horde- 
nava tratar de la Materia. 

Subcesivam.” à esta noticia llegaron otros dos extraordinarios 
con la de aberle negado el Principe la Audiencia que le havia pedido 
y haverse hordenado marchase la Cavalleria de la Corte à cargo 
del Duque de Cadaval la buelta de Yelbes y que le siguirian quatro 
tercios de Ymfanteria de las Armadas de Settubal y el Comercio 
y que se tratava de juntar los estados p." tratar de la Provission 
de biberes. 

Al mismo tpo el enbiado de Portugal que rreside aqui hiço 
representacion solicitando se castigase a el Governador de Buenos 
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ayres, que se restituiese la fortaleza, la Artilleria, municiones y. 
prissioneros ó el Sueldo (sic) de ella en casso de estar demolida 
dando-se horden p.* que quando se hubiesen enbiado a españa los 
Prissioneros se rremitiese la jente que el Principe remitiese р." su 
redificaz.^ y que la respuesta se le diese dentro de Veinte dias 
peremptorios , 

А cuya repressentazion mando Su Mg." responder mostrando 
su propenssion a la manutencion de la Paz y que havia nombrado 
por embaxador extraordinario à el Duque de Jovenazo p." que 
pasase à aquella Corte a la tratacion desta materia, 

Este es el ultimo estado a la fha de esta y de lo que fuere 
resultando dare aviso a V. S^ y quando en su carta de 7 de Junio 
de 80 de numero 15 me dize V. 5. y beo por las copias escrive al 
sefior Duque de Alcala y al Conssulado de Sevilla para que se 
aplicase prompto remedio y en mi ultimo de 31 de Diziembro 
esprese lo conferido con el Señor Virey Don Melchor de Navara y 
el reparo que se le ofrecia no aria el comercio de Sevilla diligenzia 
de que se siguiese Pedirles asistenzia p." los medios quando es 
ygualm." en su benefício como de ese Reyno V. S^ Me dictara 
con lo que respondiere a sus Cartas el tribunal lo que deva executar 
en ocassion de tanto empeño tan del servicio de Su Mg." y combe- 
niencia de la Caussa pp.” guarde Dios a V. S.* como puede Madrid 
27 de М." de 1681. 

En Carta del numero 4 con Ша de 25 de т.” de este año 
participe a V. 5 con toda distinssion las noticias que se avian 
tenido de haver desalojado D. Joseph Garo Governador de 
Buenos ayres a los Portugueses con las diferencias que se ofre- 
cieron en orden a la fundazion de la Colonia del Sacramento funda 
(sic) en la costa seçençional (sic) de las Provinzias del Rio de la 
Plata frente de la Ysla de San Gavriel y lo que Portugueses sintie- 
ron el nuevo incidente causado Por el Governador. lo que avian 
commovido estos avisos la corte de lisboa, los aparatos de Guerra 
con que an la satisfazion, la representazion que aqui avia 
hecho a 5. M. el embiado del Principe Pidiendo la Ysla, Res- 
puesta que a ella se le avia dado y nombram." que se avia hecho 
del Duque Jovenazo p." que pasase por embaxador extraordinario 
a lisboa al ajuste de esta diferenzia. 

A lo qual añadire aora que el dia siguiente a la elecion partió 
el Duque de esta Corte en diligencin y haviendo llegado a la de 
Portugal y manifestado su aribo al Principe y a aquellos Ministros 
empezo a comferir desde luego con si (sic) y con ellos la forma del 
hajuste amigable y haviendolos allado enteramente resueltos a la 
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Guerra con la animosidad que los ynfluye su activo natural у la 
que les añadian los ofrecimientos del Rey de francia no ostante 
conocer con evidencia era su total perdicion, y la fira tubo tan 
buena suerte la mafia del Duque que los redujo a que Süspeodiesen 
la marcha de las Tropas y a que conbiniesen en el ajuste que se 
reduce a los Capitulos siguientes: 


ue hallandose las cossas en este estado, pendientes 
este Edo tratado y conferenzia el serenisimo Principe de Por- 
tugal, mostrando sentimiento a expresado a su Mg. Catholica la 
noticia que le ha llegado de haverse apoderado de la dha Colonia 
el Governador de Buenos ayres el dia 6 de Agosto del mismo año, 
procediendo por via de echo con muerte de Alguna parte de la 
guarninçion (sic) Prission de Governador y demas Gente de 
milicia y Vesindad y apression de la Artilleria, armas, municiones 
y pretechos de la Guerra Valiendose p." este efecto no solo de la 
gente de su Conduta sino de numero Copioso de yndios de la 
obediencia de Su Mg Catholica todo ello ynflectivo del tratado 
amigablemente yntroducido y de notorio eceso pues el animo de 
entender reyntegrarse de la Ocupazion de este Terreno consi- 
derandola p. propio y sujeto a su Jurisdiçion nunca podia Comutar 
el auto regulado de restituycion en los Ymoderados y violentos 
de ostelidad. 

Sobre este yncidente pedido Reparacion del Dafio y demos- 
tracion del excesso y que precediendo uno y otro se restableciese 
el Cursso de la Conferencia alterado con tan violento motivo p." 
que uno y otra Corona quedase conservada en los Ligitimos dros 
que le pertenecian por los titulos proprios de su propria demar- 
cazion. 

Y en raçon de todo lo referido haviendose conferido y deli- 
berado con maduro acuerdo reconociendose assi por parte de Su 
Mg.* Catholica como del serenissimo Principe de Portugal que 
a ninguna de las dhas raçones reciprocas a concurrido noticia ni 
animo ofensivo de la buena Paz y amistad en que se mantienen 
sus coronas y queriendo uno y otro Conservarla con toda firmeza, 
sinceridad y buena correspondenzia se an combenido y ajustado 
en la manera Siguiente: 

Articulo 1.* — Su Mg Catholica mandara hazer demons- 
trazion con el Governador de Buenos ayres condigna al exceso en 
el modo de su operaz 

Articulo 2.º — Todas las Armas, municiones, Artilleria. herra- 
mientas y demas pertrechos de Guerra que se apreendieron en la 
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fortaleza y Colonia del Sacramento se restituiran enteramente al 
Governador D. Manuel Lovo à a la perssona que en su lugar 
enviare S. A. 


Articulo 3º — Toda la Gente que estava y se saco de la 
Colonia del Sacram." hallandose todavia en buenos ayres o en 
sus confines se restituira a la misma Colonia y no hallandose en 
dhos parajes a otra tanta Gente portuguesa en su lugar y en ella 
se podran detener y avitarla, hasta la determinazion de esta Causa 
y hazer reparos de Tierra solamente p." cubrir su artilleria y 
cubiertos p." la havitazion de sus perssonas en casso de no haver 
quedado bastantes p." el dho efecto de las fabricas antiguas de 
aquel sitio y no Podran hazer otro algun genero de fortificazion 
nueva ni labrar casas de Piedra ni tapia de nuevo ni otro genero 
de edificio de Durazion y permanencia. 


Articulo 4^ — Mo se pueda aumentar el numero de Gente 
que halli se restituyere en poca ó en mucha cantidad ni se acrescen- 
taran las armas, municiones ni otros pretrechos de Guerra ni 
embiar mercaderias de ningun genero a ella Durante la contrabersia 
(sic) asta ser determinada. 

Articulo 5. — Los Portugueses que residieren en el sitio 
referido el tpo que se a declarado se os (sic) tendran de molestar 
solicitar, tratar y comerciar con los yndios de las Reduciones y Doc- 
trinas que son de la obedienzia de 5. M. Catholica, ni en ella 
ni en ellos aran nobedad ni biolencia ni por trato ni por fuerza ni 
en otra manera ni embiaran a ellos ni a sus Doctrinas y reduciones 
religiosos ni otros eclesiasticos secullares por niqun Pretesto, causa 
o razon. 


Articulo 6º — P." que de todo punto quede estripada (sic) 
ualquiera Causa ó motivo de Poca satisfazion entre estas dos 
ME S. A. Mandara aberiguar los excessos que se an cometido 
por los Moradores de S. Paulo en las tierras y Dominios de 5.M. 
confidentes (1) y los castigara seberamente haziendo con efecto 
restituir y poner en libertad los Yndios, Ganados, mulas y demas 
cosas ü se hubieren apressado y prohíbira que en adelante se 
ejecuten hostelidades em perjuicio de la buena Paz y amistad de 
estos R."* como se contiene en el Capitulo antecedente. 


Articulo 7." — Los Vecinos de Buenos ayres Gozaran del 
Uso y aprobechamiento del mismo sitio sus Ganados, madera, 


(1) Emo de cópia: por «confinantess, 
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caza, pezca, y labores de Carbon como antes que en el зе hiziese la 
poblazion sin diferencia alguna. assistiendo en el mismo sitio todo 
el tpo que quisieren con los Portugueses en buena Paz y amistad 
sin ympedimento alguno p." que se passaran reciprocamente las 
hordenes necessarias. 

Articulo 8." — Del Puerto y entenada (sic), (1) usaran como 
antes los Navios de Su Mg." Catholica teniendo en el sus surjederos 
y estancias libres; cortaran las Maderas, Daran sus Carenas y 
aran todo aquello que hazian en el su costa y campaña antes de la 
dha Poblacion sin limitazion alguna y sin ser necessario consenti- 
miento ni licencia de otra qualquiera persona de ninguna Calidad 
que sea porque assi lo an acordado ambos los Principes. 


Articulo 9, — Las prohibisiones del comercio por mar y 
por tierra asi de los Castellanos en el Brasil como de los Portu- 
gueses en buenos ayres, Peru y demas partes de las Yndias 
ocidentales quedaran en su entera fuerza y Vigor y en los Tran- 
gesores (sic) se ejecutaran las Penas establecidas por las leyes de 
uno y otro Reyno y ynrremediablemente. 

Articulo 10. — Toda ostelidad cometida por una y otra parte 
despues del dia 6 de Agosto del año passado de 1680 se rreparara 
y reducira a los terminos de este tratado sin duda ni dificultad 
Alguna. 

Articulo 112 — Sera lícito al Governador de Buenos ayres 
reformar y desacer las fortificaziones que huviere (sic) acrescen- 
tado así en la fortaleza como en otra parte y las demas cassas y edi- 
ficios que de nuevo se huvieren labrado desde el dia que ocupo 
aquel sitio hasta el tpo de esta ejecuzion. 

Articulo 12. — Todo lo referido sea y se entienda sin per- 
juizio ni alteracion de los dios de posession y propriedad de Una 
y otra Corona sino quedando los que a cada uno pertenecen en 
su entero v lijitimo Valor pena con todos sus Privilejios 
y prerogativas de titulo, Causa y tpo porque este assiento se a 
tomado por via de medio provisional y en demostracion de la 
buena amistad Paz y Concordia que profesan entre si estas dos 
Coronas por ви reciproca satisfacion, Durante el гро de esta Contra- 
bersia (sic) y no p.” otro efecto Alguno. 

Articulo 13º — Nombraranse Comisarios en ygual numero 
por una y otra parte dentro de dos meses contados desde el dia 

[1) Por ensenada, 
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que se permutaren las ratificaziones de este tratado en cuyo ter- 
mino se ajuntaran p." las comferencias que se abran de hacer 
en la mesma forma que fue acordado y se ejecuto por los Comissa- 
rios del emperador y el Rey de Portugal el año passado de 1524. 
y desde el dia que se diere principio a la Conferenzia haviendo 
Procedido los Juramentos acostrumbrados asta tres meses siguientes 
determinaram y declararan por su sentencia los dios de la pro- 
priedad destas demarcaziones y en discordia de los dhos Comissa- 
rios desde luego se compromete esta declaracion y determinazion 
en la Santidad del Sumo Pontifice que es o fuere en dho tpo p." 
que dentro de un año contado desde el dia que hicieren sus 
declaraciones discordes los dhos Comissarios determine y dicida 
el Punto referido y lo que fuere declarado y determinado por los 
dhos Comissarios de conformidad o por mayor parte de votos y 
en caso de discordia por su Santidad, Se guardará y observará 
y cumplirá ymbiolablemente por ambas las partes sin balerse de 
Causa, Pretesto ni razon en contrario. 


Articulo 14 — Continuarase el Seçamiento reciproco de 
todos los movimientos y demas actos militares entre una y otra 
corona que se havia acordado hazer desde el dia del Proyetto 
manteniendose la buena Paz y amistad antecedente. 


Articulo 15^ — El contenido en este Tratado se observará 
enteram." por unos y otros Vassalos en la parte que a cada uno 
toca sin contravenir a el en cosa alguna y contra los que ecedieren 
directa o indirectamente mandaran proceder con todo rigor ambos 
los Principes y reformaran todo exceso Guardandose enquanto a 
esto toca el articulo 9 de la Paz General entre estas dos Coronas 
como parte expressa de este tratado. 


Articulo 162 — Desde el dia que se permutaren las ratifi- 
caziones de este Tratado asta un mes siguiente se entregaran 
reciprocamente las hordenes necessarias por duplicado p." el 
cumplimiento del contenido de los Articulos de este tratado. 


Articulo 17." — Prometen los sobredhos S," Rey Catholico 
y Principe de Portugal, debajo de su fe y Palabra R.' de no hazer 
nada contra ni perjuicio del contenido en este tratado provissional 
ni consentír agan direta o indiretamente y si acasso se hiciere de 
repararlo sin ninguna dilacion y p." observancia y firmeza de todo 
lo en ello expressado y contenido se obligan en devida forma 
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Renunciando todas las leyes, estilos y costumbres y otros quales- 
quiera dios que puedan ser de su favor y procedan en contrario, 

Tienese р.’ zierto se hordenará a D." Joseph de Garro salga 
de aquel Govierno y reparta a la Ciud.* de Cordova del Tucuman 
donde estará hasta tener otra horden (si ya no fuese se halle en 
chile Donde estava proveydo) (1) y que p." llevar las Combenientes 
sobre todo se despachara haviso en Cadiz de 200 Toneladas yente 
y viniente (2). 

Las vantajas que se logran en este ajuste son las de escussar 
una guerra en que ninguna de las dos Coronas pudiera lograrlas 
grandes y solo conssiguiera la francia el fruto de ella con la 
destruycion de ambos Re ademas que siendo tan claro el dio 
de españa a la ysla ni Portugueses lo pueden negar ni nosotros de- 
jar de volver a la posession de ella. 

Y quedando por ora conclusa en esta forma esta dependencia 
y acavada la comission del Duque Jovenazo a pedido licencia р. 
bolber a Madrid que se le a concedido que es quanto en ejecucion 
ce lo ue V. 5. me ordena por sus cartas puedo avisar. G. Dios 

V. Š. como puede M.* y Junio 6 de 1681. 

Decreto: En que dice "Su Mg.* que el Ministro de Portugal 
a puesto en sus г’ manos el duplicado de los despachos que se 
= remitieron al Duque de Jovenaço en los quales se mandava a 
D." Joseph de Garro saliese del Govierno de Buenos ayres y pasase 
a la Ziud.* de Cordova del Tucuman pidiendo de parte del Prin- 
cipe su Amo que no se ponga en ejecuzion esta horden y que antes 
bien se sirva 8. M. tener Pressente a D. Joseph p." favorecerle 
y honrarle y que esto se tendra entendido en el Consejo porque 
en esta ynteligencia disponga se embien a D. Joseph de Garro las 
hordenes necessarias afin de que se encamine a servir su Govierno 
de chile y en su ex. se le embia Z." para que sin embargo de la 
dada pase a servir 2 chile. 

Señalo su Mag." Catholica al L” D. Luis Cerdeño Monton 
del Habito de Santiago Oydor del consejo de Indias y al Capitan 
Joseph Gomez Jurado у al р. Jus Carlos Andosilla insigne 
Mathematico de la Compañia de JHS para q con otros tantos de 
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(1) A margem estão excritas ав seguintes notas: "Passo а Chile em agosto de 18027 


E sedere Pater mee они чет тей se eati n los el зіно 

la Colonia, y lo executo D. Ar Herc q abae M RUE ço No Ayres 
Pod M ula, en q № concedia su Mag б las enfermedades y ausencias de Gov." go- 
bernar em el titulo de Comim." Gen de de aquel Presidio”, 


(2) Este último parágralo do artigo XVIII não fol incluido no tratado. V. Borges 
de Castro, Colegio dos Tratados... 1, págs, 490-491, Mus D. José de Carro recebeu 
a ordem qui relerida. Y, Campañis del Bram! Antecedentes Coloniales, |, pig. 316. 
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Portugal resolviessen esta diferencia en Badajoz: donde se hizo 
la junta expresada en las Capitulaciones de arriba. Y aviendo 
salido con yguales votos una у otra corona se devolvio al Summo 
Pontifice рага lo qual partio a Roma el dho P* Andosilla por 
p." de Castilla: Y haviendo muerto poco despues en Roma à 14 
de Abril de 1685 sin q de parte de Portugal fuesse quien tratasse 
la materia en Roma, se estancó alli sin tratarse mais de ella; ni les 
està bien a los Portugueses, q se trate por justicia; porq es cierto 
no la tienen como demuestra el 5." Cerdeño en el insigne tratado q 
imprimió de esta diferencia en q fueron concluidos los comiss." de 
Portugal en Badajoz sin tener ü responder (1). 


— — —À 


(1) Este parágralo está escrito em letra dilevente, 


2? Parte 


DO TRATADO PROVISIONAL A SEGUNDA TOMADA 
DA COLÔNIA. 


XVI — OFICIO DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO PARA O PADRE SUPERIOR 
DAS MISSÕES DO URUGUAI E PARANA, ALEXANDRE 
BALAGUER, INTIMANDO A QUE SEM DEMORA MAN- 
DE SEGUIR PARA BUENOS AIRES OS 500 INDIOS PARA 
А CONSTRUÇÃO DA FORTALEZA E А5 1 000 FAMILIAS 
PARA A FUNDAÇÃO DE UMA REDUÇÃO JUNTO 
DA CIDADE. 


Buenos Aires, 12-VIII-1 681. 


1-29.3-10 


Oficio del Gobernador de Buenos Ayres al Padre Superior 
de las Misiones. solicitando el embio de mil familias para la fun- 
dacion de un nuebo Pueblo cerca de Buenos Ayres. 


En Real cedula de veinte y seis de Febrero de seiscientos 
ochenta, se sirbe su Magestad, (Dios le guarde) mandarme entre 
otras cosas, que prebienen la seguridad y medios de la defensa 
de este Puerto de Buenos Ayres, como principal puerta, y unica 
al reparo y conserbacion de estas Provincias, que el numero de 
las familias de Yndios, que han de bajar de esas Doctrinas del 
Uruguay y Parana que estan a cargo de V. P. como superior 
en ellas, sea de mil familias para la nueba rreduccion que se ha 
de hacer en los terminos de esta ciudad, en el paraje que por mas 
dispuesto se elijiere, no solo por que, estando en el esta Gente 
proxima a las operaciones de cualquiera Ynvasion nos las ayuden 
a reparar, sino tambien en el mas a proposito y acomodado para 
los Yndios: cuya disposicion la tengo participada al Muy Reve- 
rendo Padre Provincial de la Compañia de Jesus Diego Altamirano, 
por quien respondio el Muy Reverendo Padre Tomas de Vaeza, 
su succesor en la Ciudad de Cordova, a diez y ocho de Junio de 
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este presente año; representando a este Gobierno las razones que 
le parecieron, y a los demas Padres consultores, para no poner 
en execucion, el embio de las dichas mil familias, como tambien 
denegando, o dejando suspenso. el sequndo orden para que bajen 
quinientos indios de trabajo para dar principio a la fortificacion 
que manda Su Magestad se haga. y está determinada. delineada, 
y con los medios prevenidos, para que con efecto se lebante en 
el parage de San Sebastian, habiendo gente que trabaje. Y siendo 
tan cierto como se considera, que una y otra disposicion son las 
unicas, y que mas cuerdamente se podian prebenir al intento de 
la defensa de estas partes he resuelto por ultima diligencia el des- 
pachar, como despacho, al Teniere Pascual de Burgos. reformado 
de este Presidio, para que intimando a V. P. y si [uere necesario 
a los caciques. y demas Yndios que combeenga. mi final respuesta 
(cuya copia lleba autorizada del Escribano de Gobierno) tengan 
ambos particulares la egecucion que contiene, para que con efecto 
traiga el contenido los quinientos Peones, que se piden para poner 
por obra la fortificacion; y las mil familias vengan enteramente 
para el mes de Enero del año proximo de ochenta y dos, como 
contiene la respuesta, sin dar lugar à que se pierda mas tiempo. 
respecto de que este se debe lograr hoy mas que nunca. poniendo 
en ello la acelacion à que llama la expuesta ocacion de enemigos 
y la prudente consideracion, de que con lo succedido con los Por- 
tugueses, que fueron desalojados de San Gabriel, y otros recelos, 
que son dignos de temer aun en tiempo de mas prosperidad puede 
sobrevenir mayor Ynvasion; y estando esta prebenida por Su 
Magestad con tan importante deliberacion, no quedara consentido 
el haberse dejado de emprehender por las causas de otros motibos. 
como tan poco no dejarà de constar siempre, lo que de mi parte 
ha sido animada esta solicitud. aun en tiempo que mi instancia 
pudiera descaecer de otro animo, respecto de llegarse el de obedecer 
n S" Magestad en el nuebo empleo que me manda pasar, y dejar este 

a otro cuidado de mas que, de las seguras resultas de 
hallarse defendida esta Plaza, es evidencia que son los Yndios de 
esas octrinas. los mas Ynteresados, à que con tanta benignidad, 
y providencia atiende Su Magestad. principalmente para que no 
quede sin logros perpetuas el muy esclarecido fruto que la Religion 
de V. P. ha cultibado en estas gentes, Ynstruiendola en nuestra 
Santa Fee, Y por lo que puede hacer al caso de desvanecer algun 
nuevo reparo, escribo al señor Gobernador del Paraguay Don Juan - 
Diez de Andino, para que aunque de las Doctrinas, que caen en 
la jurisdiccion de su Gobierno, se saquen algunas familias para 
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enterar el numero de las mil que se han de remitir, no haya en ello 
reparo: si bien creo. que se alguno cabe en la materia. como en 
ella es el todo absoluto la voluntad de V. P. y demas Padres, 
quedarà vencido cualquiera que se ofresca, y por medio del buen 
esfuerzo y disposicion de V. P. muy cabalmente cumplido lo 
que Š. M. manda, la Divina айе à V. P. muchos anos etc. 
Buenos yres y Agosto 12 de 1681. 


В. L. M. de V. P. su servidor 
Don José de Garro. 


R“ Padre Superior Alexandro Balaguer. 


XVII — DECLARACAO DE RECEBIMENTO DA REAL 
CÉDULA DE 13 DE JANEIRO PELO GOVERNADOR 
DE TUCUMA. 17-IV-1 682. 


1-29.8.8 
(Doc. n. 2) 


Para despachos de oficio dos тг’. 


Sello quarto. ano de mil y seiscientos y ochenta y uno. 


En la Ciudad de Cordova en diez y siete dias del mes de 
Abril de mill y seiss." y ochenta y dos años el señor Don fernando 
de Mendoza Mate de Luna Ponce de Leon Gov." y Сар.” gen. 
de esta Prov. del Tucuman, por su Мад.“ (que Dios q.) Haviendo 
visto la R.' cedula de su Мад.“ que este gov.” recivio en carta ü 
le fue escrita por Don franc." fernz Madrigal Secret” del Rey 
nro Š. y lo que por ella se le ordena dixo Se quarde, Cumpla y 
Execute lo contenido en dha R.' cedula que coxio en sus manos 
en Pie y destocado beso y puso sobre su caveza como à carta y 
cedula de su Rey y s." natural (а q.” 9” Dios muchos a) como 
la Xptiandad a menester y para que se execute quanto antes 
como dba R.' сей." se previene, atendiendo a que este Gov, 
da pude e cn peioua K hacer le dil a pop а 
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por estar esperando la resulta del despacho que tiene fecho al 
Puerto de Buenos ayres para yr à encargarse del Gov." de la dha 
Prov." como su Mag.* se lo manda, por cedula despachada en 
Madrid à quince de Junio de mil =” y setenta y tres a“ á le fue 
remitida por los Juices ofz" R de la dha Prov del Rio de la 
Plata teniendo este Gov. entera satisfaz.” del Mie de Campo 
Juan Martinez de Yriarte su lugar Theniente de la Ziud.* de Salta 
desta Prov.' se le ordena q con dha R.' cedula en las manos re- 
conozca todos los Informes en ella Ynsertos; Y tome noticias de 
la (sic) personas mas practicas que huviere en la provincia y los 
medios q se podran aplicar para remedio de las hostilidades d 
los Indios del chaco an echo y estan haciendo y se espera conti- 
nuaran, y fecho me dara noticia para q este Govierno Con ella 
y con las q tiene adquiridas execute lo que su Мад." le manda 
Haciendolo al S. Virrey de estos Reynos de todo lo que se le 
ofreciere en esta materia. 


D. fer." de Mendoza Mate de Luna 


Ante mi 
Thomas de salas 
es." de su шад.“ 


Remitiose el rrecaudo q Por este auto se Prebiene en 18 de 
abril de 1682. 


XVIII — INFORME DO PADRE ORTIZ DE ZARATE. 


Omaguaca, 23-VI-1 682. 
(Doc. n. 3) 
Señor Governador. 


El Padre Rector de la Compafiia de JHS de esa ciudad de 
Cordova podra informar a V. 5." de las diligencias que hecho 
en orden a solicitar los medios, para la pacificacion, y conbersion 
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de los Yndios Barbaros £ infieles de la Prov.' del chaco desde 
el año de 1677 que se publico la cedula. en que manda su Mag. 
(que Dios guarde) se solicite la paçificacion de dho enemigo рог 
la predicaçion evangelica, escoltando. y fomentando a los Saçer- 
dotes que se expusieren a esta empresa valiendose de los medios 
que рагесісѕеп mas conbenientes cometiendo esta diligencia al s.' 
Presidente de la R." audi." de la Plata para que conferida la materia, 
con los señores obspo y Gov." de esta Prov." la determinase, hice 
luego repetidos informes asi a su ss.* como al ex." s' Virrey de 
estos R."* v con las buenas esperanças que se sirvieron darme у 
por su orden solicite asi mismo los informes de los s." obispo y 
Gov." de esta Prov. y de las ciudades de Salta, Jujuy. Esteco 
la qual pareçe se aparto del sentir de las demas, pidiendo para ella 
la situacion de los quarenta hombres que por dha cedula manda 
Su Mag." se pongan de presidio para el resquardo de dha ciudad 
de Esteco y la de Jujuy o para el efecto de escoltar los Sacerdotes. 
que se expusieren a solicitar la combersion de dhos Indios en lo 
qual Басе aprieto. llevado de su Xptiandad i celo. En todos mis 
informes e dho que en ponerse dho Presidio en qualquiere de dhas 
ciudades no se atajava el daño que estava haziendo y en adelante 
aria este Enemigo porque eran tantas las entradas y salidas que 
tenia reconocidas asi para dhas ciudades como para los caminos 
reales chacaras y estancias, del distrito de ellas, y de la сіц? de 
Salta, que era imposible quardalos. Bien se a esperimentado esto, 
pues cada dia, por diferentes caminos, an hecho varias inbasiones, 
rrobos y muertes saliendo al camino R. y a diferentes chacaras 
y estancias, a hacerlos y aun dentro de la misma ciudad de Esteco 
sin que dha Presidio aya sido parte a estorvar ningun daño de 
los que se an expuesto hazer ni a darle alcange en las ocasiones 
que de dho Presidio y de dhas ciudades de Salta y Jujuy an 
salido en su seguim.'”, con que an salido con quanto an querido 
hacer y lo aran mejor en adelante por la avilantes que à cobrado y 
por que lo permite asi Dios nro S. por haverseles quebrantado la 
palabra К. que se les dio, ofreciendoles su educacion, y encami- 
narlos a nfa 5.'* fee catolica manteniendolos en paz y policia 
xptiana con lo qual se dieron de Paz. llegando a berse mas de 
dos mil Almas Juntas de dho gentio para que los desnaturalicasen 
y repartiesen por todas las ciudades de la Prov. vendiendolos 
como à esclavos con color de Composiçion para resarsir gastos 
que se havian hecho de qn." de su Mag dando otros por remune- 
raçion de servicios a los que se hallaron. а dha façion para que 
todos conviniesen en este delito. Reconoscase el fruto, que an tenido 
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las entradas que an hecho los s." Governadores y sus Ministros 
a dha provi.* del chaco. Reconoscase só hasta el dia de oy si equi- 
balen los gastos, que se am hecho con molestias y bejaçiones a lo 
que se saco de dhas ventas o composiciones. Reconozcase lo que se 
a remediado con la imposicion de la sisa. que injustamente se а 
introducido, pues no se les asequran los caminos R a los que la 
dan con este cargo sino el que se expone a pasar, es con el riesgo 
que esperimentan algunos. Propuse pues por dhos informes con 
la mira puesta en Dios nro S.' y en su divina misericordia, que el 
medio mas eficaz. era buscar este enemigo por la parte de Tarija, 
valiendose para ello del Sarx." mayor D. Diego Porcel de Pinedo 
y de los Yndios chiriquanas q tiene, debajo de su dominio. Y que 
se pusiese el presidio que se disponia, para el resguardo de dhas 
ciudades de Esteco y Jujuy en la parte que pareçiese mas comoda 
de dha Prov." del chaco aunque se le añadiesen diez soldados mas 
con los indios amigos que pareciese ser necesarios y de ali yr 
solicitando la Paz y combersion de aquel gentio dandoles a en- 
tender se ponian alli de asiento, para en caso que no la admitiesen 
entrar por todas partes à consumirlos llevando la querra a fuego 
y sangre; Y esto en el conocim.", de que por las fronteras de 
Jujuy y Esteco no se havia de conseguir, por el horror y adversion 
grande con que a quedado aquel gentio a la gente de esta Prov. 
desde que se les higo dicho engaño: que si Dios não s." por su piedad. 
no les gegara con mucha facilidad. ubieran destruydo y asolado en 
el todo dhas ciudad." (sic) de Jujuy у Esteco, Preferime a entra: 
y asistir en dho Presidio ayudando a la conserbaçion del con el 
corto Patrimonio que me a quedado, solicitando la conbersion de 
aquel gentio en compañia de los P.P. de la compañia de Jesus 
por tener dispuesta al caso la voluntad del P. Prov. que en 
la saçon lo era el dho P.* R." que oy es en dha ciud de Cor- 
dova. es verdad, contradije en todos mis escritos la imposiçion 
de la sisa, que se a impuesto, representando seria parte para que 
cada año se fuese minorando mas y mas el comercio y mas si 
experimentavan que pagandola no se les aseguravan los caminos 
por ser imposible como tengo dho y que asi se impusiese dho 
presidio de los averes de su Mag.*. Mas biendo que mis diligencias 
eran sin fruto, y que se quedavan en esperanças. que me davan 
весе соп ellas y en la ocasion que fue a España el navio del Сар." 
P.* Lena bolvi a informar a sua Mag." de lo que tengo referido, 
dirigiendo el pliego a manos del P* Proc” de esta prov." de la 
compañia de JHS quien açerto a estar ya puesto en camino de 
buelta de su viaje sin haver encontrado con dho navio. y aunque 
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e tenido respuesta de algunas Cartas que yban dentro de dho 
pliego, no e savido quien lo abrio ni tam poco si llego dho Ynforme 
a manos de Su Mag”, y solo e tenido noticia de haver llegado а 
manos de V. 5." algunas cedulas en esta raçon sin saver lo que 
se contienen, lo qual con irse llegando mi hedad, a los sesenta 
años y la poca seguridad de Vida con que vivo por las continuas 
dolençias que padezco y asi mismo haver visto haver visto (sic) 
una carta que escrivio dho Sarx." D. Di^ Porçel de Pinedo a 
mi Cuñado el g.' Juan de Amucatigui que vino acompañada con 
otra q escrive a V. S.' las quales se remitieron por mano del P. 
Lauro nuñez en ü ofrece entrar a dha Provi del chaco con Y ndios 
chiriguanas y ayudar a las facciones que se ofrecieren siendo bien 
cortos los medios que pide para ello. Deseo só de poner en 
execucion el deseo que a tenido y tengo y lograr lo que me restare 
de vida en esta empresa, e procurando informarme de personas 
practicas de los medios que puedo valerme. para conseguir el 
intento, sin escusar diligencia de las que en mi corto discurso, e 
reconocido ser combenientes, y hallo que el medio mas eficaz para 
dar alguna satisfacion a Dios пѓо $.” del agravio que se les со 
a este miserable gentio por el qual parece que su divina Mag." 
permite no se logre faccion ninguna contra ellos y que las suyas 
ayan tenido el logro que se reconoce es el sig": 4 V. S.* se sirva 
de darme treinta soldados y otros tantos indios amigos que con 
ellos entrare por el Valle de senta adonde tubo su poblacion el 
Gen.' Martin de Ledesma en la Provi^ del chaco y huviendome 
fortificado en dho paraje solicitare la comunicacion de los Yndios 
chiriguanas de la Villa de Tarija, cuyas poblaciones distan treinta 
leguas de dho paraje y el camino por donde an pasado y pasan 
las гесез que an benido llamados de esta Provi” y en las ocassiones 
que por si con escolta de algunos soldados de Tarija, an entrado a 
cojer pieças de este enemigo para venderlas lo qual sera facil 
valiendome de dho Sarx." m." D. Diego Porçel de Pinedo y 
haviendo reconocido el enemigo de la Provi' del chaco tengo 
cojida aquella Puerta y grangeada la voluntad de los chiriguanas 
рага darle guerra solicitare buscarlo o ofrecerle la paz desbelandole 
de que no sera camo la pasada ni seran sacados de sus tierras por 
ser dispuesta por diferente Juez y mas Superior que el de la Provi.” 
de Tucuman y si Dios nto 5.” como lo confio abre puerta para 
ello no dudo que perdiendo el recelo se vayan llegando las na- 
ciones que estan vistas para despues solicitar la comunicacion de 
los Velelas y demas naciones con mas fuerza de gente o como Dios 
alumbrare por ser causa suya y aunque esta bien esperimentada la 
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роса estabelidad que tiene este enemigo algo se a de aventurar 
no llevando mas fin que el de dar gloria a Dios пѓо =." solicitando la 
combersion de aquellas almas que con este podemos asegurarnos 
de su fabor y ayuda, esto se puede disponer en la forma y manera 
sig." : 

Bien constante es que al peso (sic) que a permitido Dios 
nto s." el crecim.^ de la ciudad de Salta a permitido el descaezim.' 
de la de Jujuy y aunque esta está mas para ser ayudada y socorrida 
que para ser gravada lo podrá ser en que las dos veçindades de 
omaguaca y casavindo la haga en dho Presidio sustentando cada 
una su soldado. que por la de omaguaca lo ofresco hacer y por 
la de casavindo con una carta que se sirva de escrivir V. 5^ al М." 
de campo Don Juan Campero de Herrera su encomendero no dudo 
la hara y ayudara en lo mas que pudiere. 

El Pueblo de omaguaca segun matricula de su Cura deve 
dar lo sumo hasta diez Yndios de mita por la sexta parte de ellos; 
de estos se podran adjudicar a este presidio cinco y dando los otros 
cinco de Mita а la ciudad de Jujuy no les obliguen a facçion de 
Guerra ni otro ministerio alguno los jueces de dha ciu.* sino man- 
darles esten promptos guardando aquella frontera para dar los 
socorros que se les pidieren. 

Que el Justicia mayor de la ciu." de Jujuy o uno de los Alcaldes 
ordinarios aliste todos los españoles que asisten en el Curato de 
Omaguaca, casavindo y su distrito y los prorratee y mande que 
cada cuatro o seis messes se remuden y asistan en dicho Presídio. 

Que en el archivo de la ciu.* de Jujuy o en poder del thes." Juez 
official R.' de dha çiud. se busque si ay padron o raçon de los 
Yndios casados de diferentes provincias que ay en dho distrito, del 
curato de omaguaca y casavindo aunque lo esten con Yndias de 
aquellas encomiendas y estos por el padron o lista que nuevamente 
se hiciere con asistencia mia o del Cura de dho partido se prorra- 
teen para asistir en dho presidio y remudarse cada cuatro o seis 
meses quedando los demas promptos al socorro de aquella frontera 
para lo que se ofreciere. 

E entendido que los mas de los Arcabuces. pistolas y garabinas 
que estan en Ја ciu." de Jujuy de qn." de su Mag se estan enca- 
jonados o arrimados, porque ay muchos mas que hombres puede 
poner en campafia, a que se llega que los mas de la ciudad tienen 
sus armas, y asi se a de servir V. S.* de mandar se me den veinte 
arcabuges y algunas garavinas y Pistolas con alguna Polvora y 
cuerda dejando las competentes para el resguardo de la ciu.* y lo 
que se me diere conste de mi recivo en el libro Real. 
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La ciudad de salta podra darme doce soldados con los mas 
que boluntariam.” asi en dha ciu.", como en la de Jujuy, quisieren 
yr a esta faccion con veinte yndios, los seis de ellos para que 
bayan sirviendo a dhos soldados dandoles a cada dos uno. 

Por dicha carta que escrive dho sarx." m." D. Di" Porcel 
de Pinedo pide se le de el titulo de Mio de campo. ase de servir 
У. 5º de darsele y que lo sea de aquel presidio con lo mas que se 
le pudiere añadir para tenerlo grato pues del depende la buena 
o mala fortuna de lo que se pretende cerrandole la puerta para 
que no permita se les aga daño alguno a dhos indios del chaco sino 
que solo esté de resquardo aquel presidio para consequir el intento. 
y que asi solo sea de tratar de la defensa quando llegue el caso 
y prohivir que asi dho como todos los demas no puedan sacar 
pieças para diferentes partes sino que traten con todo amor a 
los que permitiere Dios про señor se vayan llegando a su rebaño. 


Importará mucho que V. 5. se sirva de escrivir al Cavildo 
de la Villa de Tarija, al Correjidor y a dho D. Di Porcel dandoles 
qnt'de que por su orden se pone aquel presidio para lo referido 
y que en virtud de lo que tiene mandado el ex.” s." Virrey de 
estos Reynos me ayuden en lo que se ofreciere y fomenten aquel 
presidio. 


Tambien sea de servir V. S. de dar Titulo de cap." de aquel 
Presidio con el nombre en blanco por si Dios nto з. fuere servido 
de que alguno lo pida exponiendose a dar alquna ayuda de costa 
y que sea con facultad de que puede nombrar sus ministros y 
si se le ofreciere hacer algunas ausençias pueda dejar cavo nom- 
brado con consulta mia de los que asistieren en dho presidio al 
qual esten sujetos los soldados como a su mesmo Capitan. 

Asele de ofrecer a este gentio debajo de la Palabra R.' y en 
virtud de las cedulas que tiene despachadas su Mag.* para nuebas 
conquistas, que en diez años despues de su pacificacion y reducion 
no seran encomendados ni obligados a pagar tributo sino que 
seran amparados y mantenidos en paz poniendoles sacerdotes, que 
los enseñen y hagan Xptianos para q sigan nfa santa ley e fee. 


Don Andres choque es Yndio de los principales del Рие“ 
de omaguaca y que siempre a servido a su Мад.“ desde la paçi- 
ficacion del Valle de Calchaqui haciendo mucho aprecio del Los 
5." governadores antecesores de V. S por su valor, capacidad 
y buen desempeño que a tenido en las facciones que se le an en- 
cargado. importa mucho le honrre V. 5º escriviendole una carta 
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Y mandando por ella continue en el off” de-sarx.'" mayor de natu- 
rales que le tienen dado los s," governadores y que con dho 
off" asista en dho presidio nombrando Cap. y ministros con 
consulta mia. 


Es preciso entrar al valle de senta por el mes de otubre de 
este pres." ano con bueyes y aperos para sembrar mais y lo que 
permitiere la tierra para ayuda al sustento de la gente del Presidio 
con que en adelante se yra minorando el gasto y aquel gentio 
conocera quan de asiento se hace aquella Poblacion y si se reco- 
nogiere rebeldia en ellos se dara qn." a V. S. para que se busque 
otro medio mas eficaz. 

Mandar que los que tubleren titulos de tierras en dho Valle 
de senta vayan o embien a poblarlas por que pasado un año desde 
el dia que entrare a el la gente de este Presidio se an de dar por 
bacas y realenoss, v no se a de hacer méd. de ellas. y no se a de 
haçer mr de ellas (sic) ni de otras ningunas en dha Prov. del 
chaco hasta q sean pasados tres años de asistencia en ella y despues 
de ellos en las miçedes que se hiçieren que sean preferidos los que 
asistieren en dho Presidio. 

Aora resta lo principal y es que se a de servir V. 5 de 
exortar al P.* Prov.' de la compañia de Jesus embie de pres” dos 
sujetos, que sean tales para tan dichosa empresa y que quando 
menos el uno sepa la lengua Guarani para comunicar los Yndios 
chiriguanas, y a los que se agregaren yrlos industriando en nra 
s." lee y si se reconoçiere ser necessarios mas tenerlos promptos 
p. embiarlos quando se le pidan. 

El medio mas eficaz y menos gravoso para el sustento de la 
gente de este presidio siento ser el de la Limosna, que pues con 
ella. como el aqua al fuego se apaga el incendio del pecado, y 
reprime (sic) a Dios nio 5.” de la execucion de su justicia. ninguno 
sera mejor que este para que su divina Mag. se sirva de perdonar el 
delito, en que cooperaron todas las ciudades de esta Prov” con- 
sintiendo las personas que fueron en su nombre en que se les que- 
brantasen la palabra R.' de que se an recrezido tantos daños. a esta 
limosna agregare yo para que tenga algun merito y valor el corto 
patrimonio que me a quedado y ojala fuera tal, que pudiese con 
el solo conseguir esta empresa que de la misma suerte que ofresco 
a Dios nfo S.' para ella mi sangre y vida, y lo que se a servido 
darme lo costeara toda. Para esto pido a su S. YI del obispo 
mi a’, se sirva de esforçar a las Almas de su cargo acuda cada 
qual con lo que pudiere a esta empresa conçediendome a mi el 
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merito de pedirla en las partes y lugares que pudiere y para las 
demas ciudades de su obispado encargue а los Curas de ella la pidan 
asistidos de un s. Juez en generos de la tierra como son Васаз, 
Mulas, Tavaco, Yerba antes del Paraguay, Liengo. Algodon y 
que bayan conduciendo a la сіц? de Jujuy. En las tropas de Bacas 
y Mulas v carretas de los comerciantes que por corta que sea a de 
aumentarle Dios nio s. mas que si fuese por medios Violentos. 

Y lo a sido el menos gravado en esto su Mag." y su conciencia. 
pues por tener servicios que representar sus Ministros, metieron en 
la caxas de sus R.' haveres la porçion que se efectuo de las 
ventas, o composiciones de estos miserables y aunque no aya tenido 
aprovecham." de ella como se abra esperimentado ya se dio el 
nombre de sus haveres Reales y si para su descargo le pareciere 
a V. 5. asignar alguna porcion para cada uno de los que corriere 
esta sisa no es dudable sera mas acepta ante los ojos de Dios 
пѓо s que las que se gastan en el presidio de Esteco y demas 
facciones que se solicitan contra dho gentio. Para que esta se 
aplique al socorro de algun vestuario para la gente de dho Presidio 
y si pareçiere que esto a de hacer falta a los socorros de dhas 
ciudades no por eso deje de acetar V. S." mi peticion y propuesta 
si-viendose de despacharme las ordenes que por este le pido que 
no esta abrebiada la mano de Dios sino muy estendida para socorrer, 
y amparar sus causas y como sea servido de moverme a mi para 
lo referido se sirvira de mover muchos corazones xptianos para que 
ayuden a esta empresa. su Divina Mag lo permita asi y conceda 
a V. S. los felices años de vida que le deseo, Omaguaca y Junio 
23 de 1682. 

Mui factible sera que solo con los indios de diferentes prov.' 
y los sinco de Omaguaca nc aya p. el Entero de los veinte à pido 
del distrito de Jujui para el presidio y рага El serv” de soldados 
dando a cada dos uno y asi combendra que por entero se de la 
sexta p." de los Indios q da de mita el pu” de Omaguaca y q los 
otros diez se Enteren de dhos Yndios de diferentes provincias 
pues es en pro y util de aquella republica y que por lo consig." se 
ajusten los soldados à pido si faltaren en los del distrito con los 
Q asisten en la ciud.' por los medios mas suaves à se pudiere y 
q А a [alten Estas ciudades con su fomento pues me asiguro del 
de V. S. 


Р." Ortiz de zarate. 
Ibidem, 


Um 


ХІХ — AUTO SUBSCRITO PELO GOVERNADOR DE 
TUCUMA EM QUE, OUVIDO O BISPO, O PROVINCIAL 
E O REITOR DA COMPANHIA DE JESUS. SE CONCE- 
DE LICENÇA AO CURA ZARATE PARA REALIZAR A 
ENTRADA PROJETADA DANDO-SE-LHE O APOIO 
PEDIDO. 13-VIII-1 682. 


(Doc. n. 4) 


Un real. 


Sello tercero, un real años de mil y seiscientos y sesenta y 
siete y sesenta y ocho. 


En la ciud." de Cordoba en trese dias del mes de agosto de 
mil seysentos y ochenta y dos años el s." D. fer." de mendosa 
Mate de luna gov. y cap. д. desta prov. del tucuman por su 
mag." G Dios g.“ aviendo Bisto el ynforme remetido a este go- 
ia el L.* D. Р." ortis de sarate cura y bicario de la ciu.* de 
uju la uesta y rasones que en este espresan enbiar 
dri eden ue donde estaba poblado el g. ача led en 
la probinsia del Chaco p. efecto de solisitar la conbersion de los 
Y ndios enemigos que en el residen para cuva determinasion se 
confirio por este govierno con el YI, y R.* 5, D. D, fr. nicolas 
de шоа obpo desta prov." del Tucuman del consexo de su mag." 
y Rº Р," thomas de baesa prabinsial de la sagrada religion dela 
conpania de JHS y diego fran.” de altamirano su retor y demas 
religiosos de la dha sagrada relizion y otras personas de las ü 
Parecio conbenir para consultar el caso por ser tan en conosido 
serbisio de anbas magestades de que resultó conbendria a ellas el 
que por este govierno se le consediese al dho L.“ D. P." ortis de 
sarate su entrada al dho valle y todo lo demas 4 Pide dandosele el 
fomento de que nesesitase, En cuya conformidad y en atension а 
todo lo referido se le consede por este govierno la lisensia 4 pide 
Para ü se le dara todo la asistensia de ü nesesitare escribiendo las 
cartas que pide se escriban, las ordenes que refiere y los titulos para 
las personas q ynsinua en dho su ynforme y agesele exortatorio al 
dho R.* P. prov.' para à de y señale los dos religiosos pedidos en 
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dho ynforme de la calidad, que refiere y que sea su remissi." 
q.“ antes para que ayan de entrar al tienpo señalado por dho 
vnforme y propuestas у lo firmo. 


D." fer“ de Mendosa Mate de Luna. 


Ante mi. 
Thomas de salas 
esc" de su mag. 


Despacharonse todas las ordenes contenidas en este auto 
como por el se mando. 
thomas de salas. 


Ibidem 


XX — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCUMA AO 

PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS PARA QUE 

ESCOLHA DOIS JESUITAS QUE ACOMPANHEM O 
CURA ORTIZ DE ZARATE NA SUA EMPRESA. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 


(Doc. n. 5) 


Un quartillo. sello quarto un quartillo años de mil y seiscientos 
y setenta y dos y setenta y tres. 

Para los años de 1674 y 1675. 

Para los afios de 1682 y 1683. 


D. fern." de mendosa Mate de Luna Gov." y cap." д. de 
esta prov," del Tucuman por su mag“ à Dios g.' etc. 

Ago saver al Mui В. Р." Thomas de Baesa de la compania 
de JHS provinsial de la dha sagrada religion en estas prov. del 
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paraguay y Tucuman y Rio de La plata š p.' q.” el L.^ D. P." ortis 
de sarate presbitero natural de la ciu. de Jujuy mobido de su 
cristiano y piadoso selo se a ofrecido enbiar por el Balle de senta 
adonde tubo su poblasion el С.’ Martin de ledesma en la prov. 
del chaco proponiendo a este govierno ӯ fortificandose en aquel 
paraxe con treynta soldados y otros tantos yndios solisitara la 
conversion de los yndios enemigos de la dha prov.' del chaco por 
medio de la predicasion ebangelica con todo lo demas conveniente 
al mayor servisio de anbas magestades y bien de tanto ynfiel segun 
ü asi se a reconosido de los puntos de su carta q consulte con el 
YIL y R= в’ d." don fr. nicolas de шоа obpo desta prov.' 
del Consexo de su mag” y con V. В, y otros sujetos para culo 
yntento pide dos religiosos de la dha sagrada religion ӯ el uno 
sepa la lengua guarani Para G le asistan y considerandose lo fa- 
borable de semejante propuesta se abraso por este Govierno y para 
ü lo referido tenga cumplido efecto de mi parte pido y suplico a 
V. R= y de la de su mag“ y como su gov.” exorto ruego y 
encargo Elija les dhos dos religiosos como se pide mandando 
Bayan luego у sin dilacion а la ciu.* de Jujuy desta prov.' donde 
reside el dho L.“ D. PS ortis para д enbien al dho paraje por el 
mes de otubre prosimo Benidero como le prebiene en su propuesta 
ü consulte con V. R= q en mandarlo asi acudiera al desenpeño 
de leal Basallo como lo espero de su Cristiano selo y de executarse 
asi dare quenta a su mag." en su R.' y supremo Consejo de yndias 
para que lo tenga entendido que es fho en la ciu de Cordova en 
catorse dias del mes de agosto de mil y seyssientos y ochenta y 
dos años, 


D. ler” de Mendoza Mate de Luna 
Por m." del 3," Gov." y capp" Gene.'. 


Thomas de salas 


esc." de su mag. 
Ibidem 
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ХХ! — AUTO REDIGIDO E ASSINADO PELO ESCRI- 
VÃO THOMAS DE SALAS E PELO PROVINCIAL DO 
PARAGUAI E RIO DA PRATA, EM QUE ESTE DECLARA 
NOMEAR PARA A EMPRESA DO CHACO TRÊS IRMÃOS 
JESUITAS, UM DOS QUAIS COADJUTOR TEMPORAL. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 
h (Doe. n. 6) 


En la си.“ de Cordova en catorse dias del mes de ‚ agosto de 
mil y seiscientos y ochenta y dos afios yo el Presente esc.” yse saver 
el exortatorio destotra Parte al Mui В.“ Р." thomas donvidas de 
la sagrada rrelixion de la conpania de JHS y su prov. (1) en esta 
prov.' del paraguay, rio de la plata y tucuman y aviendolo oydo y 
entendido dixo que siendo su maior obligas.” el obedeser a su 
mag. y a los ministros que en su nombre governan estas Prov. 
desde luego senala a los padres diego ruis que sabe la lengua g.' 
del peru y Ju.” Ant“ salinas el primero catedratico actual de esta 
unibersidad, y el seg” misionero Bien exersitado en las dotrinas 
del paraguay y bersado en su lengua y Para que dhos padres 
puedan ocuparse en la ensenansa de los ynfieles mas libres de 
ocupasiones tenporales señala asi mesmo para atender a estas al 
ermano pablo de aguilar coadjutor tenporal y con ygual prontitud 
ofrese a su ss." quantos religiosos tiene a su cargo que puedan 
en algo servir para promober tan santa enpresa y aun su misma 
persona cada q.“ le sea permitido asegurando q en el nombram.”* 
de los tres dhos religiosos no a tenido mas dificultad, que el aver 
de escluir a los demas que desde los mas antiguos asta los mas 
Prinsipiantes se estan ofresiendo con tan ardiente ferbor a pe- 
netrar las numerosas nasiones desde el chaco y de sus confines 
como quien sifra todos sus aumentos en conquistar ynumerables 
almas Para el cielo y nuebas prov para su Rei sin que les retarden 
las maiores dificultades siendo estas el motivo que mas los ympele 
a desear para si cada uno la enpresa con las de las esperansas de 


(1) Conforme se pode averiguar pela documentação da época o provincial da 
la de jema по Rio da Prata e Poragual, era então, como se vè do documenta 
anterior o Padre Thomas Baez, exercitando o lugar de procurador o Podre Thomas 
gorilas. r xi Ei o que briga ainda 
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regar con su sangre aquellos yncultos canpos en que ya fueron 
coronados martires los padres Gaspar osorio y апи." lipario como 
otros muchos entre las nasiones que ben estas prov convertidas 
en mui florida cristiandad con la sangre y sudores de los relijiosos 
de nuestra сопрайа que oi la conservan sujeta a dios y obediente 
a su Mag." como los basallos mas umildes y prontos a sus Reales 
mandatos teniendo la conpañía por ynestimable mr. el que su 
mag. que dios q se digne de serbirse de sus rreligiosos aun para 
las enpresas mas arresgadas y penosas por Чезепрейаг en algo 
los continuos benefisios con q se reconose obligada de su Real 
magnifisensia y esto dio por su respuesta y lo firmo de que doy fee. 


Thomas de Baesa 
Thomas de salas 
es," de su mag." 


Ibidem 


XXII — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCLIMA AO 

SEU TENENTE DA CIDADE DE SALTA PARA QUE D& 

TODO O APOIO NECESSARIO A EMPRESA DO PADRE 
ORTIZ DE ZARATE. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 
(Doc. n. 7) 


Un quartillo. 


Sello quarto un quartillo años de mil y seiscientos setenta y 
dos y tres años. 

Para los años de 1674 y 1675. 

Para los años de 1682 y 1683. 

Don fernando de mendoza Mate de Luna gov. y capitan 
general de esta Prov del tucuman por su Мад.“ ü dios guarde etc 
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ago saver a mi Lugar theniente de la Ciudad de salta de este 
govierno у por $4 ausenzia, o justo ynpedimento al Maestre de 
campo Diego belez de alcozer à quien se da la jurisdision que en 
este caso se rrequiere, que por quanto el Liz." Don Pedro ortiz 
de zarate Presbitero natural de la Ciu.” de Jujuy con su cristiano y 
piadoso zelo se a oírezido, entrar por el valle de senta adonde tubo 
su poblasion el general martin de ledesma en la provincia del chaco 
proponiendo a este govierno que fortificandose en áquel paraje 
con treinta soldados, v otros tantos yndios solizitara la comuni- 
casion del chiriguana de la Villa de tarija para que biendolo el 
Yndio enemigo de la dha Prov." del chaco, y que se le a cojido 
aquella puerta para darle guerra procurara el dho Liz” Don 
Pedro ortiz buscarlo, y ofrezierle la Paz, desbelandole, de que no 
sera como la pasada, ni se sacaran de sus tierras; con todo lo demas 
conbiniente y muy necesario del mayor servicio de anbas Mages- 
tades y bien de tanto infiel: segun que asi se a rreconozido de los 
puntos de su carta que consulte con el obispo de esta provincia, y 
el provincial de la conpafia de Jesus y otros sujetos. y conside- 
randose todo ello. v que para usar del medio de la guerra no lo 
permite el miserable estado de esta Provincia por la suma pobreza 
que padeze y que para ella es ynescusable supla la Real acienda 
los medios necesarios y que primero y ante todas cosas deve pre- 
ceder el medio de la predicasion pues asi se asegura la conzienzia 
para quando sus Efectos no sean tam favorables como se desean 
у esperan y lleque el caso de darle la guerra al dho enemigo obrando 
con mejor justificasion. satisfaciendo a dios nuestros señor y а 
su Mag y que el buen logro de la enpresa mediante el divino 
ausilio consiste en la subsistenzia del presidio que se prebiene se a 
de situar en el paraje de Martin de Ledesma siendo aun muy 
necesario para en casso de usar del medio de la guerra. pues 
desde el se le puede hazer continuamente en todos tiempos por 
el rresquardo que tienen los que le avitaran y por el contrario se 
dificulta, en todas ocasiones que se intente y que para ayuda a 
sus gastos ofreze el dho Liz” Don Pedro ortiz su patrimonio: 
pera que todo ello, tenga buen efecto ordeno y mando а dho mi 
lugar Theniente y Maestre de campo cumplan y executen y agan 
guardar cumplir y executar presisa y Ynbiolablemente los puntos 
siguientes: que esa Ciudad de doze soldados con los mas que 
boluntariamente quisieren ir a esta façion con beinte yndios los 
seis de ellos para que bayan sirviendo a dhos soldados dandoles, 
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a cada dos uno, con que estara esenta esa Ciudad de dar los 
socorros para esteco, aviendo de asistir en dho presídio quatro 
meses rremudandolos con otros hasta en tanto que por este qo- 
vierno otra cosa se mande, alentando a las personas de esta Ciudad 
que boluntariamente quisieren yr a esta facion ofreziendoles las 
conbenienzas que permitiere el servicio y de gozar de todos los 
prebilexios de que gozan los conquistadores. que los que tubieren 
titulos de tierras en dho valle de senta vayan ó enbien a poblarlas 
porque pasado un afio desde el dia que entrare à el, la xente del 
dho presidio. se an de dar por bacas y rrealengas, y no se a de 
hazer mr. de ellas, ni de otras ningunas еп dha Prov.* del chaco 
hasta q sean pasados tres afios de asistencia en ella y despues de 
ellos en las mr“ que se hizieren an de ser preferidos Los que 
Asistieren en dho presidio y asi se ara publicar y que la entrada 
referida se a de hazer por el mes de otubre de este año al valle 
de senta con bueyes y aperos para sembrar mais y lo que permitiere 
la tierra para ayuda al sustento de la gente del dho presidio, y asi 
mesmo ordeno y mando а los suso dhos y demas justiçias y otras 
qualesquier personas, le den y agan dar al dho Lizenciado Don 
Pedro ortiz de sarate todo el fomento que pidiere para el buen 
logro de la facion que pretende enprehender con la puntualidad 
que pide su Ynportanzia y asi lo cumplan pena de quinientos pesos 
ensayados para la camara de su magestad y gastos de esta funcion 
por mitad que se executara ynbiolablemente en los ynovedientes 
luego que à este govierno se le de notizia sin admitirles escusa que 
à ello pretendan dar y de aber rrezivido este despacho daran quenta 
à este govierno como de todo lo que en su virtud se fuere obrando 
y obrare so la dha pena en atension a conbenir asi al mayor servicio 
de anbas majestades que es fho en esta ciud.* de Cordova en 
catorce dias del mes de Agosto de mil y seis” y ochenta y dos 
ános. Don fernando de mendoza Mate de luna. Por mandado del 
S. gov." y Capitan general thómas de salas escriv” de su Mag.. 


Concuerda con su original й se rremitio a la ciu.* de salta al 
then." de dha ciu.*, 


Thomas de salas 
es." de su mag." 


Ibidem 
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XXIII — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCUMA AO 
TENENTE DA CIDADE DE JUJUI EM QUE LHE ORDE- 
NA DÉ TODO O APOIO NECESSARIO A EMPRESA 
DO PADRE ORTIZ DE ZARATE. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 


(Doc. n. &) 


Un quartillo. 


Sello quarto un диаго. años de mil y seiscientos setenta y 
dos y setenta y tres. 


Para los años de 1674 y 1675. 
Para los años de 1682 y 1683. 


Don fernando de mendoza Mate de Luna govr" y Cap: 
Gen. de esta Prov. del tucuman por su Mag à dios guarde 
etc. ago saver al Alcalde de primer boto de la Ciudad de Jujuhy 
distrito de este gov.” que en ella aze y exerze el oficio d mi lugar 
theniente que por quanto el Liz.* Don Pedro ortiz de sarate Pres- 
bitero natural de la dha Ciudad con su cristiano y piadoso zelo se 
ñ ofrezido entrar por el valle de senta adonde tubo su poblasion 
el general Martin de ledesma en la prov. del chaco proponiendo 
a este gov." que fortificandose en áquel paraje con treinta soldados 
y otros tantos yndios, solizitara la comunicasion del chiriguana de 
la Villa de tarija para que biendolo el yndio enemigo de la dha 
provincia del chaco y que se le a coxido Aquella puerta para darle 
guerra procurara el dho Lizen." Don Pedro ortiz buscarle y 
ofrezerle la paz desbelandole de que no sera como la pasada ni 
se sacaran de sus tierras con todo lo demas conbiniente y muy 
necesario del mayor servicio de anbas magestades y bien de tanto 
ynfiel segun que asi se a rreconozido de los puntos de su carta 4 
consulte con el obispo de esta prov. y el provincial de la conpañia 
de Jesus y otros sugetos, v considerandose todo ello y que para usar 
del medio de la guerra no lo permite el miserable estado de esta 
prov. por la suma pobreza que padeze у que para ella es ynescusa- 
ble supla la Real acienda los medios necesarios y que primero y 
ante todas cosas deve Prezeder el medio de la predicasion pues 
asi se asegura la conçienzia para quando sus afectos no sean tan 
faborables como se desean y EEN y lleque el caso de darle 
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la querra al dho enemigo obrando con mejor justificasion satisfa- 
ciendo à dios nro s” y a su Mag." y que el buen logro de la enpresa 
mediante el divino ausilio consiste en la subsistenzia del presidio 
que se prebiene se a de situar en el paraje de Martin de ledesma 
siendo aun muy necesario para en casso de usar del medio de la 
guérra pues desde el, se le puede hazer continuamente en todos 
tiempos por el resguardo que tienen los que le avitaren y por el 
contrario se dificulta en todas ocasiones que se yntente y que para 
ayuda à sus gastos ofreze el dho Liz." Don Pedro ortiz su patri- 
monio para ü todo ello tenga buen efecto. ordeno y mando al dho 
ale” de primer boto que al presente haze oficio de mi lugar 
theniente en la dha Ciu de Jujuy cumpla y execute quarde y aga 
cumplir guardar y executar presisa e vnrremisiblemente sin pre- 
testo escusa, ni dilasion los puntos sig.'". que los vezinos enco- 
menderos de los pueblos de umaguaca y casabindo agan su vezin- 
dad en el dho presidio que se situa en el dha paraje de martin de 
ledesma sustentando cada uno su soldado, que el pueblo e Yndios 
de umaguaca segun matricula de su cura de hasta diez yndios de 
mita por la sesta parte de ellos, de estos se podran adjudicar al 
dho presidio cinco dando los otros cinco de mita a la Ciudad de 
Jujuy con que no les obliguen a faccion de guerra ni otro ministerio 
alguno sino mandarles esten prontos guardando áquella frontera 
para dar los socorros que se les pidiere. que aliste el dho alcalde 
todos los españoles que asisten en el curato de omaguaca, Casavindo 
y su distrito y los prorratee y mande que cada quatro o seis meses 
se rremuden y asistan en dho presidio. que en el archivo de la 
dha Ciud. ó en poder del tesorero Juez oficial Real de dha Ciud.* 
se busque si ay padron ó rraçon de los yndios casados de diferentes 
provincias que ay en dho distrito del curato de umaguaca y casa- 
bindo aunü lo esten con yndias de aquellas encomiendas y estos 
por el padron o lista que nuebamente se hiziere con asistencia del 
cura del dho partido se prorrateen para asistir en dho presidio y 
rremudarse cada quatro 6 seis meses quedando los demas prontos 
al socorro de áquella frontera para lo que se ofreziere, que de las 
armas de fuego que ay en la dha Ciudad se le entrieguen al dho 
Lizenciado Don р. Ortiz veinte arcabuzes y las дага пая y pis- 
tolas con alquna polvora y cuerda que pidiere dejando las conpe- 
tentes para el resguardo de la Ciudad constando de rrezivo en el 
Libro rreal. que aliente a las personas de dha Ciudad que quisieren 
yr a esta faccion boluntariam." ofreciendoles las conbenienzías 
е el servicio, que los que tubieren titulos de tierras en 
і valle de senta vavan ó enbien а poblarlas porque pasado un 
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afio desde el dia q entrare a el la gente del dho presidio se an de 
dar por bacas y Realengas y no se a de hazer mr." de ellas ni de 
otras ningunas de dha provincia del chaco hasta ü sean pasados 
tres años de asistenzia en ella y despues de ellos en las me que 
se hizieren an de ser preferidos los que asistieren en dho presidio, 
q asi lo ara publicar y que la entrada referida se а de hazer рог el 
mes de octubre deste año al valle de senta con bueyes y aperos para 
senhrar mais y lo que permitiere la tierra para ayuda al sustento 
de la gente del dho presídio, porque sera muy factible que solo con 
los yndios de diferentes provincias y los cinco de umaguaca no 
aya para el entero de los veinte del distrito de esa Ciu, para el 
presidio y servicio de los soldados dando uno a cada dos. y asi 
es conbiniente que por entero se de la sesta parte de los yndios 
que da de mita el pueblo de umaguaca y que los otros diez se 
enteren de dhos yndios de diferentes provincias pues es en pro y 
utilidad de esa republica y por lo consiquiente se ajusten los sol- 
dados que pide el dhe Liz“ Don P.* ortiz de sarate si faltaren 
en los del distrito con los que asisten en esa Ciu.* por los médios 
mas suabes que se pudieren. y asi mesmo mando al dho alc," y 
demas Justicias y otras qualesquier personas le den y agan dar 
al dho Lizenciado don Pedro ortiz de Zarate todo el fomento ü 
pidiere para el buen logro de la faccion que pretende enprehender 
con la puntualidad que pide su ynportancia y asi lo cumplan pena 
de quinientos pesos ensayados р." la camara de su mag” y gastos 
de esta funsion por mitad que se executara ynbiolablemente en 
los ynovedientes luego que à este gov." se le de notizia sin admitir- 
les escusa que à ello pretendan dar y de aver rezivido este despacho 
daran quenta a este govierno como de todo lo que en su virtud 
se fuere obrando y obrare so la dicha pena en atension a conbenir 
asi al mayor servicio de ambas Magestades que es fecho en esta 
Ciudad de Cordova en catorce dias del mes de Agosto de mill y 
seis." y ochenta y dos а”. Don fernando de mendoza Mate de 
luna. Por mando del señor go." Capp." Gen. Thomas de salas 
escriv de su mag.". 


Concuerda con su original de donde se saco q se remitio al al” 
hordinario de primer boto de la ciu." de Jujuy. 


Thomas de salas. 
es." de su mag." 


Ibidem 


XXIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 

AIRES D. JOSEPH HERRERA E SOTOMAYOR, COMU- 

NICANDO AO REI AS MEDIDAS DE VIGILANCIA QUE 

TOMARA PARA А DEFESA DA MARGEM SETENTRIO- 

NAL DO ESTUARIO DO PRATA, POR OCASIÃO DO 

APARECIMENTO DE UM PIRATA INGLES PRÓXIMO 
DAQUELE RIO. 


Buenos Aires, 28-V-1 688. 


1-28-34-9 


El Gov." de B.“ Ayres da q* а V. M. como bolvio la 
persona que avia despachado, por las Misiones de los Padres de 
la Comp." de JHS, a reconocer con cuerpo de Jente de ellas la 
costa de el Rio Parana, por la partte de el norte por si se descubria 
en sus Puertos, y ensenadas alguna embarcacion enemiga, y dice 
no aver allado alguna señal, ni indicio de que tal aja avido: y 
representa el celo, Amor y lealtad. con que assi dhos relixiossos 
como los Yndios de sus Doctrinas, asisten a todo lo que es, de el 
serv" de Y, M. y como los 250 Cavallos con que an servido de 
Donativo graciosso aquellas Doctrinas, quedan ya entregados p.' 
que V. M. siendo servido mande se les recompense: 


Señor 


En carta de 4 de Abril de este año que llevo el Capp^ Don 
Pedro fernandez de castro, con los demas pliegos de avisso, di 
q" a V.M. de como avia despachado por las Doctrinas, que los 
P.“ de la Compp de JHS tienen a su cargo, sobre las margenes 
de los rios Parana y llruguay, persona que reconociesse toda la 
costa de este gran Parana, por si permanecia aun en el el Piratta 
Yngles, que en la mesma ocass^ di assi mesmo q." de aver 
apressado el navio Portugues que se hallava dado fondo, en el 
puertto, y Poblacion que esta nacion tiene, en san Gabriel y como 
asta entonces no tenia mas noticia que la de aver salido el suxetto 
que fue a esta dilig.' con lo demas que contt.: y en esta la doi a 
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V. M. de como aviendo buelto despues de 60 dias que зе ocuparon 
en esta funcion, la persona que la fue a executar, con el pronto 
avio que dhos Padres Doctrineros le dieron de 150 Yndios. y los 
cavallos necess." p. el efecto, asistiendole personalm." en dho 
viaxe y correria dos relixiossos de dhas misiones, baxo asta el 
Paraxe y sitio que llaman Castillos fuera de la boca de este rio 
de la Plata, a larga distancia, de donde vino costeando toda su 
marina, imbestigando todos los. Puertos, ensenadas y surgideros 
que tiene por aquella banda setentrional, asta il ane con la 
jente que esta de guardia. en el rio de san Ju." 5 leguas de la 
Ciudadela de el sacram." y aviendo aplicado todo su cuidado en 
este encargue, y dilig. como de tanta importancia, dice no aver 
allado rastro de embarcaciones, en aquellos paraxes, con que tengo 
por sin duda que el enemigo luego que hizo la pressa se haria la 
Mar a fuera siguiendo su derrota a la partte que la llevava dirigida. 
segun las noticias que tengo dadas a V. M,, acerca de este 
particular. 


No ë querido dexar de poner en la R.' noticia de V. M. esta 
circunstancia, teniendola por de mi oblig.”. como todo lo demas, 
que esta a mi cargo, para la defensa y custodia de esta Plaza. como 
ni tam poco el celo, cuidado y vixilancia con que los Padres de la 
Sagrada relixion de la Comp." de JHS y aquellas Doctrinas asisten, 
a quan es, y mira al R.' serv" de V .M. р." que siendo servido 
mande se les recompense este amor, que como tan leales bassallos 
tienen, sin reparar, en los travaxos ë inacessibles penalidades, y 
mas en tales dilig." como esta, que padecen por lo dilatado de 
el camino. fragosidad e imensidade de rios caudalossos que ay 
que passar por aquellas partes que todo an superado con indecible 
cariño y voluntad, no aviendo sido riesgo y travaxo de menos 
consequencia, el que tubieron p.' traer asta la reducion de santo 
Domingo soriano (donde quedan ya) los 250 cavallos con que 
an querido servir graciossamente a V. M. aquellos pueblos p.* 
el serv." de la guardia de san Ju”, como tan necess” y precissos 
P. ella de que tengo noticiado a Y, M. cuia R.' y catholica persona 

* nio 5," como la christiandad а menester. Buenos Ayres y 
Maio 28 de 1688. 


dup.”. - 
Joseph de herrera y Sotomayor 
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XXV — INFORME DO PADRE FRANCISCO DE AVEN- 

DANO DA REDUÇÃO DE SÃO LUIS CONTRA O PADRE 

ANTÔNIO XIMENES DA REDUÇÃO DE SÃO MIGUEL, O 

QUAL SE DIZIA LESADO POR AQUELA NAS VACAS 
DA SUA ESTÂNCIA. 


С. 1 698. 


[-29.3.31 


Copia del Informe, 9 hizo el P." Fran." de Avendaño acerca 
de las quarenta y dos mil Bacas, q trajo el Р," Juan de Yegros el 
ano de 1698, 


Ynforme de la cantidad, i numero de Bacas ü trajo el P.* Joan 
de Yegros personalmente el afio de 98, q fueron quarenta i dos mil 
Bacas contadas por el P.* Joan i 4 Cantores 4 fueron a la Baqueria 
i los dos Capitanes de las tropas, q saben contar por exercicio q.“ i 
continuado Q an tenido siempre. 


Supongo en primer Lugar ü los de San Luis Siempre d han 
ido a las Baquerias, 60 “baqueros han traido 20 mil Bacas como 
suçedio el año de 95; Я Yo fui a contarlas con 60 Yndios; lo 
mesmo sucedio el año de 96 4 fueron dos tropas de 60 Yndios iba 
una trajo 20 mil i la otra 18. Yo las fui a contar personalmente а 
la Estançia, i entonces fue el Р. Joan la Primera ves a las Ba- 
querias; en esta secunda vez, д fue trajo el Р," Joan en las dos tropas 
por todo quarenta | dos Mil, ü fueron dos tropas de a 60 Yndios 
E con la aiuda del P Joan de Yegros. d puso todo empeño se trajo 
dicha Cantidad. Y yo tambien puse todo esfuerso en el abio. q 
cada tropa llevo 9 se componia cada tropa de 500 caballos i cien 
Mulas. 

Supongo lo 2 q estas 42 mil Bacas no las conto el P Joan 
del en el riñon (sic) de la Baqueria, sino en la Ymbernada de 

AGAN q cae detras de la sierra en el Tetangue, d fue (de los 55, 
Mart. San cosme i San Damian). 


Supongo lo 3.” 4 esta imviernada es un rincon de Tierra 
Serrada por todas partes con el Arroio llamado Baca cai miri: i 
con el monte 9.“ ü le cerca por todas partes, q con hachas le 
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abrieron 20 Yndios q fueron de aqui solamente a eso; adviertase a 
lo à digo q esta serada por todas partes para en adelante, 
Supongo lo 4.* 4 la invernada de 5. Miguel esta apartada de 
la de San Luis con el rio Baca cai miri q le divide, i à es termino de 
ambas imbernadas, i luego el monte g." ü cerca a dicho arroyo. 


Supongo lo 5." d la imbernada de San Miguel tiene tan buenas 
aquadas como la de San Luis, рогд baxan diversos Arroyos de la 
sierra, i bañan sus campos como tambien qosan del arroyo llamado 
Baca cai miri. 

Supongo lo 6.º à en la seca 9.” d ибо. se secaron todos los 
Arroyos д estaban en la imbernada de S. Luis i asi se perdieron 
4 mil bacas iendose a las Baquerias: porj esta a la puerta del 
camino Real de las Baquerias i mas patente esta la imbernada de 
San Miguel, d cac a un lado del camino Real de las Baquerias. 


Supongo lo 7.' ü las bacas recien traidas de la Baqueria se 
vuelven con 9.” facilidad a su querencia en una noche especialmente 
las ü tienen crias de 20 leguas se buelven: como dicen todos los 
Baqueros; especialmente q” no se guardan dichas bacas сото 
suçedio con las de S. Miguel, como lo dire despues. 

Supongo lo 8." à los de San Miguel q.“ vienen de la Baqueria 
pierden q.” Cantidad de ganados asi me lo conto el P^ Juan de 
Yegros: i q el camino dexavan sembrado de Bacas por mas ü les 
гейја: і agora nuevamente 9.” pasaron la sierra con sus bacas 
dexaron mucha cantidad en ellas; i caballos suios tambien como 
lo vieron los de San Luis con su corregidor de aqui. 


Supongo à los de San Miguel no guardan fidelidad en ci 
contar las Bacas. afiadiendo i quitando conforme les esta mas 
а cuento, i esto se confirma con lo д sucedio agora en la reparticion 
de Bacas, q tubo con San Joan: 9 jusgando San Miguel q tenia 
30 mil Bacas segun su Mala cuenta de ellos no se hallaron sino 
es dies mil: pues donde estan las 20 mil? luego las contaron mal 
al principio o no cuidaron dellas: de donde infiero el descuido 

g.” de ellos; o su mala cuenta con este caso sucedido. esto supuesto: 
digo ü los de San Miguel q.“ llegaron con las Bacas en su imber- 
nada las dexaron a la puerta de las Baquerias sin meterlas en el 
rincon acostumbrado, q para esto tienen, i asi se bolvieron por el 
camino Real a las Baquerias segun el rastro grande q dexaron. asi 
dicen los 9 Indios de San Luis q guardavan sus bacas ü los vieron. 
Confirmase esto; porque los de San Miguel digo todos los Baqueros 
se venian al Pueblo dexando las Bacas con роса g.* de los ganados: 
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i aunq el P* Antonio Sep. los hiso volver se quedaron todos en 
la sierra buscando miel; i otros d avian quedado por q.“ de las 
Bacas se ocuparon solamente en matar Animales de cerda; i otros 
en buscar venados, i otros en jugar al Gancho, i otros componiendo 
cueros para sus coletos: en tanto grado ü los Yndios de S. Luis 
les avisaron varias veces como sus ganados se volvian a su que- 
rencia de los Baquerias; i ellos no hacian caso etc. Todo esto lo 
cuentan los 9 Yndios de San Luis ü guardavan sus bacas en la 
imbernada de San Luis. 


Pues ü rason ai q el descuido de los de San Miguel lo pague 
la estancia de San Luis; 9.” sus bacas de San Miguel estaban a 
la puerta de las Baquerias, i las arrojaron no mas sin cuidar mas 
de ellas. sin meterlas en la rinconada ü tienen ellos donde si hubie- 
ran cuidado de ellas no se hubiera perdido. i su negligencia de ellos 
no hubiera sido causa de inquietar las Bacas de San Luis. 


Seria bueno q la falla à hallo San Miguel en su Estancia 
antigua de 20 mil bacas, por] solamente hallo dies mil de 30 mil 
segund ellos diçen: para recompensar esta falla à de la estancia 
de San Lorenso, i San Joan, ü son las contiguas sacase de cada 
una dies mil para enterar las 30 mil; ia se ve, q no, i la rason se 
viene a los ojos i G [el] Р." cura no clamava si le acometieran а su 
estancia con violencia a quererle sacar sus bacas, como lo hisieron 
los de San Miguel con la estancia de San Luis. 

j lo mesmo podia haçer San Nicolas con San Borja. 
porj el P Anselmo me dixo avia dexado en su estancia 60 Mil 
Bacas; contolas el P Joan de Yegros personalmente, i по por 
dicho de Y ndios, como suçedio al РГ Antonio Ximenes. і no hallo 
sino es quarenta mil segun me aseguro el P. Joan: pregunto Yo 
pues donde se fueron las 20 mil? ài g. fundamentos q se fueron 
a la de San Borja segun me dixo el P." Anselmo por causa de los 
Caminos ü avian abierto por las Estancias; i con todo San Nicolas 
ha cailado ni puesto pleito a ningun Pueblo. por no ser bastante 
motivo para defraudar a otro Pueblo de lo suio. pues porj San 
Miguel le pone a San Luis con aver grandissimo fundamento ü 
las Bacas se fueron a las Baquerias por estar su imbernada a la 
puerta dellas em busca de sus crias, q de 40 leguas las siguen 
segun dicen todos los Baqueros. i principalmente рога no las 
guardaron ellos? 

Añado q no es cosa nueva 4 se pierdan las Bacas por las 
Estangias; el año de 95 se perdieron en San Luis 12 mil i ubo 
fundamente grádisimo ü se fueron a la estancia de San Miguel: y 
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Yo calle por evitar Pleitos — El P Miguel fernandes me dixo 
estando en San Lorensa por cura ü sinco Mil se le avian ido de 
su estancia a San Miguel segun el rastro; e el P." callo: porã el 
P Casero dixo le faltavan tambien a el tres mil; i no hubo pleito 
alguno, ete. pues porq intenta San Miguel alsarse con las de 
San Luis i rrecompésar su descuido para enterar su Numero incierto 
con las del vecino G es San Luis o en q ha pecado este para con 
San Miguel. 

Porã jusgo ser cosa gravisima defraudar а un Pueblo. q esta 
en posesion de sus Bacas, i contadas por un Jesuita, solo por el 
dicho de unos indios, q no saben otra cosa sino es no decir verdad 
en su vida: San Luis esta еп pacifica posesion de las sulas Q le 
costo su sudor i sangre el traerlas; pues q rason ai para defraudarle. 
etc. pero dira San Miguel lo siguiente. 

Un Yndio de San Luis dixo ü se avian entrado dos mil de 
San Mig.' a las Bacas de San Luis: Respondese ü el tal Yndio sin 
hablarsele palabra alguna fue remitido luego а su R. del Р. 
Superior Fran." Vensonio; donde dixo q no avia dicho tal pro- 
posion і preguntandole Yo despues à hablo al Р." Sup." me dixo 
ü la perdida suçedio dia de Cenisa i ü entonces estubo el en el 
Pueblo; verdad es q el Yndio estubo aquel dia en el Pueblo i si la 
perdida fue q.” el estubo ausente, pues como pudo saber ni con- 
tarlas ü eran dos mil o mas, si estaba ausente, luego es falso lo q 
le acumulan los Yndios de San Miguel. 

Pero demos q el Yndio como Yndio se dexase arrojar una 
proposion como esa. seria eso bastante para quitar a San Luis 
algun numero grueso de Bacas? Ya se be д no, рогӯ ni el Yndio 
sabe contar, ni sabe ü cosa sea mil segun lo tengo esperimentado, 
i el no tiene otra abilidad sino es ser hablador, etc. 

Dice lo 2º San Miguel 4 avia rastro de ganados hacia la 
imbernada de San Luis. etc. 

Respondese ü avia rastro. pero no mui g.* de aver ido algunas 
Bacas а bever del Arroyo Bacacai miri. 4 es el estermino (sic) de 
las dos imbernadas; pero no avia rastro alguno de à hubiesen pa- 
sado dicho Arroio a la imbernada de San Luis por estar todo el 
cercado de monte, i no hallarse rastro en el, sse en la рер as no 
estaba hollada. etc. fuera de Q como dixe ia 
muchos arroios q. ü pirar papais mes Yir y a 
todo esto lo vieron los Yndios de San Luis, q son 9 i el Corregidor, 
i dos alcaldes ordinarios de aqui fueron a verlo, i hallaron ser asi 
verdad lo ü digo aqui. 
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Dice lo 3º San Miguel ü el P Antonio Ximenes dixo. d no 
avia sino es 30 mil Bacas en las estancia (sic) de San Luis i q asi 
se la dixeron q.” embio a contar el ganado. 

Respondese: q el P Antonio Ximenes solamente refirio lo 
ü le dixo un cantor viejo, cegaton. i asi el referir el Р.’ lo q le dixo el 
Yndio no funda autoridad ninguna personal ni ocular del P. 
pord el P.' jamas ha ido a contar personalmente ni puesto los pies, 
ni visto ocularmente contar ganado alguno de San Luis, el poco 
tiempo ü ha estado en varias ocasiones aqui. el caso paso asi: 
q." Yo hube de partirme deste Pueblo al Paraguai. en la ocasion 
estaba el Corregidor de aqui en la Estancia con otros indios mu- 
dando los Ganados | haciendo Ranchos q." les Pleitos de San 
Borja; Entonces diçe el mesmo Corregidor q le fue orden del Р," 
Antonio Ximenes para q fuese a contar el ganado de la Sierra. 
i como los demas Yndios estaban ocupados en sacar los ganado: 
ü echo San Borja. solamente se llevo 12 Yndios, i un viejo cantor 
q tiene por costumbre contar el ganado por las cuentas del Rosario. 
i asi aviendo ido alla no hisieron cosa de provecho рога el ganado 
pasava de quarenta mil; i asi no pudieron hacer rodeo, ni juntarlas 
todas i assi dice el Corregidor con los demas Indios q se hallaron 
entonces, a quienes a cada uno en particular hable en mi aposento, 
i todos se conformaron en una mesma cosa, i afiaden diciendo. i 
tres dias se tardaron en contar, pero ü luego se mesclavan unas con 
otras, las contadas con las ü no se avian contado. i en aquel espacio 
de las tres noches nadie se quedo guardando las ü se contaron i 
las q estaban por contar 1 Q asi todo fue una confucion i el cantor 
viejo no andubo fiel; i solo por cumplir con el P Antonio Ximenes 
solamente dixo eran 30 mil: siendo 40 i 2 mil esto es lo š dice 
el corregidor i los q fueron con el. lo G Yo puedo asegurar es. 
ü para contar Yo personalmente 20 mil en dos ocasiones lleve 60 
Yndios і con todo no eran bastantes. pori] salian las tropas casi a 
ciento i doçientas Bacas. i sin embargo de ser estas Bacas flacas 
i recien traidas de la Baqueria; pues ü serian quarenta mil q ya 
estaban descansadas algunos Meses q.” las contaron? pues como 
podian contarlas dose Yndios unicos? Ya se viene a los ojos. 

Añado q el cantor viejo ĝ fue a contar las bacas falla mucho, 
i ha fallado en diversas ocasiones. Yo q le conosco mucho: i asi 
el Р." Antonio le embio por no conocerle aviendo otros en el Pueblo 
mejores; i asi me dixo Lorenso Abayebi gran Baquero. por lo qual 
iamas le he fiado cuenta alguna al dicho viejo cantor pori e e 
dee fest пане cantores q han sido Pi 

1 ejercitados en el contar, i ninguno destos fue. luego la falla. del 
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cantor viejo no es bastante Causa para defraudar a San Luis i 
aung el P. Antonio Ximenes refiera lo q dixo el cantor viejo 
q eran 30 mil no hase te estando de por medio lo referido, etc. 

Allegase a todo esto. como el P Joan de Yegros conto el 

ganado ocularmente i personalm." con 4 cantores q le embie alla, 
i hallo en la una tropa 22 mil como consta de un villete suio, ü le 
tengo aqui, i en la otra tropa 20 mil; i en otro villete me dice el P." 
à los cantores andavan fieles i à por esperimentarlos volvio el Р." 
a contar otra ves el ganado d trajo i hallo el mesmo Numero; el 
P. Joan estava ejercitado en contar las Bacas por aver ido tres 
veces а la Baqueria, i como al P le avia costado tanto trabajo las 
conto bien. i sabia el mui bien lo 3 traia para su Puebla: porq 
como dicen alla: mas sabe el necio сп su casa, Q el cuerdo en la 
agena; (1) Luego se ha de estar al dicho del P.“ 1 no al dicho del 
cantor viejo, 4 refiere el P^ Antonio Ximenes, q no pudo contar todo 
el ganado por las rasones, ü apunte arriba, i el mesmo Corregidor 
de aquí i sus Compañeros lo confiesan . 

Añado. i digo: porg se ha de dar mas credito a los Yndios 
de San Miguel. ü digen entraron a la imbernada de San Luis sus 
bacas, i no se ha de dar credito a los de San Luis, q lo niegan. 
porq todos son Yndios en su esfera: Mas dado caso д fuese verdad 
lo q el Yndio de San Luis dixo, pregunto Yo agora, a quien se 
dara mas credito q.” dixeren algo sobre alguna Materia: a uno 
de San Luis (2) са 8 de San Luis. ia se ve да los ocho siquiera 
por el maior Numero; pues 8 indios de San Luis q guardavan las 
Bacas dicen no vieron entrar ninguna de San Miguel. 

Otra rason q las Bacas de San Miguel como recien traidas de 
la Baqueria estavan todas flacas, i las de San Luis gordas por estar 
descansadas casi dos afios ia; luego no entraron las de San Luis en 
ellas, pord entre las de San Miguel ninguna avia gorda. etc. otra 
rason casi evidente: si las Bacas de San Miguel se hubieran 
mesclado con las de San Luis, hubieran aumentado el Numero 
de quarenta i 2 mil, como las conto el Р." Joan de Yegros, no las 
han aumentado; antes bien esta disminuido; por aver los Ganados 
de San Luis perdidose tambien. luego no entraron a la imbernada 
de San Luis, q no era su querencia de ellas sino es d se fueron а 
las Baquerias, por sus crias i querencia de ella. 

Añado ultimamente ü el descuido de los indios de San Miguel 
no ha de ser a costa de San Luis: quardaran ellos sus bacas. e 


(1) Estas palavras estão sublinhadas no original. 
(1) Engaño par: de 5. Miguel. 
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evitaranse estos ruidos, San Luis esta en posesion de sus Bacas 
melior est condicion (sic) posidentis, (1) sino bastante esto, escri- 
base al Р." Juan de Yegros ü las conto, las trajo, i paso todo por su 
mano en espacio de 8 Meses q estubo el P.' i su dicho no es por 
relacion de yndios, sino es Testigo ocular, etc. Añado como el P. 
Domingo Calvo oio decir al P. Joan de Yegros avia metido en 
dicha imbernada 92 Ц Bacas (2). 


Fran.“ de Avendano 


XXVI — INFORME DO PADRE FRANCISCO DE AVEN- 

DANO SOBRE A LEGITIMA POSSE DA INVERNADA 

DE SÃO LUIS CONTRA AS PRETENSÕES DOS PADRES 
DE SÃO MIGUEL. 


São Luis, 10-1V-1 699. 


Informe de la Tierra para la Imbernada. 
ue tiene San Luis detras de la Sierra, em el 
que fué de San Cosme; dada por Titulos 1-29-3.32 
por el Padre Superior Sebastian de Toledo el 
año de 1696, 


Por cuanto se perdian tantas Terneras y vacas al traerlas de 
la Vaqueria cuando pasaban la Sierra, por сша causa rogué al 
Padre Juan de Yegros, cuando fue à las Vaquerias la primera vez, 
que buscase alguna rinconadilla, entre las muchas que habia detras 
de la Sierra, (porque de alli comienzan yà los Campos de las 
vaquerias y todas son realengas), respondiome el Padre Juan de 
Yegros. habiendo yá pasado la Sierra. que embiase unos quince 
Yndios que abriesen un monte grande; y que dentro de el había 
una rinconada para una imbernada: pero que advirtiese, y diese 
todo lo necesario à los Indios para su sustento, porque habian de 
rozar y cortar palos y quemar, porque toda la rinconada estaba 
hecha un Bosque, que sin haber habido vestigio alguno en él de cosa 


(1) Estas: palavras esto xeblinhedas no original. 
(2) Estar palavras suhlinhmdas estão escritos, no original, com letra е tinto diferentes. 
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viviente, sino es de Tigres (atienda V. В. à esta ultima clausula. 
que importa para despues). embie pues los quince Yndios con 
Lorenzo Abayebi. que fué el descubridor de dicha rinconada: y 
habiendo los Yndios trabajado alla dos meses, rozando y desmon- 
tando la rinconada y abriendo puerta para entrar à ella, levantaron 
una Capilla y dos Ranchos con licencia del Padre Superior, y à la 
buelta del Padre Juan de las vaquerias pusieron ya los caballos 
alli, y terneras, siendo Cura el Padre nardo Casero, y sin 
contradicion de nadie. ni de San Miguel, que tenía entonces su 
imbernada aparte, pero como à esta no se tocaba ni de mil leguas. 
porque hay un rio grande de por medio, que es el Bacacai. Fuera 
de esto hay un monte grande y asi no es tierra continuada. 
Pasaronse despues dos anos, sin que nadie hablase ni el 
Padre Henrique Matheis (sic). etc.; y asi de esta suerte fue 
continuando, y se pusieron alli las Terneras y vacas en el afio de 
97 hasta ahora, sin que nadie hablase; hasta que el afio de 98 un 
Procurador de San Miguel fue alla. y dixo que todas aquellas 
Tierras. que caian a la falda de la Sierra, que corren cien leguas, 
eran suyas. Cata (1) aqui el Pleito yà lebantado y ocasionado 
solo por un vil Yndio y causa de tantas pesadumbres entre los 
Padres: que si luego se les fuera à la mano, y no se les oieran. se 
evitaran muchas cosas. hizo el Yndio tanto eco en los oidos del 
Padre Superior, que me escribió un billete cual yo no merecia: 
asentando el Padre unas proposiciones que las tenia el Padre por 
verdaderas; como decir que era el Tetângue de San Miguel, y asi 
que le pertenecia. Yo respondi al Padre que se sosegase, y que no 
disse credito а los Yndios en todo, expecialmente cuando sus 
antecesores habian pasado por ello. porque dichas tierras no le 
tocaban à San Miguel por ningunos titulos: porque estos no pasan 
de la Sierra: y las otras pasan la Sierra y caen en el Tetângue de 
San Cosme, de donde trageron ladrillos cocidos los Yndios de 
aqui y Yo tomé informe de los Yndios de la Candelaria, de los 
viejos de San Cosme. cuando fui al Paraguay y de Ignacio Gua- 
raci; y digeron los de San Cosme que sus Tierras estaban à la 
falda de tierra entre el Bacacai. y esto consta de ellos por su informe. 
que tengo aqui y dicen los Yndios de aqui, que hay paredones, y 
horcones de la casa del Padre todavia, que es prueba real que 
no es Tetángue de San Miguel. porque este cae mas acà como 
nuebe leguas. donde todos los que pasan beven; y hay Naranjas. 
y no he comido de ellas, que es otra prueba real, que su Tetângue 


iI) Por: «Нан»? 
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no es aquel que cae detras de la Sierra hácia el mar; sino este que 
cae hácia el Toropi, como los mismos de San Miguel lo confiesan: 
Luego ya no les toca esta tierra por razon de Tetângue de San 
Miguel porque no lo es. 


Pero demos que sea Tetângue de San Miguel: ni entonces le 
tocaria dichas Tierras, porque el Padre Provincial Simon de Leon, 
y V. Rº con el Padre Anselmo, cuando fueron jueces, dijeron 
que ya no valia esta razon. habiendose dado ya à dichos Pueblos 
otras Tierras equivalentes en nombre de 5. M. y por esta razon ` 
no me valio lo que alegué del Caàsapaguasü, cuando dige al Pro- 
vincial, que en lugar de las tierras de Taparai. cuando se dió à 
San Juan y à San Xabier el Tobantigua: cuando dije al Provincial 
que en lugar de las tierras del Nagüaru se diese lo del Caásapa- 
guasú a San Miguel, y me dijo el Provincial que ya no tenia fuerza 
esta razon, aunque fuesen dichas tierras de San Luis por razon 
de Tapara que tubo su Tetângue alli, de aqui infiero que, aunque 
dichas Tierras, caiesen en el Tetângue de San Miguel, (que no 
caen ni de mil leguas) no tubiera derecho 4 ellas por la misma 
razon. Mas digo y afiado que aunque Yo hubiera puesta los Ga- 
nados en la misma Imbernada de San Migel. que no es asi, y està 
intacta, como ya dige à V. R. que habia un Rio Grande de por 
medio, y una montada, digo que ni entonces fuera la tierra de 
San Miguel por no tener Titulos de ellas. y haberme yo adelantado 
en pedirlas: como sucedio con el Padre Pablo Cano, segun el 
Padre Cuenta, y que en el Ibicui tenia intento de pedir para una 
imbernada al Padre Provincial y para tomar posesion de dichas 
tierras el Р.’ Pablo tubo como dos años alli 20 mil vacas; pero el 
Padre Francisco Garcia se adelantó en pedirlas por titulos al 
Padre Provincial y se las llebó, y el P. Pablo dice: està bien 
porque el Padre Garcia se adelantó, luego aunque fuera asi, no le 
tocaba à San Miguel dichas tierras; cuando mas que no fué asi. 
ni se tocó a su imbernada. 

Porque antes de darse los Titulos de dichas tierras à este 
Pueblo, vió primero el Padre Superior Sebastian de Toledo los 
titulos de San Miguel, que no tenia ningun Titulo de dichas tierras. 
informóse de Lorenzo Abayebi, como eran tierras mui distintas de 
la imbernada que tiene hoy San Miguel, que nadie le ha inquietado, 
ni se le ha introducido; y habiendolo averiguado bien se dieron 
dichos titulos con el informe del Padre Juan de Yegros, y V. Rº 
sepa que Lorenzo fue quien abrió ese camino para la Vaqueria, 
la primera vez ahora treinta anos y asi sabia el cuantos rincones 
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habia para darse dichos titulos sin perjuicio de nadie; solo el 
Padre Sep ha tenido toda esta bulla sin quererse sosegar; hasta 
escribir al Padre Provincial, quien me escribió al Paraguay sobre 
ello, y dice asi su П’: hanme dicho que V. В. cogió unas Tierras 
que eran de San Miguel, estimaré que V. R. las buelva (1). Yo 
respondi al Padre lo que digo aqui à V. R. y le informé la verdad 
de lo que habia, etc. Pero el Padre Sep me embió no sé que orden 
del Padre Provincial, que las cosas de San Miguel estén en el 
estado que las dexó su Reverencia, dice mui bien el Padre Pro- 
vincial, hablando de las tierras que son de San Miguel. pero como 
estas no son de San Miguel no tiene que ver tal orden con ellas. 
si es que esa orden viene à tiempo, porque lo que me escribió el 
Padre Provincial fué ahora por Noviembre. estando en el Paraguay, 
a quien yá respondi; y habiendo tenido de su R.* respuesta del 
caso, no me escribió ya sobre ello. 


Acabo con decir que la imbernada que tiene San Luis no 
estã en tierras de San Miguel, si no es en el Tetángue de San 
Cosme, como consta de su Informe de ellos: fuera de esto à San 
Miguel no le toca por ningunos títulos, que no los tiene de dichas 
Tierras, ni de su imbernada misma tiene titulos: pero San Luis 
tiene los suyos; luego él solo tiene derecho a ellos afiado que à la 
Imbernada de San Miguel no le ha tocado San Luis; pues porqué 
se inquieta San Miguel? Lo ultimo, aunque fuera su Tetângue, no 
le tocára por las razones arriba dichas. Esto supuesto; como el 
Padre Sep me apura? y Yo no me hallo para andar escribiendo 
villetes al Padre à cada paso, porque veo que es en vano, y que 
mas fuerza le hace el informe de un Yndio suio, que de un Jesuita, 
como fue el Padre Juan de Yegros. he escrito al Padre, que à los 
Jueces y no à las partes toca el decidir los Pleitos; que muestre 
el Padre sus Instrumentos, y Yo mostraré los mios; y se dará la 
justicia a quien la tubiere, y no tendrá tanto peso el dicho de un 
Yndio y mas de San Miguel, para destruir a un Pueblo, Mi 
Padre superior, qué hubiera sido de San Luis sino tubiera el 
poco de ganado que tiene en la Sierra retirado, cuando el infierno 
todo se armo contra sus Estancias, arrinconando todos sus ganados 
por el Piratini como dice el Padre José Saraiva, en su parecer; y 
como toda es Tierra pedregosa, y se cria pajaza mala, se han 
muerto muchos millares de ganados, y Yeguas, que pasan ya de 
80 las muertes, por haberlas removido de sus estalajes: y no hay 
un Toro de provecho para Bueyes de flacos, imirables que estan; y 


LI] Estas palavras catio: sollicludas nc wakaq. 
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asi se provée de la Sierra el Pueblo, para un todo; y quiere el 
Padre Sep echar los ganados de ai por dicho de un Yndio suyo 
meramente, y nó con otros Ynstrumentos; ya se vé que esto no 
cabe en razon humana, etc. San Luis 10 de Abril de 1699, 


Francisco de Avendano. 


XXVII — MEMORIAL DOS SUPERIORES DAS MISSÕES 
DO PARANA E URUGUAI PADRES JUAN BAPTISTA 
DE ZEA E MATHEOS SANCHEZ SOBRE AS HOSTILIDA- 
DES DOS ÍNDIOS IARO AS SUAS REDUÇÕES, COM 
APOIO DOS PORTUGUESES. E DO DESTROÇO FINAL 
QUE LHES INFLINGIU O SARGENTO-MOR ALEXAN- 
ОКО DE AGUIRRE E UM EXÉRCITO DOS TAPE 
CRISTIANIZADOS. 


Rio Uruguai, 6-V-1 702. 


Copia del memorial presentado a S.M. por 
los P. Juan Baptista de Zea y Mateo Sanchez 
Superiores de la Comp. del Paraná y Uruguay 
representando el estado de todas las Reducciones, 1-29-3-5] 
la puntualidad con à han cumplido con los Mi- 
nisterios de Cura. fecha en el Urunguay a 6 
dc Maio de 1702. 


Sefior. 


El P. Juan Bap." de Zea Religioso de la Comp. de ]Н5, y 
el P. Matheo Sanchez Superiores de todos los Religiosos de la 
Comp. de JHS, ü por orden y mandato de V. M. estan ocupados 
en la administracion de los Sacram.'”. en la enseñanza, y doctrina 
Christiana de veinte y ocho pueblos o Doctrinas de Indios de 
Nacion Guarani. ü VM. tiene entre los dos Rios Uruguai y 
Parana, este Jurisdiccion de la Governacion del Paraguai, y aquel 
de la del Puerto de B Ayres, dizen que por quanto en estos de- 
siertos remotissimos de todo commercio, y apartados por mas de 
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ducientas leguas de los pueblos de españoles de su Jurisdiccion no 
ay ministro de У.М. ni Escribano ante quien se puedan hazer 
autos legitimos p informar a М.М. con ellos por verse precissados 
a informar а V. M. segun la actual y precissa ocurrencia de las 
cosas en estas Dotrinas de V. M. para 4 en ningun tiempo lo 
contrario les sea imputado a ommission. informan a V.M. con 
los instrumentos fieles y legitimos, como se puede en estos desiertos 
y con la verdad, ü deben sacerdotes Religiosos Vasallos de V.M. 
Lo primero de la puntual administracion de los 55. Sacramentos 
de la Doctrina. costumbres Christianas y debida obediencia a Y, ML, 
Como a su Rey, y 5, natural, con ü los P." de la Comp. que por 
orden de V.M. cuidan de los dichos veinte y ocho pueblos se des- 
velan, enseñan y crian a dichos vasallos, a V. M. como de su prin- 
cipal obligacion y para el principal descargo de la R' Conciencia 
de V.M. Lo segundo informan del evidente riesgo y peligro que 
dichos veinte y ocho pueblos de V. M. corren con la cercania 
de la Ciudadela y Colonia del Sacram." à los Portugueses tienen 
vecina y contigua de los pueblos de V. M. y del riesgo y peligro 
que asi mismo corren de los Yndios Ynfieles y malechores, que 
median y estan rancheados entre dichos veinte y ocho pueblos de 
V.M. y dicha Ciudadela del Portugues. pues es cierto q el Por- 
tugues ayudado de los Ynfieles, o los Ynfieles ayudados del del 
(sic) Portugues an de destruir la lucida Christiandad q V. M.. 
tiene en dichos veinte y ocho pueblos. Lo tercero q informan a 
V.M. es la justa defensa. en que estos vasallos de V.M. an 
defendido estos pueblos de V.M. de la invasion injusta que los 
Yndios de Nacion Yaro y otras Naciones todos Ynfieles ranchea- 
dos entre la Ciudadela del Portugues y pueblos de V.M. les 
hizieron, ayudados del Portugues en orden a molestarlos y des- 
truirlos. Lo quarto finalmente el feliz sucesso que estos vasallos 
de V.M. tubieron en su defensa contra dichos Yndios Yaros, no 
obstante pretendiendo el Portugues ayudarles con tres piezas de 
artilleria y setenta Portugueses, venciendolos y del todo hu- 
millandolos . | 

Y por el informe à V . M. de las Doctrinas y debido rendimento 
à М.М. como a su Rey у s.' con q los P.“ de la Comp” de Ths 
crian y enseñan a dichos Yndios, dizen ü en dichos veinte y ocho 
pueblos de V.M. ага’ сото hasta setenta mil almas, mas 
parbulos y mugeres q adultos, todos los quales capaces saben la 
doctrina xptiana y obligacion de christianos, son assistidos con 
todos los sacram.'^ de la Yglesia en vida y principalm." en muerte 
pues, sino el que muere de repente, todos los demais mueren 
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confessados y con el viatico y extremauncion. El culto divino. aseo 
y adorno de las Yglesias es mui singular todo lo qual consta de 
muchas cedulas Reales y principalm." lo indica la de quinze de 
octubre de noventa y quatro del 57 Rey D. Carles Segundo del 
(sic) siguiente: El Rey. Reverendo y devoto Р." Prov.' de la Comp." 
de Jhs de la Provincia del rio de la Plata. El obispo de la Yglesia 
cathedral de la ciudad de la trinidad y puerto de B." Ayres en essas 
Prov." en carta de doce de Henero de mil y seiscentos y ochenta 
y tres dio cuenta de q en su territorio estaban quinze Reducciones 
de Yndios y sus Doctrinas a cargo de los Religiosos de la Comp. 
y otras siete de la diocessis del Paraguai todas numerosas de gente, 
y bien assistidas en lo espiritual. Hasta aqui de cedula del S.' Rev, 
de informe aun menos favorable a estos pobres Yndios de lo q 
pudiera y debiera del obispo de Buenos Ayres, 


Los Religiosos de la Comp." de Jhs, à por orden y mandato 
de V.N. assisten en estos sus pueblos no se contentan con- 
servar lo adquirido con la puntualidad y exaccion q es notoria 
sino es ü para el maior descargo de la R.' Conciencia de V. M, 
continuamente entran a la Gentilidad. que habita en los montes 
à convertir y a traer muchas almas, y para esso tienen fundados 
el pueblo de S. francisco de Borja en el rio Uruguay y el pueblo 
de [Jesus en el rio del Parana, donde catheguizan, Baptizan, y en- 
señan a los recien convertidos. Y aora este presente año Vuestro 
Gov. del Puerto de Buenos Ayres Maesse de Campo D. Manuel 
de Prado y Maldonado, ministro Zelosissimo del R.' servicio de 
V.M. nos entrego quinientas almas de la Nacion Yaro, para ü 
las doctrinassemos, y Baptizassemos, y ya casi lo estan, Ademas 
de esto seis o ocho P." de los á por orden de V. M. asisten en 
estos sus pueblos. salieron a convertir doce o treze naciones de 
Yndios Ynfieles que con nombre de Chiquitos estan situados junto 
al rio Paraguai, Jurisdiccion del Govierno de Santa Cruz de la 
Sierra. Y este año de setecientos y dos tiene ya juntas mas de 
cinco mil almas. que estan en pueblos pobrissimos por la gran falta 
de lo necessario р.” hazerlos. pues aun dos libras de hierro les falta 
para un instrumento siquier. Ay innumerables Infieles G por falta 
de Religiosos no se convierten esperando solo la Real Providencia 
de V.M. q aun entre tantos alcanzes de la hazienda Real jamas 
à faltado al embio de los Religiosos, cosa que à admirado a todos 
los vassalos de V.M. Y de estas nuevas christiandades estas (1) 


(1) Por estan. 
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informados al Presidente y Audiencia de V. M. y vuestro Virrey 
de estos Reynos. 

Todos estos veinte y ocho pueblos de V. M. de nacion Gua- 
rani tienen summo reconocimiento а V. M. como a su Rey y S^ 
Natural, y con essa Doctrina los crian y alimentan los Religiosos 
de la Comp." de Jhs que por orden de V.M. les asisten. Pagan 
su tributo con la exacion ij piden las leyes de V. M. y el Padron 
echo por el oydor Visitador especial de V. M. como todo consta 
de recivo. cargo y cuenta de las caxas Reales q V. M. tiene en el 
Puerto de В.” Ayres y Ciudad de la Assumpcion a cuios dos dis- 
tritos corresponden todos dichos veinte y ocho pueblos. Y por ser 
estos vasallos de V. M. frontera del Portugues. y de los Y ndios 
Ynfieles estan en continuo desvelo, gasto y trabajo. por defender 
este Reyno de V.M. y principalm." el Puerto de B^ Ayres. Y 
este año passado de noventa y ocho a la primera insinuacion del 
Maesse de Campo Gen. del Consejo Supremo de guerra D. Agus- 
tin de Robles Gov de V.M. del Puerto de В." Ayres, y este 
айс passado de noventa y ocho, vuelvo a decir vajaron dos mil 
infantes y cavallos, ducientas Yeguas hasta el Puerto de B.* Ayres. 
solo por el temor de Cosarios a su costa con sus armas y cavallos, 
y con gastos y trabajos indecibles. y ademas de esto hizieron suelta 
y donacion a V. M. de noventa mil pesos, que importaban sus 
sueldos como todo consta de la certificacion de Vio Governador 
que es como se sigue, 0. Agustin de Robles Cavallero de la orden 
de Santiago sargento Gen.' de Batalla de los Reales exercitos de 
su M. de su Consejo supremo de guerra Соч.” y Сар“ Gen.' de 
estas Prov.” del rio de la plata y puerto de B Ayres. ete., certifico 
al Rey М. 8º. al S^ Virrey de estos Reynos del Peru у a todos 
los demas tribunales y ministros de Justicia, y guerra de su M. de 
estos y los demas Reynos y ѕейогіоѕ, como aviendo llegado a este 
Govierno la fatal y lastimosa noticia de la toma y desolacion q 
hizieron [franceses en la Ciudad de Cartagena de estas Yndias, 
junto con el aviso de que disponian en francia doce navios de 
guerra p. invadir este Puerto y coger tambien esta ultima puerta 
de las Yndias con animo de hazerle escala para passar mas como- 
dam." al mar del sur. Atendiendo a la obligacion de mi cargo en 
las prevenciones de su reparo, me vi precissado a convocar las 
fuerzas de esta Prov.' y las demas vecinas, y aviendo exortado 
sobre el caso en virtud de las Reales Gedulas de su M. q lo dis- 
ponen assi y paran en la Secretaria de este Govierno al Reveren- 
dissimo P.* Simon de leon de la Comp. de Jhs y su Prov." actual 
de estas Prov.", pidiendole dos mil Yndios de las Doctrinas ü 
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estan al cargo de su sagrada Religion entre los rios Parana y 
Uruguai; los mil i quinientos p. servir em la Cavalleria y los 
quinientos pedreros pla infanteriaz-me los-suministró su Reve- 
rendissima por medio de los P." Leandro de Salinas y Sebastian de 
Toledo. Superiores de dichas Doctrinas con tan summa puntualidad 
como la que esperaba y me podia prometer del ardiente zelo de 
semejantes vasallos por cuio medio vinieron al cargo de los P. 
Domingo Rodiles, fran." de Azevedo y Henrrig Cordule, sus ca- 
pellanes, los mil quinientos de la cavalleria con lanzas, sillas, frenos 
y espuelas y los quinientos pedreros de la infanteria con hondas y 
piedras Labradas y acomodadas a ellas en cantidad bastante a 
disparar docientos tiros cada uno y todos vestidos, bastimentados 
y socorridos a su costa por cuenta de dichas Doctrinas, de manera 
q aviendo llegado todos a este puerto, venciendo las dificultades de 
tan caudalosos rios, como las ü se oponen en tan dilatado camino, 
como el de mas de trecientas leguas, q ay a las ü caen al Parana, 
y ciento y treinta al Uruguay con las Balsas y canoas necesarias a 
la brevedad de su transporte à son las enbarcaciones, com ü se 
navegan ambos rios y estado alojados en el Real ü les señalé aviendo 
echo su muestra General a vista mia y del Presidio y milicias de 
esta ciudad con tan singular orden y disciplina militar asi la Ca- 
velleria (sic) como la infanteria q no tube que dudar ni recelar 
de los buenos effectos que se pudieran prometer de sus operaciones 
en caso de aver llegado el enemigo. Pero estando tan delante el 
Hibierno y cessando por aora la ocasion del reçelo atendiendo 
a la puntualidad, con 4 an desempeñado la obligacion de fieles 
y. buenos vasallos debiendo mirar por su alivio y conservacion 
para qualquiera occasion de las ü se pueden ofrezer en lo de ade- 
lante, he tenido por bien el 9 se buelban a sus pueblos. y para ü 
conste, como contribuyo cada uno à este servicio es de entender 
como servió el pueblo a la Concep.”, cuia situacion cae en la 
lurisdicion del Uruguai con dos compañias — La una de cavallos 
y la otra de infantes pedreros, cuios Capitanes fueron de la de 
a caballos, lanzas, Pedro tibu con su teniente Luys Buritu y su 
Alferez Melchior Poti y de la de pedreros Lazaro ñeera. con su 
Alferez Justo Andareza y su sargento Basilio Guiquai, d unos y 
otros cada uno en el puesto y lugar q exercieron cumplieron con la 
obligacion de su cargo. Y respecto de ü su M. (dios q.) por 
su Real cedula de veinte y nueve de Noviembre de mil seiscientos 
y noventa y nueve su fecha en Jadreque ordena y manda a este 
Govierno y al del Paraguai 4 todas las vezes q fuere precisso e 
inexcusable a su Real servicio el sacar para dichos Goviernos los 
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dichos Yndios de sus Reducciones p.' obras publicas o facciones 
de guerra sea pagandoles como a los demas lo d pareziere com- 

petente desde q salieren de dichas Reducciones hasta š se buelban 
a ellas y en esta Jornada gastaron quando menos ocho meses de 
venida, estada y buelta, que a real y medio cada dia que es la re- 
gulacion echa en tiempo de mi antecessor соп la ocasion de los 3 
vinieron a trabajar en las fortificaciones de este Presidio, importan 
noventa mil pesos los sueldos de todos los dos mil Índios en los 
ocho meses referidos. Y es de considerar q por mas servir a su 
М. en la ocasion presente los dichos Yndios de su propria voluntad 
ü expressaron por medio del P.* Joseph Mazo Procurador Gen. 
de dichas Doctrinas con orden y consentimiento 4 tiene para exercer 
dicho oficio de dicho Reverendissimo P. Prov.' an echo gracia. 
suelta y donacion los dichos Yndios à за M. de toda la dicha 
cantidad de los dichos noventa mil pesos de los sueldos referidos. 
atendiendo solo con semejante demostracion al maior servicio del 
Rey N. 5º. Por el qual y la prevencion de armas, sillas, frenos y 
espuelas, con ü vinieron siendo lo principal la puntual obediencia, 
con ü manifestaron su ley y amor en la execucion de todo lo re- 
ferido, son dignos y merecedores da qualesquiera gracias, fran- 
quezas, honrras y proeminencia, q su M. (Dios le a) y los demas 
sus ministros superiores fueren servidos de hnzerles en recompensa 
de tan especiales servicios para 4 se estimulen a otros, y para d 
a todos conste de oficio le certifico assi y di la presente firmada de 
mi mano, sella[da] con el sello de mis armas. y refrendada del 
presente escribano que assiste a los despachos de este govierno y 
cs fecha en la ciudad de la Trindad Puerto de Santa Maria de В.” 
Ayres de veinte y seis de mayo de mil y seiscientos y noventa y 
ocho años y ba en este papel comun por falta del de sello quarto. 

D. Ag vit de Robles. Por mandado del 5." Gov." y Capitan Gen. 

Clemente Rodriguez Carrillo 55.“ de Su Mag”. 

Y solo con intermedio de poco mas de un año por los TEN 
de noventa y nueve assi mismo por solo insinuacion del Maesse 
de Campo D. Manuel de Prado Maldonado vuestro Gov Y 
Сар” Gen." del dicho Puerto de B^ Ayres vajaron otros dos mil 
infantes y cavallos asi mismo con sus armas y cavallos hasta el 
Puerto de B Ayres con la misma suelta y donacion de otros no- 
venta mil pesos de sus salarios, como todo consta en el oficio de 
Govierno de B Ayres. Y por carta que ubo de la Real Audiencia 
de Chuquisaca de V.M. el mismo año de noventa y nueve en 
q avisaba a los Superiores de estas Doctrinas de Su Mag del 
exercito del Portugues, а avia entrado en tierras de У.М. a cau- 
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tivar los Yndios del dominio de V. M. y con otros fines salieron 
trecientos soldados en su busca y alcanze. Y de dos a dos años 
salen ducientos soldados a cavallo a la espia contra el Portugues: 
y todos los años cien infantes a la misma espia. Y estos vasallos 
de V.M. fueron los q desalojaron al Portugues de la Ciudadela 
del Sacram." arrasandola y quitandole la artilleria con muerte de 
mas de ciento y cinquenta Portugueses, prission de su Gov. 
D. Manuel Lobo y demas cavas, como todo consta por instrumentos 
legitimos, que se embiaron a vuestro Consejo Supremo de Yndias: 
Y finalmente estos vasallos de W.M. son al presente la unica 
fuerza y defensa q tiene V. M. contra el Portugues y para defensa 
de las ciudades de la Assumpcion del Paraguai y del Puerto de 
B. Ayres, puerta y llave del Peru. y unico fin del Portugues. de 
las Ciudades de Santa fee y Corrientes, por estar todas acometidas 
de Indios Ynfieles enemigos y casi acavadas por sus hostilidades 
como todo consta de los Informes que los Governadores de V. M. 
hazen a su Consejo. El Portugues cada dia amenaza, segun las 
instruciones ü tiene, invasiones a dichas ciudades y a dichos veinte 
y ocho pueblos. Y solo de estas doctrinas de V.M. se puede 
sacar cuerpo de hasta tres o quatro mil soldados effectivos. cavallos 
e infantes. para la opposicion de qualquiera enemigo a que estos 
vasallos de V.M. estan promptos por su maior servicio. 

Con la misma sugeçion y obediencia reciben a los Governa- 
dores de V. M. quando segun su obligacion entran a visitar, como 
se vio en el Govierno de D. Juan Diaz de Andino. de D. fran.” 
Monforte. el qual por el aprieto del enemigo Guaicuru se le dieron 
por estos vasallos de W.M. seiscientos cavallos y dando dicho 
Соу." en nombre de У.М. quatro mil pesos por paga de dichos 
cavallos, estos vasallos de V.M. hizieron suelta y donacion de 
ellos por mas servir а У.М. El Gov del Puerto de B: Ayres 
esta prohibido para no dejar puerto de tantas consequencias ex- 
puesto A alguna invasion repentina. con la misma summission у 
obediencia reciben a los obispos quando segun su obligacion vienen 
a visitar. Es verdad que el obispo del Paraguai a dieziseis anos 
que murio, y el Presentado por V. M. no admitio. Y el Obispo 
del Puerto de B Ayres aung dos años 4 murio, en veinte años 
no visitó no solo estas Doctrinas, mas ni a una Ciudad de su 
obispado por su vejez y falta de salud; estas son S.' las causas de 
no aver visitado los obispos estas sus doctrinas de V. M. y no las 
ü los apassionados an publicado bien ajenas de toda verdad. y del 
todo increibles de Religiosos pobres, y sin poder alguno y solo 
desterrados por el maior servicio de Dios y de V. M. y descargo 
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de зи R. conciencia. Y con esta ocasion nos vemos forzados a 
informar a V.M. de los grandes trabajos y pesados disgustos y 
calumnias, que los Religiosos de la Comp. de Jhs, que estan 
sirviendo a V. M. padezen y sufren por su R.' servicio. ocasionados 
de q dichos Religiosos por cumplir exactamente los Reales mandados 
impiden y contradicen, que estos pobres Yndios vasallos de У.М. 
bayan al beneficio de la Yerba que llaman del Paraguai. al paraje 
llamado Maracaiu, beneficio ü ha consumido inumerables “índios. 
contradicen asi mismo servicio Personal ambas cosas prohibidas 
rigurosam." por leyes Reales. Prohiben dichos P." y estorban à 
los Españoles saquen los Yndios de sus pueblos, llebandolos a 
viajes de donde jamas buelben. muriendose por el mal trato à 
les hazen. o quedandose en los pueblos de los españoles con gra- 
vissimos detrimentos de sus pobres mugeres, de su hijos y de sus 
almas. cosa tambien prohibida por Reales leyes de V. M. Contra- 
dizen los dichos P." quz los españoles lleben Yndias. yndios mu- 
chachos y muchachas a sus casas, p.* su servicio, despoblando los 
pueblos, ya fundados, ni permiten ў los españoles vivan en pueblos 
de Yndios, cosas del todo asi mismo prohibidas por cedulas Reales. 
Estas son. 5.º, las causas de los trabajos y pessados disgustos que 
padezen los Religiosos de la Compañia de Jesus sufridas con summa 
tolerancia y alegria por conservar à У.М. una christiandad tan 
lucida; Principalm." llorando la destruicion y ruina de innumerables 
Yndios xptianos circunvecinos a estos de V.M., Totalmente aca- 
bados por no se aver oppuesto aquellos a cuio cargo estaban, te- 
merosos de calumnias: y con todo [no?] an faltado persecuciones 
por la destruicion de tantas christiandades, sobrando tantas para 
los Religiosos de la Comp” de Jesus d por orden de V.M. las 
fundan y augmentan. finalmente informamos a V.M. la gran 
falta de Religiosos à ay para proseguir en la administracion de los 
Sacram.'” en estos pueblos, ya fundados, pues en muchos un solo 
sacerdote cuida de quatro a cinco mil almas, que muerto o enfermo. 

quedan todos sin sacram." y sin doctrina. En las nuevas christian- 
dades de los Chiquitos ay innumerables infieles y quieren conver- 
tirse, todos dependientes de la R.' piedad de V.M. 

S, toda esta lucida Christiandad que У.М. tiene en estos 
veinte y ocho pueblos en la enseñanza exacta y govierno ü se à 
referido esta à evidente peligro y riesgo de perderse por la cercania 
del Portugues en la Ciudadela del Sacram." y por los Yndios 
Y nfieles cs y guerreros, Q median entre dicha Ciudadela y 
pueblos de V. M. y por STA lei а 
ciencia de informar à V M. mande poner remedio 
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como mas fuere de su Real- servicio. Y para imformar'ü У. М 
pondremos el exorto, que los Corregidores y caciques mas Prin- 
cipales de estos pueblos de V. M. nos hizieron. traduzido solam." 
de su lengua a la española. Los Corregidores y caziques de los 
Pueblos de la nacion Guarani. que el Rey М. 5." tiene en estos dos 
rios Parana y Uruguai pidimos a los Padres Juan Вар." de Zea 
y Matheo Sanchez de la Comp." de Jesus y Superiores de los Re- 
ligiosos de la misma сотр." de Jesus, 4 por orden del Rey N. 5º 
cuidan de la enseñanza y doctrina de los dichos veinte y ocho 
pueblos de Yndios de Nuestra Nacion. informen al Rey М. 5. 
del riesgo y peligro q corren dichos vasallos de su M. por la cer- 
саша del Portugues e Yndios Ynfieles. Lo primero por ĝ los 
Portuguesses de la Ciudad de S. Pablo del Brasil se an fundado 
ya en la Ciudad de Xerez tierra de nuestro Rey y 5.º Y an passado 
à fundar otra Colonia llamada de Santa Anna, p.^ darse la mano 
con los Portuguesses de la Ciudadela del Sacram." y hazerse se- 
ñores de la tierra con fuerzas maiores, р." cautivarnos y destruirnos, 
como lo an echo desde 4 los P." por mandado del Rey М. S.' 
nos juntaron a la fee, pues passan de cien mil almas las que hasta 
aora an captivado y llevado a sus tierras del Brasil. los 4j no mu- 
rieron ni mataron ü son innumerables y los effectos de esta junta 
de la ciudadela con el Brasil se han visto y experimentado este 
afio passado de noventa y nueve, pues an passado algunas tropas 
de Portugueses del Brasil con el amparo de la Ciudadela por 
junto a nuestros pueblos, y dieron en la Nacion llamada de los 
Chiquitos, vassalos de su M. у recien convertidos. matando y 
captivando a muchos, y cada dia topamos tropillas de Portugue- 
ses en tierras del Rey M. S. y este año se cogieron cinco por- 
tuguesses por tierra del Rey М. S. à iban de la Ciudadela a 
S. Pablo del Brasil, los quales a buen recaudo entregamos en el 
Govierno de B.' Ayres. Lo segundo, por q con el amparo del 
Portugues los Yndios Ynfieles ferozes y guerreros q estan en 
tierras del Rey IN. S. y son sus vasallos, vecinos del Portugues, 
y Muestros se inquietan y toman alas para robar Nuestras ha- 
ziendas, hurtar nuestros cavallos y tenernos en continuo desaso- 
siego, como se à visto aora en los Yndios Ynfieles Yaros, q nos 
hurtaron nuestros cavallos, Bacas y estancias. y el Portugues hizo 
alianza con ellos en estas guerras del año de setecientos y dos, 
y salio a su defensa contra nosotros con tres piezas de artilleria, 
y setenta Portugueses, y muchas tropas de dichos Yndios Yaros 
se fueron a favorezer de los Portugueses de la Ciudadela. Y con 
las mismas a los dichos Yndios Yaros y otros Ynfielles tenian qui- 
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tado el comercio de estos veinte y ocho pueblos con el Puerto de 
. B. Ayres y demas Ciudades de Españoles Y dichos-Yrrdios aros y= 
los otros Ynfieles sus compañeros recibian Españoles foragidos que 
vivian entre ellos como Gentiles: recibian asi mismo Yndios Xptia- 
nos q apostataban de la fe. Lo tercero, рога los Yndios Ynfieles y 
Portugueses estan apoderados de las Baquerias q son el unico 
sustento de estos veinte y ocho pueblos y todo el comercio de los 
navios ü vienen de España por la corambre al Puerto de B.* Ayres 
y nosotros emos visto la carreteria del Portugues con q lleban los 
cueros a la Ciudadela p.* embarcarlos al Reyno de Portugal. 
Hemos visto los cavallos con 4 cogen los toros y los Ynfieles q 
les ayudan y lo firmamos de nuestros nombres en estos pueblos del 
Parana y llruguai a primero de Abril de mil setecientos y dos. 
Cazique y Corregidor Juan Mariari. Cazique y Corregidor D . Ge- 
ronimo Guarupai. Cazique y Corregidor D. Ygnacio Parabera. 
Cazique D. Nicolas Neéquiru, Cazique Lazaro Metza. Cazique 
y Corregidor D. Roque Canguiay. Cazique D. Ignacio Arazai. 
Cuzique y Corregidor D. Antonio Guarazica. Cazique y Corre- 
gidor D. Pedro Vayarria. Y aviendo juntado a los P.”* mas an- 
tiguos Misioneros q por orden de V.M. cuidan de estos pueblos 
de V.M. y 3 comunmente acompañan a los Yndios quando ban a 
las espias de los Portugueses; a las Baquerias y а las guerras р.“ 
confessarlos y doctrinarlos: y echoles saber dicho exorto, respon- 
dieron en la forma siguiente. Los Missioneros à abajo firmamos: 
dezimos que hemos visto el exorto 4 los caziques y Corregidores 
hizieron а los Р." Superiores Juan Вар.“ de Zea y Matheo Sanchez: 
y dezimos ü todo quanto los dichos Caziques y Corregidores dizen, 
es verdad. y ü se debe proponer al Rey N. 5. para que su М. 
mande lo que mas conviniere para su Real servicio y añadimos ü 
el estado, que av tienen las Baquerias del Rey N. 5. en poder de 
los Portugueses infiere necessariam." que el comercio que hasta 
aora à estado en el Puerto de В." Ayres para los navios, q vienen 
de espafia a llevar corambre con muchos intereses de la Real ha- 
zienda, v bien de estas Prov." injustam." se ha de pasar a los 
Portuguesses para ў la comercien en el Brasil y Reyno de Portugal, 
y que con esso hecho el Portugues fuerte y poderoso se apoderara 
de estos veinte y ocho pueblos, y demas ciudades. Y lo firmamos 
en estas Doctrinas en tres de dicho mes y afio. Juan Ramos. 
Domingo Rodiles. Adrian Gonzalez. Нап.” de Azevelo. Bernardo 
de la Vega. Juan M.* Pompeyo. Mig.' fernandez. | 

Y aviendo visto el exorto de dichos caziques y corregidores 
y respuesta de los P." Missioneros allamos ü todo corresponde con 
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los instrumentos que aun en estos desiertos llegaron a nuestro 
poder; pues por lo 4 dizen de la injusta posession y uso del Por- 
tugues en las Baquerias de V.M. lo prueba el exorto. que el 
Maesse de campo D. Manuel de Prado y maldonado Gov. de 
V. M. y Cap." Gen. nos hizo que es del tenor siguiente: El M^ 
de Campo D. Manuel de Prado Maldonado Veinte y quatro 
perpetuo de la ciudad de Sevilla Gov." y Cap” Gen! de estas 
Prov." del rio de la plata por su Mag. à dios q.” hago saber а 
los Mui Reverendos P." Juan Bap.^ de Zea y Matheo Sanchez 
superiores de las Doctrinas de Yndios que estan a cargo de los 
Religiosos de la Comp.* de Jhs de estas Prov." del rio de la plata, 
tucuman v Paraguai, como siendo cierto publico у notorio q en 
el territorio fronterizo a las Yslas de S. Gabriel y rios de Santa 
Lucia, 5. francisco y islas q llaman de Maldonado q estan de la 
parte del Norte de este rio de la plata por todas aquellas Campanas. 
q son mui distantes, pues vienen de oriente a poniente mas de 
docientas leguas, y llegan a confrontar con la derezera de la Ciudad 
de S." fee, residen y pastan gran cantidad y summa innumerable 
de ganado Bacuno perteneciente a los primeros probladores de 
estas Prov." y à sus herederos y sucesores, culo ganado por su 
imensidad. falta de servicio de sus dueños р." tenerlo de rodeo 
domesticado, y por aver despoblado las estancias, que tenian sus 
dueños fundadas de la otra vanda de dicho rio Parana vecinos y 
moradores que fueron de dicha Ciudad de S." fee y esta de В. 
Ayres se retiraron los dichos ganados a dichas Campanas y terri- 
torios sin serles posible a sus duenos legitimos desde entonces gozar 
de sus frutos. en cuia atencion y que de diez i ocho años a esta 
parte, siete leguas poco mas o menos de esta Ciudad y puerto de 
B Ayres, de la otra vanda de este rio de la plata en la tierra firme 
fronteriza a las dichas islas de S. Gabriel se allan poblados y 
fortalezidos la gente de Nacion Lusitana. y ü estos estan gozando 
de los dichos ganados y frutos q de ellos resultan, sin tener, como 
no tienen derecho ninguno, ni acion a ellos, faltando como faltan 
а los Capit" del tratado Provisional ajustado entre esta y aquello 
corona por donde se les prohibe el uso de dichas Campañas. Para 
cuyo reparo y y ü no se contravenga a lo dispuesto a los capitulos 
de dicho R.' despacho y tratado Provisional y otras ordenes ü en 
este particular se ajustaron y despacharon que se deben en todo 
y por todo cumplir, y execute en el interim а su Mag ü dios q.” 

disponga y mande otra cosa; desde luego en su * como 
su Gov! y Cap.” General exorto y requiero a los M. R= P. Р. 
Superiores de dichas Doctrinas y Missiones de Yndios y de mi 
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parte ruego y encargo se sirvan con la maior brevedad ü les fuere 
possible disponer ü dichas Reducciones del dominio de este go- 
vierno, que estan a su cargo y administracion salgan el maior 
numero de Yndios 3 se pudiere, y fueren a proposito p. ў se 
encaminen, registren y vean las tierras comarcanas a dichas Re- 
duciones, cuias campañas consecutivam. estan conjuntas en tierra 
firme e incorporadas sobre la costa de este rio de la Plata y parajes 
arriba menzionados de S. Gabriel, poblacion de los Portugueses, 
3i de S." Lucia, 5. francisco y Ysla de Maldonado, cavo de S." 

` y Laguna de los Patos, en cuio territorio y campañas tan dis- 
Page de tierra firma no ay Impedimento, y embarazos de rios 
caudalosos q impidan la union е incorporacion ide ganados Bacunos 
unos con otros y q todos los q allaren sobre estos parajes, territorio 
y costa del mar dispongan y soliciten en todo lo ü les fuere posible 
q dichos Yndios de dichas doctrinas los retiren de las dichas costas 
y los encaminen y conduzgan a las tierras immediatas y pobladas 
de su assistencia y Reducion p.* q con dichos Ganados Bacunos à 
domesticaran y sujetaran tengan lo necessario para mantenerse y 
sustentar sus Personas, y las de sus mugeres y hijos, sin 9 por 
esta ocupacion y trabajo ayan de satisfacer ninguna porcion res- 
pecto de que es constante sea de gran Utilidad lo menzionado arriba 
y à de lo contrario la dicha gente Lusitana gozara a su arbitrio de 
este mantenimiento, sin tener por ningun titulo derecho ni acion 
ñ el, assi para sustentar su fortificacion y poblacion, como р.“ cargar 
sus embarcaciones. q le vienen del reyno de Portugal y estado del 
Brasil, de sevo. grassa, cueros y carnes lo q.' es en grave perjuizio 
del R.' servicio de su Mag y de su R.' hazienda, y contra el bien 
comun de estas Prov.". Y en caso Q suceda concurrir en alguno 
de los parajes de la tierra firme arriba menzionados la gente de 
dichas Reducciones de Yndios con algunos de los Portugueses se 
portaran con ellos sin hazer ningun daño, ni agravio. y si estubieren 
exercitados en hazer recogidas y matanzas de dichos ganados 
Bacunos se les requiera en forma de nuestra parte suspendan la 
execucion de lo referido, respecto de no tener ningun derecho a 
dichos ganados, apercibiendoles à de no cumprirlo assi se dara 
noticia a este govierno para 4 provea del reparo y remedio conve- 
niente, sin q se falte en manera alguna a lo iios y mandado 
por dicho tratado provisional y la gente Тена а reconocimiento 
de este ministerio ubiere de salir de dichas Doctrinas y Reducciones 
de los dichos rios Parana y Uruguai vendran prevenidos por dichos 
R. P,P. Superiores de la Sagrada Religion de la Comp.* de 
]№3, para que passen retirados lo conveniente de la poblacion y 


— = — 


fortaleza que en dicha tierra firme de 5. Gabriel tiene actualm.'* 
dicha gente lusitana de modo ӯ no sean vistos ni sentidos de ella. 
si fuere posible todo lo qual se han de servir dichos M. R.** 
P.P. Sup.": de dicha Comp." de Jhs de executar con la maior 
brevedad, dando por su parte todo el fomento 4 les fuere posible, 
por convenir assi al R.' servicio de su Mag." q О.” guarde, y asi 
lo proveyo, mando y firmo en esta Ciudad de la trinidad Puerto 
de В.* Ayres. en quatro dias del mes de marzo de mil y setecientos 
y un afios. En este papel comun a falta del sellado. D. Manuel 
Prado Maldonado. por mandato del 5.’ Соу’ y Сар” Gen. 
fran.” Angulo SS." de su Mag.* Y por lo que toca а la lianza. 
trato y contrato del Portugues con los Yndios Ynfieles Yaros, de 
sus malas costumbres y al daño y destruccion 3 los Portugueses 
machinan contra estos sus pueblos de V.M. lo prueba la sumaria 
q por orden del М.” de Campo D. Manuel de Prado y Maldonado 
Gov. de V.M. y su Cap." Gen.' de В." Ayres hizo el sargento 
Maior Alexandro de Aguirre ӯ es como se sigue: El Sarg." Maior 
Alexandro de Aguirre, cavo y Gov.' de la gente de guerra de 
las missiones del Parana y Uruguai 3 estan a cargo de los Р." de 
la Comp." de Jesus ü entro al castigo de los Yndios Yaros y Char- 
ruas y demas Ynlieles sus Colligados por el M." a Campo 
D. Manuel Prado y Maldonado, veinte y quatro perpetuo de 
Sevilla Gov.' y Cap. Сеп. de las Prov." del rio de la plata. 
aviendo recivido commission р.“ la Ynformacion sumaria q su 
señoria me manda hazer acerca de que y porque consta de su auto 
y orden y es como se sigue: Y fenecida esta expedicion, os encargo 
q os informeis del P. juan Вар.“ de Zea sobre la noticia à me 
ha participado de ü Portuguesses de la Colonia del sacram." 
tenian comunicacion y comercio con los Yndios Charruas y otros 
de los Gentiles quienes leban cavallos a vender, y en su precio les 
daban cuchillos, desjarretaderas y otras cosas y allando algunos 
Yndios o otras Personas 4 sepan esto los examineis; y hareis 
summaria informacion de sus dichos por lo mucho 9 conviene 
averiguar la verdad de este. Cuia summaria hareis ante dos testigos 
de los soldados 3 llebareis en vuestra Comp." para lo qual os doi 
commission lo bastante y en derecho necessaria, en cuia execucion 
me informe del R.“ P. Sup. Juan Вар.” de Zea el qual me dijo 
q dos Yndios Guenoas avian venido a sindicarle como a sup. à 
era diciendo q los Y ndios Yaros, Charruas y otros Infieles de varias 
Naciones trataban y contrataban con los Portugueses de la Ciuda- 
dela y colonia del Sacram." recibiendo cuchillos. machetes, cuentas 
de avalorios, ropa de castilla y otras cosas por cavallos y д ya tenia 
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informado al S. Gov.” sobre esta materia. y prosiguiendo en la 
execucion del dicho mandato del $." Gov." despues de la victoria 
ya passados algunos Yndios Ynfieles y entre ellos un Yndio ladino 
llamado Geronimo bien intelligente y ü se daba bien a entender en 
la lengua española y la natural de la lengua Guarani como de edad 
de treinta años le hize parezer delante de mi estando presentes el 
Cap." Кап.” de Villanueva y el Cap. Juan de Peralta y el teniente 
Gaspar de Aguirre y el Cap." Antonio frutos y el Cap." Кап.” Serxio 
de toledo, vecino todos de la Ciudad de las Corrientes, segun el 
orden del S.' Gov.', y le dije al dicho Y ndio Geronimo d declarasse y 
digesse verdad en lo ü fuesse preguntado. Yo lo pregunte al dicho à 
si sabia 4 los Yndios Yaros, Charruas y otros infieles de varias 
Naciones trataban y contrataban con los Portugueses q estaban 
en la Ciudadela y Colonia del Sacram." dando caballos a los 
Portuguezes por cuchillos, ropa y otras cosas y de donde lo sabia 
y respondió q es verdad q los Yndios Yaros y Charuas y otros 
Infieles de otras naciones y el mismo con ellos avian ido alla a 
tratar y contratar con dhos Portuguezes y ü recibieron de ellos 
Cuchillos, machetes y de Castilla y otras varias cosas, como 
ruan, serafinas vayetas de Castilla, alfanges, ojas de espadas en 
precio de los caballos. Yten mas declaró dha Yndio Geron.* sin ser 
preguntado como despues de la primera batalla € tuvieron con los 
nfos se fueron a la Ciudadela donde estan los Portuguezes у avien- 
doles dicho, y dado razon como avian peleado con los de nfo 
Exercito se ofrecieron a darles socorro de gente armada y de hecho 
les dieron setenta hombres bien armados com vocas de fuego y tres 
piezas de Campaña ü llevavan en caretoncillos y q aviendo seguido 
a nfo exercito como hasta veinte leguas de distan.* de dha Cluda- 
dela del Sacram." y q no aviendoles alcansado se volvieron a su 
ciudadela dexandolos a ellos. Esto mismo arriba declarado, otros 
dos Yndios Ynfieles por interprete lo declararon con la mismas 
circunstancias, y d todo lo dicho lo afirmaban. como cosa notoria 
y publica, y ü se ratificaban en todo lo dho, y q no tenian mas 
q decir. A cuya declaracion se hallaron presentes los testigos arriba 
mencionados, quienes afaden aver visto en poder de los Infieles 
algunas de las cosas, q avian recebido de los Portuguezes, como son 
alfanges. ojas de espada, serafinas, Ruanes. vayetas de Castilla, 
lo qual afirman debajo de juram." 4 tienen hecho. | 

E yo el sarg." Mayor Alex.“ de Aguirre Cabo, y Gov." del 
exercito d salió de estas Missiones al castigo de los Infieles Yaros, 
Charruas y demas naciones coligadas certifico y doy fee, q dha 
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informacion fue hecha ante mi y los testigos de suso y д se guardó 
en ella todo lo q el dro requiere y p su validacion interpongo mi 
auctoridad y por falta de escribano no firmé con dos testigos à 
lo firmaron conmigo y presentes fueron y es fecho en este Pueblo 
de 5.º Thome del Rio Uruguai, oy cinco del mes de Março del 
ano de mil y tecientos (sic) y dos. Alexandro de Aguirre, Fran.” 
Zergio de Toledo. Fran." de villanueva. 

Y enquanto a 4 dos Compañias numerosas de soldados Por- 
tuguezes de S. Pablo del Brasil passaron por junto a estos Pueblos 
de V.M. р." dar en tierras de V.M. y destruir y cautivar ¿Sus 
vassalos, Es cierto pord la R.' audiencia de V. M. de la сіц“ de 
la Plata aviso por su Carta р.“ ĝ los superiores de la Comp.* de Jhs 
de estos Pueblos de V.M. estuviessen sobre aviso p. à dhas 
Comp.” de Portuguezes no invadiessen estos Pueblos destruyen- 
doles. como lo avian hecho en las muchas naciones de los Chiquitos, 
vassalos de V.M.. y yo Ju“ Вар. de sea con otros Jesuitas 
estabamos en la Convercion de dhas naciones de los Chiquitos y 
teniamos ya mas de dos mil juntos v convertidos y otros muchos 
Pueblos apalabrados p.* lo mismo quando los dhos Portuguezes 
dieron en ellos y p.* cautivarlos y destruirlos con mas seguridad se 
dividieron en dos partes, y la una dio en ocho Pueblos de V.M. 
llamados Penoques y se llevaron mas de mil y quinientas almas al 
Brasil en cadenas de Hierro 9 traen preparadas р." el efecto. La 
otra parte de Portuguezes dieron en el Paraje llamado San Mig.' 
y en el Pueblo de los Yndios Pinocas, llamado 5. Xavier, distante 
poco mas de treinta leguas de la Ciu.* de У.М. llamada Santa 
Cruz de la Sierra donde estabamos los Jesuitas con mas de dos 
mil almas d aviamos convertido y de una legua el Cabo de los 
Portuguezes llamado Antt.* Ferraez me escribió a mi y a los demas 
Jesuitas la carta del tenor siguiente: Muyto В.“ P Sup." da 
nacaon dos Chiquitos. Aqui Chegamos duas vanderas de Por- 
tuguezes soldados nobres é fidalgos nao binamos a facer mal os 
P." senaom sinaom (sic) a recoller o gentio. q anda por estas 
terras ë por iso bien podi V.P. tornarse a su casa ë tracer a nos 
tos. (sic), seus filos (sic) con toda se MANCA D. g." a V.P. 
muytos anos. De este paraje de 5. Mig y pobo de S. Fran." 
Xavier dos Ртосаз. B.L. M. de V.M. muyto R.“ Сар." Antonio 
Ferraez. Pero nosotros luego al instante dimos noticia al Gov." de 
V.M. de Santa Cruz de la КЕ р. J sao jh saga dE q dis- 
pusiesse lo q mas fuesse del R. y sin dilacion el 
dho Gov." embio ciento y оса е bien armados con 
orden q acometiessen al Portuguez y le quitassen la pressa. Y 
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llegados dhos ciento y cinquenta Españoles les dimos quinientos 
Yndios de los ü aviamos convertido. у todos los Jesuitas fuimos 
p.' confessarlos y administrales los sacram."* y todos Juntos llega- 
mos a vista del Portuguez y los ciento y cinquenta Espafioles se 
confessaron y algunos muchas vezes disponiendose muy chris- 
tianam." y lo mismo hizieron los quinientos Yndios y por tanto les 
ayudo D." y acometiendo al enemigo le derotaron del todo y le 
metaron ciento y cinquenta y al mismo Сар.” Antonio Ferraez qui- 
tandoles la pressa, € embiandolos prisioneros a la Carcel de Corte 
de la R. Audiencia de Chuquisaca. de todo lo qual fui testigo 
ocular y me halle confessando y disponiendo a muchos a morir, 
no solo a los Españoles, mas aun a los Portuguezes moribundos. 
Y de todo lo sucedido esta informada con recaudos legitimos vio 
Presidente y R.* Audiencia de la сіц.“ de la Plata. Señor, estos 
insultos é invasiones de los Portuguezes a los vassalos de V.M. 
son mas ciertos en estos veinty ocho Pueblos por passar por ellos 
los Portuguezes, por estar mas cerca de la Ciudadela del Sacram.* 
y de 5. Pablo del Brasil por el aucilio de los Yndios infieles. Por 
tanto informamos а У.М. р^ q sea servido demandar aquello ü 
mas fuere de su В. serv." mandando limpiar de Yndios Infieles 
todo el intermedio 4 ay desde la ciudadela del Sacram. del Por- 
tuguez hasta los Pueblos y ciudades de V.M. mandando recojer 
dhos Pampas infieles en los Pueblos de Christianos donde si ellos 
no se convirtieren como tan poco no lo hazen en las Pampas 
despues de inumerables años se conviertan y logren sus hijos, 
mugeres y descendientes, quitando V . M. un escandolo de idolatria 
y hechizerias q esta a vista de este Christiandad y un refugio de 
foragidos y malhechores; al Portuguez a quien aucilie y de quien 
reciba caballos р.” destruir este Reyno de V. M. Ademas ü cada 
dia los Yndios ey han de acudir al Portuguez diciendo ü 
los ministros de V.M. les hazen injust y el Portuguez ha de 
tomar ocasion de guerra y dissenciones con capa de amparo de los 
Infieles y assi mismo forzando V.M. al Portugutz a q cumpla 
las Capitulaciones ü se hizieron 9.” se le volvio la ciudadela del 
Sacram," 4 avia fundado en tierras de V. M. y estos sus vasallos 
de V.M. justam." le avian quitado y demolido o mandará У.М. 
lo ü mas fuere de su R.' voluntad. 
Lo tercero q informamos а V. M.* es la justa defensa con 
ü estos veintiocho Pueblos vassalos de V.M. se han defendido 
de la invasion injusta ü los Yndios de nacion Yaro, voja y otros 
Pampas todos infieles rancheados entre la Ciudadela del Portuguez 
y ciudades y Pueblos de V. M. intentando invadirlos y acabarlos 
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con ayuda del Portuguez; y fue assi. а el Pueblo del Yapeyu de 
Yndios de nacion Guarani y uno de los ü У.М. tiene en el Rio 
Uruguay Jurisd.” del Puerto de В.” ayres posee por mas de qua- 
renta años una Estan.* de ganado Bacuno y otros llamada 5. Joseph 
en el paraje llamado Yquarey como veinte leguas de dho Pueblo 
tiene en ella Casa р.“ los Estancieros y una Ygle^ р“ decir los 
P.”, missa dedicada a 5. Joseph y estando en esta possesion quieta 
y pacifica de dha Estan.* se entraron en ella como hasta quinientos 
Yndios de nacion Yaro, vojas y otros Pampas todos Ynfieles 
guerreros y desesperados apoderandose de los ganados y matando 
gran cantidad de ellos y maltratando a los Y adios christianos q 
guardaban muchos ganados y Estan.” y aviendo amonestado a dhos 
Ynfieles Yaros y coligados q dexasen la Estan." y cessasen de los 
otros daños q hazian, no quisieron antes amenazaron y aterraron no 
solo al dho Pueblo del lapeyu pero aun a los demas Pueblos y por 
estar а nfo cargo esta christiandad por orden de V.M. sabiendo q 
dhos Yndios Yaros eran guerreros, ozados y temerarios y coligados 
con el Portuguez su vecino y nio. y 4 eran notados de ladrones 
temiendo com fundam.“ no diesen sobre dhos Pueblos de V.M. 
p. conseguir el fin q pretende el Portuguez segun la instruc.” q 
tiene р." Justificar nra defensa y р“ q el Portuguez y otros no 
tomasen falsa Aparencia de querer defender a los Ynfieles Yaros 
en el robo e y latrocinio de dhas estan." y ganados hizimos una infor- 
macion sumaria qual se permite en estos desiertos donde no ay Juez, 
ni escribano delante de personas ancianas, religiosas y doctas y p." 
el examen hizimos el Interrogatorio siguiente: 

Lo primero si saben ü el Pueblo del Yapeyu de Yndios Gua- 
ranis Jurisdicion del Puerto de В.“ avres està posseyendo por mas 
de quarenta años una Estan. llamada san Joseph en el Paraje 
llamado Yquarey poblado de ganados bacunos con casas р," los 
q [la] cuydan y Iglecia p.* decir Missa los P. P.'? Lo segundo si 
saben à los Yndios de nacion Yaro. vojas, ni otros qualesquiera 
Yndios Pampas Infieles ni en parte ni en todo han tenido jamas 
dominio ni possession en dha Estancia llamada 5. Joseph ni en 
sus ganados? Iten si saben 4 dhos Yndios Yaros, vojas y otros sus 
aliados todos Infieles en num." de hasta quinientos de mano armada; 
y hecho injusto y contra dio se hapoderaron de dha Estan." llamada 
5. Joseph matando las bacas y maltratando sus estancieros. Y 
finalmente si saben й apoderados dhos Yndios Yaros, vojas y 
demas Pampas todos Ynfieles se sierran las Baquerias y el Comer- 
cio con el Puerto de B." Ayres con ü pereceran de hambre mas de 
senta (sic) mil almas Y ademas desto corren evidente riesgo estos 
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veintyocho Pueblos de ser destruydos de los dhos Yaros coligados 
con los Portuguezes por ser muchos en num." guerreros y tan Infieles 
q raro se ha convertido en mas de treinta años d ha à los P. P." 
de la Comp." de [hs trabajan en su convercion, antes bien despues 
de recibir dhos Yndios Yaro Yerba. tabaco, cuchillos y ropa ü los 
P." les daban p.' aficionarlos a la fee ellos se huian dexando 
burizdos a dhos P." 

Por estas preguntas examinamos al Р." Geron." Delfin sa- 
cerdote de edad de setenta anos y de “quarenta de Missionero y 
Cura entre estas naciones, el qual dixo q por mas de quarenta años 
el Pueblo del Yapeyu ha posseido la Estan^ de 5. Joseph assi 
como se menciona en la pregunta con ganados Bacunos, casas. 
Egl." hasta el dia de oy. y q han tenido por propia y como de su 
propia connaturalicacion: pues la mayor parte de los vecinos del 
dho Pueblo del Yapevu son naturales de las mismas tierras donde 
al presente está dha Estan.* y q lo sabe porq conoce y ha traido a 
algunos de dhos Yndios y д ha estado y visto dha Estan." ganados. 
casas é Igl.*, como propia де dho Pueblo del Yapeyu у 9 es publico 
y notorio. А la segunda dixo. q los Yndios Yaros, vojas y sus 
aliados jamas han tenido dominio ni possession en todo ni em parte 
de dha Estan.* de 5. Joseph, ni en sus ganados рога dha Estan." 
de S. Joseph con sus ganados estan de una banda del Rio Uruguay 
v los dhos Ynfieles Yaros y sus aliados aun por poco tiempo solian 
tener sus Tolderias de esteras de la otra banda del Rio Uruguay 
muchas leguas y lo sabe porq ha visto todos sus parajes. la 
tercera dixo d es publico y notorio q los Yndios Yaros. vojas y 
otros Pampas Infieles e num." hasta quinientos de mano armada de 
hecho injusto y contra dio se hapoderaron de dha Estan de 
5. Joseph matando sus ganados, hurtando caballos y maltratando 
а los Estancieros y 9 ademas lo sabe porq a ayudado a embiar la 
gente p." 9 pacificam." los apartase de dha Estan. y à se lo han 
dicho los mismos P." que fueron al efecto. А la ultima dice à 
tiene por cierto q apoderados dhos Ynfieles Yaros de dha Estan.* 
de 5. Joseph han de perecer de hambre estos veyntyocho Pueblos 
porj dha Estan." es la puerta de las Baquerias donde tiene sus 
ganados de donde unicam." se sustenta; y ü tambien tiene por cierto 
à dhos Yaros coligados con el Portuguez de la ciudadela han de 
destruir estos Pueblos y q lo sabe porã fue uno de los q cogieron 
al G.' Gorge Suarez Maçedo, q venia-a fundar la Ciudadela del 

"g lo traia por instruc” y d tiene por cierto que dhos 
Yndios Yaros, Charruas y Pampas, son obstinados en su Infideli- 
dad y hechizerias y q ha conocido а los P.P. Fran.” Ricardo, 
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Alonso del Castillo, Fran.” de Roxas, Hypolito Datylo y Andres 
Egidiano, q por treinta años han trabajado sin algun fruto p con- 
vertirlos y q solo cogian los dones q los P." les daban y luego se 
huian; y q todo lo à dicho tiene es verdad, publico y notorio y se 
afirma en ello: y lo firmo en el Parana en veinte y tres de Julio de 
mil setecientos y un años. (Geron. delfin. Por el mismo interroga- 
torio el P.* Joseph Serrano de edad de setenta años y quarenta 
de Missionero Cura: y sup." entre estas gentes: a la primera pre- 
gunta respondio ü sabe ü dha Estan de S. Joseph assi como se 
dice en dha pregunta es y ha sido por tiempo immemorial de dho 
Pueblo del Yapeyu, no solo por ser los Yndios naturales de las 
mismas tierras y tener en ellas Estan", ganados, casas, e Egle.* 
sino es рога el oydor visitador D." Ju.* Blasquez Valverde les hizo 
merced de ellas. А la segunda dixo ĝ los Yndios Yaros, vojas. 
Charruas y Pampas solian solo juntarse algunas vezes en unas 
tierras de una banda del Rio Uruguay y d dha Estan.* de S. Joseph 
esta de la otra vanda del Uruguay muchas leguas distante donde 
dhos Yndios Ynfieles solo han llegado a hurtar bacas y caballos. 
А la tercera dijo ü ha sabido de los Р." y de los Yndios q fueron 
a amonestar dhos Ynfieles y de las diligen." ĝ se han hecho pé el 
efecto cooperando el a ellas, q dhos Yndios Yaros y otros Pampas 
y foragidos Ynfieles se hapoderaron de dha Estan.* de 5. Joseph 
sin ser suya ni en todo ni en parte matando los ganados, À la 
quarta dijo q dhos Yndios Yaros y los demas perseverando en 
dha Estan. han de quitar las Baquerias por ser hasta quinientos 
y guerreros con à han de perecer estos veintyocho Pueblos de 
hambre, y q ademas desto siempre se han de ir al Portuguez fin- 
giendoles les hazen injust. y el Portuguez con essa capa coligado 
con ellos ha de destruir estos veintiocho Pueblos. Y tambien dijo 
q dhos Yaros Ynfieles son de mal natural contrarios a la fee q 
por mas de treinta años los P. no han podido convertirlos aun 
dandoles ropa, tabaco, Yerba p. hazerlo y 4 todo lo dicho es 
verdad publico y notorio y se ratifica en ello y lo firmo en el 
Parana a veinte de Agosto de dho año. ide Y por 
el mismo interrogatorio fue preguntado el P* Domingo Rodiles de 
edad demas de setenta años y mas de quarenta de Missionero y 
Cura en estos Pueblos y a la primera pregunta dixo q dha Estan." 
de S. Joseph assi como se dice en la pregunta es y ha sido del 
Pueblo del Yapeyu por tiempo immemorial, pues por dichas tierras 
y parajes se fundó el dho Pueblo del Yapeyu: q or muchos 
años han tenido y al presente tienen fundada Estan." Casa é Ygle.”, 
А la seg.“ dijo q jamas dhos Yndios Yaros, vojas Y Pampas In- 
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fieles han tenido parte en. dha Estan.* пі ganados, ni han estado 
alli sino es de passo, y a hurtar bacas: y caballos. por ser Yndios, 
vagabundos, d no paran en ninguna parte. q de la otra vanda del 
Uruguay muchas leguas distante. Y los Р.Р.” de la Comp." quisie- 
ron juntarlos y empesaron a hazer Pueblo ë Igle* llamada 5. 
Andres y luego se huyeron 4 alli estan aun dos orcones. A la 
tercera dice, q dhos Yndios Yaros, vojas: y otros Pampas infieles 
de hecho y contra dro se hapoderaron de dha Estan.* de S. Joseph 
y sus.ganados y д sabe porg dió la gente p." ü fuessen a amo- 
nestar a dhos Yndios, se saliessen de dha. Estan." y vio ir y venir 
a los P." à lo hizieron y ü el tambien fue a lo mismo. А la quarta 
dijo q estos veintiocho Pueblos pereceran de hambre, si se quedan 
dhos, Yaros Infieles en dha Estan. pues con esso seran señores 
Че la Baqueria de donde se sustentan y se juntaran con los Por- 
tuguezes p. destruirlos por ser Infieles malhechores, enemigos 
de la fe, a quien los P. P.^ jamas han podido convertir, y à lo q 
dho tiene es verdad, publico y notorio y se ratifico en ello y lo 
firmo en el Uruguay a veinty seis de Agosto de dho año. Domingo 
Rodiles, 

Y aviendonos certificado de los dhos P." y de otros muchos 
del dominio y posess," q el Pueblo del Yapeyu tenia a dha Estan." 
de 5. Joseph y a sus ganados р." proceder con mas seguridad, 
examinamos tambien a los Yndios mas principales mejores chris- 
tianos y mas ladinos y entendidos à ay en estos Pueblos de V. M. 
y por el mismo Interrogatorio les preguntamos. primero a D. Fran.” 
Mbaraça Casique y Corregidor del Pueblo de la Concep.” de edad 
de mas de setenta afios y mui intelligente en las tierras de Yndios 
y à la primera pregunta dijo q dha Estan.* de 5, Joseph con todos 
sus ganados es del Pueblo del Yapeyu y el a visto esta Estan." 
casas é Igle" fundadas por los Yndios de dho: Pueblo como en 
tierras proprias y donde ellos nacieron, А la seg.” dijo ü los Y ndios 
Yaros y vojas no paran en ninguna parte, ni jamas han estado de 
asiento en dha Estan." sino es de passo a hurtar bacas y caballos 
y ü todos los Yndios saben y conocen y yo con ellos 4 dha Estan." 
y ganados ni en todo ni en parte son de dhos Yaros, ni vojas. À la 
tercera dijo q segun mala costumbre de hurtar y hazer mal se 
apoderaron de dha. Estan. de 5. Joseph y sus ganados à son solo 
del Yapeyu. А la quarta dijo ü sabe q dhos Yaros estando en dha 
Estan." han de perecer estos veintyocho Pueblos por falta de Васа, 
y q se han de hazer amigos con el Portuguez p.* destruirlos y à por 
ser Yndios malos Infieles no han querido convertirse a la fee aunã 
los P." por mas de treinta años han trabajado con ellos y à todo 
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lo 4 dho tiene es cierto y verdadero y se ratifica y lo firmo en 
veintiocho de Agosto de dho año. D. Fran.” Mbaraca. Y por el 
mismo Interrogatorio- preguntamos -4 P. Mbayarua»-Casique y - 
Corregidor del Pueblo de S. Thome de edad de mas de sesenta 
años y a la prim." pregunta dijo d dhos Yndios Yaros vojas jamas 
han tenido ni hecho opocision a los del Yapeyu diciendo ser suyas 
las tierras sino es aora рогд dha Estan." esta en tierra del lapeyu: 
pues por ellas se fundó dho Pueblo y son suyas y por tanto ha 
fundado en ellas Estan.* con ganados, Casa ё Eglec* А la seg." 
dixo à dhos Yndios Yaros y vojas no han tenido nunca tierras ni 
ganados en dha Estan.* porã son Yndios Pampas à andan a una 
y otra parte. À la tercera dice q dhos Yaros, vojas y Pampas se 
apoderaron de dha Estan." de 5. Joseph y sus ganados y ü el fue 
uno de los ü fueron а amonestarlos; p.* q saliesen de dha Estan." 
A la quarta dijo q si dhos Yaros quedan еп dha Estan." han de 
quitar el sustento a estos Pueblos y hazer amistad con los Por- 
tuguezes y q son Yndios inquietos. ladrones y enemigos de nra 
S." fee y q no han querido obedecer a los P." р." convertirse a ella 
despues de haver llebado tabaco, Yerba y Ropa: y € esto es lo 
q sabe y ü es cierto, publico y notorio y se ratifica en ello, y lo 
firmo en treinta de dbo mes y año. P. Mbayarua. Y por el 
mismo Interrogatorio preguntamos al М.” de Campo D. Diego 
Guaymipoy Casig del Pueblo de S. Mig.' de edad de mas de 
setenta años y a la prim." pregunta dijo ü las Yndios del Yapeyu 
tienen una Estan." llamada 5. Joseph en el paraje nombrado 
Yquarey y ü la han posseido por muchos años. poblandola de 
ganados Bacunos, Casas ë Iglec*. А la seg.” preg." dijo q los 
Yndios Y aros y otros Infieles no tienen tierras, ni ganados algunos, 
sino 4 solo passan por alli al pillaje de vacas y Caballos. A la 
tercera dijo q es cierto ӯ dhos Yndios Yaros Ynfieles se apoderaron 
de dha Estan y sus ganados propios del Pueblo del Yapeyu y ü 
el fue uno de los à fueron a hecharlos por medios de paz, y q el 
tiempo ü dhos Yaros han estado apoderados de dha Estan." han 
perecido de hambre estos veintiocho Pueblos y q si prosiguen se 
han de aunar con el Portuguez p." acabar de destruirlos y q son 
Yndios tercos en sus (sic) Infidelidad y а han hecho burla de 
los P.": tomando Yerba y tabaco y Ropa sin quererse convertir y 
q todo lo q dho tiene es publico y notorio y lo saben todos los 
Yndios y lo firmo en prim. de Sep. de ds ano. D. Diego 
Guaymipoy . 

Y con este prudente fundam.” y el unico 4 se puede hazer y 
se halla en estos desiertos embiamos al P.* Andres de Egidiano q 


— 135 — 


estaba nombrado p.+Missionero de dhos Yndfos Yards y vojas a 
dha Estan." el solo p. G con buenas palabras y dandoles Yerba 
y tabaco ü es lo à mas apetecen los apartasse de ella y de sus 

anados y el efecto q tuvo consta de su papel q es como se sigue: 
Mi P. Sup.” llegue a esta Estan.* y hable a los Yndios Yaros 
q estan apoderados de ella y les di Yerba y tabaco y con buenas 
palabras segun el orden de W.R.* les dije q dexasen la Estan." 
y ellos respondieron à no querian dj antes querian pelear con 
nfos Yndios, 4 no los temen, y uno dijo ü el solo bastaba р.“ 
todo un exercito y otro levantó la mano p.* herirme. Esto es lo ü 
ha passado. En los S.'^ Sacrif.” de V. R^ me encom.” etc. Andres 
Egidiano. Y nosotros viendo el mal efecto de esta diligen." р." ver 
si podiamos socegarlos por bien embiamos seg.” vez otro P." y 
temiendo le perdiessen el respeto ó le matasen embiamos de escolta 
algunos Yndios Christianos con orden de à dho P.* los amonestasse 
con palabras pacificas saliessen de la Estan." Y el efecto lo dice 
en su papel: y es como se sigue: Mi P; Sup.” llegamos a la Tolderia 
de los Yndios Yaros q estan en medio de la Estan." del Pueblo del 
Yapeyu y luego à los Ynfieles Yaros nos columbraron nos salieron 
al encuentro, y comenzaron a escaramuzar y gritar q son los pre- 
ludios con q comienzan la guerra; viendo la mala dispocision nos 
retiramos y ellos nos siquieron tirandonos piedras y flechas. En 
los S,"* sacrili. de У.В." etc. Domingo Rodiles. Tercera vez 
quisimos requerir a dhos Yndios p justificar mas la causa y les 
embiamos otro P con trecientos Yndios y orden de q no hiziesen 
mal a dhos Yaros sino es ü con buenas palabras les hizieran dexar 
la Estan." y ganados y 3 solo defendiessen al P.* si los Yndios le 
quisiesen per[der] el respeto y q si acaso los Yaros Infieles qui- 
siesen ir a traer al Portuguez р.“ ü les ayudase los detubiessen. 
El efecto de este tercer requirim.' consta del Papel de dho P.* 4 es 
como se sigue: МЕР,” Sup." muy mal nos ha sucedido nra empressa. 
Aviendo llegado junto adonde estaban los Yndios Yaros, y estando 
nia gente descuydada juntando leña. y disponiendose р." comer y 
descansar algo del camino nos acometió una gran tropa de Yaros 
Infieles y nos mató quarenta y siete hombres, y nos hirió ochenta. 
quemó la lgl." de 5. Joseph y al mismo 5.º hurtaron el Toldo, el 
altar portatil lo quebraron, cogieron el Caliz y patena. la qual 
pusieron en el freno del Caballo; se vestieron la Casulla J alba, 
alancearon las Imagines de la Virgen Santiss* y de N. Р." S. Ign." 
lo qual visto por mas de ducientos hombres les hizo llorar con 
mucha ternura; a mi me buscaron para matarme, pero D.* N. 5. 
me libro de sus manos. Tambien nos vocearon amenazandonos, 
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avian de destruir todos nfos Pueblos. У.В." haga decir Missas 
por los Difuntos y prevenga medicinas y regalos p." los heridos y 
a mi no me olvide en sus 5.º sacriL" etc. Pablo Cano. 

Y viendo el mal estado de las cosas juntamos como veinte 
P." doctos y experimentados y con conocim." de los suscessós pas- 
sados: todos convenimos en q estos Pueblos de V.M. estaban en 
evidente peligro al presente de ser destruidos por los Yndios Yaros 
infieles por ser como quinientos de a caballo, guerreros desesperados 
ë insolentes con las burlas à avian hecho de las cosas sagradas y 
de los christianos; además q el Portugues de la ciudadela tenia ya 
la ocasion, q tanto deseaba p." auciliar al Infiel Yaro, y destruir 
estos Pueblos de V.M. y à hasta aora se avia usado de justa 
defensa natural, por las Estancias y ganados, 4 tenian usurpados 
dhos Ynfieles por todos los medios suaves; pero d ya se disputaba 
de las vidas de tantos millares de almas expuestas a la cierta in- 
vacion de los Ynfieles q pedia justa defensa natural, obligatoria en 
conciencia, por medios mas rigurosos, lo qual no tocaba a nosotros, 
aunj V.M. avia mandado a não cuydado estas Christiandades. 
q solo tocaba al С, de V. M. Cap. del Puerto de B.* Ayres a 
quien especialm." estaba mandado cl remedio y castigo del caso 
presente por cedula especial de la Reyna М. 5.” Gover.” de Estos 
Reynos de veintidos de Mayo de mil y seisc."* y setenta y cinco 
en esta forma: La Reyna Gov," Gov.” y Capt С. de la Prov." 
del Paraguay. En el consejo R.' de las Yndias se ha recebido 
carta de persona celosa en q refiere la lastima д ocasiona ver tantas 
almas de Yndios Ynfieles por no hazerse Reducciones, q se de- 
bieran, y particularm."" obligada a este sentim. el ver los Yndios 
à llaman Pampas à pertenecen а la jurisdiccion del Puerto de В." 
ayres domesticos y д cada dia entraban a tropas con sus familias 
en aquella Ciu los quales aunã eran encomendados no tenian 
Reduccion ni Doctrinante, y ӯ demas de este dolor se seguia el 
daño de q con la libertad ü gozaban estos Yndios se retiraban por 
tiempos a las Cordilleras y comunicaban con los Serranos y los 
provehian de Caballos y armas; y representado el inconveniente 
q de ello se podia seguir, como mas particularm." se expressa en 
la dha Carta cuya Copia firmada del SS." infra escripto 
se os remiten con este Despacho, y aviendose visto por los de dho 
Consejo de las Yndias con lo q sobre ello dió el Fiscal del ha 
parecido ordenaros y mandaros, como lo hago ü comunicando os 
la mano con los Obispos Y Gover." de las “* del Rio de la 
Plata y Tucuman y con el de la Yglec.* Cathedral de essa Ciud.* 
apliqueis vio mayor cuydado y desvelo a disponer la Reduccion de 
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las Yndios, à estan levantados en vio distrito, obrando con los. 
no estubieren de guerra por medio de la predicacion Evangelica; 
p cuyo efecto os valdreis de Religiosos Missioneros en essas 
Prov." assistiendolos con lo q fuere necess.* p. d mejor lo puedan 
conseguir y q los Yndios q han estado pacificados y andan vagando 
se reduzgan a poblacion y se les pongan Dotrineros, Clerigos, si los 
huviere ë Religiosos de la mayor satisfacc.” q haya a costa de los 
encomenderos y no los aviendo de la Caxa R.' en conformidad de 
las ordenes à estan dadas y contra los Yndios Infieles 4 estan 
levantados y hacen hostilidades procedereis a la Conquista paci- 
ficandolos por fuerza de armas y espero q en todo lo q toca a esta 
materia obrareis por vía parte con el celo y aten.” à conviene, como 
tan propia de via primera obliga. en ü hareis tan gran servicio a 
О." М. S. y al Rey mi hijo en descargo de la R conciencia q lo 
mismo ordeno por otras Cedulas de la fecha de esta a los Gover. 
y obispos referidos y de lo q en esto obraredeis y executaredeis me 
dareis cuenta, Fecha en Madrid a veintidos de Mayo de mil y 
seis.” y setenta y cinco afios. Yo la Reyna. Por mando de su 
Mag. Fran.” Fernandez de Madrigal y 4 por quanto dhos Yndios 
Y aros, Infieles avian hecho las hostilidades dhas y se temian otras 
mayores se avisasse al Gov” de V. M. р.“ q segun dha Cedula 
pusiesse remedio mas conveniente al R.' serv." pero entretanto 
se cercassen y pusiessen Presídios de Infantes y Caballos en los 
tres Pueblos del Yapeyu, La Cruz y 5." Borja. mas immediatos al 
Ynfiel Yaro y q se imbiasen hasta dos mil Ynfantes y Caballos р." 
encontrar al enemigo Infiel si acaso acometia a estos Pueblos de 
V.M. y р." estorbarles la Yda p.* valerse del Portuguez segun 
el parecer de estos veinte P." doctos y experimentados dimos aviso 
presto al Gov” de V.M. del Puerto de В." ayres haziendole 
saber individualm.' el peligroso estado de estos Vasallos de V. М 

por las hostilidades de los Yndios Yaros y pusimos Presidios y 
cercamos los tres Pueblos dhos ё embiamos hasta dos mil Ynfantes 
y Caballos al encuentro del enemigo Yaro. Los quales tuvieron el 
poco feliz successo, q consta del papel del P* Capellan a cuyo 
cargo fueron q es como se sigue: Mi Р." Sup.". Salimos al en- 
cuentro del Ynfiel Yaro y sus Coligados y nos acometieron con 
animo, buen orden. y aun desesperacion y nos mataron setenta y 
dos soldados y nos hirieron mas de sesenta y nos llevaron mas de 
mil Caballos, dispararon Escopetas, traian alfanges de puño de 
oro, venian vestidos de Paño y otros generos 4 no los ay sino en 
la ciudadela del Portuguez, de quien supimos los avian comprado 
por caballos. А voces nos dixeron 4 avian de destruir todos los 
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Pueblos de las Reducciones y a los de los Espafioles con ayuda e 
 Portuguez G+ya venia еп su^favor- Y parcestat- en múy peli 
“estado las cosas de por aca nos retiramos y volvemos con el x 
cito a comunicar con V. R.* lo q hemos de hazer. Entretanto en 
los 5. SacriF.* de V R" me encomiendo etc. Bartholome Ximenes. 
Hemos informado a via Mag de la justa defensa de estos 
sus vasallos. Aora ultimam." informamos а V.M. del bueno 
sucesso ü tuvo dha defensa por el celo, empeño y dispocion acer- 
tada del Gov." de М.М. y Cap." G.' del Puerto de В.” ayres 
M. de Campo D. Manuel ^ dé Prado Maldonado; pues luego ü 
recibió la noticia d le dimos del peligroso estado en ӯ los Yndios 
Yaros tenian estos vasallos de V. M. con el celo singular y desvelo 
con ü assiste a las cosas del В.' serv.* decreto conforme a la dha 
cedula R.' el castigo de dhos Yndios, Yaros vojas y coligados 
acomulandole muchos delitos j avian hecho Yaros y los demas. 
meses antecedentes, y sefialando Cabo con ordenes p^ dho efecto 
ü todas constan por su despacho q es del tenor sig". El My de 
Campo D. Man.' de Prado Maldonado veintiquatro perpetuo de 
la Ciu Sevilla Gov." y Cap." G.' de estas Prov." del Rio de la 
Plata por su Mag." q D.* g.“ Por quanto atendiendo al principal 
cuydado de mi oblig.” en mantener en paz y just estas Prov.* las 
Ciudades, Pueblos y Reducciones de este и = E procurado el 
buen tratam.“ paz y amistad д su Mag. por sus 
R= Cedulas encarga con los Yndios ü M an la сары. де 
esta jurisdiccion mirando siempre соп especial cuydado a atraerlos 
por medios suaves y de buena paz al conocim." y creencia de 
N. 8.º fee Catholica sin q aya sido vastante este modo suave 
р.“ vencer la barbaridad de los Yndios gentiles á havitan en las 
Riberas y orillas del Rio Uruguay y Paraná, en las Campañas 
contiguas al Rio Corriente. q no contentos con las hostilidades ü 
en tiempo de mi antecessor han hecho assi en la Ciud.* de S. Ju de 
Vera de las Siete Corrientes como en la Ciu.’ de S.^ fee este año 
presente han continuado estas hostilidades, haziendo tres muertes 
de Españoles vecinos de la dha Ciu." de S.^ fee y una de un 
Ecclesiastico de la Ciu.* de las Corrientes, dejando otros heridos 
y aunã se ha procurado hasta aqui correjir estos Y ndios con ame- 
nazas, ninguna ha sido р." refrenar su ozadía, ӯ cada dia va сге- 
ciendo mas en tanto grado д han llegado las diversas naciones de 
Yndios barbaros q havitan dhas Campafias a conspirar contra las 
Missiones de Yndios Reducidos a nra 8.º fee Catholica, citas entre 
los Rios Parana y Uruguay q estan a cargo de los Р." de la Comp. 
de Jhs, y noviss.*m." han procurado destruir una Estan." del Pueblo 
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del Yapayu Jurisdiccion de este Gov." sin haver bastado ninguna 
de las muchas persuaciones à se les hizieron por los P." de la 
Comp. de Jhs a cuyorcargo estan dhas: Missio."". Antes si, con- 
tinuando su natura! barbaridad. declararon guerra contra los 
Yndios reducidos y dhas naciones y dieron muerte a quarenta y 
siete dexando a mas de setenta heridos y llevandose hasta tres mil 
Caballos y haziendo amenazas de ü han de quemar el Pueblo del 
Yapeyu respecto de lo qual de lo mucho д conviene assi al serv." de 
О.’ N.5 como del Rey mantener aquellas Missiones en paz y 
tranquilidad y à no padescan ninguna perturbacion los Yndios 
convertidos à las habitan y tambien refrenar la ozadia de estos 
barbaros unidos segun estoy informado llegan a cerca de quatro 
mil Yndios à de no proceder contra sus insolencias y atrevim.'” y 
insultos se podran en lo de adelante temer mas perjudiciales con- 
sequencias p. cuyo remedio tengo prevenido al В.“ Р." Prov. 
Yan. de Frias y al В.” Р." Ји Bap." Zea Sup.” de las Missiones 
q haga vajar de ellzs el mayor num.” de Yndios q fuere possible 
procurando sean hasta siete ë ocho mil armados р." el oposito de 
estos enemigos y conviene nombrar persona de ciecia (sic) y expe- 
riencia militar y practico en la tierra y parajes donde puedan ser 
halhados lo dhos Yndios como en la lengua G.' de ellos en quien 
tambien concurran las prendas del valor y prudencia necess.* p." 
el caso y concurriendo estas y las demas necess.* en la persona, del 
Sara.” Mayor Alexandro de Aguirre vecino de la dha Ciu.' de 
S. Ји." de la Vera de las siete Corrientes por el presente nombro 
por Cabo y Gov." de todos los dhos Yndios à vajaran a esta Ex- 

pedicion sin excep.^ de ninguno a vos el dho Sarg." M." Alex” 
de Aguirre у os mando q luego 4 a vías manos llegue esta orden 
executeis las diligen." y prevenciones siguientes: Primeram.'* visto 
este orden sin dilacion alguna apercebireis quatro à seis vecinos de 
essa Ciu.' los de via mayor satisfac.” quienes os acompañaran con 
sus armas y Caballos y obedeceran vías ordenes como si fueran 
mias propias sin G por ningun titulo, causa ni razon q den se 
excusen de obedecer lo q les mandareis y mando a mi lugar de essa 
Ciu.“ Alcades ordinarios, Sarg." M." y demas Cabos у Cap." de 
la dha Ciu.' de las Corrientes no os pongan ni consientan poner 
embarazo alguno en la eleccion à hiziereis de essas personas de 
vía satisfac.^ pena de да los unos y los otros los castigaré con el 
rigor ü mereciera su inobedien.* y hecha esta eleccion luego sin 
dilacion alguna os pondreis de camino al dho Pueblo del Ya 

una de dhas Doctrinas adonde habran bajado los Yndios 

q arriba ban mencionados, y en caso de haver vajado con Are el 
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Р." Ju “ Zea Sup” de dhas Missiones, le hareis saber este 
Orden y i Piles la carta adjunta y en su efecto entregareis y 
'hareis saber de este mismo orden al Р. Sup.”, a cuyo cargo vinieren 
dhos Yndios, p q os conoscan por Cabo de ellos, les advierta y 
vos les advirtireis han de estar a vía obedien,* en todo lo à les man- 
dareis en q os encargo procedais con el Consejo del dho P.* Sup.” 

q viniere con los dhos Yndios, y luego à g os ayais unido con ellos 
en el paraje donde los hallareis procurareis informarnos del citio 
y parte donde estan y adonde se retiraron los Yndios barbaros à 
executaron la hostilidad referida; y procurareis ir en su seguim.” 
siempre en buena forma de manera à por falta de prevencion no 
se malogre la dilig.* y si os pareciere embiar exploradores p.* re- 
conocer los citios ( os pareciere песеѕз,", lo hareis dandoles las 
ordenes convenientes y procurareis por todos los medios possibles 
descubrir estos enemigos, y aviendolos descubierto si buenam,” 
pudiereis apresarlos entreaandose ellos temerosos del castigo como 
es presumible en este caso los traereis presso (sic) a la disposicion 
de los Р." Superiores de las Missiones y me dareis quenta; y en 
caso de q buenam." no se quieran entregar haziendo resisten.* aveis 
de seguirlos а todo trance рогӯ castigando assi su ozadia no se 
atrevan en lo de adelante a intentar semejantes insultos teniendo 
siempre presente, d logrando de estos enemigos qden castigados у 
atemorizados, no aveis de permitir ni dar lugar a que los Yndios 
Tapes con los rendindos (sic) los excessos q se deben creer de 
su venganza Y respecto de ў es mas aur q estos enemigos 
procurer refugiarse a la Colonia del amento à habitan los 
Fortuguezes aveis de ir advertido de procurar por todos medios 
atajar los passos por donde puedan venir. Y si sin embargo de 
esto no se pudiere impedirselo los aveis de seguir hasta llegar a la 
distancia de tres leguas de la Colonia desde donde embiareis 
persona de vra satisfaccion a la guarda ü tengo puesta en el Rio 
de 5. Ju." en donde tendré prevenido lo 9 en este caso se deba 
observar y en el interim hareis alto en la dha distancia y si p.' 
buscar los dhos Yndios en el paraje donde se huvieren ocultado 
os pareciere considerando el num." de ellos de 3 podreis adquirir 
algunas noticias q convendrá dividir los q ban a vio cargo lo 
executareis en la conformidad ü os pareciere mas conveniente y 
considerando ü podran estos Yndios barbaros ў estaban unidos 
aver convocado otros de forma 4 conpongan mayor num.” aveis 
de procurar segun la calidad del terreno fortificaros en el parage 
Я mas proporcionado os pareciere. Cuya dilig.* siempre sera muy 
conveniente como q procureis en las marchas q haziereis sean en 
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buena forma р’ ü por descuydo nó succeda adversidad. Y en 
atencion a ü silos Y ndios barbaros se refugiaren а los Portuguezes, 
en cuyo caso aviendo de seguirles como ba prevenido encontrareis 
en essas campañas algunos Portuguezes, aveis de dar ord& р.“ q 
ninguno de los Yndios de vio.cargo les haga hostilidad ninguna, 
sino antes buen tratam.” у urbanidad y paz como amigos de nra 
Corona segun el Rey М. 5. lo tiene mandado. Todo lo qual y 
lo demas q con la cosa presente reconocieredes ser necess.” p." el 
Castigo de dhos barbaros y p š aterrados y amedrentados en lo 
de adelante no intenten semejantes hostilidades como hasta aqui, 
lo executareis como lo Но de vfo valor. y me dareis quenta de lo 
q obraredes muy por menor en esta materia y assi mesmo de los 
soldados q os acompañaren en esta expedicion avisandome sus 
nombres p. tenerlos presentes, y atender a la remuneracion de 
este бегу." tan importante al del Rey mi S." y considerando d es 
muy possible discurriendo essas campañas encontreis con algunos 
de los Yndios en buena paz con nosotros y de los q pacificasteis 
en la ultima salida G hizisteis de orden del С.' Balthazar Maciel mi 
lugar Theniente y Cap." a guerra, q fue de la Ciu de las Corrientes 
y conviene no alterar a estos sino es antes confiarlos os encargo 
y ordeno pongais muy especial cuydado en atender a cosa tan 
importante procurando por medios de suavidad atraerlos a vos y 
recebirlos benignam.” como por auciliares contra los enemigos: pero 
al miamo tiempo aveis de estar y tener mucho cuidado e no confiaros 
del todo de ellos por la suma facilidad de su naturalesa de q se 
puede temer q sin dificultad cooperen y conspiren contra vos, como 
io fio de vía pruden.* y madurez. Y fenecida esta funcion y expe- 
dicion os encargo os informeis del Р." Ju” Bap." Zea sobre la 
noticia, q me ha participado de q los Yndios Charuas y otros de 
los gentiles tenian comunica." y comercio con los Portuguezes de 
la Colonia del Sacram," a quienes llevavan Caballos a vender y 
en su precio les daban Cuchillos, Desgarretaderas y otras cosas y 
hallando algunos Yadios à otras personas ü sepan esto lo exami- 
nareis y hareis sumaria inform." de sus dichos por lo mucho d 
conviene averiguar la verdad de este hecho, cuya sumaria hareis 
ante dos testigos de los soldados 4 llevareis en vúesta сотр." 
plo q.' os doy comiss.” la bastante y en dio necess que es fecho 
en la ciu de la Trinidad Puerto de B." ayres a catorce de set.* de 
mil y setecientos y un años D. Manuel Prado y Maldonado. Y 
aviendonos notificado dho Titulo dho Sarg.^ M." Alex." de 
Aguirre le obedecimos por lo q tocaba a nosostros y el hizo las 
diligencias d se le mandaban como todo consta del Ynstrum." ü 
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es como se sigue: El Sarg." M." Alex.” de Aguirre Cabo nom- 
brado por su señoria del S.“ Gov." Сар" G.' del Puerto de B^ 
Ayres de la g.“ de guerra ü entra al castigo de los Yndios Yaros 
y pacificacion de las demas naciones, q estan entre las Reducciones 
de los P." de la Comp de Jhs y dho Puerto de B." ayres digo 
q yo recebi un titulo y orden del dho 5. Gov. y es como se 
dixo: En cuyo cumplim." y obediencia aviendo admitido el nom- 
bram.“ de Cabo y Gov." de dha gente de guerra р^ dho efecto 
q su señoria del 5.” Gov” y Сар.” С. se servió de hazerme en 
en mi persona prosiquiendo el cumplim." de los ordenes de su 
sefioria en orden a dha expedicion. v quanto al primer orden, es 
q nombre quatro б seis personas de mi satisfaccion. q vayan con- 
migo y esten a mis ordenes de querra. Para su cuplim." nombre 
al Сар” Апі.” Frutos, al Cap” Fran” de Toledo, all Сар.” 
Fran.” de Sanabria, al Сар.” Ju” de Peralta. al Сар“ P. de 
Aguirre, al Theniente Gaspar de Aguirre; a Joseph de Abielma por 
ser de mi satisfac.” y de valor conocido, noticia de la lengua de 
los Yndios y tener armas y Caballos suficientes а la empressa у 
а mi satisfac.”, recerbando р,“ despues de la espedicion el informar 
a su Señoria de los meritos y servicios de dhos Cap”, elegidos 
como su señoria manda, Y p. la obediencia del seg.” orden de 
su señoria luego sin dilacion alguna. despues de la eleccion de 
dhos soldados, sali con ellos р.” el Pueblo del Yapeyu en busca 
del reverendo P." Sup." de la Comp.* de Jhs Ju” Вар.” Zea y de 
la gente de guerra, como su sefioria manda y sabiendo ü dho 
Rev." Р." Sup." estaba en el Pueblo de 5." Thome ocupado en 
la junta de la gente y prevencion de armas, caballos, Polvora. balas 
y todos los demas pertrechos de guerra muy dificiles de hallar en 
estas partes y aviendole remitido el orden y carta del S." Gov” 
con el dho mi titulo, fui luego en su busca, y aviendole topado le 
intimé en forma dho orden, Titulo y carta; a 4 dho P* Sup." Ju” 

Bap." Zea obedecio en forma: y dijo 4 estaba prompto a dar 
reti “ a todas las clausulas sin exceptuar alguna y todo a mi 
satisfacc.^ Y porq en uno de los ordenes del 5.” Gov." es, Ñ 
sea el num de los soldados el num.” mayor q se pueda: como 
hasta siete à ocho mil y juntam dexa su señoria del S." Gov." 
El saber el estado del enemigo. puesto donde esta. num." etc, y 
aviendome informado de todo muy por extenso me pareció proponer 
a dho В.“ P.* Sup." acerca del num." de siete 0 ocho mil soldados. 
q su señoria mandaba, diciendole à era mucho num, mas del 
4 se requeria, por no ser los enemigos mas q hasta quinientos ë 
seiscientos y porã tanto num." de siete à ocho mil antes serviria de 
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confussion; у рога quedarian estas Missiones desamparadas de 
soldados, 4 las defendiessen en casso de ser acometidas y porq 
era impossible el llevar Caballos y bastim.'^ p.* tanta gente en 
guerra, q se ha de buscar al enemigo en mas de trecientas leguas 
de distan.* y рога por experiencia se ha reconocido 4 menos num.* 
de soldados diestros y bien armados eran suficientes, lo qual oydo 
рог dho В.” P. Sup." dijo 4 yo lo comunicasse con mi consejo 
de guerra q su Paternidad В.“ estaba prompto a obedecer al 
S." Gov." y viendo convenia asi, junté a todos los soldados Es- 
pañoles d por orden de su senoria llevé conmigo y assi mismo a 
todos los M." de Campo, Sarg." Mayores y demas Cabos del 
Exercito y teniendoles todos juntos les ley el orden del S." Gov.” 
principalm." en la parte q manda el num. siete ë ocho mil Indios, 
y haviendoles prequntado por el num." de los enemigos y si eran 
quatro mil, todos dixeron д no. д antes dañarian рогд era necess 
p tan gran num. el d avian de faltar alim.'”, armas, Caballos etc. 
pregunteles mas, ü quantos serian necess," dixeron todos ü dos mil 
soldados, con buenas armas, buenos caballos y buenos bastim.'™ 
eran solo los ü se requerian; y aviendole preguntado al R.“ Р." 
Sup.". ü presente estaba. por su parecer dijo q obedecia en todo; 
y portanto con parecer de todos se resolvió el llevar los dos mil 
soldados, bien armados y pertrechados. Y por quanto en este 
tiempo llego aviso de los Yndios Guenoas amigos, pidiendo socorro 
y prometiendo ayudar contra el Yaro su enemigo y пѓо, consul- 
tado tambien nos pareció d por mandar el 5,” Gov." el amparo de 
los Yndios amigos y de grande importancia el tener al Guenoa de 
nfa parte por ser experto en la guerra de los Yaros, se le debia 
dar socorro y valerse del principalm." yendo el Exercito adonde 
estaban dhos Guenoas, y q solo era adelantar alguna gente; y por 
tanto de los dos mil Yndios se adelantaron los novecientos bien 
armados y pertrechados con orden de experar el resto del Exercito 
na ofreciendose buena ocasion de juntos con los Guenoas derotar 
al enemigo Yaro y sus parciales, y procediendo а la execu.^ de los 
demas ordenes, estando el exercito sobre este Rio Ibicuy estan." 
del Pueblo de S. Borja hize passar muestra y registré las armas y 
halle ser todas a mi satisfacc.* y el num." de soldados buenos y 
gente hecha mil y ciento à con los 4 se adelantaron son el num." 
de los dos mil, y assi mismo registré ocho quintales de Palvora: 
treinta y dos mil valas, quinientas y veinte bocas de fuego. lanzas, 
flechas y piedras las q son bastantes р." el num." referido y p." el 
alimento del Exercito dos mil bacas y vi d los Yndios iban vestidos 
y el num: de caballos cumplido de quatro mil todos a mi satisface.” 
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y el resto del exercito. E yo el dho Sarg." M." Alexandro de 
Aguirre, Cabo y Gov." ley a todos los del Cósejo de guerri este 
aucto. suso dho, y todos dixeron ser verdad assi y q se ratificaban 
en sus dichos y lo firmaárea conmigo sobre este Río Ibicuy Estan." 
del Pueblo de 5. Borja, oy veinti cinco de diciembre de mil y 
seteci. y un años. Alexandro de Aguirre. Antt.' Frutos. Fran,” 
Zergio de Toledo. Fran” Sanabria. Pedro de Aguirre. Ju” de 
Peralta. Gaspar de Aguirre. Joseph de Belmia. 

Y aviendo dho Exercito salido se adelantaron noveci.* In- 
fantes y Caballos p.* ayudar al Yndio Guenoa Infiel Pacífico, fue 
tanto el atrevim.' y poco temor de los Yndios Yaros Infieles q 
sabiendo iban contra ellos los novecientos soldados y q le seguian 
otros mil y ciento con cabos Españoles y por orden del 5.º Gov.” 
de V.M. les acometieron con el efecto. q consta del Papel del P.* 
Capellan; y es como se sigue: МЕР.” Sup." llegamos junto al 
enemigo y aung no tenia noticia de nra venida y estaban descuy- 
dados luego q nos sintieron con rara presteza y valor tomaron sus 
Caballos y nos acometieron y nos mataron veintiquatro soldados 
v nos hemos retirado a juntarnos con el cuerpo del Exercito etc. 
hasta aqui el papel. Los dhos Yaros, como vieron la retirada de 
nto Exercito. se persuadio (sic) se volvian a sus Pueblos y se 
pusieron a descanzar y dormir pero los ü. se retiraban juntos con 
el Cabo Alex."* de Aguirre y desmas (sic) cuerpo del Exercito p.' 
asegurar mas al enemigo dieron buelta rodeando alguna tierra. y 
dieron de improviso sobre ellos con efecto q consta de la certifica.” 
del dho Sarg." Mayor Alex."* de Aguirre, 9 es como se sigue: 
Certifico al Rey Nº 8º Virrey, S.' Presidente y S." Gov." Cap." 
G.' de todas estar Prov" М.“ de Campo D Manuel Prado Mal- 
donado, veintiquatro perpetuo de Sevilla, por cuyo orden y man- 
dato yo el Sarg." M." Alexandro de Aguirre, fui señalado por 
cabo y Gov." del Exercito de Yndios Guaranis, ü mandó saliesen de 
estas Doctrinas del Uruguay y Parana q estan a cargo de los P." 
de la Comp. de Jhs al castigo de los Yndios Ynfieles Yaros, Vo- 
janes, Charruas y sus Confederados, q recebi dho Exercito q 
constaba de dos mil Yndios bien armados de bocas de fuego, 
lanzas, flechas, Piedras y otras armas en el paraje llamado Ibicuy 
desde donde caminamos en busca del Enemigo, mas de ciento y 
cinquenta leguas, en q se atravesaron los Rios Ybirapitã, Taqua- 
remboti, Caraguatay, Yaguari Pirai y Rio Yi, todos muy cauda- 
losos y d passaros nadando con gran riesgo de las vidas con 
otros muchos pantanos no menos aresgados (sic) y q dho exercito 
р^ el R.' serv trajo quatro mil Caballos у dos mil mulas y seis 
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mil bacas у todos los biberes necessarios р.^ su sustento y seis 
Religiosos T la Comp. de Jhs, quatro à le servian de Capellanes 
q exortaban y animaban a los Yndios al serv." de D." y del Rey 
Nas" y Tes otros dos de Medicos y enfermeros y q aviendo ca- 
minado casi dos meses dimos en los rastros del Enemigo q estaban 
rancheados en las Riberas del Rio Yi, y donde el dia seis de 
Febrero al amanecer se les dió el primer asalto, y le ganaron sus 
Tolderias y aviendose retirado ellos con toda la Chusma a la 
espesa montaña del Rio, donde se hizieron fuertes y por espacio de 
cinco dias pelearon con desesperacion, hasta perecer casi todos a 
la fuerza de nias bocas de fuego y demas armas y cogidoles toda 
su Chusma de mugeres y niños 4 passan de quinientas almas. 
se traxeron segun el orden del 5." Gov." a estas Doctrinas p.* а 
sean instruidos y enseñados de los P." de la Comp. de Jhs 
en los mysterios de nra 5.“ fee catholica; y q en dha batalla 
pelearan nfos Yndios con grande valor y bizarria metiendose con 
grande ozadia a buscar al enemigo por lo mas fragoso del monte: 
y peleando con igual valor, q riesgo en q murieron seis soldados. 
un М." de Campo de 5. Lorenço. un Cap." y un soldado de 5. 
Carlos, otro Cap y soldado de S.* Thome y otro soldado. de 
S. Ign del Yabebiri, y muchos heridos de todos los Pueblos pori 
todos ellos entraron con bizarria a buscar y a pelear con el enemigo 
todos los dhos cinco dias hasta acabarlos como de hecho los 
acabaron y consumieron. Por el singular valor con ü en esta batalla 
se han portado y por la buena prevencion de armas y caballos con 
9 vinieron prevenidos son Rugas y merecedores de ü el 5.º Gov." 
en el R.' nombre de su Mag“ š О." g.“ los hagazaje y premie con 
las honras, y preeminencias que su Mag." y los demas sus Ministros 
Superiores fueren servidos haele en recompensa de tan espe- 
ciales servicios y p." ü se extimulen otros a semejantes empressas y 
p. ü a todos conste de oficio lo certifico y di la presente firmada 
de mi nombre con los testigos Infra escriptos y es fecha en este 
Pueblo de la Candelaria en nueve dias del mes de Marzo de mil 
y setec, y dos años. Alexandro de Aguirre. Testig* Gaspar de 
Aguirre. Ju." de Peralta. y un dia o dos de acabada esta faccion 
do el Gov." de V.M. q aun no se avia executado dha 
faccion nos hizo saber otro orden suyo y exorto q es como se 
sigue: Yo Fran.” Angulo Secret." de su Mag." publico y de Cabildo 
doy fee y verdadero testim.* a los señores ü el presente vieren como 
dia de la fecha el S.” M." de Campo D> Manuel de Prado Mal- 
donado veintiquatro perpetuo de la Ciu" de Sevilla, Gov.” y Сао.” 


— 146 — 


G.' de estas Prov. del Rio de la Plata por su Mag q D." д“ 
exibió ante mi una carta firmada de su mano escripta al P." Prov.' 
de la Comp de Jhs Y gn." de Frias, cuyo tenor a la letra es como 
se sigue: Mui S." mio he recebido la de У.В." y deseo q a la 
felicidad del arribo a essa Ciu.* se siga la continuacion de su buena 
salud, Gdando la q gozo р." servir, a V. R."* con muy segura vo- 
luntad. А la Colonia del Sacram." han llegado cerca de tres mil 
Yndios de los 9 hizieron las hostilidades en las Missiones q estan 
a cargo de V.R."* y respecto q segun el estado presente de las 
cosas conviene no solo a la quietud y bien estar de las Missiones 
sino a superiores consequencias del R.' Serv." del Rey nro 5." que 
el exercito de Yndios q avia yo ordenado saliessen a cargo del 
Sarg." Mayor Alexandro de Aguirre marche luego. luego acam- 
parse en distancia de dos o tres leguas de la Colonia Exorto por 
esta de parte de su Mag y de la mia suplico a V . R."* à sin dilacion 
alguna de orden luego a los P." Superiores de las Missiones p q 
hagan ü los soldados Tapes q estaban prevenidos en virtud de dho 
orden se pongan en marcha al paraje referido y ü sean en num.” 
а lo menos hasta seis à siete mil y q.“ este num no se pueda 
llenar  convendrá mucho se Пепе no salga exercito inferior, ni de 
menos soldados à cinco mil q de esta forma no se aventurara 
faccion de las q se emprendieren y no sucedera lo q en el ultimo 
encuentro 4 tuvieron los Tapes con los Gentiles de 4 me avisa 
V. Ren su carta de tres de este mes; y aung estoy muy cierto de 
asi М.В.” como los P.* de las Missiones como tan leales vassallos 
del Rey executaran con la mayor puntualidad este encargo como 
d es importantiss." a su servicio y bien de los Yndios Reducidos y 
yo por mi y por lo q V. R." me favorece este en creencia fixa 
de ü no habra en eso falta, sin embargo en atencion a las nuevas 
Circunstancias q hà concurrido estos dias y lo discurrido en la 
junta de guerra q he tenido no escusso repetir а V.R."* lo im- 
portante q es la brevedad en la bajada de estos soldados al paraje 
referido por lo qual despacho esta por chasque expresso y otro 
despacho al Р." Ju.* Bap. Zea con carta como esta p^ su R^ 
y orden al Sarg." Mayor Alexandro de Aguirre a quien con- 
sidero oy en las Missiones 6 G abra pocos dias ü saldria de ellas 
con los soldados Tapes en seguim. de los Yndios gentiles enemigos 
y en caso de aver salido con menos gente se ha de servir V R." 
dar orden p. q en su alcanze salgan luego los demas soldados 
cumplimiente al пит." aqui contenido despachando antes a la 
lijera quien de aviso al dho Sarg.“ Mayor р." ü aga alto en donde 
tuviera este aviso y se expere a incorporarse con los soldados ü 
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nuevam." vinieren y con todos marche sin detencion alguna en 
conformidad de la orden 4 en esta ocacion enbio y en caso ü por 
el accidente del nuevo encuentro con los Yndios enemigos ë por 
otro qualquiera no ayan salido los soldados de essas Missiones ó 
se huviere venido a las Corrientes el dho Alexandro de Aguirre a 
de dar У.В." orden al Р." Sup.” de las Missiones р“ а cargo 
del H Egidio Estaes ó de otro de su satisfaccion embie sin falta 
ni excusa alguna al exercito de soldados Tapes luego. luego con la 
mayor brevedad a cituarse y acamparse en la distancia, y paraje 
referido, desde donde dara aviso el Р." à Н.“ q viniere a el M.* de 
Campo D.* Manuel de Hulestia Cabeza de Baca a quien embio en 
esta ocasion por cabo de la guarda de 5.º Ju.” para d en conformidad 
de los ordenes q tuviere mios comunique lo q se deve obrar. Tam- 
bien suplico a Y. R."* no excuse dar luego este orden al Р.“ Sup” 
de las Missiones con toda brevedad, р.“ q en caso de q le succeda 
algun frangente al Chasque q yo despacho a las Missiones lleque 
por essa via el aviso p.* lo qual escribo por duplicado al dho Sarg.” 
Mayor. Tambien a de dar orden У.К." p q el Exercito q saliere 
a esta Expedicion y el P.* à H.* que le fuere governando. en caso 
de faltar Alexandro de Aguirre, vaya entendido en q por ningun 
Casso han de provocar a los Yndios q encontraren en las Cam- 
pañas, aunq sean de los q hostilizaron las Missiones y solo en caso - 
de 4 estos ofendan a los nuestros se podran defender y an de 
procurar por medios de suavidad y buena paz traerlos a nuestra 
amistad ofreciendoles de mi parte no hazerles mal ninguno, sino 
conservar con ellos pazes y amistad, como ellos prometan no hazer 
daño ninguno en las Missiones. ni tratar con los Portuguezes em 
poco, ni en mucho, ni tener amistad con ellos. ni ir a la Colonia 
procurando por todos los medios à sugiriere la prudencia y discrecion 
dissuadirles de la amistad con los Portuguezes, persuadirles a q 
se pierden en coligarse con los Portuguezes. у lo mucho d les 
importa el mantenerse en paz con los Españoles, q son mas vale- 
rosos y tienen mayores fuerzas y muchas Ciudades, y todas las 
demas razones. ü a este fin parecieren convenientes y encontrados 
à no encontrados estos Yndios ha de caminar el exercito con la 
maior brevedad a la distan.' de dos ó tres leguas de la Colonia 3 
es el fin a q se endereze esta prevencion, inescusable, Tambien ha 
de dar orden V.R.“ para q con este motivo traigan la mayor 
porcion de Caballos q se pueda juntar porã a la buelta hagan 
ia recojida de ganado prevenida en mi exorto del mes passado 
de Marzo de este año y en lo q fuere contrario a este orden 
al q antecedentem." tenia yo dado se ha de observar este in- 
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violablem.". parq assi conviene al serv." del Rey Nº S." y bien 
de estas Missiones segun el estado presente que es quanto por 
aora se ofrece decir a W.R.** a quien escribire mas individualm.'* 
en saliendó de la tropelia de cosas q han concurrido en estos 
dias. D* gë a V.R." muchos años como deseo. B. Ayres y 
diciembre treinta de mil seteci."" y un años B. L. M. de V. R= 
su mayor servidor D." Manuel de Prado Maldonado. Reverendiss.* 
P. P. Yan. de Frias, Concuerda este traslado con su "div, 
p." efecto de sacarlo exibio ante mi Su Señoria, y lo bolvi a en 

a su Señoria. Y p. ü conste donde convenga doy el presente. 

В." ayres, treinta de Dic.* de mil y setec.” y un años en este papel 
comum a falta del sellado. Fran.” Angulo 55." de su Mag" Y 
por quanto la faccion š el Gov." de V.M. presumia no haverse 
empezado estaba ya fenecida y en diverso estado todas las cosas, 
le dimos aviso, y estamos aguardando solo nuevo orden p.* executar 
el mayor serv." de У.М... contra los dhos tres mil Yndios Ynfieles, 
3 han ido a amparse (sic) del Portuguez de la Ciudadela, como el 
Gov." de М.М. nos avisa, cosa sumam." cuydadosa р.^ estas 
Doctrinas de V. M. y de que podemos temer su destruicion y 
total ruina. De este Rio del Uruguay y Mayo 6 de 1702. Ju: 
Baptizta de Zea. Matheo Sanchez. 


XXVIII — PETIÇÃO DO CABILDO DE BUENOS AIRES 
AO SEU GOVERNADOR PARA QUE CERTIFIQUE A 
AJUDA DESTA CIDADE NO DESALOJO DOS PORTU- 
GUESES DA COLÔNIA, SEGUIDA DA CONTESTAÇÃO 


DO GOVERNADOR D. ALONSO JUAN DE VALDES 
Y INCLAN. 


Buenos Aires, 17-1X-1 705. 


1-31-32-19 


En la Ciudad de la Trinidad Puerto de Buenos Ayres à diez 
y siete dias del mes de Sep." de mill Setecientos y cinco afios El 
Cavildo justicia y Regimiento de ella combiene a saver el Cap” 
Don Sevastian Agreda de Vergara Alcalde de Segundo voto y no 
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asistió a este Cav." el Cap." Don Joseph de Arregui Alfer Riy 
Alcalde de primer voto por estar fuera de la Ciudad con Liz. de la 
5.7% del Cav.“ el Cap." Don Balthasar de Quintana Godoi Alcalde, 
Prov. Diego Peres Moreno. y fernando de Rivera Mondragon 
regidores estando congregados en la sala de sus acuerdos confi- 
riendo lo tocante al pro y utilidad de esta Rep. ^ sus Vecinos y 
moradores como lo an de uso y estilo, acordaron lo siquiente: En 
este Cavildo se acordó 4 respecto de estar de proximo a seguir 
su viage la buelta de España, el Navio nombrado пѓа s." del Rossa- 
rio, de que es Capitan Don Joseph de Ibarra y larcano, y ser ne- 
cesario Ocurrir esta Ciudad al Rey nio s.” y su R.' consejo de las 
Yndias a pedir lo q combenga al alivio y bien de ella; para poderlo 
haser con la comprovaz.^ de papeles nesess.^ se suplique al s” 
Gov." y Cap." Gral de estas Provincias D.* Alonso Juan de valdes 
y Ynclan, para q se sirva de zertificar, todo aquello a д cooperó 
esta Ciudad en orden al desalojo de los Portugueses 4j Ocupavan 
la Colonia del Sacramento q ejecutó su Señoria en virtud de el Real 
orden que para ello tubo de su Mágestad Dios le guarde alistando 
una Compañia de sesenta hombres y dos de a cavallo, todos Vecinos 
de esta dha Ciudad los quales se enbarcaron el dia veinte y siete 
de Agosto del año passado para la otra vanda e Islas de San 
Gabriel, y sirvieron a su Magestad a su Costa y menzion todo cl 
tiempo 4 duro el Asedio hasta el mes de Abril de este año, y que 
pareciendo nezess" fuese a dha funzion el referido Navio con 
otras Embarcaciones menores se embarcaron en ellas y dho Navio; 
fueron a mas de las tres Compañias dhas todos los que parecio a 
su señora combenir y haviendose ofrecido apresar el Navio nom- 
hrado nuestra sefiora del Pilar, que les entró de socorro se ejecutó 
la funzion con la parte de vecinos que parecio nezesaria y se 
apressó, Estando devajo de Su Artilleria, y dos fortines que para 
su resquardo hicieron a la lengua de el Agua coronados de Artille- 
па y a tiro de Pistola y del valor con q se portaron en el Lanze 
con lo demas ü su señoria save e obró en el particular; que asi 
mismo se sirva su señoria de zertificar las porciones de Biscocho 
con q voluntariamente asistio y servio esta Ciudad y sus Vecinos 
рага la Mutencion (1) del R.' Exercito y tropas que fueron al 
dhó desalojam.^ sin embargo de lo esteril del апо y de la total 
falta de Trigo d se cogio quitandolo del sustento de sus hijos y 
familias de que se halla esta Ciudad casi pereciendo pues una fa- 
педа vale doze pesos: у q asi mismo se sirva su sefioria de dar 
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noticias de la resp” q dio el Cavildo y regim.“ de la Ciudad de 
Cordova a los despachos q en respuesta de su exorto se le embio 
de la Relaz.= q este hizo a su señoria de su Orden con los fundam: 
del Justo y dró Titulo que los Vecinos acioneros de esta Ciudad 
tienen a los ganados Vacunos q Pastan en las Campañas Realen- 
gas de su Jurisdiz-" para q en Casso de no haver dado ninguna 
conste en los libros de Cavildo su Combencion donde se anotó dha 
respuesta y q se sad de ellos los Testim.” 4 parecieren nezesarios 
para ocurrir a su Magestad y por no haver otra Cossa q conferir 
mandaron Cerrar este Cavildo y lo firmaron. Y no asistieron a el 
el Сар." Don Miguel de Obregon Alguacil m.” y Don Juan Pacheco 
de Sancta Cruz por estar enfermos y mandaron que del yo el 
press." scrivano saque un Testimonio para à con el ocurran en 
nombre de este cavildo los Capitanes Don Balthasar de Quintana 
Godoi y fernando de Rivera Mondragon Regidores y a quien 
nombraron por Deputados para ello y lo firmaron ut supra Se- 
vastian Agreda de Verg" Don Balthazar de Quintana Godoi, 
Diego Perez Moreno. fer.“ de Rivera Mondragon. Ante mi fran.* 
de Asso es." de Su Magestad. 

Concuerda con el Cav.* original que (sic) queda en el Libro 
de Acuerdos de esta Ciudad a q en lo nez.* me refiero y esta Copia 
saque del mandato de la s.* Just* y Regim." del en el dia de su 
ae REN fe en este papel comun a falta del Sellado, En testim. de 
verdad. 


fran.” de Angulo 
Ss,” de su mag 


Auto: 


En la ciu. de la Trinidad Pu." de 5.º Maria de Buenos Ay. 
en diez y ocho dias del mes de Sep.” de mill setecientos y cinco a. 
El s." Mio de Campo D." Alonsso Ju. de Valdez у Inclan Gov." 
y Cap” Gral de estas Prov." del Rio de la Plata Por su Mag." 
(Dios le 9’) Hav." Visto la repressentazion ântezedente del 
Cav." Justicia y reximiento que Por testim.* trajeron a su s."* Los 
Capp." Don Balthazar de quintana Godoy Alcalde Provincia] 
desta Ciu.^ y D." fer" de ribera mondragon Ambos rexidores y 
Diputados nombrados para el efecto Dixo que atendiendo à los 
particulares de su contenido dara su S."* Carta de Ynforme para 
el rey nfo s” (Dios le g.*) expressando la rendida óbediencia 
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con que an concurrido los Vez.” у moradores de esta Ciudad à 
todo lo que à sido del Real Serv.” en la 6cass.” del dessalojo de 
los Portuguesses de la Colonia del Sacram." y fortalezas de S." 
Gabriel mandado por su Mag.* en R^ Cedulas de nuebe de nov.” 
de mill setecientos y tres a.: y que Ademas lo repetira su s.“ en 
la Carta de óficio en que à de dar q.“ à S. M. de todo lo óbrado 
à este fin, y Assi mismo dijo su s.'"* que el Cav." de la Ciud de 
Cordova del Tucuman, no à buelto à Ynsistir en el dio que pre- 
tendieron tener áquellos vez.” al ganado cimarron que pasta en 
las Campafias realengas despues de la respuesta. que con vista 
del Informe del Cav." desta Ciu.* dió su Señoria àl exorto que se 
le hizo sobre este Particular la qual fue en diez y seis dias del mes 
de Ag.“ de mill setecientos y quatro años, en cuyos terminos podra 
el Cav." Justicia y reximiento desta Ciu.' hazer à S.M. la repre- 
ssentaz." que tubiere por Combeniente, y lo firmó su s.™ de que 
doy fee en este papel comun à falta del Sellado. 


i D. Alonso Juan de Valdez y Inclan 
Ante mi 


fran." de Angulo 
Ss." de su mag." 


3.3 Parte 


A REOCUPAÇÃO PORTUGUESA E AS VACARIAS 
DO MAR. 


XXIX — INFORME DE UM ANONIMO, SACERDOTE E 
PROVAVELMENTE JESUITA. SOBRE AS CARENCIAS 
DE GOVERNO, EM ESPECIAL A FALTA DE DEFESA E 
POVOAMENTO DA COSTA SETENTRIONAL DO PRA- 
TA, E A CORRUPÇÃO ADMINISTRATIVA NAS PRO- 
VINCIAS DO PARAGUAI, BUENOS AIRES E TUCUMA. 


C. 1 710. 


1-29-2-79 


Por haver rrezidido por quarenta y dos años en las Prov." del 
Paraguay de Buenos Aires y Tucuman, y obtenido las notizias 
verdaderas unas de vista, ótras de oydas, y de buenos originales 
pertenezientes al estado de dhas Prov." he hallado ser mui proprio 
de mi yncumbencia, representar en escripto algunos puntos con- 
sernientes a le (sic) seguridad, conserbazion, y feliz progresso de 
dhas Prov.” sin pretender con esta Dilix.* ótra cosa que el maior 
servicio de Dios nfo señor y servicio de 5. Mag." que Dios, g.*, De- 
xandolo todo a la muy alta considerazion de 5. Mag, y de sus К." 
Ministros, para que executen lo que fuere del maior servicio de 
nro Señor, y utilidad comun de aquellas Prov." 


Prim." se ófreze representar lo yndefenso que estan las costas 
del Rio de la Plata, asi a la parte del Norte, En las quales ay 
Puertos mui comodos. En los quales se pueden poblar los enemigos 
de la Corona. Estos son el sitio donde estubo la Colonia de san 
Gabriel de los Portugueses. De alli a 12 leguas costa abaxo esta 
el Rio de Santa Lucia, en que pueden situarse por la comodidad del 
terreno y del dho rrio, que desagua caudaloso en el rrio de la 
Plata. pues costa Avaxo a distancia de unas 30 leguas Hazia 
leste. que sigue Monte Bidiu, en donde se reconose un Puerto, 
capaz de muchas embarcaciones; aunque по de mucho fundo. Pero 
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si estas son de no mucha quilla, es muy comodo y resguardado 
para semejantes Baxeles. ` 

Siguese Despues el Puerto de las Islas de Maldonado capaz 
de Baxeles de todo porte. Todos estos Puertos estan en dhas 
costas. El terreno es mui a proposito p.* todo genero de Grano у 
frutas como se experimentó en la Ziudadela de S. Gabriel. y 
aunque careze de leña, y alboleda. y otros materiales para edificio 
de las casas ett." Puede suplirse con la que Ministran las Islas 
que forma dho rrio de la Plata 6 plantando Alboles en la forma. 
que en el Puerto de Buenos aires se ha suplido con ese defeto. 

Todos los dhos Puertos logran una grande comb.* quales las 
de las Baquerias, que ócupan grandes campañas proximas ñ dhos 
Puertos, Las. quales -Baquerias son: grandemente: nesesarias al 
Puerto de Buenos aires, no óbstante de estar de la otra banda del 
rrio de la Plata, que yntermedia entre dha Ciud.” y Puerto. Por 
quanto las Baquerias que estan en Tierras continuadas al Puerto 
de Buenos Aires estan excusas, y expuestas a los enemigos ynfieles, 
Aucas y Pampas ett". 

Todos los Puertos sobredhos estan expuestos clara y mani- 
fiestamente hazer (sic) Preucupados de los enemigos de la (sic) 
Coronas que ay y puede haver con el Tiempo. sin que aiga Guerra 
en el Puerto de В." Aires, para Inpedirles esta Preocupazion, asi por 
las distancias de dho Puerto, que carecen enbarcaciones unicamente 
nesesarias, рага Ynpedirla. Como asi mismo por la улсигіа, y 
desproviden.' que se a Experimentado ën los Governadores del 
Puerto de B. Aires, en rregistrar las costas hasta la Mar como 
antiguamente se practicava. 

Y puede acontezer, que mediante este descuido los enemigos 
ócupen y Pueblen qualesquiera de dhos Puertos; y despues sea 

posible ó summamente dificil su desaloxamiento. El año de 
1680 los Portugeses (sic) se poblaron en 5.* Gabriel a ocho leguas 
de distancia del Puerto de В." aires de la otra vanda del rio de la 
Plata; y solo se tubo notiz* en dho Puerto despues de haver casi 
perficionadose la dha Poblazion y fuerza. 

| Ое aquí se conoce quan nesesarias sean algunas embarcaciones 
acomodadas para aquel rrio, y valerse de ellas para el rexistro de 
dhas costas. Las quales todas estan expuestas a la preocupazion 
de los enemigos de la Corona con daño yreparable de todas aquellas 
Prov”, y del Comercio con el Puerto de Buenos aires; ynpidiendo 
el trancitora nuestros Navios, que tienen el camino, y canal prin- 

il para la entrada a dho Puerto, proxima a dha costa y Puertos 
sobre dhos com jn | ' pi" dur ^b 2545 
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Pareze que importará mucho q dhas enbarcaciones se rredus- 
gan ada forma que se fabrican las Galeras de Europa con remos y 
forzados. Lo qual tiene dos utilidades: La primera en horden a 
poder apresar las embarcaciones estrangeras, que haportaren a 
dhas costas, o Puerto de Buenos aires, conforme se dispone por 
S. Mag. La seg." Comb: es para castigar los mal hechores, de- 
llinquentes, que suelen hallarse asi de Españoles como Yndios 
Naturales. Mulatos y. Negros quienes por sus Delitos merezian 
pena de Galeras, asi los que se hallaren en dho Puerto-como en 
la tierra adentro. 


Y esta Ох." seria de gran freno para precaber Ynsultos de 
mal hechores que no faltan. 


Servirian asi mesmo dhas embarcaciones, que se podrian Man- 
tener muy comodamente con el acarreo. y conduzion de Maderas. 
de Leña, de carbon y de Piedras para comodidad y Menesteres de 
la Ciud.* y de sus edificios, y óbras de que smpre bive nesesitada, Y 
dhos socorros los tienen promptos en las Islas de dho rrio, y en 
las costas de la ótra banda. Los quales socorros y generos vendidos 
a los Ziudadanos con sus productos se podrian mantener, y conser- 
bar dhas Galeras. Esta dispozion ademas de ser muy util parece 
muy necessaria para segur. de aquel Puerto, y de sus costas, esta se 
entiende en caso de no Poblarse por los nfos alguno de dhos 
Puertos, que fuera lo mas seguro ett", 


Otro rreparo harto considerable, se ófrece representar este 
es: Que los navios de rexistro padezen gravisimo deprimento con 
las grandes detenciones, que hazen en el rrio de la Plata. En 
donde por ser el agua dulze y muy delgada зе carcomén, se pudren 
en breve tmpo. À que se afiade, que por traer mucho coranhre 
aprensan los cueros com daño grave del maderame, y tablazon. 
causas eficazes para que duren poco los navios como la exp. 
muestra. 

Pareze seria azertado para evitar asi las dilaciones, como los 
daños de los Navios referidos el que se pusiese un consul en la 
forma, que han Practicado los franceses que an cuidado del haziento 
de los negros. y aora los Practican los Yngleses, con eso se evita- 
ria tambien ótro grave perjuhizio, que de estas grandes denten- 
ciones proceden. Quales el que con ellas crecen exsorvitamtemente 
los gastos de dhos navios, Cuios dueños procuran satisfazer, y 
recuperar con la benta de sus generos, que Generalmente benden a 
mui subidos precios. Yttem a los pazajeros, que de torna buelta 
traen a España los destruyen sacandoles precios subidos, asi por 
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el embarque, como por la conduzion de la plata ett. y por los 
yndultos a rrazon de 16 por 100 de indulto, y de conduzion: que 
todas son exsorbitancias, y deshordenes procedidas de las largas 
dilaciones de dhos navios en dho P. de B.* Aires. 

Ni terminan aqui los yncombenientes de ellas p." que muchos 
de los Marineros cansados de tanto aguardar se huien a los reynos 
del Peru, dexando desaviados los navios en que binieron. quedando 
estos expuestos a la torna buelta a la represaria de los enemigos 
por bolver yndefensos. fuera de lo dho los pasajeros viendo lo 
muche que les cuesta la benida a estos Reynos por lo mucho que 
les llevan por el pasaxe à ellos, procuran embarcarse en navios 
estrangeros, en los quales haian mejores combeniencias y menores 
gastos. 

51 se poblase algunos de los Puertos 5.’ dhos, como el de 
Maldonado o Montevidio fuera una comb." mui acomodadá para 
que pudiesen yr la mitad de los Galiones a dho P." de B Aires, 

г q.” pudieran estos hazer estacion en algunos de los dhos 
Puertas: y desembarcar las mercadurias en embarcaciones acomo- 
dadas рага el rrio de la Plata, hasta el Р.“ de B.* Aires; adonde es 
facil la comb.* de poder conduzir la plata por tierra firme, y segura 
“esde el Peru а dho Puerto, el qual es abundante de carnes y Pan, 
y de las cosas nesesarias para el havio de los navios, y torna buelta 
de ellos a estos reynos como la exp.“ lo a muestrado hasta hora por 
ser temple mui sano ен." Y fuera de estas com.” ya dhas tiene el 
hahorro de los muchos gastos y peligros de cosarios Piratas a 
que estan expuestos los caudales, y su conduzion a los Puertos de 
los otros mares. y sobre todo se evitarian las muertes de tantos 
como perezen en Cartaxena, y los demas Puertos. 

Un deshorden origen y causa de otros muchos deshordenes, 
que Generalmente se experimentan, el qual sino se corrixe son 
vanas las leyes divinas y humanas, como lo muestra la exp” y 
practica general que se experim.", este es la venta de los oficios 
como son los goviernos, los correxim.'”, las Plazas de ofizinles К." 
thesorerias y otros que manejan haziendas R.' y juntamente las 
plazas de las Audiencias ett.*. Porquanto los tales compradores lo 
menos que an de percevir el (sic) oficio, es lo que les costó. Fuera 
de eso, tiran fixamente a hazerse ricos con su Administrazion, por 
todos medios y artes sean estas o no aregladas a la just.* o a la 
ynjustizia . 

De Ji proceden los obornos (sic) y cohechos, ü los tales 
admiten. Proceden las ynjustiz." quando se ynterpone el lucro 
proprio. Proceden tambien los Daños gravisimos de la Hazienda 
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R.'. porque con contribuciones que persiven de los extrabiadorés 
de Plata y óro, hazen la bista gorda y los dejan pasar: desfraudando 
en esta forma grandes summas de quintos al Rey nto S.': final- 
mente se puede asegurar con toda verdad que estas ventas de 
oficios, que asi en esta corte como en la del Birrey del Peru, se 
practican y confieren, son las (sic) raiz capital de quanta deshor- 
denes se experimentan en los reynos del Peru, asi de Robos de 
los Aberes R." como de los particulares, y de quantas ynjustiz." se 
lloran en aquel Reyno, en gravisi. perjuizio del servicio de Dios 
nfo Señor. y de todos los vasallos de S. Mag.*, Pobres. y no Pobres, 
de los Yndios naturales. cumpliendose lo que dize san Pablo: Radix 
omnium malorum est Abaricia y es evidentisimo que ninguno que 
compra semejantes ofícios en Yndias no los compra por mero 
serv." de Dios, ni del Rey não señor; sino para engordar y hazerse 
ricos por todas artes, y modos practicables, sean lizitos ë ynlicitos. 
Esta es la practica que bemos y palpamos, y aun lloramos, como 
yremediable. Y es ynposible evitar estas malas consecuenzias, 
persistiendo el mal antez.” a ellas. 


Y aunque no niego, que muchos de los Governadores ett." Aun 
quando los Goviernos y oficios ett nos les costaron Plata no 
óbstante suelen desmandarse en semejantes deshordenes; Pero no 
puede negarse, que con semejante venta y compra de los dhos 
üficios, Asen maiores esfuerzos para cometer estos deshordens. 
que por sus meritos y servicios al Rey não señor gratis son colocados 
en sémejantes mandos y Goviernos. 


Soy testigo de esta experiencia y juntamente soy asi mismo 
testigo. de lo que observé con zierto Gov.”, el qual haviendo sido 
probeido por el $." Birrey del Peru por Gov." de zierto Govierno. 
en atenzion unicam." a sus servicios hechos al Rey nto señor que sin 
haver ynterbenido antes con alguna contribu." se portó en el Govi- 
erno con grande moderazion y desynteres, en tanto grado, que le 
llamavan el Gover.” santo. Despues este mismo fue probeido en ótro 
Govierno que consiguio por el serv." de 6000 pesos: en cuio exer- 
cicio se ha dado tan buena dilix,* en juntar plata, que excede à 
otros muchos, que han tenido dho Govierno. 

Antiquamente se probeian aquellos tribunales y Audiencias 
de Presidentes, oydores ett* Pers" de grande Autor”, y muy 
probadas en estos reynos con lo qual se davan a estimar y venerar 
por sus costumbres, y rectitud y asi floresia la obserbancia de las 
leyes ett." Pero desde que se practico la venta de los oficios, en 
virtud de la qual se han poblado dhos tribunales de sujetos menos 
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doctos, menos experimentados, y de poca edad, y no de mucha 
zircuspencion en sus prosederes, todo el govierno se a ynbertido, 
y'los dafios an crecido, sirviendo dhos ministros de murmurazion 
y escandalo: 


Es sumamente nesesario para la buena Administrazion de 
la Justiz.”, que dhos tribunales consten de ministros la maior parte 
embiados de España, y provados antes; para que los mesmos que 
de alla se eligieren se hareglen en la buena administrazion a los 
mas como antiguamente se experimentava en aquellas prov." , 


De pocos años a esta parte a caido mucho de buen horden de 
la administrazion de la just y de las rentas R.' ett". Porque siendo 
como son los mas de los ministros de dhas Audiencias de los 
sujetos de por ella. Estos tienen maior atenzion a los saujes (1) 
y lucros proprios y de sus parientes, y asi la justiz." y lo demas sc 
administra como justiz.' de compadres ett.”. 

Siete mill pesos tiene cada oydor de renta; y a la verdad, la 
aplicazion y expediente de los negocios es tan corta y camina con 
tanta lentitud. que se juzga por los mas prudentes ser muy excesivo 
dho salario. 

La Prov. del Paraguay. y la capital della es la Ziu de la 
Ausumpzion (sic) del Paraguay. sino se aplica con tiempo el eficaz 
remedio en breve tiempo se rreducira a la ultima ruina, por quante 
los Governadores, que de hordinario residen en dha Ziu, capital, 
movidos de la codicia q practican el dar ziertos mandamientos, que 
llaman para que los vezinos de dha Ciu“, aunque no sean enco- 
menderos saquen de los Pueblos, que estan en su juridizion (sic) 
al encargo de los clerigos. у de los religiosos de S." fr.”, partidas 
de Indios ya de beinte ya de treinta, ya de quarenta, para que 
estos pasen al beneficio de la hierva que llaman del Paraguay. 
En donde por añas enteros los detienen por estar distantes dhos 
yerbales, por duzientas leguas de dha Ciu.* En los quales yerbales 
son ôprimidos con excesivas tareas que les dan para cada dia, 
Teniendo por alimento solo un pedazo de carne, que haseguran 
con el ganado bacuno, que conduzen. El qual soccorro no pocas 
vezes le falte por perderse el ganado que vivo lo mantienen en 
aquellos parajes: y en tales casos, que son frequentes no tienen 
otra apelazion. ni recurso, que las frutillas silvestres, que se crian 
en los bosques. De lo qual procede, que muchos perezen por la 
falta de sustento, por el excessivo trabaxo y por las yncomodidas 


(1) Por дары? у 
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(sic) del camino de tan grandes distancia: (sic) asperos y pan- 
tanosos de duzientas y a vezes mas leguas, que de fuerza an de 
caminar de yda y buelta: y lo mas trabaxoso desto es que todos 
mueren sin sacramen.'” o los mas dellos, 


Este mal tratam.”. y gravisimo deshorden a procedido una muy 
grande diminuzion y consumo desta pobre gente, y ruina proxima 
de hisquellos pueblos; reduciendose a summa necesidad de hambres 
sus pobres mugeres y Hijos, por no haver ni quedar en los pueblos 
los maridos, que puedan hazerles sus zementeras dé grános y 
raizes de que pende su sustento De suerte que los dafios corparales 
(sic) y espirituales. que esta pobre gente padeze con là gran falta 
de doctrina y enseñanzas que tienen por hallarsa (sic) casi sienipre 
fuera de sus Pueblos, los a rreducido a un estado de summa miseria 
corporal y espiritual, ocasionando no solo la muerte del cuerpo. 
sino a que muchos de ellos hagan fuga a los ynfieles y ôtros à pobla- 
siones distantes de españoles desertando. y desamparado sus pue- 
blos, por librarse de semejante tirania. Todo lo qual es yndubitable 
verdad, de que soi testigo por haver cursado por dhos pueblos, y 
por dhos caminos de verbales en busca de ynfieles; entre los q” he 
hallado no pocos christianos fugitivos ett" 


La practica de los governadores de dha Ziu." de la Asumpcion, 
que dbservan es la siguien.: 

“Los que pretende yr al Beneficio de la yerva, prim, piden liz; 
para ello al Gov.” esta liz." les_cuesta su cant” de arrovas-de 
hierva. Despues les úbliga a que compren ropa de lana, en la 
tienda. que tiene dho Gov”. en poder de terzera persona, a precios 
subidos como el dispone, óbligandose el paciente a pagar en hierva 
del Paraguay. El que nesesita de Índios para el Beneficio de la 
hierva que pretende, se los pide al Gov”, en el num; que le 
parece con obligaz*. que-el Gov.” les pone, de que por cada Indio 
le a de pagar ocho o diez arrovas de hierva. 


Susede quedar tan cargado el que haze el Beneficio de la 
hierva que haz." quenta de las cantidades a que se obliga pagar 
el Gov." por la liz. que le dio. por la ropa que le tomó, y por los 
Yndios que le confirio para el Beneficio, y juntam.” para satisfazer 
а dhos Yndios su travaxo, hechadas bien estas quentes le queda 
al Benefiziador mui poca ganancia: y para acresentarla óprimen 
gravemente a los оное con tareas muy pesadas. que han de 
cumplir cada dia. I - 
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Yttem mas los detiene muchos meses, y a vezes serca de dos 
años en dhos Beneficios, contra las hordenansas r. que estan 
puestas a los Beneficiadores. de que cl Beneficio de la hierva nunca 
pase de dos meses. 

Pues d dire de los ynumerables travaxos y afanes que dhos 
Yndios padezen de hambres y fatigas corporales, por haver de 
caminar a pie tantas distancias de mas de duzien.'” leguas de ca- 
minos pantanosos, mudando las cargas de trechos a trechos, por 
no tener cabalgaduras para llevar todas las cargas juntas. De 
suerte. que se si hubiera de enumerar las leguas. que handan y, 
desandan los Yndios en estas conduciones, se summarian a lo 
menos mas de seiscientas lequas, como es constante a todos los 
practicos, y que lo an visto, de que puedo ser testigo. 

Es de adbertir un gravisimo desherden entre ótros no pequeño, 
que cometen los Gov” con ócazion de dar estos Mandamientos y 
saca de Indios para los hiervales, y es que los Yndios que llevan 
los particulares, que no son encomenderos, llevan los Yndios de 
las encomiendas de otros, sin que los pobres encomenderos puedan 

ozar de sus encomiendas ett... Y lo peor de todos es, que despues 

e tantos afanes, fatigas y enfermedades desta pobre gente, no 
se les paga comunmente la mitad de su travajo, o les quitan el 
tercio, y finalmente nunca se les paga por entero. 

Desta practica de los Gov” entre otros muchisimos yncom- 
benientes. es ymposible numerarlos todos, se siguen tres muy 
principales. El primer. por q.” la saca de los Yndios es continua 
y grande, para el Beneficio de la hierva, queda la Ziu.” de la 
Asumpcion yndefensa, sin aquel socorro de que nesesitava para 
rebatir al enemigo Guaycurro (sic) y otras naciones coligadas con 
el las quales de continuo la molesta. 

Yitem el segundo yncombeniente es el que se experimenta de 
hambres y nesesidades, por falta de bastimento ocasionada de la 
falta de los Yndios, que havian de labrar los campos, y hazer las 
zementeras de los vezinos., 

El ultimo ynconbeniente es, que estando los pueblos de Yndios 
la maior parte del año, ausentes de sus pueblos, de sus mugeres y 
de sus hijos, padecen estos gravisimas nesesidades, y falta de 
sustento, y se esparcen en busca del por varias partes, con graves 
ofensas de Dios nro Señor, y riesgos de sus vidas, como la expe- 
riencia cotidiana lo demuestra, y ase notorio en aquellas Prov”. 

En la jurisdizion de la ciu.* de la Asumpcion, ay los pueblos 
siguientes. de Yndios encomendados. El prim." el pueblo de los 
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Altos, otro del Ytà, otro del Ytapé, otro del Yaguaron, otro del 
Ypané, otro del Guaranharé, otro del Casapá. otro del Casapã 
(sic) todos los q.* pueblos. por ser de Indios encomendados a los 
vezinos del Paraguay. por emplearlos en los veneficios. que llaman 
de la hierva del Paraguay, con los excesos y excecivos travajos 
que llevo dhos arriva dentro de breves afios yndefetiblemente, se 
consumiran y acavaran pues los mas de ellos. aunque en otros 
tiempos muy numerosos de gentes y familias, despues, que los ciu- 
dadanos de la Asumpcion, y mucho mas los Governadores, se an 
empeñado en el Beneficio de la hierva, con los escesos ya dhos. 
an consumido tantos Yndios de tan.” pueblos. con tan infeliz 
subceso, que dentro de breve tiempo sino se aplica el eficaz remedio 
a ellos, se hallaran sin Yndios, sin quien les cutive (sic) los 
campos, y sin tener que comer, y finalmente por falta de Govierno ^ 
sobra de codicia maltratamiento desta pobre gente e ynjustizias 
cometidas de hordinario contra ella todos регесегап. 

Finalmente. es proposizion y dictamen general de las personas 
de juízio y timoratos que observan la general corruccion. que en 
esto ay contra esta pobre gente, que es vmposible persistir las 
Yndias sin un gravisimo castigo destos deshordenes. o sin una 
total reforma de ellos. 


XXX — INFORMAÇÃO JURIDICA SÓBRE O DIREITO 
QUE OS INDIOS GUARANI E TAPE TEM AS VACARIAS 
DO MAR. 


Pueblo de S. loseph. 15-VII-1 716. 


1-23.3-103 
(Doc, n. 1) 


En este Pueblo de Candelaria en primero de Julio deste pre- 
sente año de mil setecientos y dies y seis. El P.* Joseph Pablo 
de Castañeda de la Compañia de Jesus Sup." de ambos Rios Pa- 
rana y Uruguay. que habitan los indios Guaranies y Tapes y de 
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los Religiosos que en ellos residen por ordem de su Mag que 
Dios q”. Dixo, que por quanto es muy conveniente y necessario 
para la conservacion y aumento en lo Espiritual y temporal de las 
reduciones y doctrinas de indios que estan a cargo de la Comp 
de Jesus en dhos Rios el que se haga una informacion que pre- 
sentada en los Tribunales haga la fe& que segundo drho pudiere del 
derecho y posession, que los indios Guaranies y Tapes an tenido 
y tienen a las vaquerias del mar. Por tanto dho P Sup. mando 
comparecer ante si a los Religiosos de la misma Comp. de Jesus. 
para que declarassen lo que supieren у fueren preguntados sobre 
este, negocio, Atento a que los indios son poco fidedignos, y no 
aver otros españoles en estos desiertos, que puedan declarar en 
este negocio. Y el presente notario Apostolico P." Bartholome Wa- 
varro Religioso Professo de la Comp de Jesus, les tomara el 
Juram.” en drho necessario de que diran verdad de lo que supieren 
y fueren preguntados. Para cuyo effecto mandó se formase un 
interrogatorio, por cuyo tenor declarassen los testigos. El qual es 
el que se sigue: 
Primecam,” sean. preguntados, del lugar. y sítio donde estan 
las Vaquerias, que llaman del Mar. si las conosen, ó han visto? 


Lo 2º sean preguntados del origen y principio que tubieron 
dhas Vaquerias del Mar: si saben, O han oydo decir qual fuesse 
à aya sido! 

Lo 3º sean preguntados si saben que los indios Tapes y Gua- 
ranics an estado y estan en quieta y passifica posessiem de entrar 
v sacar vacas de las dhas vaquerias del mar? 

Lo 4^ sean preguntados quanto tiempo abra que dhos indios 
estan en dha posession quieta y pacifica? 

Lo 5. sean preguntados si es publico у Notorio, publica voz 
y fama? Y luego incontinenti en dho dia Primero de Julio deste 
presente año de mil setecientos y dies y seis, El suso dho P.* Sup. 
Joseph Pablo de Castañeda. para electo de hacer la suso dha in- 
formacion, mando comparecer ante si al Н,“ Joaquim de subeldia 
Religioso de la Comp de Jhs: a quien уо dho Notario Apostolico 
tome Juram. de decir verdad de lo que supiere, y se le fuere 
preguntado; y siendolo por el tenor del interrogatorio antecedente; 
Respondio en la forma y manera siguiente: 

A lo 1º dixo q conosia dhos paráges por áver estado en 
ellos varias vezes. 
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A lo 2 dixo q à los Religiosos de la Comp de Jesus quienes 
transpusieron à los indios tapes de su primeras reduciones, a las 
que ov habitan: ovo decir varias vezes que en una de las Reduciones 
antiguas en el tape llamada S.“ Ana. tenian los índios Tapes de 
sinca à seis mil vacas, Y en otro Pueblo situado en las mismas 
sierras del tape llamado Los Apostoles tenian quatro mil vacas. 
Y en otro llamado Santa Thereza, tenian quatrocientas cavezas de 
ganado vacuno. Las quales cantidades dexaron en dhas reduciones 
por no poder traerlas quando perseguidos de los Mamalucos, y 
huvendo de sus continuas imbaciones, robos, y hostilidades, se 
vieron obligados a desamparar sus naturales sitios, para salvar 
sus proprias vidas, Las de sus Mugeres, ë hijos y vivir seguros en 
los Lugares, que oy habitan. Y à de estas vacas, que en sus Re- 
duciones ó Estancias dexaron los indios Tapes, con el transcurso 
de los años y su multiplico y áver se esparcido por aquellas sierras 
tubo principio, y se fundo dha vaqueria del Mar. 

A] 3.^ dixo que es verdad ü los indios Tapes. que habitan estas 
Doctrinas, an estado y estan en quieta y pasifica posession de sacar 
vacas de dhas vaquerias del mar; sacando de ellas como de cosa 
propria multiplicada y frutificada de las vacas q sus Padres, v 
antepassados dexaron en las sierras del Tape. Y que lo que toca 
à los demas indios Guaranies que habitan estas doctrinas, tambien 
estan en posession quieta y pacifica de sacar vacas de dhas va- 
querias para su sustento natural. Lo qual an hecho coa licencia y 
beneplacito de los Superiores de estas doctrinas y tacito consen- 
timiento de los indios Tapes, de cuyos antepassados fueron las 
vacas primeras que fundaron dhas vaquerias del. Y el 5º Gov. 
del Puerto de Buenos Ayres D.* Joseph de Herrera assi parece 
reconocio por unicos accioneros à los indios de estas doctrinas. 
Porque el año de mil seiscientos y noventa Escribio al P. Prov. 
desta Prov. P Gregorio de Orozco Y al Sup.” destas Doctrinas 
P. Salvador de Roxas, Para que embiasen Yndios que Juntam.” 
con los soldados espafioles. que les embiaria de socorro, retirasen 
Ваза sus Pueblos todo el ganado Басипо. que se recostaba, a las 
costas de San Gabriel. Lo qual se executo, y iendo este declarante 
en compañia del P." Policarpo Duffo à dha faccion, Retirando dhos 
indios dho ganado y acercandolo à sus Pueblos. Lo qual no pudiera 
mandar. ni aun permitir dho 5. Governador, si ubiera otros legi- 
timos accioneros, 

А lo 4, dixó que abra tiempo de casi quarenta años, d dhos 
indios Tapes y Guaranies estan en quieta y pacifica posession de 
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entrar en dichas  vaquetias del mar. Porque la primera vez que 
entraron fue el ano de mil seiscientos v setenta v siete. 

A lo ultimo dixo que era publico y notorio, publica voz v fama 
le que lleva declarado assi entre los Religiosos como entre los 
indios destas Doctrinas. Y aviendole leydo, esta su declaracion 
dixo estar bien escrita y ser verdadera. Y por tanto se ratificaba 
y ratifico en ella. Y lo firmo en dhe dia. mes v año. 


Joseph Pablo de Castaneda 


Joachin de Zulbedia. 


Ante mi 
B Navarro, Notario 
Apostolico 


(Dex. n. 2) 


En este pueblo de S. Joseph en sinco dias del mes de Julio 
de mil setecientos y dies y seis años. el suso dho Р.” Sup” Joseph 
Pablo de Castañeda de la Comp de JHS Para proseguir la suso 
dha informacion mando comparecer ante si al Р. Miguel Fernandes 
Religioso de la Comp." de JHS. Al qual tome Juram.” Yo dho 
Notario Apostolico, de que diria verdad. Y Respondiendo ai tenor 
del interrogatorio antecedente, hizo su declaracion en la forma 
siguiente: 

A lo 1º dixo que tenia noticia de los parajes donde estaban 
las vaquerias del mar. por averlos oydo nombrar de personas, que 
han estado en ellos, 

A D 2. dixo, que se tiene, y se ha tenido por cosa cierta entre 
los Padres antiguos ë indios destas reduciones, que el principio. y 
origen de las vaquerias del mar, fueron las vacas, que los Pueblos 
de indios Tapes dexaron en sus antiguas reduciones del Tape. 
quando huyendo de los Portugueses Mamalucos, las dexaron en 
sus doctrinas, à estancias v ellos se rretiraron à los parages donde 
oy habitan. 


- 167 - 


А lo 3 dixo q los indios Tapes an estado y estan en pacifica 
y quieta posession de vaquear, como en cosa propria. en las va- 
querias del mar. Lo qual sabe porque siendo este declarante Cura 
de los indios Tapes los ha embiado muchas vezes a sacar vacas de 
dhas vaquerias del mar. Y que las an sacado y conducido a sus 
Pueblos para su natural sustento, sin contradiccion alguna. Y que 
en la misma posession estan los indios Guaranies destas doctrinas. 
Los quales desde el ano de mil seiscientos y setenta y siete commen- 
zaron й entrar en dhas vaquerias con consentimiento y licencia de 
los Padres superiores de estas reducciones y tacito consentimiento 
de los indios Tapes de cuyos antepassados fueron las primeras 
vacas, que dieron principio à las vaquerias del mar. 

A lo 4. dixo, que avra poco menos de quarenta años, que 
dhos indios estan en quieta y pacifica posession de sacar vacas de 
dhas vaquerias del mar. Y que se refiere a lo dicho en el Articulo 
antecedente. 


А lo ultimo dixo que era Publico y notorio, publica voz v 
fama en estas doctrinas lo que llevaba declarado. Y aviendosele 
leydo esta su declaracion dixo estar bien escrita. y ser verdadera. 
Y portanto se ratificaba v ratifico en ella. Y lo firmo de su nombre 
dho día, mes y año. 


Joseph Pablo de Castañeda. 
Miguel Fernandez. 


Ante mi 
Вг" Navarro, Notario Aposto. 


Ibidem 


(Doc. n. 3) 


En este Pueblo de S. Carlos en dies dias del mes de Julio deste 
presente año de mil y setecientos y dies y seis el suso dicho Р." 
Sup. Joseph Pablo de Castañeda de la Comp” de JHS. Para 
proseguir la suso dha informacion. mando ерше ante si al 
P. Policarpo Duffo Religioso Profeso de la р^ de JHS: а 
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quien yo dho Notario Apostolico tome ига.” de decir verdad Y 
el lo hizo Y siendo preguntado por el tenor del interrogatorio ante- 
cedente Respondio en la forma y manera siguiente: 

A lo 17 dixo, que conose los parajes donde estan las vaquerias 
del mar porque el año de mil seiscientos y noventa El Señor М. 
de Campo Gen.' D." Joseph de Herrera Gov." y Cap. Gen del 
Rio de la Plata. y Puerto de Buenos Ayres. Escribio al Р.“ Prov. 
que entonces era el P." Gregorio de Orosco de la Comp: de JHS 

Y al P$ Sup. destas Doctrinas que entonces lo era el P.* Salvador 
dé Roxas de la misma Comp." de Jhs en orden à que dhos Prelados 
embiasen indios destas Doctrinas. para ü Juntam.'* con los soldados 
Españoles retirassen el ganado que se recostaba y avia hasia las 
costas de S. Gabriel del Rio del Rosario. v otras. Para cuyo 
efecto fue señalado este declarante, Juntam.” con el М. Joaquin 
de Zubeldia Religioso de la Comp” de Jhs, quienes con los dhos 
indios Tapes, y soldados españoles efectivam." retiraron dho ga- 
sado asercandolo à los Pueblos de dhos indios. Lo qual no parece 
pudiera mandar dho Señor Governador se à dhos indios no los 
tubiera por unicos accioneros à dueños de dhas vaquerias del mar. 
Lo qual mando su señoría casi dies años despues de aver Gover- 
nado dho Presidio. El qual tiempo es vastante y aun sobrado para 
estar informado en aquellas cosas, que tocan а su Govierno y Ju- 
risdiccion; qual es la presente. À que se añade, que entonces nin- 
quno reclamo contra el mandato del Sefior Gov” que lo pudieran 
hazez los que tambien se reconocian por acioneros en dhas 
vaquezias ; 

А lo 2." dixo que el origen y principio de las vaquerias del 
mar era el que declaraba el primero, y segundo Testigo desta 
informacion em la respuesta al Articulo segundo al qual se refiere 
en lo necessario. Y que assi lo avia oydo à Religiosos de la Comp. 
muy antiguos y practicos en las cosas destas doctrinas. 

A lo 3.º dixo que dhos indios Tapes an estado en pacifica 
posession de entrar y sacar vacas de las dhas vaquerias como de 
cosa propria. Y que en la misma posession an estado los índios 
Guaranies destas doctrinas entrando a ellas con licencia de los 
Padres Superiores y tacito consentimiento de los indios Tapes. de 
cuyos antepassados fueron las primeras vacas de dhas vaquerias. 
Y que todo-esto- lo ge par»aver: maido: Cura tantos años en estas 
doctrinhs, o oo 
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A lo 4. dixo que avra casi quarenta años que los indios Tapes 
v Guaranies en la primera vez entraron y an continuado entrando 
en dhas vaquerias sin contradicion: alguna. 

А lo ultimo dixo que era publico v notorio. publica voz y fama. 
lo que llevaba declarado en estas Doctrinas. Y aviendosele leydo 
esta su declaracion dixo estar bien escrita y ser verdadera Y que 
portanto se ratificaba y ratifico en ella. Y lo firmo en dho dia. 
mes y año. 


Joseph Pablo de Castañeda. 
Policarpo Dufo. 


Ante mi 
“BS Navarro, Nota” Apo; 


Ibidem 


(Doc. n. 4) 


Yo el P." Barth. Navarro Religiosa Professo de la “opp: 
de JHS y Notario Apostolico doy feé, y verdadero testimonio d 
todos los que la presente vieren. Como el P Joseph Pablo d 
Castañeda Sup. destas Doctrinas Exibio ante mi una carta de 
letra y firma del P.* Lauro Nuñez de la misma Comp." su fecha en 
Cordova en catorse de Octubre del año passado de mil setecientos 
v quinse. El qual como el decano de toda esta Prov." pues tiene 
de edad ochenta v quatro años, Y de Provincia casi setenta. 
Varias vezes Rector, Y dos vezes Prov. desta Provincia, En 
virtud, Letras, y noticias singularissimo. El qual siendo pregun- 
tado sobre el drho que los indios Tapes tenian a las vaquerias del 
DA assi en un Capitulo de la dha carta rotulada para dho 
P Sup 


La pretension de los de S." Feé Acerca de las vaquerias del 
mar, no tiene fundamento por su parte. Porque nunca an tenido 
derecho à ellas, ni la Ciudad, ni vesino alguno de ella. Los indios 
de nias Doctrinas ап vaqueado en ellas desde el año de mil -seis- 
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cientos y setenta y siete Ó setenta y ocho, en que los del Pueblo 
de la Concepcion. San Miguel fueron los primeros, que obtubieron 
Licencia para entrar a ellas, Siendo Prov el P^ Diego Altamirano 
y Sup. de las Doctrinas el P^ Xpoval Altamirano con el derecho 
de que las vacas que quedaron en el Tape, destruydos los Pueblos 
de aquella sierra, siendo Provincial cl P^ Diego de Boroa el año 
de mil seiscientos y treinta y seis se dexaron caer al mar y multi- 
plicaron, Hasta que el año de setenta y siete o setenta y ocho se 
comensó à vaquear en ellos. De esto me acuerdo Aserca de lo 
que V, Rº me pregunta. 

Concuerda este Capitulo de Carta con su original que para 
electo de sacar este testimonio Exibio ante mi el suso dicho P." 
Sup.' Va cierto, y verdadero, corregido v consertado y à ella en 
lo necessario, me refiero. Y para que haga Fé en Juycio y fuera 
del interpongo mi Auctoridad. que es fecho en este Pueblo de 
5. Joseph en quince dias del mes de Julio deste presente año de 
mil setccientos y dies y seis. 


B Navarro. Notario Apostolico. 
Ibidem 


XXXI — DECLARAÇÕES DO PADRE MARCOS DE VIL- 

LODAS DA COMPANHIA DE JESUS SOBRE ENCON. 

TROS QUE TIVERA COM VAQUEIROS ESPANHÓIS 

NAS TERRAS DO IBITITI E RANCHOS PORTUGUESES 
NO RIO ROSÁRIO. 9-1-1 719. 


1-29-4-5 


Declaracion de quanta a sucedido en la tropa š baqueava a 
cargo de lu” de S. Martin en la Sierras del ybititi o cercanias 
de el. 


El dia veinte i cinco de Diciembre de mil setecientos y diez y 
ocho, caminando nosotros el Р." Ju” de Yegros y Marcos Villodas 
ambos rreligiosos de la Comp. de Jesus q traimos el encargo de 


conducir cerca de quatrocientos Yndios de las rreduciones (ру 
haverlos assi pedido el 5º Gov." Ск" Bruno Mauricio de Zabala) 
en comp." de los soldados Españoles, d a cargo del teniente Fran.” 

Gutierrez se incorporaron con dhos Yndios afin de cumplir los 
ordenes de su S caminando todos ya incorporados, Yndios y 
Españoles por las baquerias de la otra banda de В." Ау” en dhas 
tierras del Ibititi; saliendo del R.', despues de haverse celebrado 
la missa, supimos por la espia q haviamos imbiado como a poca 
distancia de donde nos allabamos baquevan algunos Españoles, 
sin saber quienes eran: llego esta noticia a Bartholome Aramburu 
q iva governando la banguardia de los Espanoles, que caminaban 
adelante. algo apartados del esquadron de los Yndios: corrio esta 
noticia por el esquadron de dhos hasta llegar a los oidos del Ho 
Marcos Villodas. q immediatam.'” seguia el dho esquadron. fuesse 
aver con Bartholome Aramburu i le dio a entender ser bien esperar 
al Teniente Fran” Gutierrez como cabo primario de todo cl exercito 
para q se obrase con toda satisfacion en la empressa, y al punto 
paro el exercito a esperar a el dho Teniente Fran.” Gutierrez, y 
en este intermedio, los españoles atacaron sus carabinas, hablan- 
do entre si: prevengamonos p.' lo à sucediere a vista de los Yndios 
de los Р. q immediatos seguian a dhos Españoles; a poco rato llego 
el Teniente Fran." Gutierrez, y le dijo a el H” Villodas: pues q 
sucede? respondiole el Н" Villodas: aqui adelante ay baqueros 
Espanoles, ó otra gente a lo qual replico el dho Teniente: que 
puede ser esto? y picando su caballo dijo a la gente: bamos; y les 
siguieron todos combidando a dho Н." le acompañasse; а que зе 
escuso con modestia aung no dejo de ir siguiendo a los Españoles, 
y reconociendo se avia alborotado la gente camino a toda carrera 
ha veer lo q sucedía, mas q.” llego el dho H." ya estaban rebueltos 
los Baqueros de Ju.” de San Martin con toda la gente del exercito, 
quejandose algunos de los peones de S. Martin. q los havian 
despojado, y tenian a uno sentado en el suelo. 4 supongo era p. 
maniatarle. pero luego q el Н." dijo le dejasen le dejaron 
libre: estando en esto algunos Españoles empezaron a descome- 
dirse con demasia con el dho Н." y al mismo tiempo uno de dhos 
Españoles atropello con la escopeta à un Yndio; biendo esto el 
Herm." dijo a los Españoles: miren V. mdes: no passe esto adelante: 
no se amotinen los Yndios, en esta coiuntura reparo el dho Herm. 

en la polvareda, que hacian los Yndios afin de rodar la caballada, 
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y continuam. caminaba de disparada p. querer los peones de 
D. Ju” de San Martin que la caballada à ya tenian rodeada los 
Yndios de los P, como ellos. dicen. no quedasen en sus manos. 
sino 4 metiendose entre dhos caballos los peones los acosaban 
para ü hiciesen punta y assi librarlos de los Yndios de los Р." como 
lo dixo Ju de 5. Martin publicam." q en una tropa sus peones 
le llebaron 150 caballos; vendo esto dos Indios de los Р." sospe- 
chaban q aquella tropa baquea[va] sin licencia, pues hasta enton- 
ces no avian sido los Indios de los P.* acussados de si baqueaban 
con licencia, o sin ella como ellos lo confiesan q al saberlo los 
Yndios baqueaban con licencia no hubieran acometido a dha tropa. 
ü es la escussa q dan los Yndios lo qual confirma un peon de dha 
tropa llamado М. Pinto que encontrandose con el Hº Marcos (3 
iba a sosegar el alboroto) le dixo: P ya yo les avisse que fuessen 
algunos a hablar а el P.* 4 tray los Yndios, y prevenir el lanze 
hechando la culpa a sus mismos compañeros de lo susedido p." no 
haver seguido sus consejos. Demas desto dice el P^ Ju” de Yegros 
que estando apartados los Espafioles de los Yndios, El Capitan 
Encinas cargaba su carabina y viendolo un Yndio cabo de ellos 
les hablo diciendo: Herm." prebenios q se previenen los Españoles: 
a este tiempo pasaba el Р." Ju.* y les dixo: no ay nada: sosieguense. 
y lo cumplieron sin pasar adelante y caminaron en orden cl Н; 
con los Españoles, y el P con los Yndios hasta la aguada; y а 
poco rato llego Ju” de 5.” Martin pidiendo la rropa y caballos, ü 
decia el le faltaban, a lo Š se le satisfizo asistiendo el en persona 
con los P.” y el teniente Gutierrez, v peones de dha tropa, a el 
registro de todos los caballos de cl exercito y fue sacando todos 
los caballos q decia eran suyos y se los ПеБо a su corral. Despues 
de esto dixeron los P.: bamos a registrar las tiendas de los 
Yndios, а lo 4.' no quisieron assistir el teniente Gutierrez y Ju.” 
de S. Martin, mas los Р." con algunos de los peones de Ju.” de 5. 
Martin hicieron el registro con todo el rigor posible y no se hallo 
la ropa, ü decia S. Martin. Pero el dho S.* Martin no se satisfizo. 
y diciendole el Р.“ Ju” y el H.* para sosegarle y poner los medios 
posibles q diesse una lista mem. de los caballos y ropa ü el decia 
le faltaba p llevarla a las Doctrinas y satisfacerle lo justo etc. 
nunca lo quiso hacer ni dejar dos peones q le pedimos dejasse en 
el exercito fuesen registrando a su gusto caballa (sic) y rodole 


— Hà — 


demas рага q se lo llebassen, segun fuessen hallando y por ser 
todo lo dho verdad, lo jurare en caso nezessario. y al Presente lo 
firmo oy nuebe de Неп de mil set.” v diez nuebe. 


Marcos de Villodas 


Certificacion de lo acontecido con la gente de Antonio de las 
Cuebas . 


El dia 30 de Diciembre caminando nros Yndios para el rrio 
de 5. Ju: (desde el rrio del Rosario) adonde pensabamos estaban 
ya los Españoles, divisaron los Yndios gente y caminando a reco- 
noçerla, los que llebaban los caballos. viendo a nia gente se dieron 
a huir con toda su caballada; mas los Yndios viendo esto, los 
seguieron juzgando, por traer una carreta, 9 eran Portuguesses. 
procuraron alcanzarlos, mas no pudicron segun dicen los Yndios. 
pero si recogieron los caballos q dejaron. y los trajeron adonde 
estava la carreta donde estabamos esperando, y los hicimos contar, 
y Iueron 36, los quales se guardaron hasta Q pareciesse su dueño, 
Junto con la carreta y aperos а tenia dentro, con una petaquilla 3 
hicieron pedazos los Yndios p. sacarle lo à tenia, i haviendo pre- 
guntado a los carreteros, (antes q los Yndios la rompieran) q era 
lo que havia en dha petaquilla respondieron: verba. tabaco v otras 
cosas. y sin mas informacion proseguimos con la derrota, asta ü 
finalmente aviendo parado a la noche se hizo exacta diligencia 
para aberiguar quien fue el à abrio dicha petaca. y haviendose 
hallado se castigo severamente. y se recobro algo de lo q se 
conservo en ella como fue unas baras. 9 no se si fueron de ruan ë 
de bretaña, un pedazo de pañete y una piezuela de listadillo de la 
tierra. una casaca ó dos, una camisa, quatro cuchillos, y no se 4 
otras menudencias las quales se le entregaron al carretero para ü 
lo entregase à su dueño, que era Antonio de las Quebas, el qual 
vino à nosotros el dia de la circuncision estando en el rio de San 
Juan en donde el Teniente Gutierrez nos señalo asentasemos 
nuestro real. y alli se le entrego à dicho Antonio de la Quebas los 
treinta y seis cavallos, la carreta con sus bueies y demas aperos Y. 
por ser verdad lo firme oy 9 de Hen. de 1719. 


Marcos de Villodas. 
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Modo con ü se propuso la paz ñ los Guenoas. 


Aviendo llegado à Nro Real un Yndio de S. Borja con un 
Ynfiel Guenoa preguntonos este: a q venis? А hasernos guerra, 
o no[7] Porque nos han dho los Portuquesses ü vienen tres tercios 
de Yndios à hazernosla. А que rrespondimos: ü veniamos de paz 
y q estimariamos que ellos la tuvieran con Nios, y en muestra ü 
era assi verdad lo agasajamos, y le diximos llamase à sus Pa- 
rientes ü los queriamos hablar. y luego los llamo, y se llegaron 
à nfos en comp." del Corregidor de JHS Ma. Indio principal 
catholico y casig de dhos Guenoas; y diziendoles el Р." ]” q no 
tenían q tener recelo de nios pues veniamos de paz. y q deseaban 
el Rey, el Gov.', y todos los Pa." e Yndios de las Doctrinas. Todo 
lo estimaron mucho y dieron muestra venían en ello; Y juntam. les 
rogamos se quedasen con Nros asta q llegasen los soldados Espa- 
fones q veniá р." orden del 5º Gov." а Incorporarse con Nuestros 
Yndios. Todo lo cumplieron y llegados los Españoles se les pro- 
puso da paz, y les pedimos estando pres.“ los Españoles que а un 
sitio señalado viniesen todos los Casiques todo А este mismo Нл 
como lo cumplieron: mas no quiso nra fortuna ü se cumpliesen en 
йгоѕ tan Santos deseos p ӯ los Españoles no quisieron esperar 
dando p. escusa ü nfos Yndios no balian р.“ funsion alguna à ў 
se les satisfacia de Nra parte д si faltasen dhos Yndios à la mas 
minima orden dh, Maestre de Campo Jut." caiese sobre nfos la 
carga. Mas con todo d. se les dixo no pudimos conseguir el à 
esperasen p.' j los ablasemos à dhos Casiques. v por ser verdad 
lo firme oy 9 de Hen de 1719. 


Marcos de Villodas. 


Certificacion dho 4 supe acerca de estar Port haziendo 
cueros en el Rio Rosario, 


Aviendo embiado espias, q esplorasen la tierra el dia 30 de 
Diz.” al anocheser volvio una espia y dixo lo sig.“: que a distancia 
de como 3 à 4 leguas estavan Port; que tenian cavalladas, ü avia 
dos corrales, varios rranchos. y carretas y avian visto 4 hombres 
q salieron a matar una vaca, y q se la Vieron matar. y q no quisieron 
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nias espias quererlos cojer р." temor de q se huiese alguno, y diese 
noticia à los demas de lo ü avia e vrevem. con el theni." Guit. y 
peticion de dho Yndio se dispuso fuese gente а cojerlos, al alba 
como fuimos por donde nos guio el dho Yndio. el q.' nos llevo 
adonde no estavan; y a medio dia llegamos una legua de distancia 
de donde estavan dhos Port”: y esto lo supimos p uno (sic) dhos 
Ynd. q jdaron espiandolos. q dixeron no se avian meniado, ni 
nos avian sentido. Desp. de comer vino Gut. y le propusimos 
nos dixese su Yntento acerca de reconocer dha gente Q auná 
los Yndios afirmaban ser Port.' se podian engañar. À que res- 
pondio estaba con determ.' de no pasar a funcion alguna asta 
vajar à 5. Juan. y dar noticias al $^ Gov. de todo lo sucedido. 
Replicamos varias vezes, d avian de dezir si dexabamos los Port.” 
y ü si tenia esa determ." q dejase espias p." à los estuviesen es- 
piando asta tener resulta de su se^ А q rreplico ü no se yryan 
y otras cosas a este tono. y q era mentira, q huviese tales Port.” 
y pé certifcarse embio a un Español con doz Yndios chanas lla- 
mados |." Tillo y Ramon N.. à qu se junto uno de пѓоѕ Yndios. 
Este dizen dh Ynd fue el à aviso a los à alli estaban se 
fuesen. Pero ellos na lo vieron p. q hizo se quedasen atras 
y. yo deseoso de saver la verdad temprano por la mañana, fui a 
verlo, llevando 3 Ynd.' de los q los avian espiado y vi todo lo 
particular sig.^. Toros desollados en las cercanias, dhos rranchos 
y dhos Toros estavan como 6 à 8 dias desollados, vi la vaca à 
dixeron avian muerto los 4 hombres а todavia estava fresca. vi 
todas las carretas у р.’ pasando una lomita pedragosa llegue a los 
rranchos 4 eran 4, arrimados a ellos las 2 carretas y una vaca atada 
con su ternera à uno de ellos: y la quasca con q estava atada dha 
vaca era muy fresca: luego fui à un Montesito ü esta immediato v 
encontre otra vaca atada, y señales de à avian llevado dos pilas 
de cueros y otra estava 4 tenia 150 cueros y À estos y otros q en 
todos serian como ducientos. Les pegamos fuego: y à los rranchos 
lo mismo con todas las estacas etc. Hallamos un pañuelo de arina 
de Рад. ropa y sapatos viejos q todo daba à entender eran Port." 
los d avian estado, dho estalaje estava en una encenada. 


Y por ser verdad lo dho todos estos casos rreferidos lo firme 
oy 9 de Hen.* de 1719. 


è Marcos de Villodas. 
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XXXI — INFORME DO PADRE MARCOS DE VILLO. 
DAS AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES SOBRE LIM 
CONFLITO DOS INDIOS DAS REDUÇÕES COM 

3 OS PORTUGUESES DA COLONIA. 


Cabo de las Armas. 2-11-1 719, 


Copla del Informe del H. Marcos de 
Villodas n] 57 D Bruno Mauricio de Zabala j 
Gov." del Rio de la Plata por el ü da cuenta 1-31-32-20 
de Jo 4 Ва pasado con los Portugueses de la 
Colonia del Sacramento. fecha à 2 de febrero 
de 1719. 


S. Gov." y Cap.” Gen... 


Aunã me tubieran p. atrevido. y io lo supiera, no dejara 
p. esto con atrevida y modesta dl dar noticia a V.S. del 
casso impensado de la gente de la Colonia con estos Indios. у con- 
migo que sucedio el dia 22 p. à la oblig?" aunã no fuera otra cósa 
me obligara a ello. 

El dia 21 p. la tarde vinieron anos Tüdios de estos nuestros 
mismos, y dieron noticia de como avia ranchos a larga distancia 
de donde teniamos el В’. Esta noticia se le dio а el S." Diego 
Gutierrez quien estava presente, q llegaron dhos Yndios, con esto 
determino 4 a el otro dia p. la mañana лезет.” а hacer una 
Correduria con algunas Yndios y 10 en su Comp: en esto quedamos 
el P^ fu. y los 2, y a otro dia p. la mañana despues de oido (1) 
missa salimos del R.' р^ nía derrota, y a poco trecho de nfo camino, 
repare en q nos seguian m.* Indios y le dixe a el s." Ju: Diego 
Gutierrez, mas vale que nos volvamos a el R. y el P* hable a 
los Yndios p." q no vengan sino aquellos q estan señalados. q eran 
7.6 8 como assi lo executamos. y despues no nos siguieron mas 
q los 7 6.8 señalados, y asi caminamos p. donde nos guearon. 
hasta, que Éinalm." dimos vista a los ranchos en la estanzuela q 
tiene el Gov,” de la Colonia, y sin poder adquirir el poder hablar 
a alguno de aquellos hombres 4 alli asistian aunq el 5,“ Ju“ Diego 
Gutierrez les hizo seña p." ü no se buiesen, y a mas un Indio destos 
q se adelantaron un poco hablo a uno de ellos, y Je dixo. que alli 
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venia el Cap.” Español y io. i que solo deseabamos hablarles, 
más nada basto р.“ q dejasen de huir todos; luego nos llegamos а 
los ranchos y nos apeamos el S." Ju Diego Gutierrez y io dando 
orden a los Indios ü nos acompañaban р.“ ü no se apeasen, como 
assi lo hicieron y nosotros dos solos entramos, y vimos lo d avia y 
luego volvimos a montar, y el S," Gutierrez dispuso que se diese 
alli un chana à nos acompañaba p. Q serviese de guardia hasta 
4 llegase gente de la Colonia. El dho chaná se quedo р." guardia, 
y nosostros bolvemos р.’ nto К. y a trecho como 2 leguas vino 
el chana diciendo como nros Yndios avian saqueado los Ranchos 
ур. la cuesta fueron unos 7 ò 8 que llegaron en el mismo tiempo 
q nosotros a dho paraje p.' camino extraviado, v se avian quedado 
escondidos. q.” nosotros partimos. vo en esto con consentim.” 
del S." Gutierrez volvi con 3 Indios a reconocer y ver, i q la 
gente q ia avria venido me informase de todo lo ü faltava, como 
de echo sucedio p.' q se avian Босо los G se avian ido, y fueron 
diciendo cada uno en particular lo à le faltaba y quedamos en 
q se arian las dilig.' posibles de los q avian hecho la fechoria 
v allado se le imbiaria todo sin G les faltase nada p. ло (sic) 
q no se allase se satisfaria y asi me volvi р^ mi Rº con dhos 
3 Indios ü me acompañaban. y distan^ como de una legua en- 
contre a unos 3 Indios que nos traian caballos para mudar, p. q 
cierto ibamos bien cansados, luego q mudamos caballos proseguimos 
acia nto ВИ y este tiempo vinieron a mi 2 Indios en ў me traian 
notic’ de quienes avian sido los q avian saqueado los ranchos, y 
llebadose una tropilla de caballos con esto me console mucho con 
la esperanza de à presto se avia de satisfacer a todo, mas los Juicios 
S." de Dios siempre son incomprehensibles, p q estando como 
2 jegu" de distan" de los dhos ranchos, vimos, q se encaminaban 
р^ nosostros m.' hombres sin saver quienes fuessen, mas yendose 
acercando reconocimos eran soldados Portugueses q en dos lineas 
caminaban. yo viendo esto avisse a aquellos $ ô 10 Indios que me 
acompanaban se quedaron alli a mi vista: y io me adelante como 
60 à 100 passos y con el sombrero en la mano pregunte р." el 5” 
Cap." mas la гезр, * fue darme 2 cassi a un tiempo de cuchillo dos 
en la cabeza. yo entonces me puse el sombrero y empece a clamar: 
S.' que és esto? mas no oia otra cossa sino latigazos de espadas у 
voces ü decian: matenle, matemosle. y truenos de escopetas y pis- 
tolas. yo viendo aquello de tan mala data y que me allaba con vida 
aplique espuelas a el caballo procurando salir de entre las dos 
lineas en д estava. pero me cercaron muy estrecham.”. y una alli 
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a quema ropa me tiro un pistoletazo y me atrabeso la bala todo cl 
muslo p.' la parte alta. pero gracias a Dios no me toco el gruesso. 
Yo verdaderam." ya me allava cassi con ganas de q me atravesasse 
alguna vala el corazon. mas tengo p. cierto q Dios no quisso q 
io muricse en esta ocasion pues me saco de peligros tan evidentes 
de perder mi vide. tambien en esta ocasion llego un Religioso, que 
venia con dhos soldados y me defendio de q un soldado de los q 
alli estavan no me matase pues estava haciendo la punteria con 
su escopeta, aunque me veia echado en el suelo. y en este tiempo 
mismo llego uno de los cabos de dhos soldados, y assi el religioso 
como el me hicieron caridad de ü vo me maltratase nadie, luego 
me pusieron a caballo y me trajeron р." aquellas pampas diciendom.: 
q mc llebaban a la Ciudadela, que eslo (sic) yo tanto clamava. 
рога segund mi pa[re]cer en lo fatigado à me ballava no havia de 
peder llegaz vivo si se dilataban en llebarme a dha Ciudadela, 
Mas nio S.” me dio fuerzas para poder aguantar hasta las diez 
de la noche à seria q." entramos en la Ciudadela: haviendo su- 
cedido ei encuentro como a las once del dia, todo lo demas q 
passo en este tiempo dejolo en el tintero р. no molestar demasiado 
a V.S, solo no dejare de decir ü llebado en casa del S." Gov.” 
de la Colonia fui recibido de su 5.º como pudiera serlo de mi mismo 
P^ y estava con señales y muestras de sentimiento de à а mi me 
hubiesen herido, y segun me dixeron havia echado la lagrima viva 
de sus ojos; alli me a..... ron y me "iio su Sen todo el tiempo 
que estube en dha Ciudadela como verdadero Caballero y Р." muy 
pio, siempre dande muestras de sentim." de verme como me veia. 
los P de a Comp 9 residen en dha Ciudadela me an assistido 
verdaderam.* con el spiritu y caridad ü pide по S." P." Ig." a sus 
hijos hasta el dia q sali. д fue el dia Martes 31 de Enero, que me 
trajeron en embarcación hasta la guardia de $. Ju en donde 
estube una noche. hasta q ayer Miercoles q fueron los Yndios y 
me trajeron а el Real acompañandome muchos soldados de la 
guardia, que el 5." D." Anto” Pando con su acostumbrada gene- 
rosidad quisso q me acompañasen; el dia de oy arscias а el 5.7 
me hallo acompañando a el P Ju. v entre los Yndios, y vastan- 
tem." alentado y fuera de riesgo de las heredas (sic). que todas 
ellas an sido de poco momento menos una de la cabeza y del 
muslo. No me sufre el corazon, una cossa y es à aquellos pobres 
Y ndios, q como e dho 8 ë 10 los acometieron a sangre [ria y mataron 
а 9. pudieron ü fueron 6, los demas se escaparon como pudieron. 
Pero Dios nos libre de un hombre montado en colera, como los 
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Portuguesses estan contra estos pobres indios Guaranis. Es q.” 
se ofrece en el Casso. y solo pido а V.5.* con todo mi corazon ü 
mirando V.S. en si su mucha nobreza mire tambien y se com- 
padezca destos pobrecitos ü por lo general todos los persiguen a 
q) puede mas, y puram." a q esto se entierre y q no resuene el 
mas minimo ruido de ello, esto se lo pido a V.S. con la misma 
confianza à se se lo pidiera a mi mesmo Р." Nosotros р. estar р.” 
lehantar el Real para ü no aya la mas minima detencion. p. ü 
juntam.” nos falta papel suplico a V.S. à si gusta embiar esta a 
el P^ Diego Garvia p.' q tambien sea savedor del caso y saque 
si quiere un tanto de esta mi certificacion, V.S. hara lo ü le pa- 
гесісге, y io quedo con la esperanza de G V.S; se la embiara. 
tambien deseare saver Si V.5 a recebido esta mia o по, y con 
tanto el S." g.^ a V.S^ q este humilde y fidelisimo servidor le 
desea y le prospere en su Goviemo para bien universal de todos. 
Cabo de las armas, y Febrero 2 de 1719. 


B.L.M. de V.S." su mas humilde y fidelissimo servidor. 
Marcos de Villodas. 
S. Gov.” q Cap” Gen. О.” Bruno Mauricio de Zabala, 


XXXIII — DECLARAÇÃO DE ALGUNS PADRES JESUI- 
TAS E CIVIS ESPANHOIS SOBRE OS ESTRAGOS FEI- 
TOS PELOS VAQUEIROS DE SANTA FÉ NAS VACA- 
RIAS DO MAR; E COMO OS PORTUGUESES PRATI- 
CAVAM NAS COSTAS DO PRATA A INDUSTRIA 
DO COURO, 


Itapuá, 16-1-1 721. 


Declaracion de varios sobre la Baqueria q 
hicieron con los Yndios y del notable daño que 1-20-4-6 
experimentan de los Españoles vecinos de Santa 
lee em el Pueblo de Ytapua a 16 de en de 1721. 


En este Pueblo de la Encarnacion bulgarm.” llamado Ytapuá 
en 16 dias deste mes de Henero de 1721, Parecieron presentes 
por ante mi el infra escripto notario Apostolico los Р.Р. Ju” de 
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Yegros, Lucas: Rodriguez v los Cap." Ju: de Arriola, Marcos 
Romero y P Joseph de Vera los quales todos icieron la decla- 
racion sig." en quanto tuviere lugar en derecho. Primeram.'"" dhos 
PP; aviendo sido embiados por sus Sup” con la jente Guarani 
de sus Pueblos, à avian de entrar, y efetivamente entraron a las 
Vaquerias del Mar. ñ sacar el ganado. competente y necessario 
para su natural sustento. Por las vejaciones v maltratam.” à dhos 
Yndios Guaranis avian padecido los anos antecedentes, no solo 
de los Españoles sino tambien de los Infieles q habitan dhos parajes 
fueron embiados dhos PP, por sus Capellanes, Para prevenir 
cautelar qualquier excesso que pudiera acontecer de parte de dhos 
Yndios, declarando la verdad del hecho, como en otras ocasiones 
se ha executado. Y aviendo dhos PP.* ydo. estado y andado con 
dhos Yndios por muchos Parajes de las Vaquerias del Mar, re- 
conocieron el grande estrago, y casi total asolam." de las dhas 
Vaquerias executada por los Vaqueros Españoles de S." [ёс que 
han entrado á vaquear estos ultimos años, Porque es asi verdad 
que dhas vaquerias del Mar tuvieron su origen y principio de las 
vacas, q estos Pueblos de Guaranis dejaron en sus Pueblos an- 
tiguos del Tape de donde salieron huiendo de la persecucion de 
los Mamalucos Portugueses, à los llevaron presos y cautivos a 
sus tierras, como consta de рана fechas en esta materia. 

Y mas de quarenta anos d dhos Yndios Guaranis comensaron а 
entrar a dhas vaquerias y sacar su sustento natural. Y con todo 
esso las dhas vaquerias nunca padecieron detrimento alguno, por 
aver como avia prudencia, discrecion v orden en entrar en ellas à 
tiempo competente sin perjuicio del multiplico pero dhos Españoles 
vaqueros no solo han permanecido en dhas vaquerias por muchos 
meses sacando gruessas cantidades de vacas, destruiendo y matando 
para hazer grassa y cebo y cueros etc, asolando los campos. sino 
tambien no reparando en el tiempo del multiplico y paricion. La 
qual declara." confirmaron los Sec "* Ju de Arriola y Marcos 
Romero y añade Arriola ü los Piñeiros y otro vecino muy principal 
de 5.º [её han estado años enteros en dhas vaquerias, sacando y 
embiando vacas a la Prov sin sesar de vaquear todo el año. Idem 
el Cap." D, Pedro Joseph de Vera añade 4 aviendo passado a la 
Colonia de S. Gabriel y estado en ella. vio en varios Arroyos y 
rrios ü los Portugueses hazian cueros ócultam." y que un Mercader 
Portugues llamado D. Geron.* Sotto estava en un Arroyo llamado 
57% Lucia con tienda abierta conchavando mozos y Peones para 
hazer corrambre. Y aviendoles leido la dha declaracion se rati- 
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ficaron en ella diciendo ser verdadera debajo de juramento; y 3 
eran todos mayores de edad en cuio testimonio lo firmaron por 
ante mí dho notario Apostolico en dho dia, mes y año por falta 
de escrivano publico v real. 

Juan de Arriola. |." de Yegros. Рл loseph de Vera v Aragone. 
Lucas Rodrigues. Marcos Romero. 


Ante mi 


B."* Navarro, 
Notario Apostolico. 


XXXIV — EXORTO DO PADRE JOSEPH DE AGUIRRE 
AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. D. BRUNO 
MAURÍCIO DE ZAVALA. PEDINDO-LHE ANLILASSE A 
ORDEM QUE INTIMAVA OS INDIOS DAS REDLIÇÕES 
A NÃO SE ABASTECEREM NAS VACARIAS 
DO URUGUAI. 


Buenos Aires, 9-VIl.1 722. 


Copia del exorto del Po José de Aguirre de 
la Comp de Jesus y su Provincial al 5." D^ 
Bruno Maurício Zavala Gov." de Buenos Air. 
respondiendo а la orden ü dio Su Señoria para ]-29.4.*5 
q no entren en el termino de dos años Yndios 
а baquear, Fho en Bo Air.* a 9 de Julio de 1722. 


El P. Joseph de Aguirre de la Comp de Jhs Prov de esta 
Prov” del Paraquav. Tucuman y Rio de la Plata etc. 


Hago saber al S." D Bruno Maurício de Zavala cavallero 
de! orden de Calatrava Mariscal de campo de los В.“ Exercitos 
de su Мад, Gov." y Capp." Gen. de estas Prov del Rio de la 
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Plata coma el escrivano de cavildo me dio vista de los autos integros 
de donde dimano el exorto de V.S. expedido en virtud de la 
representacion ú hizo el M. Ill." cavildo de esta ciu” de B. Ayres 
en treinta y uno de Marzo de este pressente año, segun consta de 
los acuerdos insertos en dho exorto q en quanto se dirigen a mi 
se reduzen à uno solo punto y es sobre d ordene y mande a los 
Padres curas de las Doctrinas de Indios Tapes 6 Guaranis ü estan 
à cargo de mi Religion Sagrada de esta dha Prov el q estos dos 
años no entren dhos Yndios ñ sacar vacas de las vaquerias de la 
otra vanda, q llaman del Uruguay por dezir q conviene assi al 
bien comun de esta dha Ciudad, segun mas extensam,” se express 
en dhos acuerdos: los quales aviendolos visto y considerado hallo 
q segun Justicia y buen govierno deve V.S. mandar todo lo 
contrario de lo 4 se pide v representa por dha М. HI” cavildo 
por m. y convincentes razones q con toda distincion y claridad ire 
expressando. 


La primera, porque dho M. lll; cavildo supone lo que ante 
todas cosas devia aver justificado y probado ü es el ser los Vecinos 
de esta dha Ciu." parte o tener derecho p." vaquear ó sacar las 
vacas de dha vaqueria q no lo han hecho, segun consta de los 
dhos Autos obrados en el juzgado de V.S. donde se supone sin 
justificacion alguna dho derecho, como se convence por los escritos 
ü estan а foxas 57-62-68 y 83. presentados por el Р.В.” de este 
Coll” 3 reproduzgo. a que el Proc." Gen.' de esta dhá Ciu." no ha 
respondido cosa alguna 4 haga al caso, antes bien excita muchos 
puntos ü siendo impertinentes a los principales, q se ventilan. son 
indecorosos e injuriosos a lo comun de dha mi Religion Sagrada y 
a lo particular de alguno 6 algunos individuos condecorados de 
ella, como quien se halla falto de noticias y de los fundam.” q 
ha avido y ay para la defensa del dho dró de dhos Yndios. Lo qual 
es digno de la atenta consideracion y reflexion de V.S. La se- 
gunda porque lo que dho M. MI” cavildo pretende es despojar 
à dhos Yndios violentam." del derecho y posession pacifica ë 
inmemorial q han tenido como consta de los contextos de todos 
sus Acuerdos y del Titulo que le dan al de veinte de Febrero de 
este pressente año ü esta à foxas 49 de dhos Autos q dize assi: Ex- 
pediccion q se pretende сп la otra banda de la expulsion de las tropas 
de los Yndios Tapes; cuyas palavras expedicion y expulsion (1) 


Estás palavras gribwlas estão sublibadas me original. 
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dizen violencia y no qualquiera violencia, sino la mayor ü se puede 
experimentar. Siendo assi 9 dhos Yndios se hallan amparados en 
la dha posession por V.S. mismo en repetidos decretos segun 
consta à foxas 8 y 41 de dhos Acuerdos y à foxas 44-59-71 y 72 
de dhós Autos Lo qual es contra toda razon y justicia aunque dhó 
muy lll" cavildo fuesse parte legitima. quanto mas no lo siendo. 
ni aviendolo justificado hasta aora. 

La tercera porque lo 4 dhó M. lll." cavildo representa y pide 
se opone y es contra lo pactado en el compromisso, à se celebro 
por el mes de Henero del año passado de setecientos y veinte. y 
uno y contra lo que V.S. mandó executar en el decreto q esta à 
foxas 72 de dhos autos mandando à dhos Yndios baqueassen no 
obstante la prohibicion hecha por quatro años а los Españoles à 
cuya determinacion no se opuso dhó M. 111 cavildo sino à passo 
à celebrar la referida concordia como V. 5 expressa en el dho 
decreto en el qual dize V. 5, bien claram." lo contrario a lo que 
en dho acuerdo inserto en el referido exorto con tanta seguridad se 
afirma. 

La quarta, porque el inconveniente experimentado de la quasi 
assolacion de las vaquerias no ha dimanado de las vacas. ü han 
sacado dho “п юз Tapes, por ser constante q q. ellos solos 
baqueaban estaban las campañas hirviendo en ganado, sino por el 
desorden de las Espafioles en estar años enteros haziendo recogidas 
muy considerables, faenas de sebo, grassa, cuero, ею. En que 
actualm." continuan segun se demuestra de lo mismo q se expressa 
en dho acuerdo del dho M. Ш. cav,“ por relacion del Capp." О: 
Ju de San Martin, quien afirma ü aviendo reconocido aora dos à 
tres años sobre quatro millones de vacas en espacio de cien leguas 
este pressente año apenas abria treinta mil. Y lo mismo se de- 
muestra en la vaqueria grande de esta Ciu.” y de la de Cordova 
poblada de mucho mayor numero de ganado ü la de la otra vanda 
y de algunos años à esta parte está casi asolada y destruida; como 
tambien la vaqueria de la См.“ de S.* Fee entre los dos rios 
Parana y Uruguay. por la misma causa del desorden en la recogida 
de vacas v faenas entabladas de sevo, grassa y cueros en las 
campañas años enteros. Siendo muy digno de reflexion el que de 
parte de algunos capitulares de este М. Ш Cavildo y de los vezinos 
de esta dhà Ciud.” en la constitucion presente tanto se insista ë 
inculque p* d V.S. franquee su beneplacito y lizencia para passar 
а la dhà otra vanda y aun poblarse en ella p." el fin de socorrer à 
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esta dhã Ciu con las vacas 4 recogieren en aquellas campañas y 
con el sevo v grassa y cueros q hizieren. Por que si las sobre 
dhás vaquerias O campañas estan al presente tan exhaustas de 
ganado, como refiere el dhó Capp." D^ Ju." de San Martin. asse- 
qurando ü despues de aver registrado mas de cien leguas de dichas 
campañas apenas llegaria su ganado a treinta mil cabezas рага q 
es la referida lizencia? Si un solo vecino de la dhà Ciu.” de 5.º Fet 
entre otros actualm." esta vaqueando con dos tropas, y con tal 
empeño ü le asseguro à V.S. sugeto condecorado de la referida 
Ciu." y de toda authoridad y verdad, na dexaria ni raiz de Yerba 
en dhas campañas; no puede ser el fin de los de esta dhà Ciu." ea 
passar a la otra vanda de 5. Gabriel el recoger vacas. hazer sevo. 
grasa y cueros p." el socorro de la Ciu.” sino lograr las conveniencias, 
q tan en de servicio del Rey Nro S." se han experimentado, у 
асіп," se experimentan; por mas q V .5.* como tan leal y zeloso 
Ministro se haga continuam." milargos (sic) para impedirlas. 
La quinta porque el otro inconveniente. ü se representa por 
parte del dhò M. lll: cavildo de que los Portugueses de la 
Colonia de S. Gabriel desfruten las campañas con la recogida de 
vacas, faenas de sevo, grasa y cueros, q han estado logrando 
eficazm." deve estimular à V. 5. como à tan gran servidor de su 
Mag. para que severissimam.” prohiba a los Españoles de esta 
dha Ciu^ y a los de las de 5.º Feé y Corrientes el que passen à 
vaquear, hazer sevo, grassa y cueros a la dha vaqueria de là re- 
ferida otra banda; porque es pp.” y notorio ü de ay se ha originado 
el desorden de comerciar con los Portugueses, ayudandoles en sus 
faenas, vendiendoles cavallos, cueros, sebo y grasa. comprandoles 
sus generos proibidos: y no de que entren los dhós Yndios Tapes 
à vaquear, los quales siempre han abominado y aborrecido este 
comercio. y el que dhós Portugueses desfruten las referidas cam- 
pafias. Y para atajar este desorden mandó V.5. à fines del año 
proximo passado q bajassen quinientos Yndios armados. como lo 
executaron puntualissimam.". Y en esta providencia tan asertada 
imito V.S. à sus predecessores, 9 para atajar el Q dhós Portu- 
gueses desfrutassen dhás Campañas. no hallaron mas medio. q el 
llamar alguna compañias i de dhós Tapes, para que hiziessen retirar 
tierra adentro el ganado 9 se fesse acercando à dhã Colonia. como 
lo ordenaron y mandaron los S. D." Joseph de Garro, D. Manuel 
de Prado y D. Alonso Valdes Ynclan. sin asomo de contradiccion 
del M. 1 Cavildo de esta dhà Cio antes si con gran aplauso y 
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estimacion de tan acertada y eficaz providencia p.' el cumplim.' 
y Execucion de los ordenes y mandatos reales tan seriam.“ repe- 
tidos y encargados con severissimas penas, sobre ü se prohiba y 
de ninguna manera se permita el dhó comercio con Portugueses. 
ni que desfruten dhas compañas. Y es digno de gran reflexion. à 
en aquellos tiempos assi los 5,” Governadores, como los M. Ш. 
Cavildos de las tres referidas Ciudades juzgassen por remedio el 
mes eficaz p." la observancia de los R mandatos el que los dhos 
Yndios Guaranis v Tapes defiendan aquellas Campañas para à 
no sean desfrutadas de estrangeros; y q los Capitulares. d al pre- 
sente componen los dos М. Ш." Cavildos propongan à VW.S. 
Todo lo contrario. como es q se les prohiba a los dhós Yndios la 
entrada à recoger algunas vacas necessarias p. su Manutencion 
y sustento; aunque me consta, q muchos de los referidos capitulares. 
que miran las cosas sin passion, con gran conocim.'" experimental 
de lo passado y presente y no con menor zelo del bien de la Re- 
publica sienten lo contrario, como se reconoce de la Variedad de 
votos, q se expressan en dhós Acuerdos. Ni es menos digno de 
reflexion el que para desalojar a los Yndios infieles Aucaes de las 
vaquerias de esta dhà Ciudad, de que tantos años ha estan apode- 
rados, sin permitir entren Españoles accioneros à sacar vacas, de 
parte de este M, Ш." Cavildo aya avido tanta omission en solicitar 
la rescauracion de lo que сісгіат, * cs suyo, v es tan importante y 
necessario p. la manutencion de esta dhà Ciu. como se ponderan 
(sic) dhà acuerdo; y à se ponga tanto empeño en despojar de su 
drü y posession pacifica, ë immemorial a los pobres Yndios Gua- 
ranis y Tapes. tan leales vassallos y servidores de su Mag., segun 
lo han manifestado en todas las ocasiones, q se han ofrecido de 
su R.' Servicio y à V.S, consta muy bien de lo mucho que han 
servido en tiempo de su govierno, 


La sexta Finalm.” porque es totalm." inverisimil, à el remedio 
de esta аһа Ciu consista en Q se les proniba a los dhós Yndios 
Tapes el entrar en dichas vaqueriis, porque este ofrecim." ha 
sido una pura invencion fingida del desatecto à dhós Yndios, desde 
à los vecinos de esta dhà Ciu.” y de la referida de 5.º [cë han 
hecho sus entradas en dhás vaquerias. sin averse, reconocido las 
conveniencias, q pretestaron, como se pondera con toda verdad, « 
razon en el acuerdo inserto en dhò exorto, El remedio justo у 
acertado huviera sido y será el desalojar a los dhós Infieles Aucae« 
de las vaquerias de esta dha Ciu de que tantos años han estado 
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v.actualm." estan apoderados; no el despojar violentam." à los 
Yndios Xptianos tan leales servidores de su Mag del derecho y 
posession immemorial, q sin contradicción alguna han tenido como 
V. 57 tiene declarado. Porque en lo primero defenderá esta 
dhà Ciu” lo que ciertam." es suio y logrará las inconveniencias 
9 logró quando dhós Infieles no intentaron la usurpacion q 
actualm." estan executando; y en lo segundo se comete la In- 
justicia manifiesta de quita; violeiizun" n los Yndios Aptianos lo 
que ciertam." es suyo; y usurpar con tanta violencia lo ageno nunca 
puede ser remedio p. socorrer esta аһа Ciudad: y por essa sin 
duda despues de la saca de casi quatro millones de vacas en tan 
poco tiempo, como afirma el dhò Capp. D Ju“ de San Martin 
по ha experimentado remedio alguno ема dhà Ciu", Segun se 
afirma en ei acuerdo inserto en el exorto. porque no puede faltar 
la verdad del Proverbio, male parta. malè dilabuntur. 


Por las quales razones y las q tiene alegadas y representadas 
dhó Padre Rº у Proc” Gen. de esta dhà Provincia Geronimo 
Herrán, por los escritos, à tiene presentados v principalm,” por 
los referidos, G estan à dhàs foxas 57-62-68 y 83 à reproduzqo 
en todo y por todo, exorto, y encargo à V.5 en nombre del Rey 
nto S." y de la mia le ruego y supp." prohiba so graves penas à 
todos los vezinos de las tres referidas ciudades de В.“ Ayres, 5º 
Feé у Corrientes el que entren a vaquear, hazer sevo. grassa y 
cueros en dhás campañas de la otra banda, 9 Патан del Uruguay; 
y Š à dhós Yndios Guaranis 6 Tápes. q estan al cuidado de dhã 
mi sagrada Religion los buelva À amparar en el derecho y pacifica 
posession, en que hã estado, y los hallo V.S. no permitiendo q 
se les ponga embarazo alguno en la saca de las vacas, ü necessitaren 
para el sustento y manutencion de sus pueblos, familias ë hijos. Y 
en caso negado pido à V.S. una, dos, tres y las demas vezes, 3 
puedo. y debo pedir, el testimonio de todos los Autos integros. y 
de este y los demas exortos, para ocurrir en cumplim." de mi obli- 
gación a su Mag en su К. y supremo consejo de las Yndias à 
solicitar el remedio. q mas convenga al derecho de dhos Yndios. 
ü en hazerlo assi obrará V. Sen justicia y yo hare al Tanto cada 
que los suyos vea. Fhô en esta Ciu.” de la SS.* Trinidad Puerto 
de Santa Мана de В." Ayres. en nueve de Julio de mil setecientos 
v veinte y dos años, 


Joseph de Aguirre. 
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XXXV — INFORMAÇÃO JURÍDICA, POR MEIO DE 
QUESTIONÁRIO E RESPOSTAS DE VARIAS TESTEMU- 
NHAS. SOBRE O DIREITO QUE TEM OS INDIOS DAS 
MISSOES GUARANI E TAPE AS VACARIAS DO 
URUGUAI OU DO MAR. 14-IX-1 722. 


1-29-4-10 


S. Prov." y Vicario General. El P. Pablo Benitez rreligioso 
Professo de quarto voto de la Comp de JHS. y Sup.” atual de 
todas las Doct.", rreduce,” y Missones de Yndios Guaranis y 
tapes del Parana y Uruguay. que estan a cargo de dha mi sagrada 
religion ante Vm.” paresco en la mejor forma 9 aya lugar en 
derecho. y mas convenga al de mis partes у digo q ha llegado а 
mi noticia, 4 los vecinos de las Ciudades de 5." fe& y B.^ Ay." 
principalm, el Proc." y Cavildo de dha Ciudad de B^ Ау." pre- 
tenden despojar del derecho cierto ü tienen con posesion pacifica 
ë immemorial dhoz Yndios a las vaquerias, š llaman del Uruguay 
ó del mar, р.” recoger las vacas cimarronas, que passen en aquellas 
campañas desciertas p." su sustento. y el de sus familias de Mugeres 
ë hijos. cuia accion y derecho se origino de aver sido dhas vacas 
cimarconas procreadas y multiplicadas Че las mansas, ü sus ante- 
passados dexaron en aquellas campañas. quando los Portugueses 
Mamalucos asolaron en ellas sus Pueblos contra todo derecho 
Divino y humano llevando cautivos como esclayos un gran numero 
de cllos q." уа estavan reducidos à nia S.* feé, y a la obediencia 
y sugecion del Rey não Señor y porque para la defensa de la in- 
justicia y agravio, q se les pretende: hazer con el referido despojo, 
conviene dar informacion ante Vm.' de manera à haga feé en los 
tribunales, а ë pueda y deva ocurrir р.” solicitar el remedio se ha 
de servir Vm. de admitirme dha informacion. tomando la declara- 
cion jurada en la forma que prescribe el derecho a los testigos asi 
regulares como seculares, q por mi fueren presentados, los quales 
han de declarar ó certificar al tenor del interrogatorio, q asi mesmo 
presento, 

| — Prim." si tienen noticias y conocimiento de los Yndios 


Guaranis ó tapes, q reducidos a vida Christiana v Politica viven en 
"Treinta Pueblos; treze en el Parana, v diez y siete en el Uruguay. 
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a cargo y cuidado de los rreligiosos de la Comp." de JHS, de esta 
Prov.” del Paraguay. y de las vaquerias à campañas del Uruguay 
azia el mar donde passen dhas vacas cimarronas. Digan: 


2 — Si saben de ciencia cierta, à han oydo como dhos Уп юз 
Guarani: an estado y estan en pacifica posecion immemorial de 
dhas vaquerias recogiendo de ellas las vacas cimarronas que 
necessitan p su sustento, familias de mugeres ë hijos. etc. Digan 


3 — Si saben ë han oido à dhos Yndios han tenido sa 
posecion, y uso à sciencia y paciencia de los Gov” de В." Ay. 
sin contradicion alguna de los Gov”, Cavildos à vecinos de M 
Ciudades de B.* Ay" y S." Fee, asta estos dos å tres ultimos años. 
en que pretendieron perturbales 6 despojarlos de dha posecion, 
Digan: 

4 — Si saben ü han oido decir como aun despues de aver 
intentado el Proc." Cavildo. y vecinos de la Ciudad de B. Ay: 
perturbar 6 despojar à dhos Yndios de su derecho cierto, el Gov." 
de dha Ciudad О.” Bruno Zabala ante quien pusieron su demanda, 
amparo à dhos Yndios en su pacifico e immeinorial posecion por 
varios decretos. q espedio de amparo. Digan: 


5 — Si saben 6 han oido decir, como los Cavildos y Proc.” de 
las Ciudades de В.” Ay.” y 5.” feé, conociendo el derecho incon- 
trastavel, à tenian de dhas vaquerias, y la pacifica posecion imme- 
morial en el uso de recoger de ellas las vacas cimarronas, convinieron 
el año passado con el P." Proc." de dhas Doct." en Bº Ау», cele- 
brando solemnem." Escriptura de compromiso y convenio, en q 
dhos Yndios sacasen de dhas vaqueras las tropas q necessitasen 
р." su sustento, familias ë hijos. Digan: 


6 — Si saben à han oido decir. q dhas vacas cimarronas de 
dhas campañas ó vaquerias. siempre han sido reputadas por proprias 
de dhos Yndios por aver sido procreadas y multiplicadas de las 
mansas que tubieron proprias sus Abuelos y antepassados. v las 
dejaron en dhas campafias por averles destruido los Portugueses 
Mamalucos de S. Pablo. sus Pueblos. d tubieron situados еп dhas 
campañas, Digan: 

7 — Si saben à han oido decir. 9 por aver cido tenidas à repu- 
tadas dhas vacas por proprias de dhos Yndios, nunca los Gov,” à 
Cavildos de В." Ay." y S." [eë han intentado esta estos ultimos dos 
à tres años, el que vaqueen dhos Yndios con licencia de los Gov.” 
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v con las limitaciones à suelen ô solian conceder licencia a los 
vecinos accioneros de В.” Ay. y 5.º feé p que vaqueasen en sus 
vaquerias. Digan: 


5 — Si saben ó han oido decir, q los Españoles de В^ Av y 
5." [её nunca entraron a vaquear O recoger vacas cimarronas en 
dhas vaquerias del Uruguay, asta agora cinco anos poco mas à 
menos. y esso por puro condecendim.” de dhos Yndios, à fin de 
evitar maiores males de violencias, persecuciones etc. Y por la 
mesma causa condescendio el P. Proc." de Missiones en el re- 
ferido convenio y compromisso, en à dhos Espafioles cada año 
sacasen de dhas vaquerias cantidad determinadas p. poblar las 
estancias, y socorrer dhas Ciudades. Digan: 


9 — Si saben à kan oido decir, q los muchos años, д vaquearon 
dhos Yndios solos, estubieron siempre dhas vaquerias pobladas de 
innumerables vacas; por el orden y concierto con que sacaban 
solam." en los dos meses del año, en q no impiden su multiplico y 
procreación. Y que los Españoles en cinco años, q han vaqueado 
han asolado y destruido dha vaqueria. donde se ven ya muy pocas 
en los parages. q solían estar mas pobladas. Digan: 


10 — Si saben ô han oido, q la causa principal à unica de 
esta asolacion y destruicion, ha sido el aver estado dhos Espa- 
ñoles vaqueando años enteros, no solo recogiendo vacas. sino es 
haciendo sebo, grasa y cueros, en ü ye consume la mayor parte del 
ganado; y se impide totalm.” el multiplico. Y este desorden cxe- 
cutado, no ha sido por el fin q pretestaron de socorrer las Ciudades 
de B. “Av: y S." fe&. y poblar sus estancias, sino es p." vender 
fuera de la Prov. y aun a los Portugueses de S. Gabriel comer- 
ciando con ellos vendiendoles el sebo. grasa y cueros, q hazen 
publicam.” en las estancias, ü en dha vaqueria dhos Españoles han 
poblado, donde dizen que dhos Españoles han tenido y tienen 
asentado Corriente el comercio prohibido con Portugueses de la 
Isla de S. Gabriel. Digan: 


11 — Si saben å han oido dezir, como los Españoles de В. 
Ay. tienen sus vaquerias en las campañas confinantes a su Ciudad 
asta el mar, donde ubo muchos millones de vacas; y las destruieron 
por el referido desorden de vaquear en tiempos. 4 impedian aho 
multiplico, deteniendose en dhas campañas haciendo sebo, grasa. 
cueros, sin orden y concierto; y q lo mismo y por la mesma causa 
ha sucedido а los vecinos de S.'* fe&. en la destruccion de la abun- 
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dantissima vaqueria, q tenian en las vaquerias intermedias entre 
los dos rios Uruguay y Parana. Digan: 


12 — Si saben à han oido decir. q el reciduo de vacas que 
han quedado en su vaqueria de В” Av, retiradas en las cerranías 
y üsperissimas montanas acia el mar, estan usurpadas y preocup- 
das de los Yndios Ynfieles Aucaes de Chile, los quales estan oi 
injustam." echos quasi duchos de dhas vaquerias. sin que de parte 
de los vecinos de В." Ay se procure, ni intente recuperar lo à 
es suyo; poniendo al presente todo el empeão en despojar a los 
pobres Yndios Guaranis Christianos, y tan leales. y buenos ser- 
vidores de Su Mag. del derecho cierto con posccion immemorial 
y pacifica, ü han tenido р." usar de dhas vaquerias sacando de ellas 
las vacas necessarias р." sus sustento сіс. Digan: 


Yicm declaren si todo lo contenido en este interrogatorio es 
publico y notorio, publica voz y fama etc. А Vm. pido y suplico 
se sirva de proveer como llevo pedido recibiendo dha informacion 
exuminando los testigos. q han de declarar con juram." al Thenor 
del interrogatorio q presento y echa dha informacion se me volvera 
original con los testimonios, ü pidiere, por ser de justicia 9 pido. 
Juro in verba sacerdotis no ser de malicia: v en lo necessario etc, 


Pablo Benitez. 


En el Pueblo y rredu.^ de Yndios de n. 5.* de la Encarnacion 
de Ytapua. en diez y siete dias del mes de Agosto de mil setec, * 
y veinte v dos años, Ante el $^ D.“ D." Juan Gonzales Melgarejo 
Canonigo de la 8.º Iglesia Cathedral de la Ciudad de la Assump- 
sion Pro." y visitador Gen. deste Obispado del Paraguay, y su 
partido, se represento el pedim." de suso por el contenido con el 
interrogat.' inserto ya viendolo visto se le admite a la parte “a 
informacion q ofrese por el Thenor de las preguntas de dho in- 
terrogatorio y para ella presente los testigos q viene ofreciendo y 
së le de la noticia, Asi lo proveyo. mando v firmo de que doy 
[eë D.* Juan Gonzales Melgarejo. Ante mi Thomas Zorrilla del 
Valle Мон” pp.” Yncontinenti Yo el presente Nott” pp”. Di 
noticia de lo mandado en el Decreto de suso dicho Al M. R. Р. 
Pablo Benitez Sup." destas Doctrinas de Indios del Uruguay, v 
Parana en su persona 4 lo ovo v firmo. Pablo Benitez. Thomas 
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Zorilla del Valle Mott." pp... En el Pueblo y rreduccion de Yndíos 
de М." $^ de la Encarnacion de Ytapua. 

En diez y ocho dias del mes de Agosto de mil setecientos v 
veinte y dos años Ante el dho señor Prov,” Visitador deste Obis- 
pado para la informacion 4 tiene ofrecida dar el dho M.R.P. 
Sup. Presento por testigo declarante Al R. P. Policarpo Dufo 
rreligioso Profeso de quarto voto de la Comp de JHS. y cura 
proprio de Pueblo, y rreduccion de Yndios de Nº S; de Fei, a 
quien se le recibio juram.": q hizo, in verbo sacerdotis puesta la 
mano en el pecho segun forma de dró y so cargo del prometio 
dezir verdad de lo q supiere v fuere preguntado у siendolo a! 
"Thenor de las preguntas del interrogatorio presentado declaro en 
la manera siguiente: 


| — A la primera pregunta dixo que como desde el afio 
passado de setecientos y ochenta v seis д a que entro a estos 
Puchlos de Yndios donde por la Obediencia a sido ocupado asi de 
cura como de compafiero en algunos de ellos y por esso le consta 
de vista el conocim.'" de los Yndios tapes 6 Guaranis d estan 
reducidos a vida Christiana; viben en treinta Pueblos, treze en cl 
Parana y diez y siete en el Uruguay: a cargo de los rreligiosos de 
зи Sagrada Religion. y tambien de las Baquerias à campañas de 
Uruguay. azia al mar donde passen las vacas cimarronas cuia no- 
ticia la a tenido mucho mas antes de los afios referidos por averle 
contado un Then" de Cavallos à avia salido de la Ciudad de 
В." Air. a una correduria por dhas campañas por orden del Señor 
Gov." DA Joseph de Herrera de como en tiempo del S." D. Joseph 
Martinez de Salazar, Presidente à fue de la Real Audiencia de 
B. Ay. salio tambien a otra correduria y ў aviendo llegado al 
ггіо grande llamado Ayuy ó Yeyui que desemvoca a la mar des- 
cubrio por aquellas campañas gran multitud de vacas cimarronas 
todas de color, q venian otras muchas vajando por la costa de dho 
rio y q aviendo dado esta noticia el dho Then." de Cavallos, al 
dha S." D. Joseph Martinez de Salazar. fue el dho Señor a hablar 
al E. Christ. Altamirano, q estava p. embarcarse de Proc, 
Gen.' de los primitivos PP.* fundadores de las Doctrinas, y consul- 
tada la materia dixo q essas vacas eran procreadas de Quatrocientas 
vacas Lecheras que dexaron los Padres. quando se retiraron de la in- 
vacion de los Portugueses Mamelucos de S. Pablo. desde cuio 
tiempo se an mantenido en gran numero por sus procreos hasta 
este tiempo, siendo dho P Christ de Altamirano uno de los 
PP. q vinieron huyendo con los Yndios transportandolos desta 
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vanda del rrio de Uruguay: y todo esto declara le refirio dhó 
Then." a este declarante, de donde a tenido la noticia cierta con- 
firmandole despues el dho P Christ. de Altamirano todo lo 
referido q passo assi. 


2 — A la segunda pregunta dixo à le consta de vista como 
dhos Yndios Guaranis an estado y estan en pacifica posecion de 
dhas vaquerias de tiempo immemorial, cogiendo de las vacas ci- 
marronas las d necessitan para su sustento, y de sus familias de 
muger ë hijos. 


3 — А la tercera pregunta dixo q sabe de sciencia cierta Ñ 
dhos Yndios an tenido dha posecion. y uso de dhas vaquerias, 
a ciencia y paciencia assi de los Gov." de В’ Ay como del 
Cavildo, Justicia y regim." y demas vecinos de ella sin contra- 
dicion alguna, y tambien de los de 5." feé, sino es hasta estos 
dos à tres ultimos anos en ü pretendieron perturbarles à despoxarles 
de dha posecion, y uso a los dhos Yndios violentam." de la accion 
y derecho q an poseido en dhas vaquerias de tiempo immemorial 
sin contradicion alguna. 


4 — А la quarta pregunta dixo ü sabe de como despues de 
aver intentado el Proc.", Cabildo, y vecinos de la Ciudad de В’ 
Ayr. perturbar à despojar a dhos Yndios de su derecho el Gov.” 
de dha Ciudad D." Bruno de Zabala Ante quien pusieron su 
demanda, y que este amparo à dhos Yndios en su posecion imme- 
morial que an tenido pacificam." por varios decretos д expedio 
de amparo à q se remite. 


5 — А la quinta pregunta dixo de como le consta por noticias 
у por papeles q a visto de como los Cavildos y Proc.” de B: Ay.” 
y Su feé, conociendo el derecho que tienen de dhas vaquerias los 
dhos Yndios y su pacifica posecion del uso y alvedrio con que 
cogen dellas por este derecho tan Firme el afio passado convinieron 
con el P. Proc." de dhas Doctrinas de В’ Ayr.' en à dhos Yndios 
sacasen de dhas vaquerias las tropas que quisiesen para su sustento 
de ellos, y de sus familias celebrando este compromisso debaxo de 
Escritura de convenio, 

б — А la sexta pregunta dixo q todo lo que se refiere en 
Ecc. pregunta es verdad por lo que tiene va dho. y declarado 
arr ^ 

7 — A la septima pregunta dixo que assi mesmo le consta ü 
por aver sido tenidas. Y reputadas comunm." dhas vacas рог 
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proprias de dhos Yndios nunca los Gov” à Cavildo de Buen." 
Аут." à S." feé, an intentado el q vaqueen dhos Yndios con licencia 
de los Gov." y con las limitaciones 4 solian conceder licencia a 
los vecinos accioneros hasta estos ultimos dos à tres anos como 
lleva dho. 


8 — А la octava pregunta dixo ĝ le consta de vista ü los 
Españoles de Buenos Ayres y 5.º fe&, nunca entraron а vaquear, 
y sacar vacas cimarronas en dhas vaquerias del Uruguay, hasta 
aora cinco años poco mas 6 menos y esso por condesendim." de 
dhos Yndios a lin de evitar mayores males de violencias como 
pobres indefensos pucilanimes, y por la misma causa condecendio 
el P Proc." de Missiones con el referido convenio, y compromisso 
en que dhos Espafioles cada afio sacasen de dhas vaquerias, can- 
tidades determinadas para poblar las estancias y socorrer 
Ciudad en sus necesidades. 

9 — À la nona pregunta dixo q sabe. y le consta aver estado 
dhas campañas muy pobladas de ganado bacuno cimarron en años 
passados quando los Yndios solos vaqueavan en dhas campañas 
por el orden, y concierto con que la sacaban a su tiempo sin dañar 
el multiplico de ellas; lo qual oy no se be sino es todo lo contrario 
por el gran deshorden con que los vecinos de la Ciudad de S." 
[её y B. Ayr, han destruido con matansas muy gruessas que 
hazen para sacar cantidad de sebo, graza y cueros, q ya apenas se 
allan vacas en los lugares donde estaban mas poblas (sic). 


10 — A la Decima pregunta dixo à sabe y le consta q la 
causa principal de la destruiccion de dhas vacas cimarronas es la 
frequencia. y avitacion casi continua que los Espanoles de dhas 
dos Ciudades an tenido en dhas campañas, haciendo cueros. grasa, 
sebo, como lleva dho, y declarado en la pregunta antecedente con 
lo qual se impide el multiplico de dhas vacas, y assi mismo Dixo 
tenia noticia cierta como algunos Españoles de Buen.* Ayr.* no an 
sacado ganado para el fin de poblar sus estancias sino p.* trato 
y contratos con los Portugueses de la Ysla de S. Gabriel, 


11 — А la undecima pregunta dixo q le consta q los Es- 
pañoles de B.' Ayres, tenian sus vaquerias en las campañas con- 
finantes a su Ciudad. y que estas corrian hasta el mar y q en ellas 
ubo muchos millones de vacas y las destruieron por el re 
deshorden. y esto mismo a sucedido а los vecinos de 8.“ fe&, en la 
abundantissima vaqueria que tenian entre los dos rios Uruguay y 
Parana. por la misma causa. 
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12 — А la duodecima pregunta dixo que save d las bacas que 
an quedado de las vaquerias de Buen.* Ayr." se han retirado a las 
cerranias, д confinan à caen azia al mar, y estas estan usurpadas y 
defendidas de los Yndios Ynfieles Aucaes de Chile, sin š dhos 
Españoles de Buen. Ayr." hagan diligencias algunas a recuperar 
lo ü es suio; poniendo todo su empeño en despojar a los pobres 
Yndios Guaranis Christianos, y leales servidores de su Mag.' 
siendo tan cierto el derecho dellos con posicion immemorial y 
pacífica. 

А la ultima pregunta dixo 4 todo lo que a declarado es publico, 
y notorio publica voz y fama, y 4 es la verdad, so cargo del 
juram." à a fecho en que se afirma y ratifica. y firmo con su 
Merzed de que doy fee. D." О.” Juan Gonzales Melgarejo. Po- 
licarpo Duffo. Ante my, Thomas Zorrilla del Valle. Mott." pp.”. 


En el Pueblo y rreduccion de Yndios de Nº 5.* de la En- 
carnacion de Ytapua, en veinte de Agosto de mil setecientos y 
veinte y dos años, Ante el 5º D." D” Juan Gonzales Melgarejo 
canonigo de la 5.º Iglesia Cathedral de la Ciudad de la Assumpcion 
Prov." y Visitador Сеп. deste Obispado del Paraguay у su par- 
tido en prosecucion de esta informacion el M. R. P. Pablo Benitez 
Sup." de las Doctrinas, y Pueblos del Parana y Uruguay. presento 
por testigo al В.Р. Diego Lezana rreligioso Profeso de Quarto 
voto de la Comp." de JHS, a quien se le recibio juramento q hizo 
segun forma de derecho puesta la mano en el pecho in verbo sa- 
serdotis so cargo del qual prometio desir verdad, de lo que supiere, 
y fuera preguntado y siendole leido el interrogatorio y sus pre- 
guntas declaro al Thenor dellas en la manera siguiente: 


1 — A la primeira pregunta dixo q tiene conocim." de los 
Yndios Guaranis, Ó tapes de su Christiandad, vida Politica, y 
demas costumbres de sus Pueblos, y de las vaquerias, y campañas 
donde passen sus Ganados. 

2 — A la segunda pregunta dixo q sabe de cierta ciencia que 
dhos Yndios Guaranis an estado en pacifica posecion immemorial 
de dhas vaquerias recogiendo dellas las vacas cimarronas ў ne- 
cessitaban para su sustento. 

3 — Кта pregunta dixo ü sabe q dhos Yndios ап 
tenido dha posecion a ciencia, y paciencia de los Gov." Cavildos 
y vecinos de las Ciudades de Buen." Ayr.' y 5." fe£, sin contradicion 
alguna, y antes bien sabe, y le consta de ciencia cierta que asistiendo 
en el Coll de B.* Ay. en años passados el Gov." de Buen." Ayr." y 
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otros particulares pedian licencia al M.R.P. Prov. y Sup." de 
Doctrinas de la Comp." de JHS para sacar vacas cimarronas de dhas 
vaquerias, y ü solo de pocos años a esta parte an pretendido per- 
turbarles ó despojarles de dhas su antigua e immemorial posecion. 


4 — À la quarta pregunta dixo que sabe como aun despues 
de aver intentado el Cavildo, y vecinos de la dha Ciudad de B." 
Луг“ despojar a dhos Yndios de su derecho cierto el S. Gov." de 
dha Ciudad D." Bruno Zabala ante quien pusieron su demanda 
amparo a dhos Yndios en su pacifica e immemorial posecion por 
varios decretos Y expedio de amparo. 


5 — А la quinta pregunta dizo q ha oido decir como los 
Cavildos y Procuradores de las Ciudades de В." Ayr." y de 5.º fe 
conociendo al derecho cierto à tenian, y tienen dhos Yndios, y 
la noticia de dha sentencia definitiva de dhos 5 Gov." D." Bruno 
Otorgaron escriptura de compromiso con el R.P. Proc." de Mis- 
sianes para que pudiessen sacar las vacas necessarias de dhas va- 
querias para su sustento. 


6 — А la sexta pregunta dixo ü a oido decir por cosa cierta 
que dhas vacas cimarronas de dhas campafias han sido siempre 
reputadas por de dhos Yndios, y q fueron procreadas de las mansas 
ü tubieron, y dejaron sus antepassados quando fueron destruidos 
sus Pueblos de los Portugueses Mamelucos de S. Pablo. 


7 — À la septima pregunta dixo q sabe de ciencia cierta como 
lleva dho à dhas vacas an sido reputadas y tenidas por de dhos 
Уп юз 3d por pac пале observava ni se o pore con ellos 
lo que con dhos Españoles de Buen.* Ayr." y de 5.” feé, que aun 
siendo accioneros pedian, y piden licencia al S." Gov." para sacar 
vacas de sus campañas. 


8 — А la Octava pregunta dixo à ha oido dezir q el В.Р. 
Proc." de Missiones hizo convenio con dhos Espafioles para que 
cada afio sacasen de dhas vaquerias cantidades determinadas para 
poblar sus estancias, y socorrer dhas Ciudades. 


9 — А la novena pregunta dixo ӯ ha oido dezir a varias per- 
sonas todo lo que contiene esta pregunta. 

10 — A la Decima pregunta dixo 4 sabe 4 es la unica causa 
de la destruicion de dhas vaquerias la asistencia continua а an 
tenido los Españoles en dhas vaquerias haciendo cueros, sebo y 
grassa impidiendo el multiplico de las vacas, por lo qual aun en 
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los parajes que en años passados se allavan muchas vacas en 
estor no se ben ningunas. 

11 — A la undecima pregunta dixo q todo lo que contiene 
esta pregunta a respondido en las antecedentes, y q es verdad todo 
lo q en ella se contiene segun à oido a los q le an visto y experi- 
mentado. 

12 — А la duodecima pregunta dixo а no le consta lo que 
contiene esta prequnta. 

А la ultima pregunta dixo G todo lo que lleva declarado 
es publico y notorio publica voz y fama y la verdade so cargo del 
juramento que a fecho en que se alirma, y ratifica y siendo ne- 
cessario aviendosele buelto a leer de verbo ad verbum la buelve a 
hazer de nuevo y lo firmo con su Merced de que Doy её. D” D.* 
Juan Gonzales Melgarejo. Diego de Lezana. Ante my Thomas 
Zorilla del Valle. Nott" pp. 

Үп continenti en dho dia, mes y año ante dho 5.” Prov." y 
Visitador Gen. deste Obispado del Paraguay y su partido en 
prosecucion desta informacion el M.R.P. Pablo Benitez Sup." 
de Misssiones, presento por testigo al R. P, Ignacio de Astudillo 
¿religioso Professo de quarto voto de la Comp. de JHS cura del 
Pueblo de N.* S^ de la Encarnacion de Ytapua. а quien se le 
recibio juram." que hizo in verbo Sacerdotis, puesta la mano en 
el pecho segun forma de dró so cargo del qual prometio desir 
verdad lo que supiere, y fuere preguntado, y siendole leido el 
interrogatorio declaro en la manera siguiente. 

1 — А 1а primera pregunta dixo, que tiene noticia y cono- 
rimiento de los Yndios Guaranis à tapes de Catorze años que а 
que asiste en estas Missiones por orden de sus Superiores y ü viven 
en Christiandad y Policia en treinta Pueblos, treze en el Parana 
y diez y siete en el Uruguay, todos a cargo de los rreligiosos de su 
sagrada Religion, y assi mismo tiene noticia cierta de las vaquerias 
ӧ campañas del Uruguay, azia al mar donde passen las vacas 
cimarronas de dhos Yndios. 

2 — А la segunda pregunta dixo ü sabe de ciencia cierta ü 
dhos Yndios an estado en posecion pacifica ë inmemorial de dhas 
vaquerias recogiendo de ellas las que necessitaban para su sustento. 

3 — À la Tercera pregunta dixo que sabe ü dhos Yndios an 
tenido dha posecion y uso a ciencia y paciencia de los Gov.'" de 
Buen. Ayr* y de los Cavildos, y vecinos de las Ciudades de 5.” 
fe& y Buen" Ay." hasta estos ultimos años q pretendieron pertur- 
barles de dha posecion. 
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4 — À la quarta pregunta dixo à a oido dezir como aun 
despues de ver intentado el Proc." Cavildo y vecinos de la dha 
Ciudad de Buen. Ayres, perturbar à dhos Yndios su dró cierto 
el 5." Gov." de ella D." Bruno de Zabala ante quien pusieron su 
demanda amparo à dhos Yndios en su pacifica, & inmemorial po- 
secion por varios decretos. 


5 — À la quinta pregunta dixo que a oido dezir del contrato 
ò compromisso q el R.P. Proc" de Missiones que assiste en 
Buen. Ayr." celebro solemnem." por Escriptura publica de com- 
promiso para que los Yndios sacasen las tropas que necessitassen 
para su sustento. 


б — А la sexta pregunta dixo que а oido dezir este declarante 
assi, en la Ciudad de Buen. Ayr. de donde es natural como en 
las demas partes comunmente 9 dhas vaquerias eran de dhos Yndios 
con todo lo demas à contiene esta pregunta. 


7 — А la septima pregunta dixo ĝ por ser reputadas siempre 
dhas vaquerias por de dhos Yndios, nunca an necessitado de li- 
cencia particular de dhos S.* Gov.” para sacar las que an necessi- 
tado para su sustento. 

$ — А la Octava pregunta dixo à sabe ü los Españoles de 
Buen.” Ayr.' y de S." [её nunca entraban a baquear en dhas càm- 
райаз del Uruguay hasta aora cinco años poco mas ó menos por 
permiso de dhos Yndios p evitar extorciones por cuia causa 
condesendio tambien el R. P. Proc." de Missiones en el referido 
compromiso en que dhos Españoles sacasen cada año numero de- 
terminado de vacas para poblar sus estancias. 


9 — А la novena pregunta dixo que а oido decir por cierto 
todo lo que contiene esta pregunta. 


10 — А la Decima pregunta dixo q save ü la unica causa y 
motivo de la destruicion y assolacion de dhas vaquerias es la assis- 
tencia de todo el año de los Españoles de dhas dos Ciudades 
matando innumerables Bacas para hazer cueros, sebos y graza y 
sacando asi mesmo muchissimo numero de vacas todo para sus 
tratos y contratos con diversas Provincias y lo iT mas segun a 
oido dezir aun con los Portugueses de la Ysla de 5. Gabriel siendo 
comercio prohibido. 


11 — A la Undecima pregunta dixo que a oido decir y sabe 
de cierto todo lo que contiene esta pregunta, 
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12 — A la Duodecima pregunta dixo que sabe y a oido decir 
а el reciduo de vacas q an quedado de la de B.* Ayr. se an retirado 
a las cerranias q caen azia al-mar donde los Yndios Ynfieles Aruaes 
de Chile se an hecho dueños de ellas sin que por parte de los 
Españoles sea ya puesto diligencia suficiente para ahuyentarlos 
procurando solo destruir y aniquilar a los pobres Y ndios Guaranis 
Christianos y servidores de Su Mag. quitandoles su dró cierto ë 
immemorial. 


A la Ultima pregunta dixo 4 todo lo que lleva dho es publico 
y notorio publica voz y fama y la Verdad so cargo el juramento 
que a fecho en à se afirma y ratifica. y siendo necessario la buelve 
a hazer de nuebo, y lo firmo con su Merced de que Doy её. D." 
D." Juan Gonzales Melgarejo, Ign de Astudillo. Ante my Thomas 
Zorilla del Valle. Mott." pp.”. 


En el Pueblo y rreduccion de Yndios de N.* S^ de la Encar- 
nacion de Ytapua, en veinte y cinco de Agosto de mil setecientos y 
veinte y dos años Ante el 5” D." D." Juan Gonzales Melgarejo 
canonigo de la Santa Yglesia Cathedral de la Ciudad de la 
Assumpcion, Prov." y Visitador Gn.' deste Obispado del Pa- 
raguay, y su partido en prosecucion de esta informacion el M. 
R. P. Pablo Benitez Sup." de las Doctrinas y Pueblos del Parana 
y Uruguay, presento por testigo al В.Р. Juan de Yegros Religioso 
de la Comp de JHS. a quien se le recibio juramento à hizo segun 
forma de derecho puesta la mano en el pecho in verbo Sacerdotis 
so cargo del qual prometio decir verdad de lo que supiere y fuere 
preguntado y siendole leido el interrogatorio y sus prequntas de- 
claro al Thenor dellas en la manera siguiente: 

1 — А la primera pregunta dixo q tiene conocim." de los 
Yndios Guaranis de su Christiandad, vida Politica y demas cos- 
tumbres de sus Pueblos, y tambien de las vaquerias ó campañas 
del Uruguay por las partes del mar donde passen dhas vacas 
cimarronas cuia noticia la ha tenido, y declaro como ha visto un 
instrumento Original del Р." Juan Bautista Ferrufini Prov.' desta 
Prov." del Paraguay por el año de mil seicientos (sic) y quarenta 
y quatro ü esta entre papeles antiguos del Pueblo del Yapeyu en 
que ordena al В." Sup.” de los dos rios que haga poner mas vacas 
en las taperas de los Padres Missioneros que estan por las partes 
del mar cuios Pueblos llevaron los mamelucos de S. Pablo los 
quales y azian por las partes del Oriente como sus antesessores lo 
avian ordenado tambien prohibiendo a los Yndios que pudiessen 
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sacar dhassvacas com titulo de ser desus taperas. Son los Pueblos 
despoblados de Yndios Guaranis porj avia de ser para mucho 
bien destas Missiones en que compraron vacas los Padres antes à 
los Mamelucos diesen en dhos Puehlos como cinco mil vacas con 
plata de la Comunidad de los Padres sin otro motibo mas que 
conservar estos pobres Yndios en crist* (1) en aquellas nuebas 
Reducciones d hasta oy se ben en aquellas partes del mar en donde 
solam." se veian estas vacas de color aunque aora con las va- 
querias de losYndios se an esparcido por otras partes, los ma- 
melucos llevaron estos Pueblos de Yndios por el año de mil seis- 
cientos y treinta y siente, (sic) y assi р. quarenta y siete años 
fueron Visitadas estas vacas, y llevando mas vacas los Yndios ü 
segun algunos llegaron à quinze mil vacas las que metieron por 
orden de los PP; Provinciales y por todo este tiempo estubieron 
prohibidos el entrar à estas vaquerias porque fuesse multiplicando 
este Ganado para mucho bien destas Missiones, El P. Prov. 
Gregorio de Orosco por el aüo de mill seiscientos noventa y 
uno, puso Orden à estas Missiones por el mesmo fin en que no 
entrasen a vaquear los yndios sino de dos à dos años 4 por la 
esterilidad de los años determinaron los PP.* Provinciales otra cosa 
hasta el Р." Thomas de Baeza q embio al mar à D." Roque Arazai 
Cacique Principal del Pueblo de S. Thome. siendo cura de dho 
Pueblo con licencia del P.* Prov, Augustin de Aragon por el año 
de mil seiscientos y setenta y uno, en ü le trajo del mar Quatrocien- 
tas vacas para muestra del Paño, y el Р." Cura paso a la otra vanda 
del Uruguay a ver dhas vacas. El. P Jacinto Marquez passo 
destas Missiones a Visitar las vaquerias por orden de los Superiores 
por el año de mil seiscientos y setenta, poco mas, y llegando à ellas 
dijo a los Yndios de su comitiva; Estas vacas que veis no son 
puestas por Hernando Arias que aunque puso Vacas desta vanda 
del Parana fue entre los dos rios en donde Hernando Arias 
puso vacas, cavallos y Yeguas; aqui no veis mas que vacas, y 
estas son puestas por los PP.' y tenemos en vuestros Pueblos 
papeles de aver puesto estas vacas aqui, y poniendo una Cruz se 
bolvio a las Missiones a dar quenta de lo que avia visto, y esta Cruz 
se conservava por el afio de mil seiscientos y ochenta, que la vieron 
los es Yndios ў fueron a vaquear, y los que fueron al avanse 
de 5. Gabriel. Estendieronse estas vaquerias de los PP.* por todas 
partes y llenaron la tierra aunque dizen algunos ü por las partes 
de S. Gabriel fueron puestas estas vacas por О” Anttonio 


(1) А frase grifada fol acrescentada: estre linhas com tinis + Mira diferentes. 
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de Vera. El S," Gov." D." Anttonio de Vera vino con soldados 
Españoles de la Ciudad de 5.^ её al avanse de 5: Gabriel trajo 
tres carretones voiada y vacas hasta el Uruguay; en el Uruguay 
ó se acabaron las vacas de los Españoles д se diminuyeron pues 
gastaron las vacas que trajeron los Padres. por la otra vanda del 
Uruguay venia el P.* Anttonio Solinas con sus tercios de Yndios. 
y mucho Ganado vacuno por esta parte del Uruguay vino del 
Yapeyu mucho ganado vacuno pedido por D.* Anttonio de Vera 
à tanto llego la necessidad de los Espafioles que uno dellos ubo 
de quebrar la cabeza de un Yndio porque no le quiso dar una 
vaca. Con las vacas de los Padres fue manteniendose el Tercio 
Espafiol hasta llegara a 5: Gabriel en donde se acabaron todas las 
Vacas. Y assi el P.* Jacinto Marques con secenta y dos Vaqueros 
Yapeyuanos se partio a Vaquear a las Vaquerias de los PP; por 
no aver otras vacas por aquellas partes 4 por entonces estaban 
todavia las Vacas de las Vaquerias de los PP.* por las cabezadas 
del Rio de 5.º Lucia, y llevo ocho à nueve mil vacas para los dos 
tercios Español y tapes y destas vacas de las Vaquerias de los 
PP. quedaron por aquellas partes. Comenzando a vaquear los 
Yndios se estendieron estas Vaquerias y llegaron hasta S. Juan. 
Por las partes de S. Gabriel y voca del Rio negro Y por las 
costas del Uruguay de las Vacas cansadas y perdidas de los 
Yndios Vaqueros de los Pueblos del Uruguay se vinieron a llenar 
de Vacas. El P. Pedro Ximenez le consta al declarante volviendo 
de S. Gabriel despues del avanse fue dejando tropillas de Vacas 
por los arroyos, y otros puestos buenos para vacas para que fuesom 
multiplicando. y lo mesmo lo an hecho otros sugetos estando por 
aquellas partes para poder mantener los Pueblos de Yndios de los 
rios ü acabandose las vaquerias del mar estos Pueblos se desaran. 
Con los Millones de vacas que han sacado los Españoles podian 
aver poblado otra vez las Vaquerias de los rios Parana y Uruguay 
y las Vaquerias de В." Ayr. y con esto no ubiera abido este litigio. 
el derecho ü alega el Español à estas vaquerias del mar es dudoso 
pero mirando a los efectos de estas vacas q metieron los Españoles 
à al multiplico destas vacas que dizen los Españoles metieron por 
estas partes me parece el derecho nulo pues solamente consta de 
las vacas de los РР." cuyo origen es cierto, el lugar es cierto el 
multiplico, y aver llenado dhas tierras cierto, y por un derecho bas- 
tantem." dudoso no pueden desposeer а los Yndios de su derecho 
cierto de casi noventa años de pacifica posecion q han tenido a estas 
Vaquerias caso negado q aiga algun derecho, 
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2 — A la segunda pregunta dixo q le consta como dhos 
Yndios Guaranis han estado y estan en pacifica posecion de dhas 
Vaquerias de casi noventa años cogiendo de las vacas cimarronas 
las ü necessitan para su sustento y de sus familias de muger e 
hijos. 


3 — A la Tercera pregunta dixo 4 sabe de ciencia cierta ü 
dhos Yndios an tenido dha posecion, y uso de dhas Vaquerias a 
ciencia y paciencia, assi de los Gov.” de Buen" Ayres como del 
Cavildo Justicia y Regimiento, y demas vecinos della sin contra- 
dicion alguna, y tambien de los de 5." feê, sino es hasta estos 
quatro a cinco años ultimos en ü pretendieron perturbarles, y 
despojarles de dha posecion. y uso a los dhos Yndios violenta- 
mente de la acion y derecho ü han poseido en dhas vaquerias de 
casi noventa afios sin contradicion alguna, y oyo dezir dho de- 
clarante assistiendo en el Со.” de Buen. Дуг." en años passados 
ü el Gov." de Buen Дуг. y otros particulares pedian licencia al 
Р.“ Prov. y Р.“ Sup. de las Doctrinas de la Comp. de JHS para 
sacar vacas cimarronas de dhas vaquerias, 


4 — A la quarta pregunta dixo q sabe de como despues de 
aver intentado el Proc." Cavildo. y vecinos de la Ciudad de Buen." 
Ayr. perturbar ó despojar a dhos Yndios de su derecho el Gov.” 
de dha Ciudad D. Bruno Mauricio de Zabala ante quien pucieron 
su demanda. Y q este amparo a dhos Yndios en su posecion ü 
an tenido pacificam." por varios decretos q espídio de amparo. 

5 — А la quinta pregunta dixo de como le consta por noticias 
ü ha tenido de como los Cavildos. y Proc.": de Buen." Ayr., de 
5. fe&, conociendo el derecho q tienen de dhas vaquerias los dhos 
Yndios y su pacifica posecion del uso libre con que cogen dellas 
por este derecho tan firme el año passado convinieron con el Р." 
Proc." de dhas Missiones en q dhos Yndios sacasen de dhas 
Vaquerias, las tropas q quisiesé p. su sustento de ellos y de sus 
familias celebrando este compromisso debaxo de escriptura de 
convenio. 


6 — A la sexta pregunta dixo q se remitia a lo š a dho en la 
primera pregunta. 

7 — À la septima preguntas bia SAM meo M conta d por 
aver sido tenidas y reputadas d dirus por ор 05 
Yndios nunca los Gov.” ô eo de Ayr" En х han 
intentado el ü baqueen dhos Yndios con licencia de los Gov" y 
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con las limitaciones q solian conceder licencia a los vecinos accio- 
neras hasta estos ultimos años. Antes bien pedian licencia los 
Españoles a los Padres para sacar vacas de dhas vaquerias en sus 
necessidades. 


8 — А la octava pregunta dixo 4 le consta š los Espafioles 
de B." Ayr' y S," feé nunca entraron a vaquear y sacar vacas 
cimarronas en dhas vaquerias del Uruguay hasta aora seis afios 
poco mas б menos, y esso por condecendimiento de dhos Yndios 
alin de evitar mayores males de violencias, como pobres indefensos 
pucilanimes y por la mesma causa condecendio el Р." Proc," de 
Missiones con el referido convenio. y conpromisso en que dhos 
Españoles cada año sacassen de dhas vaquerias cantidades deter- 
minadas para poblar las estancias, y socorrer dhas Ciudades en 
sus necessidades. 


9 — A la novena pregunta dixo q ha visto aver estado dhas 
campañas muy pobladas de ganado vacuno cimarron en años 
passados quando los Yndios solos vaqueaban en dhas campañas 
por el orden, y concierto con que lo sacaban a su tiempo sin dañar 
el multiplico de ellos lo qual ài no se be sino es todo lo contrario 
por el gran desorden con que los vecinos de la Ciudad de 5." fee 
v Buenos Ayres han destruido con matansas muy gruessas d 
hasen para sacar cantidades de sebo, grasa y cueros invernando 
sus cavalladas en dhas vaquerias para vaquear todo el año en 
ellas estando el ganado en continuo movim.” causa para no mul- 
tiplicar estando muchas partes de la vaqueria no tan solam." sin 
vacas pero sin algun toro. 

10 — A la Decima pregunta dixo q ha visto d la causa prin- 
cipal y unica desta asolacion y destruicion a sido el aver estado 
dhos Españoles Vaqueando años enteros no solo recogiendo vacas 
sino es haciendo sebo, grassa y cueros en d se consume la mayor 
parte del ganado y se impide totalm.'" el multiplico y este desorden 
executado no ha sido por el fin ü pretestaron de socorrer las 
Ciudades de Buen. Ayr. y 5.º fe& y poblar sus Estancias sino es 
para vender fuera de la Prov.* y aun a los Portugueses de S. Ga- 
briel comerciando con ellos vendiendoles el sebo, grasa y cueros 
ü hazen publicam." en las Estancias ü en dha Vaqueria dhos Es- 
pañoles an poblado donde dizen 4 dhos Españoles an tenido y 
tienen asentado corriente el comercio prohibido con Portugueses 
de la Colonia de S. Gabriel lo qual consta de lo ü sucedio con 
el H.* Marcos de Villodas, vendo con quatrocientos Yndios al ser- 
vicio de Su Мад“ d Dios g.“ por orden del S." Gov." de Buen." 


Ayr.' D. Bruno Mauricio de Zabala a recorrer dhas tierras el qual 
Н." devisando dos compañias de Portugueses fue a saludarles, ylle- 
gando el dho Н." con mucha cortesia a dar razon de su venida 
estando en tierras de la Corona de Castilla y satisfaccion de las 
quexas q avian dado los señores lucitanos de los Yndios tapes 
Christianos le respondieron con dos golpes de Espadines en la 
cabeza, y una bala en el muslo cujas sicatrises las vio pues 
уха por Capellan y sino ubiera dho Н." sido defendido por un 
Religioso q venia con los Portugueses estos le ubieran muerto al 
Н." como es publico. 

11 — А la undecima pregunta dixo q le consta d los Españoles 
de Buen: Ayr." tenian sus vaquerias en las campanas confinantes 
a su Ciudad. y q estas corrian hasta el mar, y q en ellas hubo 
muchos millones de vacas y las destruieron por el referido desorden 
y esto mismo à sucedido a los vecinos de 5.º [eë en la abundantissi- 
ma Vaqueria q tenian entre los dos Rios Parana y Uruguay por la 
misma causa. 


12 — А la Duodecima pregunta dixo que ha oido decir que 
las Vacas que han quedado de las Vaquerias de Buen." Ayr." se han 
retirado a las cerranias q confinan o caen azia el mar y estas estan 
usurpadas y defendidas de los Yndios Ynfieles Aucaes de Chile 
sin que dhos Españoles de Buen." Ayr.* hagan diligencia alguna а 
recuperar lo q es suio, poniendo todo su empeão en despojar a los 
pobres Yndios Guaranis Christianos, y leales servidores de su 
Mag.' Dios g.“ siendo tan cierto el derecho dellos con posecion 
de casi noventa años. El derecho 4 alegan los Españoles contra 
los Yndios es que Hernando Arias puso Vacas por aquellas partes 
pero todas estas Vacas caso que ubiesen sido puestas se destruleron 
por los Ynfieles à abundaban por entonces por aquellas partes 
solamente las Missiones nuevas de los Padres (1) viendose tan 
falta de Vacas fue poniendo sobre las primeras mucha cantidad 
de Vacas compradas llenandose con las agencias de los РР." de 
Vacas aquellas tierras precaviendo que no podian mantener à estos 
pobres Yndios en Christiandad sin aquellas vaquerias. 


А la Ultima pregunta dixo que todo lo G ha declarado es 
publico y notorio publica voz y fama y Q es la verdad so cargo 
del juramento que ha fecho en que se afirma y ratifica y firmo 
con su Merced de que doy fee. D." De Juan Gonzales Melgarejo. 
Juan de Yegros. Ante my. Thomas Zorrilla del Valle Мои.” pp.^. 


(1) O texto [ol seguramente amputado neste ponto, por inadveriéacia de copista. 
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En el Pueblo y Reduccion de Yndios de N 5 de la Can- 
delaria en veinte y ocho dias del Mes de Agosto de mil Setecientos 
y Vante y dos años Ante el S." D." Juan Gonzales Melgarejo 
Canonigo de la 5.º Yglesia Cathedral de la Ciudad de la Assump- 
cion Provisor y Visitador General deste Obispado del Paraguay 
y su partido en prosecucion desta informacion el M.R.P. Pablo 
Benitez Sup.” actual de todas estas Doctrinas y Reducciones de 
Yndios del Uruguay y Parana presento por Testigo al R.P. 
Thomas Maria Rosa Religioso de la Comp." de JHS a quien recibio 
juramento q hizo in verbo Sacerdotis puesta la mano en el pecho 
segun forma de derecho y so cargo del prometio de dezir Verdad 
de lo ü supiere y se le fuere preguntado y siendolo al Thenor de 
las preguntas del interrogatorio inclusive en la peticion presentada 
declaro lo siguiente: 

| — A la Primera pregunta dixo que tiene conocimiento de 
los Yndios Guaranis de su Christiandad, vida Politica y demas 
costumbres de sus Pueblos y tambien de las vaquerias ó campañas 
del Uruguay por las partes del mar donde passen dhas Vacas 
cimarronas. 

2 — A la segunda pregunta dixo, que le consta como dhos 
Yndios Guaranis han estado, y estan en pacifica cion de dhas 
Baquerias de tiempo inmemorial cogiendo de las Bacas cimarronas 
las 4 necessitan para su sustento, y de sus familias de muger é 
hijos. 

3 — А la Tercera pregunta dixo а ha oido dezir ü dhos 
Yndios an tenido dha posecion, y uso de dhas Baquerias a sciencia 
y paciencia assi de los S." Gov” de Buen’ Ayr" como del 
Cavildo, Justicia y Regimiento, y demas vecinos della sin contra- 
dicion alguna, y tambien de los de 5." Ге, sino es hasta estos 
dos O tres ultimos años en ü pretendieron perturbarles y despojarles 
de dha posecion y uso a los dhos Yndios violentamente de la accion 
y derecho q an poseido en dhas vaquerias de tiempo inmemorial 
sir contradiccion alguna. 


4 — A la quarta pregunta dixo que ha oido dezir de como 
despues de aver intentado el Proc." Cavildo y Vecinos de la Ciudad 
de Buen. Ayr, perturbar à despojar a dhos Yndios de su derecho 
el S." Gov” de dha Ciudad D." Bruno Mauricio de Zabala ante 
quien pusieron su demanda y 4 este amparo a dhos Yndios en 
su posecion q an tenida x AUT por varios decretos q expidio 
de amparo. 
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5 — À la Quinta pregunta dixo de como le consta por noticias 
que ha tenido de q los Cavildos y Procuradores de Buen." Ayres y 
de S." fe&. conociendo el derecho que tienen de dhas Baquerias 
los dhos Yndios y su pacifica posecion del uso libre con que cogen 
dellas por este derecho tan firme el año passado convinieron con 
el P Proc." de dhas Missiones en q dhos Yndios sacasen de dhas 
Vaquerias las tropas q quisiesen para su sustento dellos, y de sus 
familias celebrando este compromisso debajo de Escriptura de 
convenio, 


6 — A la Sexta pregunta dixo 3 ha oido dezir q dhas Vacas 
cimarronas de dhas campañas à vaquerias siempre an sido repu- 
tadas y tenidas por proprias de dhos Yndios por aver sido pro- 
creadas y multiplicadas de las mansas 3 tubieron proprias sus 
abuelos y antepassados, y las dejaron en dhas campañas por 
averles destruido los Portugueses Mamelucos de S. Pablo sus 
Pueblos q tubieron cituados en dhas campañas, 


7 — А la Septima pregunta dixo š le consta aver sido tenidas 
y reputadas dhos Wacas por proprias de dhos Yndios por lo qual 
nunca los 5." Gov.” à Cavildos de Buen. Ayr. y S.* ЕЕ han 
intentado el 4 baqueen dhos Yndios con licencia de los 5. Gov." 
y con las limitaciones 4 solian conceder licencia a los vecinos 
accioneros hasta estos ultimos años antes bien pedian licencia los 
Espafioles a los Padres para sacar Vacas de dhas Vaquerias en 
sus necessidades. 

8 — A la Octava pregunta dixo ü le consta de noticias ü 
los Españoles de Buen." Ayr." y 5.º fe& nunca entraron à Vaquear 
y sacar Vacas cimarronas en dhas Vaquerias del Uruguay hasta 
aora cinco afios poco mas ó menos, y esto por condecendimiento 
de dhos Yndios, afin de evitar mayores males de violencias como 
pobres indefensas y por la misma causa condecendio el P.* Proc.” 
de Missiones con el referido convenio y compromisso en q dhos 
Espafioles cada afo sacasen de dhas Vaquerias cantidades de- 
terminadas para poblar las estancias. y socorrer dhas Ciudades 
en sus necessidades. 


9 — А la novena pregunta dixo ӯ ha oido dezir aver estado 
dhas campañas muy pobladas de ganado vacuno cimarron en años 
passados quando los Yndios solos Vaqueaban en dhas campañas 
por el orden y concierto con ü la sacaban a su tiempo sin dañar 
el multiplico dellas lo qual oy no se be sino es todo lo contrario por 
el gran desorden соп que los vecinos de las Ciudades de 5.“ [Ф 
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y Buen." Ayr." han destruido con matansas muy gruessas q hazen 
p. sacar cantidades de sebo, grassa y cueros donde se ben ya 
muy pocas Vacas en los parajes q solian estar mas pobladas dellas, 


10 — А la Decima pregunta dixo que ha oido decir д la causa 
principal y unica de esta asolacion y destruiccion a sido el aver 
estado dhos Espafioles vaqueando afios enteros no solo recogiendo 
Vacas sino es haciendo sebo, grasa y cueros en que se consume la 
maior parte del ganado y se impide totalmente el multiplico, y 
este desorden executado no a sido por el На ў pretestaron de 
socorrer las Ciudades de Buen.” Ayr" y 5." es, y poblar sus 
estancias sino es para vender fuera de la Prov: y aun a los 
Portugueses de 5. Gabriel comerciando con ellos vendiendoles 
en sebo, grassa y cueros 9 hazen publicamente en las estancias d 
en dha Baqueria dhos Españoles an poblado donde dizen 9 dhos 
Españoles an tenido y tienen asentado corriente el comercio pro- 
hibido con Portugueses de la Colonia de S. Gabriel. 

11 — Ala Undecima pregunta dixo d le consta por noticias q 
los Españoles de Buen.* Ayr.* tenian sus Baquerias en las campañas 
confinantes a su Ciudad, y q estas corrian hasta el mar, y 4 en 
ella ubo muchos millones de Vacas y las destruieron por el referido 
desorden, y esto mismo ha sucedido a los vecinos de S." fed. en 
la abundantissima Vaqueria ü tenian entre los dos rios Parana y 
Uruguay por la misma causa. 


12 — A la Duodecima pregunta dixo š ha oido dezir q las 
Bacas q han quedado de las Baquerias de Buen.* Дуг. se an retirado 
а la (sic) cerranias q confinan ë caen hazia el mar y estas estan 
usurpadas y defendidas de los Yndios Ynfieles Aucaes de Chile 
sin que dhos Españoles de Buen Ayr," hagan diligencia alguna а 
recuperar lo q es suio, poniendo todo su Enpeño en despojar a los 
pobres Yndios Guararis Christianos, y leales servidores de su 
Mag.' q Dios, g.”, siendo tan cierto el derecho de ellos com (sic) 
posecion de tiempo imemorial, 

A la ultima pregunta dixo à todo lo ü ha declarado es publi- 
co y Notorio publica voz y fama, y à es la verdad so cargo del 
juramento ü tiene hecho en q se afirma y ratifica y firmo con su 
Merced de que Doy её О.’ D.* Juan Gonzales Melgarejo. Thomas 
Maria Rosa. Ante my Thomas Zorilla del Valle. Nott.' pp." 

En el Pueblo y Reduccion de Yndios de S.^ Ana en dos dias 
del Mes de Septiembre de Mil Setecientos y Veinte y dos años 
ante el 5.“ D." О.” Juan Gonzales ес Canonigo de la 
S." Yglesia Cathedral de la Ciudad de la Assumpcion, Prov” 
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Vicario y Visitador Gen. de este Obispado del Paraguay. para 
esta informacion el M.R.P. Pablo Benitez Sup." de estas Doc- 
trinas y Reducciones de Yndios del Parana y Uruguay, presento 
por Testigo al В.Р. Diego de Haze Religioso Professo de Quarto 
Voto de la Comp." de JHS a quien se le recibio juramento д hizo 
in verbo Sacerdotis puesta la mano en el pecho segun forma de 
derecho, y so cargo del prometio de dezir verdad de lo ü supiere. 
y se le fuere preguntado, y siendolo al Thenor de las preguntas 
del interrogatorio inclusive en la peticion presentada рог dho Р.“ 
Sup." declara lo siguiente: 


| — A la primera pregunta dixo q tiene conocim." de vista 
de los Yndios Guaranis ó tapes que reducidos a vida Christiana 
y Politica viven estos en Treinta Pueblos cituados treze de ellos 
en el Parana, y los diez y siete en el Uruguay, y todos ellos an 
estado y estan a cargo y cuidado de los Religiosos de su Sagrada 
Religion de la Comp.* de JHS desta Prov.* del Paraguay, y tambien 
tiene conocimiento desde el afio passado de mil Seiscientos y 
noventa y uno q entro à estas Prov." este declarante del rio de 
la Plata, Tucuman y Paraguay desde cuio tiempo se a hallado asi 
en los Colegios de Buen." Ayr.", 5.º её y Paraguay y en otros, 
como en estas Reduccion,” ocupado en los officios q le an mandado 
sus Superiores, y por esta razon le consta dho conocim.'" ü tiene de 
las Baquerias é campanas del Uruguay hazia el mar donde se 
hallan, y passen desde su nativa las Bacas cimarronas. 


2 — А la Segunda pregunta dixo д sabe de sciencia cierta у 
de vista desde los treinta y dos años ü refiere tiene de asistencia 
en estas Reducciones, y Pueblos de Yndios Guaranis como an 
estado y estan ellos y sus Pueblos en comun en pacifica posecion 
desde tiempo inmemorial de dhas Baquerias recogiendo de ellas 
las Bacas cimarronas q necessitan para su sustento familias de 
Mugeres ë hijos de los dhos treinta Pueblos y de donde se an 
mantenido y mantienen en el sustento corporal, desde ü se an 
fundado dhos Pueblos por ser suias proprias Jhas Bacas cimarronas. 


3 — A la Tercera pregunta dixo que asi mesmo le consta de 
vista desde los Treinta y dos años referidos 4 a assistido en estos 
dhos Pueblos q dhos Yndios Guaranis an tenido dha posecion y 
uso de dhas Vaquerias de las campañas del Uruguay. a sciencia y 
paciencia de los 5."* Gov.” de Buen. Ayr." sin que les aia impedido 
el sacar dhas Vacas cimarronas. y assi mesmo sin contradiccion 
alguna en tantos años de los Cavildos ó vecinos de las Ciudades 
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de Buen." Ayr. y 5." feé, hasta estos dos б tres ultimos años en i 
pretendieron perturbales, à despojarles de dha posecion y uso ü 
an tenido de tiempc inmemorial de dhas Vaquerias sin que este 
despojo à perturbacion del derecho legitimo se aiga experimentado 
antes de los dhos tres ultimos años en 9 an invocado esta posecion 
contra los dhos Yndios Guaranis. 


4 — А la Quarta pregunta dixo ü le consta de vista como 
aun despues de aver intentado el Proc." Cavildo y Vecinos de la 
Ciudad de Buenos Ayres perturbar à despojar a dhos miserables 
Yndios de su derecho cierto de dhas vacas cimarronas del Uruguay 
el 5.º Gov." de dha Ciudad D.* Bruno Mauricio de Zabala ante 
quien pusieron su demanda amparo dho 5." Gov." a dhos Indios 
en su pacifica É inmemorial posecion por varios decretos q expidio 
de amparo lo qual le consta de vista por averse hallado este 
declarante en dha Ciudad de Buenos Ayres. al tiempo y quando 
se siguio dha demanda y se libraron y expedieron dhos decretos 
de amparo. 


5 — A la Quinta pregunta dixo q asi mesmo por averse 
hallado en el Colegio de dha Ciudad de Buen.* Ayr.* le consta de 
vista como los Cavildos y Procuradores de las Ciudades de Buen." 
Дуг“ y S. fe&, conociendo el derecho incontrastable à tenian de 
dhas s los dhos Yndios, y la pacifica posecion inmemorial 
en el uso de recoger de ellas las Bacas cimarronas, convinieron el 
año passado con el Р.” Proc." de dhas Doctrinas ü asiste en el 
Colegio de dha Ciudad de Buen." Ayr." celebrando el compromisso 
y convenio q hizieron por Eseriptura solemne 4 se otorgo que le 
consta averla visto y consta de su contexto en q dhos Yndios 
sacasen de dhas Baquerias las tropas de Bacas q necessitasen para 
su sustento, y de sus familias de muger ë hijos por ser el unico medio 
y de donde pende (sic) los alimentos y sustento de ellos, y la 
conservacion de sus Pueblos. 


ба ea o pregunta diro i le consta De solenca cierta en 
tantos años à dhas Bacas cimarronas de dhas campañas 6 Baquerias 
siempre an sido tenidas y reputadas por proprias de dhos Yndios, 
у este derecho adquirido dellos fue el origen 4 dho ganado vacuno 
cimarron de dhas campafias fueron procreadas y multiplicadas de 
las Bacas 9 tubieron proprias sus abuelos y antepassados, y las 
dejaron en dhas campañas por averles destruido los Portugueses 
mamelucos de S5. Pablo sus Pueblos & tubieron cituados en dhas 
campañas donde oy son de sus Baquerias, y a tenido este declarante 
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las noticias ciertissimas assi de los Padres antiguos primitivos de 
aquellos tiempos siendo uno dellos el P.* Christoval de Altamirano 
ü assistio en dhos Pueblos antiguos estando cituados en dhas 
campañas q oy son de dhas Vaquerias, y quien mudo y transporto 
dhos Pueblos ë Yndios por la invasion de dhos Portugueses:ma- 
melucos à estas partes del Parana y Uruguay a fundar sus Pueblos 
en conservacion de la Christiandad y д dejaron cantidad de Bacas 
asi mansas lecheras como serreras y q el Origen de estas Bacas 
q metieron en aquellos Pueblos antiquos los Padres Doctrinantes 
dellos compraron hasta en cantidad de tres mil cabezas poco mas 
ó menos de los de la Ciudad de las Corrientes. y para ello y su 
paga empeñaron aun los libros y otras cosas y alajas, q tenian dhos 
Pueblos y aviendo conseguido metieron dho numero de ganado 
vacuno en aquellas campafias tocando a dhos Pueblos a centenares 
en igualdad para fundar sus estancias, y con dha invacion ü tu- 
bieron de dhos Portugueses salieron en su ida dhos Padres con 
los dhos Indios y sus familias a escaparlos, y por este motivo 
dejaron en dhas campafias dha cantidad de Bacas donde en muchos 
anos las dejaron entrando en cada tiempo competente del ano los 
Corregidores y algunos Yndios a registrar, y ver dho ganado en 
dhas campañas sin que ningun Español de dhas Ciudades tubiese 
atrevimiento ni Facultad de entrar por si ni por ordenes Superiores 
a dhas campañas de Vaquerias porque conocian ser proprias dhas 
Bacas q pacian en dhas campañas proprias de dhos Yndios, y estos 
solos entraban a sacar dellas las tropas q necessitaban para su 
sustento, y esto a sido y es desde tiempo inmemorial de dha po- 
secion hasta estos dos à tres ultimos afios q an querido despojarles 
los Españoles deste derecho antiguo y proprio. 

7 - А la Septima pregunta dixo д tambien le consta de 
vista ü por aver sido tenidas y reputadas dhas Bacas por proprias 
de dhos Yndios nunca los Gov.” ë Cavildos de В." Ayr" y 5,“ 
feé, an intentado hasta estos ultimos dos ô tres años el q dhos 
Yndios vaqueen con licencia de los 5.” Gov” y con las limita- 
ciones que suelen o salian conceder licencias a los vecinos accione- 
ros de В.’ Дуг’ y S.^ fe& para que Baqueasen en sus Baquerias. 

8 — A la Octava pregunta dixo ü sabe y le consta de vista 
que los Españoles de las Ciudades de В." Ayr." y S," ЕЁ nunca 
entraron como lleva dho a Baquear ë recoger en tropas las Bacas 
cimarronas en dhas Baquerias del Uruguay hasta agora cinco 
años poco mas д menos, y esso a sido por condecendim." de dhos 
Y ndios solo afin de evitar maiores males de violencias persecuciones 
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ü an experimentado contra su propria accion y derecho, siendo 
como son pobres Yndios indefensos y pucilanimes y por la mesma 
causa le consta condescendio el Р." Proc” de Missiones en el 
referido convenio y conpromisso en à dhos Espafioles cada año 
sacasen de dhas Baquerias de dhos Yndios cantidad determinada 
para poblar sus estancias y socorrer dhas sus Ciudades de 5.º [её 
y B Ayres, sin ü por esto se le despojasse totalm." a los dhos 
miserables Yndios de dhas sus Baquerias como proprias si nos 
ádasen con el uso y posecion antiqua con lo qual a sucedido muy 
a lo contrario de verse despojados por causa de dhos Espanoles. 
y muy contingente de perecer ellos sus familias de muger ë hijos 
y sus Pueblos por este despojo de quitarles su total alivio de 
sustento. 


9 — А la novena pregunta dixo q assi mesmo le consta de 
vista ciencia y conciencia q en los cios años passados ü dhos 
Yndios Baquearon solos por si y entraban a sacar dhas Bacas de 
sus Baquerias estubieron siempre bien pobladas dhas campañas 
de inumerables Bacas por el orden y concierto con que sacaban 
solam." en dos tiempos de los dos meses del año en ü no impedían 
el multiplico y procreación de dhas Bacas, y q le consta q en los 
cinco años en q los Españoles de B^ Ayr.* y 5.º fe& an entrado 
en dhas campañas à Baquear con tropas considerables de gente y 
cavallada an asolado y destruido dha Baqueria y dhos Indios 
donde se ben ya muy pocas en los parajes y lugares que solian 
estar mas pobladas de dho ganado Vacuno, y esto tambien a oido 
contar a muchas personas fidedignas condoliendose de tanta des- 
truicion ü an hecho dhos Españoles en los cinco anos en dhas 
Vaquerias contra el derecho de dho (sic) miserables Yndios. 


10 — А la decima pregunta dixo q le consta assi mesmo de 
vista y esperiencia ü la causa principal ó unica desta asolacion y 
destruicion de dhas Bacas a sido, y es el aver estado dhos Es- 
pañoles Baqueando años enteros sin salir ni interrumpir el tiempo 
de dha Baqueria de los Yndios no solo recogiendo y sacando tropas 
gruessas de Bacas sino es tambien haciendo en dhas Campañas 
grasa, sebo y cueros matando innumerables Bacas para conseguir 
esto en ü se consume la mayor parte del ganado, y se impide 
totalm." el multiplico y procreación, y este desorden executado 
por dhos Españoles no a sido po el fin ў pretestaron de socorrer 
las Ciudades de В." Ayr y fe&, y poblar sus estancias sino 
es para vender Tropas gruesas 4 sacan de dho ganado fuera de 
Ла Prov." y llevar a otras; y aun a los Portugueses de S. Gabriel 
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comerciando con ellos vendiendoles el Sebo, grasa y cueros que 
hazen en dha Baqueria publicam." en las estancias @ en dha 
campañas de la Baqueria dhos Españoles fundan donde а oido 
contar y referir a muchas peones q dhos Españoles an tenido y 
tienen asentado corriente el comercio prohibido con Portugueses de 
la Isla de S. Gabriel, y para mas certificacion desto el año We 
passado saliendo este declarante de la Ciudad de Buen Ayr." 
venirse à estas Doctrinas y Reduciones a la obediencia de sus Sup A 
y estando en Santo Domingo Soriano jurisdicion de dha Ciudad de 
Buen.' Ауг. le conto y referio el Cura actual de dho lugar de 
como actualm." se hallavan Baqueando cinco tropas en aquellas 
campaas de la Baqueria del Uruguay para llevar dhas tropas de 
Bacas a los dhos Portugueses de la Isla de S. Gabriel. y comerciar 
con ellos, y vendiendoles dhas Bacas en cantidad considerable d 
sacan en dhas cinco Tropas. 


1] — А la Undecima pregunta dixo ü le consta assi mesmo 
de ciencia cierta como los holes de В." Ayr." tienen sus Ba- 
querias en las campanas confinantes a su Ciudad hasta al mar 
donde ubo muchos millones de Bacas, y las destruieron por el re- 
ferido desorden de Baquear en tiempo que impedian dho multiplico 
deteniendose en dhas campañas haciendo sebo, grasa y cueros sin 
orden y concierto y ü por lo mismo y por la mesma causa a sucedido 
tambien a los vecinos de 5.º [её perder sus Baquerias de otros 
muchos millones de Bacas ü tenian en sus Baquerias de las cam- 
pañas entre los dos Rios del Uruguay y Parana G le consta 
de vista por aver andado por ellas ü por la multitud de Bacas à 
ocupan dhas campañas atajaban los caminos, y para andarse es- 
pantaban dhas Bacas para apartarlas de los caminos para passar, 
y por dha desorden y destroso con que Baqueaban y mataban dhas 
Bacas en todos los afios sin salir de dhas campanas lo consumieron 
y se retiraron el resto de dhas Bacas en las montafias de las costas 
del Uruguay y del Parana. 


12 — À la Duodecima pregunta dixo à le consta ü el reciduo 
de Bacas ü an quedado en dha Baqueria de las Pampas de B.' Ayr.* 
se retiraron en las cerranias y asperissimas montañas hazia al mar 
y q estas estan usurpadas y preocupadas de los “índios Ynfieles 
q a oido se llaman Aucaes de Chile. y q estos estan oy injustam." 
hecho quasi dueños de dhas Baquerias sin que se aia visto ni oido 
а de parte de los vecinos de Buenos Ayres se рое ти косаи 
ecapesar lo Ü es maio nonieado al p resente dhos Espafioles vecin 
de dhas Ciudades раа аа Tp E 
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Guaranis Christianos, y tan leales servidores de su Mag.” del 
derecho cierto de posecion inmemorial y pacifica 4 an tenido para 
usar de dhas Baquerias para su sustento y alimento sacando de 
ellas las Bacas necessarias como de cosa propria. 


A la ultima pregunta dixo, q sentes lo q E o declarado tiene 
conforme las preguntas 4 se le an dho interrogatorio 
es publico y notorio publica voz y prac ў la а verdad so cargo del 
juramento q tiene hecho y en ella se afirma y ratifica y firmo con 
dho S." Prov." y de ello Doy fee. D." D.“ Juan Gonzales Melga- 
o Diego de Haze. Ante my Thomas Zorrilla del Valle Nott" 


En el Pueblo y Reduccion de Yndios de N." S.* de Loreto en 
tres dias del mes de Septiembre de mil setecientos y veinte y dos 
años ante el 5” D.' D." Juan Gonzales Melgarejo Canonigo de 
la 5.“ Yglesia Cathedral de la Ciudad de la Assumpsion, Provisor, 
Vicario y Visitador Gen, deste Obispado del Paraguay para 
esta informacion el ЛІ. В.Р. Fable Benitez Sup." destas Doctrinas 
y Reducciunes de Yndios del Parana y llruguay presento por 
Testigo al R.P. Martin de Yegros Religioso Professo de Quarto 
Voto de ia Comp." de JHS a quien se le recibio juramento ü hizo 
in verbo Sacerdotis puesta la mano en el pecho segun forma de 
derecho v so cargo del prometio de dezir verdad de lo G supiere 
y se le fucre preguntado y siendolo al Thenor de las preguntas 
del interrogatorio inclusive en la peticion presentada por dho 
P.* Sup." aeclaro lo siguiente: 

| — А la Primera pregunta dixo Q tiene conocim." de vista 
de los Yndios Guaranis 4 reducidos a vida Christiana Y Politica 
viven estos er. treinta Pueblos cituados treze de ellos en el Parana 
y los diez y siete en el Uruguay, y todos ellos han estado, y estan 
a cargo y cuidado de los Religiosos de su sagrada Religion de 
la Comp.* d: JHS desta Prov“ del Paraguay, y tambien tiene cono- 
cimiento «ie vista de las Baquerias å campañas del Uruguay, por 
las partes del mar donde passen dhas Bacas cimarronas. 

2 — А la Segunda pregunta dixo à sabe de ciencia cierta y 
de vista como dhos Yndios Guaranis han estado y estan en pacifica 
posecion de dhas Baquerias de tiempo inmemorial cogiendo de 
las Bacas cimarronas las Q necessitan para su sustento, y de sus 
familias Jc muger ë hijos. 

3 — А la Tercera pregunta dixo q assi mesmo le consta de 
vista como dhos Yorlios Guaranis' han tenido dha posecion, y uso 
de dhas Baquerias de las campañas del Uruguay por las partes del 
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mar a ciencia y paciencia de los S." Gov." de B* Ayr* sin ü 
les aia impedido el sacar dhas Bacas cimarronas, y assi mesmo sin 
contradicion algura en tantos años de los Cavildos à vecinos de 
las Ciudades de В." Ayr." y 5." fe&, hasta estos dos ë tres ultimos 
anos en q pretendieron perturbarles o despojarlos de dho posecion 
y uso d an tenido de tiempo inmemorial de dhas Baquerias, sin que 
este despojo 6 perturbación de derecho legitimo se aiga esperimen- 
tado antes de los dhos tres ultimos años en que an inovado esta 
posecion contra las «hos Yndios Guaranis. 


4 — А la Quarta pregunta dixo q sabe de ciencia cierta de 
como despucs de aver intentado el Proc." Cavildo, y vecinos de 
la Ciudad de В." Ayr." perturbar à despojar a dhos Yndios de su 
derecho el 5.” Gov." de dha Ciudad D" Bruno Mauricio de 
Zabala, Ante qui-n pusieron su demanda, y q este amparo a dhos 
Yndios en se posecion q an tenido pacificam." por varios decretos 
ü expidio de amparo. 

5 — À la Quinta pregunta dixo de como le consta por noticia 
ü ha tenido de ü los Cavildos y Proc."* de Buen.* Ayr." y de S." fee, 
conociendo el derecho d tienen de dhas Baquerias los dhos Y ndios, 
y su pacifica posecion del uso libre con que coge de ellas por este 
derecho tan firme el año passado convinieron con el P.* Proc." de 
dhas Missiones en q dhos Yndios sacasen de dhas Baquerias las 
tropas 4 quisiesen para su sustento dellos y de sus familias, cele- 
brando este compromiso debajo de escriptura de convenio.. 


б — А la Sexta pregunta dixo ü le consta de ciencia cierta 
en tantos años q dhas Bacas cimarronas de dhas campañas à Ba- 
querias siempee an sido tenidas y reputadas por proprias de dhos 
Yndios, y este derecho adquirido de ellos fue el origen š dho 
ganado vacuno cimarron de dhas campañas fueron procreadas y 
multiplicadas de las Bacas ü tubieron proprias sus abuelos, y ante- 
passados, y las dejaron en dhas campañas por averles destruido los 
Portugueses Mamelucos de S. Pablo sus Pueblos q tubieron ci- 
tuados en dhas campafias donde oy son de sus Baquerias, y a 
tenido este declarante las notícias certissimas assi de los Padres 
antiguos como de Yndios antiguos como llevaron destos Pueblos 
Bacas por ajuellas partes del mar de donde con el tiempo se 
aumentaron y se estendieron por aquellas tierras. 


7.— А la Septima pregunta dixo 4 assi mesmo le consta de 
aver sido tenidas y reputadas dhas vacas por proprias de dhos 
Yndios nunca los S."* Gov."* ë Cavildos de В’ Ayr. 6 S.^ ЕЁ an 
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intentado el d baqueen dhos Yndios con licencia de los S." Gov 
y con las limitaciones d solian conceder licencia а los vecinos acio- 
neros hasta estos ultimos años. 

5 — À la Octava pregunta dixo q le consta à los Espafioles 
de Buen." Ayr” y 5.º [её nunca entraron a Baquear y sacar Bacas 
cimarronas en dhas Baquerias del Uruguay hasta aora cinco años 
poco mas б menes y esto por condecendim." de dhos Yndios afin 
de evitar maiores moles de violencias como pobres indefensos pu- 
cillaniraes, y por la mesma causa condescendio el P* Proc” de 
Missiones con el referido convenic y compromiso en q dhos Es- 
pañoles cada año sacasen de dhas Baquerias cantidades determi- 
nadas para poblar las estancias. y socorrer dhas Ciudades en sus 
necessidades. 

9 — А la novera pregunta dixo q ha visto aver estado dhas 
campañas muy pobladas de ganado vacuno cimarron en años 
passados quando los Yndios solos Baqueaban en dhas campañas 
por el Orden, y concierto con que la sacaban a su tiempo sin dañar 
el Multiplico de ellas lo qual no se be sino es todo lo contrario 
despzes ü entraron a ellas los vecinos de las Ciudades de 5.º fee 
y В." Ayres y assi los Españoles en cinco años q an baqueado han 
ásolado y desiruido dha baqueria por el mucho desorden ü han 
tenido donde se ben ya muy pocas Bacas en los parajes ü solian 
estar mas pobladas. 

10 — A la Decima pregunta dixo ü le consta por noticias 
ciertas q la causa principal y unica de esta asolacion y destruicion 
a sido el aver estado dhos Españoles baqueando años enteros no 
solo recogiendo Bacas sino es haciendo sebo, grassa y cueros en ü 
se consume la maior parte del ganado y se impide totalmente el 
multiplico y este desorden executado no a sido por el fin à pre- 
testation de socorrer las Ciudades de Buen.* Дуг" y 5.º её y poblar 
sus estancias sino es para vender fuera de la Prov y aun а 
Portugueses de S. Gabriel comerciando con ellos vendiendoles 
el sebo, grassa y cueros ü hazen publicam." en las estancias q en 
dha Baqueria dhos Españoles an poblado donde dizen que dhos 
Españoles an tenido, y tienen asentado, corriente el comercio prohi- 
bido com Portugueses de la nueva Colonia de 5. Gabriel. 

11 — A la Undecima pregunta dixo ü le consta de vista а 
los Españoles de Buen? Avr. tenian sus Baquerias en las cam- 
pañas confinantes a su Ciudad ‚у ü estas corrian hasta el mar, y i 
en ellas ubo muchos miliones de Bacas, y las destruieron por e 
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referido desorden y esto mismo a sucedido a los vecinos de 5.“ Feë 
а tambien le consta de vista en la abundantissima Baqueria à tenian 
entre los dos rios Parana y Uruguay por la misma causa, 


12 — А la Duodecima pregunta dixo à ha oido dezir 4 
las Bacas q han quedado de las Baquerias de Buen" Ayr. se 
an retirado a las cerranias 4 confinan ë caen hazia el mar y 
estas estan usurpadas y defendidas de los Yndios Ynfieles 
Aucaes de Chile sin que dhos Españoles de В.’ Ayr.* hagan dili- 
gencia alguna a recuperar lo 4 es suio poniendo todo su empeño 
en despojar a los res Yndios Guaranis Christianos, y leales 
servidores de su Mag." que Dios g.” siendo tan cierto el derecho 
de ellos con cion inmemorial y pacifica q han tenido para 
usar de dhas Baquerias sacando dellas las Bacas necessarias para 
su sustento y de sus familias muger ë hijos. 


А la ultima pregunta dixo que todo lo à ha declarado es 
publico y notorio publica voz y fama y que es la Verdad so cargo 
del juramento à ha fecho en que se afirma y ratifica y Firmo con 
su Merced. de que Doy её D." D.“ Juan Gonzales Meigarejo. 
Martin de Yegros. Ante my Thomas Zorrila del Valle Nott." pp”. 


En el Pueblo y Reduccion de Yndios de S. Ignacio de Yabe- 
biri en cinco dias del mes de Septiembre de mil setecientos y veinte 
y dos años ante el S." D." D." Juan Gonzales Melgarejo gsm 

de la 5.º Yglesia Cathedral de la Ciudad de la Assumpeion, Pro- 

visor, Vicario y Visitador Gen. deste Obispado del Paraguay у 
su partido para esta informacion el M.R.P. Pablo Benitez Sup” 
actual desta dhas Doctrinas del Parana y llruguay presento por 
Testigo al R.P. Domingo Calvo Religioso Professo de Quarto 
voto ae la Comp." de JHS, a quien se le recibio juramento 4 hizo 
in verbo Sacerdotis puesta la mano en el pecho segun forma de 
derecho. y so cargo del prometio desir verdad de lo à supiere y 
fuere preguntado y siendole leydo el interrogatorio presentado 
declaro al Thenor de las prequntas contenidas en el en la manera 
siguiente: 


| — А la Primera pregunta dixo ӯ de Treinta y dos años poco 
mas que a entrado y assistido en estas Doctrinas conose de vista 
a los Yndios Guaranis ó tapes q rreducidos estos a vida Christiana 
v Política viven en Treinta Pueblos treze de ellos cituados en el 
Parana y lee diez y diete en ek U uay que an estado y estan a 
cargo y а su Sagrada Religion de la 
Comp. de JHS Fi yip qe del Paraguay, y assi mesmo tiene 
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de vista el conocim." de las Baquerias ë campañas del Uruguay 
azia el mar donde paszen las Bacas cimarronas. 

2 —А la Segunda pregunta dixo д tiene noticia ciertissima 
de como dhos Yndios Guaranis han estado y estan en pacifica 
posecion inmemorial de dhas Baquerias recogiendo dellas las Bacas 
ü necessitan para su sustento y de sus familias de mugeres ë hijos. 


3 — А la Tercera pregunta dixo q le consta de vista ü dhos 
Yndios Guaranis han tenido dha posecion y uso de dhas Baque- 
rias del Uruguay a vista ciencia y paciencia de los Gov" de Buen." 
Ayres y sin contradicion alguna assi por los dhos Gov.” como por 
los Cavildos 6 vecinos de las Ciudades de В." Ayr." y 5.“ feé hasta 
estos dos Ó tres ultimos años en q pretendieron perturbarles ó 
despojarlos de dha posecion y declara assi mesmo que aora diez 
años poco mas ë menos siendo el Р." Joseph Ynsaurralde Rector 
del Colegio de la Ciudad de las Corrientes propuso al P.* Angelo 
Petragrasa siendo Sup” del Uruguay ü le diese permiso para 
Baquear en dhas campañas del Uruguay azia la mar. no tubo efecto 
su peticion considerandose el daño y perjuicio ü se seguiria a los 
dhos Yndios. 


4 — А la Quarta pregunta dixo ü le consta de noticias ciertas 
de aver oido a personas fidedignas de como aun despues de aver 
intentado el Proc." Cavildo y vecinos de la Ciudad de B.' Ayr. 
perturbar ó despojar à dhos Yndios de su derecho cierto el Gov." 
de dha Ciudad D.* Bruno Mauricio de Zabala ante quien pusieron 
su demanda amparo a dhos Yndios en su pacifica ë inmemorial 
posecion por varios decretos 4 proveio de amparo. 

5 — À la Quinta pregunta dixo q por noticias ciertas le 
consta de como los Cavildos y Proc.” de las Ciudades de В." Ayr." 
y 5.” [её conociendo el derecho invensible а tenian dhos Yndios 
Guaranis de dhos Treinta Pueblos de las dhas sus Baquerias, y 
la pacifica posecion immemorial en el uso de recoger de ellas las 
Bacas cimarronas convinieron dhos Cavildos y Proc." el afio 
passado con el Р." Proc." de dhas Doctrinas en B.* Ayr," celebrando 
solennemente Escriptura de compromisso y convenio de que dhos 
Yndios sacasen de dhas Baquerias las tropas de Bacas que ne- 
cessitasen para su sustento familias & hijos por ser este el unico 
medio q tienen para su passar. 

6 — А la Sexta pregunta dixo q le consta de ciencia cierta 
desde los dhos treinta y dos afios poco mas q a asistido en estos 
dhos Pueblos 4 las Bacas cimarronas de dhas campañas ó Baque- 
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rias del Uruguay hazia la mar siempre an sido reputadas commum.' 
por proprias de dhos Yndios, y д estas Bacas an sido НЕ 
y multiplicadas de las mansas y cerreras à tubieron proprias sus 
abuelos y antepassados, y q muchas y varias vezes conto a este 
declarante el Р." Christ, de Altamirano uno de los Padres pri- 
mitivos q fundo estas Doctrinas y Pueblos de Yndios de como 
aquellas Bacas de dha Baqueria de las campafias del Uruguay las 
dejaron dhos Yndios por averles destruido los Portugueses Ma- 
melucos de 5. Pablo con invacion de sus Pueblos 9 tubieron ci- 
tuados en dhas campañas que serian como doze ë treze Pueblos y 
q como salieron de huida dejaron dhas Bacas y todo quanto tubieron 
dhos Pueblos por escapar y librarse dhos Yndios, y sus familias. le 
refirio tambien de como siendo Gov." de В." Ayr." D; Joseph Garro 
imbio unos Espafioles a espiar a la otra vanda del Uruguay, у 
vieron dhas espias de como se asomaban Bacas en dha Otra vanda 
y bolviendo estos dieron razon ó noticia a dho Gov.” de como avian 
visto Bacas en dhas campañas y muchas de color y hallandose en 
dha Ciudad de B.' Ayr." el P.* Christoval de Altamirano y el P.* 
Blas de Silva aseguraron a dho S." Gov," de como dhas Bacas 
eran procreadas de las que los Padres Curas de dhos Pueblos 
antiguos dejaron quando se huyeron de dhos Portugueses. Ytten 
declara 4 le dixo varias vezes el dho Р." Christoval de Altamirano 
el como avia pedido varias vezes al Sup.” 6 Superiores q se hiziese 
informacion de q dhas Baquerias eran proprias de dhos Yndios 
y que no pudo conseguir el q se hiziesse, 

7 — А la septima pregunta dixo à le consta ü por aver sido 
tenidas à reputadas dius Vacas por proprias de dhos Yndios 
nunca los Gov.” y Cavildos de Buen. Ayr. y 5.º fe& an intentado 
hasta estos dos 6 tres anos ultimos el à baqueen dhos Yndios con 
licencia de los Gov.“ y con las limitaciones que suelen conceder 
licencias a los vecinos accioneros de dhas Ciudades porque le 
consta en muchos años antecedentes G los dhos Yndios entraban 
a baquear sin ninguna licencia sino es de los Padres Provinciales 
y Superiores de estas Missiones por ser suias proprias dhas Bacas 
y Vaqueria de dhas Campañas. 

8 — A la octava pregunta dixo que es mucha verdad q los 
Españoles de В." Ayres y S." fe& nunca entraron а Baquear ó 
a recoger Bacas cimarronas en dhas Vaquerias del Uruguay ni se 
les permitia el que passasen a ellas por ser en daño del « 
comun de dhos Yndios, y sus Pueblos sino es aora cinco años 
poco mas à menos q an entrado dhos Españoles y esso a sido con 
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consentim. de dhos Yndios. y ellos condescendieren contra ssu 
derecho posessorio solo afin de evitar mayores males de violencias. 
dafios y persecuciones 4 podian padecer considerando son pobres 
pupilos indefensos, y por la mesma causa condecendio el Р," Proc." 
de Missiones en el referido convenio y compromisso en q dhos Es- 
pañoles cada ano sacasen de dhas Baquerias cierto numero de 
Bacas para poblar las estancias y socorrer dhas Ciudades. 


9 — А la novena pregunta dixo q es mucha verdad q en los 
afios q baqueaban dhos Yndios en sacar dhas Bacas q necessitaban 
para su sustento estubieron siempre dha campafia de vaqueria po- 
bladas de innumerables Bacas, y esto era por el orden y concierto 
con que sacaban solam.'* en los dos meses del año en q no impiden 
su multiplico y procreacion, y aora desde los cinco años q los dhos 
Españoles an baqueado se be muy а lo contrario pues se halla 
asolado y destruido dha Baqueria sin que se halle la muchedumbre 
de Bacas de 4 estaban pobladas dhas campañas donde se ben 
muy pocas aun en los parages q solian estar mas pobladas. 


10 — А la Decima pregunta dixo q ha oido dezir a muchas 
personas comunmente ĝ la causa principal de dha asolacion y dës- 
truicion de las Bacas a sido el aver estado dhos Españoles va- 
queando años enteros sin salir de dhas Baquerias y no solo reco- 
giendo Bacas sino es haciendo sebo, grasa y cueros en й se con- 
sume la maior parte del ganado y se impide totalm.'" su multiplico 
cuia desorden tienen dhos españoles no es para el fin 4 pretestaron 
de poblar sus estancias y socorrer de dhas ciudades sino es por 
interes de comerciar y vender fuera de la Prov. las tropas gruessas 
q sacan, y aun а los Portugueses de San Gabriel comerciendo (sic) 
con ellos y vendiendoles el sebo, grassa y cueros que benefician 
de dhas Bacas publicam." de las estancias que en dha Baqueria 
an poblado dhos Españoles donde han tenido y tienen asentado el 
comercio prohibido con Portugueses de la Isla de S. Gabriel. 


11 — A la Undecima pregunta dixo ü le consta de vista como 
los Españoles de В’ Ayr. tienen sus Baquerias en las campañas 
confinantes a su Ciudad corriendo en muchissimas leguas hasta 
el mar y comumem." a oido dezir a muchos Españoles 4 de Buen." 
Ayr. hasta la jurisdiccion de la Ciudad de Cordova ay mas de 
ciento y treinta leguas de ancho dhas campañas donde ubo muchos 
millones de Bacas, y q en mas de dos ocasiones vio este declarante 
los millones de Bacas de que estaban dhas camp das y 
3 las destruieron dhos vecinos Españoles por el de Ba- 


а 


quear en tiempos d impedian dho multiplico y haciendo cantidades 
gruesas.de sebo, grassa y cueros-sim ordem y concierto узіп salir + 
de dhas campanas y lo mismo y por la misma causa ha oido dezir 
sucede а los vecinos de 5." feé en la destruicion de la abundan- 
tissima Baqueria q tubieron en las campañas de muchas leguas q 
cae entre los dos rios Uruguay y Parana. 

12 — А la Duodecima pregunta dixo q es mucha verdad q 
el reciduo de Bacas q quedaron en la Baqueria de las Pampas de 
Buen." Ayr." se retiraron en las cerranias y montañas Ваша el mar, 
y estan cogidas dhas Baquerias de los Yndios Ynfieles que le 
· llaman Aucaes de Chile los quales estan oy hechos dueños de dhas 
Baquerias sin que en los años 4 se an apoderado de ellus de parte 
de los vecinos de Виеп." Ayr. se aia procurado ni intentado recuperar 
lo que es suio solo se an puesto todo empeño al presente en despojar 
a los pobres Yndios Guaranis Christianos, tan leales y buenos ser- 
vidores de Su Mag." del derecho cierto con posecion inmemorial 
y pacifica q an tenido para usar de dhas Baquerias sacando de 
ellas para el sustento de mas de Ciento y Veinte mil almas д tienen 
dhos treinta Pueblos de que depende su sustento alimentos. 


A la Ultima pregunta dixo д todo lo que dho y declarado 
tiene es publico y notorio publica voz y fama y la Verdad so cargo 
del juramento 4 tiene hecho y en ella se afirma y ratifica y firmo 
con su Merced y de ello Doy fet О.” D.“ Juan Gonzales Melga- 
rejo. Domingo Calvo. Ante my Thomas Zorrilla del Valle Not.” 
pp. 

In continenti Ante dho S." Provisor Vicario y Visitador Gen.' 
deste Obispado del Paraguay, y su partido en continuacion desta 
informacion el dho М.В. Р." Sup." de estas Doctrinas y Reduccio- 
nes de Yndios del Uruguay y Parana presento por Testigo al R. P. 
Gabriel Patio de Haro Religioso Profeso de Quatro votos de la 
Comp. de JHS a quien se recibio juramento que hizo in verbo 
Sacerdotis puesta la mano en el pecho segun forma del derecho y 
so cargo del prometio desir verdad de lo 9 supiere y fuere pre- 
guntado, y sindole leido el interrogatorio presentado y sus pre- 
quntas declaro lo siguiente: 

1 — А la Primera pregunta dixo d tiene conocim." de mas 
de Veinte y tres años de asistencia en estas Missiones de los 
Yndios Guaranis à biven en treinta Pueblos. treze en el Parana 
y diez y siete en el Uruguay ü reducidos a vida Christiana y Po- 
litica estan a cargo y cuidado de los Religiosos de su sagrada Re- 
ligion de la Comp. de JHS desta Prev. del Paraguay y tambien 
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tiene conocim." de vista de las Baquerias y campañas del Uruguay 
hazia el mar por aver entrado en ellas q son donde passen dhas 
Bacas cimarronas. 

2 — À la Segunda pregunta dixo 9 tiene ciencia cierta y es- 
periencia desde los dhos Veinte y tres años de como dhos Yndios 
Guaranis han estado y estan en pacifica posecion inmemorial de 
dhas Baquerias y recogiendo dellas las Bacas cimarronas ў ne- 
cessitan para su sustento familias de muger ë hijos y fuera de los 
dhos Veinte y tres afios de conocim." de vista tiene noticia cierta 
de la posecion inmemorial de todo el tiempo antecedente. 


3 — А la Tercera pregunta dixo 4 le consta de experiencia ü 
dhos Yndios an tenido dha posecion, y uso a ciencia y paciencia 
de los Gov." de Buen." Ayr." y sin contradicion alguna assi de 
los dhos Gov., Cavildos y vecinos de las ciudades de В’ Ayr." 
y 5.^ feê asta estos dos б tres ultimos años en ü pretendieron 
perturbarles à despojarlos de dha posecion de dhas Baguedias lo 

ual sabe por aver hecho Baquear en muchas ocasiones siendo 
Cura de varios Pueblos, y tambien por aver estado Quatro años 
de Proc” de Missiones en Buen." Ayr." sin aver sabido ni esperi- 
mentado Contradicion alguna por parte de dhos Gov!” y Cávildos 
de dha Ciudad de Buen." Ayr.'. m ls 


4 — A la Quarta pregunta dixo q sabe de noticia de personas 
fidedignas de como aun despues de aver intentado el Proc” Ca- 
vildo, y vecinos de la Ciudad de Buen." Ayr. despojar а dhos 
Yndios de su derecho cierto de dhas Baquerias el Gov." de dha 
Ciudad D." Bruno Mauricio de Zabala amparo a dhos Yndios en 
su pacifica ë inmemorial posecion por varios decretos ü expidio de 
amparo. 


5 — А la Quinta pregunta dixo 4 sabe y le consta asi por 
aver oido a muchas personas fidedignas como por aver visto por 
una carta misiva del P.* Proc." de Missiones y Rector del Colegio 
de Buen" Ayr el Р." Geronimo Herran de como los Cavildos y 
Proc." de las Ciudades de Buen* Ayr, y 5." feé conociendo el 
derecho ü tenian los dhos Yndios Guaranis de dhas sus Baquerias 
y la pacifica posecion inmemorial en el uso de recoger de ellas las 
Bacas cimarronas convinieron el año passado con el dho P." Proc." 
Geronimo Herran dhos Cavildos y Proc."* celebrando solemnem." 
escriptura de compromisso y convenio en ü dhos Yndios sacasen de 
dhas Baquerias las tropas de Bacas que necessitasen para su 
sustenta. 
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6 — A la Sexta pregunta dixo q sabe por publica voz у fama 
todo lo que contiene esta pregunta. 


7 — À la Septima pregunta dixo š por experiencia y ciencia 
cierta sabe como los dhos Y ndios Guaranis para hazer las entradas 
a coger de las dhas Bacas cimarronas no an pedido licencia a los 
Gov.” de Buen" Ayr.' lo qual le consta asi por aver sido Cura en 
diferentes Pueblos, y aver hecho Baquear en muchas ocasiones 
en dhas Baquerias libremente como tambien en los Quatro años 
que asistio en Buen.' Ayr." de Proc." de Missiones nunca solicito ni 
pidio tales licencias porque por su mano se avian de sacar ni en 
otros tiempos de otros Proc."*, 


8 — A la Octava pregunta dixo que sabe de ciencia cierta 
por voz publica š los Españoles de Buen." Ayr. y S." feé no an 
entrado a Baquear à recoger Bacas cimarronas en dhas Baquerias 
del Uruguay sino en una ё dos ocasiones ocultamente, y luego ü 
lo supieron los Yndios lo contradigeron y procuraron embarazarles 
espulsandolos de dhas Baquerias y si dhos Espafioles recogieron 
alguna vez fue con permisso de los dhos Yndios desde aora cinco 
afios poco mas ó menos, y por puro condecendim." de ellos afin de 
evitar mayores males de violencia y por la misma causa segun a 
entendido condescendio el P.* Proc." de Missiones en el referido 
convenio y compromisso en q dhos Españoles cada año sacassen 
de dhas Baquerias cantidad determinada para poblar las estancias 
y socorrer dhas Ciudades. 


9 — A la novena pregunta dixo ij sabe por esperiencia y 
ciencia cierta q quando Baqueaban solos los dhos Yndios estu- 
bieron siempre pobladas de innumerables Bacas dhas Baquerias 
porque baqueaban en concierto y orden y sacaban solamente en 
los dos meses del año sin impedir el multiplico y procreacion de dhas 
Bacas y aora ü los Españoles an baqueado en los cinco años sabe 
por publica voz y fama han asolado y destruido dha Baqueria de 
los Yndios porque se ben y se hallan ya muy pocas Bacas en los 
parajes q solian estar muy pobladas. 

10 — À la Decima pregunta dixo ü sabe por publica voz y 
fama v tambien por averlo oido a Sugetos Religiosos д entraron еп 
dhas Baquerias à la causa de dha asolacion y destruicion de tanto 
numero de ganado d se cria en ellos a sido el aver estado dhos 
Españoles Baqueando años enteros poblando aun estancias en 
dha Baqueria, y no solo recogiendo Bacas sino es haciendo sebo, 
grasa y cueros en ü se consume mucha parte del ganado y se impide 
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él multiplico totalmente, y este desorden executado no a sido por 
el fin q pretestaron dhos Españoles de poblar sus estancias y de 
socorrer las Ciudades de Buen. Ayr' y S." feé sino es para 
vender fuera de la Prov.* del Rio de la plata y a los Portugueses 
ü estan en la Colonia de S. Gabriel comerciando con ellos ven- 
diendoles tambien el sebo, grassa y cueros d hazen publicam.” en 
las dhas estancias d an poblado cerca de la dha Colonia para tener 
asentado y corriente el comercio prohibido con los Portugueses de 
dha Colonia de 5. Gabriel. 


11 — A la Undecima pregunta dixo d le consta de vista las 
numerocissimas Baquerias asi de la Ciudad de В’ Ayr. como de 
la de S." fed y Corrientes donde se vian Millones de Bacas, y le 
consta tambien de su destruicion y asolamiento por el Таа q 
tenia dhos Españoles de dhas Ciudades de Baquear passando años 
enteros haciendo tambien sebo, grasa y corambre insesantemente 
impidiendo el multiplico de dhas Bacas. 


12 — A la Duodecima pregunta dixo ü sabe por aver oido a 
personas fidedignas q el reciduo de Bacas que quedaron en las 
Baquerias de Buen.* Ayr." se retiraron hazia el rio de los Sauces, y 
a las cerranias y montañas que iacen en los campos de Buen." 
Ayr. hazia el mar y estan usurpadas y cogidas de los Yndios 
Ynfieles Aucaes de Chile los quales estan oy hechos quasi dueños 
de dhas Baquerias sin que por parte de los dhos vecinos de 
Buen." Ayr. se procure ni intente recuperar lo que es suio sino po- 
niendo al presente todo el empeño en despojar a los pobres Yndios 
Guaranis Christianos, y tan leales servidores de su Mag del 
derecho cierto con posecion inmemorial para usar de dhas Ba- 
querias sacando de ellas las Bacas necessarias para el sustento de 
mas de ciento y Veinte y cinco mil almas que se hallan en dhos 
treinta Pueblos. 

А la ultima pregunta dixo que todo lo que ha declarado es 
publico y notorio publica voz y Fama, y la verdad so cargo de 
su juramento en que se afirma y ratifica y firmo con dho 5." y 
de ello Doy её. D.” D.** Juan Gonzales Melgarejo. Gabriel Patiño 
de Haro. Ante my Thomas Zorrilla del Valle Nott." pp.”. 

En el Pueblo y Reduccion e Yndios de S. lgnacio del 
Yabebiri en cinco dias del mes de Septiembre de mil Setec" y 
veinte y dos años, ante el 5º D." De Juan Gonzales Melgarejo 
Сао de la S.“ Yglesia Cathedral de la Ciudad de la Assump- 

cion, Prov.” Vicario y Visitador Gen.' deste Obispado del Pa- 
uai, y su partido para esta informacion el M.R.P. Pablo 
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Benitez Sup.' actual de estas dhas Doctrinas del Parana y Uruguay 
presento por Testigo al H." Joseph de Brazaneli Religioso de la 
Comp. de JHS, a quien se le recibio juramento 9 hizo por Dios 
Nro Señor, y una señal de Cruz segun forma de derecho, y so 
cargo del prometio desir verdad de lo que supiere y fuere pregun- 
tado, y siendole leydo el interrogatorio presentado declaro al 
Thenor de las preguntas contenidas en el en la manera siguiente: 


1 — А la Primera pregunta dixo 4 tiene conocim.” de vista 
de Treinta y dos años a esta parte de los Yndios Guaranis 4 
reducidos a vida Christiana y Politica viven estos en Treinta 
Pueblos cituados treze de ellos en el Parana y los diez y siete en 
el Uruguay y todos ellos han estado y estan a cargo y cuidado de 
los Religiosos de su sagrada Religion de la Comp. de JHS de 
esta Prov. del Paraguay, y tambien tiene conocim," de vista de 
las Baquerias ë campañas del Uruguay hazia el mar donde se 
hallan y passen desde su nativa las Bacas cimarronas. 


2 — А la Segunda pregunta dixo d sabe de ciencia cierta 
como dhos Yndios Guaranis han estado y estan en pacifica po- 
secion de dhas Baquerias de tiempo inmemorial cogiendo de las 
Bacas cimarronas las que necessitan para su sustento y de sus fa- 
milias de Muger ë hijos. 


3 — А la Tercera pregunta dixo q sabe de ciencia cierta que 
dhos Yndios an tenido dha posecion y uso de dhas Baquerias a 
ciencia y paciencia assi de los 5, Gov.” de Buen." Ayr. como del 
Cavildo. Justicia y Regimiento y demas vecinos de ella sin contra- 
dicion alguna y tambien de los de 5.'* feé sino es hasta estos dos 
à tres ultimos años en q pretendieron perturbarles ё despojarlos 


de dha posecion. 

4 — А la Quarta pregunta dixo ü sabe de como despues de 
aver intentado el Proc." Cavilde y vecinos de la Ciudad de Buen.” 
Ayr. perturbar à despojar a dhos Yndios de su derecho el 5." 
Gov." de dha Ciudad D." Bruno Mauricio de Zabala ante quien 
pusieron su demanda y q este amparo a dhos Yndios en su po- 
secion 4 an tenido pacificam." por varios decretos ü expedio de 
amparo. 

5 — А la Quinta pregunta dixo de como le consta por noticias 
q a tenido de como los Cavildos y Proc."* de Buen Ayr" y de 
5.* fet conociendo el derecho ü tienen de dhas Baquerias los dhos 
Yndios y su pacifica posecion del uso libre con que cogen de ellas 
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por este derecho tan firme el año passado convinieron con el P.* 
Proc." de dhas Missiones en à dhos Yndios sacasen de dhas Ba- 

erias las tropas à quisiesen para su sustento de ellos y de sus 
familias celebrando este compromisso debaxo de Escriptura de 
convenio. 


6 — À la Sexta pregunta dixo q sabe de cierto q dhas Bacas 
cimarronas de dhas campanas ó Vaquerias siempre an sido repu- 
tadas por proprias de dhos Yndios por aver sido procreadas y 
multiplicadas y de las mansas q tubieron proprias sus abuelos y 
antepassados y las dejaron en dhas campañas por averles destruido 
los Portugueses Mamelucos de S. Pablo sus Pueblos а tubieron 
cituados en dhas campafias. 


7 — А la Septima pregunta dixo à assi mesmo le consta ü 
por aver sido tenidas y reputadas dhas Bacas por proprias de dhos 
Yndios nunca los S." Gov.” 6 Cabildos de В." Ayr" à 5.º feé 
han intentado el ü baqueen dhos Yndios con licencia de los S."* 
Gov” y con las limitaciones q solian conceder licencia a los ve- 
cinos accioneros hasta estos ultimos años antes bien dize el de- 
clarante à le consta por noticias ü a tenido que los Gov."* de Buen." 
Ayr" an castigado a los Españoles q an entrado sin licencia а 
baquear en dhas Baquerias. y entrando dho declarante con dos 
compañias de soldados Españoles por Orden del S." Gov." D." 
Alonso Juan de Valdes y Ynclan el afio de Mil Setecientos y 
Quatro a castigar a los Ynfieles Cain enoas, Yaros y Mojanes por 
aver muerto en diez parajes las centinelas puestas por su Sefioria 
aguardando y espiando los Navios de los Portugueses q venian a 
dar socorro а la nueva Colonia de 5. Gabriel nunca supieron à 
atinaron el rumbo de estas Baquerias siendo los dos Capitanes 
famosos Baqueros de otras Baquerias hasta ü los Yndios les en- 
señaron ë condugieron por ellas. 


B — А la Octava pregunta dixo q le consta d los Españoles 
de Buen." Дуг" у S.^ [её nunca entraron a Baquear y sacar Bacas 
cimarronas en dhas Baquerias del Uruguay hasta aora cinco afios 
poco mas Ô menos. y esto por condecendim." de dhos Yndios afin 
de evitar mayores males de violencias como pobres indefensos pu- 
cilanimes, y por la misma causa condescendio el P.* Proc." de 
Missiones con el referido convenio pepon en q dhos Es- 
pañoles cada año sacasen de dhas Baquerias cantidades determi- 
nadas para poblar las estancias y socorrer dhas Ciudades en sus 
necessidades. 
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9 — À la novena pregunta dixo q ha visto aver estado dhas 
campañas muy pobladas de ganado vacuno cimarron en años 
passados quando los Yndios solos baqueaban en dhas campañas 
por el orden y concierto con que la sacaban a su tiempo sin dañar 
el multiplico de ellas lo qual oy no se be sino es todo lo contrario 
por el grande desorden con que los vecinos de las Ciudades de 
S," feé y Buen. Ayr.' an destruido con matansas muy gruessas ü 
hazen para sacar cantidades de sebo, grassa y cueros por donde 
an asolado y destruido dha Baqueria donde se ben ya muy pocas 
en los parajes q solian estar mas pobladas y esto consta, en d 
vio dho declarante estando en el cerco de S. Gabriel Colonia de 
Portugueses por el año de mil Setecientos y cinco en à se gastaron 
Ciento y ochenta y quatro mil Bacas para mantener los dos exer- 
citos de Españoles y de Yndios Guaranis en 4 sacaron dhos Y ndios 
para el mantenim. de dhos Exercitos de las campañas cercanas a 
dha Colonia por la multitud y abundancia à entonces avia de 
ganado vacuno en dhas campañas. 

10 — А la Decima pregunta dixo q sabe de cierto q la causa 
principal y unica de esta asolacion y destruicion a sido el aver estado 
dhos Españoles Baqueando años enteros en quantidad de tropas 
no solo recogiendo Bacas sino es haciendo sebo, grassa y cueros 
en q se consume la mayor parte del ganado y se impide totalm." 
el multiplico y este desorden executado no a sido por el fin ü 
pretestaron de socorrer las Ciudades de Buen Ayr^ y S." fed y 
poblar sus estancias sino es para vender fuera de la Prov." y aun 
a los Portugueses de 5. Gabriel comerciando con ellos vendien- 
doles el sebo, grassa y cueros q hazen publicam." en las estancias 
q en dha Baqueria dhos Espafioles an poblado donde dizen q dhos 
Españoles an tenido y tienen asentado corriente el comercio prohi- 
bido con Portugueses de la Colonia de San Gabriel, 

11 — А la Undecima pregunta dixo ü sabe de cierto ü los 
Españoles de Buen" Ayr. tenian sus Baquerias en las campañas 
confinantes a su Ciudad y estas corren hasta el mar, y en ellas uba 
muchos millones de Bacas, y las destruieron los dhos vecinos por 
€l referido desorden y sabe q esto mesmo a sucedido a los vecinos 
de 5.º fe& en la abundantissima Baqueria à tubieron en las cam- 
райаз 4 caen entre los dos Rios Parana y Uruguay por la mesma 
causan, 

12 — А la Duodecima pregunta dixo q sabe de cierto d las 
Bacas q an quedado de las Baquerias de Buen. Ayr." se an retirado 
a las cerranias y montafias asperas q caen hazia el mar. y estas 
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estan usurpadas y defendidas de los Yndios Ynfieles Aucaes de 
Chile sin que dhos Españoles: de, Buen. Ayr, hagan diligencia 
alguna a recuperar lo que es suio poniendo al presente todo empeno 
como es publico en despojara los pobres Yndios Guaranis Chris- 
tianos y leales servidores de su Мад.“ 4 Dios g.“ del derecho cierto 
com (sic) posecion imemorial y: pacifica д an tenido para usar de 
dhas Baquerias sacando de ellas en cada año las Bacas necessarias 
por su orden y buen concierto para el sustento y alimento de mas 
de ciento y veinte y cinco mil almas 4 tienen los dhos Treinta Pue- 
blos en el Uruguay y Parana no teniendo mas sustento corporal q 
el de las dhas Bacas de sus Baquerias antiguas de su posecion. 


13 — A la Ultima pregunta dixo 4 todo lo que ha declarado 
es publico y notorio publica voz y fama y la verdad so cargo del 
juramento ü tiene hecho, y aviendosele leydo esta su declaracion 
dixo ü en ella se afirma y ratifica, y declaro ser de edad de sesenta 
y cinco afios poco mas ó menos y firmo con su Merced de que Doy 
fee. D." D.* Juan Gonzales Melgarejo. Joseph Brasaneli. Ante 
my Thomas Zorrilla del Valle Nott." pp." 

En el Pueblo y Reduccion de Y ndios al М. 5.º de Loreto en 
nueve días del Mes de Septiembre de mil setecientos y Veinte y 
dos años, ante el S." Proc." y Visitador Gen.' de este Obispado del 
Paraguay en continuacion desta informacion el M.R.P. Sup. 
actual destas Doctrinas del Uruguay y Parana presento por Testigo 
al Mie de Campo Gen.' D. ` Marco arcos Moncada vecino de la Villa 
de Tarija a quien le recibio juramento д hizo por Dios М Señor 
y una señal de Cruz segun forma de derecho, y so cargo del 
prometio de dezir verdad de lo 4 supiere, y se le fuere preguntado 
y siendole leydo el interrogatorio presentado declaro en la manera 
da. 

1 — A la Primera pregunta dixo que tiene conocim." de vista 
assi de los Yndios Guaranis à tapes q estos reducidos a vida Chris- 
tiana y Politica y conocim.'* de N.* S." feé catholica viven en treinta 
Pueblos los treze cituados en el Parana y los diez y siete en el 
Uruguay q an estado y estan a cargo y cuidado de los religiosos 
de la Comp." de JHS desta Prov. del Paraguay como tambien 
tiene conocim." y esperiencia de las campañas de las Baquerias del 
Uruguay hazia el mar donde passen las Bacas cimarronas como 
que ha entrado en ellas. 

2 — A la Segunda pregunta dixo ü de vista y ciencia cierta 
le consta como an estado y estan en pacifica posecion dhos Yndios 
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Guaranis de tiempo inmemorial de dhas Baquerias recogiendo de 
las dhas Bacas cimarronas todos los Yndios Guaranis y tapes de 
los treinta Pueblos cada vez q necessitan para su sustento y de sus 
familias de mugeres € hijos y esto lo an hecho sin que ninguno les 
aia impedido ni embarasado en uso libre de dhas Baquerias de 
Васаз cimarronas. 


3 — А la Tercera pregunta dixo д sabe de vista d dhos 
Yndios an tenido la posecion y uso de dhas campañas de Baquerias 
a ciencia y paciencia de los Gov.” de Buen” Ayr". Cavildos y 
demas de los vecinos de dha Ciudad de В." Ayr.' como la de 5,“ feg 
de muchos años à esta parte sin contradicion alguna de todos los 
dhos Gov."" y Ciudadanos hasta estos dos à tres ultimos años en 
q an pretendido despojarlos a los dhos Yndios miserables de dha 
su posecion perturbandoles con quererles impedir de lo que es 
suia, 


4 — À la Quarta pregunta dixo q le consta de ciencia como 
despues de aver intentado el Proc." Cavildo y vecinos de dha 
Ciudad de Buen* Ayr" despojar à dhos Indios con varios pre- 
textos q intentaron de su derecho y posecion cierto, y con la jus- 
tificacion de la posecion y uso de tiempo inmemorial ü les ampara 
a los dhos Yndios, y en causa contestada el 5.” Gov." de dha 
Ciudad de В.“ Ayr" D." Bruno de Zabala Ante quien pusieron su 
demanda y dho S." continuo por su determinacion en difinitiva el 
amparo ü hizo de dhas campañas y Baquerias de Uruguay a los 
dhos Yndios por la posecion justificada de tiempo imemorial en 
que estaban de ellas y por otzos decretos de amparo a los quales 
se remite. 

5 — А la Quinta p:egunta dixo ü por averse hallado este д 
declara en Buen.* Ayr." en el tiempo q el Cavildo della y Proc.” 
tambien de 5.“ fe& conociendo el derecho legitimo q dhos Yndios 
tienen de dhas Baquerias por la pacifica posecion inmemorial en 
el uso de coger las Bacas cimarronas le consta de vista à dhos 
Cavildos y Proc."* de dhas Ciudades convinieron el año proxime 
passado con el Р.* Proc” de dhas Doctrinas ў assiste en el Colegio 
de dha Ciudad de Buen” Ayr." trato д celebraron solemnem." por 
Escriptura de composicion y convenio con esprecion de que dhos 
Yndios sacasen de dhas Baquerias las tropas de Bacas ў necessi- 
tasen para su sustento familias ë hijos quedando la accion de ser 
dueños de dhas Baquerias los dhos Yndios y sus Pueblos. 


— 228 — 


6 — А la Sexta pregunta dixo q sabe de ciencia cierta este 
declarante 4 las Bacas cimarronas 4 se hallan en su numero en 
todas las campañas à Baquerias de dho Uruguay siempre an sido 
tenidas reputadas y ciertas por proprias de los dhos Yndios por 
aver sido procreadas у multiplicadas de las Bacas mansas lecheras 
ü tubieron proprias sus abuelos y visabuelos de su sustento y demas 
antepassados que estas Bacas mansas en numero Quantioso segun 
las noticias ciertas q tiene assi de diferentes Españoles antiquos 
como de los Y ndios viejos destas dhas Doctrin que quedaron dhas 
Bacas. y las dejaron dhos sus dueños en dhas campañas por averles 
asaltado y destruido los Portugueses Mamelucos de S. Pablo sus 
Pueblos ü lo estubieron cituados en las mismas campañas que oy 
son de sus Vaquerias y donde passen dhas Bacas cimarronas pro- 
creadas de dho ganado manso y deste reselo se mudaron a poblar 
donde oy estan dhos Pueblos y Doctrinas. 


7 — А la Septima pregunta dixo q sabe por cierta cosa que 
por aver sido tenidas y reputadas dhas Bacas por proprias de 
dhos Yndios nunca los Gov.” Cavildos y vecinos de dhas ciudades 
de Buen. Ayr." y S.“ её an intentado hasta estos ultimos dos 6 
tres años el d dhos Yndios baqueen con licencia de los S." Gov." y 
con las limitaciones 4 solian conceder licencias a los vecinos accio- 
neros de dhas Ciudades para que baqueasen que antes de aora los 
dhos Yndios entraban a sacar dhas Bacas como de su estancia 
propria y Baquerias sin nada de reparos ni atajos. 


8 — A la Octava pregunta dixo que sabe y le consta de 
vista 4 los Españoles vecinos de Buen.* Ayr." y S." fe& nunca en- 
traron a Baquear ni a coger Bacas cimarronas en dhas Baquerias 
del Uruguay sino es aora cinco años poco mas à menos d an 
entrado y estas entradas que an hecho an sido por puro conde- 
cendim." y consentimiento de dhos Yndios como duefios de dhas 
Baquerias y si es este consentim." voluntario dellos a sido afin de 
evitar mayores males de violencias y iciones por los inde- 
fensos ü son y miserables, y tambien le consta que por la misma 
razon condesendio el Р. Proc de Missiones en el convenio q 
lleva declarado hizieron en q dhos Españoles sacasen cada año 
de dhas Baquerias cantidad determinada para poblar sus estancias 
sin que hiziesen daño a los dhos Yndios en sacar cantidades para 
sus tratos con dhas Bacas porque en breve se consumirian. 

9 — Д la novena pregunta dixo que sabe como q le consta 
de vista q antes de los cinco años 4 los dhos Españoles entrasen a 
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baquear en dhas Baquerias se via dhas campañas bien pobladas 
de inumerables Bacas y esto era porque los Yndios entraban por 
el orden y concierto con que sacaban solam.'* en los dos meses del 
año con que no impedian el crece de su multiplico y procreacion. 
y siempre sustentaban mucho ganado y aora se ve lo contrario д 
en los dhos cinco años 4 los Españoles an entrado an asolado y 
destruido dha Baqueria y solam." en algunos parajes se ven ia 
muy pocas lo q antes estaban muy bien poblado. 


10 — A la Decima pregunta dixo ü le consta de vista d la 
causa principal de la desolacion y destruicion de dhas Bacas ha 
sido el aver estado los Españoles de B.* Ayr.' y S." fe baqueando 
anos enteros no solo cogiendo Bacas y sacando en tropas gruessas 
para sus mercancias sino es tambien haciendo cantidades de sebo 
y grassa destrosando Bacas en la campaña para hazer el sebo, 
grassa y cueros en que se consume la mayor parte del ganado y en 
todo los afios espantado y fugitivo sin darles logar a la procreacion 
y multiplico y este desorden q an tenido no a sido con el fin ü 
pretestaron de socorrer las Ciudades de Buen." Ayr." y S." fe& y 
poblar sus estancias sino es para vender y comerciar fuera de la 
Prov.* y aun vendiendo a los Portugueses de S. Gabriel el Sebo, 
grasa y cueros q hazen dhas Baquerias poblando en ellas es- 
tancias, 9 an tenido asentado el comercio con los Portugueses de la 
Isla de 5. Gabriel siendo prohibido y sin embargo desta prohibicion 
estan dhos Españoles en todo el año vendiendoles lo referido a 
costa de dhas Bacas de las Baquerias de los dhos Yndios. 

11 — A la undecima pregunta dixo à lo mesmo le consta de 
vista de como los Españoles de B.* Ayr. tienen sus Baquerias en 
las campafias confinantes asia la dha su Ciudad como el mar 
corriendo en multiplicacion de leguas assi en su longitud como en 
su latitud por esso ubo y se bian muchos millones de Bacas en 
dhas campañas, y la destruieron por el referido desorden de 
baquear en tiempos q impedian el multiplico y deteniendose en dhas 
campañas en todos los años haciendo sebo. grassa y cueros sin 
orden y lo mesmissimo a sucedido a los vecinos de 5.º [её en dha 
destruicion y consumo de la abundantissima baqueria q tenian en 
otra campaña inmensa entre los dos rios del Uruguay y Parana que 
aora se ben las dhas campafias exaustas y vacias de Bacas por la 
desorden que lleva dho. 

12 — A la duodecima pregunta dixo q lo mismo le consta de 
vista y ciencia de como el reciduo de Bacas que an quedado en 
aquellas Baquerias y campañas de B.* Ayr.“ estan y se ben retiradas 
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dhas Bacas en las serranias y asperas montañas hazia el mar y estan 
usurpadas y cogidas de los Yndios Ynfieles de Nacion Aucaes 
del Reyno de Chile y-se hallan estos oy hecho dueños de dhas 
Baquerias sin que de parte de dhos vecinos de В," Ayr." se procure 
ni intente recuperar ó bolver la posecion de dha su Baqueria sino 
solo recusando el recuperar lo que es suio ponen al presente todo 
el empeño en despojar a los pobres Yndios Guaranis Christianos 

tan leales y buenos servidores de su Mag." assi en defensa de 
la fed Catholica como de sus territorios y Corona en querer qui- 
tarles la posecion inmemorial y pacifica ü an tenido para usar de 
dhas Baquerias pues solo à ellos se les es permitido el usar, sacar. 
recoger dhas Bacas para su sustento y no a los Españoles con que 
se be el despojo violento ü intentan contra ellos. 

А la Ultima pregunta dixo que todo lo que dho y declarado 
lleva es publico y notorio publica voz y fama y la Verdad so cargo 
del juramento ü a fecho y se afirma y ratifica en ella y dixo ser 
de edad de Treinta y ocho años poco mas 6 menos у firmo con 
dho Señor Provisor de que doy fe& D." D Juan Melgarejo. 
Marcos Moncada. Ante my Thomaz Zorrilla del Valle Not” pp.” 

En el Pueblo y Reduccion de Yndios de Nº 5." de Loreto en 
diez dias del mes de Septiembre de mil Setecientos y veinte y dos 
años, ante dho S." Prov." Vicario v Visitador Gen.' deste Obis- 
pado del Paraguay y su partido en continuacion de esta informacion 
que da el dho М.В.Р.* Sup." destas Doctrinas y Reducciones de 
Yndios del Parana y Uruguay presento por Testigo al Comissario 
de la Cavalleria Juan Valiente Castroverde a quien se le recibio 
juramento 9 hizo por Dios nfo Señor. y una señal de Cruz segun 
forma de derecho y so cargo del prometio desir Verdad de lo que 
supiere y fuere preguntado, y siendole leydo el interrogatorio pre- 
sentado, y las preguntas contenidas en el declaro en la manera 
siquiente: 


| — À la Primera pregunta dixo que tiene conocimiento de 
vista y comunicacion de los Yndios Guaranis q reducidos a vida 
Christiana y Politica viven estos en treinta Pueblos treze de ellas 
cituados en el Parana y diez y siete en el Uruguay a cargo y 
cuidado de los Religiosos de la Comp.* de JHS desta Provincia 
del Paraguay, y assi mesmo le consta de vista las Baquerias ó 
campañas del Uruguay hazia el mar donde passen continuam." 
las Bacas cimarronas y donde a entrado en muchas ocasiones con 
los Yndios de estos Pueblos del Parana y de los del Uruguay a 
coger dhas Bacas para los Pueblos que necessitan dellas para su 
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Ee por ser dhas Bacas cimarronas y vaqueria de los dhos 
rughbhios, 

2 — A la Segunda pregunta dixo q sabe de vista y ciencia 
cierta como dhos Yndios Guaranis an estado y estan en pacifica 
разесюп inmemorial de dhas Baquerias recogiendo de ellas las 
Bacas cimarronas para su sustento familias de mugeres ë hijos cuio 
conocim." tiene desde treinta años à esta parte por aver tambien 
entrado a Baquear este declarante como lleva dho con los dhos 
Yndios en los años passados, y sin impedimento ni embarazo alguno 
sacaban dhas Bacas como suias proprias. 

3 — A la Tercera pregunta dixo que sabe de ciencia cierta 
y de vista que los dhos Yndios Guaranis de los dhos treinta Pueblos 
an tenido dha Posecion y uso a ciencia y paciencia de los Señores 
Governadores de Buenos Ayres y sin contradicion alguna de los 
dhos Gov” Cavildos y vecinos de las Ciudades de Buen." Ayres 
y 5.º Е hasta estos dos ô tres ultimos años en que pretendieron 
perturbarles à despojarlos de dha posecion en ü an estado de tiempo 
inmemorial. quieta y pacificamente. 

4 — А la Quarta pregunta dixo que ha oido decir a muchas 
personas fidedignas y de toda creencia que se hallaron en la Ciudad 
de Buen.* Ayr." de como aun despues de aver intentado el Proc” 
Cavildo y vecinos de dha Ciudad perturbar à despojar a dhos 
Yndios de su derecho cierto el 5," Governador de dha Ciudad de 
Buen" Ayres Don Bruno Mauricio de Zaballa ante quien pusieron 
su demanda amparo a dhos Yndios en su pacifica ë inmemorial 
posecion por varios decretos que expedio de amparo. 

5 — А la Quinta pregunta dixo que le consta de ciencia cierta 
de como conociendo los Cavildos v Procuradores de las Ciudades 
de Buen, Ayres y S." ЕЕ el derecho legitimo y proprio que tenian 
de dhas Baquerias los dhos Yndios s: pacifica posecion in- 
memorial en el uso de recoger de ellas las Bacas cimarronas y por 
ser incontrastable & inbensible este derecho convinieron el año | 
do con el P." Proc." de dhas Doctrinas en Buenos Ayres celebrando 
solemnemente Escriptura publica de compromisso y convenio cuio 
instrumento le consta de visita en que dhos Yndios sacasen de dhas 
Baquerias las tropas que necessitasen para su sustento y de sus 
familias de mugeres € hijos. 

6 — А la Sexta pregunta dixo que sabe que dichas Bacas 
cimarronas de dhas campañas ó Baquerias siempre an sido repu- 
tadas y tenidas comunm.'* por proprias de dhos Yndios Guaranis 
de estas dhas Dotrinas y Pueblos por aver sido procreadas y mul- 
tiplicadas de las Bacas mansas lecheras y serreras 9 tubieron 
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proprias sus abuelos y antepassados que las dejaron en dhas cam- 
pañas por averles destruido los Portugueses mamelucos de 5. Pablo 
sus Pueblos à tubieron cituados en dichas campanas y las vezes 
ü este declarante a entrado en dhas campañas a visto los vestígios 
de dhos Pueblos antiguos, y como salieron de huida los dhos Y ndios 
con sus familias dejaron dhas Bacas en dhas campanas sin poderlas 
traer y sacar viniendo a poblar y situar sus Pueblos en estos 
lugares del Uruguay y Parana desde donde sus principios estaban 
solicitando dhos Yndios y sus corregidores y Cavildos el cuidado 
de dhas Baquerias sacando de ellas las Bacas para su sustento 
cuia notoriedade le consta tambien por aver oido a los Yndios 
antíguos que vinieron de dhos sus primeros Pueblos. 

7 — A la Septima pregunta dixo que sabe de ciencia cierta 
que por aver sido tenidas y reputadas dhas Bacas por proprias de 
dhos Yndios nunca los Señores Governadores ó Cavildos de 
Buenos Ayres y Santa Feé an intentado hasta estos ultimos dos 
6 tres años el que baqueen dhos Yndios con licencia de los dhos 
Señores Governadores y con las limitaciones que suelen à solian 
conceder licencias а los vecinos accioneros de Buen," Ayres у Santa 
Feë para que baqueasen en sus Baquerias porque si ubiera avido 
antes de los dhos dos 6 tres años esta condicion le ubiera constado 
à este declarante porque se a hallado antes de los tres años de la 
nueva imposicion assi en la Ciudad de Buenos Ayres como en la 
de Santa Feé y nunca se a intentado imponer dhas licencias a los 
dhos Yndios para sus Baquerias sino es que entraban libremente 
como en cosa propria que le consta de treínta años a esta parte por 
aver assistido como lleva dho en estas Doctrinas y Reducciones. 

8 — А la Octava pregunta dixo ue le consta de vista de 
como las Españoles de Buenos Ayres у $," Feë nunca entraron а 
baquear ó recoger Bacas cimarronas en dhas Baquerias del Uruguay 
hasta aora cinco años poco mas à menos y esso le consta a sido 
por condecendimiento de dhos Yndios afin de evitar maiores males 
que le es pudiera sobrevenir por parte de dhos Españoles de vio- 
lencias, persecuciones y otros daños como en miserables indefen- 
sos, y por la mesma causa condescendio el Р." Proc." de Missiones 
en el referido convenio y compromisso en que dhos Españoles 
cada afio sacasen de dhas Baquerias cantidad determinada para 
ро las estancias y socorrer dhas Ciudades de Buen. Ayres v 
S... Pel. 

9 — A la novena pregunta dixo que le consta de vista que, en 
"hn años que baquearon dhos Yndios solos, estubieron siempre 

dhas Baquerias pobladas de innumerables Bacas y esto era por el 


— 233 — 


orden y concierto con q sacaban solam." en los dos meses del айо 
en 9 no impiden su multiplico y procreacion y muy a lo contrario 
se a visto y esperimentado aora q en los cinco anos q los Españoles 
an baqueado an asolado y destruido dha Baqueria donde se be ia 
muy pocas Bacas en los parajes 4 solian estar mas pobladas en 
aquellos tiempos y años passados q le consta de vista como q a 
entrado en dhas campañas despues q los Españoles an entrado en 
dhas Baquerias y su destruicion, 


10 — A la Decima pregunta dixo q le consta ü la causa prin- 
cipal à unica de la dha asolacion y destruicion del ganado de dhas 
campañas 6 baqueria a sido y es el aver estado dhos Españoles 
baqueando años enteros v en ellos no solo recogiendo Bacas sino 
es tambien haciendo sebo, grassa y cueros en q se consume la 
maior parte del ganado con la matansa ü hazen para juntar tanta 
cantidad de lo referido y se impide totalm." el multiplico y este 
desorden executado no a sido para el fin ü pretestaron de socorrer 
las dhas Ciudades y poblar sus estancias sino es para vender fuera 
de la Prov," y aun a los Portugueses de San Gabriel comerciando 
con ellos vendiendoles el sebo, grassa y cueros q hazen publicam." 
en dha Baqueria dhos Españoles en q an poblado estancias para 
su cituacion en hazer dhas conveniencias de mercancias con el 
sebo, grassa y cueros y Bacas donde tienen y an tenido asentado 
y corriente el comercio Prohibido con Portugueses de la Isla de 
S. Gabriel lo qual le consta de vista q aora tres años d bolvio a 
entrar este declarante а dha Baguería con algunos Yndios de 
estas Reducciones vio dhas estancias pobladas de Españoles con 
mas de Quatro mil Cavallos en que estaban recogiendo Bacas y 
sacando tropas gruessas de dho ganado de a Veinte mil y treinta 
mil cabezas para otras Prov." del Peru y matando innumerables 
Bacas para juntar porciones de sebo, grasa v cueros q venden a 
dhos Portugueses con ganados 4 en tropas llevan tambien a ven- 
derles con cavallos, y estan corriendo con este comercio dhos 
Españoles publicam. ". 

11 — A la Undecima pregunta dixo ü le consta de vista las 
Pampas de В,“ Дуг." donde los vecinos Españoles de dha Ciudad 
de В, Ayr. tienen sus baquerias y estas campañas confinan hasta 
el mar comensando a correr desde dha Ciudad en q de longitud y 
lactitud se comprehende muchissimas leguas de campaña donde ибо 
muchos millones de Bacas y las destruieron por el referido desorden 
ü tubieron de dhos Españoles de baquear en tiempo à embaraza- 
ban e impedian el multiplico de dho ganado passando en dhas 
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campañas años. enteros haciendo sebo, grassa y cueros sin orden 
y concierto y lo mismo le consta, y por la mesma causa ha sucedido 
a los vecinos de 5.º [её la destruicion de la multitud de Bacas q 
tenian en las campañas de su baqueria que cae dhas campañas entre 
los dos rios Uruguay y Parana y à muchas vezes andubo este 
declarante en el tiempo G estaban dhas campañas pobladas de 
innumerables Bacas y oi se hallan algun resto de ellas metidas 
en las largas montañas del Parana 4 le llaman de D." Andres y en 
las de las costas del Uruguay à caen a la parte de dhas campañas. 

12 — A la Duodecima pregunta dixo à le consta tambien 
de vista q el reciduo de Bacas q an quedado en las campañas de la 
Baqueria de los vecinos Españoles de В." Ayr. se rretiraron en 
las serranias y asperissimas montañas hazia el mar, y estan cogidas 
y usurpadas de los Yndios Ynfieles Aucaes de Chile y estos estan 
oy Quasi dueños de dhas Baquerias de Buenos Ayres sin que de 
parte de los vecinos della se procure ni intente recuperar lo q es 
suio solo si ponen al presente todo el empeño en despojar a los 
pobres Yndios Guaranis Christanos y tan leales servidores de su 
Mag." del derecho cierto com (sic) posecion inmemorial y pacifica 
para usar de dhas Baquerias del Uruguay sacando dellas las Bacas 
necessarias como sulas proprias para su sustento en tantos años 
q tienen esta propriedad. 

A la Ultima pregunta dixo à todo lo š dho y declarado tiene 
es publico y notorio publica voz y fama, y la verdad so cargo del 
juramento ü tiene hecho у aviendosele buelto a leer esta su de- 
claracion desde el principio hasta el fin dixo à esta segun y con- 
forme a declarado y en q se afirma y ratifica y declara ser de edad 
de cinquenta y quatro años poco mas Ó menos y firmo con dho 
S. Proc." y de ello Doy её. D." О.” Juan Gonzales Melgarejo. 
]uan Valiente Castro Verde, Ante my. Thomas Zorrilla del Valle, 


Nott." pp” 

En el Pueblo v Reduccion de Yndios de N.* 8.º de Loreto en 
Onze dias del Mes de Septiembre de mil Setecintos y Veinte y 
dos años el 5” D." D“ Juan Gonzales Melgarejo Canonigo de 
la 5. Iglesia Cathedral de la Ciudad de la Assumpsion Provisor, 
Vicario y Visitador Gen,' deste Obispado del Paraguay y su par- 
tido aviendo visto la informacion de estos Authos dada ante su 
Merced por el M.R.P. Pablo Benitez Superior de estas Doctri- 
nas y Reducciones de Yndios del Parana y Uruguay y en confor- 
midad de concluir con ella por el numero suficiente de Testigos 
que an declarado todos de mayor exepcion, zelo conciencia y 
esperiencia y los Religiosos Sacerdotes declarantes son de Cin- 
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quenta, Sesenta hasta Setenta у ocho años de edad que ап sido 
Rectores de los Colegios de las Provincias del Rio de la plata 
Tucuman y Paragypy como tambien Superiores de estas dhas 
Doctrinas dixo a Aprobaba y aprobo por bastante y cumplida 
y mando que Ca Vis de lo pedido por el dho M.R.P. Superior 
se le entrieguen los Authos de dha informacion Originalmente 

ЕЕ por mi el presente Nottario los Testimonios à pidiere 
legalizados en publica forma para los efectos а le convengan. Assi 
lo proveio, mando y firmo y dello Doy fet, D." О.” Juan Gonzales 
Melgarejo. Ante my. Thomas Zorrilla del Valle Nottario publico. . 

Concuerda este traslado con los Autos Originales de Ynfor- 
masion que paran en virtud de lo mandado en poder del M.R.P. 
Superior de estas Doctrinas, a que en lo nesesario me rrefiero À 
cuic Pedimento Doy el Presente en este Pueblo y Redusion dz 
Yndios de nra Señora de la Encarnasion de Ytapua en Catorse 
dias de el mes de Septiembre de mill setesientos y Veinte y Dos 
anos. Y lo Autoriso y firmo. 

En testim.* de Verdad. 

Thomas Zorrila del Valle, 
Nott." pp.” 
Dios. 4' foxa. 


XXXVI — CARTA DE OFICIO DO VICE-REI DO PERU, 
MARQUES DE CASTEL FUERTE PARA O GOVERNA- 
DOR DE BUENOS AIRES, D. BRUNO DE ZAVALA, OR- 
DENANDO-LHE QUE PASSE AO PARAGUAI E, POR SI 
OU POR OUTRA PESSOA POR ÉLE NOMEADA, FAÇA 
PRENDER O GOVERNADOR ANTEQUERA, COM O 
AUXILIO DOS INDIOS DAS REDUÇÕES, 


Lima, 14-VII-1 724. 
1-29.4-7 
Considerando las perniciosas consequencias, que se siguen у 
pueden seguir de la tolerancia, que asta aqui à havido. en la inobe- 


diencia de D." Joseph de Antequera, à tan repetidos ordenes de 
mi Antecessor, y estando la Ргоу." del Paraguay alborotada, por 
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este sujeto tantos tiempos ha, He resuelto de parecer con el Real 
acuerdo, se de fin à este alboroto ó rebolucion, sin exponerme å 
que mi orden quede sin la obediencia debida; para cuya expedicion 
tan Importante, al servicio del Rey, escarmiento y quietud de este 
Rey." he nombrado à V. S. atendiendo a la cercanía de esos 
Parajes con el Paraguay, à lo enterado, ü esta V. 5.* de esta de- 
pendencia y a la Inteligencia y acreditadas experiencias de У. 5.* 
y a la distancia grande de estos parajes con Aquel; para q sea 
V. S" q” aga este tan grande servicio al Rey y para mayor se- 
` guridad de su execuss” se servira V S. passar de ese Presidio 
Siento à duz.'” soldados, con sus ofiz.'" bien armados, sino hallare 
Ynconveniente-en ello; Y assi mismo de las Doctrinas de los P." 
de la Comp." y sus reduciones, quatro mil hombres bien armados. 
à los que hallare por mas conveniente. y si en el Paraguay en 
contrasse V. S." resistencia, atacarlos, y forzarlos pues ya de grado 
ó de fuerza ha de quedar esa Prov. pacifica y en la debida obe- 
diencia; y prendera V.S. lo prim." à dho О.” Joseph de Аше." 
у se traera presso a esta Ciu. con toda la guardia y Custodia. 
echandole dies mil р." de multa, en que se le da por yncursso, y 
que se le saquen luego embargandole todos sus bienes, como tambien 
se les sacara quatro mil р.” a los rexidores 4 constare aver con- 
currido al dictamen de dho Anteq.* y ayudado su Ynobediencia. 
en que ygualm." * se declaren incursos y à se les embarguen. todos 
ü quales bienes q constaren ser suyos que D. Diego de los 
Reyes no debe ni puede volver por aora ni ser restituido al dho 
Gov." del Paraguay, no obstante las R." Cedulas pressentadas, 
por su parte si solo sea restituydo a la parte y paraje. de donde 
fue sacadó y extraydo por engaño y que se mantengan embargados 
sus bienes, en la misma conformidad que estaba echo el embargo 
antecedentem.'* y q los dies mil p. en q esta condenado dho D." 
Joseph Anteq." y las demas cantidades que ymportan las en à 
estan condenadas los referidos rexidores se remitan à esta ciu.' à 
poder del receptor gen.' de penas de Camara de esta R Audiencia: 
y en el casso de no permitir a V.S." sus preesse ocupaziones, el 
poder passar personalm.” à esta excuss." podra V. S. nombrar 
para ella, a la Persona д tubiere por mas à proposito. y de su mayor 
satisfaz.” assi para esto como quedar en dha Prov. de Gov." 
Interin resuelbe su Mag, lo que fuere servido. pues se le dara 

i en la prim.* ocass.= y en casso de à la persona 4 fuere hallare 
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tener Ynconveniente la execuss.” de lo referido, enquanto а la exi- 
bicion de las multas de los rrexidores y al embargo de sus bienes. lo 
suspendera, como q.” tiene la cossa press." y viere ij convenga pero 
по ha de aver la menor suspenss.” de dilig“ en q.” a la prission de 
dho Anteq." la exibicion de los dies mil p.' de su multa y embargo 
de todos sus bienes por 9 esto ha de tener prompto y cumplido 
efecto sin pretexto ni excussa alguna como en traerlo presso con 
toda custodia a esta Ciu ni tan poco ha de aver suspenssion en lo 
que mira a la multa de dhos rexidores y embargo de sus bienes. 
sino pudiere resultar grave y conocido ynconveniente de su ex- 
cuss." y la persona G fuere a ella remitira todos los auttos que 
hubiere echos por dho Anteq.* como tambien los que dho Juez 
formare; y para д de ningun modo se nos escape dho Anteq." se 
ha de servir V. S. antes que se declare esta expedicion poner 
persona 6 personas de toda su satisfaz,” en S." [fee de la Vera 
Cruz para i si intentare escapar por alli ó otras partes lo prendan, 
ocupando los passos del rio Parana por si quisiere passar a la 
Colonia de los Portugueses: y para la execuss.” de todo lo ex- 
pressado remitto adjuntos a V. S.* los dos despachos mios, el uno 
en q nombro a V.S. p.* esta expedicion (por si fuera personalm." 
q lo deseo mucho) el otro en d nombro р.* ella en el casso de 
q V.5 по baya como tambien para el Gov.” de aquella Prov. 
del Paraguay (interin ӯ el Rey nombra a otro) la persona q V.S.“ 
nombrare a cuyo efecto va el nombre en blanco para à У.5." le 
llene esperando de su acertada conducta el mejor logro en esta 
importancia y como conviene tanto ganar las horas, remito a 
V, S." este pliego con soldados en dilig.* asta Potosi. con orden a 
los ofz." Е." de alli de pasarlo con la misma a manos de V.S 
y аипа discurro q con sola la authoridad de V.S.* daran los P,“ 
de la Comp. toda la jente armada € pidiere de sus doctrinas у 
reduziones, no obstante para mas abundancia ba tambien adjunta 
una orden mia para 9 sin escussa alguna se la de a V.S. el Р, 
Prov. Luis de la Bocha y, por si acaso estubiesse ausente este, 
otra p. el Р." В." del Colexio maximo de Cordova. Joseph de 
Aguirre. Dios д." a V.S* m. a^. Lima y Julio 14 de 1724. El 
Marques de Castel fuerte. — duplicado S.' D." Bruno de Zabala. 
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XXXVII = СОРА DO MEMORIAL DO PROCURADOR 
GERAL DA PROVINCIA DO PARAGUAI, PADRE GE- 
RÓNIMO HERRAN. EM QUE PEDE QUE AS TRINTA 
REDUÇÕES DE ÍNDIOS SEJAM POSTAS SOB A JURIS- 
DIÇÃO DOS GOVERNADORES DE BUENOS AIRES. 


C. 1 730. 


Copia del Memorial, ü presentó al Rey el 
Р." Geronimo Herrán Proc." Gener? por las 
Prov." del Paraguay, Tuc." y B. Аі" suplican- 
Паје, ñ los 30 Puehlos de las HReducion** de 
"cYndios se pongan debajo del mando, y Jurisdicc.* 
de los Gov” de B. Ai* por los motibos, ü 
expressa, y ü los РР." del Colegio de la Assumpc." 
sean restituidos à su Colegio. 


Señor. 


Geronimo Herran de la Comp.* de Jhs, y su Procurador Ge- 
neral por las Provincias del Paraguai, Tucuman. y Buenos Aires, 
puesto ñ los Reales pies de V . M.A, dice, que en la urgente necesidad, 
que ay a! presente de evitar la desolacion de los Pueblos de Yndios 
que en aquella Provincia estan al cargo de los Padres de la Comp." 
de Jhs; solo discurre podra ser el unico remedio, que V. M^ se 
sirba de mandar. que los dichos Pueblos solo esten sujetos al mando. 
y jurisdicion del Governador de Buenos Aires por los motibos. 
que pone el Supp." en la soberana consideracion de М.М. en 
cumplimiento de su obligacion, assi por la representacion del 
adjunto memorial como por lo que hace en este; sin G por el 
contenido de ellas se deba entender, que se pretende la union. que 
tenian los dos gobiernos, por no ser necesaria su ynnobacion para 
el remedio, que se necesita: pues lo que motiba à desear esta 
probidencia. ez lo siguiente; y que como consta de instrumentos 
que el Sup." tiene presentados en el Consejo de Yndias, es cons- 
tante quc los Yndios de aquellos Pueblos siempre han estado 
como actualmente sugetos al dicho Governador de Buenos Aires. 
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empleandose en serbir à М.М. con las veras. y aplicacion que 
se refieren, desde el 5. N. del impresso asta el fin: pues a no ser 
asi Vuesto Governador D." Bruno de Zavala no hubiera informado 
а М.М: en 28 de Maio de 724 con estas palabras: en todas las 
occasiones que se han ofrecido de pedir Yndios de las Doctrinas 
de los Padres de la Comp." de Jhs para las operaciones militares, 
y para las obras de la fortificacion de este castillo, he esperimen- 
tado la mas exacta puntualidad, y fervoroso celo por el servicio 
de V. Mº en la vrebe probidencia. у conducion de los Yndios 
ádonde se han necesitado; y si no fuera por dhos Yndios, me seria 
imposible proseguir el trabajo empezado para el resguardo y de- 
fensa de Monte Video, ni tampoco el del Castillo de Buenos Aires 
ett. (1) Vea V. M.“ con esto si se les puede negar el consuelo que 
necesitan unos Yndios tan adequados à su R.' Servicio: siendo evi- 
dente que si no fuera por ellos, huviera sido imposible el resguardo, 
v defensa de Monte Video, y del Castillo de Buenos Aires? no 
t (sic) solamente por estos motibos parece que de justicia deven 
ser atendidos de la R.' Clemencia de V. M.*, sino tambien, porque 
estando sujetos en esta forma al Governador de Buenos Aires, se 
les hace muy penosa la sujecion al otro del Paraguai, por no ser 
compatible, que a un mismo tiempo, obedezcan à dos Governado- 
res, y, aviendo de ser uno solo parece, que deve ser el de Buenos 
Aires, por la maior necesidad, que alli ay de estos Yndios, y por el 
maior gusto. con Q sirben, bajando siempre sin costo alguno de la 
R.' hacienda con sus armas, y caballos en tan considerable numero 
de dos, tres, y quatro mil Yndios para el resguardo de dho Puerto, 
y otras funciones, que se han ofrecido de gerra (sic). 

Lo 2.* pide igual consideracion. por ser tal el horror. que los 
dhos Yndios han concebido al Governador, y Justicias de Paraguay, 
que antes eligiran dejar desiertas sus Poblaciones, y retirarse a 
las serbas (sic) que sugetarse a los referidos. como se experimento 
el dia 26 de Agosto del Año pasado de 724: pues todos los Indios 
de 4 Pueblos que son №. Señora de Fee, San Tiago, S. Ignacio, 
y 5.* Rosa en numero 19831 almas se hicieron a los Klontes, 
desamparando sus casas, y dejando desiertas sus poblaciones, por 
solo no sujetarse al Governador del Paraguay: con que no es 
en bano el recelo de que executen lo mismo los Y ndios de los Pueblos 
restantes, por hallarse con el desabrimiento de las atrocidades, 


(1) Este trecho está sublinhado mo original. 
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v muertes. que en las hostilidades de los vecinos del Paraguay 
han experimentado; de que resulta, que siempre los han de mirar 
como à enemigos precisamente; y si en esta ocasion les falta ei 
В.’ Amparo de У.“ МА, se seguira indubitablemente la perdida 
considerable de tan buenos vasallos, y no pequena la falta. que 
pueden hacer al Puerto de Buenos Aires, y Monte Video, que- 
dando sin el resguardo. y defensa de tanto numero de Yndios sol- 
dados, que han hecho su dever tantas veces. 


Lo 3. que no fuera dable haber de coger mas fruto para ei 
Ciello: porque los Ynfieles huiran de reducirse à N.S." fee, por 
no sujetarse como los otros, al Govierno del Paraguay, teniendo a 
la vista el mal tratamiento, y muertes executadas en los yndios 
Christianos, y recien cambertidos, por el Governador y vecinos de 
aquella Provincia, y siendo innumerables los que ay que reducir. 
fuera notable lastima. que se dejase de lograr tan copioso fruto 
de Almas para Dios, y vasallos para V.M, estribando una ma- 
teria tan grabe en sola la probidencia. de que unicamente esten 
sujetos al Governador de Buenos Aires, 


Lo 4 porque solo con la providencia, que se pide, podran los 
Padres verse libres de las molestias, que les ocasionan los tales 
vecinos del Paraguay con pleitos, calumnias, y repetidas chimeras, 
con que les estorban el sosiego, que tanto necesitan para poderse 
ocupar en sus Apostolicos ministerios, que precisamente no pueden 
atender à ellos, haviendo de andar perseguidos, calumniados, des- 
terrados y precisados à ocurrir a los Tribunales de V. Rº М», 
Virrey del Peru. К. Consejo de Indias y aun à V. М.“ mismo en 
su В. Persona, para q se sirba aplicar el remedio à tan conside- 
rables daños. 

A que se afiade el vivir siempre aquellos pobres Misioneros 
en sumo desconsuelo, y quebranto de corazon al ver que aquellas 
sus obejas, que con tanto trabajo, sudores. y sangre libraron del 
captiverio del Demonio, handan descarriadas por huir el rigor. y 
tiranica oppression de los vecinos del Paraguay, sin que estos 
tengan mas motibo para tan escandalosos excesos. que el embe- 
gecido odio, que han concebido, y heredado de Padres à hijos 
desde que comenzaron aquellos Indios à combertirse а М. 5." Fee. 
por ver. que amparados de la Catolica piedad de V. M.A no 
pueden valerse de ellos, como de esclavos en el servicio personal. 
que desean: y contre los Padres es maior este embegecido odio: 
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por ver que son defensores de los miserables Indios Christianos. y 
recienconbertidos, siendo este el unico motibo para haber lebado 
presos à dos Padres Misioneros, y desterrado de su Colegio del 
Paraguay a los Padres, que alli cuidaban de dar el pasto espiritual 
a los moradores de aquella Provincia, sin que aya bastado, para 
que se ayan restituido À su Colegio, el haberlo mandado asi V.R.' 
Audiencia de la (sic) Charcas por una Provision sobrecartada de 
1 de Marzo de 725; cometiendo su cumplimiento al cavildo de dha 
Ciudad, que por no obedecer, protestó tenia que representar; y 
asi es, que hasta aora no se ha podido conseguir con dho Cavildo 
la restitucion de los PP.” a su colegio; sin que asi mismo aya 
aprobechado que el Governador D." Bruno de Zavala lo aya 
deseado executar por orden, que le dio V. Virrey del Peru, disi- 
mulando el cumplimiento del dho orden. por no haber hallado para 
que se effectuase. disposicion en cl animo de dhos Regidores: 
porque aun se mantienen en su Regimento los mismos, que expulsa- 
ron a los PP." de su Colegio. y Provincia, y por estas razones ha 
sido preciso acudir à V. R.' Persona. no obstante los demas re- 
cursos. En cuia atencion. 

Suplica à V. M^, 4 en la conformidad que se pide en la 
suplica del memorial impresso, se sirba mandar que las 30 rreduccio- 
nes de Yndios que estan al cargo de los PP." de la Comp. de Jhs 
esten debajo del mando, y Jurisdicion de los Governadores de 
Buenos Aires, no solo, como han estado y estan al presente, sino 
en el todo para que asi queden innibidos aquellos miserables Yndios 
de los Governadores del Paraguay. y sus ministros; quedando en 
lo demas cada uno de estos Goviernos sin novedad en sus juris- 
diciones, sino es solo, que con dhos Indios no tengan q hacer los 
del Paraguay: pues faltando el motibo de poder mandar en ellos, 
no le tendran. para entremeterse en dhas rreducciones, ni con los 
PP.*, que cuidan de ellas: lo qual aun es menester, que lo mande 
asi V. M." inponiendoles algunas grabes penas. para 4 no hagan 
lo contrario. Y que los РР.” de su Sagrada Religion, que hallan 
despoxados de su Colegio por la escandalosa violencia de los 
Regidores del Рага uay y D. Joseph de Antequera que governaba 
entonces, se sirba У." М.“ de mandar que vuelban de posesion de 
su Colegio para d prosigar: trabajando en el. y exército sus 

apostolicos ministerios pues en mandarlo asi, no solo recebira 
merced el Sup.". por el bien de tantas almas, sino que V^ M. 
exercitara en ello su Catolico Zelo, con que siempre se ha dignado 
tener presente la maior honra, y gloria de Dios. 
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XXXVIII — INSTRUÇÃO A DOIS JESUITAS PARA REA- 
LIZAREM LIMA MISSÃO A CERTOS INFIÉIS 
DO PARANA, ACIMA DO URUGUAI. 


Candelária. 29-11-1 732. 
1-29-4-32 


Instrucion para los PP," Lucas Rodriguez y Diego Palacios. 
que van à la Mission de Infieles, que estan el Paraná arriba. 


1l; Va por Sup." y como Cura de la nueva Mission.o re- 
duccion 4 se desea TD el P. Lucas Rodriguez à quien el P.* 
Diego mirara y atendera, como à tal y con quien tambien tendra 
los officios de Consultor y Admonitor. 


2º Vayan V. R." muy contentos, uniformes y confiados en 
N. S.' pues assi como los ha escogido entre muchos para esta glo- 
riosa Empressa. assi les dara salud, fuerzas y gracia para conse- 
guirla; y mas si V. R." como muy ciertamente lo creo y espero, 
recurren fervorosos y continuos à su divina Мад’, de quien todo 

venir. 

3." El rumbo d V. R." han de llebar, sera el Paraná arriba 
y mas arriba del Yguazú, donde se han dexado ver numero de 
Ynfieles q aunü desconocidos, y de lengua À ninguno de acá cono- 
cida, con todo aparecieron mansos, confiados y al parecer deseosos 
de su reduccion. Si entre ellos (como se dice) ay alguno ó algunos 
ü sepan essa lengua comun, estara todo mas llano. 


4. En encontrando con ellos y agassajados con todo amor 
y caridad, se les explicara como se pudiere el fin, à que V.R.“ 
van ü es quedarse en sus tierras, y en ellas procurarles todo alívio, 
consuelo y bien, como lo gozan sus hermanos en estas Missiones: 
y desde sus mismas tierras llebarlos al Cielo. Para que se conten- 
ten de qdar en sus tierras, à mas de otras muchissimas razones ў 
los mismos Ynfieles suelen alegar. se les puede suavemente insi- 
muarla de la enfermedad y casi muerte cierta de los mas, si vinieren 
luego a estos. Finalmente el caso de venir ellos ñ estos pueblos sera 
"unicam." quando por ningunas razones, trazas ni ofertas тел 
quedar con V . R.^ allà, 
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5º Dado el caso deseado q con V.R." quieran ¿dar en 
sus tierras, escogeran V.R.” un parage bueno q ellos descubriran 
agassajados ya y confiados; y en el se hara la Capillita, unos 
aposentillos para V.R." y sus ranchitos. El puesto, q no esté 
muy distante del Paranà. pues allà todo se avra de andar y llebar 
a pie. 

6. Esta detenida y principio de fundacion se executara, 
aung el numero de las familias sea muy corto, pues sobre el se 
espera otro mucho mayor. 

7. Fundados y assi procuren V.R. entenderse con ellos 
lo mejor, q se pudiere, aprendiendo de su lengua, aung sean sola- 
mente algunas palabras sueltas. Ellos daran luego noticia de otras 
parcialidades sus vecinas o mas distantes: à las quales podran 
V. R= avisar y llamar por medio de algunos de estos, oyendo 
con ellos alguno de V.R“; pero nunca los dos, dexando solo el 
estalage; y ni el uno ha de ir. ni quedar el otro sin suficiente 
resguardo. 

8º De la gente Xptiana, d V. В." lleban allà veran V. R^ 
lo d convendra hacer, si detenerse allà mas o menos tiempo. en 
mayor o menor numero, especialm.” si ay alguno naviesso de mala 
lengua, o exemplo. convendra remitirlo à su pueblo, embiandolo 
supernumerario en la canoa, d avra de venir de quando en quando 
con el aviso de lo q allà passa, y para llebar lo necessario para el 
sustento y alivio de V.R." y de sus Compañeros; lo qual con 
caridad y liberalidad daran los PP. Curas de estos pueblos. 

* El pueblo nuevo ha de tener la advocación de 5. Estanis- 
lao esta es la voluntad del Р." Prov.'. 

10. Los Guañanas q se encontraren y quisieren agregarse 
en el mismo puesto con los otros se les admitira, y aun se les 
exhortara à ello. pero si no quisieren sino venirse al Corpus se 
les ayudara tambien à esto. 

1. Si essa gente, à quien V. R." derechamente van pudiere 
atraerse a que se acerquen un poco mas para acá, azia donde estan 
los Guañanas, sera mucho mejor; con esso podran juntarse todos, 

12. Si buscada la gente de arriba. no se hallare à con ella 
no se pudiere efectuar cosa alguna, pueden У.В.“ rca à 
los Guañanas y si se encontraren. haran V.R” con ellos. 
sus tierras lo que arriba se dice. Y con esto Nº S. les de à Re E 
mucha salud y felicidad, como se lo a fano. Candelaria y Febr 
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аланнан 


"TH Bate docusento nho trai asalmatura, 


XXXIX — RIGOROSAS INSTRUÇÕES DE D. JOSE PA- 
TIRO AO NOVO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES; 
D. MIGUEL DE SALZEDO PARA ESTABELECER O 

BLOQUEIO DA COLONIA DO SACRAMENTO, ` 


8-X-1 733, 
[-28-34-16 
E 
11-31-30, n. 2 


Por el articulo 5.* de la Paz ajustada con Portugal en 6 de 
Febrero de 1715, se estipuló que las Plazas, Castillos, Ziudades. 
Lugares, Territorios, y Campos, pertenezientes á las dos Coronas, 
asi en Europa, como en otra qualquiera parte del Mundo. se devan 
restituir enteramente. y sin reserba alguna, de suerte que los limites 
y confines de las dos Monarquias quedasen en el mismo estado 
que tenian antes de la presente Guerra, Y al articulo 6º que no 
solamente le bolveria 5. M. el territorio, y Colonia del Sacramento, 
sino tambien que zederia en su nombre, el de sus Descendientes, 
subzesores, y herederos la accion, y derecho que pretendia tener 
sobre el dicho territorio, y Colonia, y que en birtud de esta zesion, 
quedase sin efecto ni bigor alguno el tratado Probisional concluido 
entre las dos Coronas en 7 de Mayo del año de 1681 empeñandose 
el Rey de Portugal a no consentir que otra ninguna nazion, à 
exepzion de la suya pueda establezerse ó comerziar directa. ni 
indirectamente en la sobredicha Colonia debajo de pretexto alguno, 
ni asistencia a que introduscan comerzio alguno en las tierras de 
la Dominazion de S.M. lo que igualmente se les proibe à los 
mismos subditos de Portugal. En observancia de los citados Ca- 
pitulos se expidié despacho en 26 de Julio del expresado año de 
1715. para la entriega de esta Colonia con los limites correspon- 
dientes à solo el Tiro del Cañon de la Plaza, y en vista de las 
pretensiones que despues hicieron los que la governaban, sobre los 
que pretendian se les sefialase, se previno al Governador que en- 
tonzes hera de Buenos ayres. por despacho de 11 de octubre del 
siguiente año de 1716 estubiese mui atento à que no hera, ni 
abia sido el Real animo de S.M. dar, ni zeder a los Portugueses 
mas de lo que tenian, y ócupaban el año de 705 en que denn 
desalojados de ella, ni que se les debia permitir mas extension que 
el que comprehendiese el Tiro del Cafion, y en caso de intentarlo 
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lo procurase embarazar; y con motibo de las instancias que los 
Portugueses repitieron. y de lo que representó el Consejo de 
Indias, en Consulta de 21 de Agosto del año de 717, se advirtió 
a D." Bruno de Zavala, el modo en que devia portarse con los 
Portugueses, encargandole solicitase con eficacia impedir la comu- 
nicacion. y Comerzio de Buenos Aires con los avitantes de la 
colonia, y no permitirles mas Territorio que el de un Tiro de Cañon 
de la Plaza, como anteriormente estaba prevenido, y que procura- 
sen fortificar, y Poblar los dos Puertos de Maldonado. y Monte- 
yeso de forma que Portugueses, пі otra nazion pudiese ápoderarse 
e ellos. 


En cuio estado se pasaron ofizios por el embaxador de Por- 
tugal, ponderando que el Governador de Buenos áyres no havia 
cumplido con la entriega de la referida Colonia, en la forma Ca- 
pitulada, respecto de haber puesto Guardias, afin de que los Por- 
tugueses no tubiesen mas Territorio que áquel que cubria la Ar- 
tilleria de la Plaza, pidiendo se designasen unos, y otros limites de 
forma que en adelante. ni los Portugueses, pudiesen entrar en 
las tierras de los españoles, ni estos en las de los Portugueses afin 
de evitar los disturbios que pudiesen ácaezer, sobre que resolvio 
5. M. entre otras cosas à Consulta del Consejo de Indias de 9 de 
Enero de 1720 que por ningun caso se permitiese á Portugueses 
el uso de cosa alguna, que excediese al de su Plaza, y territorio que 
cubria el tiro de Cañon, pues nos les tocava otra cosa ni tenian 
derecho para intentarlo, con adbertencia de que el tiro de la Colonia. 
solo se debia entender lo que alcanzase el de una pieza de veinte y 
quatro libras de vala disparada de la misma Plaza, ó lugar, y que à 
fin de arreglar de una vez este límite, y no otro alguno mas, embiase 
el Gobernador de Buenos Aires, ofizial de su satisfaccion que reco- 
nociese que la Pieza con que se disparase fuese de a veinte y qua- 
tro. y las ordinarias sin refuerzo particular que no se le diese mas 
Carga que la que correspondiese a su calibre, ni permitiese se sir- 
viésen de otra Polbora, que la ordinaria que se acostumbraba en el 
uso del Cañon. y que el tiro se disparase de punta en blanco, y no 
por elevazion, y para su observanzia se expedieron despachos al 
Virrey del Peru, y Gobernador de Buenos Aires, por el Consejo de 
Indias en 27 de Enero del expresado año de 1720. 


En Carta de 11 de Setiembre de 1721 partizipo el referido 
Governador de Buenos Aires, que aunque en ejecucion de lo que 
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se le ordeno por la zitada zedula de 27 de Enero de 1720 habia 
solicitado con el Governador de la Calonia.destinase dia para que 
pudiese-embiar ófizial que viese la distancia del tiro del Cañon. 
para señalar los limites del Territorio de su alcanze, se abia es- 
cuzado con el pretexto de aguardar para ello las ordenes de su 
soberano, y que se las comunicaria quando las tubiese; y en inte- 
ligencia de lo expresado, y de lo demas que expuso el Governador 
de Buenos Aires zerca de las probidencias que habia tomado para 
embarazar el Comercio entre las dos Naciones se le aprobó por 
despacho del 18 de Mayo de 1722 todo lo que en esto habia 
ejecutado. 


Despues en otra Carta de 11 de Marzo de 1724 abisó el 
referido Gobernador D." Bruno de Zabala que por haberse es- 
cusado el de la Colonia à señalar dia para la demarcacion de los 
limites de la Plaza, y a desembarazar una estanzuela que le habia 
franqueado para mantener algun ganado de su regalo habia dis- 
puesto se deshiciese esta, sin que los Portugueses se hubiesen 
dejado ver en esta operazion, en cuya vista se le prebino pusiese 
en ejecucion lo que se le estaba ordenado. reduciendo precisamente à 
los Portugueses à los expresados limites del territorio de esta 
Colonia, a que se siguió haber partizipado el mismo Gobernador, 
en diferentes Cartas del mes de Junio de 1724 el desembarco que 
hizieron los Portugueses en Montevideo, con el fin de fortificarse 

en aquel puerto, v que haviendolos desalojado lo fortificó en la 
pues forma que pudo para que no pudiesen bolver à ápoderarse de 
el. lo que se le aprobó, y dió orden en 16 de Abril del año de 1715 
(sic, por 1725) p." que continuase la fortificacion, y requiriese ú 
los Portugueses de la Colonia q.* en el termino de un mes de- 
salojasen los territorios que ocupaban fuera del que se les estaba 
permitido, y se retirasen à sus limites advirtiendoles que si no lo 
ejecutasen dentro del referido termino. los arrojaria con la fuerza. 
y para que asi lo pudiese hacer se advirtió lo combeniente à los 
Governadores de las Provincias inmediatas diesen al de Buenos 
Ау", el auxilio que nezesitase y se passaran óficios, al mismo tiempo 
con el Ministro. de Polragala à fin de que se preveniese a sus 
subditos. de la Colonie- del Sacramento. se mantubiesen en sus 
limites sin estenderse a mas territorio que el que les estaba per- 
mitido. y que los abitantes del Brasil se abstubiesen tambien de 
hacer Correrias, y perturbar los Indios en territorios que no heran 
ed O saci po y otros parages el que se 
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En Carta de 30 de Noviembre de 1729 participó el Goberna- 
dor Zabala, haber conseguido quemar à los Portugueses mas de 
80 Cueros, y apresarles 660 Caballos y que sin embargo el 
Gobernador de la Colonia continuaba en intentar por quantos me- 
dios podia, adelantar su interes. y Zavala mui vigilante en oponerse 

а los designios de su perjudicial conducta, en cuya bista se pasaron 
nuevos Ofizios, con el Ministro de Portugal a fin de que se diesen 
las mas estrechas órdenes à los subditos de aquella Corona para 
que se mantubiesen en sus limites, sin dar motivo à estos disturbios, 
e se mandó tambien al Governador D Bruno de Zabala, reprimiese 
con la fuerza al Governador. y Portugueses de la Colonia. 

Con carta de 31 de Marzo del año proximo pasado partizipó 
el referido Gobernador Zavala que aunque habia procurado por 
todos medios reducir, y contener à los Portugueses en el recinto 
de sus limites Castigando à los que se habian encontrado en las 
distancias de aquellas Campanas en faenas de Cuerambre. y otras 
inteligencias, de ylicito Comerzio, tenia por combeniente que se 
perfecionase la brebe decision y demarcacion de los limites, v 
territorio de la referida Colonia, por que de otra suerte siempre 
estará expuesto à continuas controbersias con el Gobernador de 
aquella Plaza por los exzesos que los subditos de Portugal estan 
cometiendo. 

Y ultimamente la Ciudad de Buenos Aires en Carta de 15 
de Abril de este presente año da quenta de las numerosas porziones 
de Vacas, que incesantemente sacaba. y combertia-la Nacion Lu- 
citana, en carne salada, graza y sebo de que tenia un cresido 
comerzio en el Brasil, y que no hera menor el que mantenia en la 
Europa, con los Cueros de toro. que hacian en las Campañas con- 
finantes á su Colonia portandose yá como Dueños de ellas, y sus 
Ganados, sin sugetarse à los terminos que se le tienen señalados. 
Estableziendo nuebas Poblaziones, y Casas de campo con todos 
Ganados en las distanzias de los Camiños que tenian ya abiertos, 
para comunicarse con el Brasil sacando por ellos tropas de Mulas 
mansas, y Caballos para el uso, y serbicio de sus Minas; con cuyo 
motivo hase presente la expresada Ciudad su lamentable Estado. y 
la imposibilidad que tendrá de poder conserbarse, sino se dan las 

probidenzias que conducen al remedio. en cuya inteligencia. y de 
Es antesedentes, que quedan dichos, como de lo que en este asumpto 
representó el Consejo de Indias er Consulta de 26 de Octubre del 
#itade año de 1731. me manda su M. decir à V.S. que en el su- 
puesto de estar resuelto quanto se ha tenido por justo. y arreglado 
á lo Capitulado, dadas las ordenes que quedan expuestas. y pasados 
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los afizios correspondientes con el Rey de Portugal, afin que diese 
las combenientes probidencias à sus Gobernadores para poner en 
practica el modo material de formar, reglar, y confinar los limites 
de aquel territorio. por el medio demonstrable del alcanze del 
Cañon, y hecho se por e! antesesor de V.S. repetidas instancias 
al Gobernado- de la Colonia, para que sefialase dia en que se 
egecutase sin que rada de lo expresado bastase à conseguirlo: 
Ordena su Mg que haciendose У, S. cargo del fin à que se dirige 
la Real intencion manifestada en los antecedentes que ban re- 
cordados, luego que tome posesion del Gobierno de Buenos Aires 
de las providencias necesarias à la ejecucion, y practica de lo 
siguiente . 

No habiendo dado quenta D." Bruno de Zabala, de que hu- 
hiesen sido por escripto las recombenciones hechas al Gobernador 
de la Colonia, sobre arreglar sus limites. y contener à su quarni- 
rion, y vezindario en los que corresponden à esta Poblazion por 
el articulo 5.* de la ultima Paz. se ejecutará por V.S. esta deligencia 
despachando con carta ofizial que fuere de su satisfaccion, en 
que se le hara saber al Gobernador Portugues hallarse V.S. con 
orden para arreglar y demarcar los limites de aquella Colonia, a 
continuazion de lo que en su razon fué pactado en los Articulos 
5, y 6º de la Paz ajustada con áquella Corona el dia 6 de Febrero 
del año de 1715, y que contemplandole igualmente instruido de su 
soberano para el efecto, se sirva prebenir el dia en que por una, y 
otra parte se debe concurrir à esta diligencia previniendo al oficial 
que llevare esta Carta, no admita respuesta que no sea por escripto: 
y en el caso de que el Gobernador se escuse con lo que anterior- 
mente tiene dicho de no haberle llegado las ordenes que esperaba 
para este efecto, se le hará nueba recombencion, con motivo de que 
haviendose solizitado esto mismo en distintas ocasiones desde el 
afio de 1721 por el antesesor D." Bruno de Zabala se le dio igual 
respuesta sin que desde entonces se haya dado providencia; y que 
en esta atencion, y para que se ebiten los perjuicios que pueda 
ocasionar la retardacion de esta deligencia determine el dia en que 
hubieren de concurrir ambas representaciones, para que se le se- 
fialen à la dicha Colonia los terminos. y limites que le competen à 
continuazion de lo que prebienen los citados articulos 5.* y 6." y para 
que se contengan ambas Maciones en los que a cada una corres- 

diere, en inter que enterados de este acto los Respectivos 
onarcas lo aprueben ó resuelvan lo que hallaren combeniente 
preveniendo tiempo para la sitada aprobacion. 
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Y. en el caso de que el Gobernador Portugues se escuse à 
los actos à -que por qualquiera de las dos enunciadas cartas se le 
apercibiere, se repetirá la tersera intimandole que respecto de ha- 
berle manifestado la orden con que se hallaba para arreglar dichos 
limites, en que tambien se habia inculcado con las mismas (sin 
ningun efecto) desde el año de 1721, por su antesesor Zabala, le 
requeria diese en su Colonia las Correspondientes providenzias à 
contener à su Guarnizion y Vecindario en los limites del tiro del 
Cañon. que son los que tubo y ocupó (en) el año de 1705 en que 
fueron desalojados de alla y los que le corresponden à esta po- 
blazion por el citado Articulo 5.º en la expresion que haze de que 
los limites, y confines de las dos Monarquias en qualesquiera parte 
del mundo quedasen en el mismo Estado que tenian antes de la 
prezente Guerra (que fue la compreensiba del sitado desalojo) 
con apercivimiento, y protesta de parte de V.S. al expresado 
Gobernador que de no ejecutarlo asi, sera responsable à los daños 
que puedan resultar de la inobservancia del sobre dicho Articulo 
9, como de las probidencias que en su birtud se tomaren à con- 
serbar, y mantener los territorios que son de S. M. y los ganados 
en ellos establecidos por sus Vassallos los antiquos Pobladores 
de Buenos Aires, con los demas que à este fin comprehendiere 
V.S. por preciso, y nezesario. 

En el intermedio de tiempo que pasare y se nezecitare para 
los referidos actos, se instruyra V.S. de los caminos que hubieren 
abierto para la comunicacion con el Brasil los establecimientos 
hechos de estancias, y quintas. las yeguadas, y Caballadas que 
puedan аата Ed y tomará V.S. sus 
medidas, para aprontar con disimulo la gente de tropa arreglada. 
y Milicias que fuere necessario à correr la Campaña, y quemar 
todos los establecimientos que haian hecho fuera del tiro del Cañon. 
mandando retirar à la Colonia, y sus limites a todos los Portugueses 
que se encontrasen en ellos: y a Buenos Ayres los que fueren 
súbditos de S.M. 

Y respecto de que no Pueden los Portugueses disfrutar las 
Campañas, sin hallarse probeidos de Cavallada, se ha de poner 
especial cuidado en destruir. y aniquilar toda la que tubieren en 
dichas Estancias, como tambien las yeguadas de que se hubieren 
probeido para su cria y si V.S. contemplare que para este efecto, 
y para obserbar, y sobstener los mobimientos que pueda tener 
contra estas operaciones la Guarnicion de la Colonia, se nezesiten 
algunos Indios de las Misiones que Ra a na io de los Padres 
de la Compañia, en los limites de esa Provincia, podrá V.S. de 
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antemano prevenir, lo combeniente раға: que ton disimuló, y pré- 
testo de que van á sacar Ganado para su sutento, se aserquen los 
necesarios à las partes, y lugares que por V.S. se les señalare, y 
se logre por este medio el aniquilar y retirar el Ganado que tubieren 
de esta Clase sin que logren el Efugio de recogerlo dentro de los 
limites de su Cañon, en que se ha de poner expezial cuidado. 

Contemplando la facilidad que los moradores de la Colonia del 
sacramento, han tenido hasta el presente. y puedan tener en áde- 
lante a probeerse del Ganado Bacuno, y torada que comprehende 
la herradura, y terreno que media entre los dos Rios de S." Juan. 
y S." Lucia ha de dar V.S. las probidencias que se contemplaren 
áccesibles a sacar todo el Ganado Vacuno, y torada que se hallare 
en la herradura que forman los expresados dos Rios. con el de la 
Plata, y el de 5.º Jose, que cae a lo interior de la tierra, retirandolo 
à las cercanias del Pueblo de 5.º Domingo de Soriano, Rios de 
S." salbador, y de las bacas, para que por ellos tenga el vecindario 
de Buenos Ayres facilidad de proberse del sebo, y graza que les 
es tan preciso, y sus accionistas de la Cuerambre nezesario para 
los Registros Españoles, y Navios del Asiento de Negros. 

Y en el caso de que no pueda retirarse enteramente el ganado 
que se hallare en la zitada Herradura, à los parages arriba expre- 
sados, y se pueda facilitar el pasar todo el que se hallare encostado 
hacia el Rio de 5." Lucia, à la parte de Montebideo, se dará 
orden y disposicion para ello. encargando al cabo. y becindario 
de esta nueva Poblacion bigilen sobre el, para que se conserbe y 
augmente à su beneficio, y de los moradores de Buenos Ayres. 

Y quando por la muchedumbre de torada y Ganado Bacuno. 
no pueda lograrse el retirarlo de la sobredicha Herradura à los 
dos enunciados parages, se pondrá expezial cuidado en consumirlo, 
prefiriendo à este parage en las licencias que se dieren para la 
Corambre de Bageles, sebo, y Graza del abasto de Buenos Ayres. 
por Cuyo medio se logrará quitarles este recurso à los Portugueses, 
x ue con el descanso se restablezca el que hubiere en las tierras, 

pañas Continentes à la Ciudad de Buenos Ayres. 

Y respecto de no conseguirse enteramente el fin de conserbar 
estos Ganados; y los territorios que son de esta Corona con las 
providencias arriba expresadas de quemar los Establezimientos, y 
retirar los Portugueses а sus límites, si no se arregla la forma de 
correr á tiempo las Campañas para obserbar los movimientos de 
los Portugueses, conbemdrá el que con Нет y tratando V.S? 
este punto con el Probincial, à Superior que sea de las Misiones 
de la Compañia, se arregle el tiempo y forma en que podra ege- 
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cutarse esta deligencia, para que se den la mano los Espafioles 
«que salieren а este efecto, desde Montevideo-con-lás Indios dé. 
- los Siete Pueblos que estan situados al Oriente del Uruguay, pues 
no mediando mas distancia que la de 120 leguas de estos à Mon- 
tebideo. podrá practicarse esta deligencia de tiempo, en tiempo, 
en la estacion del año que fuere mas propizia y podrà tambien por 
este medio lograrse el castigar, y escarmentar à los Indios que al 
abrigo de los Portugueses frequentan sus Ostilidades por aquellos 
parages. i 

Siendo las prebenciones hasta aqui expresadas por lo que 
mira à tierra, y limites que en ella deben obserbarse; se haze 
igualmente preciso el discurrir, y prevenir las conducentes al Rio 
de la Plata, sus Yslas, ensenadas, y Puertos para reparar los daños 
que estan ocasionando las embarcaciones Portuguesas, con las 
extensiones que se toman para facilitar el Comercio que les es 
negado, por el Articulo q.* comprehende la zesion de esta Colonia, 
y à este fin se recuerda lo siguiente. 

Sin embargo de haberse dado por abolido [en] el zitado 
articulo б." de la Paz del año de 1715 el tratado Provisional del 
año de 1681 debe serbir este a la expeculacion del uso (que desde 
el sobredicho año de 81 hasta el 705) tubieron los Portugueses 
del Rio de la Plata, y las limitaciones en que debieron contenerse 
y constando del Articulo 7." del tratado Provisional haber recer- 
bado S.M. para sus Vasallos en quanto à terrenos el uso, y 
apobrechamiento del sitio, Ganados, Maderas, Caza, Pesca, y 
Labores de Carbon, segun, y en la forma que lo hacian, y Ruca 
antes que se estableciesen los Portugueses en la dicha Colonia; y 
al Capitulo 8º que podrian usar del Puerto, y ensenada (que debe 
suponerse de la Ysla de 5." Gabriel) como antes los Navios de 
S.M. teniendo en el sus surgideros y estancias libres. cortar 
maderas, dar sus carenas, y hazer todo aquello que hacian G 
su costa. y Campaña, como antes de la dicha Poblacion. sin limi- 
tacion alguna. y sin necesitar consentimiento, ni licencia de persona 
alguna, convendrá el que V.S. se instruya. y expecule de los 
oficiales, y vecinos que fueren mas ansianos de Buenos Ayres la 
practica zs se mantubo, y conserbó en razon de estos dos Capi- 
tulos, hasta el zitado desalojo del año de 1705 para con atencion 
à la expresion que yncluie el Articulo 5º de la | Paz, del afio de 
1715 defender. y mantener estos Derechos por lo que toca al Rio. 
Yslas, ensenadas, y Puertos, à На de que se limiten los Portugueses 
en su Nabegacion a la Canal del Norte, y de que по tomen. en el 
Rio, mas estencion con las embarcaciones menores de la. que 
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sobre estos antezedentes puedan pretendér, pués aunque se dieron 
por abolidos estos dos Capitulos en la ultima Paz. conserbafon 
su fuerza y balides hasta que tubo prinzipio là Guerra del año de 
1705 а сша esistencia, y práctica por entonces mantenida se rédu- 
geron los limites de tierra y por consequenzia los de el Rio (aunque 
asi no se exprese) por el Articulo 5.º de la zitada ultima Paz, en 
lo que se ha de inculcar, con motivo del continuo Comerzio en que 
se egercitan las embarcaziones Portuguesas, baliendose para la 
entriega y permutacion de efectos Y Plata de las Islas, surgideros, 
y Caletas contra el tenor del Capitulo 6.” y afin de que este 
tenga su observanzia. podrá V. 5. hacer al Gobernador de la 
Colonia las recombenciones necesarias, y de que se contengan sus 
embarcaziones en los limites de su preziso Puerto. y Nabegacion y 
edt probidencias que contemplare adecuabas al remedio de estos 
años. 

Y ultimamente siendo dirigidas las ordenes hasta aqui ex- 
pedidas, y probidencias en esta recordadas a contener la Colonia 
del Sacram." su Guarnición, y vecindario en los limites de su 
Cañon y a conserbar, y defender el Directo Dominio de propriedad 
de los territorios, y Campos que tocan à 5.M. con los ganados en 
ellos establecidos, y de que en el Rio no tomen las embarcaciones 
Portuguesas mas Estension que la que puedan pretender para su 
precisa Nabegacion a continuacion de la que se les permitió hasta 
el año de 1705 y a embarazar el que con ningun titulo, ni pretesto 
tengan los Portugueses por tierra, ni por agua comunicacion. ni 
Comerzio con los subditos de S. M. si al arribo de V. S. à Buenos 
Aires, y de resulta de la Expeculacion que hiciere tubiere por com- 
beniente aumentar probidencias, o bariar alqunas de las prenotadas 
en esta: Lo podrá У. S. ejecutar, sin separarse en las que se ynoba- 
ren del fin å que deven todas dirigirse de que tengan cumplido 
efecto las reales ordenes arrriba recordadas, Lo que participe à V. 
S. de Orden de su Magestad para su inteligencia, y cumplimiento 
dando quenta de lo que Ocurriere y гезиНаге. 

Dios guarde à V. S. muchos años Como deseo S." Ylde- 
fonso à 8 de Octubre de 1733. 


D. Joseph Patiño. 
5." D." Miguel de Salzedo (1) 


(1) A presente lição resultou do cotejo déstes dois documentos ambos cópias, 
вых ou menos imperiritas do original ou duma cópia mais fiel. 
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CONFLITOS ENTRE OS POVOS DO URUGUAI E OS 
LUSOS E ESPANHÓIS. 


XL — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. MIGUEL DE SALZEDO PARA QUE NÃO SE PERMITA 

AOS ESPANHÓIS QUE VAGUEIEM NAS CAMPANHAS 

SETENTRIONAIS AO ESTUÁRIO PLATINO E SE FIXEM 
NAS ESTANCIAS DOS INDIOS. 


Buenos Aires, 17-VIII-1 735, 
1:29.4.33 


D. Miguel de Salzedo, Cavallero del orden de 5” Tiago 
Brigadier de los Exercitos de Su Mag. Govern.” y Cap." Gen. 
de estas Provincias del Rio de la Plata. 


_ Por cuanto ha llegado a mi noticia de que muchos de los 
Espafioles que andan vagando al pillaje como rateros por las 
Campafias septentrionales de este Rio, se refujian y avrigan con 
varias escusas y pretestos en las estancias de los Pueblos de 
Yndios de las Doctrinas de los В.В. Р.Р. de la Compañia de 
Jesus, que penden de este Govierno; que en ellas executan nó pocas 
extorciones y rovos, quitandoles a los Yndios el sustento precisso 
y nezessario que tienen para su manutens.". Y siendo en grave 
detrimento del servicio del Rey Nuestro Señor, que à semejante 
Gente se le admita ni abrigue en ninguna de las estanzias, como 
tambien perjudizial à la quietud y reposso de los Yndios, en virtud 
de la pressente Ordeno y mando a los Correjidores, Alcaldes v 
otras Justicias de los dhos Pueblos, no les den abrigo. ni resivan 
a ningun Español que no fuere con permisso suliziente para tran- 
zitar por ellos, y que no llevando este precisso requisito los prendan 
y aseguren para conduzirlos a esta Ciudad en buena custodia 
cuando hubiere óportunidad: que àssi combiene al mejor servicio 
de Su Mag“ y rruego al В.Р’; Superior de las Doctrinas para que 
haga sacar copias autorizadas de este mandamiento y se distribuyan 
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a todos los Pueblos afin de que observen puntualmente las dhas 
justizias en sus respectivos distritos lo que en el se previene; para 
cuia efecto mandé despacharles firmada de mi mano sellada con 
el sello de mis Armas y refrendado del Ynfra escripto Secretario 
de esta Capitania General en Buenos Ayres a Diez y siete de 
Agosto de mil setecientos y treynta y cinco años. 


D Miguel de Salzedo, 
LI Por m." de su s." 


Fran” Anit” Gervasio. 


XLI — INTERROGATORIO SOBRE A POSSIBILIDADE 
DOS INDIOS GUARANI PAGAREM TRIBUTO, EM 
VISTA DO SEU CARATER, PRODUÇÃO 
E ANTECEDENTES, 


Nuestra Señora de la Candelaria, 2-X 1-1 735. 


Informacion y Certificacion acerca de Varios 
puntos pertenecientes a los Yndios Guaranis, y 
mandadas hazer por el P. Jayme de Aguilar І — 294.56 
Provincial de estas Prov." del Paraguay. Tu- 
cuman y Rio de la Plata y hechas por los РР,” 
mas condecorados y experimentados de estas 
Missiones del Parana y Uruguay. Año 1735. 


En el Pueblo de Nuestra 5.º de la Candelaria de las Missiones 
del Parana en treinta y un dias del mes de Agosto de mill Sete- 
cientos Treinta y Cinco años El P Jayme de Aguilar Provincial 
de la Compañia de Jesus de estas Provincias del Paraguay. 
Tucuman y Rio de la Plata dixo que por ser necessarios para 
ciertos efectos tocantes al servicio de ambas Magestades Credito 
de Мга Comp. y bien Espiritual y temporal de estos Pueblos у 
Missiones de Yndios Guaranis que su Mag." tiene encargadas À 
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Não Cuidado, el formar algunos instrumentos juridicos y no aver 
sino en muchissima distancia Ministros Reales, ni Escrivanos pu- 
blicos. q les puedan dar la firmeza necessaria, mandaba se hiciese 
una ynlormacion sumaria con los Religiosos mas graves. antiguos 
y experimentados de estas Missiones acerca del interrogatorio o 
puntos siguientes, declarando con juramento todos y cada uno de 
ellos: y primeramente que digan y declaren quantos años tienen 
de conocimiento y practica de estas Doctrinas? Lo 2.º cuantos son 
los Puebios de Yndios Guaranis y Tapes. que oy estan a cargo 
de la Comp.“ de Jhs en estos dos Obispados del Paraguay TER 
Ay. y quantos fueron aora hace quarenta años? Lo 3,” cuantas 
familias y almas con poca diferencia, han oydo y saven que ay 
al presente en dhos Pueblos; y ha avido de quarenta años a esta 
parte? Lo 4." Si sayen q despues del Padron que estas Missiones 
hizo el año de mill seiscientos setenta y siete el t Fiscal D." Diego 
Ybañez de Faria, se ha hecho por algun otro 5.º Gov.“ o Ministro 
Real algun otro Padron Universal de todos los dichos Pueblos à 
particular? Y si saben 4 familias y almas se hallaron en el Padron 
o Padrones posteriores al de dho 5, Faria? Lo 5. digan, si saben 
que desde el año passado de mill setecientos y treinta y dos por 
el mes de Marzo (En que por las rebueltas de la Prov." vezina 
del Paraguay y para la defensa de esta fue necessario que fuesen 
y fueron a sus confines como seis mill Yndios armados, q se man- 
tuvieron en dhos confines o en alguna distancia de ellos, en este 
o en menor numero por el Espacio de mas de dos años por orden 
del 5.' Gov.” de esta Prov." y tambien del Ex." S. Virrey de 
estos Reynos) si saben digo, que desde este tiempo a causa de 
estas guerras. y hambres, pestes y desparramo y fuga de Yndios 
q se han seguido, se ha minorado y en quanto grado el numero 
de familias y almas que huvo en estos Pueblos al principio de esse 
año de treinta у dos? Lo 6." digan si estos Pueblos han Pagada 
anualmente a su Mag." (que Dios aw el Tributo ü.les fue im- 
puesto:en el numero, Cantidad y Calidad у forma que su Mag." 
manda? Lo 7 digan si esse peso de tributo q hasta aora: han pagado 
loi pagaran o lo pudieran pagar los Yndios de sus haziendas y 
frutos, sí nb'interviniera la economia, incumbencia y. Solicitud: de 
los Religiosos, que los assisten y. de los Superiores de la Compañia? 
La./8,* digan si los frutos que benefician. по solo en comun sino 
aun en. particular cado uno para si, los bencficiaran dichos Indios 
віп. dha incumbencia: бе| los que los cuidan? Lo 9º digan si aun 
con dba solicitud e incumbencia se puede conseguir o se consigue 
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que todos los dichos Yndios о la mitad de ellos cojan o logren de 
sus Campos o Cementeras para bestirse decentemente ellos y sus 
familias, y para el sustento competente de todo el año o de la 
mayor parte de el? Lo 10.* digan si dhos Yndios por si son capazes 
de adelantar o Mantener y si adelantan y mantienen las estancias 
v Crias de Bacas, Cavallos, Mulas. Burros, ovejas à otras en 
particular o en comun? Lo 11.º digan si aun con dha solicitud e 
incumbencia adelantan. mantienen o conservan las estancias y 
Crias dhas sin que sea necessario Comprar o traer de otra parte 
Bacas, Yeguas y Otros animales? Lo 122 digan si saben si se 
han comprado y quantas veces y en que Cantidades a los vezinós y 
a otros del Paraguay, Corrientes, S.'* fe o otras Ciudades, Cavallos, 
Yeguas, Potros, Mulas y Bacas? Lo 13 digan si saben 4 dhos 
Yndios no solo son de poco Cuidado e intelligencia para aumentar 
y conservar los ganados y animales de que carecieron sus ante- 
passados. pero de tan poca consideracion y amor a ellos general- 
mente hablando, que en brevissimo tiempo pierden y destruien 
estancias llenas y bien aviadas. los Bueyes que les dan para агаг 
los matan y las Mulas y Cavallos los maltratan y pierden o dejan 
perder? Lo 14.º digan si al presente estan casi todos los Pueblos 
faltos de Yeguas, Cavallos y Mulas en sus Estancias. de manera 
que los tres mill Yndios, que van Caminando para las Cercanias 
de la guarda de S." Juan por orden del S" Gov” de B.* Ayres 
en nombre de su Мад.“ van en gran parte a pie por falta de 
Cavalgaduras, no obstante a la distancia de docientas lequas y aun 
mas? 15.' digan si estos Yndios han servido a su Mag en 

goviernos del Paraguay y B. Ay.. assi en trabajos personales 
como en expediciones militares, espias, corredurias y Otras? 
Cuantas Vezes ha sido esto? Cuantos Yndios han удо? Cuantas 
leguas han Caminado? Cuanto Tiempo han tardado? Si han ydo 
con sus Cavallos, Mulas, armas, bestidos, bastimentos, embarca- 
ciones? Si en estas ocasiones se han perdido y muerto Yndios y 
quantos? Si han perdido cavalgaduras y quantas? Y quantas ca- 
valgaduras suyas llevaron? Lo 16 digan si en todas à en alguna 
0 злее de estas expediciones у diligencias militares se les ha 
dado y pagado a dichos Yndios todo o г del sueldo q manda 
su Mag se les de desde el dia q en su Real nombre salen de sus 
Casas hasta el en que se restituyen a ellas о no, sino ӯ lo han 
sedido а su Mag? Y quanto pudiera importar esse sueldo a razon 
de Real y medio а cada uno Cada dia? Lo 17º digan si quando 
los dichos Yndios han sido llamados en nombre de su Mag. han 
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sido obedientes y puntuales а su llamado? Lo 18 digan si aca- 
bandose como parece se va acabando el sustento de las Bacas y la 
ayuda de los Bueyes. sera moralmente factible que puedan bene- 
ficiar Yerva suficiente, no solo para pagar el peso de Tributo ü 
pagan; pero ni aun para su necessario Uso en el modo y forma ü 
ellos y ellas la usan? Lo 19.” digan si es assi q muchas veces por 
velos, secas y otras plagas se les pierde generalm." a los Yndios 
sus Cementeras y Comidas? Y que sino tienen Bacas para suplir 
esta falta, se pierden y desparraman a los Montes, a las Ciudades 
y lugares de Espanoles y de Otros Yndios y aun a tierras de 
Infieles? Lo 20, si saben q а causa de estas hambres han comido 
Mulas. Yeguas. Cavallos, Burros y otras cosas semejantes; y aun 
despues desto se han hallado por los Caminos y bosques muchos 
huesos y cadaveres de Criaturas, Mugeres y Otros muertos de 
pura necessidad y Hambre? Lo 21. si creen y juzgan 4 apurando 
a estos Yndios con mas Tributos se acabaran los Pueblos o se 
alzaran y desobedeceran no salo a los que oy los cuidan sino tambien 
а su Мад.“ y Ministros Reales? Lo ultimo digan si es publico y 
notorio, publica voz y fama lo que llevan declarado y dicho? Y 
para que este mandato tenga su debido efecto dixo que devia 
mandar y mandaba seriamente a dichos Religiosos, a todos en 
comun. y a cada uno de ellos en particular que declarassen con 
juramento lo que supiere acerca de los referidos puntos: y que 
por quanto por sus achaques y distancia en que se hallan no podian 
comparecer en su presencia a executar puntualmente lo mandado, 
le cometia todas sus veces Al P felix Ant” Villagarcia Notario 
Apostolico de la Compañia de Jesus para que delante de dos 
testigos intimasse este su mandato a diez o doze Religiosos los mas 
graves y Exemplares, de ciencia y conciencia destas Missiones, y 
que en su virtud les tomasse juramento y sus declaraciones en 
devida forma poniendo las Originales en su seguimiento: y que 
se lo haga saver a dho Notario Apostolico su infrascripto Secre- 
tario de Prov." y lo firmo en dicho dia, Mes y año. 


Jayme Aguilar. 
Ante mi 


Gabriel Novaes 
Secret. de Prov. 
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. ^ En el Pueblo de Santiago de las Misiones del Paraguay en 
siete dias del Mes de Setiembre de mil Setecientos y treinta y cinco 

años ley ë intime el Auto antecedente al P.* Feliz Antonio de Villa- 
garcia Sacerdote de Nuestra Compañia de Jesus. y su Notario 
Apostolico que lo oyo y entendió; y dixó que estaba pronto а 
executar en todo y por todo lo que se le ordena y se lo entregue 
duplicado original para que hechas las diligencias en el prevenidas 
me lo debuelva y lo firmo conmigo. 


Felix Antonio de Villagarcia 
Not” Ap” 
Gabriel Novaes 


Secret” de Prov." 


En el Pueblo de Santiago de las Missiones del Paraguay en 
onze dias del mes de Sept.' de mill Setecientos y treinta y cinco 
años yo el Infrascripto Notario Apostolico de la Comp." de [hs en 
fuerza de la Comission, que me ha cometido el Р." Jayme Aguilar 
Prov.' de la Misma Compañia, y en presencia de los testigos in- 
frascriptos, моб Bique e intime el auto y mandato antesedente al 
P. Ant” Ribera Sacerdote de la Comp de Jhs y al presente 
Cura de este Pueblo y Doctrina de Santiago ü lo oyó y entendió 
Y dixó que en todo lo obedecia, como era de su obligacion: y en su 
execucion le recivi juramento, q hizó in verbo Sacerdotis tacto 
pectore en forma de derecho so cuyo cargo prometió decir verdad 
de lo que supiere y le fuere preguntado; y siendolo al tenor del 
interrogatorio inserto en el Auto antecedente, declaro en la forma 
siguiente: 


1 — А la primera pregunta dixo ü ha treinta у dos años que 
estã en estas Missiones del Paraná v Uruguay, Exercitando con 
los Indios Tapes o Guaranis los Ministerios q acostumbra la 
Comp y q los veinte y quatro de ellos ha sido cura Dotrinero de 
varios Pueblos. 


2 — À la segunda pregunta dixo ü los Pueblos de Yndios 
tapes o guaranis d al presente estan a cargo de la Comp." en estos 
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dos Obispados del Paraguay y B. Ау." son treinta y mas uno 
incoa[d]o: y que aora quarenta años eran (segun se acuerda) 
veinte y quatro Pueblos, y no mas. 

3 — А la tercera pregunta dixo q las familias y almas ӯ ay 
al presente en dhos Pueblos constará por los Padrones, q aora se 
han hecho con juramento por orden de los Sup", y 3 las que 
ubo aora quarenta años constara de las numeraciones anuales, ü 
se hacen todos los años y paran En el archivo, ü esta a cargo del 
P. Sup." de estas Missiones, a que se refiere. 


4 — A la quarta pregunta dixo ü save ü despues del Padron 
gen.' que se refiere en la pregunta D. Juan Bazan siendo Gov” 
del Paraguay enpadronó los Pueblos del Paranã y despues D.* 
Diego de los Reyes, siendo assi mismo Gov.“ del Paraguay enpa- 
dronó algunos Pueblos del Paraná, mas ü no està cierto de quantos 
fueron, ni sabe las familias y almas que se hallaron en dhos Padro- 
nes que esso constará de dhos Padrones que supone se remitirian al 
Rey Nuestro 5." que Dios guarde, 


5 — А la quinta pregunta dixo à sabe que desde el año 
passado de mil setecientos y treinta y dos se han minorado y mucho 
las familias ë Yndios de estas Doctrinas por causa de las pestes, 
Guerras, y hambres que han padecido y aun padezen, mas que 
no sabe fixamente el numero: que esso se podra colegir cotejando 
las numeraciones anuas de estos años, que paran como lleva de- 
clarado en el archivo del P.* Sup." de estas Missiones. 


6 — А la sexta resumia dixo Ja han pagado los Yndios 
anualmente a su Mag.” el Tributo de un peso, es lo que se 
les mandó pagar; y que el declarante lo ha pagac rise los años 
que ha sido Cura por los Yndios Tributarios ü estavan a su ge 
solicitando con todo empeño y con harto trabajo la prontitu 
entero de lo que le tocava a su Pueblo. 


7 — A la Septima p seguna dung Ha dnfervineca lm eati 
citud e incumbencia de los Religiosos 4 les asisten y de los Supe- 
riores de la Comp. en ninguna manera pagarai ni pudieran pagar 
el dho peso de tributo, por su natural descuido, y por exa guns 
economia, ü generalmente se encuentra en casi 

nx OM uv preci сца ааа 
bencia los Yndios ni en comun ni en particular lograran Los 
ü tienen, pues para todo es menester estar sobre ellos; y 
Lien ae or igi vr e A gone o nf 


di 
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nester, comunm.” hablando, pues la mayor parte de los Indios de 
estos Pueblos no alcanza de sus sementeras lo q necesita ni aun 
р.“ la mayor parte del año; y que por lo q toca al bestuario andarian 
casi todos desnudos, si el Cura de lo à procura tengan en comun, 
no solicitara con empeño el bestirlos, 

9 — А la nona pregunta dixo 4 ya tiene respondido en la 
antecedente. 

10 — A la dezima pregunta dixo ü dichos Ind." por si ni 
mantienen, ni son capazes de mantener las haciendas de ganados 
mayores y menores, pues como es notorio, todas las destruien y 
se comen quanto ay sin atender a mañana y esto aun interviniendo 
el cuidado y economia de los 4 los cuidan. q para 4 tengan lo 
q precissam.'" necessitan para su manutencion se ben precisados a 
comprar y a traer Írecuentem." de otras partes Bacas, Yeguas, 
Cavallos y otros animales. 

11 — A la undezima preg.^ dixo q ya tiene respondido en 
la antecedente. 

12 — А la duodezima preg.“ dixo q sabe se han comprado mu- 
chas veces y en grandes cantidades a los vezinos y a otros del Para- 

uay, Corr.“ 5.º Fe y Cordova Cavallos, Yeguas. Potros, Mulas y 

cas, y que el mismo declarante compró del Paraguay para la 

manutencion de sus feligreses en una ocasion como mill Yeguas y 
en otra de las Corr.'” porsion de Bacas. 

13 — А la decima tercia preg.^ dixo q todo pasa puntualm." 
segun y como se Expressa en ella y que son tantos los Bueyes ü 
le han comido en su Pueblo al declarante de los que les buscaba 
y daba a sus feligreses para que cultibasen sus tierras, que no puede 
decir fixamente quantos seran, aung sabe muy bien q han sido 
muchos, рога frequentem." los matan y un año solo le mataron 
como quinientos; por lo qual siempre es necessario buscar y comprar 
Toros que amansar para labrar las tierras. 

14 — А la decima quarta preg.^ dixo q азі es realm.", como 
en ella se expressa. 

15 — А la decima quinta preg.^ dixo ü es notorio el que 
estos Ynd.' han servido y mucho al Rey Nro S^ en los distritos 
del Paraguay y Puerto de B. Ay. assi en trabajos Personales de 
к асе RH E im como en 

iciones militares, Espias y corredurias, unas veces contra 

Sici асре Europeos Enemigos y que esto ha sido 
muchas veces, mas que no sabe ciertam." quantas. Que tan poco 
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sabe quantos Yndios ha sido siempre: 4 solo sabe d a fines del mes 
proxime passado, caminaron tres mill a la otra banda de В," Ay. 
por orden de su Gov.” y q pocos meses ha ü bolvieron cerca de 
seis mil, que por orden del S." Virrey de estos reynos llebó el exc.** 
S. D." Bruno Zabala p.' la pacificacion del Paraguay. y para 
desalojar a los Portugueses de la Colonia de S. Gabriel, las dos 
veces, que se desalojaron fueron una vez quatro mill y otra vez 
tres mill y que a mas de los insinuados fueron como seis mill el 
año de setecientos y treinta y dos a los confines del Paraguay a 
defender estas fronteras de los comuneros del Paraguay que 
querian acometerlas y asolar estos Pueblos; los quales, o en menor 
numero se mantubieron en campaña por Espacio de dos años con 
poca diferencia, Y en los alborotos que causó en el Paraguay el 
5.7 1." Joseph Antequera fueron al Вю Tibiquari por orden del 
5.7 Virrey de estos Reynos tres mill y dozientos Yndios y el de- 
clarante por su capellan, en comp." del Р." Policarpo Duffo que ya 
es difunto y entonces era cura Doctrinero del Pueblo de Nuestra 
5.* de Fe. Que en otras ocasiones fueron en menor numero: por 
el afio mill setecientos y diez fueron dozientos y cinquenta Yndios 
a los Ynfieles fronterizos de la Ciudad del Paraguay y estuvieron 
tres meses en campaña, como todo consta de la certificacion 4 dió de 
ello con agradecimiento el cabo del Paraguay ü los comandó que 
fue D.* Joseph de Abalos y Mendoza y paró en este su Pueblo a que 
se refiere. Lo mismo ha sucedido varias otras vezes. Y tambien 
sabe que por el año de setecientos y diez y ocho o diez y nueve 
fueron al Paraguay para la construccion del fuerte de Arecutaqua 
por orden de su Governador D. Diego de los Reyes porcion de 
Indios remudandose de dos en dos Meses. Que no save cier- 
tamente las leguas que han caminado en estas expediciones aunque 
save que han sido muchas por estar docientas y mas leguas dis- 
tantes los parages adonde fueron. Y que save 4 siempre han ido 
con sus cavallos, mulas, vestidos, embarcaciones, vastimentos, 
armas y municiones; pues el mismo declarante les aviava a los 
que estavan a su cargo y les daba quanto podia, para que se de- 
sempefiassen mejor en obsequio y servicio de su Rey y Sefior 
natural que Dios guarde. Que tambien save que en estas Expe- 
diciones se han perdido y muerto muchos Indios; mas que no save 
quantos; que solo la vez q fue el declarante por su Capellan save 
ü fueron con poca diferencia ochenta y cinco los que mataron los 
Paraguaios en el convate que con engafio y traicion a 
dichos Indios y a su Comandante que lo era por orden del 5.º Virrey 
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el Coronel D. Balth Garcia Ros; у assi mismo murieron mas 
docientos y veinte con poca diferencia, que parte se ahogaron y 
parte murieron a valazos huyendo v passando el rio a nado; y 
que hasta al mismo declarante le aprissionaron y maltrataron so- 
brado con pretesto de traidores al Rey. Y que save q en dhas 
ocasiones se han perdido armas y cavalgaduras y muchas; mas que 
no save ciertam." G.'* que solo se acuerda 4 en una ocasion que 
fueron a desalojar a los Portugueses de Montevideo, concurrio 
el declarante por su Pueblo con trecientos cavallos y ciento y cin- 
quenta mulas mansas; y solo le bolvieron como treinta cavallos y 
unas pocas mulas ü no se acuerda ciertam." quantas fueron. Y 
que save q siempre llevaron muchas cavalgaduras de sus Pueblos: 
mas que по save quantas fueron: que muchas de estas cosas cons- 
taran por las certificaciones y papeles authenticos, q paran en el 
archivo del P^ Sup,”, a que en lo necess. se refiere, 


16 — А la decima sexta preg.“ dixo que save que dhos Indios 
han cedido a su Mag“ el sueldo en dos ocasiones y que por no 
saver la cantidad se refiere a lo que sobre esto constare del Archivo 
del P” Sup." de estas Missiones, y que quando fueron a la Cons- 
trucción del fuerte de Buenos Ау." se les pagaba algun sueldo para 
su manutencion. Y afiade que el importe de los sueldos que no 
han recevido dhos Y ndios pasa de un millon de reales de a ocho de 
Plata, esto es no contando entre lo que no han persevido lo que 
en dhas dos ocasiones han cedido a los haveres reales. 


17 — А la decima septima pregunta dixo que siempre d los 
Yndios han sido llamados en nombre de su mag han sido tan 
puntuales en obedecer у. еп ponerse en camino, que luego han 
marchado y esto sin aver avido muchas veces mas orden que una 
Carta Misiva de sus Gov”, ATA con todo por ecer 
con ciega obediencia a su Rey y señor en sus Ministros, sin reparar 
ni aun en su Conservacion y vida, pues todo lo han sacrificado en 
su obsequio, como se vió en la marcha, en que estan al presente, 
qe. atropellaron con sus sementeras acabando de venir de la 

uerra, y empreendieron el viage; de suérte que llego la Carta 
orden del бейог Governador a fines de Tulio y por Agosto caminaron 
armados y muchos a pie. los tres mil Yndios que pidio su S.*; mas 

е en esto se refiere a las Certificaciones, que han dado los 

"* y cavos Militares, que los han governado y paran en el 
еи del P. Sup.'. 

18 — A la decima Ca que cree es moralm.* 
imposible que puedan beneficiar suficiente para pagar el 
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peso de tributo que pagan. y aun para su uso en el modo que la 
usan, si se acaban las vacas y Bueyes. como parece que se acaban. 

19 — À la decima nona pregunta dixo que assi puntualmente 
passa, quando en ella se Expressa. 


20 — A la Vigecima pregunta dixo, que todo ha sucedido 
y aora esta sucediendo segun y como se Expressa en la pregunta 
con harto quebranto de los Padres que los cuidan, y los aman 
como a hijos, que les han costado tanto: y que solo en el Pueblo 
que esta a su cargo en estos dos años le han faltado como mill 
Cabezas entre Cavallos, Yeguas, Potros y Burros, que supone se 
los han comido todos, aunque de cierto solo save, que se han 
comido por el hambre muchos de ellos. 

21 — À la vigecima prima pregunta dixo, que se persuade. 
que si se grava a estos Indios con mas Tributos o se acabaran los 
Pueblos o se alzaran los Yndios o del todo. o en la mayor parte. 
que sera un daño gravissimo e irre[parable] y perjudicial no solo 
a ellos mismos, sino tambien a todas estas Provincias y aun a todc 
cl Reyno. 

22 — A la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dicho. y 
declarado, es publico y not, publica voz y fama, y la verdad de 
lo que save, y se le ha preguntado so cargo del Juram." que tiene 
hecho y aviendole leydo esta su declaracion, se afirma y ratifica en 
ella, у dize que està bien escrita, aunque duda, si en la visita que 
hizo D. Diego de los reyes, siendo Gov." del Paraguay, enpadronó 
algunos Pueblos del Parana. o si solo empadronó el Pueblo de 
S^ Yan." Guaçu: y que es de edad de setenta años y lo firmó con- 
migo. y los testigos. 

Ant” de Ribera, test P Sebastian de Yegros. Test. P. 
Joseph Lazaro. 


Felix Anton." de Villagarcia. 
Not” Ap” 


En el Pueblo de San Miguel de las Missiones del Uruguay 
en veinte y ocho dias del mes de Septiembre de mill setecientos y 
treinta y cinco años. yo el infrascripto Notario Apostolico de la 
Compañia de Jesus en fuerza de la ission, que me a cometido 
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el Padre Jayme Aguilar Provincial de la misma Comp. ў en 
presencia de los Testigos Infrascriptos, notifique e intime el auto 
y mandato antecedente al Padre fran." Ribera Sacerdote Profeso 
de la Comp." de Jesus, y al presente Cura de este Pueblo y Doctrina 
de San Miguel, que lo oyo y entendio, y dixo: que en todo lo 
obedecia, como era de su obligacion; y en su Execucion le recivi 
Juramento, que hizo in verbo Sacerdotis tacto pectore en forma 
de derecho so cuyo cargo prometio decir verdad de lo que supiere, 
y le fuere preguntado; y siendolo al tenor del interrogatorio inserto 
en el auto antecedente declaro en la forma siguiente: 


1 — A la primera pregunta respondio que ha treinta y dos 
años que esta en estas Missiones del Paraguay, Parana y Uruguay 
menos el tiempo que fue Rector del Colegio de las Corrientes. y 
que los diez y nueve ha sido Cura Doctrinero de varios Pueblos. 


2 — А la segunda pregunta dixo que los Pueblos de Ind: 
Tapes ó Guaranis, que al presente estan a cargo de la Compañia 
en estos dos Obispados del Paraguay y Buenos Ayres son treinta 
y uno y que los que havia, Aora quarenta años eran veinte у cinco 


Pueblos. 


3 — A la Tercera preg." dixo à las familias y almas ў ay 
al pres." en dhos Pueblos se podra saver por los Padrones, que 
actualm.* se estan haciendo. por orden de los Sup.” aunque de cada 
dia van faltando mas Indios de cada Pueblo. por la grande Cares- 
tia de comida, y que las que huvo quarenta años ha, constara de 
las annuas que havra en el archivo del P. Sup.' de estas Missiones 
a que se refiere. 

4 — А la quarta pregunta respondio que despues del Padron. 
que hizo el 5," Faria no se ha hecho otro Padron general por otro 
algun 5.º Gov." o Ministro real de todas estas siones, y que 
lo que hizo el S. Соу," del Paraguay D." Ju” Greg.” Bazan no 
save si fue padron, o visita solam." de los Pueblos G entonces 
pertenecian al govierno del Paraguay. 

5 — A la quinta pregunta respondio que por las Causas 
Expressadas en ella save de cierto se ha menoscavado, desde 
principios del afio de mill setecientos y treinta y dos hasta fines 
de de (sic) mill setecientos treinta y quatro el numero de las fa- 
milias en mas de cinco mill ochocientas y noventa; y el numero de 
los muertos de todas edades y sexos passan de weinte y dos mill 
y novecientos en los tres afios dichos. 
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6 — À la Sex.* pregunta respondio que le consta aver pagado 
a su mag.“ annualm." todos y cado uno de estos Pueblos que estan 
a nfo cargo el peso de tributo en la forma y calidad que saven 
los oficiales reales. 


7 — A la Septima pregunta responde que de ninguna manera 
pagará o pudieran pagar los Ind." de sus haciendas y frutos, el 
peso que pagan, ha no intervenir la solicitud de los religiosos que 
cuidan de los Pueblos porque casi todos dichos Yndios son inca- 
paces de buscar y de conservar los frutos necessar. para su ma- 
nutencion, como muestra cada dia el gran trabaxo que dan a los 
Padres que los cuidan, haviendo estos de desvelarse para que 
siembren, despues de sembrado, para q la Maleza no pierda lo 
que sembro, y en no pocos, para que recojan los frutos ya sasonados. 

^8 — А la octava pregunta dixo que ya tiene respondido en 
la antecedente. 

9 — A la nona pregunta dixo que va tiene respondido en la 
Septima. 

10 — А la decima pregunta respondio que no son capaces 
de adelantar ni mantener las crias de Bacas, Cavallos. Mulas, 
Burros, Ovejas, Cabras ni otras de animales quadrupedos, ni en 
Comun, ni en particular, pues consta de la Experiencia 4 el mayor 
desconsuelo que tienen los Padres que los cuidan es ver el destroso 
y poco cuidado destos Yndios consumiendo las Estancias. 

11 — А la Undecima pregunta dixo que ya tiene respondido 
en la antecedente. 

12 — À la duodecima pregunta dice que save muy bien que 
se han comprado en muchas ocasiones de los vecinos de las ciudades 
comarcanas Cavallos, Bacas, Mulas, Yeguas y Potros, y que el 
declarante anda actualm." buscando quien venda Cavallos: para 
la manutencion del Pueblo que esta a su cargo. 


13 — A la decima tercia pregunta dixo que ya tiene respondido 
en la decima y afiade que no puede contar los Bueyes q han muerto 
y comido en los Pueblos, que ha tenido a su cargo, como ni las 
Mulas y Cavallos que por descuido de dhos Yndios se han perdido 
por ser en gran numero. x 

14 — A la decima Quarta dixo ser verdad que al presente 
estan casi todos los Pueblos muy faltos de Cavalgaduras, por lo 

ual los tres mill Yndios que van marchando a la guarda de 
8. Juan Aunque enfermos muchos del catarro, peste que corre 
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al pres," por estas Missiones. van a pie los mas de ellos por tan 
larga distancia, como se expresa en la pregunta. 

15 — А la decima quinta pregunta responde que estos Yndios 
sirven y han servido a su mag.“ enquanto les ha sido mandado por 
sus Gov.” y otros ministros reales, Cuantas vezes ha cido esto, 
las leguas que han caminads, el гро д han tardado se savra por 
los Instrum.'” que paran en el archivo del P. Sup." de estas Missio- 
nes. Tambien responde que siempre han ydo a todas funciones com 
sus cavallos, Mulas y Armas Vestidos; v en una palabra a costa 
de sus Pueblos en todo y por todo, aunque sea quitando a sus 
pobres Mugeres e Hijos el bocado de la boca, como se vio en la 
jornada, que poco ha hizieron bajo la conducta del Ex” 57 D^ 
Bruno Mauricio de Zavala para la pacificacion del Paraguay para 
la qual fue menester llevar diez mill Bacas, que repartidas en sus 
Pueblos huvieran sido el unico alivio de la necess.* en que dexaron 
a varios Pueblos por falta de Bacas. En todas estas ocasiones sé 
han perdido armas y cavalgaduras muchas. El numero constara de 
los Instrum.'” que paran en el archivo dho a que se refiere. Tambien 
responde que no se acuerda fixam," del num." de Indios, que han 
muerto en estas ocasiones. pero que save haver muerto muchos en 
servicio de su mag, principalm." de cincuenta años a esta parte. 


16 — À la decima Sexta pregunta dixo que en la construccion 
y fabrica del fuerte de В." Ay en el govierno del Ex." S. р." 
Bruno ha oydo decir que se les pagaba a los Yndios los dias. que 
travaxaban; y que no save se les haya pagado en otras ocasiones 
assi para Expediciones militares, corredurias, Espias y fabricas 
publicas. en los goviernos de B.* Ау." y Paraguay. Y como han 
sido tantas estas funciones no puede decir el crecido numero, de 
pesos que importa el salario de dhos Yndios. lo qual (no todo) 
han cedido a su тад." como vasallos desinteresados aunque tan 
pobres. ‚ Wig, 

Wis Adi dicion Sitini unta dixo que son y han sido 
tan obedientes estos Indios al llamado de los 5.” Gov."* en nombre 
de su mag: que sin dificultad alguna han ydo y van a lo que sc 
llamados como se ve actualm. enla jornada que hacen a la guardia 
de S. Juan para 4 se pusieron en ha dos meses despues de 
haver vuelto de la funcion del Paraguay sin reparar en la falta 
que hacen a sus sementeras para el sustento de sus famílias. 


18 — A la decima Octava pregunta respondio que acabado el 
sustento de las Bacas es cietto que no podran beneficiar suliciente 
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Yerva para pagar el peso annual que pagan a su mag y que para 
su necessario uso no podran traer la Yerva en los mas de los 
Pueblos de suerte que alcance para el gasto del año, como se Ex- 
perimenta ya en algunos Pueblos por la falta de comida. 

19 — A la decima nona pregunta dixo que muchas veces se 
pierden las sementeras por yelos, secas y otras plagas. por lo qual 
son tan necessarias las Bacas, que sin ellas no se podran mantener 
los Yndios. como se acuerda sucedio el afio de mill setecientos y 
diez en que las heladas perdieron todas las sementeras, en estas 
Missiones de que se siguio grande desparramo de Indios a las 
Ciudades y lugares de los Españoles y a tierras de Infieles. 

20 — A la Vigesima pregunta dixo que la grande hambre 
que se ha experimentado y se Experimenta actualm." obliga a 
esta pobre gente a comer no solo Mulas, Yeguas, Cavallos Y 
Burros. sino tambien otras cosas que causan, en ellos graves en- 
fermedades de suerte que la hambre los mata por los caminos y 
montes, de que son testigos los Cadaveres de Yndios, Yndias y 
de criaturas, que se han hallado y se hallan en caminos Montes y 
deciertos . 

2] — A la Vixecima prima preg." respondio d no duda, de ü 
apurando a estos Yndios para que paguen mas tributos que lo que 
hasta aora han pagado se perderan los Pueblos р^ Dios, y p." el 
Rey Nro S.'. 

22 — А la ultima preg." dixo que todo lo que ha dicho y 
declarado es publico y notorio, publica voz y fama. y la verdad de 
lo que save y se le ha preguntado so cargo del агат." que tiene 
hecho: y aviendole leydo esta su declaracion. se afirma y ratifica 
en ella, y dize que està bien escrita. v que es de edad de sesenta у 
seis años, y lo firmo conmigo y los testigos. Fran.” Ribera. Test” 
Joseph Iberaquer. Testg.* van Fina. 


Felix Anton” de Villagarcia. 
Not” Ap.” 


En en Pueblo de S.* Lorenzo de las Missiones del Uruguay 
«п primero del mes de Octubre de mill setecientos y treinta cinco 
años, yo el infrascripto notario Apost,* de la Comp de Jhs en 
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fuerza de la comission, que me ha cometido el P. Jayme Aguilar 
Prov. de la misma comp.' y en presencia de los testigos infra- 
scriptos notifique, e intime el Auto y mandato antecedente al P. 
Joseph de Texedas Sacerdote professo de la Comp.* de Jesus, que 
leyo y entendio, y dixo que en todo lo obedecia. como era de su 
obligacion, y en su Execucion le recivi juramento, que hizo in verbo 
Sacerdotis tacto pectore en forma de derecho. so cuyo cargo 
prometio decir verdad de lo que supiere y le fuere preguntado: y 
siendolo al tenor del interrogatorio inserto en el autho antecedente, 
declaro en la forma siguiente: 

| — А la primera pregunta responde que ha quarenta y un 
años que llegó a estas Missiones, y que los mas de ellos ha sido 
Paroco en varios Pueblos. 

2 — А la Segunda pregunta responde que los Pueblos de estos 
dos Obispados del Paraguay y B. ay, pertenecientes à nuestra 
Comp. de Jesus son al presente treinta y uno: y que aora quarenta 
anos eran, segun se acuerda veinte y seis Pueblos. 


3 — À la tercera pregunta responde que no save fixamente 
el numero de familias y almas, que havia, aora quarenta años. Y 
que en estos se refiere a lo que se hallare en el archivo del P.* Sup.” 
de estas Missiones: y que las que al presente ay constara del Padron 
Gen.' que aora se esta haciendo. 


4 — А la quarta pregunta responde que despues del Padron 
Gen. que el año Mare mill seiscientos y setenta y siete, hizo el 5.º 
Faria, no se a hecho otro alguno general de estas Missiones, ni 
particular, sino el que hizo D. Ju” Greg." Bazan Gov.” que era 
del Paraguay de los Pueblos, sujetos entonces, a su govierno. Y 
que no save que familias y almas se hallaron en dhos Padrones. 


5 — А la quinta pregunta responde ü desde principios del 
año passado mill setecientos y treinta dos años hasta ultimo de 
Diziembre de mill setecientos y treinta y quatro, por las causas 

Expressadas en esta quinta pregunta, se han hallado menos mas 
de cinco mill familias y pasan de veinte y dos mill almas, las que 
se save ay de menos, sin contar, en este numero los muchos fugitivos, 
por las dichas causas. 

6 — А la sexta preg.* responde q siempre han pagado, con 
toda puntualidad todos los Pueblos el peso annual por cada Yndio 
Tributario, como consta de los recivos, q los oficiales R.'" dan 
cada año a los P.P.* Proc." de Missiones. 
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7 — А la Septima preg.* responde q sino interviniera la 
grande y trabajosa solicitud de los religiosos, q cuidan de los 
Pueblos, es certissimo 4 ni pagaran, ni pudieran pagar dhos Ind. 
el peso q hasta aora am (sic) pagado, no de sus haciendas, sino del 
comü, mediante el desvelo de los Missioneros. 


8 — А la octava preg.“ respondio que sin la dha incumbencia 
y solicitud de los Missioneros, у de los Padres Sup.“ ni en comun. 
ni en particular tuvieran dichos Yndios que comer, ni vestir, ge- 
neralm." ablando. 


9 — A la nona preg." responde que pocos de ellos lograran 
lo suficiente para su manutencion, ni aun para el sustento de medio 
año, si los Padres Missioneros no estuvieran sobre ellos, mirando 
a que se perderan sus almas faltandoles el sustento competente, y 
aun despues de este continuo trabajo no se puede lograr de casi 
todos ellos cojan y logré lo muy preciso para vestir y comer. 

10 — А la decima pregunta responde que dichos Yndios son 
del todo incapaces de mantener (quanto menos de adelantar?) Las 
crias de Bacas, ieguas, Cavallos, mulas, ovejas. ni otras semejantes 
porque todo lo pierden. o se lo comen. 

11 — A la undecima preg. responde que tiene ya respondido 
en la antecedente; y afiade que siendo cura del Pueblo de San 
Ign.' compro varias veces Yeguas a los Españoles del Paraguay 
para reclutar las crias, y que siendo cura del I Pueblo de los Apos- 
toles compró para sustentar su Pueblo, bacas por la grande Cares- 
tia, que ubo de granos; y que le consta hacen, y han hecho lo mismo 
los Padres q cuidan, y an cuidado de otros Pueblos. El numero 
de ganados, quc hasta aora se han comprado no es facil averiguarlo 
por ser muy grande la cantidad. 

12 — À la duodecima preg.^ dixo q tiene respondido en la 
antecedente. 

13 — A la decima Tercia pregunta responde q es verdad todo 


lo que en ella se contiene. Ojala no lo fuera! 


14 — А la decima quarta pregunta responde à es азі, y que 
solos algunos Pueblos han podido dar y an dado algunas Ca- 
valgaduras para la Conduccion del vastimento, y Фоа alívio de 
los Indios soldados que actualmente van marchand o a los Portu- 
Lee llamados del S S Gov.' de В. ау, 

15 — A la decima quinta pregunta responde que es publico 
у Not. el continuo Servicio de estos Yndios à su Мад.“ en los 
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goviernos del Paraguay y В.“ ay.', En todo genero de funciones 
Expresadas en la pregunta — quantas veces ha sido esto no save 
fixamente pero se acuerda de treze, que con las demas constaran 
de los papeles que paran en el archivo del Р. Sup: de estas Missio- 
nes a que se refiere como tambien las leguas qué han caminado, y 
los demas puntos contenidos en la pregunta. Y añade el decla- 
rante. como testigo de vista, por haverse hallado por Capellan de 
quatro mill Yndios que fueron a desalojar de la Colonia de S. Ga- 
briel a los Portugueses, q en esta Expedicion se consumieron como 
treinta mill Bacas para el sustento no solo de los dichos quatro 
mill soldados Yndios, sino tambien de quinientos Españoles, que 
concurrieron a dho acedio. Y que todas estas bacas las recojieron 
y vaquearon los Yndios con sus Cavallos, menos en una sola 
ocasion. q ayudaron a los Yndios veinte y cinco Españoles para 
recojer siete mill de las treinta mill Bacas dichas. 


16 — А la decima Sexta pregunta responde que save ü el 
Ex." S: D. Bruno Mauricio de Zavala hacia pagar а E Yndios 
que trabajaron en la construccion del fuerte de Bra * los dias, 
«que trabajavan: y que no tiene noticia de que se fix и dado 
sueldo alguno, en otra alguna funcion de Expediciones Militares, 
Espias. corredurias y trabajos personales en obras publicas. Dice 
que los quatro mill Yndios que en dicha Expedicion del sitio de 
S. Gabriel se ocuparon tardaron nueve meses en ida. estada alla, 
y vuelta a sus casas, y que el sueldo que entonces cedieron a su 
mag.' oyo decir importaba cerca de ciento y noventa mill pesos, 
у que tiene noticia de haver dhos Ynd.' cedido à su Mag." el sueldo 
en otra ocasion tambien, pero por no saver quanto, ni quando, se 
refiere а lo que se hallore en el Archivo del P. Sup” de estas 
Missiones . 

17 — A la decima Spt” preg.^ responde ü dichos Ynd.', ü 
estan a nfo Cuidado han obedecido y obedecen siempre. quando 
son y han sido llamados en nombre de su mag." con rara puntualidad 
y alegria. 

18 — A la decima octava preg." responde que siente, y tiene 
por cierto todo lo que en ella se Expressa, 

19 — А la decima nona preg. responde que se suelen perder 
muchas vezes sus sementeras, por yelos, secas y langosta; y ha nó 
aver sido por el socorro de las bacas, con que. en semejantes oca- 
siones se suplia la falta de cosechas. ya estuvieran casi acabadas 
«stas Missiones; y solo por la vaqueria; mientras la обо, se an 
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mantenido y sustentado; pero por haverse, casi acabado las Vaque- 
rias del mar, es cierto se acabaran presto estas Missiones; y sino 
se han ya acabado es porque dos Pueblos, que tienen mayores y 
mejores tierras socorren con bacas a los demas; pero esto dice el 
declarante durara poco (фо porque presto se consumiran las bacas, 
q ay en dhas dos estancias; y assi juzga se han de perder sin reme- 
dio estas Missiones. Y porque no faltara quien diga que sus 
antepasados vivian v se mantenian antes que tuviessen bacas dice 
el declarante, que entonces tenian muchos vosques y montañas, en 
que vivian de pocos en pocos y se mantenian con la pezca de los 
rios y Írutas de las montañas y con algo que sembravan. Pero 
que aora reducidos a Pueblos, y vida politica es imposible se sus- 
tenten, por las grandes carestias, que suseden muchas veces. Y 
como faltando las bacas faltaran tambien los Bueyes, no podran 
beneficiar las tierras. ya cansadas, lo que ya se va Experimen- 
tando en muchos de estos Pueblos. causa de que ya al presente 
falten tantos miliares de Yndios, y de cada dia van faltando mas. 

20 — А la vigecima pregunta responde que es asi; y pasa 
todo al presente, como en ella contiene. 

— А la vigecima prima pregunta responde que estando 
dhos Yndios en la forma y modo que hastaqui, al cuidado de los 
Padres juzga no se alzaran ni desobedeceran por la Experiencia, 
que se tiene de ellos; pero que apurados se puede temer, que unidos 

y agregados 3 los infieles pongan a contigencia de perderse estas 
Prov." ‚ por el gran numero de ellos, principalm. si a la union de 
estos Yndios con los Infieles se allega el fomento de alguna po- 
tencia estrangera Y funda el declarante este su juizio en el comer- 
sio que Ingleses y Portugueses tienen con los infieles guenoas vizinos 
à estas Missiones, ü estan à nfo cargo. 

22 — A la ultima preg.“ dixo q todo lo que ha dho y de- 
clarado Es publico y not, publica voz y fama y la verdad de lo 
que save, y se le ha preguntado, so cargo del Juram.", q tiene 
echo y haviendole leydo esta su declaracion se afirma y se ratifica 
en ella, y dice q esta bien escrita; aunque haciendo reflexion sobre 
la decima sexta preg.”, se acuerda q en otras ocasiones han pagado 
tambien a los Indios, que trabaxaron en el fuerte de В." Ау.“ que 
es de edad de setenta anos y lo firmo conmigo y los testigos. 

Joseph de Texedas, Test" Conrado Harder. Test” Jayme 


Passino. 
Felix Anton. Villagarcia. 
Not” Ap." 
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En el Pueblo de 5.º М." la mayor de las Missiones del 
Uruguay En cinco dias del mes de Octubre de mill setecientos y 
treinta cinco años, yo el infrascripto notario Apostolico de la 
Comp.* de Jhs en fuerza de la Comission, que me ha cometido el 
P. Jayme Aguilar Prov. de la misma Comp." y en presencia de 
los testigos infrascriptos, notifique e intime el Autho, y mandato 
antecedente al P. Martin de Yegros Sacerdote professo de la 
Comp. de Jesus. que lo oyo. y entendio, y dixó que en todo lo 
obedecia, como era de su obligacion: y en su Execucion le recivi 
juramento, q hizo in verbo sacerdotis tacto pectore en forma de 
derecho so cuyo cargo prometio decir verdad de lo que supiere 
y le fuere preguntado; y siendo al tenor del interrogatorio inserto 
en el autho antecedente, declaro en la forma siguiente: 


1 — А la primera pregunta responde, que ha treinta y cinco 
anos q esta en estas Missiones. y que los diez y sicte fue cura 
Doctrinero en varios Pueblos del Parana y Uruguay, 


2 — А la segunda preg." responde que consta estas Missiones 
de treinta Pueblos, y con el que està recien fundado de S^ Ant." 
de Padua son treinta y uno y que aora quarenta años havia veinte 
y cinco. 

3 — A la tercera pregunta responde que el numero de fa- 
milias y Almas. que ay al presente en estas Missiones es facil 
averiguarlo, por el Padron gen., que esta haziendo; aunque es 
verdad que atualm.'* se Куеп muchos Ynd.” de los Pueblos, afli- 
xidos de la hambre. por lo qual segun se van concluyendo los 
Padrones de cada Pueblo, se van echando menos de cada dia. 
No obstante se refiere a lo que se hallare en dhos Padrones, segun 
la fecha de cada uno, Y que el numero de familias y almas, que 
havia aora quarenta afios se podrà saver de las annuas de mill 
seiscientos y noventa y quatro, a que se refiere, 

4 — A la quarta pregunta responde que no tiene noticia de 
otro Padron Gen.', que del que hizo el 5 Faria. ni de otro particular, 
porque duda si fue ó no Padron la diligencia que en su visita hizo 
el Gov." del Paraguay D. Juan Greg." Bazan. 

5 = А la quinta preg.“ responde que es muy crecido el 
numero de Іпа", Indias, muchachos y muchachas, que a causa 
de las dhas guerras, peste y hambre desde Marzo de mill sete- 
cientos y treinta y dos que an muerto y ausentandose de sus Pue- 
blos. El numero de los muertos constarà de las Annuas de mill 
setecientos treinta y dos, mil setecientos treinta y tres, mil sete- 
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cientos treinta y quatro a que se refiere, y el numero de fugitivos 
constará del Padron gen. arriba citado, a que tambien se refiere. 


6 — À la sexta pregunta responde que desde que se impusso 
el peso de Tributo a cada Indio se ha pagado annualm.'* con toda 
puntualidad. 


7 — А la Septima pregunta responde que dhos Indios son 
del todo incapaces de pagar el peso de tributo. que hasta aora han 
pagado, sin el desvelo de los Padres Missioneros, sus curas, 


8 — A la octava preg." responde que en cada Pueblo se 
hallan Muy pocos que puedan por si, sin la incumbencia y grande 
travajo de sus Curas, veneficiar lo bastante para comer y vestir 
pobrem." ellos y sus familias; pues se ve, en todos lo Pueblos que ni 
aun con dha solicitud de los Missioneros se puede lograr de ellos 
siembren. y recojan lo suficiente para poco mas de medio año: 
y que si el Cura no les diera de vestir de lo Я procura para el 
comun anduvieran los mas de ellos del todo desnudos. 


9 — А la nona preg." dice que tiene ya respondido en la 
octava. 


10 — А la decima preg.^ responde que solo para destruirlo 
todo son capaces casi todos ellos, de que asi el declarante, como 
todos los demas Missioneros tienen larga Experiencia. a costa 
de muy grandes y casi cotidianas pesadumbres, para que no se 
alla remedio por su corto entendimiento; pues es tal la cortedad 
de la capacidad de estos pobres Indios. que entre lo mucho que 
el declarante ha leydo y oido juzga ser los mas res en el dis- 
puc y azertar de quantas naziones se han descubierto en el 
mundo , 


11 — A la undecima preg.^ dice que tiene respondido en 
la antecedente. Y que no basta comprar de otras partes Yeguas, 
Cavallos v Bacas para suplir lo que ellos desbaratan v pierden. 

12 — А la duodecima preg.* responde 4 no save. ni es 
facil averiguar el gran numero de Васаз. Yeguas у otros animales 
que se han comprado a los Españoles Mercaderos y vezinos de 
las Ciudades comarcanas. 

13 — A la decima tercia preg." responde que ya tiene Фо 
en la respuesta a la decima preg.". lo que siente de la incapacidad 
y рео entendim.” де dhos Ind." lo que confirma la Experiencia 
del destrozo que hazen matando y comiendo los Bueyes, que se les 
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dan para que cultiven sus sementeras y las del comun y usando 
tan mal las Cavalgaduras, como si no las huvieran menester. 


14 — A la decima quarta preg.“ responde que es tan grande 
la falta de Cavalgaduras, al presente como lo muestra haverlos 
embiado con muy pocas, por mas de docientas leguas asta la 
guardia de S. Juan, contra el paternal amor con q los Padres 
Missioneros los aman en Christo, y procuran siempre su alívio, 
en todo lo posible. 

15 — А la decima quinta pregunta responde que le consta 
de los servicios de estos Indios echos al Rey Nio S.' por espacio 
de muchos años, desde su convercion asta ay, y que por no tener 
a mano instrumentos, no puede decir con seguridad quantos an 
sido ni Especificar las demas circunstancias Expresadas en esta 
decima quinta pregunta; Pero por aver assistido con cargo de 
Capellan a los Indios que travajaron en la fundacion de Monte- 
video declara los (sic) siguiente primeram.* que desde el principio 
de dha fundación trabajaron dos mill Yndios de nuestras Missiones 
en dha fortaleza por Espacio de mas de un año, Ytem que antes 
que estos dos mill Yndios saliesen de Montevideo, llegaron alla 
quatrocientos Yndios. Ytem p. que estos quatrocientos se res- 
tituyesen a sus casas fueron à Montevideo otros quatrocientos, 
de los quales docientos solam.' se quedaron, y los otros docientos 
se volvieron luego desde Montevideo à sus casas por no ser ya 
necessarios tantos travajadores. Ytem que para remudar a estos 
fueron otros docientos, de suerte que por Espacio de cinco años 
siempre ubo en Montevideo, Índios de nuestras Missiones trava- 
jando en dhas fabricas y Fortalezas desde el año de mill sete- 
cientos y veinte tres asta el de mill setecientos veinte y ocho. 
Ytem que todos fueron desde sus Pueblos asta Montevideo a su 
costa, vestidos, cavalgaduras, vastimento sin que hiziesen costa al- 
guna en los haveres reales en la marcha, Ytem que lo que se les dio 
fue solam." un poco de Yerva y tabaco, sino fue algunas arrobas de 
sal. que el Ex." 5.º D. Bruno les embio en una ocasion, mientras 
el declarante estuvo con ellos, que fue por Espacio de tres años. 
Ytem las Басаѕ, que gastaron dhos Ind. las recojian ellos mismos 
de la vaqueria comun, para mantenerse.- Ytem que la leña, la 
acarreaban de seis leguas, para si, y para la gente del presídio, y la 
que trayan para si eran con sus propios Bueyes, sin tener lugar 
para armar algunas chozas acomodadas para la defensa de frios 
y calores, por lo preciso de las tareas, a que acudian: y assi vivian 
debaxo de unos cueros, con no poca incomodidad. Finala.” dice 
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el declarante que los tres años que cuido de ellos, en Montevideo 
no recivieron dhos Indios otra paga que seis baras de ropa de 
la tierra, entre Bayeta y Pañete cuyo precio es de a ocho reales 
bara: con que toda la paga del travajo de cada uno cada año se 
reducia a quarenta y ocho reales. Lo qual ya se ve que no fue 
paga. sino algun agradecimiento y para que dha Bayeta y Pañete 
hiziesen Jubon y Calzones, en lugar de la ropa que havian con- 
sumido en el travajo. Esto dice el declarante passo asi los tres 
años que asistió en Montevideo. Y que lo que se les dio a dhos 
Yndios, en los otros dos años, que estuvo ausente se sayrá por 
los papeles y noticias que tubiere el P. Sup.' de estas Missiones, 
a que se refiere, como tambien tocante a los demas servicios de dhos 
Indios en obsequio de esta Monarchia. 

16 — А la decima sexta preg.'* responde que se refiere а las 
certificaciones y demas instrumentos, que paran en el archivo del 
P Sup.' de estas Missiones. 


17 — А la decima septima preg." responde que siempre han 
ydo v van dhos Yndios muy puntuales, quando han sido v son 
llamados en nombre de su mag.". 

18 — A la decima octava preg." responde que acabandose. 
como realmente se van acabando las bacas, y por el consiguiente 
los Bueyes no podran beneficiar Yerva, ni aun para el uso preciso, 
como hasta aqui la usan, y han usado ellos y ellas. 

19 — A la decima nona preg.* responde que es muy ordi- 
nario perderseles a esta pobre gente las sementeras por no ser 
los rios de esta tierra capaces de sacar azequias para suplir la 
falta de llubias, con que nfo S. nos aflixe de ordinario. Y por 
eso faltando las Bacas se desparraman obligados de la necessidad, 
no solo a tierras de Christianos. sino tambien de infieles. 


20 — A la vigecima preg." responde que la hambre ha 
obligado y obliga a estos Miserables Indios ha comer Mulas y 
otros animales semejantes, de suerte que en algunos Pueblos apenas 
se halla tal qual perro: y como ni aun esto basta para suplir su 
necessidad son muchos los cadaveres de ambos sexsos. y edades. 
que se hallan muertos por todas partes; de suerte que parece 
estamos ya cercanos al fin de los siglos. 

21 — А la vigecima prima preg, aaa pondi pae pA juzga ‹ con fr 
fundamento que apurando a estos Indios, pesa que izaba 
de lo que hasta aqui para poder pagar mas ributo ia ik 
han pagado no solo se alzaran y desobedeceran, sino que se perde- 
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ran eternamente los mas de ellos lo que Dios no permita, por ser 
quien es. 

22 — À la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dicho y 
declarado, es publico y Моё”, publica voz y fama y la verdad de 
lo que save y se ha preguntado so cargo del Juram." que tiene 
hecho; y aviendole leydo esta su declaracion, se afirma y ratifica 
en ella, y dize que esta bien escrita, y que es de edad de setenta 
años y lo firmo commigo y los testigos. 

Martin de Yegros. Test” Francisco M.* Rasponi. Test. 
Geronimo Zacarias. 


Felix Anton* de Villagarcia. 
Not* Ap." 


En el Pueblo de la Concepcion En ocho dias del mes de 
Octubre de mill setecientos v treinta y cinco afios yo el infrascripto 
notario Apostolico de la Comp.* de Jesus en fuerza de la comission 
que me ha cometido el Р." Jayme Aguilar Prov. de la misma Comp.". 
y en presencia de los testigos infrascriptos, notifique & intime el 
autho y mandato antecedente al Р." Diego Ygnacio Altamirano Sa- 
cerdote profeso de la Comp." de Jesus que lo oyo y entendio, y dixo 
que en todo lo obedecia, como era de su obligacion: y En su 
Execucion le recivi juramento, que hizo in verbo sacerdotis tacto 
pectore en forma de derecho so cuyo cargo prometio decir verdad 
de lo que supiere y le fuere preguntado: y siendolo al tenor del 
interrogatorio inserto. en el Auto antecedente. declaro en la forma 
siguiente: š 

1 — А la primera preg.^ responde, que ha quarenta años, 
con poca diferencia, que llego a estas Missiones. donde ha per- 
severado, Exercitando con estos Ynd.' nfos ministerios, menos 
el tpo Q estuvo en la Universidad de Cordova del Tucuman. 
leyendo la Cathedra de Prima de Theologia y Q ha sido Cura 
veinte y quatro años en varios Pueblos del Paraguay, Parana v 
Uruguay. 

2 — À la segunda pregunta responde que los Pueblos de 
Yndios que oy estan a nfo cargo en estos dos obispados Paraguay 
В’ ау," son treinta y uno, y que los que avia aora quarenta años 
eran veinte y cinco. 
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3 — А la tercera pregunta responde que en todo su con- 
tenido se refiere a lo que constare de las Annuas y del Padron 
Gen. que se esta haciendo, 

4 — A la quarta preg.” responde que no tiene noticia de 
otro Padron posterior particular, ni general al que hizo el 5. 
Faria. 

5 — A la quinta pregunta responde, que por las guerras, 
hambre y peste de estos tres afios mil setecientos y treinta y dos. 
mil setecientos y treinta y tres, mil setecientos y treinta y quatro 
ha sido muy grande el numero de familias y almas que han fal- 
tado; y que ha oido decir, pasan de cinco mil las familias y de 
veinte y dos mil los que entre chicos y grandes se han muerto en 
dichos tres años. El numero fixo de fugitivos podra constar de 
los Padrones, que se estan haziendo. a que se refiere. 

6 — A la sexta pregunta responde que annualmente han 
pagado dhos Yndios el peso de tributo que les esta impuesto. 

7 — À la septima pregunta responde, que de ninguna manera 
pagaran, ni pudieran pagar dichos Yndios ni del Comun. ni del 
particular el peso de tributo. si la economia de los Religiosos, que 
les asisten no procurara hazerlo con el grande trabaxo. que Dios 
sabe. 

8 — A la octava pregunta responde que dichos Yndios dan 
tan gran trabajo a sus Curas sobre el particular de la pregunta, 
que sino fuera por la incumbencia y solicitud de los que los cuydan. 
raro Yndio entre todos ellos lograra lo sufficiente para si mucho 
menos para el Comun. 

9 — А la nona pregunta responde, que ni con dha solicitud 
€ incumbencia se puede conseguir de ellos siembren y logren lo 
sufficiente para el sustento de poco mas de la mitad del año, y 
de los mas de ellos, ni aun para esso, Tocante al vestuário responde. 
que los mas de ellos no tienen mas de lo que el Padre les da de 
el Comun. Y en los mas Pueblos no alcanza el comun p ello. 

10 — A la decima pregunta responde que son tan incapaces 
de adelantar y mantener Crias de vacas, cavalos, mulas etc.* que 
desde que falta la vaqueria del mar. estan las estancias tan faltas 
q no se pueden mantener. 

11 — A la undecima pregunta responde que sino se compra- 
ran vacas, leguas, Cavallos y Mulas no hubiera ni aun lo poco 
que ay en las estancias que tienen algo. 
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12 — A la duodecima pregunta responde que sabe muy bien. 
se han comprado muchas veces y actualmente se procura comprar 
ganado Vacuno, leguas y Cavallos de los Españoles. 


13 — A la decima tercia pregunta responde, que es tan poca 
su consideracion, que primero matan las terneras, que las Vacas 
y primero comen los Potros y potrancas que las leguas, y Ca- 
vallos Causa de la destruiccion de las estancias. Los Bueyes que 
les dan para arar los matan en lugar de beneficiar con ellos la 
tierra para sus Sementeras y las del Comun. 


14 — A la decima quarta pregunta responde, que sino es- 
tuvieran las estancias tan faltas de Cavalgaduras, no se huvieran 
visto obligados a yr a pie los mas de los tres mil Indios q van 
marchando a la Guardia de 5. Juan por orden del S; Gov” de 
В." ay." aunque no pocos de ellos enfermos. 

15 — А la decima quinta pregunta responde, refiriendose a 
lo que constare de los instrumentos, que se hallaren en el archivo 
del P. Sup.' de estas Missiones, porque aunque le consta de los 
grandes y continuados servicios de dhos Indios en obsequio de 
los Reyes Nios S."* y bien no solo de estas dos Provincias del 
Paraguay y B ay", sino tambien de todo este reyno, por estar 
dichos Indios en la frontera de esta Corona, por no tener en la 
memoria las Circunstancias que se piden en esta pregunta no puede 
decir fixamente lo que constara del dicho Archivo del Padre Sup. 
de estas Missiones. 

16 — А la decima sexta pregunta responde, que ha oido decir. 
que en la Construccion de la Poblacion v fortaleza de Montevideo 
se dio a los Indios, que por espacio de cinco afios trabajaron alli 
un muy corto agasajo; y que en las fabricas del Fuerte de В’ ау." 
se les dio alguna cosa; pero nunca a razon de real y medio desde 
el dia, que salen de sus Casas hasta volver à ellas: por donde 
se ve lo mucho que por espacio de tantos años han cedido al Rey 
Mio S.. La cantidad de los sueldos, que han cedido а los averes 
Reales y los que no han percevido quizas constarà de los instru- 
mentos, que supone paran en el archivo del P. Sup.' de las Missio- 
nes a que se refiere. 

17 — À la decima Septima pregunta responde, que siempre 
que son llamados dichos Indios en nombre de su mag.*, van con 
la mas Exacta puntualidad. 

18 — A la decima Octava pregunta responde, que ya se 
experimenta en algunos Pueblos la falta de yerva no solo para 
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pagar el tributo; sino aun para la vebida ordinaria, que han usado 
siempre estos índios. y que segun fuere faltando el sustento de 
las Vacas, y el socorro de los Bueyes no podran dichos Yndios yr 
а los lervales al beneficio de la lerva. 

19 — A la decima nona pregunta responde, que por yelos, 
secas, langostas y otras plagas se les suele perder lo que han 
sembrado, por lo qual se desparraman por todas partes, principal- 
mente aora que ya no ay vacas. 


20 — А la Vigecima pregunta responde, que por lo dicho en 
la respuesta antecedente comen y han comido burros, yeguas, Ca- 
vallos y otros animales; y como esto no alcanza para todos, se 
hallan tantos Cadaveres de Yndios, Yndias, muchachos y mucha- 
chas, por montes, Campos y Orillas de los rios, que parte el corazon 
de pena y dolor. 


2] — А la vigecima prima pregunta responde que apurando 
con mas Tributo del que hasta aqui han pagado a estos Yndios, se 
perderan y desobedeceran, en que le parece no ay duda, pues al 
presente se ven muchos principios de esto en los muchos, que se han 
agregado a los Ynfieles. 

22 — A la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dicho. y 
declarado, Es publico y notorio. publica voz v fama, v la verdad 
de lo que save, y se le ha preguntado so cargo del Juramento que 
tiene hecho: y aviendole leydo esta su TO se afirma y 
ratifica en ella y dize que está bien Escrita y dice que es de edad 
de setenta y un años y lo firmo conmigo y los testigos. 

Diego Ignacio Altamirano. Test“ Tobias Petoln. Test. Se- 
bastian Toledano. 


Felix Anton de Villagarcia. 
Not” Ap." 


En el Pueblo de S. Carlos de las Missiones del Uruguay en 
doze dias del mes de Octub.* de mill setecientos y treinta y cinco 
años, yo el infrascripto notario Apostolico de la Comp." de Jesus. 
en fuerga de la Comission q me ha cometido el P.* Jayme Aguilar 
Prov, де la misma Comp, y en presencia de los testigos infras- 
criptos, notifique é intime el auto y mandato antecedente al Padre 
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Pablo Venites Sacerdote profeso de la Comp.* de Jesus. Sup.” que 
fue de estas Missiones y al presente Cura de este dho Pueblo, que 
lo oyo y entendio. y dixo que en todo lo obedecia, como era de 
su obligacion, y en su execucion le recevi juramento, que hizo yn 
verbo Sacerdotis tacto pectore, en forma de derecho. so cuyo 
Cargo prometió decir verdad de lo que supiere. y le fuere pre- 
guntado; y siendolo al tenor del interrogatorio inserto en el auto 
antecedente declaró en la forma sigu,": 

1 — À la primera pregunta responde, que ha estado en estas 
Doctrinas del Parana y llruguay veinte y nueve años, y de estos 
ha sido Cura en varios pueblos, veinte y siete afios y Superior de 
estas Doctrinas del Paraguay. Parana y Uruguay mas de tres 
años. 

2 — A la segunda pregunta responde que los Pueblos de 
que actualm." constan estas Missiones, son treinta y uno y que 
los que havia aora quarenta años eran veinte y cinco. 

3 — А la tercera pregunta responde refiriendose a las nume- 
raciones annuales que huviere en el Archivo del Р." Sup." de estas 
Missiones 

4 — A la quarta preg." responde que despues del Padron 
Gen. que hizo de estas Missiones el año de mill seiscientos 
setenta y siete el S. Fiscal D. Diego Ibañez de Faria no tiene no- 
ticia de otro Padron Gen.' ni particular, mas que del que hizo el 
Gov. del Paraguay D. Ju. Greg, Bazan de Pedraza, de los 
Pueblos del Parana solam.": pero porque no save el numero de 
Familias, ni almas que se hallaron en dhos Padrones, se refiere a lo 
que constare de ellos. 

5 — А la quinta pregunta responde que se ha minorado у 
mucho el numero de Familias y Almas desde Marzo de mill sete- 
cientos y treinta y dos por las Causas, que expressa la pregunta, 
y que por lo ü toca al numero fixo de los que han muerto desde 
entonces, se refiere a las annuas de estos años. 

6 — A la Sexta pregunta responde que es cierto que todos los 
dhos Pueblos de estas Missiones han pagado. cada afio el peso 
de tributo, que se les impuso por su mag. 

7 — À la septima pregunta responde que es cierto no pagaran, 
ni pudieran pagar dichos Yndios el peso. que pagan por el Tributo. 
si los PP." que cuidan de los pueblos, no procuraran, de lo que se 
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adquiere para el comun, pagar dho peso, aunque sea dexandoles de 
dar, por esta causa, cosas de que realm" necesitan. como son una 
montera v otras semejantes. de que carecen los mas de ellos. 

5 — A la octava pregunta responde, que sino interviniera el 
cuidado de los РР.’ no cuidaran dhos Yndios mas que de andar 
рог los montes y Campañas, como sus antepasados. Comiendo de 
la caza y desnudos. como ellos, lo qual es tan cierto, que ya se 
experimenta mucho de esto. en muchos de los que acosados de 
las Calamidades Expresadas, en la quinta pregunta se han vuelto 
a los montes. 


9 — A la nona pregunta responde que casi todos ellos, y 
nunü el año sea bueno, no tienen ya que comer de sus sementeras, 
desde Setiembre, a mas tardar. y esto dice se ha de entender de los 
Yndios, que mas trabajan. que son los menos, y acerca del vestuario 
responde que se ven los РР." Curas obligados a vestir no solo a 
los muchachos. muchachas, viudas e impedidos, sino tambien a 
los mas de ellos, porque no se puede consequir sino de muy pocos 
hagan algodonales para vestirse. 


10 —А la decima preg.“ responde, que son del todo incapaces 
de executar lo que se contiene en la pregunta. 


11 — А la Undecima pregunta responde, que por mas que 
los PP. Curas se desvelen, en mantener las estancias no pueden 
conseguir de dhos Ynd.' las mantengan de suerte, q el multiplico 
de para el sustento de los pueblos, por cuya causa era menester 
comprar continuam.” Bacas quando las havia. Y dice el declarante, 
q mientras ha sido cura ha comprado mas de sesenta mil bacas, 
y mas de quatro mil Ovejas y otros tantos Cavallos por lo menos. 
Y que ni aun esto bastava р." mantener las estancias que estavan 
a su cuidado. 


12 — А la duodecima pregunta responde que save, que otros 
PP; Curas han comprado de los Españoles, en muchas Ocasiones 
Cantidades de Bacas, leguas, Cavallos y ovejas, y que el declarante 
ha comprado de los vezinos de Cordova del Tucuman dos mill 
Cavallos, y de los de la Ciudad de las Corrientes mill Yeguas, 

13 — А la decima Tercia pregunta responde, que dhos 
Yndios son tales quales los pinta la pregunta para destruir y 
perder en muy breve tiempo las estancias llenas у bi? aviadas: y 
que son de tan corta Capacidad que los Bueyes, que se les reparten 


= PRM -— 


para arar los matan y se los comen; y las Cavalgaduras duran 
poco еп sus manos, " 


14 — А la decima quarta preg." responde, que por estar las 
estancias faltas de Cavalgaduras, van a pie los mas de los Yndios 
que, en nombre de su Mag. van llamados del 5º Gov: de В. av: 
a las cercanias de la guardia de S." Juan. 

15 — А la decima quinta preg.“ responde que ademas de las 
dos funciones, que en estos años, desde Marzo de mill setecientos 
treinta y dos hasta el presente de mill setecientos treinta y cinco. 
en el campo de S. Miguel, sobre el rio Tibiquari, La primera. 
que duro dos afios, en defensa de los Pueblos de estas Missiones, 
y la segunda. vajo la conduta del Ex." Then.* Сел! y Presidente 
clecto de chile D. Bruno Mauricio de Zavala. Ademas de dhas 
dos funciones militares dize que save y tiene noticia de otras muchas 
y de corredurias, Espias y trabajos personales de dhos Indios en 
servicio de su Mag.” pero por no acordarse individualmente de 
los tpos, que gastaron dhos Yndios en ellas, de los Indios que 
fueron, ni de las demas circunstancias contenidas en la pregunta 
se refiere a lo que constare de los papeles que ay en el archivo 
del P. Sup." de estas Missiones; y dize que siempre han ydo 
dhos Indios a lo que han sido llamados por sus Governadores en 
Cavalgaduras proprias. o en embarcaciones proprias, Vestidos 
a costa de sus Pueblos y con vastimentos, que se les han dado 
en sus Pueblos, sin otros avios necessarios. Y en estas ocasiones 
se an perdido y muerto Yndios y Cavalgaduras; pero no save el 
numero de los Indios que han muerto, ni de las Cavalgaduras, 
que han hallado menos despues de concluidas dhas funciones. 
Ni save Gtas Cavalgaduras llevaron dhos Yndios de sus Pueblos. 
En todo lo que dize q no save se refiere a los Instrum.'” que paran 
en el archivo del P, Sup de estas Missiones; aunque como Sup. 
ü ha sido de ellas el declarante dize que no ay todo lo que es 
menester para especificar los grandes y continuos servicios de 
estos Ind" hechos a su mag por tantos años. 

16 — А la decima Sexta preg." responde q en Montevideo 
se dio a los Indios, que trabajaron por Espacio de cinco años 
alguna cosa muy corta, y que a los que travajaron en el fuerte o 
Castillo de B." ay," se les pagaba solamente los dias que trabajavan. 
Y que no save se haya dado otra cosa alguna a los Yndios por 
Espacio de tantos años. Y en lo tocante a los sueldos que han 
cedido a su mag. dize que consta del archivo del P. Sup. haver 
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dichos Indios cedido a su шад. en una sola vez ciento y ochenta 
mill pesos el afio de mill setecientos y quatro, y en el de mill seis- 
cientos y no (1) ..... OR лес дд МЕ ts CREE 
noventa mill pesos, y que aunque no ........................ 
do зи sueldo en oras ocasiones ................. as... 
recivido dhes esclão por sean ea dr a E 
ras AA rec winrar onn u kiy а 


7 — А la decima Septima pr енна саана vs тетти 
tuales. Чо son: llamad „аа ani Es baka diabos ba 
sa admiracion. 


18 — А ia decima Octava po... 2... нь 
Pueblos Sniper eret std OTAN P WS 
amil puce AA A A Ее Sd: 
las Bucas: cor que los Ind no podran pagar el peso de tributo. 
porque faltara el avio para ir al beneficio de la Yerva. 


19 — А la decima rona picg.^ responde, d todo es segun y 
como se Expresa en le pregunta, 


20 — А la Vigecima preg.“ responde que a causa de la grande 
hambre que padecen comen equas, Cavallos y otros Animales seme- 
jantes y aun despues de esto se han hallado y hallan por todas 
partes Cadaveres de hombres, mugeres y Criaturas muertos de pura 
necesidad y hambre. 


21 — А 'a vijgecuna prima preg. responde q cree y оа 3 
se alzaran y desotedec*ran a los Padres y a otros qualg.* si los 
apuran para pagar mas tributo del que hasta aqui han pagado. 


22 — А la ultima preg." dixo que todo lo que ha dho, y 
declarado, es publico y Not”, publica voz y fama y la verdad, de 
lo que save y se le ha peecantado so cargo del juramento que tiene 
hecho: y aviendole leydo esta su declaracion se afirma y ratifica 
en ella, y dize que esta bien Escrita. Pero dice sobre la respuesta 
a la Tercera rregunta: que por no haver concluido el Padron de 
e oe Eis Diego de los те... онон. 
sarasa orsi. naseda, por el arivo del S^ Antequera а 
eese ccie. e. тея, de transito р^ el Paraguay. dejó de 
serres cor asas se s. respuesta dha, de dho Padron. no 


{i} Eatas е as interrupções seguintes correspondem a uma parte mutilado do papel. 
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quoc d. s .... de sesenta y siete años de edad. 
MERC ERE o prat ++ Jos Testigos. 
. Juan Procuedl. 


Felix Ant” de Villagarcia 
Not." Ap.” 


L1 сеир ва салары, Ie M, las Missiones del Parana 
en veinte dil mes de Octub* de mill setecientos y treinta y cinco 
años vo el mfraseripto Not” Ap." de la Comp." de Jesus en fuerça 
de la Comissicn que me ha cometido el P. Jayme Aguilar Prov. 
de la misma Comp." y en presencia de los Testigos infrascriptos. 
notifique e intime el auto y mandato antecedente al P. Ant Xi- 
menez Sacerdote profeso de la Comp. de Jesus ü lo oyo y entendio, 
у dixo Q en todo lo obedecia. como era de su obligac.* y en su 
execucion le secivi juramento, que hizo in verbo sacerdotis tacto 
pectore ea forma de derecho, so cuyo cargo prometio decir verdad 
de lo que supiere y le fuere preguntado: y siendolo al tenor del 
interrogatorio. inserto en el auto antecedente declaro en la forma 
siguiente: 


] — A la primera pregunta responde que ha quarenta y cinco 
años, que vino ha vivir y exercitar con estos Yndios los Ministerios 
dela Comp: de Jesus; y que ha estado y vivido en estas Missiones 
todos estos años, menos el tpo que fue Proc." de Missiones y 
Rector del Colegio de las Corr”; y otro algun tiempo que vivio en 
el colecio de S," fee y que ha sido Cura Doctrinero en varios 
Pueblos del Paraguay, Parana y Uruguay, por Espacio de veinte 
y tres nãos. 

2 — А la segunda preg." responde que los Pueblos, q havia, 
aora quarenta años eran veinte y cinco, que oy constan estas 
Missiones de treinta Pueblos y uno que aora se empieza a fundar. 

3 = А la Tercera preg.^ responde que no save ni aun poco 
mas, ni menos el numero de familias y almas que al pres." ay en 
estos Pueblos por los muchos que actualm." mueren y se huyen 
cada dia, por la grande hambre y peste à padecen: y que las fa- 

y almas que havia aora quarenta años constará de las Annuas 
del afio de mill seiscientos noventa y cinco. 
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4 — А la quarta preg.“ responde д D. Ju” Greg. Bazan. 
siendo Gov. del Paraguay enpadronó los Pueblos del Parana; y 
aue no tiene noticia de otro Padron qen. que hizo el 5.’ Fiscal 

. Diego Ibañez de Faria, porque aunque D. Diego de los Reyes, à 
siendo Gov." del Paraguay empeso el Padron de los Pueblos de 
su jurisdiccion, no le conclulo. Dice que no save el numero de 
familias y Almas, que se hallaron en dhos Padrones. 

5 — A la quinta pregunta responde que segun su computo 
han muerto, desde Março de mill setecientos y treinta y dos, hasta 
oy, mas de veinte y cinco mill entre Yndios, Yndias, Muchachos 
y muchachas por las causas mencionadas en la pregunta. 


6 — А ia sexta preg." responde que por haver sido Proc,” 
de Missiones save que de los Libros de los Oficios de 5." fe 
у B. ау.” consta haverse enterado en las Сахаз R." cada año el 
tributo en la forma, qualidad y cantidad, que cada Pueblo acos- 
tumbra pagar a su mag. 


7— А la Septima pregunta responde que dhos Yndios sino 
luera por el cuidado diligencia y teson de los religiosos que los 
assisten y de los Sup” de la Comp“, no pagaran, ni pudieran 
pagar dho peso de Tributo ni aun de lo que benefician en comun. 


& — A la Octava pregunta responde que ni en comun ni en 
particular trabajaran dichos Yndios para si. ni para el comun sin 
dha incumbencia y cuidado de los РР». 

9 — À la nona pregunta responde que aun con dha solicitud 
c incumbencia de los Padres son muy pocos los que alcançan a tener 
con que sustentarse escasam.'* la mayor parte del año; y que raros 
поа los que de su trabajo se vistan decentemente assi, у а toda 
amilia. 


10 — À la decima preg." responde que son dhos Yndios del 
todo incapazes para adelantar o mantener las crias de Bacas, 
Cavallos. Mulas y de otra qualquier cosa comestible, ni suya ni 
del comun, por ser boracissimos de su naturaleza. 

11 — A la undecima preg.* responde que ni aun comprando 
Bacas, leguas y Otros animales se puede conseguir de ellos el 
multiplico tan necessario para su conservacion, aunque los РР.” se 
aplican à esto con el mayor cuidado y conato. 

12 — À la duodecima preg.^ responde que sabe se han com- 
prado y se compran de los vezinos de las ciudades comarcanas 
Yeguas, Potros y otros animales, y se compraran muchas bacas. 
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para suplir la presente necessidad de los Pueblos si huviera con que 
pagarlas, por estar muy caras, el dia de oy, y q quando los Pueblos 
tenian con que. y las bacas abundavan dice que se han comprado 
muchas a los vezinos de las Corr.” y a los mercaderes. 


13 — A la decima tercia preg.'* responde que es Моно el 
ningun cuidado de dhos Yndios para aumentar y conservar los 
ganados, de que carecieron sus antepasados, como son bacas, 
Yeguas, Cavallos y semejantes animales; y dice que en los muchos 
años que tiene de Experiencia de dhos Yndios no ha hallado Yndio 
inteligente р." la Conservacion y aumento de las estancias; y que 
el cuidado de tal qual cavallo. que algunos tienen es tan poco que 
en breve tiempo se muere por el mal trato que les dan, o porque 
su descuido es tal que pierden aun semejantes animales, que algunas 
veces se les suele dar a los que por razon de sus ocupaciones ne- 
cessitan de andar siempre a Cavallo. Los Bueyes que cada año 
matan y se comen, en lugar de hacer con ellos las sementeras son 
muchissimos . 


14 — A la decima quarta pregunta responde que al presente 
estan todos los Pueblos tan faltos de Yeguas, Cavallos y otros 
animales que para dar cumplim.” al orden del 5º Gov.” de В.“ ay. 
no se han podido recojer cavalgaduras p que llequen quanto antes 
a la guardia de 5." Tu." los tres mill Yndios que su S." a pedido, 


15 — А la decima quinta preg.” responde que estos Yndios 
hon servido a su Mag." en los gov. del Paraguay y В." ay en 
trabajos personales, y en todas las funciones, a que han sido lla- 
mados por los Ministros reales: v dice que siempre han ydo en 
cavalgaduras o embarcaciones proprias con armas, vestidos y vas- 
timentos a su costa; y que en estas ocasiones se han perdido y 
muerto Ynd.' como tambien dice se han perdido armas y muchas 
cavalgaduras. El numero de los Yndios que en estas funciones 
han muerto no save; solo si se acuerda que el aão de mill setecientos 
y veinte y quatro à veinte y cinco de Agosto quando los que acom- 
pañaron al 5." Antequera acometieron а los Yndios que conducia 
el coronel D." Balkh! Garcia Ros, Murieron como trecientos Ind: 
los ochenta poco mas o menos en la refriega y los demas en la 
retirada, unos ahogados, En el rio Tibiquari y otros heridos con 
las balas que disparabà desde la Ribera de dho rio los del Exercito 
del Paraguay. lo demas de la pregunta se refiere a lo que 
constare del archivo del P. Sup.' de estas Missiones, Y aunque 
se acuerda de varias funciones Militares, Corredurias, Espias y 
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trabajos personales de dhos Yndios en el tiempo. que a vivido 
en esta Provincia del Paraguay, por no tener presentes las cir- 
cunstancias individuales de la pregunta se refiere a lo que se hallare 
escrito en dho archivo. 


16 — А la decima sexta preg.” responde à nunca se a dado 
a dhos lnd." el sueldo que manda su mag se les de desde el dia 
q en su real nombre salen de sus Pueblos, hasta que se restituyan 
a sus casas; y que no save quanto importa lo que han cedido a su 
mag. Solo si se acuerda haver leydo en carta muy honorifica 
(p dichos Ind.') Gel 5.º Gov." de В.” ayres D. Agustin de Robles 
haver importado noventa mill pesos el sueldo, q el año de mill 
seiscientos y noventa y ocho cedieron los dos mill Yndios à vajaron 
ü esperar los navios franceses que se temia asaltasen el puerto de 
B. ay. En la fabrica del fuerte de B. ay dice se daba a los 
Yndios, que trabajavan. la paga los dias que trabajavan. 


17 — А la decima Septima preg.” responde que han sido у 
son tan obedientes y puntuales qdo son llamados en nombre de 
su mag. que aun con peligro del contagio o peste que dicen ay 
en В.” ay., van prosiguiendo su marcha a la guardia de S. Ju 
los tres mill Ind.” dhos. 


18 — A la decima octava preg." responde q acabandose como 
realmente se van acabando las Bocas, y por el consiguiente la ayuda 
de los Bueyes no tendran grano. ni otro sustento para poder bene- 
ficiar Yerva. ni aun pera la racion cotidiana de Yerva, q es tan 
necessaria para esta gente. 


19 — A la decima nona pregunta responde que todo cs 
segun y como se Expressa en la pregunta. 


20 — À la Vigecima pregunta responde que todo es segun 
y como se expressa tambien en esta vigecima pregunta. 


21 — A la vigecima prima pregunta responde que si se quiere 
apurar a estos Índios con mas Tributo, del que hasta aora han 
pagado se alzaran, desobedeceran а los P. P que les cuidan y unidos 
con los Infieles. no solo desobedeceran a los Ministros reales sino 
que seran irreparables los daños que causaran en estas dos Prov." 
de Bº ay y Paraguay. Y que assi lo juzga y cree, no sin grande 
fundamento. 


22 — A la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dho, y 
declarado es publico y Notorio, publica voz y fama. y la чечи 
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de lo que save, y se le ha preguntado. so culo cargo del juram.' 
que tiene hecho: у aviendole leydo esta su declaracion, se afirma 
y ratifica en ella; y dice que esta bien escrita, y que es de edad de 
setenta y tres años y lo firmo conmigo y los testigos. 


Ant." Ximenez. Testigo Pedro Sanna. Test. Yan. Cierhaim. 


Felix Ant." de Villagarcia. 
Not: Ap." 


En el Pueblo de Nuestra S." de Loreto de las Missiones del 
Parana en veinte y tres dias del mes de Octubre de mill setecientos 
y trinta y cinco anos, yo el infrascripto Not” Ap." de la Comp." 
de Jesus, en fuerza de la Comission, ü me ha cometido el P. Jayme 
Aguilar. Prov.' de la misma Comp у en presencia de los testigos 
i Etro notifique e intime el auto y mandato antecedente al 
P. Miguel Ximenez, Sacerdote de la Comp." de Jesus, y al pre- 
sente cura de este dho Pueblo de Nra S." de Loreto. que lo oyo y 
entendio, y dixo que en todo la obedecia como era de su obli- 
gacion; y en su Execucion le recevi juram.” que hizo in verbo sa- 
cerdotis, tacto pectore, en forma de derecho, so cuyo cargo pro- 
metio decir verdad de lo que supiere, y le fuere preguntado y 
siendolo al tenor del interrogatorio inserto en el auto antecedente, 
declaró en la forma sigu.: 


| — А la primera pregunta responde: que ha vivido en estas 
Missiones del Parana y Uruguay veinte y tres años, empleado en 
ayudar a estos Indios con los Ministerios proprios de su estado: 
y que los catorze años ha sido Cura Doctrinero en varios Pucblos 
del Parana y Uruguay. 

2 — A la sequnda ." responde que son treinta los Pueblos 
de estas Missiones. ii conte ipee colonia de 5.” Ant” de 
Padua. a que dio Principio este dha Pueblo de Nra S.* de Loreto 
antes de la peste que actualmente padece: y que los Pueblos. que 
avia, aora quarenta años, eran veinte y cinco. 


3 — А la Tercera pregunta responde que por no constarle 
de las Numeraciones annuales. que se hacen de todas las Missiones. 
se refiere a las que ubiere en el archivo del P. Sup. de estas 
Missiones. 
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4 — А la quarta preg.^ responde que no se ha hecho otro 
padron gen.' de todos los Pueblos de estas Missiones desde el 
que hizo el S.' Faria, y que en los Pueblos del Parana, jurisdiccion 
entonces del Paraguay. enpadrono todos los Pueblos de su juris- 
diccion el Gov. D* Greg." Bazan; y que despues enpadronó 
algunos Pueblos de dho Parana О.” Diego de los Reyes Balmaseda. 

5 — A la quinta pregunta responde que desde el año de mill 
setecientos y treinta y dos han sido tantos los “índios, Yndias. 
Muchachos y muchachas. que por las causas expressadas en la 
pregunta han muerto y ausentadose de sus Pueblos q no sera tan 
facil averiquarlo: pues despues de hechos los Padrones. de cada 
pueblo, en todas estas Missiones por orden de los бир.””, van 
muriendo unos y huyendose otros; de suerte que no puede <l 
declarante referirse a lo que constare de dhos Padrones por lo 
que lleva dho; y que el numero de familias y almas que huvo en 
estos pueblos al principio del ano de mill setecientos treinta y dos, 
constara de la numeracion annual de dho año a que se refiere. 

6 — А la Sexta preg." responde ü cada año se ha pagado 
el peso de tributo impuesto a los Yndios. 

7 — À la Septima preg." responde que dhos Yndios ni pa- 
garan, ni pudieran pagar el peso de tributo sino procuraran los 
Padres Curas y los Padres Sup.” de la Comp hazer annualm.'" 
esta diligencia de lo que se beneficia para el comun de cada Pueblo, 
porque ellos son incapaces de pagarlo por ser incapaces de tener 
haciendas proprias. 

8 — А la Octava. preg.^ dice que tiene respondio en la 
antecedente. 

9 — A la nona pregunta responde que ni aun con el grande 
cuidado de sus Curas se consigue, sino de tal qual de ellos cojan 
y logren de sus sementeras lo muy precíso para vestir y comer y 
sus familias la mayor parte del año. 


10 — A la decima preg." responde à dhos Yndios son in- 
capazes de adelantar o mantener las crias de Bacas, Cavallos, etc, 
ni en comun ni en particular. 

11 — А la undecima preg. responde que рог lo que lleva 
declarado en la respuesta antecedente, Es preciso comprar Con- 
tinuam."Bacas. leguas y otros animales como el declarante dice 
lo ha hecho; y que ha comprado de los Españoles Yeguas y Ca- 
vallos Cerca de mil Cabezas, y save ü los otros Padres Curas han 
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comprado y procuran, actualm." comprar ganados, aund sea con 
los Cortissimos medios que oy tienen los Pueblos. 


12 — А la duodecima preg.^ responde que tiene ya res- 
pondido en la antecedente, 


13 = A la decima Tercia preg.* responde que ademas de 
la incapacidad de dhos Yndios para conservar y aumentar las 
estancias, es tanto su descuido y tan corta su inteligencia, que 
viendo se pierden los Pueblos por falta de bacas y otros animales, 
no solo pierden y destruyen las estancias sino que tambien matan y 
comen los Bueyes que se les dan para el beneficio de sus Semen- 
teras y de las del comun. 


14 — A la decima quarta pregunta responde que es muy 
grande la falta de lás cavalgaduras en los Pueblos de suerte que 
los tres mill Yndios que marchan hacia la guardia de S, Juan 
Van a pie, los mas estando tan distante de los Pueblos dicho sitio. 


15 — А la decima quinta preg.* responde que desde à los 
РР." de la Comp. de Jesus reduxeron estos Yndios a poblaciones, 
instruyendoles en la obediencia devida a su mag.” han servido en 
los Gov.” de B.* ayres y Paraguay continuam.” ya en Expedicio- 
nes Militares. ya en Espias corredurias etc. segun han sido lla- 
mados en nombre de su mag, El numero de estos servicios, de 
los Yndios que en esto se han empleado, las leguas q han ca- 
minado, el tpo que ocupados en estas funciones han estado fuera 
de sus Pueblos, dice que ni en el archivo del P. Sup.” de estas 
Missiones, se hallara todo, por constarle haverse perdido varios 
papeles sobre este asumpto pero que se refiere a lo que en dho 
archivo se hallare; y que save con individualidad la jornada al 
rio Pilcomayor año de mill setecientos veinte y uno a peticion de 
D. Estevan de Urizar Gov. del Tucuman. Declara pues que 
fueron sesenta y tres Índios de estas Missiones, en tres embar- 
caciones. Nayegaron como trecientas у cincuenta leguas. о 

un otros quatrocientas. por las muchas vueltas y rebueltas 
del rio hasta una jornada del Tareyri Pueblo de los Chiriguanos, 
desde donde se volvieron, por verse acometidos de los Tobas y 
otras naciones Infieles en numero de seiscientos con poca dife- 
rencia, Murieron tres de nfos Yndios, qdo los dhos Infieles em- 
pezaron, a traicion la refriega, Gdo nfos lnd." estaban en amistosa 
paz. tratando con dhos Infieles, afin de procurar reducirlos a nfa 
8.“ Fe Cath.*; y ha no haverse defendido nfos Ind.*, retirandose 
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al mismo tiempo de dho sitio. rio avajo. huvieran perecido todos. y 
los Jesuitas. que iban con ellos, oprimidos de la multitud. Gastaron 
en esta jornada. desde que salieron de sus casas dhos Yndios. 
hasta que se restituyeron a sus Pueblos mas de seis meses. Todo 
esto dice el declarante a oydo decir al P.* Lucas Rodriguez uno 
de los testigos infrascriptos, que fue por Capellan de dhos Yndios. 
Y añade el declarante. que haviendo el entrado por tierra por Ca- 
pellan del Exercito de los Españoles del Gov” del Tucuman al 
mismo fim de descubrir el Pilcomayo, el mismo año de mill se- 
tecientos y veinte y uno, aunque no se logro. Enteramente cl 
intento de Facilitar la navegacion pretendida, quedo descubierto 
el rumbo de dho rio para otra ocasion, ya que en esta no se pudo 
conseguir el fin tan deseado. para la reducion à Мга 5." fe de 
muchas Naciones, v de facilitar. por dho rio Pilcomayo el trafico 
desde el Peru à В.” ayres dice oyo decir al dho 5.º Gov. D." Es- 
tevan de llrizar y à otros muchos que el parage donde havian 
arrivado Nias embarcaciones dista poco del que llegaron entonces 
à ocupar los del Exercito del govierno del Tucuman. ltem responde, 
que en todas las ocasiones que se han ofrecido, han ydo dhos 
Yndios por rio en embarcaciones proprias. v por tierra con caval- 
gaduras proprias. y siempre a costa de sus Pueblos en todo. 
Item responde referindose a lo que constare en el archivo del 
P. Sup.' de estas Missiones, sobre las demas Circunstancias de esta 
decima quinta pregunta. 


ча 


16 — А la decima Sexta preg." responde que en B. ayres 
quando trabajavan en el fuerte save se pagaba a los Yndios el 
dia q trabajavan: y que no tiene noticia se haya pagado a dhos 
Ynd en otras ocasiones, y que por los papeles que se hallarse en 
el archivo del P.* Sup.' de estas Missiones. a que se refiere cons- 
tara lo que estos Yndios han cedido a su magestad en sueldos y 
gastos. 


17 — А la decima Septima preg." responde que dhos Ind. 
van y han ydo con pen ficas siempre ü han sido llamados en 
nombre de su mag." 


18 — А la decima Octava sois esu responde que ni aun рл su 
necess.' uso podran los Indios bene iciar suficiente Yerva, en aca- 
bandose el sustento de las bacas y socorro de los Bueyes, y que 
ya se empieza a sentir este efecto de la hambre en este Pueblo de 
Loreto donde no ay este año Yerva: pues para la corta racion. que 
se reparte a la gente, se compra de otras partes. 
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19 — À la decima nona pregunta responde que muchas vezes 
los yelos, secas y otras рад,’ pierden las sementeras en estas 
Missiones; y que por falta de Bacas se ausentan y pierden los 
Yndios. como se ve al presente. 

20 — A la Vigecima pregunta responde que han comido estos 
Yndios y comen Mulas, Yeguas, Cavallos y otros animales obli- 
gados de la necessidad sin que esto baste para que dexen de morir 
de hambre los muchos, cuyos cadaveres y huesos se hallan por 
los montes y otras partes. 

21 — A la Vigecima prima pregunta responde que creé y 
juzga se perderan y desobedeceran estos Indios, si se les apura 
para que paguen mas tributo: y refiere el declarante haver oydo 
decir a un Indio viejo: si nos quieren hacer pagar mas tributo. no« 
volveremos ha vivir, como nfos abuelos. 

22 — A la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dho y 
declarado Es publico y Not”, publica voz y fama. y la verdad 
de lo que save, y se le ha preguntado, so cargo del juram.” que 
tiene hecho: y aviendole leydo esta su declaracion. se afirma y 
ratifica en ella; y dice d esta bien escrita y que es de edad de 
cinquenta y seis afios y lo firmo conmigo. 

Mig.  Ximenez. Test” Lucas Rodriguez. Test” Salvador 
Quintana . 

E , Felix Ant” Villagarcia. 


Not” Ap." 


En el Pueblo de la Candel.* de las Missiones del Parana En 
dos dias del mes de Noviembre de mill Setecientos y treinta y cinco 
años yo el infrascripto Not” Ap,” de la Comp” de Jesus, en 
fuerza de la Comission, que me ha cometido el P. Jayme Aguilar 
Provincial de la misma Compañia y en presencia de los Testigos 
infrascriptos, notifique é intime el autho y mandato antecedente 
al Р." Bentura Suarez Sacerdote de la Comp. de Jesus, д lo oyo y 
entendio y dixó que en todo lo obedecia, como era de su obligacion: 
y en su Execucion le recivi juramento, que hizo in verbo Sacerdotis 
tacto pectore en forma de derecho so cuyo cargo prometió decir 
Verdad de lo que supiere y le fuere preguntado: y siendolo al tenor 
del interrogatorio inserto en el auto antecedente, declaro en la forma 
siguiente: 


— 295 — 


| — А la primera pregunta responde, que a mas de treinta 
afios que esta en estas Doctrinas y a sido cura en varios Pueblos 
mas de quinze años. 

2 — А la segunda preg.'^ responde que los Pueblos de estas 
Missiones que pertenecen а los dos Obispados de В." ayres. y de 
el Paraguay son treinta y con el pueblo de San Antonio de Padua 
q nuevamente se esta fundando son treinta y uno. 


3 — Ala Tercera pregunta responde que no save el num." de 
familias y almas q hubo aora quarenta años, (1) 

roi S AM SA Ba e ALA Wero P Open PC pet 
Pueblos. dentro y fuera de ellos los Cavallos, mulas. Burros y otros 
semejantes, y que muchos de los que impacientes recurrieron a los 
bosques en busca de alguna caza o raices v frutas silvestres an 
muerto en ellos de pura hambre. y en varias ocasiones se an bus- 
cado y recogido en dichos bosques los Cadaveres y huesos de 
chicos y grandes para darles sepultura en sagrado. 

21 — A la Vigecima prima pregunta responde, d apurando a 
estos Yndios con mas Tributo del que hasta aora an pagado, a 
su mag se persuade а que dhos Yndios no obedeceran a los 
PP. 44о les obligaren. a beneficiar mas lerva para pagar mas 
Tributo. v se alçaran y agregaran a las naciones Infieles Circum- 
vezinas apostatando y volviendo a su antigua infidelidad. hacien- 
dose inconquistables con la cruz y con las armas, por su natural 
propension а la libertad y al ocio. y se rezela el declarante, 4 puestos 
en tan miserable estado & instigados del Demonio como las otras 
Naciones barbaras. solo serviran de Extermínio a las Ciudades 
de Españoles con irreparables daños. 4 causara tan considerable 
multitud de gente. 

22 — A la ultima pregunta responde, ü todo lo que a dho y 
declarado Es publico y Not, publica voz e fama y la verdad 
de lo q sabe y se le a preguntado, so el juram." ü tiene hecho, 
Y aviendole leydo esta su declar.”, se afirma y ratifica en ella y 
dice q esta bien Escrita, y q es de edad de cinquenta seis años, v 
lo firmo conmigo y los Testigos. 

_ Ventura Suarez. Test. Manuel Querini. Testigo Juan Del- 
gado. 
Felix Ant? de Villagarcia. 
Not” Ap.” 


(Тр O texto feb truncado neste ponto; 
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En dicho Pueblo de Мга Señora de la Candel.* en quatro dias 
del mes de Noviembre de mill setecientos y treinta y cinco afios 
yo el infrascripto Not." Apostolico de la Comp. de Jesus. en fuerca 
de la Comission. que me ha cometido el P. Jayme Aguilar Prov.' 
de la misma Compañia y en presencia de los Testigos Infrascriptos, 
notifique e intime el auto y mandato antecedente al P. Pablo 
Restivo Sacerdote prolesso de la Comp. de Jesus, y Superior que 
ha sido dos vezes de estas Missiones, que lo oyo y entendio, y dixo 
q en todo lo obedecia como era de su obligacion; y en su execucion 
le recivi juramento, que hizo in verbo sacerdotis tacto pectore. en 
forma de derecho, so cuyo cargo prometió decir verdad de lo que 
supiere y le fuere preguntado: y siendolo al tenor del interrogatorio 
inserto. en el auto antecedente, declaró en la forma siguiente: 

| — À la primera pregunta respondio q ha quarenta y quatro 
años, que vino à estas Missiones donde ha Exercitado con los 
Indios naturales de ellas los Ministerios de la Compañia de Jesus. 
menos algunos años que la obediencia le ha tenido ocupado fuera 
de dhas Missiones en los Oficios de Visitador de las Missiones de 
los Chiquitos, de Rector del Colegio de Salta, de Sup. de las 
Missiones de los Chiriguanos y de Rector del colegio del Paraguay. 
y dice que ha sido Cura Doctrinero en el Pueblo de S. Lorenço 
de estas Missiones por espacio de tres años. 


2 — А la segunda pregunta respondio que los Pueblos de 
estas Missiones son al presente treinta y uno q se ha empesado ha 
fundar; y que quarenta años ha, no eran mas que veinte y cinco. 

3 — А la Tercera pregunta respondio que se remite a las 
annuas qu ay en archivo del P.* Sup de estas Missiones. 


4 — А la quarta preg.“ respondio ĝ despues del Padron 
general de estas Missiones, à hizo el Señor Fiscal D. Diego Ybañez 
de Paria, no se ha hecho otro Padron general de todas ellas. ni 
particular, sino el que hizo el Соу." del Paraguay. D. Juan Greg 
Bazan de los Pueblos que entonces pertenecian a la jurisdiccion 
de dho govierno; y que despues el Gov." del Paraguay D. Diego 
de los Reyes enpadronó algunos Pueblos del Parana: y que no 
concluyo dho Señor Соу." esta diligencia por haver llegado a estas 
Missiones, de passo para el Paraguay el S." Antequera. 

“5 А la quinta preg." respondio q desde el año de mill. sete- 
cientos treinta y dos se han minorado mucho las familias y almas 
en el numero q entonces havia por las pestes. y hambres de estos 
años, causadas de las guerras y otros contratpos; y que se refiere 
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a lo que constare de las annuas de estos tres afios antecedentes. y 
del Padron деп.' 4 de todas estas Missiones se ha hecho este 
año de mil setecientos y treinta y cinco por orden de los Sup” 
con juram." sobre la fidelidad y legalidad que se ha observado 
en su exacta puntualidad; aunque despues de concluidos dhos 
padrones son muchos los Indios, Indias, muchachos y muchachas. 
ü se han muerto y mueren. se han huido de sus Pueblos, y se 
huyen en busca de comida, por la grande carestia que ay al 
presente. 


б — А la Sexta preg.^ responde ü desde que se impuso а 
estos Yndios un peso de Tributo, se à pagado siempre cada año en 
la forma. cantidad y qualidad que manda su mag.", 

7 — À la Septima pregunta responde que es evidente el ü 
dichos Yndios no pagaran, ni pudieran pagar dho peso de Tributo. 
si los PP." curas à cuidan de los Pueblos no procuraran despachar 
hacienda para este fin. y esto quitando a dichos Yndios y dexan- 
doles de socorrer con varias cosas, de à Realm." se necessita en 
comun y en particular. 


$ — А la Octava pregunta respondio que si faltara a los 
Yndios la economia y asistencia de los PP” no tuvieran cosa alguna 
en comun. porque es comun en ellos perderlo todo en breves dias: 
v que los particulares en General padecieran mucha penuria sin 
poderse mantener en vida Christiana y politica: pues ni con la 
economia tan singular e irregular (sic) de los Padres se puede 
consequir de ellos adquieran para sustentarse y para todo lo que 
necesita una republica à se mantiene del comun por ser esto tan 
necessario como la salvacion de esta gente. 


9 — А la nona pregunta respondio refiriendose а lo que tiene 
dho en la antecedente. 


10 — А la decima pregunta respondio que no solamente son 
incapaces de adelantar y mantener las estancias de Bacas, Yeguas 
y otros animales sino que consta evidentemente el grande descuido 
de esta gente perdiendo, matando y destruyendo en breve tpo los 
ganados de que tanto necessitan. 


11 —А la undecima pregunta respondio que no basta la 
incumbencia, solicitud y gran trabajo de los Padres para Mantener 
dhas estancias, sin que la necessidad obligue ha comprar Bacas, 
leguas, Cavallos y Ovejas, con otros animales. 
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12 — А la duodecima pregunta respondio que save se han 
comprado muchas veces (aunque no save дз) por ser cosa muy 
antiqua en estas Missiones comprar Bacas, leguas. Cavallos y Potros 
a los vezinos de 5.º Fe. Corrientes, Paraguay y aun de Cordova. 

13 — A la decima Tercia pregunta respondio ser verdad todo 
lo que en ella se contiene. como se Experimenta continuamente, y 
omitindo muchos casos sobre el particular dice que en un solo 
Pueblo mataron y se comieron los muchos Bueyes (todos) los que 
havia en cincuenta dias con poca diferencia, y en otro Pueblo en 
menos dias mataron y se comieron quinientos. 


14 — A la decima quarta pregunta respondio ser verdad que 
es tan grande la falta de cavalgaduras, que ay al presente en los 
pueblos; que ni aun para embiar a recoger algunas pocas Bacas. 
de las que han quedado en la Vaqueria del mar, se han allado 
Cavallos ni mulas; pues de tres Pueblos solamente save podran 
embiar este año algunos Indios que recojan algunas pocas Bacas. 
siendo assi que la necessidad y hambre deste año es tan grande; 
y a esta causa de no aver en los Pueblos Cavalgaduras han ydo a 
pie los mas de los tres mil Yndios q pidio el 5. Gov," de Buenos 

ay.' contra los Portugueses de la Colonia de S. Gabriel, 


15 — А la decima quinta pregunta respondio que dhos Yndios 
han servido a su mag en las jurisdicciones de los goviernos de 
Buenos ау." y Paraguay desde que se convirtieron a Мга S." fe y 
esto en muchas Ocasiones que por no acordarse con individualidad 
de los anos, numero de Yndios que se han empleado en estos 
servicios a la corona, las lequas que han Caminado, ni del tiempo 
que en esto emplearon, se refiere a lo que constare del archivo del 

. Sup de estas Missiones. Solamente especifica que el año de 
mill seiscientos noventa y ocho vajaron dos mill Yndios armados 
por recelo de que los franceses asaltasen el puerto de Buenos ay.' 
y que tardaron ocho meses en esta Expedicion. ves que el afio de 

mill setecientos vajo el mismo declarante por Capellan de otros 
dos mil Yndios para defender a B.* ayres de una armada Dina- 
marquesa q se temia diese fondo a vista de B.* ayres, y que se man- 
tubieron dhos dos mill Ynd.* ocho jornadas de navegacion en 
distancia de B." ayres esperando segundo aviso del S.' Gov.", y 
que tardaron mas de ocho meses en esta jornada. Ytem declara ü 
el año de mill setecientos y quatro fueron quatro mill Yndios a 
sitiar la Colonia de los Portugueses y que tardaron en esta Ex- 
pedicion ocho meses. Assistió el declarante a dho sitio por Ca- 
pellan de los Españoles y juntamente por interprete de los Yndios. 
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Ytem d el año de mill setecientos veinte y uno fue el declarante 
por Capellan de docientos Yndios, que por orden del Ex.” 

Bruno de Zavala fueron hacia la Colonia de los Portugueses, : 
avian poblado fuera de los Terminos 4 se les havian señalado. 
que tardaron en esta funcion tres meses. Ytem declara quc zi 
solo el año de mill setecientos veinte y quatro salieron de sus 
Pueblos por orden de! dho Ex.” 5.’ D= Bruno primeram." quatro 
mil “índios contra los Portugueses q se havian apoderado de 
Montevideo, Los dos mill de estos se restituyeron a sus casas 
sin llegar a Montevideo. y los otros dos mill prosiguieron su marcha 
hasta dho sitio de Montevideo para fabricar el Fuerte y poblacion, 
q ay alli. Faena que prosiguio por algunos años. travajando 
siempre en ella los Yndios de estas Missiones. Ytem q dho año 
acompañaron al Coronel D. Balthas” Garcia Ros tres mill. 
mas Yndios, quando por orden del 5.’ Virrey vba a ser Gov : 
del Paraguay, y dice à tardaron en esta funcion mas de un mes, 
у que murieron entonces como trecientos Ynd.'; y que en lo demas 
se refiere a lo que acerca de esta decima quinta pregunta se halla 
Escrito en el archivo del P.* Sup," por no tener presentes en la 
Memoria los instrumentos d paran en dho archivo. Ytem responde 
que en quantas ocasiones se han ofrecido en servicio de su Mag. 
han ydo dhos Yndios a costa de sus Pueblos, totalmente sin que 
se les haya dado cosa alguna para sus avios y reclutas. 

16 — A la decima sexta preg.“ responde que solamente save 
haverse pagado a los Yndios alguna cosa en las fabricas del fuerte 
de В." ayres. Siendo Gov“ el Ex." 5’ D." Bruno dice se les 
pagaba los dias 9 trabajavan: y que el año de mill setecientos y 
quatro, siendo Gov.” de Buenos ayres D." Ju” Alonzo Baldes sc 
dieron algunas baras de ropa de la tierra a los trecientos Yndios que 
trabajaron en el fuerte de B.* ayres y dice fue cosa muy corta lo 
que se les dio como testigo de vista por aver estado por Capellan 
de dhos Ynd.*. La grandissima Cantidad q en las demas funciones 
no se les ha dado assi por razon de los sueldos y proprios gastos, 
en tantos años, como tambien por los trabajos personales en fa- 
bricas publicas dice pasa de Millon y medio de pesos de a ocho 
reales de Plata segun se acuerda; y que lo que han cedido vo- 
luntariam." le parece excede a docientos mill pesos, segun se acuerda 
de lo que consta en el archivo dei Р." Sup. q estuvo a su cargo. 
dos veces. 

17 — A la decima Septima preg'" responde à siempre han 
sido obedientes y puntuales estos Yndios. ¿do en nombre de su 
mag han sido llamados. 
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18 — А la decima octava preg." responde à faltando las 
bacas y por consiguiente los Bueyes, para sus sementeras sera 
imposible ir a beneficiar Yerva, pues ya se ve ü por haver pocas 
Bacas y pocos Bueyes, anda tan escassa la yerva, q en algunos 
pueblos no ay рага dar a los Ynd.*, sino es comprandola de otras 
partes. 

19 — А la decima nona preg.* responde ĝ es assi todo como 
se pregunta en Ella, 

20 — A la Vigecima pregunta responde à son muchos los 
eadaveres de Indios, Indias y parulitos (sic) G se hallan muertos de 
hambre por los Montes y Campos: y que de cada dia van consu- 
miendo las Yeguas. Burros, Mulas. Cavallos y Potros obligados de 
la necesidad. 

21 — A la Vigecima prima preg.” responde 4 apurando, а 
estos Indios para que paguen mas Tributo del que hasta aora 
han pagado se desparramaran y se perderan estas Missiones; y š 
faltando los Yndios no tendran los Ministros reales este poderoso 
y promptissimo socorro р.“ la defensa de estas Provincias, ü son la 
puerta Q tanto desean ver avierta los Portugueses y otras naciones. 
Ademas de que los Infieles no solo no hallaran impedimento para 
hostilizar continuam,” las Ciudades circumvezinas; sino À se veran 
reforzados con el gran numero, que de dhos Ind.* se les agregarán. 

22 — A la ultima pregunta dixo que todo lo que ha dho y 
declarado, Es publico y Мо publica voz v fama. у la Verdad 
de lo que save y se le ha preguntado so cargo del Juramento que 
tiene hecho: y aviendole leydo esta su declaracion, se afirma y 
ratifica en ella. dize que esta bien escrita: y por no poder firmar. 
rogo a uno de los presentes que firmase por el y conmigo firmaron 
los Testigos. y dice que es de edad de setenta y siete afios. 

A ruego del Declarante: Francisco Leoni — Test. Manuel 
Querini. Test” Francisco Leoni. 


Feliz Ant” de Villagarcia, 
Not. Ap. 


Candelaria y Noviembre diez y ocho de mil setecientos y 
treinta y cinco. Dëse vista del Auto y Declaraciones, hechas en 
su virtud al P. Bernardo МиздогНег Superior Actual de estas 
Missiones del Parana y Uruguay. para que al tenor del Interro- 
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gatorio inserto en el Auto. certifique al pie de este Decreto lo que 

supiere y le constare por las papeles, que se hallan en el Archivo 

de estas Doctrinas, que està a su cargo, a que se refieren frequen- 

temente los Padres declarantes. Assi lo proveio y mando su R. 

el P. Jayme Aguilar de la Comp” de Jhs Prov. actual de estas 

Provincias del Pacino Tucuman y rio de la Plata, y lo firmo. 
Jayme Aguilar. 


Ante mi 
Gabriel Novat 


Sec." de Prov. 


Incontinenti hice saber el Decreto antecedente al P. Ber- 
nardo Musdorffer de la Comp. de [hs Superior actual de estas 
Missiones y le entreque el Auto y declaraciones a el subsecuentes; 
y para que conste, lo fizme. 


Gabricl Novat 
Sec.” de Prov." 


Bernardo Nusdorífer de la Comp de Jesus Sup.” de estas 
Missiones del Parana y Uruguay obedeciendo al Decreto ante- 
cedente Certifico al Rey Мю 5.º. y a su supremo Consejo de 
Indias. y a los demas Señores que la presente vieren, lo que së y 
me consta ácerca de los puntos del interrogatorio inserto en el 
auto, que esta a foxas una y dos, y especialmente acerca de los 
puntos, en que los Padres declarantes se refieren, a lo que constare 
por los papeles del archivo. que esta a mi cargo. 

Prim." sobre el segundo punto del interrogatorio certifico: 
que los Pueblos. q al presente estan a cargo de la Comp de Jesus 
en estos dos Obispados del Paraguay y Buenos Ayres son treinta 
fundados, unos desde el principio de la Convercion de esta gente à 
Nia 5.º fe. y otros de años à esta parte. etc. Uno mas nuebamente 
incoado deste el año de mill setecientos v treinta y quatro. Es a 
saver: el Pueblo de S. Carlos. el de S." Joseph, el de la Candelaria, 
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el de S." Cosme у 5.º Damian, el de 5.º Ana. el de Nra 5.º de Loreto 
el de 5º Ygnacio, bulgarm." llamado 5." Ygnac^ Miri o 57 
Ygnacio del Yabebiri, el del Corpus Christi. el del Jesus. dho del 
Munday, el de la SS." Trin". el de la Encarnacion, q commum.” 
se dize Ytapuá. el de S. Tiago. el de 5.º Rosa. el de Мга 5." de 
feé, q tambien llaman S.^ Maria. el de San Ign." Guazu. por otro 
nombre San Ign.' del Paraguay. el de los 55.” Apostoles S. Pedro 
y S. Pablo, el de la Concepcion, el de S. ^ Maria La mayor, el 
de los SS. Martyres. el de 5. Eran.” Xavier el de S^ Nicolas. el 
de 5. Luis Gonzaga. el de San Lorenço, el de San Miguel, el de 
San Juan Bautista, el del 5. Angel de la Guarda. el de 5. Thomas 
Apostol, el de San fran” de Borja, el de la Assump de la Virgen. 
que llaman vulgarmente la Cruz y por otro nombre del Borore. cl 
de Nra 5.º y el de los SS. Tres Reyes Magos, llamado vulgarm.' 
lapeyu. que por todos son treinta Pueblos fundados desde el 
tiempo arriva dho, y con el dho incohado año de mill setecientos y 
treinta y quatro. llamado San Ant” de Padua hacen el numero 
de treinta y uno, que como llevo dho son todos los que estas 
Missiones tienen en estos dos Obispados de! Paraguay y Buenos 
Ayres. y no ay mas. 

А la segunda parte de esta segunda pregunta certifico, que 
aora quarenta años, conviene à saver. por los años de mill svis- 
cientos noventa y cinco, no fueron mas que veinte y cinco Pueblos. 
por todos los q Componian estas Missiones. Y despues de dicho 
afio mill seiscientos y noventa y cinco se han fundado los siguientes: 
El Pueblo de S. Juan Bautista. Colonia de 5. Miguel, año de 
mill seiscientos noventa y ocho. el de $.” Rosa Colonia de Nra 
S.“ de fe, el mismo año de mill seiscientos y noventa у ocho, el 
de la SS,"* Trin." Colonia de S. Carlos año de mill setecientos y 
seis, el del S.* Angel de la Guarda, Colonia de la Concepcion año 
de mill setecientos y siete, y el de 5, Cosme y S.* Damian que se 
separó segunda vez del pueblo de la Candelaria año de mill se- 
tecientos y diez y ocho. Y el nuevamente incohado de S." Antonio 
de Padua Colonia del Pueblo de Loreto ano de mil setecientos y 
treinta y quatro. 

Sobre la Tercera pregunta Certifico, que por Octub." de este 
presente año mill setecientos y treinta y cinco. ES los padrones, 
ü en cada Pueblo, se han hecho à peticion del Señor Alcalde de 
Corte D." Ju.” Bazquez de Aguero, y por orden del Р.’ Provincial 
Jayme Aguilar, consta que no havia mas que veínte dos mill qua- 
trocientas y veinte y seis familias en todos los treinta y un Pueblos 
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dhos, y assi mismo ciento y siete mill quinientos y quarenta y 
nueve almas. Esta numeracion se concluyo a fines de Octubre. 
y para que conste de la Exacta legalidad у fidelidad, que en cada 
pueblo se observo en dichos Padrones, esta cada uno de ellos jurado 
por el Padre Cura de cada pueblo in verbo Sacerdotis, Tacto 
pectore, en toda forma de derecho y revistos por mi. Y es de 
advertir, que despues de concluidos los dichos Padrones, me consta 
haver muerto muchos, de los que en dichos Padrones se cuentan 
en el numero de los Vivos. y haverse huido muchos mas, a causa 
de la hambre. 

Уи. Certifico sobre la segunda parte de esta tercera pregunta, 
conviene a saver, quanto huvo aora quarenta anos? Que por no 
hallarse en el dicho archivo la annua de mill seiscientos noventa y 
cinco, digo el numero de Familias у Almas que huvo el айо de 
mill setecientos y dos que, es la numeracion Annual mas proxima 
a la de dicho año mill seiscientos y noventa v cinco, que se halla 
en mi archivo, presentada al Real Supremo Consejo de Y ndias por 
el P.* Proc” Gen.' de esta Prov^ P^ Fran Burges. que como 
consta del memorial que presentó dicho Padre huvo dicho año 
mill setecientos y dos, en todos los veinte y siete Pueblos, de que 
entonces constaban estas Missiones, veinte y dos mill setecientos. 
sesenta y una familias, y ochenta y nueve mill quinientas y una 
Almas, no mas. : 

Sobre la quarta pregunta Certifico, que despues del Padron 
Universal, que hizo el S.' Faria, se han cho dos Padrones en 
los pueblos, que entonces pertenecian a la jurisdiccion del govierno 
del Paraguay. El primero hizo. año de mill setecientos y quinze 
el Gov." О.” Ju” Greg" Bazan de Pedraza. El segundo padron 
hizo el Gov." D.* Diego de los Reyes Balmaseda en doze Pueblos 
solamente de su jurisdiccion, por faltarle tiempo para enpadronar 
los Pueblos del Jesus. y de la SS.* Trinidad, por haver arribado- 
el S.' Antequera al pueblo de S. Ign.*. Y por no hallar el resumen 
de dhos Padrones, digo que el ano de mill setecientos y quinze, 
en que empadronó D." Ju” Greg. Bazan de Pedraza, se hallaron 
en las annuas de dho ano en todos los Pueblos, pertenecientes 
entonces al Paraguay, onze mill docientas y noventa y cinco fa- 
milias. En cuyo numero se incluyen los Sa los reservados 
v demas que no estan obligados al Tributo. El numero de Almas 
de dho año era de quarenta y nueve mill docientos y treinta y 
siete. Y quando el Gov." D." Diego de los Reyes empadrono, q 
fue el de mill setecientos y veinte y uno consta de las annuas de 
dho año, Вито en los Catorze Pueblos, 4 entonces eran de la 
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jurisdiccion de su Gov." diez mill trecientos y setenta y dos fa- 
milias, entre Tributarios y no Tributarios. y las Almas, q en dha 
numeracion annual de setecientos y veinte y uno se hallaron eran 
quarenta y siete mill. quatrocientos y cinquenta y seis. Demas de 
estos dos Padrones. me consta de cinco Padrones, que en diversos 
tiempos hizieron los Gov.” del Paraguay del Pueblo de 5, Y gn." 
Guazu. 4. consta de Yndios encomendados, menos un Cazique à 
esta en Cabeza de su mag.' por ser oriundo del Uruguay. 

Sobre la quinte pregunta Certifico que desde principios del 
ano de mill setecientos y treinta y dos, hasta fines de Octub.* de 
este presente año de mill setecientos y treinta у cinco. en que se 
acabaron de embiar a mis manos los Padrones jurados. sc ha 
minorado el numero de familias en siete mill seiscientas y noventa, 
y el de las Almas en treinta y un mill seiscientos y noventa y cinco: 
pues al principio de! afio de setecientos y treinta y dos hubo treinta 
mill ciento y diez y seis familias. y Almas ciento treinta v nueve 
mill docientas y quarenta y quatro, como consta de las annuas 
hechas a fines del año de mill setecientos v treinta y uno, y de 
los Padrones jurados consta. 9 no ai mas 9 veinte y dos mill qua- 
trocientas y veinte y seis familias, y ciento y siete mill quinientas 
y quarenta y nueve Almas: con que restando del dho numero de 
familias y almas, q abia a fines del año de setecientos y treinta 
v uno el numero que se ha allado en los Padrones jurados este 
ano de setecientos y treinta y cinco queda la diferencia ariva dha. 
La causa principal de tan notable diminucion de almas y familias 
ha sido en gran parte la continua inquietud, que han tenido estos 
pobres Indios er los Servicios personales que han executado por 
orden de sus Gov": Porque desde princípios de Março de mill 
setecientos y treinta y dos hasta Mayo de setecientos y treinta y 
cinco han estado ocupados en estos empleos ya seis mil Ind), ya 
tres mill. y aora quatro mill: y estos siempre son los mejores de 
los Pueblos, que por tales los escogen los PP." Curas, p que se 
desempeñen. Y en todas las ausencias considerables, que hazen, 
ni atienden, ni pueden atender a sus casas y sementeras; y assi 
ellos, sus Mugeres & hijos se quedan sin el precisso sustento 
para mantenerse: de donde se originan las hambres y pestes, con 
que se destruyen; como realm." se destruyeron los Pueblos. de 
5. Ygn Guazu, Nfa S." de fe. y 5.º Rosa que eran los Mejores. 
por la cercanía de seis mill Yadios soldados, y la peste de Saram- 
pion, que sobrevino de ellos. A mas que en estas ausencias, que 
hacen los Yndios de sus Pueblos. se mueren, pierden y huyen no 
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pocos, quedando viudas, muchas Indias y muchas muchachas y 
muchachos guerfanos; y estos, siendo tantos como son, no se 
pueden criar bien, y assi despues son Vellacos y malos; y como 
es corta su capacidad, en queriendo irles a la mano se amontan, 
y huyen aun a los barbaros ë infieles. A que se añade, q con la 
libertad de soldados, y con los Espiritus marciales, que se les 
infunden, vuelven no pocos Yndios con malos resabios y menos 
humildes, y assi en iendoles a la mano. se huien sin remedio, para 
vivir con mas libertad en la fragosidad de los muchos Montes, 
que ay en estas tierras. Todo lo qual lo tengo notado y Experi- 
mentado, y lo han notado y Experimentado los Missioneros mas 
Exemplares y de mas zelo en el servicio de ambas Magestades, y 
por esso lo certifico con la ingenuidad que debo y professo. 


Sobre las preguntas siguientes Sexta, Septima, octava, nona, 
decima. undecima, duodecima, decima Tercia y decima quarta 
Certifico, que todo es, y passa puntualmente, como en ellas se 
espressa y declaran uniformes y contestes los Padres declarantes. 


Sobre la pregunta decima quinta certifico lo siqu.'*, poniendo 
primero, en orden chronologico los servicios q estos Yndios han 
echo à esta monarchia en los goviernos de В” Ayres y Paraguay. 
sobre que se allan en el archivo de mi oficio papeles authenticos 
cassi desde q dhos Yndios se convirtieron à Мга 5.º Fe, hasta el 
presente. Primeiramente (en el Govierno de B.* Ay). 


1637 — el año de mil seiscientos y treinta y siete siendo Gov. 
de Buenos Ayres D." Mendo de la Cueva y Benavides, quando 
los Yndios rebeldes Caracarás y Cupesalos quemaron la Yglesia 
del pueblo de S." Lucia, 4 estaba à cargo de los RR. PP. de 
М.Р. S. Fran matando muchos Yndios y Españoles, y haciendo 
otras atrocidades , despoblando la Reduccion; no obstante 4 eran 
nuevam.'* reducidos à N. S. Fe los Yndios Tapes del Uruguay 
los convoco dho Gov.' al castigo de los Rebeldes: obedecieron 

promptam." baxaron con veinte embarcaciones suyas y à su costa, 
yendo con ellos por cabo D." Christoval Garay, q despues fue 
Gov." Interinario del Paraguay: sujetaron à dhos Indios rebeldes. 
castigaron y los volvieron à reducir à su pueblo con gran valor. 
* muriendo algunos en la demanda. y saliendo otros muchos heridos. 
como lo testifica e! dho cabo, alabando la obediencia, fidelidad y 
zelo al servicio de su Mag.". 


1638 — №. Aviendo los Mamalucos del Brasil destruido 
las Prov.“ del Guayra y llevado cautiva la gente de treze Pueblos, 
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ü los Religiosos de la Comp." avian fundado. y otros, que tenian 
los Españoles de tres Ciudades, y de ellos mataron y llevaron mas 
de trecientas mill almas. como consta de Cedula Real de diez y 
siete de Sep." de mil seiscientos y treinta y nueve donde se relieren 
todos estos danos, teniendo noticia los Yndios Tapes del Uruguay 
que dhos Mamalucos venian à hacer lo mismo en esta Prov." les 
salieron al encuentro en el parage llamado Caacapa miri, donde 
tuvieron con ellos varias refriegas. y ultimamente los tuvieron 
cerrados en un fuerte algunos dias, de donde viendo la resistencia 
que les hacian dhos Ind." y baterias, àq les daban, valiendose de 
un monte espeso, desampararon el Fuerte y se huyeron con grande 
perdida. como lo certifican nueve Españoles, d à pedimento de los 
Religiosos de la Comp." iban à ayudar los Yndios, pero ¿da Ile- 
garon, ya hallaron los dhos Mamalucos encerrados de los Ynd.", ü 
con esta accion han conservado en los Dominios del Rey de 
España esta Prov, del Uruguay. 

1639 — Ytem. Queriendo dhos Mamalucos continuar sus 
invasiones, previniendose los Ynd.* Tapes para salir al encuentro. 
hallandose en la visita del rio Parana el Gov.” del Paraguay D." 
Pedro de Lugo y Navarra. le dieron aviso los del Uruguay y ro- 
garonle les fuesse à ayudar б embinsse socorro de unos Españoles; 
caminando el Gov. al Uruguay. y llegando supo, que ya los 
Indios los avian acometido solos y rendido. matando à muchos y 
cogiendo diez y siete prissioneros Mamalucos y dos esclavos. 4 
traxeron luego al Gov. p* q los castigase; parte de ellos embio 
dho Gov. à B. Ау.” y parte llevo al Paraguay. y libraron los 
Yndios à todos los cautivos de las cadenas. en que ya los tenian. 
y a los demas del mismo peligro de ellas, ü passaron de dos mill, 
lo qual todo consta de los autos hechos sobre ello. 

1640 — Үш. Aviendo los Ind.” rebeldes lagunas. Thomas, 
Frentones y Calchaquis despoblado la Ciudad de la Concepcion 
q fue de la jurisdicc." de В’ Ау." hicieron grandes daños en las 
haciendas de la de 5. fe. matando Indios y Españoles. Y que- 
riendo el Gov de! Puerto. à fue el sobre dho D.* Mendo de la 
Cueva v Benavides, castigarlos convoco para ello los Yndios de 
las Reducciones de los Tapes. que obedeciendo baxaron luego. v 
no pudiendo el dho Gov." hacer nada contra los rebelados, por 
averse ya metido en sus montes y Espesuras, entraron solos los 
Tapes y castigaron los que pudieron encontrar, con lo qual por 
entonces se abstuvieron de los daños, q hacian: como consta de 
testimonios y Autos. 


1641 — Үн. Queriendo el Mamaluco del Brasil hazerse de 
una vez dueño de las reducciones del Parana y Uruguay, vino con 
grandissima fuerza el mes de Março del año mill seiscientos qua- 
renta y uno ellos mismos blasonaban tenian de solos blancos (assi 
llamaban à los Portugueses) nuevecientos. y mil tupis Indios 
guerreros del Brasil baxaron rio Uruguay abaxo con docientas y 
cincuenta embarcaciones de Canoas. Piraguas y Balsas; salieron- 
les al encuentro los Yndios de las reducciones, dieronles la batalla, 
echaronles à fondo muchas canoas. mataron à muchos en el rio, y 
obligaron à huir por tierra, dexando muchas embarcaciones con 
todo lo que traian. Echados ya en tierra los Mamalucos se for- 
tificaron, y los Yndios los tuvieron cerrados algunos dias, dandoles 
continuos asaltos, hasta que una noche obscura de tempestade y 
agua se huyeron: fueron los Yndios en su alcanze y volvieron à 
acometer y mataron ochenta y tres de ellos. De las informaciones, 
ü de ello se hicieron en el Brasil se supo fueron ciento y veinte los 
muertos Portugueses, y que de los Tupis muy pocos se volvieron. 


1641 — Үн. El mismo año algunos derrotados. que iban 
huyendo encontraron con socorro nuevo, q venia del Brasil y 
juntos volvieron por otra parte, y con otro modo à tentar fortuna: 
hicieron dos fuertes en el rio Uruguay. uno llamado Tobati, el 
otro Apiterehi para salir de ay. y hacer guerra a las reducciones 
y llevar cautivos; descubrieron las Espias de los Ind.” su intento, 
subieron luego al punto y acometiendo el primer fuerte, los destro- 
zaron matando à muchos v librando los cautivos, 4 ya tenian. 
Dieron tambien sohre el segundo fuerte, y los obligaron à desam- 
pararlo con quanto tenian de provision, municiones, viveres y cau- 
tivos. Todo lo qual consta de los autos, q hizo el Gov" D." Ge- 
ronimo de Cabrera y de las informaciones à mando hacer el Р." 
Prov.' de la Comp." de la Prov." del Perú y desta el P." Fran: 
Lupercio de Zurbano, . 


1655 — Itt. Se rebelaron los Yndios Hometes, y juntos con 
los Frentones y lagunas trataban de invadir la Ciudad de las 
Corr." (ü es del Gov." de В.“ Ay). Quiso el Theniente de ella 
previnir el lanze, convoco a los Ind.* Guaranis à Tapes de las 
Doctrinas, y acudiendo ellos luego à su llamamiento, previnieron 
al enemigo echandose sobre el de improviso. haciendo en el gran 
castiga, y traiendo muchos prisioneros: como consta de los testimo- 
nios q dho Then." les dio de su valor y obediencia. 
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1656 — Itt. Tratando los Indios Calchaquis rebelados fron- 
terizos de 5." fe, con quienes avia mas de treinta y quatro afios 
tenian guerra continua los Españoles de S." fe, acabar con esta 
Ciudad, como acabaron la de la Concep." y estando los Españoles 
sin fuerzas para resistirles el 5’ Gov. del Puerto D." Pedro 
Baygorri dio orden a los Tapes baxassen luego de las reducciones 
trecientos y cincuenta armados al socorro; obedecieron yendo por 
Cabo de ellos el Mte de Campo D.* Juan Arias de Saavedra. los 
sujetaron de suerte d dha nacion Calchaqui se quedo de una vez 
acabada, sacandolos de sus ladroneras, de las quales sacados san 
aora los pocos, q estan cerca de 5.º fe amigos. y desde entonces 
no levantaron Cabeza. Gastaron en esta funcion cinco meses, mu- 
riendo algunos en la demanda y padeciendo intolerable hambre. 
Consta de los Informes que dio assi el dicha Governador como 


dicho Cabo. 


1656 — Үн. Este mismo año vino una Bandera de cinquenta 
Portugueses con muchos Indios Tupis à dar sobre unos Indios 
Cathecumenos, que estaban para reducirse à la Reduccion y 
Pueblo del Yapeyu, que aviendo cogido algunos, los demas se 
huyeron, y dieron aviso. Salieron docientos Indios armados y 
alcanzandoles en el Camino, en que volvian con las presas. los 
acometieron y al primer encuentro se las quitaron de suerte d se 
metieron huyendo en un monte; ay los cercaron, y aunque algunos 
maltratados se pudieron escapar, mataron à otros y prendieron 
cinco de ellos, tres Portugueses y dos mulatos, y los llevaron presos 
à D." Pedro Baygorri Gov.” del Puerto; y aviendose huido, las 
Espias de los Indios, que avian salido,.los cogieron Segunda vez 
у los llevaron al Paraguay entregandolos al S. D. D." Juan Blaz- 
quez Valverde. Consta de los testimonios e informacion q hizo de 
ello dho S.' Oydor y el Соу, de В.“ Ayres. 

1657 — Үн. Viendo el dho Gov.' de В.“ Ayres los daños q 

una Esquadra de Navios Franceses, d andaba infestando 
aquellos mares y rio. y que amenazaba à aquella Ciudad, llamo de 
las reducciones cantidad de Tapes armados, y baxaron con toda 
puntualidad a la defenza de ella, acudiendo mas de ocho meses à 
todas funciones militares con gran obediencia y fidelidad; causando 
admiracion À los estrangeros, que ay se hallaban: diciendo ü el 
Rey de España tenia en estos Yndios una gran defensa de estas 
tierras, y en testimonio de su obediencia y fidelidad dice dho Gov. 
al Capitan Luys de Sayar, en un orden que le dio de una acion 
militar, lo que se sigue: estesse con toda diligencia g cuidado con 
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essos Indios del Tape, tratandolos como es razon, pues nos en- 
señan à nosotros a ser fieles. (1) 

1658 — Ytt. Luego al principio del afio mill seiscientos y 
cincuenta y ocho aviendo pedido dicho Gov. que de la Ciudad 
de las Corr.” baxassen al Puerto una Capitania de soldados para 
la defensa de dho Puerto. y no pudiendo ir. ni por tierra por los 
caminos dificultosissimos, ni por agua, por no tener embarcaciones; 
tuvieron aviso los Indios Tapes de esto y saviendo era servicio 
de su mag." acudieron luego con sus embarcaciones y llevaron dhos 
soldados en ellas hasta 5.* Fe. 


1663 — Ytt. Mando el S^ Presidente y Gov. del Puerto 
D." Joseph Martinez de Salazar hacer quarenta tapiales de quatro 
baras de largo y dos de alto con sus compuertas; y quatrocientos 
pisones con sus hastiles para la obra de las fortificaciones de B.* 
Ayres, lo hizieron los Yndios Tapes y lo llevaron al Puerto para 
servir en esto à su Мад.“ y sus Ministros Reales. 

1664 — Yu. Fueron por orden del mismo ciento y cinquenta 
Indios à trabajar en las fortificaciones de la misma Ciudad. abrieron 
y profundaron los fossos y estuvieron cinco meses. como consta de 
su certificacion, 


1671 — Ytt. Por orden del mismo fueron quinientos Indios 
y trabajaron y hicieron un fuerte en la otra vanda del rio Luxan, 
diez leguas distante del Puerto de В." Ay.*; en todo lo qual certifica 
dho Gov.” han sido muy puntuales, promptos y obedientes vassallos 
de su mag. merecedores de su Real amparo. 


1673 — Үн. El año de mill seiscientos setenta y tres afligida 
la Ciudad de las Corr.” de los Infieles fronterizos, pidio el Ca- 
bildo socorro de quatro canoas para poder salir al castigo de ellos, 
embiaronsele promptam." de las Reducciones de los Tapes para 
poderse defender y dieron los agradecimientos en Carta publica. 


1680 — Уч. Por orden del 5.' Gov: de B Ayres D." Joseph 
de Garro baxaron tres mill Yndios armados para desalojar la pri- 
mera vez à los Portugueses de la Colonia del Sacramento; baxarou 
con quatro mil Cayallos suyos, dozientos Bueyes, treinta y siete 
balsas y bastimentos: obraron en el assalto de aquella fortaleza con 
no menos valor y constancia, d los soldados Españoles, señalandose 
en la lealtad y zelo del Real servicio. Murieron en esta accion 
treinta y tres Indios, y tuvieron ciento y quatro heridos, quedando 


== 


(1) Estas palavras estão sublinhadas no eriginal. 
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vencidos los Portugueses. Duró la funcion mas de seis meses y 
caminaron los mas à pie para la cercania de la plaza de armas. 
solamente para no maltratar sus Cavallos y poderse servir de ellos 
en las acciones militares. Es el camino de ciento y cincuenta leguas 
para los mas cercanos, era el rigor del hibierno, con muchas pena- 
lidades y mas de docientos enfermos. Consta de la certificacion del 
IND Governador. y del Mie de Campo de ellos D." Ant” de 
ra. 


1680 — Ytt. El mismo año por orden del mismo fueron otros 
trecientos Yndios Tapes armados con sus Cavallos, armas y bas- 
timentos, registrando las costas del mar; y prendieron en el cabo 
de 5." Maria veinte y quatro personas Portuguesas y entre ellos 
al Theniente de Mre de Campo Сеп. D." Jorge Suarez y Macedo: 
la qual prision fue de grande importancia para el desaloxamiento de 
los Portugueses de la Colonia. porque venia este para segundo cabo 
de la defensa. Consta de la certificacion del dho Gov.' y recibo 
de estos Prisioneros, que dio el mismo. Por este y los servicios 
antecedentes han merecido se dignasse su mag." darles las gracias 
en cedula R.' de nueve de Mayo de mil seiscientos ochenta y dos. 

1688 — Үн. Por orden del 5.º Gov de В." Ayres D Joseph 
Herrera y Sotomayor fueron ciento y cincuenta Indios con una 
Persona de su confianza, que vino de B.' Ayres à registrar toda 
la costa y marina hasta los Castillos, con sus Cavallos, Armas y 
bastimentos; y lo executaron con indecible cariño у voluntad al 
servicio R sin reparar en lo trabajoso y [ragoso de los caminos. 
en los quales padecen muchas penalidades. (1) Son palabras de 
la certificacion del dho 5.º Gov). 

1685 — Үш, Certifica el mismo, han servido en su tiempo los 
Indios Tapes à su mag." con un donativo gratuito de docientos y 
cincuenta Cavallos para la guardia de 5. Ju”, q en las circunstan- 


cias de aquellos tiempos. fue un servicio muy estimable por falta 
de ellos. 


1698 — Yit. El año mill seiscientos noventa y ocho el Gov. 
del Puerto О.” Andres Agustin de Robles llamo dos mil Үп." 
armados para defensa del ‚ Ciudad de В“ Ay. contra una 
Esquadra de Navios franceses y certifica à su Mag." que desde la« 
Doctrinas, en sus proprias embarcaciones, en menos de quinze 
dias despues del aviso, estuvieron promptos en aquel Puerto, ven- 
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ciendo monton de dificultades y contra tiempos. Consta de su 
certificacion y Cedula de su mag de doze de Nov." de mill se- 
tecientos diez y seis. 

1698 — Ун. De la qual misma consta de aver cedido li- 
beralm.'" à beneficio de la R.' hacienda noventa mill pesos. ü era lo 
que les tocaba de sueldo, un real y medio al dia. 


1700 — Ytt. El atio mil setecientos por orden de D." Manuel 
de Prado baxaron dos mil Yndios armados para la defensa de В." 
Ayres contra una Esquadra de Navios Dinamarqueses; y estuvieron 
tanto tiempo en las cercanias del rio de Hurtado à hizieron alli 
sus sementeras, hasta que el dho 5.’ Gov. les dio licencia para 
volver à sus casas, alabando su fidelidad y constancia en lo to- 
cante al servicio de! Rey. estuvieron fuera de sus casas mas que 
ocho meses. 


1700 — Уи. En tiempo del mismo 8 D." Manuel de Prado 
Maldonado. fueron ciento y cincuenta y quatro Indios Tapes por 
Espia contra los Portugueses. y corrieron hasta las cercanias de 
S. Pablo, caminando mas de quinientas leguas, y venciendo 
immensas dificultades de bosques. pantanos y cercanias. Tar- 
daron cinco meses. 


1702 — Ты. Por orden del mismo fue D." Alexandro de 
Aguirre con dos mil Yndios armados А guerrear y castigar à los 
infieles Charos. Mohanes, Charruas y sus confederados; llevaron 
quatro mill Cavallos suyos, dos mil Mulas, dos mil Bacas, camina- 
ron casi dos meses solamente hasta encontrarlos por rios caudalosos 
v pantanos penosissimos; pelearon cinco dias y cogieron mas de 
quinientas personas de Infieles; murieron de los Indios entre Ca- 
pitanes y soldados doze y hubo muchos heridos, como latam." lo 
certifica dho Cabo en su certificacion, que les dio de su Valor. Y 
el Rey М. S^ se digno darles las gracias en Cedula R.' de veinte 
y seis de Noviembre de mil setecientos y seis. 


1704 — Үн. Por orden del Соу." del Puerto de В." Ayres 
D." Ju” Alonso Valdes Inclan baxaron el año mil setec.'"* y quatro 
para el segundo desaloxamiento de los Portugueses de la Colonia 
quatro mil Yndios armados, llevaron seis mill cavallos, dos mill 
Mulas y Muchas embarcaciones, en que llevaban sus bastim.'^ de 
grano, Yerba y Tabaco para la ida, estada y buelta, todo de lo 
suyo, traxeron al R.' mientras duraba el cerco, con sus caballos 
mas de treinta mill Bacas, para el sustento de todos assi Yndios 
como Españoles. Duró la función ocho meses en la qual perseve- 
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raron con mucha constancia, haciendo sus guardias en los ataques 
y trincheras. como los demas, trayendo fagina y la artilleria Y fuerza 
de brazos. En estas acciones quedaron ciento y treinta Indios 
muertos y docientos mal heridos, hasta ü los Portugueses desam- 
pararon la plaza à quinze de Marzo. Caminaron desde sus Pueblos 
al paraje señalado unos ciento y cincuenta, otros docientos y otros 
trecientas leguas de caminos muy penosos en tiempo de una gran- 
dissima seca. Consta todo de las certificaciones é informes del 
mismo Governad.' y certificacion del cabo principal de toda la 
soldadesca D. Balthas. Garcia Ros. y de la cedula de su mag. 
de mill setecientos y diez y seis de doze de Nov. 


1704 — Itt. De la misma certificacion consta, que despues 
de tantos afanes y trabajos, libres de todo interes, reconociendo 
lo aleanzado, 4 estaban las Caxas Reales, hicieron graciosa y 
librem," cession de todo el sueldo y estipendio, que les cabia en 
virtud de la Cedula Real de veinte y nueve de Nov." de mil seis- 
cientos setenta y nueve el qual sueldo en esta funcion sola importa 
ciento y ochenta mil pesos de plata, 


1704 — Itt. El mismo afio estuvieron trabajando en el fuerte 
de В." Ayres otros trecientos Indios. Consta de cartas del mismo 
Gov. D." Alonso. Los años siguientes trabajaron quatrocientos 
en el mismo fuerte. como consta de informaciones presentadas en 
el Real Consejo el año mil setecientos y cinco. 


1718 — Itt. El año mil setecientos y diez y ocho por orden 
del 5º D. Bruno de Zavala, fueron con sus armas. Caballos y 
avios quinientos Indios à una Correria de la Campaña de la ba- 
queria hacia la Colonia, para echar de ella a los Portugueses, que 
se aprovechaban de ella con grandes ganancias de corambre, grassa, 
cecina y lenguas; Gmaron en esta correria a los Portugueses millares 
de cueros, murieron algunos Yndios y fue herido de los Portu- 
gueses y presso un Hermano de la Comp." que iba con los Yndios. 
Duró la funcion unos tres meses. 

1721 — Ytt. Por orden del mismo fueron á las mismas Cam- 
pañas docientos Indios armados para contener à los Portugueses 
en los terminos señalados, š avian peopasandor fueron aviados coa 
armas, cavallos y viveres de sus pue 

1721 — Yu. Hallandose ата la Ciudad de las Corr.'^ 
de los Infieles Payaguas por rio, que fiados en la liguereza de sus 
canoas executaban muchos robos y muertes en los Christianos asi 
Indios como Españoles, su Theniente Сеп. D." Fran.” de Noguera 
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pidio socorro à las Doctrinas de los Guaranis ë Tapes, y luego 
baxaron en ocho chalupas ciento y sesenta y tres Indios hien ar- 
mados y hallando la Ciudad sin una carga de polvora para mu- 
nicionar а los soldados Españoles. socorrieron los Yndios con un 
quintal, consiguiendose con estos socorros el librarla del peligro. 
en que se hallaba, ahuyentando a los enemigos. que por mucho 
tiempo no la molestaron mas. 

1724 — Уи. Por orden del dho S. Gov D." Bruno de 
Zavala se alistaron quatro mil Indios Tapes para echar à los Por- 
tugueses de Montevideo, ádonde querian poblar; y comenzaron à 
marchar los quatro mil, pero como los Portugueses, oyendo venian 
Indios, trataron de dexar su intento, por orden del mismo $.” Gov. 
volvieron dos mil del camino en el qual estos gastaron un mes de 
ida y vuelta, y fueron los otros dos mil no mas con sus armas, 
cavallos, y bastimentos hasta Montevideo para trabajar un fuerte. 
como lo hicieron, y esta al presente, trayendo con sus cavallos y 
Mulas la fagina y sustento de todos ellos, la leña para su uso de 
distancia de seis leguas con mucha incommodidad. Gastaron estos 
dos mill Yndios un año y dos meses de ida. estada y vuelta. À 
estos no se les dio mas que el Tabaco y Yerva. Fue la perdida de 
cavallos y mulas muy considerable: fueron despues destos quatro- 
cientos Y despues otra remuda de otros quatrocientos dellos; val. 
` vieron luego por orden del S. D. Bruno la mitad; à estos sucedio 
otra remuda de otros docientos de suerte que duró hasta cl año 
mill setecientos veinte y nueve remudandose siempre los Yndios, 
Y а estas ultimas remudas se les dió al fin del año seis baras de 
ropa y no mas. De esta fortaleza dize el S.' Gov en su informe à 
su mag.“ sin ponderacion si no tuviera los Yndios (de las Doctrinas) 
era imposible proseguir el trabajo empezado para el resguardo y 
defensa de Montevideo. (1) 

1724 — 1725 — 1726 — Үн. El mismo año y los siguientes. 
estuvieron otros ciento y sesenta Indios trabajando en el fuerte y 
Castillo de В.’ Ayres: la qual funcion duro tambien algunos años 
remudandose los Yndios, como es notorio y toda la Ciudad lo ha 
visto. Assistio à los Упа” en este trabajo el S, Cap. D^ Ygn- 
Сагі: 

1724 — Үн. El mismo año por orden del Ex” S; Virrey 
de estos Reynos fue а entregarse del Govierno del Paraguay D." 
Balthas.” Garcia Ros. Llevo por orden de su Exc. mas de tres 
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mil Yndios armados con sus cavallos y à su costa en tiempo d el 
5. D. D. Joseph de Antequera resistiendo à dha entrada acometio 
con los del Paraguay con traycion à los “índios, los mas desarmados 
y teniendo los Cavallos En otra parte: era el dia veinte y cinco 
de Agosto, Fiesta de S. Luis, qdo estaban los mas sin armas, di- 
vertidos en un regozijo militar. honrando el dia de cumplir años 
su Rey D. Luis Primero, q Dios aya. Perecieron en esta refriega 
y se ahogaron en el rio Tebiquary como trecientos por todos. 
Perdieronse tambien en esta desgraciada accion mas de tres mil 
animales entre Cavallos y Mulas con muchas armas ü todo llevaron 
los Paraguayos. Despues desto se alistaron otros quatro mil Y ndios, 
que ya iban caminando, pero par la repentina retirada de los del 
Paraguay à sus tierras, muchos de ellos no passaron el Parana y 
lirugunv. ^ 

1725 — Үн. El año mil setecientos veinte y cinco estuvieron 
trabajando los Yrd" en el cerco de la Ciudad de 5.º Fe pidiendolo 
assi el Then." de dha Ciudad en nombre de su mag." para defen- 
derse de los Yndios Infieles Abipones y Mocobis, que la tenian 
muy apretada: trabajaron en ella por Espacio de un mes. 

1732 — Yit. el ano de mill setecientos y treinta y dos los 
Infieles Guanoas se alteraron contra los Españoles, pertenecientes 
ul Puerto de B.' Ayres ë insolentes avian ya muerto cinquenta 
Españoles los mas de algunos que fueron a refrenarlos. Fue en 
tiempo del Ex." 5" D. Bruno dc Zavala. quien para castigarlos 
y apaciguarlos convoco à Nfos Indios Guaranies. Mas viendo 2l 
estado peligroso de dha Guerra el P. Mig.' Ximenez Cura Doc- 
trinero de 5.* Borja con algunos Caziques Guanoas, Parientes de 
dhos infieles alterados ü estan en dho pueblo y con otros Indios 
christianos ü por todos fueron Ochenta y siete se udelantaron y 
fueron de paz a los Infieles: propusieronles hartas razones para ij 
se conservasen en amistad con los Españoles: resistieronse no poco 
por Espacio de seis dias: mas al fin viendo ü forzosam.'* avian de 
guerrearlos los guaranis, a quienes temen no poco por la Expe- 
riencia ü tienen de ellos se rindieron y vaxaron a montevideo а 
concluir las pazes, las quales las agradecio mucho el 5.” Gov.' de 
В.’ Ay, quien dio las gracias a dhor Ynd.* Guanoas Christianos 

al P. Prov.. Y en esta Empresa caminaron como docientas 
n de ida y buelta y tardaron dos meses en el viage. 

1732 — Үн. Dicho año de mil set.” treinta y dos para de- 
fender los pueblos de la invacion de los Comuneros del Paraguay. 
con la qual amenazaban y para ü haciendose dueños del Pantano 
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Neémbucu, no se imposibilitase en todo la Composicion de aquella 
Prov estuvieron manteniendose a sü costa con armas y Cavallos 
como seis mil Yndios sobre el rio Tibiquari, ocho meses. Y despues 
en S. Ant. algo mas apartado del Tibiquari se mantubieron por 
orden de su Gov.' el 5º Virrey de Lima à Esperar al 5.º Oydor 
Mirones y despues al Gov; Ruy loba y aun despues de su muerte 
se mantuvieron hasta el febrero de mil Set.” y treinta y quatro mas 
de tres mil Yndios, diez y seis meses enteros. Perdieronse en estos 
dos años dos mil quinientas Cabezas entre Cavallos y mulas. 
Gastaron las Doctrinas en Espacio de estos dos años setenta y 
ocho mil Ochocientos y cinquenta pesos en sustentar a dhos Ynd.' 
en Campaña. 

1734 — Yet. Al fin del año de mil Set.” treinta y quatro y 
principios del de Setec.” treinta y cinco fueron pedidos doze mil 
Yndios armados por el 5º D. Bruno para la pacificacion del Pa- 
raquay: los seis mil para el Tibiquari y los otros seis mil p." todo 
Írangente. Salieron de sus Pueblos los seis mil para el Tibiquari 
aund seiscientos de estos se volvieron de las Cercanias del Campo 
de Tebiquari sin llegar alla por orden del Ex S^ D. Bruno рог 
no juzgar ya necessario mayor numero del que avia, caminando 
muchos cien leguas; perdieron mas de dos mil Cavallos y Mulas 
por una peste q les die por las Extraordinar.” y continuas lluvias. 
Estuvieron fuera de sus Casas quasi siete meses; murieron veinte 
y dos Ynd. por enferm.” y trabajos de los caminos y lluvias: 
Anadese que en esta Expedicion quasi todo lo que executaban 
los soldados del Presidio à traxo su Exc de B.* Ayres se exe- 
cutaba con los cavallos de los Yndios porque aunque el 5º D^ 
Bruno traxo Caballada del Rey. no pudieron servir. por averla 
traido de muy lexos y por caminos malos y averse enflaquecido 
con el passo de los rios crecidos. Gastaron los Pueblos en esta 
sola funcion treinta y siete mil novecientos y quarenta un pesos 
y dos reales como consta de las cuentas, Conviene a saver: diez 
y siete mil ciento y treinta y dos pesos en los avios, catorze mil 
quinientas y irem. een mantenerlos todo el (ро, que 
estuvieron en Ca , y seis mil docientos y setenta y seis pesos 
y dos reales por las perdidas de cavallos, Mulas. Armas y muni- 
ciones, 4 hubo. 

1735 — Үн. Estando el 5º D. Bruno en la Campaña del 
Tebiquari este mismo año despacho su Exc. quatro Españoles 
del Paraguay pressos a las Doctrinas fiado en la lealtad de los 
Yndios con quatro soldados Españoles exhortando à los Correg.'”” 
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se entregasen de cllos en servicio de su mag.' como se executo, 
guardandolos los Ynd.* con los Españoles quasi seis meses enteros 
y dandoles ñ costa de los pueblos todo el sustento necessario. 


1735 — Ytt. El mismo año de mil setecientos treinta y cinco 
y Corriendo la pacificacion del Paraguay pidio su Exc." a las 
Doctrinas un Bote con remeros y escolta p. despachar à B.* Ayres 
quinze Españoles vecinos del Paraguay presos. Diosele con pun- 
tualidad con veinte y cinco Ynd." remeros y ocho de escolta para 
mayor seguridad de los presos y los entregaron con bien en B.* 
Ayres. 


1735 — Үн. El mismo ano de mil setec.'” treinta y cinco 
apenas se avia acabado y aun no se avia del todo concluido la 
Campaña de Tebiquari, qdo el 5.’ Gov." de B. Ayres D. Miguel 
de Salzedo pidio tres mil Yndios armados para las cercanias de 
S. Ја“, Salieron por Agosto à cumplir este orden no obstante la 
suma miseria q padecen los pueblos por la hambre y falta de 
Cavallos q es tanta, ü los mas fueron à pie para servir al Rey su 
Señor con puntualidad Y aora salen otros mil ü de nuevo a pedido 
dho 5.º Gov р.“ Q juntos con los tres mil primeros pongan sitio 
a la Colonia de los Portugueses. 


Үн. Demas de todo lo dho se hacen Espias y se han hecho 
por donde pueden venir los Portugueses de 5, Pablo, como tambien 
hazia las pañas del mar del Brasil rio Uruguay arriba; lo q 
se hizo y se haze todos los afios remudandose quatro pueblos de! 
mismo rio y otras quatro por otra espia ü va rio Parana arriba. 
Estas Espias se componen de ochenta Yndios cada afio y caminan 
cinquenta leguas à lo menos. Esto es lo que pertenece a los ser- 
vicios que han hecho los Yndios, q estan a cargo de N.* Comp: en 
el Govierno de Buenos Ayres. 


1644 — Yit. Lo que pertenece al Gov." del Paraguay. 
Primeramente el atio mil seiscientos quarenta y quatro siendo Gov.' 
del Paraguay D. Greg." de Hinestrosa. embio un mandamiento À 
los Caciques del Parana le embiassen luego seiscientos Yndios 
armados para el servicio de su Mag. y defender aquella Prov.* y sc 
obedecio; y con su llegada pudo librar la Ciudad y Prov. de los 
daños d le amenazaban, como consta de los Autos y testimonios 
de dho Gov.'. 


1645 — Yit. El año siguiente volvio à llamar el mismo dho 
socorro embiando un Cabo Español 9 lo llevasse luego. Fue y 
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Certifica el mismo Gov." ü sin este socorro se huvierz perdido toda 
aquella Prov. Ciudad у su Persona. 


1646 — Ytt. El año mil seiscientos quarenta y seis aviendo 
los Guaycurus con otros infieles confederados suyos hecho muchos 
daños en la Ciudad de la Assumpcion muerto muchos Indios y 
Españoles les embio dho Gov. por socorro à las Missiones del 
Parana en nombre de su mag." fue obedecido y llegando los Yndios 
hallaron que los Guaycurus avian tramado una traycion; dieron 
aviso de ella al Gov. y por su orden se dissimulo todo, hasta estar 
en el lugar ádonde la Grian executar; entonces los Tapes les pre- 
vinieron el lanze contra los Barbaros acometiendolos con tan buen 
sucesso, ü no se escapo ninguno de los que avian venido con la 
ficcion, en la qual accion los Tapes mostraron ygualmente su 
obediencia, valor y fidelidad como lo testifica dho Gov. em su 
certificacion y testimonio ü les dio. 


1649 — Yt. El año mil seiscientos quarenta y. nueve acompa- 
ñaron quinientos Yndios al Gov" D. Sebastian de Leon en la 
entrada para su Gov.” por orden de la R.' Audiencia de Charcas. 


1650 — Ук. Luego el año siguiente fueron otros quinientos 
Yndios con sesenta canoas para reprimir la furia de los Yndios 
Payaguas infieles enemigos d infestaban la misma Prov.* por orden 
del mismo, à que acudieron con toda obediencia; como consta de 
Es Certificaciones y testimonios dados a los Yndios del mismo 

Ow." , 

1651 — Үй. Siendo Gov." del Paraguay el 5. D." Andres 
Garabito año de mil seiscientos cincuenta y uno quisicron de una 
vez los Mamalucos del Brasil rendir à su obediencia los Yndios 
Tapes y sus reducciones, ü estan à cargo de los PP.* de la Comp." 
hazerse señores de aquellas Prov.” y passar а las del Piru, como 
venian ellos publicando, juntaron para ello un poderoso Exercito 
dividiendolo en quatro trozos, para dividir las fuerzas de los Y ndios; 
fueron descubiertos por las Espias de dhos Yndios, que salieron 
assi mismo por las quatro partes destinadas á su ruina; encontra- 
ronse con los Mamalucos en el mismo dia, que fue à nueve de 
Marzo, con todos estos trozos, los acometieron y destrozaron ma- 
tando à muchos de los Mamalucos у obligaron à huir Y los otros 
cogiendoles quanto tenian con todas las Cadenas y collares que 
tratan. Todo lo qual consto al dho 5 Oydor ante quien se pre- 
sentaron todos los papeles Cartas, obligaciones de tratos q tenian 
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entre si los dhos para aquella jornada у consta de юз Autos hechos 
por el dho sobre este assumpto, 


1652 — Ytt. año de mil seiscientos cincuenta y dos Mando el 
dho 5.’ Oydor hacer una correria à tierras de Guaycurus para 
descubrir sus intentos, que decian даю volver à dar sobre la 
Ciudad de la Assumpcion; mando llamar un buen trozo de Yndios 
Tapes a lo qual obedecieron; y lo hizieron como consta de los 
Testimonios del mismo. 


1652 — Үп. Dicho año Por orden del mismo reedificaron 
los a Tapes la Yglesia de 5.º Lucia, trabajando en ella hasta 
acabarla. 


1652 — It. En el tiempo que los Mamalucos del Brasil 
acometieron a las Reducciones del Parana y Uruguay despacharon 
los mismos un trozo à la Prov.” de los Ytatines vecina a la Ciudad 
de Xerez; llegaren à ella un Domingo de repente, estando los 
Yndios oyendo Missa; oyeron la noticia los del Caàguazu, Y ndios 
del cargo de los PP. de la Comp Vinieron al socorro, echaronse 
sobre los enemigos al amanezer, y los desbarataron librando los 
cautivos, que tenian en Cadenas y los obligaron 4 huir, como consta 
de autos. Libraron estos Yndios con esta accion la Prov del 
Ytati de los enemigos y la conservaron en los Dominios de la 
Corona de España à costa de su sangre y vidas, Fue esto año 
de mil seiscientos cincuenta y dos 


1656 — Itt. Andaban el año mil seicientos cincuenta y seis 
haciendo gravissimos daños en la Ciudad de la Assumpcion y su 
distrito los Yndios Mbayas, Neégas y otros fronterizos; mando el 
S. D. Christoval de Garay viniese socorro de las Missiones de 
gente armada; fue y entro con ellos el Then." y castigaron a los 
Y nfieles, confessando todos que los han sacado de evidente riesgo 
de perderse los Yndios Tapes. Consta del Testimonio del dho 
Gov. y Cabo. 

1650 — Уи. Año de mil seiscientos y sesenta estando en su 
visita de Pueblos de Yndios encomendados D. Alonso Sarmiento 

y Figueroa alzaronse los Yndios encomendados de los Pueblos 
^ clerigos y Frayles. convocaronse al pueblo de Arecaya acome- 
tieron al Gov con su comitiva: mataron algunos ë hirieron à otros: 
refugiose peleando el Gov. a la Yglesia. defendiendose contra 
los rebelados cinco dias y noches; supieró el peligro los Yndios 
Ytatines que estaban à cargo de los PP; de la Comp: fueron luego 
docientos y veinte de ellos armados, caminando dia y noche. aco- 
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metieron à los rebelados, cogieron los Authores de la rebelion 
y libraron al Соу. del peligro de la vida. Consta del Testimonio 
del dho Gov. y de informes presentados en el R.' Consejo. 

1661 — Үн. Año de mil seiscientos sesenta y uno Acometieró 
con traycion los Guaycurus; los pueblos de los Itatines, con quienes 
tenian paces; hicieron otros daños, y muertes en los Españoles; 
defendieronse estos con mucho destrozo de los Infieles y luego por 
orden del mismo Gov; hicieron una entrada en las tierras del 
Guaycuru con otros Españoles para castigarlos por los daños у 
trayciones ў avian cometido: entraron Confesando los Españoles 
que sin dhos Yndios huviera corrido riesgo toda la gente Española, 
Consta de autos y otros papeles autenticos, 


1662 — Ти. Ano de mil seiscientos sesenta y dos por orden 
del mismo Gov D. Alonso Sarmiento fueron cien Yndios de S." 
Ygn. Guaçu Pueblo de los q estan à cargo de los PP. de la 
Comp." contra los mismos Guaycurus, estuvieron го meses, car- 
gando sobre sus hombros las municiones y pertrechos con excessi- 
vos trabajos, perdieron treinta Cavalios, tubieron en las refriegas 
tres heridos y un muerto. Азы lo certifica el МЕ de Campo Gen. 
que fue desta jornada D. Lazaro de Ortega y Vallejo. 


1664 — Үн. En el Govierno de D." Ји." Diaz de Andino 
desde el айо de mil seiscientos sesenta y quatro hasta el de mil 
seiscientos setenta y uno fueron por su orden tres veces tropas 
de Yndios al Paraguay en nombre y servicio de su mag en la 
primera à desmontar los Montes de que estaba cercada la Ciudad 
y mediante su trabajo se asseguro de las invasiones ӯ tenian dis- 
puestas los Guaycurus por quitarles las comodidades de sus em- 
boscadas . 


Ytt. fue otra cantidad de Yndios à hacer la fortaleza del 
Tobati distante quinze leguas de la Ciudad; se fortifico con paredes 
y estacadas à cuya obra assistieron los Yndios con toda obediencia, 


Үн. fue otro trozo de Yndios de estos pueblos con el dho 
Gov à la Villa Rica por escolta suya yendo por negocios de dha 
Villa por tierra y volvio por rio en balsas, Consta de autos. 

1672 — Yu. En el Gov." de D. Felipe Rexe Corvalan año 
de mil seiscientos setenta y dos fueron por su orden y llamamiento 
docientos Yndios con sus armas y passaron a la vanda del Guaycuru 
contra dhos Ynfieles. 
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1674 — Yt. Por orden del mismo año de mil seiscientos 
setenta y quatro fueron nuevecientos Yndios armados y entraron 
con el mas de cincuenta leguas en tierras de estos enemigos y 
tardaron quatro meses. 

1675 — Yu. Fueron otra vez año de mil seiscientos setenta 
y cinco por su orden cien Yndios à hacer un fuerte en las mismas 
tierras del Guaycuru. 

1676 — Үн. Por orden del mismo año de mil seiscientos 
setenta y seis fueron quatrocientos Yndios para seguir los Ma- 
malucos de S. Pablo, q avian llevado los Yndios de la Villa Rica. 
En esta funcion anduvieron mas de doc.“ leguas. 


1677 — Үш. Por orden del mismo año de mil seiscientos se- 
tenta y siete fueron cien Yndios para el reparo del fuerte de 
S. Ildefonso y certifica D. Ant“ de Cabañas Ampuero edifico 
«con ellos tambien los presídios de 5.º Ana, 5. Geronimo, S. Se- 
bastian y mudo el de S. Roque à otra parte los quales presidios 
son la defensa de la Ciudad de la Assumpcion. como consta de 
autos . 

1680 — Ytt, Por orden del mismo año de mil seiscientos y 
ochenta fueron otros setenta Yndios para hacer otro fuerte rio 
Paraguay arriba contra los Ynfieles Payaguas, y certifica el dho 
D. Ant* de Cabañas, ayudaron otros con balsas y Remeros para 
apartar entre tanto al enemigo, para poder trabajar sin sobresalto. 
Y certifica mas el mismo con el dho Gov en los autos, que se 
hizieron sobre este assumpto; q siempre han assistido à todas estas 
funciones de defensa en todo el Gov.” del Paraguay, con prompta 
obediencia y puntualidad sin salario ni sueldo. 

1681 — Ytt. En el Gov." (año de mil seiscientos ochenta y 
uno) de D. Fran. Monforte. fueron por su orden cien Yndios 
hasta las terras del Guaycuru con opinion y estimacion de los 
Cabos Españoles. que fueron con ellos. 

Уи. por orden del mismo fueron con D. Fran.“ de Abalos à 
la entrada que se hizo à tierra de enemigos, trecientos Yndios y 
tardaron tres meses. Consta de la Certificacion de este Cabo, 


Ytt. En el govierno del mismo hizieron donacion los Yndios 
«de seiscientos cavallos para la defensa de la Ciudad, de ӯ avia 
mucha falta; y dieron quarenta quatro fanegas de grano para el 
-bastimento y avio de la milicia, como consta de autos. 
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1688 — Yu. Año de mil seiscientos ochenta y ocho fue otro 
buen socorro de Yndios contra los Mamalucos, G fundaron en 
Xerez Ciudad. q fue de Castellanos del govierno del Paraguay. 
la qual los mismos Mamalucos avian destruido. 


1700 — Ytt. Ano de mil setecientos en tiempo del gov." de 
D. Ju” Rodriguez Cotta. fueron docientos y quarenta Indios 
armados contra las invasiones de los Guaycurus. registrando la 
costa del rio Parana desde el Нан y Paraguay hasta la entrada 
del Tebiquari. Perdieron en la jornada ochenta cavallos, como lo 
certifica dho Gov.'. 


1707 — Id. por haber los Indios infieles Yaros, el año mil 
setecientos y siete comenzado otra vez à hacer hostilidades en 
los Indios cristianos, matando à diez y nueve Indios del Yapeyü. 
salieron docientos Indios de dicho pueblo à prenderlos, en virtud 
de repetidos ordenes que tenian de los Sres. Gobernadores de 
Buenos Aires, para que fuesen castigados: y aunque se echaron 
de repente sobre ellos, no pudieron impedir que dichos infieles no 
se echasen, parte en una laguna cercana, parte se les escondiesen en 
un monte. y no haciendo caso de los requerimientos que se les 
han hecho de parte de los Indios se entregasen: antes mofando 
de ellos, y diciendo el cabo de ellos, à voces dentro de la laguna 
su nombre y que él había sido el matador de los del Yapeyú, echá- 
ronse los Indios cristianos à la laguna para sacarlos y murieron 
à manos de infieles los mas incautos à lanzadas; pero sacaron los 
otros lz chusma y la aprisionaron. Despues de asegurados estos, 
fueran en busca de los que se habian amontado, mataronse algunos 
de ellos en la refriega, por la resistencia que hacian y cogieron los 
otros, llegando todos los presos á cien personas; las cuales se di- 
vidieron en los pueblos, adonde se bauticaron, vivieron y murieron 
cristianamente . 


1708 — Item. Habiendo los Guenoas, Mohanes y otros coli- 
gados suyos, todos infieles comarcanos á las Doctrinas estos años 
antecedentes hecho varias atrocidades en la campaña de la Va- 
queria, asi en Indios cristianos como en Españoles, entrando en 
los pueblos de S.* Cruz y Yapeyú de repente, matando treinta у 
ocho personas y cautivando veinte y seis. salteando los caminos, é 
impidiendo la saca de vacas de aquellos campos á los Indios cris- 
tianos, aun para su sustento preciso: y aunque fueron requeridos 
en nombre de los Sres. Gobernadores y por su orden. que cesasen 
de hostilidades y dejasen libre el comercio y restituyesen los cau- 
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tivos, no consiguiendose el intento, el año de mil setecientos y ocho 
fué para escolta de los Vaqueros un buen trozo de Indios armados 
de las Doctrinas. y acometiendolos en varias ocasiones los Guenoas, 
con guerra, fueron castigados con muerte de cuarenta y uno de 
ellos, y traido la chusma de una tolderia à los pueblos: y aunque 
no se consiguió por entonces la paz y sosiego de ellos, se logró 
despues años siguientes, exponiendose un Padre de la Compañia 
de Jesus. con evidente peligro de vida a persuadirles la paz con 
Espanoles y cristianos. 
1711 — Үп. En tiempo de D. Manuel de Robles ano de mil 
setecientos y onze fueron docientos y cincuenta Упа.“ con D. Jo- 
seph de Abalos y Mendoza a las tierras del Guaycuru у proce- 
dicun con mucha obedienc.* a todo lo que se les mando en servicio 
de su mag mostrandose con mucho zelo y valor en las ocasiones ü 
se ofrecieron de encuentros con el enemigo especialmente los de 5. 
tiago y 5.” Rosa sobrellevando los muchos trabajos ocasionados 
de la aspereza de la tierra en tiempo de tres meses q estubieron en 
la Campafia como certifica el dho D. Joseph de Abalos su Cabo. 


1715 — Item. Por orden del Exmo. Señor Virey de estos 
reinos, dado el año mil setecientos y diez, y por ordenes de varios 
Gobernadores del Puerto de Buenos Aires, fué Francisco Garcia 
de Piedrabuena por Maestre de Campo de mil y quinientos Indios 
Tapes, el afio mil setecientos y quince. à tierras de Charruas. In- 
fieles comarcanos de las Doctrinas, é intermedias entre las ciudades 
de Santa F^, Buenos Aires y Corrientes, para prenderlos; por sus 
hostilidades y atrocidades que egecutaban en todo genero de 
gente y llevarlos presos à Buenos Aires, para que ay oidos en 
justicia fuesen castigados los culpados en estas repetidas insolen- 
cias: Y aunque no tuvo efecto la empresa, por varios accidentes. se 
consiguió de quitarles el caudillo peor que tenian, llamado Carabi, 
(que el año de mil setecientos y siete grito de la laguna en que 
se escapó entonces, que el era el matador de los diez y nueve 
Yapeyuanos) que murio à manos de los Indios. Por estos y otros 
casos, vinieron finalmente los años siguientes ellos mismos à pedir 
la paz al Sr. Governador de Buenos Aires, que se la otorgó. (1) 


1717 Yit. En tiempo del Соу." D. Diego de los Reyes, año 
de mil setecientos y diez y siete fueron Yndios de estos Pueblos 
remudandose de cincuenta en cincuenta por Espacio de diez meses 


(n No manascrito original tudo que se telere a ¿stes anca de | 707, | 708. 1 715 
mparece em páginas separadas € copiado pelo próprio De Angelita, 
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para fabricar el fuerte o Castillo de Arecutagua, manteniendose 
a su cosia todo el tiempo que duro dha fabrica, y a costa de sus 
pueblos fueron y vinieron aviados. 


1721 — Уи. Ano de mil set.” veinte y uno En tiempo del 
mismo Gov.' D. Diego de los Reyes por peticion del S. Gov, del 
Tucuman D. Estevan de Urizar fueron sesenta y tres Yndios con 
algunos Españoles en tres embarcaciones al descubrimiento del 
Pilcomayo, caminaron en dho rio aguas arriba mas de trecientas 
leguas, llegaron a un paraje adonde un pueblo de los chiriguanas 
llamado Tareyri no distaba mas que un dia de Camino, y por aver 
los Españoles del Tucuman q salieron à encontrarse con nuestras 
embarcaciones errado el rumbo se dexo de lograr cosa tan pro- 
vechosa para el comercio entre В.” Аутез y Rey," del Peru, у 
se esperaba facilitaria en un todo este descubrimiento la entrada 
y conquista del Chaco tan deseada. Tardaron siete meses en el 
camino, murieron tres Indios à manos de Infieles, y uno de enferm.* 
y estuvieron à pique de perecer todos por averlos acometido de 
repente un gran numero de Infieles a traicion. 

Уи. Demas de estos Servicios los Gov.” en varias ocasiones 
les han mandado hacer en nombre de su mag muchas canoas para 
diversas funciones. y han obedecido con puntualidad, sin llevar 
рада, ni interes, como consta de los ordenes de dhos Gov.” y 
recibos. 

Ultimamente habiendose metido en el Rio del Paraná. ya 
desde el año de mil setecientos y diez v siete, los perversos ene- 
migos Payaguás, infestando este rio, en que mataron ya seis reli- 
giosos de la Compañia de Jesus en varias ocasiones, quemaron 
barcos y mataron Yndios, atreviendase à meter de noche en los 
mismos pueblos de Ytapuá y Candelaria. y espiando todo para 
ganar sus traiciones, han ido estos años remudandose los pueblos, 
уа con balsas, ya con faluas contra ellos armados. registrando 
todas las islas y arroyos, que ay muchas desde los Pueblos hasta 
la ciudad de las Corrientes, en varias ocasiones, para ahuyentar 
este tan danoso enemigo, que es el mas traidor que se ha hallado en 
esta America. (1) 

Estas son las funciones en que dhos Yndios se han opaco 
en servicio de Nros Reyes Catholicos en los dos gov” del Para- 
quay y Buenos Ay.*. Sumando aora los Yndios, q se an empleado 
en las treinta funciones, de las quarenta y una 9 llevo dhas, en 


(1) "Todo Este рагатай» rmcomira-w, igualmente, em pigias separada e com letra 
de De Angela. 
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el gov.” de B. Ау." hallo ser treinta y ocho mil; setec.” y noventa 
y ocho, y en el gov." del Paraguay, seis mil nuevec.'” y noventa 
y tres, en solas veinte y ocho funciones, de las treinta y una, per- 
tenecientes a dho Gov”, Las leguas ў han caminado estan ave- 
riguadas por la distancia, ã ay de estas Missiones À los parajes 
donde an sido llamados dhos Yndios, en nombre de su mag V. g.* 
del Pueblo mas cercano de los dei Uruguay à B. Ayres ay cien 
leguas: y del Pueblo de los de dho Uruguay mas distante de В." 
Ayres ay docientas y diez leguas. Del pueblo mas cercano, de los 
del Parana а В." ayres ay ciento y cincuenta leguas, y del mas 
distante de los de dho rio Parana a B Ayres ay docientas. 

Del pueblo mas distante de los del Uruguay al Tebiquari ay 
ochenta leguas y del Pueblo mas cercano de estas Missiones a la 
Ciudad de las Corr” ay ochenta leguas. Del pueblo mas cercano 
а la ciudad de 5." fe ay ciento y ochenta leguas. Y advierto que 
todas estas distancias he mensurado por linea recta, sin hacer caso 
de bueltas y rebueltas, assi por tierra como por agua. 4 por ser 
tantas en estos Payses aumentan muy considerablem." las dis- 
tancias y num." de leguas. 

El tiempo q estos Yndios demoraron en dhas funciones y | 
en ida y buelta a sus Pueblos, ya esta dho arriba en los mas de 
los puntos de lo que tengo certificado. 

A todas estas funciones han ido siempre los Yndios con sus 
cavallos, Mulas, armas, Municiones. embarcaciones y aviados a 
costa de sus Pueblos. sin desfrutar ni un real a los haveres reales, 
y ningun Yndio sale de su pueblo llamado en nombre de su mag 
para B.' Ayres, a funciones de Guerra, q no cueste à su Pueblo 
cinco pesos de a ocho reales de plata, por lo menos el avio que 
se le Ча. Para las funciones del Paraguay, à esta mas cerca q В.’ 
Ayres, cuesta a lo menos quatro pesos v medio, el avio de cada 
Yndio, en vestuario 4 siempre se les da nuebo, municiones. carne, 
Yerva y Tabaco para el camino, a la ida. Y sumando todo lo q 

se ha gastado en estos avios en las ocasiones de guerra y otras 
en los dos goviernos, hazen la suma de docientos y veinte y cinco 
mil, quatrocientos y veinte y ocho Pessos de a ocho reales de plata, 

Acerca del num. de Yndios ü han muerto en varias de estas 
funciones, me refiero a lo dho arriba. Los que en otras muchas 
ocasiones an muerto y se han perdido no se sabe. 

Por lo que toca a las perdidas de armas y Cavalgaduras me 
refiero a lo q queda dho, Qdo referi los servicios q estos Yndios 
tienen echos à esta Corona. 
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Tocante el numero de Cavalgaduras q llevaron de sus Pueblos, 
certifico: que ademas de lo dho arriba, es constáte д cada Yndio 
necessita de tres Cavalgaduras, a lo menos, à siempre se les 
daban en sus Pueblos, y aun mas, mientras las hubo y no faltaron 
hasta estos ultimos tiempos por lo qual para la pacificacion del 
Paraguay este presente año de mil set,” y treinta y cinco vajo el 
mando del Ex." 5." D. Bruno Mauricio de Zavala no se les pudo 
dar el dho numero de Cavalgaduras, ni para la presente Expedicion 
del sitio de la Colonia de los Portugueses, en que actualm." estan 
ocupados pude aliviarles el trabajo de tan larga distancia dandoles 
cavalgaduras, sino a la menor parte de ellos, 


Por lo que toca п ia decima sexta pregunta, certifico: q sé de 
los РР." ü asistieron a los Yndios en las fabricas del fuerte de 
B. Ayres. d se les dava alguna corta reconpensa em ropa de 
la tierra, Pañete ë Bayeta. tan pocas Багаз; ü todo junto apenas 
ymportaba quarenta у tantos recles de plata à cada Yndio, por el 
trabajo de cada año. Y por la ida y vuelta jamas se les ап dado el 
importe de un real. 


En tiempo del Ex." 57 D. Bruno año de mil setec.^ y 
veinte y quatro y los siguientes se les dio el real y medio los dias 
q trabajavan en el fuerte de В." Ayres; pero la ida y buelta fuc a 
costa de sus pueblos, como en todas las demas ocasiones, Yt. 
En tiempo del dho Ех.” S” D. Bruno quando fueron a fabricar 
el fuerte de Montevideo (funcion Q duro cinco años continuos) 
se les dio Yerva y Tabaco, y nada mas, a los primeros dos mil 
Indios, q dieron principio a dicha fortaleza, mientras se ocuparon 
en esta faena: у а los (sic) otras partidas de Yndios q iban suce- 
diendose unos a otros de quatrocientos en quatrocientos y al ultimo 
de docientos en docientos de año en ano, se les dio de mas de la 
Yerva y Tabaco, seis baras de ropa de la tierra. a cada uno por 
el trabajo de un año; en las otras funciones de guerra y Corredurias 
y Espias nunca se les ha dado cosa alguna. En el govierno de 
В." Ayres me consta, 4 en dos ocasiones ellos espontancamente се- 
dieron el sueldo à les tocaba, y monto dho sueldo cedido docientos 
y setenta mil pesos. 

Ademas de estos sueldos cedidos o su mag." hicieron donacion 
gratuita de docientos y cincuenta cavallos, En las ocasiones 4 han 
ido al Paraguay cedieron una vez a su mag. el importe de seiscientos 
cavallos, y quarenta y quatro fanegas de grano, que valian mil 
trecientos y setenta y seis pesos. 
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Esto es tocante a lo que, por razon de los sueldos, han cedido 
а su mag. pero sumando los sueldos, q no han cedido, aunque no 
los han persevido en ambos gov.” del Paraguay y В“ Ayres es 
la summa de un Millon docientos y sesenta y ocho mil novecientos 
y ochenta y nueve pesos siete reales y medio de plata. 

Hasta aora no he hablado de lo que ha costado a estas 
Missiones la manutencion de dhos Ynd.”, mientras han estado eu 
Campana. Y dexando todas las demas expresadas. en que se ha 
consumido una suma de pesos muy considerable, y que no es 
facil averiquarla, hablare solam." de dos ocasiones. La una mien- 
tras se mantuvieron dos años enteros parte sobre el Tibiquari y 
parte en el Campo de 5. Ant.” sobre el Aguapey desde febrero de 
mil setecientos y treinta y dos, hasta febrero de mil setecientos v 
treinta y quatro, y la següda en este pres." de mil setecientos y 
treinta y cinco. q duro desde veinte y quatro de Enero hasta die: 
y siete de Mayo. sin contar el tiempo ü tardaron en yda y vuelta. 
En estas dos ocasiones gastaron los pueblos noventa y tres mil 
trecientos ochenta y tres pesos en bacas, yerva y tabaco para la 
manutención de dhos Yndios soldados. 

Y porque mi intento ha sido hacer las cuentas a favor de la 
Real hacienda, en todo y por todo, advierto que las bacas, 4 estos 
YY ndios han gastado en las dos dhas ocasiones no las pongo a veinte 
reales por Cabeza, Q es el corr.” años ha, en los parages del 
Aguapey y del Tebiquari, por la carestía de este ganado, sino à 
quatro reales, Q era precio antiguo. quando abundaban las bacas, 
Tampoco pongo en esta cuenta lo à por Espacio de diez meses 
gastaron estas Missiones en la manutencion de cinquenta Ynd'. 
Cada mes, en la fabrica del fuerte de Arecutagua. Para mayor 
claridad pongo en summa al fin de esta certificacion el importe 
de todo lo sobre dicho. Primeram." por lo que estos Yndios han 
cedido a su mag." en los dos Gov” de В.” Ayres y Paraguay д 
son por todo docientos y setenta y un mil novecientos setenta y 
seis pesos. 

Уи. Por los sueldos no percevidos 4 son un Millon docientos 
y sesenta y ocho mil novecientos y ochenta y nueve pesos, siete 
reales y media de plata. 

Ytt. Por el gasto en los avios. i son docientos y veinte y 
cinco mil quatrocientos y cinquenta y ocho pesos y tres reales 
de plata. 

Үн. Por las perdidas de Armas, Municiones y Cavalgaduras, 
q son quarenta y quatro mil y quarenta y dos pesos. 
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Yu. Por lo que gastaron en su manutencion, en las dos 
ocasiones Arriba dhas sobre el Tebiquari y Aguapev, q son no- 
venta y tres mil trecientos y ochenta y tres pesos, Todo lo qual 
sumado, hace un Millon, novecientos y tres mil ochocientos y 
quarenta y nueve pesos, dos reales y medio de plata. 


Sobre las preguntas decima septima, decima octava. decima 
nona, y vigecima certifico, q todo passa, segun, y como se Expresa 
en ellas y declaran los Padres informantes, q con su larga Ex- 
perienc." to saben muy bien y à mi tambien me consta ser verdad. 
Sobre la pregunta Vigecima prima certifico, que segun el conoci- 
miento ü tengo de estos Yndios y del estado miserable, a que se 
han reducido con las guerras, hambres y pestes, si se les agrava con 
mas Tributos, o se perderan o se alzaran los Yndios, sino del 
todo, a lo menos en la mayor parte; v que le faltara al Rey Nro 
S." (que Dios guarde) el principal nervio de milicia numerosa, 
que tiene en estas Prov." para su defensa, quietud y pacificacion. 
como se esta viendo y para el oposito de Potencias estrangeras. 
Y me persuado que no quieren se mantenga en pie esta prompta y 
Hel milicia los que con pretexto de aumentar el Real herario con 
calumniosos y supuestos informes faltando fea y enormemente a ia 
verdad, aspiran a mantener inquietudes v a inflamar el piadoso y 
Real animo de su mag contra estos miserables Yndios 4 con sus 
armas las pueden sosegar: siendo assi que tantas vezes en sus 
reales despachos le ha manifestado a su favor con su acostumbrada 
piedad; cosa, que ellos no han ignorado. ni la ignoran; pues los 
Ministros de su Mag." se los han hecho saber, assegurandoles en 
su nombre, que no se les innovaria cosa alguna acerca del Tributo; 
y ellos lo agradecieron mucho y dieron las gracias, À su mag.' 
como consta de la intimacion de la Real Cedula de veinte y ocho 
de Junio de mil setecientos y diez y seis, que se les hizo saber en 
dos de Margo de mil setecientos diez y nueve. Y no aviendo ellos 
descaezido en servir a su mag. como se hace notorio, por lo que 
llevo Expressado sobre el punto quinze del interrogatorio, forzo- 
samente avian de estrañar la innovacion acerca del Tributo y vien- 
dose mas gravados qdo se ven aun mas q moralmente imposibilitados 
a conservarse y mas ocupados que nunca en servir a su mag." Jus- 
tamente se puede rezelar que se perdiessen y sacudiessen aun el sua- 
ve iugo del Santo Evangelio, volviendose a su infidelidad con daño 
irreparable de sus almas y con gravissimo perjuicio de los reales 
Dominios. Por esso juzgara yo conveniente y aun necessario para 
la conservacion de estos miserables, q informando a su mag. con 


la ingenuidad y verdad que deven sus leales vassalos del Estado 
Miserabilissimo en que se hallan estos pobres Yndios en gran parte 
por averse esmerado en su real servicio, se le suplica se con todo 
rendimiento, se dignase con su acostumbrada piedad de relevarlos 
aun del peso de Tributo, q desde el principio se les impuso, conten- 
tandose con que solamente contribuian con el sinodo, que su Real 
piedad ha senalado de su R.' Caxa para el sustento de los Ministros 
Doctrineros, ӯ los asisten; pues a mas de ser esta la mente expressa 
de su mag.". como se manifiesta en el Decreto, d su mag (4 Dios 
guarde) despacho para el Gov.” de В." Ayres en doze de Noviembre 
de mil setecientos y diez y seis, en que le manda, que los assegure 
(son formales palabras de su Mag.) de que Jamas vendre yo en 
gravarlos en nada mas, que aquello, 9 segun pareze contribuyen 
para la manutencion de las mismas Missiones y reducciones. (1) 
А mas digo de ser esta la mente espresa de su mag. y su R.' palabra, 
pareze que se les debe esta gracia, por ser estos pobres Indios sol- 
dados presidiarios, ü continuam.” emplean en su Real Servicio con 
el esmero, q dexo expressado y es notorio: pues los soldados pre- 
sidiarios de su mag.” aun pagados de su Real erario, los tiene su 
mag. tantas veces relevados por sus reales cedulas, de todo gra- 
vamen y tributo. Pues quanto mas relevara su Real piedad a unos 
pobres miserables Yndios soldados presidiarios, que han sacrificado 
sus vidas en su real servicio, sin averles jamas pagado? 


Esto es lo que en cumplimiento de mi obligacion y refiriendome 
a los papeles authenticos, que paran en mi archivo puedo y debo 
certificar; mas advierto ü al presente no ay ya en estas Missiones 
del Parana y Uruguay mas que treinta Pueblos: porque el incoado 
de 5." Antonio, Colonia de Nia S." de Loreto, se acaba de desazer; 
porque lo fatal de los tiempos no permite aumentar lcs Pueblos: y 
tambien porque con la peste y hambre à padece el dho pueblo de 
Loreto, se halla tan minorado q no ay ya gente Sufficiente para que 
los dos se conserven divididos a mas que la escasez de Bacas que 
ay al presente precissa a volver la gente a Loreto, para que por la 
hambre no se pierda del todo en el Pucblo incoado. v es [ho en 
este Pueblo de Nuestra S.* de la Candelaria en dos de Diciembre 
de mil setecientos y treinta y cinco años. 


Bernardo Nusdorffer 


C HHL Emas palavras griadas ratio wublishadas no original. 
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Candelaria y Diciembre dos de mil setecientos y treinta y cinco 
а." saquense tantos y se authorizen Y comprueven por otros Notarios 
apostolicos para que hagan fe en todas partes, Assi lo proveyo y 
mando su R.* el Р. Jayme Aguilar de la Comp." de Jhs Prov.' de 
estas Prov." del Paraguay y Tucuman y Rio de la Plata y lo firmo. 


Jayme Aguilar. 
Anie mi 
Gabriel Novat 
Sec." dc Prov 


XLII — ANUAS DAS DOUTRINAS DO PARAGUAI 
DURANTE O ANO DE 1 735. 


Estado de las Doctrinas del año de 1735. 1-29-7-103 


Annua de las Doctrinas del ano passado de 1735. 


Al principio del a.” 1735 assistieron en las Doctrinas 75 
Sacerdotes y cinco H.“ Coadjutores. destos han ido dos Р.Р." con 
un Н.“ à la Prov” otros cinco Sacerdotes han ido al Paraguay а 
poblar la tercera vez aquel su Collegio y tres Sacerdotes llevóse 
№ 5." como esperamos para si para darles el premio de sus tra- 
bajos, y 3 han ido para assistir à 4 mil Indios armados en el Cerco 
de la Colonia. quedanse 62 Sacerdotes de los quales 6 inhabiles 
ya para el officio de missionero por su vejez v otros achaques y 
4 Hermanos, ocupados aquellos en 30 pueblos, у los ultimos en 
assistir а los PP, 


Antes de contar lo obrado de los vivos. es preciso cumplir 
con los tres difuntos contando brevem." lo q se sabe por aca dellos 
y de sus virtudes q sirven para animar à los vivos, El primero fue 
el P* Policarpo Dufo de edad de 88 anos, y dió fin à su larga 
vida à 7 de febr. en el pueblo del Yapeyu. Nació el P.* аал de 
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1647 à 20 de febr. entró en la Comp el 1671 à 14 de Marzo, 
hizo su profession de 4 votos el de 1689 à 10 de Mayo. Y aunã 
el P.* ha sido Rector en varios Collegios desta Prov” empleó lo 
mas de su vida en estas Missiones de los Yndios Guaranis cuidando 
de varios pueblos con mucho amor à los Yndios, y en tiempo ў 
estuvo entre ellos, Ha hecho muchos y muy trabajosos Viages 
assi à las Waquerias. como à las guerras, en los quales assistió à los 
Indios con mucha paciencia y caridad usando con ellos aun el 
oficio de Sangrador y medico, quando uno lo necessitaba, Fue гі 
P.* muy puntual en sus Exercios (sic) Espirituales, y en las mor- 
tificaciones hasta el ultimo año de su vida, usando rigidas discipli- 
nas: era muy devoto al subsidio de las almas del Purgatorio: y aung 
la vista le faltaba algo en los ultimos años gustaba de cantar missas 
de Requiem por las almas de los difuntos del pueblo adonde estaba, 
y el mismo se ofrecia à cantarlas. De su Religiosa pobreza nos 
dexo un precioso exemnlo. no hallandose despues de su muerte, 
sino unos libritos de devecran, un epitome del Instituto, su breviario 
y uros pocos papeles de Sermones. El zelo de las almas aunij lo 
mostró en toda su vida, pero merece especial memoria la mission 
de los Tobatines à la qual ayudo en un todo, assistiendo à los PP." 
ü andaban en ella y à los Yndios assi Christianos como Ynfieles 
con mucha y puntual largessa, y parece q № 5, quiso premiar à 
este su zelo aun en esta vida con dos casos de particular Providencia 
para guardarle la vida. Despacharonle los Superiores à los mismos 
Tobatines para 4 les hablasse. Sucedió en el camino ü caminando 
con sus Yndios Christianos por un monte grande, ellos à medio 
dia para prevenirle su pobre comida se adelantaron algun trecho 
dexando el Р." venir poco à poco en su caballo seguiendolos, 
caminando el P.* assi solo sin reselo ninguno: cayo de repente sin 
viento ninguno, un arbol grande en cima de su caballo y lo mató, 
cogiendo al P.* en medio de dos ramas, y haziendole una herida 
bien grande en la cabeza, se la apretó tan fuertem.* contra el pecho 
q despues mucho tiempo fue echando sangre. Todos tuvieron por 
milagro el averse el Р." escapado con la vida, y en particular quando 
se supo, d quando echando menos los Yndios al P.* volvieron atras. 
y hallaron al P.* assentado à un lado del camino, sin poderse alcan- 
zar como el Р." tan viejo como estaba, y herido, y cogido de los dos 
ramos pudo sacar el cuerpo de entre las ramas, ni el Р." pudo dar 
razon dello. Herido como estaba passo adelante à cumplir lo q. 
le mandaba la Obediencia, à ver los Ynfieles y hablarles. Entre 
ellos se creió como pudo. De vuelta succedióle otra cosa no menos 
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notable. Era el Р.“ Policarpo naturalm." de mucho animo, y no 
le atemorizaban facilm." los peligros, mal curado volviendose de los 
Tobatines quiso vadear un Rio caudaloso à caballo, no se lo 
permitieron los Yndios Christianos q iban con el por mas à por- 
fiaba, pusieronle en una hamaca y à hombros le passaron al rio, 
despues hizieron passar al caballo solo enlomillado, entró en el 
rio el animal de suyo manssissimo y en una rama de arbol es- 
condida en el agua enredó los pies y espantado dello hizo tantos 
extremos, 4 echo de si los lomillos y todo sin poderle sossegar los 
Yadios. sin duda tenia el infierno prevenida esta para el P." y Nº 
S. le libro queriendo q viesse con sus ojos el buen locro de sus 
trabajos en quasi 400 almas 4 destos infieles Tobatines despues 
vinieron al Pueblo del Р." a ser feligreses suyos. No obstante la 
mucha edad nunca admitió el Р." dispensacion en la quaresma y 
ayunos entre año. De la exacta obediencia dio el Р." Policarpo 
particular exemplo antes de su muerte, pori convocado a la Con- 
gregacion Prov.', aunã por su edad, y lo largo y penoso del camino 
tenia en la mano la excusa para poderse excusar, no quiso proponer. 
fue con los vocales à Cordova por В.“ Ayres camino de 265 Leguas 
y despues de la Congr." no tuvo otro empeño 4 el de volverse à 
las Missiones pará morir entre los Yndios entre los quales avia 
trabajado en su vida no obstante el largo y peligroso camino ӯ le 
quedaba para la vuelta; Y parece q №" S. le quiso dar el cumpli- 
miento de sus deseos, рога aung en el camino penosissimo este 
año por las continuas lluvias y lo crecido de los rios tardo dos meses, 
y se enfermo dos vezes llego finalm.* fuera de peligro sano al 
parecer al primer pueblo de ü en otro tiempo avia sido cura, despues 
de pocos dias de descanso le dieron unas camaras, y le acabaron 
la vida à 7 de febr. recibidos à tiempo con devotion todos los Sa- 
cramentos 

El 2.º à dexó esta vida mortal en el pueblo de Ytapuà fue el 
P. Manuel Palacios, nació el Р." en Castro de Urdiales a 9 de 
Mayo del697, entró en la Comp." à 5 de Agos. de 1716. hizo 
su Profession de 4 votos à 14 de Marzo el año de 1734. Prometian 
las prendas naturales del Р. Магма a buen operatio à la Comp 
pero costo estas esperanzas un fluxo de sangre del Pecho. q le 
cobria poca poco; se deci alo La OE E 
vinà à las Missiones con esperanza de cobrar la salud con mudar 
de temple. y no obstante las pocas fuerzas 4 tenia aprendio la 
lengua de los Yndios. y se aplico al Confessionario lo 4 podia con 
mucha religiosidad y zelo. Nos dió un exemplo de constante pa- 
ciencia en el largo purgatorio q N.º S.' le dio con su achaque hasta 
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q este a." el dia 19 de Marzo le acabo la vida, recibio muy à tiempo 
todos los Sacramentos con mucha devocion. 


El tercero q murio fue el Р." Ignatio Ximenez. espiro el dia 
29 de Mayo en el pueblo de S. Borja. nació el Р." Ignatio en 
la Ciudad de la Assump.” del Paraguay a 12 de feb. el айо 
1687. entró en la Comp." el dia 15 de Mayo 1705. hizo su in- 
corporacion en ella el а." 1728. causole la muerte un ayre maligno 
de q le previno un ramo de apoplexia, juntandose con otros acha- 
ques muy penosos, q ya años antes padecia en el cuerpo, no fal- 
tandole otras allictiones del alma con las quales N 5.’ como 
esperamos le quiso llevar al cielo por camino compendioso. pre- 
vinose para la muerte con una Confession General recibiendo todos 
los Sacram." con mucha piedad muy à tiempo animando aun à 
los asistentes no sintiessen su muerte, pues moria el muy consolado 
por morir en la Comp." haria muy fervorosos actos de Virtudes 
rogando al 5.” recibiesse su alma en recompensa del Sumo amor ü 
avia mostrado aquel dia al mundo (era la Pasqua del Espiritu 
Santo) y encendiesse su corazon para amarle eternam.”. 


Lo q trabajaron los Vivos se vera de entender de lo siguiente. 
Demas de los Sermones ordinarios de las fiestas, Doctrina à todo 
el Pueblo los Domingos, doctrinas quotidianas à los muchachos Y 
muchachas, entre Semana, continua asistencia à los enfermos en 
administrarles los 55. Sacramentos de Confession, Viatico, y extre- 
ma Uncion, en visitar à menudo à los q estan de peligro. Mission en 
la Quaresma ü se hizo en todos los pueblos, etc. huvó en todos los 
pueblos este aiio passado 137205 Comuniones. las confessiones han 
sido em numero mucho mayor, y muchas Generales de toda la 
vida. Los Baptismos de niños han sido 4520. los entieros de 
adultos 2637. de parvulos š han poblado desta nacion Guarany 
el cielo han sido 3407. de adultos infieles se han convertido à 
Nº 5. fee y recibido el batismpo 3: una India blanca. otra Guenoa 
y un mosso Guañana. Las dos Congregationes de la virgen. 
Santissima y del Arcangel 5. Mig, q estan entabladas en todos 
los pueblos prosiguen en sus ordinarios Exercios (sic) de piedad 
christiana y en particular en algunos pueblos al exemplo de los Con- 
gregantes. quotidiana assistencia à la Missa y rosario de la Virgen. 
frequente uso de los 55. Sacramentos se describe q estan aquellos 
aun que lo temporal mejores ü muchos de sus Vecinos. En varios 
pore pico este año una pestecilla y en especial en el pueblo del 

apeyu calendose muchos de golpe enfermos y muriendose otros 
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casi de repente. Y recumiendo el pueblo con una Novena al 
Glorioso Esposo de la Virgen 5. Joseph por intercession sin duda 
del 5º desde el primer dia de la Novena no murio ningun adulto 
mas de aquel genero de enfermedad. № 5º P; y Patriarca 
Ygnatio prosigue en la milagrosa asistencia en partos, peligrosos 
mediante el contato de uma Estampa ó medalla suya. S. Isidro 
mediante su novenz alcanzó à varios pueblos à su tiempo la lluvia 
necessaria à las Sementeras, 


Los trabajos y miserias q han afligido este año passado han 
sido aun mayores ü las del а.” antecedente de 1734. El desparamos 
de Yndios, Yndias por la hambruna q prosiquio y prosiguirá ha 
sido aun mayores q las de a.” antecedente de 1734, El desparamos 
da de 1354, de almas 8022, fuera de los difuntos: los muertos ӯ se 
hallaron por las pampas. pantanos y montes frequentes han sido 
comidos de los tigies no pocos las muertes violentas entre los an- 
dariegos q se saben no han sido tan poco raras; la peste q dió à 
los caballos y Yeguas ha hecho grandissimo daño, demas desto 
desde Enero hasta Mayo ha sido menester mantener en la Campana 
6 mil Yndios armados sobre el Tebiquari assistieron estos à Su 
Excell.* al S; D." Bruno de Zavala en la pacificacion de la Prov." 
del Paraguay, y aung Su Excell.* ha conseguido сор su assistencia 
su pacifica entrada en aquella Provincia y composicion della han 
gastado las Doctrinas sus vacas q en los pueblos para la multitud 
de hambrientos huviesen sido el unico remedio. y apenas se acabo 
esta funcion de guerra. quando fueron llamados otros tres mil 
Yndios armados contra la Colonia, caminaron estos en tiempo 
mas precioso de preparar las sementeras sin poder asistir à ellas 
para hallar el remedio de la hambre para si, sus mugeres y hijos. 
por Diciembre caminaron otros mil contra la misma Colonia por 
peticion del mismo S,^ Gob de В." Ayres y asi estos como los 
primeros han ido los mas à pie por falta de cabalgaduras. La falta 
de vacas ya tira à la extrema, las secas deste año destruieron otra 
vez las Sementeras en los 4 pueblos de abajo. El pueblo de 5.º 
Mayor (sic) la Mayor en el Uruguay tuvo demas de los males 
comunes otra desgracia particular con un furioso incendio con 4 зе 
le quemo su Yglesia de suerte q ni el S." Sacramento se ha podido 
sacar del Sacrario. En las estancias Lexanas del Uruguay en las 
quales los pueblos necessitados tenian todavia alguna esperanza 
la langosta y seca destruió el pasto y causó mucha mortandad de 
ganado vacuno. Esto es en breve lo mas notable 3 se ha podido 
saber de lo succedido en este afio passado de 1735. 
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ALII — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. 

D. MIGUEL DE SALZEDO, AO PADRE LORENZO DAFFE 

PARA QUE SE RETIRE COM OS SEUS INDIOS DO SITIO 
DA COLÔNIA AS SUAS REDUÇÕES. 


Buenos Aires, 28-II-1 736. 


1-29-4-58 


R. P. Lorenzo Dafle 


Por relasion que se me a hecho de las continuadas desordenes 
que están egecutando los Yndios que están al cargo de V.P. no 
solo en yntrodusir carne a la Plaza. sino de hir de 30 en 30 a 
nuestra vista y volvér de la Plaza con tanta desverguenza de dia 
claro y V.P. no haver puesto el remedio que tantas vezes le he 
requerido, se à visto precissada la Tropa Española executar el 
castigo en los Yndios mucho menos de lo que merecian, pues en 
lugar de tener Amigos. parese por sus Operaziones ser enemigos 
declarados, pues han tenido la ossadia salir de noche una partida 
grande del campo que està a cargo de У.Р, a átacár la gran 
Guardia nuestra; delito que no ay horcas vastantes para castigar 
tal excesso, por спіс motivo luego luego (sic) que V. P. resiva 
esta sin darle mas termino que tres dias, disponga su Marcha para 
las Misiones, previniendole lleve los Yndios con la maior Disi- 
plina sin dejàr ninguno en las Campañas, tomando sus medidas a 
fin de que nó cometan el menor desorden, pues de haserlo, (lo 3 
sentiré mucho) me veré precissado dàr cuenta al Rey de todo lo 
acaezido; lo ü me pareze no le estarà a vien a V. P. ni a sua Reli- 
jion. 

En esta Oca," doy Orden al Sargento maior dë a V.P. 

га los Yndios lo precisso de la manutens.” para el retorno asta 
has Misiones, Dios le dé buen viaje a V.P. y le dé mas gustos 
que a mi me an dado los Yndios con sus desordenes y le g.“ mu. 
a“. Buenos Ayres 28 de febrero de 1736. 


B.L.M. D.V.P.R. su m." ser." 
D. Miguel de Salcedo. 
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XLIV — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES, 
D. MIGUEL DE SALZEDO, AOS CORREGEDORES DAS 
MISSÕES DA COMPANHIA DE JESUS PARA QUE DEEM 
TODO AUXILIO A D. NICOLAU MELORDUI QUE VAI 
COM VINTE SOLDADOS A CUMPRIR CERTA 
DILIGÊNCIA DE REAL SERVIÇO. 


Buenos Aires, 4-IV-1 740. 


1-28-34-17 
(doc. n. 1) 


D." Miguel de Salcedo de S. Tiago Brigadier de los exercitos 
de S. M. Gov." Cap." Gral de estas Provincias de la Plata. 


Por la presente ordeno y mando a todos los Corregidores y 
Casiquez de los Pueblos de las Missiones del Cargo de la Com- 
pañia de JHS que à D." Nicolas Melordui segundo ayudante de 
esta plasa que passa a las doctrinas con veinte soldados de este 
Presidio y otras personas a diligencias del R.' servicio le den todo 
el fomento, favor y ayda (sic) que necessitare de bastimentos 
bagajes. balsas y carros que pidiere, sacando recivo de este oficial 
de lo que se le diere, ajustado seu precio con los Reverendos Padres 
Superior de las Missiones y Curas à cada uno por su parte exorto 
y requiero en nombre del Rey N.* S." den a entender este orden à 
los Yndios para su puntual observancia: y de mi parte ruego y 
encargo la agan aguardar y cumplir en todo y por todo que es fecha 
en В." Ava 4 de Octubre de 1740 an, 


Ол Miguel de Salcedo. 
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XLV — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
AO PADRE SUPERIOR DAS PROVINCIAS DO URUGUAI 
PARA QUE SE DÊ TODO AUXILIO A D. NICOLAU 
MELORDUI EM CERTA DILIGÊNCIA DO SERVIÇO 
REAL. 


Buenos Aires, 11-X-1 740. 


(doc. n. 2) 


RB! 


Con el motibo de saber se se hallan en las campanas immediatas 
al Pueblo del 5." Angel territorio de S. M. diferentes personas 
Portuguesas q an decertado de la Prov." de S. Pablo con sus vienes 
y esclavos se ha resuelto por acuerdo del tribunal de Hasienda à 
estos sean conducidos a esta ciudad con todo sigillo y seguridad 
р“ cuyo fin e dado la orden a D." Nicolas de Моон segundo 
Ayudante de esta Plasa р.“ q pase con veinte soldados de este 
Presidio y otras personas al Pueblo del Yapeyu, de donde se con- 
dusga al citado del S." Angel p.* se aga cargo de las personas y 
bienes de aquellas personas y lo condusga todo a esta ciudad en 
la forma q se le ordena: previniendo al oficial ü su regreso a esta 
ciudad lo execute por tierra o por el rio segun se considerare mas 
facil; y por q toda esta conducta pende en уда y buelta del auxilio 
q se le a de dar de los pueblos del cargo de la sagrada compañia 
de Jhs lleva orden mía dirigida a los correjidores y Casiques p.' 

ü le subministren los Bagajes. valsas, carruajes y Bastimentos ü 
еса con el seguro de q se satisfara pormi prontamente en 
este oficio de misiones todo el costo ü se hisiere con resivo q deje 
el oficial de lo q se le subministrare y rason de los curas de su 

importe y jornales de los Yndios q se ocuparen y aung de la fide- 
lidad y puntualidad de los indios debo persuadirme concurriran 
como siempre lo an echo a q.” se les AE del R.' servicio; pero 
p." s inteligencia exorto a los Padres Curas les гед a entender 
Іа огдеп yl q importa su execucion: y a aV R. = suplico se sirva 
de dar las mas eficases providencias afin de q se logre esta dili- 
y previniendo al Р." Cura del Pueblo del Pueblo del (sic) 
w Angel y demas por donde sea preciso su transito de yda y buelta 

p+ ü den orden p su mas seguro y breve transporte en G ademas 


yu 


de q no seran perjudicados los Yndios executaran el mayor servicio 
del Rey 4 sera siempre recomendable y porj espero д la pru- 
dencia de V. R."* prevendra desde mas cerca la forma en q а de 
dirijirse el viaje escuso otra prevencion y repitiendome a su obe- 
diencia ruego а М. 5º д,“ a V. R.^ m^ а". B^ Ay" 11 de 
Octubre de 1740 a. 


B.L.M. de V.P.R. su m." ser." 
D. Miguel de Salcedo. 


R.” P.* Superior Rafael Caballero o al ij estubiere en su lugar. 
Ibidem 


XLVI — ANUA DO COLÉGIO DE SANTA FÊ DO ANO 
DE 1 741, VERSANDO QUASE TODA SOBRE A BIOGRA- 
FIA DO IRMÃO MARCOS DE VILLODAS. 


Colégio de Santa Fé. 


Estado del Colegio de S" Fee del año 
de 1741. 


1-29-7-112 


Annua del Collegio de S." fee del а." de 1741. 


Lo mas del а." 1741 estuvieron en este Collegio de 5.º fee de 
la Vera Cruz 11 sugetos de N.* Comp.* los 8 Sacerdotes y 3 Her- 
manos Coadjutores demas del P." Proc. del Collegio q assistió todo 
el año en la Estancia. Destos fue Nº S. servido llevar si 
como de su infinita misericordia esperamos, al H Marcos Villodas 
M. de escuela de los niños. nació el H.* Marcos en Victoria ó 
cerca della à primer de oue de 1695. Entró en nuestra Comp." 
еп la Prov," de Castilla la Vieja à 25 de Marzo de 1712. Vino 
a esta Prov." del Paraguay el а." 1717 en la qual hizó su incorpo- 


racion de Coadjutor Temporal el dia 5 de Julio de 725. Lo mas 
del tiempo ü vivió en esta Prov.* sirvió à la Religion en el officio 
de enfermero assi en las Missiones como en Cordova y aqui 
linalm." de М." de escuela en todos estos officios procedió con 
mucha eficacia y religiosidad y aplicacion à lo ü se le avia enco- 
mendado. Pidió a Nº Р." Gn. venirse à las Indias con mucho 
fervor ofreciendose de venir à Cadiz adonde se avia de embarcar 
desde su Prov.' à pie pidiendo limosna. Concedióle lo primer №. 
Р." y negole lo 2.º quedandose muy edificado del fervor y humildad 
del Н." como lo dice en la carta respuesta М.” P." д se hallo entre 
los papeles del difunto, Siempre ha sido muy exacto en sus Exer- 
citios espirituales el Н," Sujeto en todo à P." Superiores y obser- 
vante de la caridad en el hablar у enemigo de produzir defetos 
agenos; se reparó varias vezes ü comensandose algun discurso d 
tiraba à semejantes materias, procuraba el H. divertir la platica 
aung fuesse à costa de una risa q avia de sufrir. fue muy paciente 
y sufrido con los trabajos q le sucedieron en el curso de su vida 
religiosa conformandose en todos con la voluntad divina. Mientras 
andaba por orden de los Superiores acompañando unos 500 Y ndios 
soldados à por orden del Excell” D." Bruno de Zavala avian ido 
à las cercanias de la Colonia Portuguesa para executar algunas 
diligentias importantes à la Corona de Castilla, fue presso de los 
Portugueses, 4 le toparan algo apartado del real con solos dos 
mossos, passaronle un muslo con un balasso y le dieron un Него 
golpe con un alfange en la cabeza queriendolo matar; si no lo 
hubiesse impedido un Religioso Portugues ü venia con ellos. assi 
herido y maltratado à sangre fria como estaba le llebaron a Su 
Gob.' à la Colonia triunfando aquel dia de toda la Castilla. Tam- 
bien fue otras vezes embiado à otros viajes ya à la Vaqueria ya 
en el rio Parana contra los infieles Payaguas, y otras funciones ü 
se ofrecian sin excusarse sufriendo en semejantes ocasiones lo ü 
se suele de peligros aun de vida con rendida paciencia y obediencia. 
La caridad con ü en su officio asistia à los enfermos fue mucha y 
constante, En materia de pobressa experimentamos al H.” Marcos 
muy exato, para qualquiera cosa, aung fuesse menuda pedia licencia 
expressa y para seguridad de su conscientia tenin en un papel 
apuntadas las licencias q le avian dado los Superiores. En el trato 
comun no se veia en el sino todo muy ajustado à sus reglas y 
estado religioso. Padecia el H.* ya años ha algun fluxo de sangre 
. de los Pulmones, de suerte q varias vezes cdita sangre por la 
boca, este anno à principios de Junio passado le vino este fluxo 
de sangre tan copioso y repetido à temiamos nos quedase muerto 
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entre las manos, cessò finalm. con las sangrias, pero quedo desde 
entonces tan prostrado ü nunca volvió à su perfeta Salud aung se 
procuro usar las medicinas 9 la caridad oficiosa, mas à la inteli- 
gencia de Medico (4 no la ay) y la sciencia del mismo Н.“ ofrecia. 
cada dia se enflaquesia mas y se secaba con una calentura continua 
Ytos muy fuerte q le duro los 6 meses q le duró la vida desde la 
primera enfermedad. Viendo ij no se acertaba con remedio eficaz 
previnóse muy à tiempo con las diligencias Christianas de pedir el 
mismo el Viatico, Extrema Uncion y recomendacion del alma à q 
assistió toda la comunidad como se acostumbra y como despues de 
averse prevenido para la muerte le duró la vida todavia unos dos 
dias llegando el dia de la fiesta de 5. Estanislao quiso celebrarle 
con la Se Comunion, se le dió passada la media noche despues 
della descanso unos ratos, en tiempo de la primera missa fue à 
visitarle un P." y diciendole el á le assistia 4 parece dormia algo 
el enfermo, con todo quiso el Р." verlo de mas cerca y le hallo ya 
difunto. Esto es lo q pudimos saber aqui del nuestro Ho Marcos, 

demas sugetos bastantemente sanos por la gracia del 5.º 
se ocuparon en los ministerios ordinarios de Nuestra Comp." entre 
afio especialm. en assistir à Confessiones de enfermos y aiudar à 
bien morir; pord todo esto año corria y corre aqui una pestecilia 
de tabardillos y murieron bastantes. Las demas funciones fueron 
comunes à otros afios. fuera de lo comun ha sido la venida del 
Illustrissimo S. Obispo de В.“ Ayres fr. Joseph de Peralta el 
qual de passo à las Doctrinas demas de otras demonstraciones de 
su afeto à N.* Comp. quiso hazer ordenes y confirmaciones en 
nuestra Yglesia como lo hizo, en la qual tambien dixeron su primera 
missa dos de los recien ordenados uno en la fiesta de S. fran. 
X." otro en la fiesta de la Congregacion de los Españoles predi- 
cando otro dellos mismos creciendo en ellos todos el trabajo y 
afanes q con ellos han tenido los nuestros hasta levarlos à tal 
estado, pues fueron los 3 criados en el Seminario Convictorio de 
Cordoba 


Los Exercicios de №" 5º Ygnatio se dieron à 15 hombres 
en nuestra casa. para darlos à las mugeres. como se suele todos 
los años. no hubo lugar este. рога al tiempo señalado estuvo 
ocupada la casa q nos servia para ello (es agena) Y demas desto 
la pestecilla, q llenaba las casas de los vecinos de enfermos, no 
daban lugar q las señoras y mugeres atendiessen à otros Exercicios 
sino à los de paciencia y caridad. 

De otros puntos ü se suelen poner en las Annuas no зе Ва’ 
ofrecido cosa particular este a.* passado de 41. 


54 Parte 


ANTECEDENTES PRÓXIMOS DO TRATADO 
DE MADRI. 


XLVIL — CARTA INFORME DE UM JESUITA PARA O 

REI DESACONSELHANDO A FUNDAÇÃO DUMA PO- 

VOAÇÃO DE ESPANHOIS COM SUA FORTALEZA EM 

TERRITÓRIO DE MISSÕES E DENUNCIANDO O PE- 
RIGO DOS AVANÇOS PORTUGUESES. 


G. 1 744. 


Copia de Carta informe al Rey en fabor de 
los. Yndios de las rreduciones, y haciendole 
presente Q no es necessaria la Fundación de un [.29-4-76 
Puebla de Españoles con su correspondiente for- 
taleza para atenderlos, 


Entre otras Cedulas de V. M. expedidas del Buen retiro el 
dia 28 de Sti." año de 1743 para el Prov." de la Prov.* del Paraguay 
hablando У.М. en ella de las armas, manejo de ellas confirma 
V.M. à los Indios q estan debajo del cuidado de los РР." de la 
Comp." su uso Y manejo, etc. el q. se sirve V. M. confirmarles 
encarga М.М, se consulte con los Doctrineros mas praticos, se 
convendría ó fuese necessario tomar alguna Providentia para el 
caso de un Levantamiento de estos Indios hazer alguna fundacion 
de alguna Poblacion de Españoles con alguna fortaleza, en que se 
puedan llevar los Missioneros y ser socorridos en tal caso, y re- 
ducidos los Indios à la debida obediencia v д informe con indi- 
vidualidad sobre este punto al Reg.' Consejo. 

En lo 3 toca à este particular Señor son mas q 130 anos ü 
los PP.* Missioneros Jesuitas viven entre estos Indios divididos 
de dos en dos en cada pueblo con mas seguridad 4 no en todas 
estas Ciudades y poblaciones de Españoles y nunca se ha oido ni 
sentido ni el menor indicio de levantamiento ni universal de todos 
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los pueblos, ni particular de uno solo. Tengo en este assumpto la 
experientia de su fidelidad y sujetion de veinte tres años, д he 
estado y vivido entre ellos. Son estos Indios declarados por V." 
Virreys del Peru y constituidos soldados presidiarios contra los 
Mamalucos del Brasil y Portugueses y hasta el dia de oy en Ser- 
vicio de V. M. han cumplido perfetamente con su oficio defendiendo 
al Portuguez por esta parte el passo à los dominios del Peru, Y 
han sido ellos la fuerza mas executiva en punto de defensa contra 
varios enemigos de la Real Corona de М.М. como en varias 
ocasiones V. Gobernadores han informado al Real Consejo y 
especialm." el Marichal del Campo D.* Bruno Mauricio de Zabala. 
Siempre G los llamen los Gobernadores ë contra Portugueses ё 
contra otros han obedecido puntualm'" baxando armados ya 2 ya 
3. ya mas mil Indios armados à obedecer en todo à los Reales 
Ministros, y por los años de 34 e 35; ha tenido en su Comp. 

el mismo D." Bruno Mauricio Zabala casi 6 mil Indios y con su 
fuerza contenido en su deber los levantados del Paraguay. Y 
actualmente tienen estos Indios en sus estancias mas q 300 soldados 
armados contra los vagabundos y ayudantes de Portugueses po- 
blados nuevamente en el Rio grande y mas adelante hazia la Isla 
de Maldonado. y otros 100 Indios armados contra ios Infieles 
abipones en las cercanias del rio Tebiquari todo para q en ninguna 
parte à ellos encomendada de N. Virrey y Gobernadores se ade- 
lanten asi los projetos de los Portugueses como los intentos de les 
Infieles de destruir y asolar ó tomar para si algo de los Dominios 
de V.M. La situacion destos Indios se estiende desde las cerca- 
nias del Brasil hasta cerca la Jurisdiction del Paraguay demas de 
100 leguas de oriente a poniente sobre dos rios grandes del Uruguay 
y Parana. El 5.“ Evangelio y sola la Cruz de Christo М.” Bien 
sin otras armas ningunas S. ha conquistado al Servicio de Dios 
y de V. M. esta nacion Guarani а... los de Comp El poder de la 
misma Cruz y la Clementia y Real Рей.“ de V.M. y sus Reales 
Progenitores ü ha mirado siempre à estos Indios como vasallos 
fielissimos en todo à V. R.' Corona los ha alentado hasta aora y 
conservado fieles à О.‘ y à V. M. Y esta misma R.' Clemencia 
ha servido a los PP."e Misioneros del mas seguro refugio, como 
espero q en adelante lo sera en cuya suposicion juzgo & mirando 
al Servicio major de D." y de V. M. debo decir q no es necessaria 
ninguna nueva то de poblacion ó Fuerte como me parece 
necessaria V. R.' providentia et atajar los adelantam."* y pro- 
gresos perjuiciales al Servicio de V. M. los 4 haze la nacion Por- 


tuguesa en el rio grande hazia el Maldonado. los vagabundos ü 
por interes se les juntan les ayudan con ganado hurtado les des- 
cubren todos los caminos asi para las Misiones para poder destruir- 
los y debilitár à este: presidio ó si tubieran gente para asolarlas 
como antiquam." han hecho sus antepassados, de lo qual en carta 
a parte informo a W.R.' Consejo. 


XLVII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 
AIRES, D. JOSEPH DE ANDONAEGUI PARA O PADRE 
BERNARDO NLISDORFFER. PARTICIPANDO-LHE QLIE 


ESCREVEU A GOMES FREIRE DE ANDRADE E DEU . 


AS ORDENS NECESSÁRIAS PARA EVITAR OS DANOS 
CAUSADOS AOS INDIOS DAS MISSÕES PELOS POR- 
TUGUESES DO RIO GRANDE, 


Buenos Aires, 14-VL1 747. 


1-29-4.77 
(doc. n. 2) 


Reverend." Padre. 


Muy señor mio: en vista de lo que V.R. me representa en 
carta de veinte y nuebe de Abril de este año digo: que he practicado 
las providencias correspondientes para su remedio. escribiendo al 
sefior General del Rio Janeiro, (que me han informado que es el 
superior da aquellas partes) manifestandole los perjuicios y insi- 
nuandole las grabes consecuencias que puede haber de semejantes 

tos: Y en cuanta a los Yndios incluyo las ordenes que 
han de observar en los casos de esta expecie que en adelante se 
ofrescan. 

Quede para servir à V.R. con todo afecto y ruego a Dios 
guarde a Vuesa Reverendissima muchos años. Buenos Ayres ca- 
torce de Junio de mil setecientos cuarenta y siete. 
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Tambien escribo al Gobernador del Rio Grande. asi sobre 
el particular de robos, como sobre la restitucion de las mugeres y 
Ninos. 


Besa la mano de V. R.™ su mas afecto servidor. 
José de Andonaegui. 


Muy R. Padre Bernardo Nusdorlfer. 


XLIX — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS 
AIRES, D. JOSEPH DE ANDONAEGUI. AOS CORREGE- 
DORES DAS REDUÇÕES FRONTEIRICAS PARA QUE 
SE CUMPRAM AS INSTRUÇÕES DADAS PELO SEU 
ANTECESSOR COM O FIM DE REPRIMIR OS INSULTOS 
DOS PORTUGUESES DO RIO GRANDE E DO BRASIL. 


Buenos Aires 15-VI-1 747. 


(doc. n. 3) 


Don ]osé de Andonaegui Mariscal de Campo de los Reales 
Exercitos de Su Magestad, Gobernador y Capitan General de 
las Provincias del Rio de la Plata etc. 


Por cuanto me hallo informado de las vejaciones, insultos y 
dafios que han padecido los Pueblos de las rreducciones de Indios. 
que estan à cargo de la sagrada Religion de la Compañia de Jesus, 
por los Portugueses confinantes del Rio Grande y el Brasil, y 
que para remedio dió las ordenes correspondientes a los i- 
dores de los Pueblos Fronterizos mi antecesor el señor Don Do- 
mingo Ortiz de Rosas, deseando el mismo fin y que no se buelban 
à experimentar semejantes perjuicios: Ordeno y mando permanes- 
can dichas ordenes dadas sobre estas materias, asi por el expresado 
señor mi antecesor, como por los demas y que los mencionados 
Corregidores las obserben. guarden, cumplan y executen, por con- 
benir asi al bien de aquellos Pueblos y servicio de Su Magestad; 
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lo que tendràn entendido los referidos Corregidores y demas à 
quienes competa la observancia y execucion de ellas; para todo 
lo cual expedi esta providencia, en Buenos Ayres à quince de 
Junio de mil setecientos cuarenta y siete. 


Andonae gui. 


Ibidem 


L — INFORMAÇÃO SOBRE UMA PRETENSA INVASAO 
DOS PORTUGUESES AO ALTO PARAGLIAI. 


Buenos Aires, 23-VII-1 748. 


1-25-34-20 
(doc. n. 1) 


Yo N. N. Vecino del Paraguay digo, q estando en la Colonia 
del Sacramento de los Portugueses pocos meses ВА, me llamó el 
Governador de dha Colonia, y me mostró una carta del Brigadier 
de la Ysla de S." Cathalina, llamado D." Joseph de Silva, en que 
le decia, como havian llegado à aquella Ysla aora tres ó quatro 
meses quatrocientas, y tantas familias de Portugal, y que esperava 
en breve otras tantas; todas las quales havian de ir luego à hacer, 
y formar una grande Poblacion en el Monte Grande como 100 
leguas mas arriba de la Ciu de la Assumpcion del Paraguay en 
la parte que confina con el Rio Paraguay: Y restablecerse en ella, 
con todo lo necesario y desde el principio para (1) no poder ser 
echados de ella, lo qual se havia de executar en este verano. De 
ciame tambien. que inquiriese si havia por aquella Colonia algun 
Castellano, que fuese practico de aquellos tierras que ofreciendole 
buena paga quisiese conducir con todo secreto toda aquella gente 
á dicho Monte grande, que ellos llaman Mato grande. Y sabiendo 
dho Gov." que yo era practico de dhos parages me ofrecio dos 
mil pesos para que hiciese este oficio: Y escusandome yo con varias 


Estas palavras griladas foram escritas por cima das origimaix que antes, foram 
cusdadeasmemie apagadas, 
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dependencias que teniz que despachar. me ofrecio mucho mas, todo 
quanto yo quisiese; a todo lo qual me escusé. Y por ser Español, 
y fiel Vasallo, del Rey Nro Señor doy noticia de todo lo dicho, 
para que con tiempo se pueda poner efiaz (sic) remedio a sus 
pretenciones, Anado, que diciendole yo, à dho Gov." que dhas 
tierras eran del Rey de España, respondió que el Rey de España 
tenia muchas Tierras vacias, y que estas no le servian de nada. 
Fui testigo de todo esto mi Compañero N.N. Añado mas. ü oia 
hablar al dho Gov." al Mre de Campo y Sargento Mayor de dha 
Colonia, del modo que podrian tener para ganar nfa Villa de 
Curuguati. la Ciu.* de la Assump.* y los 30 Pueblos de los Guaranis 
Missiones de los PP de la Comp." de JHS, y me preguntaban а 
mi de los Caminos por donde podrian venir à estas empresas en 
la primera ocacion de guerra entre las dos Coronas, y decian, que 
haciendo esta gran Colonia en el Mato grande se facilitaba todo 
esto. Julio 23 de 1748. 


Por ser Verdad lo juro à Dios, y a una Cruz yo el suprascrito. 
М.М. Y yo su Compañero suprascrito por no saber firmar lo 
firme de mano agena. N.N. 


LI — CARTA DO GOVERNADOR DO PARAGLIAI PARA 
O MARQUES DE LA ENSENADA SOBRE А 
DECLARAÇÃO ANTERIOR, 


Buenos Aires, 10-X-1 748. 
(2* doc.) 


Ex.” Señor. Remito a V. E. copia de un papel que he hallado 
(y no he podido descubrir los sugetos que lo han hecho) de los 
intentos que tienen los Portugueses, para formar una Poblacion 
en el Monte grande à distancia de 100 leguas de la Capital de la 
Provincia del Paraguay, con las demas noticias que relaciona. y 
V.E. podrá ver en ella, у sin embargo de que en su atencion he 
practicado varias diligencias con Espias simuladas para saver con 
algun fundamento y ver si descubria alguna cosa mas, y no he 
podido indagar nada; lo participo àl Duque de Soto mayor para que 
en la Corte de Lixboa ynquiera si dàn algunas providencias : 
Christianos, que estaban con el mismo Padre, como los SS.'* Por- 
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esta materia, y las avise à V. E. para su inteligencia: Y para que 
el Gov." del Paraguay haga las diligencias que le corresponden 
mediante ser en la jurisdision de su comando, le he despachado 
Expreso aviso de todo previniendole que en caso necesario me dé 
prompta noticia para acudirle con los Esfuerzos y Socorros que 
sean bastantes a évitar qualesquiera progresos que intenten los 
Portugueses en aquella parte: Dios Güe à У.Е. m." а.“ como deseo. 
Bu. Aires 10 de octubre de 1748: Ex." Señor Мага” de la 
Ensenada. 


Ibidem 
LIL — SÓBRE O PROJETO DE INVASÃO 
DOS PORTUGUESES. 
Buenos Aires, 10-X-1 748. 
(doe. n. 3) 


Remete Copia de un papel que yncluye los designios de los 
Portugueses que intentan poblar en el Monte grande a distancia 
de 100 Leguas de la Capital de la provincia del Paraguay. 


Ibidem 


LIII — CARTA PARA O GOVERNADOR CESSANTE DO 
PARAGUAI COM A CÓPIA DOS AVISOS DADOS POR 
UM RELIGIOSO SOBRE O PROJETO DE INVASÃO 
DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 11-X-1 748. 
(doc. n. 4) 
Muy sefior min: Yncluio à V.s. Copia de un papel que he 


polido adquirir por mano deu (sic) un Religioso; en el vera V .s. 
os designios de los Portugueses que intentan formar una Pobla- 
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cion å distancia de cien leguas mas arriva de еза Ciu.“ de la 
Asumpcion. en el parage quc llaman el Monte grande, por la 
parte que confina con el Rio Paraguay. y en su inteligencia podra 
V. 5. practicar las diligencias (1) correspondientes. quedando 
Yo con el mayor cuidado para avisar à V.S. las demas notícias 
que sobre este asumpto adquiriere, y pronto à concurrir con todos 
mis esfuerzos en quanto sea del Servicio de S. M. y en honor de 
V.S. cuia vida Gúe Dios т.” a" Buenos Ayres 11 de octubre de 
1748: B.L.M. de V.s. su maior Servidor Joseph de Andonaegui, 
Senor D." Marcos Joseph de Larrazabal. Es copia igual de la 
que se escrivió este dia y para que conste lo dexé en esta Secretaria 
de mi Cargo. Fran." Peres de Saravia. Buenos Ayres 11 de 
octubre de 1748. El S." Gover. Yncluye al de el Paraguay copia 
del Papel de los disignios de los Portugueses se duplico para las 
Corr.“ en 11 de Henero. El Orig.' del Papel para en el legajo de 
las Cartas de la Corte adonde se dio q.º. 


Ibidem 


LIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE ANDCNAEGUI PARA O MARQUES DE 
LA ENSENADA PARTICIPANDO O QUE PRATICARA 
PARA A BOA CORRESPONDENCIA СОМ O GOVER- 
NADOR DA COLONIA EM ORDEM A EVITAR 
O COMÉRCIO ILICITO COM ESTA PRAÇA. 


Buenos Aires, 1-1-1 749. 


11-31-30-1 
(doc. n. 1) 


Ex.” señor. 


Yncluyo à V.E. copia de lo practicado ën cumplimiento del 
Real orden de primero de Abril de éste año. que me previene pase 
toda buena correspondencia con el Governador de la Colonia, y 
le permita y auxilie ën el Surtimiento de viveres para la subsistencia 


3: Estas palavras grifadas foram escritas por tima das ariginali que antes, foram 
cuidadosamente apagadas. 
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de aquella Plaza. pon." los medios para la Evitacion del ylicito 
comercio por la que vendrà V.E. én conocimiento de que he 
procurado no faltar en nada. 

Dios Guarde а У.Е. muchos años como deseo. Bu. Aires 
1." de Henero de 1749, 


Ex." señor 
B. L. M. de V. E. su m. ren.* serv. 
Joseph de Andonaegui. 
Ex.” señor Marques de la Ensenada. 


LV — CARTA DO PADRE BERNARDO NUSDORFFER 
PARA O GOVERNADOR DE BUENOS AIRES AVISAN- 
DO-O DOS INTENTOS EXPANSIONISTAS 
DOS PORTUGUESES. 


Povo de São Lourenço. 29-V-1 749. 


1-28-34-20 
(doc. n. 6) 


Senor Gov." y Capitan General. 


Visitando los dias passados en Comp.' de mi P.* Prov.' los 
pueblos de los Yndios Guaranis humildes y rendidos subditos de 
V.S. supimos en el Pueblo de 5º Miguel de un Padre que assiste 
en la estancia de dho Pueblo (por ser ella mas cercana y mas 
expuesta à las correrias de los SS. Portugueses del fuerte que 
llaman ellos de 5.º Miguel). que pocos dias antes avian llegado à 
su presencia unos Ynfieles Minuanes, que venian de dho fuerte de 
los SS. Portugueses y daban noticia à sus Parientes Minuanes 
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christianos, que estaban con el mismo Padre, como los SS." Por- 
iugueses tenian intento de adelantar sus conquistas y poblarse a las 
orillas del Rio Negro en las Cabezadas del. Y tiene (') dho Rio 
Negro sus capesadas pocas leguas lexos de donde tiene su fuerte y 
assiento el dho Padre e imediatos à la Estancia del Pueblo de 5. 
Miguel poblada con el Ganado de dicho Pueblo y del Cumun de los 
demas Pueblos, de suerte que si dhos 55.” Portugueses executasen 
en efecto este su intento, no solamente se mederian mas que 100 le- 
guas en tierras de la Monarquia de Castilla fuera de sus terminos, 
sino tambien que se acercarian tanto à las Estancias de todos estos 
Pueblos de! Uruguay. que con sus correrias ayudados de vaga- 
mundos pudieran destruir totalmente todos los Pueblos del Uruguay 
por que quitandoles sus ganados, total y unico medio para su 
sustento y conservacion délos V. S. todos por perdidos. Demas 
desto desta misma poblacion, que dicen intentan, tubiesen camino 
abierto para todos los Pueblos. 

Hagome cargo. que la noticia es de Ynfieles sin Ley pero 
no obstante tienese de experiencia, que tienen algun amor à sus 
parientes christianos que ay en los Pueblos, y suelen decirles la 
verdad. 2. Es conocido el empeão de los vasallos de la Corona 
de Portugal en sus empresas, 3." es publica y notoria la venida de 
las 500 familias à la Ysla de 5.º Cathalina de nuevos Pobla- 
dores. 4.' consideramos que mientras V.S. con su conocido celo 
y vigilancia mediante las Tropas Reales tiene defendida la costa 
puedan los dhos, sin hazer por ella movim." ninguno, por aca 
ayudados y encubiertos de tanta distancia, hacer tierra adentro 
tales progresos, y tan perjudiciales à la Monarquia Española, que 
despues con el tpo se hagan inremediables. 

Supuesto esto he jusgado por de mi obligacion el dar esta 
noticia à V.S. Y en nombre de estos sus rendidos y humildes 
subditos suplicar à V.S. como а N.º Gov." se sirva de dar à los 
Corregidores. y Casiques de estos pueblos Ynstrucion que V.S. 
jusgare necesaria para el Caso que dhos SS." Portugueses en 
efecto hiziesen alqun movimiento con Gente para executar dha 
Poblacion en las cabesadas del Rio Negro, con el seguro que en 
todo y por todo estaremos à los acertados ordenes de V.S. cuya 
Persona Güe. N.* S." con la cumplida salud y ped como 
estas Provincias han menester. Pueblo de 5.” Lorenzo y 29 de 
Mayo de 1749. Señor Gov." y Cap." Gen.' B.L. M. de V.S. su 
mas afecto servidor y Capellan Bernardo Nusdorfer. 


(1) "Erro de cópias "ene" por É tiene, 
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LVI — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O MARQUES DE LA ENSENADA TRANSMITIN- 
DO-LHE А CÓPIA DA CARTA ANTERIOR. 


Buenos Aires, 8-VII-1 749. 


(doc. n. 7) 


Ex." S.“ Yneluyo a V.E. copia de la carta que acabo de 
E del Padre Superior de las Misiones de Yndios que estan 
a cargo de los relixiosos de la Compania de JHS para que se 
entere V. E. de las noticias que que (sic) expresa sobre los inten- 
tos y progresos de los Portugueses, a fin de que las haga У. E. pre- 
centes, à S. M. y me prevenga lo que devo executar, pues en 
el interin estaré con la maior vigilancia, y precaucion sobre ellos 
procurando por todos los medios posibles no alterar la buena 
armonia, y amistad en que se hallan las dos Coronas excusando 
todo motibo que pueda causar inquietud. pero siempre. atendiendo 
à evitar el perjuicio del Rey. Dios Güe a У.Е. м.” a^ Buenos 
Ayres y Julio 8 de 1749. 


Ex." S" Marg." de la Ensenada. 
Buenos Ayres y Julio 8 de 1749. Incluyo copia de la carta 
del superior de Missiones sobre los designios de los Portugueses, 


Ibidem 


LVII — CONHECIMENTO DO CAPITÃO E MESTRE DO 
NAVIO QUE LEVOU PARA ESPANHA OS DOCUMEN- 
TOS ANTERIORES. 


Buenos Aires, 8-VII-1 749. 
(doc. n. 8) 


Digo Yo D.* Fran.” Fernandez Capitan y Mie del Paquebot 
nombrado Santa Barbara (alias el Gal e nee) perteneciente 
a la Real comp." de S^ Fernando de la, que he recivido en 
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la SS." del 5º D." Joseph de Andonaegui Mariscal de Campo 
de los Exercitos de S.M. Governador y Cap. Gral de estas 
Provincias del rio de la Plata un Pliego de seis pulgadas de largo, 
y quatro de ancho rotulado: Al Rey Nro 5.º. En mano del Marq“ 
de la Ensenada su 55.” de Estado, y el Despacho universal de 
Guerra, Yndias. y Marina etc. Gov." de Buenos Ayres el que 
me obligo à llevar conmigo en buena custodia. y en caso de riesgo 
inminente de Enemigos arrojarlo ål agua de forma que se vaia 
luego a pique, y no pueda caer en sus manos, por sër lo que contiene 
materia muy importante al Real Servicio, y por que assi lo cum- 
pliré firmé el precedente en Buenos Ayres à ocho de Julio de mil 
setecientos quarenta y nueve, Fran." Fernandez. 


Ibidem 


LVIII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA D. FRANCISCO GORRITI. COMANDANTE DE 
MONTEVIDÉU, ORDENANDO-LHE QUE MANDE DOIS 
ESPIAS A OBSERVAR OS MOVIMENTOS DOS 
PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 19-VII-1 749. 


(doc. n. 12) 


Señor Мю: Ay recelos de que los Portugueses ádelantan sus 
establecimientos por el Rio Grande, y que intentan formar varias 
Poblaciones, para cuio efecto dicen tienen muchas familias pre- 
venidas en dicho Rio Grande, y fuerte de San Miguel: Estos 
progresos son (como М.М. comprehenderá) de la maior gravedad 

M EE importantissimos a la Corona de Nro Soverano, por 
las consecuencias que pueden producir: Para ádquirir noticias 
sobre todo se hace preciso introducir por ésas partes, uno ó dos 
sugetos practicos de las Cam que median de esa Plaza àl 
Fuerte de S. Miguel, él de el Chuy y Rio Grande donde donde 
(sic) estan situados los Portugueses, de comprehension, y de 
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verdad. para que exploren los parages que ócupan dhos Portugue- 
ses, en que comformidad se hallan fortificados, que Gentes tienen 
de Guerra, y Paisanage, que Ganados vacunos y Cavallares, que 
vozes corren álla sobre ádelantár Poblaciones, en que terreno las 
intentan formar y si ày las familias que dizen, procurando practicár 
dichas dilixencias con el más disimulado disfráz de forma que no 
se llegue à penetrár por los Portugueses, procurando sigilarlo para 
que no se sepa ni én ésa Plaza: hallo por mas disimulado él pre- 
texto de hir a contrár en álgun ajuste de Mulas y Cavallos diciendo 
han a hazerlo para llebarlas la proxima primabera. y en fin a la 
conduta y zelo de V.M. encargo la direccion de esta Matheria 
(ques de suma importancia al Rey) y echará mano para su mejor 
desempeño del sugeto é sugetos que considere V. M. mas ade- 
cuados à executar ésta Comision con el sigilo y azierto que pide su 
gravedad dandome V. M. cuenta de todo. Dios Güe a V. M. 
m.' años. Buenos Ayres 19 de Julio de 1749. B. L. m* de V. M. 
su m." serv” Joseph de Andonaegui. 5.” D. Fran." Gorriti: Es 
Copia de la que se Escrivió este dia, y para que conste lo firme 
gorao la precente en esta S," de mi Cargo. Fran." Peres de 
aravia. 


Ibidem 


LIX — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

PARA O PADRE BERNARDO NUSDORFFER PARTICI- 

PANDO AS MEDIDAS QUE TOMOU SOBRE O SEU 
AVISO, 


Buenos Aires, 28-VII-1 749, 


(doc. n. 9) 


Mui R.P. Bernardo Nusdorfer: Mui S." mio En vista de 
lo que V.R. me previene en carta de 29 de Mayo de este año 
sobre las correrias, y Yntentos de los Portugueses del Rio Grande 
y fuerte de San Miguel, por la parte de las Cavezadas del Rio 
Negro, y Estancia del Puehlo de san Miguel. de esas Misiones 
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he tenido por combeniente embiar állã al Then.” de Dragones 
D.* Fran." Bruno de Zabala, con un Sargento y tres soldados para 
que adquieran todas las noticias que huviere. y al mismo tiempo 
esté a la observativa de los movimientos de los Portugueses, y en 
caso de que intenten algun progreso, 6 irrupcion, les haga los re- 
querimientos nezessarios, y me dé quenta de todo, para tomár las 
providencias mas combenientes à su remedio y para este mismo 
éfecto he despachado por otras partes ótras personas, y escrivó 
al R.P. Cura de el expresado Pueblo lo mismo: Y supuesto que 
con fecha de 15 de Junio de el айо de 1747; mandé a los Corre- 
gidores de los Pueblos fronterizos lo que devian executár en caso 
de imbadirlos dhos Portugueses no se me ofrece ótra cosa que 
acrezcentár, quedo rogando a Dios. Сие. a V. E. т.“ a^ Buenos 
Ayres y Julio 28 de 1749. B. L* M." de V. R. su mas afecto serv." 
]ph de Andonaegui. 


Ibidem 


LX — CARTA DO GOVERNADOR DE BLIENOS AIRES 
AO PADRE DIOGO DE PALACIOS PEDINDO-LHE QUE 
FACA ASSISTIR O TENENTE D. FRANCISCO BRUNO 
DE ZAVALA PELOS CORREGEDORES DAS MISSÕES, 


Buenos Aires. 28-VII-1 749. 


(doc. n. 10) 


Muy S." mio: El Padre Superior de esas Misiones me dice 
que los А аза, del Rio Grande, y fuerte de 5.º Miguel extraen 
el Ganado de esas Estancias, executen algunas extorciones y 
intentan poblarse en las Cavezadas del Rio Negro adelantando sus 
progresos y conquistas y en esta atencion he tenido por combe- 
niente despachar al Then." de Dragones D.* Fran.” Bruno de 
Zabala, con un ento, y tres Soldados de satisfacion, para que 
comunicando con V . R. esté a la obserbatiba de dhos Portugueses 
dandome cuenta de las Noticias que adquiera, y para hacerle los 
requerimientos nezarios (sic) en caso de intentar formar algun 
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establecimiento en esas partes ó cometan alguna irrupcion, y en 
estos terminos prevendrá У. R. a los Correxidores de esos Pueblos 
el respecto y auxilio con que deven asistir a este oficial para el 
cumplim." de la Comision que sobre este asumpto le he comfiado 

ues para lo mismo escrivo en la adjunta al Padre Superior de esas 
Missiones, y V.R. en la parte que le toca concurrirá à ello para 
quesos (sic) Yndios no experimenten ningunas vejaciones de los 
Portugueses. Dios Güe а V.R." т." а”. Buenos Ayres y Julio 
28 de 1749. B. L* М." de V.R. su mas afecto servidor. Joseph 
de Andonaegui. M.R.P. Diego de Palacios. 


Ibidem 


LXI — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
AO TENENTE D. FRANCISCO ZAVALA PARA PASSAR 
À ESTANCIA DO POVO DE SAO MIGUEL E INFORMAR- 
SE SÓBRE OS INTENTOS DOS PORTUGUESES. 
Buenos Aires, 28-VII-1 749. 


1-29-4-77 
(doc. n. 6) 


Orden del señor Don José de Andonaegui, Gobernador y 
Capitan Gral. de las Provincias del Rio de la Plata, dada en 28 
de Tulio de este presente año al Teniente de Dragones Zabala. 


Que por hallarse con noticias que los Portugueses situados en 
el Rio Grande y Fuerte de San Miguel hacen correrias embadiendo 
las Estancias de los Pueblos, que estan a cargo de la Religion 
de la Compañia de Jesus, extraiendo el Ganado de ellos, y que 
intentan adelantar sus conquistas poblandose en las cabezadas del 
Rio Negro, para culo efecto se dize tienen crecido numero de 
familias en el rrio grande, y que aunque los estrechos Vinculos, 
que hay entre nuestro Rey y el de Portugal, hazen increibles se- 
mejantes intentos por lo que puede importar à la Corona, tiene por 
сс te destinar à un Oficial рага que pase à la Frontera 
del Pueblo de San Miguel, como el mas inmediato al Rio Grande, 
acompañado de un Sargento y tres Dragones, á fin de que, in- 
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formandose del Reverendo Padre Cura que ali recide, y tomando 
todas las noticias conducentes á indagar la verdad, se las comunique 
por todos los conductos mas brebes y seguros, á fin de tomar las 
providencias correspondientes, que el dicho Oficial se mantenga 
con la partida de su cargo hasta segunda orden y esté à la mira 
de cuanto intenten por aquellas partes los Portugueses. 

Que si estan poblados, pase con la partida de su cargo y los 
Yndios de Escolta, que consideráre bastantes à su seguro, al 
parage donde se hallen, y al Oficial é Cabo. que los mande, reque- 
rirá de su parte y en nombre del Rey, se retire con toda su gente 
à los limites de su Soberano, repitiendo el requerimiento tres veces, 
dandole inmediatamente parte de las respuestas que le dieren; que 
se mantenga siempre à la defensiba, hasta que en vista de todo. 
prebenga lo que debe executar. 

Que en caso que no esten poblados, y lo intenten. ó alguna 
irrupcion, practicará los mismos requerimientos, evitando todo lance 
que cause rompimiento de Guerra, 

Que cuide que no hurten los Ganados, haciendo à los Carre- 
gidores y Yndios de aquellos Pueblos que los guarden, manifestan- 
doles lo importante que es á ellos su conservacion; que camine en 
cuanto le sea posible de acuerdo con el Muy Reverendo Padre 
Superior à Cura. que residieren en dichos Pueblos. 


LXI — CARTAS E ORDENS DO GOVERNADOR DE 

BUENOS AIRES D. JOSEPH DE ANDONAEGUI, OPON- 

DO-SE AOS AVANÇOS DOS PORTUGUESES DO RIO 

GRANDE E SERRO DE SÃO MIGUEL NA DIREÇÃO DO 
RIO NEGRO. 


Buenos Aires, 28-VII-1 749. 
1-28-34-20 


(doc. n. 11) 


_ Don Joseph de Andonaegui Mariscal de Campo de los Reales 
Exercitos, Governador, y Cap.* Gral de las Provincias del Rio de 
la Plata. Por quanto me hallo con noticias de que los Portugueses 


— 359 — 


situados en el Rio Grande, y Fuerte de S." Miguel hacen correrias 
Ymbadiendo las Estancias de los Pueblos de los Yndios Guaranis 
ё Tapes. que estan a cargo de la Religion de la Compañia de JHS 
extrayendo el Ganado de ellos. v intentando adelantar sus con- 
quistas poblandose a las orillas de! Rio Megro a las Cavezadas de 
el para culo efecto se dice tienen crecido numero de famílias en 
el Rio Grande, y aun que los estrechos vinculos de amistad que 
ay entre el Rey mi amo, y el de Portugal, aseguran una solida y 
sinzera armonia haciendo increibles semejantes intentos. por lo 
que pueda importár a la Corona, y estados del Rey, he tenido por 
combeniente destinár un oficial de valor, sagacidad, conducta y 
experiencia militar, para que pase a la Estancia, y frontera del 
Pueblo de San Miguel de dhos Yndios, como el mas inmediato 
al expresado Rio Grande, y fuerte de san Miguel, acompanado 
de un Sargento y tres soldados afin de que ynformandose del 
R.P. Cura que recide alli. y tomando todas las noticias condu- 
centes, à yndagàr la verdad. mé los comunique por todos los 
condutos mas breves, y seguros afin de tomar las providencias 
correspondientes; y concurriendo las sircunstancias que se requie- 
ren. y ban expresadas en el Th. de Dragones D." Fran." Bruno 
de Zabala que las ha manifestado en el desempeño de las Comisio- 
nes importantes al Servicio que le comfiado: Le ordeno y mando 
pase a la Zitada Estancia y frontera del Pueblo de San Miguel 
llevando consigo un Sargento y tres Soldados de la maior satis- 
facion comunique con el R. P Cura que recide en dha Estancia, 
adquiera quantas noticias le sean posibles, y me las participe por 
todas las vias mas breves, y uras, permaneziendo aquel 
puesto hasta segunda orden con la partida de su cargo, estando 
a la mira de quanto intenten executar por aquellas partes los ex- 

dos Portugueses; si estan Poblados pasará con su Partida, 
y los Yndios de Escolta, que consideran bastantes a su seguro, al 
parage donde se hallen, y al oficial ó Cavo que los mandaré le 
requiera de mi parte y en nie del Rey se retire, y recoja con toda 
su gente a los limites de los Estados de su soverano dejando de- 
socupado, y libres los del Nro, repitiendo el requerimiento, una 
dos y tres dandome inmediatamente noticia de las respuestas que 
le dieren; mantiniendose siempre a la defensiba hasta, que vista 
de todo yó lo prevenga lo que deve executàr, y en caso de que no 
esten Poblados, y lo yntenten ó alguna irrupcion practicará los 
mismos requerimientos, y diligencias que en el antecedente, evitan- 
do todo lanze que cause rompimiento de Guerra ó disputa con las 
ármas; cuydará de que no hurten los Ganados haciendo a los 
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corregidores, y Yndios de aquellos Pueblos que los guarden ma- 
nifestandoles lo importante y combeniente que és à ellos su con- 
serbacion, caminando en quanto le sea posible de ácuerdo con el 
R. Padre Superior ó curas que residieren en dhos Pueblos аһа de 
observar una buena correspondencia, y union, lo que procurará 
mantener con la prudencia y discreccion que acostumbra guar- 
dando el sigilo que se requiere de forma que no se llegue á dibulgar 
esta Comision, la que doy firmada de mi mano, sellada con el 
sello de mis Armas y refrendada del Infraescripto SS." de esta 
Capitania General, en Buenos Ayres a veinte y ocho de Julio de 
mil setecientos quarenta y nuebe. 

Joseph de Andonaegui. Por mandado de su SS. Fran." 
Peres de Saravia. Es copia de la Comission que se dio este dia y 
рага que conste la deje en esta 55.''* de mi cargo. Fran.” Peres 
de Saraiva. 


LXIII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES, 

D. JOSEPH DE ANDONAEGUI, PARA O SUPERIOR DAS 

MISSÕES DO URUGUAI, PADRE BERNARDO NUS- 

DORFFER. PARTICIPANDO QUE ENVIOU UMA PE- 

QUENA FORÇA MILITAR PARA VIGIAR OS INTENTOS 
DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 25-V11-1 749. 


1-29-4-77 
(doc. n. 4) 


В." P. Bernardo Nusdorffer. 


Muy señor mio. En vista de lo que V. R. me prebiene en 
carta de veinte y nuebe de Maio de este ano sobre las correrias y 
intentos de los Post veses del Rio Grande y Fuerte de San 
Miguel. por la € las cabezadas del Rio Negro y Estancia 

del Pueblo | de n Miguel de esas Misiones, he tenido com- 
beniente embiar allá al Teniente de Dragones Don Era 
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Bruno de Zabala, con un sargento y tres soldados, para que 
adquiera todas las noticias que hubiére y al mismo tiempo esté à 
la observatiba de los movimientos de los Portugueses; y en caso de 
que intenten algun progreso o irrupcion. les haga los requerimien- 
tos necesarios y me dé cuenta de todo, para tomar las providencias 
mas combenientes à su remedio; y para este mismo efecto he despa- 
chado por otras partes otras personas, y escribo al Rerendo (sic) 
Padre Cura del expresado Pueblo lo mismo. y supuesto que con 
fecha de quince de Junio del año de mil setecientos cuarenta y siete, 
mandé à los Corregidores de los Pueblos Fronterizos lo que debian 
executar en caso de inbadirlos dichos Portugueses no se me ofrece 
Otra cosa que acrezentar. 

Quedo rogando a Dios guarde à Vuesa Reverencia muchos 
años. Buenos Ayres y Julio veinte y ocho de mil setecientos 
cuarenta y nuebe. 

Besa la mano de Vuesa Reverencia su mas afecto servidor. 


Jose de Andonacgui. 


XLIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O PADRE DIOGO PALACIOS, PARTICIPANDO- 
LHE O TEOR E O ENVIO DA CARTA ANTERIOR. 


Buenos Aires, 28-VII-1 749. 
(doc. n. 5) 


Muy señor mio: El Padre Superior de esas Misiones me 
dice que los Portugueses del Rio Grande y Fuerte de san Miguel 
extraen el Ganado de esas Estancias, executan algunas extorciones. 
y intentan poblarse en las cabezadas del Rio Negro, adelantando 
sus progresos y conquistas; y en esta atencion he tenido por 
combeniente despachar al Teniente de Dragones Don Francisco 
Bruno de Zabala, con un sargento y tres soldados de satisfaccion 
para que comunicando con Vuesa Reverencia, esté à la obserbatiba 
de dichos Portugueses, dandome cuenta de las noticias que adquiera, 
y para hacerle los requerimientos necesarios en caso que intenten 
formar algun establecimiento en esas partes, ó cometan alguna 
irrupcion y en estos terminos, prebendrà Vuesa Reverencia à los 
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Corregidores de esos Pueblos el respeto y auxilio con que deben 
asistir à este Oficial para el cumplimiento de la comission que sobre 
este asunto le he confiado: pues para lo mismo escribo en la adjunta 
al Padre Superior de esas Misiones y Vuesa Reverendisima en la 
parte que le toca concurrirá à ello para que esos Indios no expe- 
rimenten ningunas vejaciones de los Portugueses. 

Dios Guarde a Vuesa Reverendisima muchos años. Buenos 
Ayres y Julio veinte y ocho de mil setecientos cuarenta y nuebe. 

Beso la mano de V. К." su mas afecto Servidor. 


José de Andonaegui. 
M. R. P. Diego Palacios. 
Ibidem 


LXV — CARTA DE D. FRANCISCO DE GORRITI PARA 

O GOVERNADOR DE BUENOS AIRES EM RESPOSTA 

À CARTA ANTERIOR PARTICIPANDO QUE NOMEOLI 

O SEU TENENTE LUIS LISCANO PARA EXECUTAR 
AS ORDENS RECEBIDAS. 


Montevidéu, 8-VIII-1 749. 


1-28-34-20 
(doc. n. 13) 


Señor Gov," y Capitan Gen.'. 


Muy Señor mio, he recivido la Carta de V. S. de 19 del 
mes proximo con la orden de lo que devo p omes en punto a las 
noticias que V. S. tiene sobre que los igueses en el Rio 
grande quieren hacer nuebas poblaciones trayendo familias para 
ello; 1 haviendo conferido este punto con el Cap” D." Manuel 
Domingues de la Comp. de Forasteros, hombre de toda verdad 
honrrado у sigiloso, con animo de que en levis passasse al 
reconocim." de quanto V. S. me manda, y haviendome dicho se 
halla con orden de V.S. para ir à esa Ciu." me ha parecido muy 
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comveniente passe à ella para que à V.S. le informe como muy 
practico de los Portugueses, el Lugar que ocupan, que fortalesas 
tienen, y otras particularidades que importá que V. 5. las sepa. 
Y en punto de las familias dice que no las han trahido todavia, y 
solo se halla que las aguardan. y como es zeloso al servicio del 
Rey y save se echara mano de su conducta para qualquiera dili- 
gencia, solicita saver a menudo de quanto passa en estas fronteras 
para egecutar con hacierto qualquiera orden que se le diere: y por 
direccion suya informando de que es hombre practico y eficaz р." 
el caso, é nombrado à su Th.* Luis Liscano para que marche quanto 
antes con la instruccion que le daré ya su thenor vien informado 
trayga noticias mas frescas, y luego que buelva se las participaré 
à V.S. Me repito à V.S. con la sumision devida. y pido à Dios 
Gu." à V.S. Mus años como desseo y he menester. Montevideo 
8 de Agosto de 1749. B. L. M de V, S. su mas atento y m." 
ser." Fran." de Gorriti. 


LXVI — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

PARA O NOVO GOVERNADOR DO PARAGLIAI, D. JAY- 

ME SAN JUST, REMETENDO-LHE CÓPIA DE CARTA 
ANTERIOR. 


Buenos Aires, 11-VIII-1 749. 


(doc. n. 5) 


Muy Seãor mio: La copia adjunta y la carta que con ella 
escrivi al senor Gov." de la Provincia del Paraguay D. Marcos 
]ph. de Larrazzaval que acompaña à esta, impondra à V. 5, de 
las noticias que corren en punto a los progresos que intentan los 
Portugueses sobre formar una Poblacion en el Monte Grande que 
está en dha Provincia para que V.S. luego que llegue a ella 
practique las diligencias correspondientes à matheria de tanta gra- 
vedad, y impoztancia a la Corona. y estados del Rey, pues yo en 
la parte que me toca estoy actualmente haciendo las devidas, que 
comunicare à V.S. comforme resulte el efecto de ellas para que 
le sirban de Luz y Govierno estando V.S. en la inteligencia de 
lo mismo que al referido S." Larrazaval le expresso en la citada 
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de onze de octubre en punto а estar promto à concurrir con todos 
mis exfuersos y auxilios sirviendose V.5. avisarme quando haia 
llegado à aquella Provincia las noticias que adquiriere en este 
asumpto y en quantos considere del R.' servicio a que yó pueda y 
deba contribuir para executarlo con la mayor promtitud. Dios G.* 
a V. 5. ma Buenos Ayres 11 de Ag." de 1749. B. L. M. de 
V.S. su mayor servidor. Joseph de Andonaegui. 5." D." Jayme 
San Just. Es copia de la que se escrivio este dia y para que conste 
dejé la pres.“ en esta 55."* de mi cargo. Fran." Peres de Saravia. 


Ibidem 


LXVII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O MARQUES DE LA ENSENADA REMETENDO 
A CÓPIA DAS NOTICIAS E ORDENS ANTERIORES. 


Buenos Aires, 18-IX-1 749. 
(doc. n. 14) 


Ex. Señor Incluyo triplicado de lo que escrivi à V. E. en 
10 de octubre del año proximo pasado acompañando un papel que 
expresava los intentos de los Portugueses sobre Poblarse en el 
Monte Grande à distancia de cien leguas de la Capital de la 
Provincia del Paraguay: assi mismo duplicado de lo que en 8 
de Julio de este año dixe à V. E. remitiendo copia de la carta que 
me ha escrito el Padre Bernardo Nusdorffer superior de las Doc- 
trinas de Yndios Guaranis que expresa las noticias de los pro- 
gresos de los Portugueses situados en el Rio grande, y tambien 
copia de las diligencias que hasta áhora he practicado escriviendo 
lo que me ha parecido combeniente al Gov." del Paraguay D.* 
Marcos de Larrazabal, y y (sic) à D^ Jayme de S^ Just que fué 
å relevarle, la instrucion dada al Theniente de Dragones D. Fran." 
Bruno de Zabala aue embie a la frontera de los Pueblos de dhas 
Doctrinas para adquirir noticias y estár al reparo y obserbativa de 
todo, y las prevenciones hechas al Comandante de Montevideo para 
que introduxiese por alli algun sugeto que explore y sepa lo que 
égecatan (sic) y vociferan los Portugueses del Rio Grande: y en 
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vista de lo que me escrive el referido Comandante de ser el Capitan 
D.* Manuel Dominguez sugeto muy practico en aquellas Campafias 
y que como celoso del servicio del Key continuamente está adqui- 
riendo noticias de dhos Portugueses y sus intentos me he informado 
de él, y dice corren voces entre los Portugueses que intentan іп- 
ternarse à Poblar por las Cavezadas del Rio Negro, y a las in- 
mediaciones de la Provincia del Paraguay, y dhas Doctrinas; pero 
que todavia no han llegado las familias que Esperan para éllo. 
quedo con el cuidado devido a una materia de tanta importancia 
v de дага V.E. aviso puntual de las resultas que huviere. Dios 
Guarde à У.Е. ma. Buenos Ayres 18 de sepre de 1749, Ex." 
S." Marg“ de la Ensenada. Con copia de lo hasta aqui se ha 
dado cuenta por duplicado sequn se reconecera en en (sic) ello. 
Buenos Ayres. 18 de Septiembre de 1749. 

Al Mio. Remitiendo copia de lo practicado hasta aqui sobre 
los designios de Portugueses que intentan Poblarse en las Cave- 
zadas del Rio Negro. 


Ibidem 


LXVIII — CARTA DO COMANDANTE DE MONTEVI- 

DÉU, D. FRANCISCO DE GORRITI, PARA O GOVER- 

NADOR DE BUENOS AIRES REMETENDO UM RELA- 

TÓRIO SÓBRE A DILIGÊNCIA DOS ESPIAS QUE FORAM 
AO RIO GRANDE. 


Montevidéu, 18-IX-1 749. 


(doc. n. 15) 


Señor Gov." y Capitan General, 


Muy Sefior mio. Pongo en Manos de V.S. la razon del 
encargo secreto que se me ordenó practicase, cuya diligencia à 
hecho el Then,” de Floraasteros (sic) D." Luis Liscano con vas- 
tante brevedad, Yndibidualidad, Zelebrase que esté 4 satifacion 
(sic) de V.S. Quedo а las órdenes de V .S.* con la devida sumision 
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y ruego à Dios Güe à V.S. m a, como deseo y he menester, 
Montevideo 18 de Septiembre de 1749, B. L. M. de V. S. su 
mas attento y m." Ser." Fran.” de Gorriti. 


Ibidem 


LXIX — RELATORIO ENVIADO POR D. FRANCISCO 

DE GORRITI COM AS RESPOSTAS AO QUESTIONARIO 

SEGUINTE REFERENTE AO RIO GRANDE DE SÃO 
PEDRO. 17-1Х-1 749 


(doce. m. 16) 


Ynstrucion que se le dio al Th.* de Forasteros D." Liz (sic) 
Liscano para quanto devia inquerir y saver sobre los puntos que 
avajo se ponen en el Rio grande de los Portugueses, la qual con 
sus diligencias es como se sigue: 


1. Que familias tienen rezien venidas. [7] 
Respuestas: ningunas. 


2º Quantas familias aguardan ó se dize [7] 
200 Casales esperan en breve de Lisboa, y otros 200 de la 
Ysla de la Madera, y estos devem poblar en esta banda en 
el Corral alto 35 leguas hacia la Poblacion del Rio en un 
cuerpo todas 400 Familias, y estas son las unicas que se 
guardan. 


3º Quantas Poblaciones quieren formar y en donde: [7] 
La referida en el 2º Articulo y no mas. 


4º Que numero de Ynfanteria, de Artilleria y Dragones tienen 
y en que parage estan situados [7] 
Ay 4 Comp." de Infanteria de a 40 hombres no completas, y 
de 12 à 16 Artilleros solos. y otras 4 Comp.' de Dragones de 
el mismo numero, Esta tropa esta en el Rio Grande en Barra- 
cas hazen los soldados à pie y à Cavallo cada 8 dias Exercisio 
y estan vien vestidos y tratados. 


EA 
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Que fortaleza à fortalezas tienen y en que parage se hallan 
y que numero de tropa tiene cada una [?] 

La Guardia de 5” Miguel donde está el Comandante de estos 
Puestos Abanzados que es un Then." de Infantería tiene una 
Especie de fortaleza de poca resistencia de piedra y barro. 
figura quadrada, que se compondran de 150 varas castellanas 
poco mas ó menos todas sus partes, tiene una puerta, y ningun 
foso ni estacada; ay en ella 12 Cañones montados de Calibre 
de 8 para bajo con algunas valas y pocas Municiones, con 6 
Artilleros y de 15 à 30 sodados (sic) de Ynfanteria todos 
destacados dei Rio Grande, La Guardia del Chui estã man- 
dada de un Th.' de Dragones. tiene en ella 40 Dragones y 
200 Cavallos destacados de dho Rio grande; no tiene for- 
taleza sino unos palos a pique como especie de estacada. en 
ella ay hasta 800 Cavesas de Ganado bacuno para la ma- 
nutenz." de su Tropa y la de la Guardia de S." Miguel. 


Quanto vecindario ay en la Poblacion del Rio Grande y 
quantas Casas [7] 

Abra 100 Vezinos con las mismas casas; como tambien ay 
30 Casas de ofiziales y las barracas correspondientes a los 
soldados, pocas cubiertas con texa. 

Esta Poblacion para su defenza tubo en su principio una 
Trinchera que coronava desde una Laguna grande a la mar 
que forma aquel distrito una Garganta de tierra algo mas 
ancha que la de Montevideo, y otra Trinchera està entera- 
mente ziega de arena y toda echa paso Comun. 


Que numero de Cavallos tienen [7] 


Tienen en la otra vanda del Rio Grande hasta 10D yeguas 
5 leguas del Rio grande con solos 400 Cavallos y estos y los 
200 exprezados en el Chuy son los Cavallos que tiene el Rey 
en esta vanda. 

Tienene en la otra vanda del Rio Grande hasta 10D yeguas 
del Rey pero no doman ningun potro ni tienen Cavallada mas 
de la otra para el R.' servicio por que no prebalecen. 


Que porcion de Ganado bacuno y obejuno tienen [7] 
Tienen passado el Rio Grande para halla en la Estancia 


donde estan otras diez mil leguas, 20 mil reses reses (sic) ba- 
cunas del Rey y hasta 800 ó 1 U Cavallos para su costodia y de 


п." 
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este ganado ban haciendo el gasto todas las Tropas conducien- 
dole a esta vanda En partidos de à mil Cavesas. 

Cada uno de los 100 vezinos tiene quien 100 y quien 200 
cavezas bacunas, y entre ellos y los militares son hasta 6 los 
que tendran hasta 1500 Cavezas cada uno unos con otros 
a poca diferencia; y no ay ningun ganado obejuno ni cavallo 
de recerva de Rey. 


Que numero de muniz. de Guerra tienen y en quantos pa- 
rages [7] 

Tienen en el Rio grande un ENAA ó corto deposito por 
que no se mantiene seca la polvora y nunca han tenido de 30 
à 40 Barriles arriba y esta la ban gastando en los Exercicios, 
y no tienen en otro puesto ningun deposito. 


Que repuesto de Ganado bacuno y de Cavallos pueden tener 
del otro lado del Rio [7] 


En el Capitulo 8.* se responde à este. 


Saver de donde son las familias que hubieren venido y las 
que esperan [? 

En el Capitulo 2º se responde à este. 

En el Rio Grande estan 80 familias de Yndios Minuanes de 
los que estavan en los Campos de Montevideo tierra adentro 
y su Casique son, Casildo y Tacú, y dellos el dia 8 de Septiem- 
bre de 1749 se devian Bauptisar hasta 40 niñas, y el mante- 
nim." de todos corre por quenta del Oficial de la Guardia 
del Chuy por el Rey. Las familias del Rio Grande estan 
muy disgustadas por la mala situacion del terreno que ocupan, 
y la razon de tener otras es para animar a estas a que perma- 
nescan. Montevideo. Diez y siete de Septiembre de 1749. 


Fran.” de Gorriti. 


Ibidem 


n Aa «M 


y "aeo tar t. ias 
pop MÍ A^ 


я ri = p e 
y Ta 5 ez bp nti i 


to 


1.º Parte 


FUNDAÇÃO E PRIMEIRA TOMADA PELOS FORTU- 
GUESES DA COLÔNIA DO SACRAMENTO. 


| — MEMORIAL DO SUPERIOR DAS MISSÕES DO PA- 
RANA E URUGUAI, FRANCISCO DIAZ TANO, EM QUE 
PEDE SE ALIVIEM OS INDIOS DAS RESPECTIVAS RE- 
DUÇÕES DOS TRIBUTOS QUE DEVIAM PAGAR E SE 
REFEREM OS SERVIÇOS POR ELES PRESTADOS E, EM 
ESPECIAL, CONTRA OS BANDEIRANTES PALILISTAS. 


C. 1 660. 


O padre Dias Taão inumera e especifica as razões pelas quais 
os indios das missões devem ser aliviados de tributos: 


| — pelos serviços que prestaram defendendo as provincias 
platinas e suas Íronteiras contra os portuguêses rebeldes do Estado 
do Brasil, impedindo-lhes a passagem ao Rio da Prata, Paraguai. 
Tucumã e reinos do Peru; 


Il — porque assistem continuamente como sentinelas no Salto 
do Guairá, no Iguaçu. nas cabeceiras do llruguai, e nos campos 
de Caaro, nas serras do Tape e no rio Ibicuiti, por onde o inimigo 
várias vézes tentou entrar; e porque, também, auxiliaram os es- 
panhóis a defender as cidades de Corrientes, Santa Fé e Assunção, 
respectivamente contra os indios Caracara, Calchaqui e Guaicuru. 


Ш — porque ajudaram igualmente os governadores do Pa- 
raguai em tempo de inquietação, a manter a jurisdição real; 

IV — porque a todos os soldados que acodem fielmente a 
servir, sem sóldo e à sua custa, ao Rei, é devido premiá-los como se 
vê, por exemplo, no Chile; e não carregá-los com tributos; 


у — i pels сони popeta e РИН causadas 
pelos rigores do clima doentio 


VI — pelas pestes, ТО e carestia de sal que os 
aflige; 
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УП — porque ainda quando os índios pudessem pagar com 
êneros, mais trabalho custaria ir buscá-los, sendo certo que ao 
im, seriam inserviveis em Buenos Aires; 

VIII — porque pouparam muitos gastos à real fazenda є aos 
moradores espanhóis, defendendo, à custa das suas vidas. estas 
provincias, contra o rebelde português; 

IX — por conveniência do real serviço, pelo próprio monarca 
declarada: 

X — porque, enfim, se os indios não fóssem, em prêmio dos 
serviços, aliviados de tributos, haviam de sentir-se, рог leais e 
obedientes, mais oprimidos e miseráveis — o que seria ocasião de 
grandemente desmaiarem. 


П — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. 
JOSEPH MARTINEZ DE SALAZAR, PARA OS PADRES 
DA COMPANHIA DE JESUS E, EM ESPECIAL. DAS RE- 
DUÇÕES DO PARANA E URUGUAI, PEDINDO-LHES 
QUE ENVIEM 300 INDIOS E MADEIRA PARA ALIXILIAR 
A FORTIFICACAO DE BUENOS AIRES E A CONSTRU- 
CAO DE 6 EMBARCAÇÕES, Buenos Aires, 29-X-1 663, 


Expóe o governador de Buenos Aires que recebeu algumas 
cédulas reais datades de janeiro e março désse ano. encarecendo 
a necessidade de fortificar Buenos Aires, pelo receio de que os 
ingléses tentem conquistar éste pórto, confederados como estão 
com Portugal e dado o apoio e socorro que poderiam receber do 
Brasil, Como os padres da Companhia são os mais interessados em 
que se mantenha a cidade с em prevenir essa necessidade e pela 
obrigação que têm de prestar apoio a Sua Majestade. pois nunca 
pagaram as taxas que devem em reconhecimento e vassalagem, 
como nos demais reinos das Índias, manda-lhes que enviem, para 
auxiliar a fortificação da cidade e a construção de 6 embarcações 
pequenas, 300 indios, pagos pelas taxas em débito e 1 000 tábuas 
de cedro e 500 paus de outras madeiras e ainda outras espécies 
para as ditas construções. Enquanto se espera pelo corte das 
madeiras é conveniente venham imediatamente os índios. 
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Ш — RELAÇÃO DA 1º TOMADA DA COLÔNIA DO SA- 
CRAMENTO PELOS ESPANHÓIS. 25-IX-1 679 
а 9-VIII-1 680. 


A 25 de novembro de 1 679 ou a Buenos Aires um aviso 
do padre Cristóval Altamirano da Companhia de Jesus com a 
noticia de que o governador do Paraquai soubera como os por- 
tuguéses se preparavam para povoar as costas do Rio da Prata 
junto às ilhas de S. Gabriel. Pedin о PREIS armas para os seus 
indios, o que se Е na medida do possivel. 

O governador de Buenos Aires mandou explorar o rio, dando 

r ünico resultado verificar-se que faltavam as armas reais de 
isanka na ilha de Maldonado e encontrar-se um navio negreiro 

espanhol, que tivera noticia no Brasil de que os portuquéses se 
preparavam para povoar o Rio da Prata. 

A 22 de janeiro do ano seguinte uma lancha avistou quatro 
navios que se abrigavam nas ilhas de São Gabriel pelo que o gover- 
nador tomou medidas de defesa da cidade e mandou reconhecer 
aquelas embarcações. Tendo sabido que haviam desembarcado 
300 soldados mandados pelo governador do Rio de Janeiro, o go- 
vernador de Buenos Aires ordenou os preparativos necessários 
para fazer guerra às fórcas portuguêsas desembarcadas. Antes 
disso trocaram-se entre os dois governadores, espanhol e português. 
protestos ineficazes. 

А 23 de fevereiro apareceu по pórto um dos navios portu- 
quêses donde partiu uma lancha com bandeira de paz e dois 
emissários que se propunham comprar mantimentos. Não foram 
atendidos. 

Entretanto, fórcas de Buenos Aires, de Santa Fé e 3 000 
indios das 22 reduções dos ртм marchavam de concêrto para 
sitiar os portuguéses. 

Fazem-se grandes cogi às diligéncias do padre Altami- 
rano e à fidelidade dos indios, deixando perceber que a autoria 
da relação pertence a um jesulta. 

Os espias índios, in рос D рае encontraram 
o tenente general Jorge Soares de M guns companhei- 
ros portuquéses, indios. negros e um frade shui ins que haviam 
naufragado, quase ao fim da viagem рага a nova povoação. Em 
vez de os conduzir à Colônia. como pedia Soares de Macedo, os 
jesuítas levaram-nos a uma redução e dali, malgrado os pops 
do capitáo portugués, foram conduzidos a Buenos Aires. 
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Pósto o exército, formado de 250 espanhóis e 3 000 indios, 
a 4 léguas dos portugueses, foram aprisionados 2 portuguéses com 
alguns dos seus indios e por éles souberam os espanhóis da ex- 
trema necessidade em que a Colônia estava de géneros alimenticios. 

O padre que comandava os indios das reduções mandou um 
déles com uma carta ão governador portugués intimando-o а que 
partisse dali com sua gente e entregasse a fortaleza para o que 
oferecia abastecimentos. D. Manuel Lôbo recusou-se. Por sua 
vez, o governador português enviou a Buenos Aires cartas protes- 
tando contra o procedimento dos espanhóis e prometendo resistir 
até o último extremo a qualquer ataque que fizessem à Colônia. 

Entretanto melhorou a situação dos sitiados, pois consegui- 
tam obter de alguns dos índios das reduções muitas vacas e cavalos, 

Capacitando-se de que não havia outro meio de convencer os 
portuguéses, o general espanhol comunicou a D. Manuel Lóbo a 
determinação de o desalojar, caso se não rendesse, ao que és 
protestou, como anteriormente, o seu propósito de resistir até a 
última extremidade. 

Descreve-se a situação. forma e defesas da Colônia portu- 
guésa. 
No dia 7 de agósto, antes de amanhecer, as fórcas hispano- 
indianas deram coméco ao ataque. O governador D. Manuel 
Lóbo. que estava de cama. enférmo, Юга substituido pelo capitão 
Manuel Galvão, "que era valentissimo português”. Não obstante 
o valor de que éste deu prova e a desesperada resistência que opós 
com os seus soldados ao ataque enimigo. a praça foi tomada ao 
romper o dia, após duas horas de combate com morte de 112 por- 
tuguéses, echos pedagos con todos sus capitanes, e os restantes 
feridos ou prisioneiros; entre éstes contavam-se 2 padres da Com- 
panhia e um Frade franciscano, Dos espanhóis houve 5 mortos e 
13 feridos e dos indios 29 mortos e 80 feridos. 


Relacionam-se a seguir as armas e munições apreendidas. 
O saque foi oferecido aos indios, avaliando-se em 60 mil 


pesos. 
Em sinal de agradecimento a Deus pela vitória rezou-se missa 
de pontifical em Buenos Aires. pregando o jesuita reitor do colégio 
da cidade e o mesmo se féz em La Plata e Lima. 
Em Buenos Aires registraram-se os papéis de D. Manuel 
Lóbo, que ficara prisioneiro e encontraram-se as ordens e as instru- 
ções do Principe D. Pedro. 
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Рог um navio que chegou do Brasil com 150 homens, armas 
e munições de socorro e se retirou, foi permitido ao governador 
português escrever para D. Pedro. 

Foram muito louvados os padres e os índios das reduções, 
pelo seu procedimento e boa política. Dos primeiros estiveram 6 em 
campanha. 

A fortaleza foi demolida; e o memorialista é de opinião que 
se deve mandar reedificar para impedir novas usurpações dos 
portuguéeses . 


IV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO AO PADRE SUPERIOR DAS 
MISSÕES, CRISTOVAL DE ALTAMIRANO. COMUNI- 
CANDO-LHE ORDENS E DISPOSIÇÕES SOBRE O 
ASSALTO A COLÔNIA DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 7-II-1 680. 


Depois de referir as notícias sóbre a chegada, intenções e 
atos dos portuguéses na margem do Prata, fronteira a Buenos 
Aires, o governador transmite as disposições e ordens seguintes: 

| — mandou ordem ao tenente de Santa Fé para que aliste 
50 soldados ë os ponha sob a direção do mestre de campo Antônio 
de Vera Mojica e tome destino, conforme as instruções que lhe 
envia; 

2 — manda ao padre aliste 3 000 Indios, os mais destros nas 
armas, e depois de armá-los e abastecé-los os envie imediatamente. 

3 — que remeta as cartas dos jesuitas a Corrientes para que o 
tenente da cidade previna 80 homens que devem juntar-se aos 3 000 
indios, ficando todos a cargo daquele cabo. 

Assim feito, marcharão incorporados com o mestre de campo 
Antônio Mojica. Insinua a conveniência de enviar com os indios 
2 religiosos e de fazer conduzir os abastecimentos que puder em 
canoas ligeiras à redução de Д 

Manifesta a esperança е o desejo de que о padre Altamirano 
comunique pessoalmente ao Rei os acontecimentos que se está: 
passando e os perigos que encerram. 


— 376 — 


V: — RELAÇÃO DO CAPITÃO JOSE GOMES JURADO 
DO QUE SUCEDEU COM OS DELEGADOS DO GOVER- 
NADOR DE BUENOS AIRES QUANDO FORAM FAZER 
O PRIMEIRO REQUERIMENTO A D. MANUEL LOBO, 


Buenos Aires, 9-II-1 680. 


О capitão José Gomes Jurado, pilóto examinado da carreira 
da Índia, começa por dizer como, a 9 de fevereiro de 1 680, por 
ordem de D. José de Garro. governador de Buenos Aires, saiu um 
barco de seu comando, armado de quatro peças com 40 mosque- 
teiros, levando o sargento-mor da Praça D. Juan Zebrian de 
Velasco, o sargento-mor D. Juan del Pozo e Silva, alcaide da 
Santa Irmandade, por parte da cidade e o capitão Tomas Gaioso, 
escrivão do gevérno. 

Sábado. primeiro do mesmo més pela manhã, descobriram-se 
as ilhas de São Gabriel e os navios portuguêses com a bandeira 
das armas de Portugal no tópo. 


Па conta o capitão Jurado como foi a bordo da capitánea 
levar uma carta de D. José de Garro para o general português. 
Como D. Manuel Lóbo estava em terra, Jurado teve tempo para 
examinar o navio, o armamento e tripulação, e armando-se com 
um óculo, que pedira emprestado ao comandante do navio e que 
éste, por cortesia não pôde negar. observou o acampamento por- 
tugués e a sua situação, e além disso as fortificações começadas. 
A tarde chegou numa lancha o general português, acompanhado 
de seu capelão. Tódas estas cenas descreve o pilóto espanhol com 
vivo colorido; informou-se de que em terra havia mais 2 padres 
da Companhia e 3 franciscanos. 


O general convidou-o a baixar à câmara, onde Ficaram a sós. 
Ali, depois de lida a carta que о capitão Jurado levava, combinou-se 
que o general português se entrevistasse com os dois sargentos- 
mores que haviam ficado no barco espanhol. Entretanto D. Manuel 
Lóbo ler e responder mais devagar c com a 
devida à carta enviada pelo governador de Buenos Aires. 
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Com ésse recado, se foi o capitão Jurado. Ao dia seguinte, 
domingo pela manhã, sairam os 2 sargentos-mores com os 2 ca- 
pitães e dirigiram-se à capitânea portuguêsa, onde entraram. Feitas 
as apresentações pelo capitão Jurado, o general português con- 
vidou os visitantes a entrar na sua câmara. 

Terminados os cumprimentos, o sargento-mor D. Juan Ze- 
brian de Velasco, pósto de pé e com o sombreiro na mão. depois 
de pedir licença, declarou que vinha em nome do Rei e do gover- 
nador de Buenos Aires a fazer certos protestos, os quais constavam 
de um papel, que seria lido pelo capitão Gaioso. Terminada а 
leitura. respondeu o general que a resposta estava dada na mesma 
carta que escrevera a D. José de Garro. e ato continuo entregou-a 
ao sargento-mor D. Juan de Velasco. 

Depois disto encetou o general a conversação sôbre à sua 
viagem e derrota; como estavam esperando a sua Almiranta е os 
outros 4 navios de socorro, até chegar ao ponto da povoação que 
estava fundando. Aqui se levantou o sargento-mor. D. Juan del 
Pozo e Silva e, com o sombreiro em mão, requereu em nome do 
Rei e da cidade de Buenos Aires que sua senhoria não prosseguisse 
a povoação que intentava, por serem estas terras de jurisdição 
espanhola, pois do contrário corriam por conta sua os prejuízos 
consequentes. 


Respondeu D. Manuel Lóbo, com alvoróto. que não vinha 
inquietar a paz, mas a povoar terras do seu principe e não havia 
de recuar um passo. Contestou o sargento-mor que não eram senão 
do seu Rei e Senhor, ao que o general, sorrindo, disse: 


— Folgara muito houvesse em Buenos Aires ou estivesse ali 
pessoa que entendesse de matemática e do globo terrestre para 
dar-lhe a entender a sua justiça, mostrando-lhe nas cartas, globos 
e mapas como aquela terra que estava povoando pertencia a seu 
Principe. Respondeu-lhe o sargento-mor D. Juan de Velasco que 
ali estava o capitão Jurado, que viera para éste fim. Segue-se 
então uma longa discussão. a qual veio a prolongar-se à vista de 
mapas, trazidos de uma e outra parte, em que intervieram também 
2 engenheiros matemáticos e um cosmógrafo português. 


A crermos na relação do capitão Jurado, éste rebateu todos 
os argumentos dos portuguéses. aos quais teria mostrado que a 
Colônia do Sacramento estava bastante a leste da linha mental 


de Tordesilhas. 
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Terminou D. Manuel Làbo por declarar: Sr. capitão, eu 
venho a povoar. Ao que o interpelado respondeu, tirando o sóm- 
breiro: — Já teriamos acabado se V. senhoria, hà trés horas, 
tivesse declarado, tão resolutamente esta razão. 

Terminada a conferência, queriam retirar-se os quatro vi- 
sitantes, mas D. Manuel Lóbo obrigou-os a baixar à câmara e. 
entre cumprimentos de parte a parte, ofereceu-lhes um banquete. 
Ao subirem de novo à coberta, ainda o general português os pre- 
senteou com doces. А despedida, como o último a sair [ósse o 
capitão Jurado, D. Manuel Lôbo, depois de o abraçar. fêz, ao 
que aquéle diz, tentativas para ganhá-lo ao serviço de Portugal. 
Já nessa altura a capitânea lhes dera por cinco vêzes “a boa viagem 
c uma salva com sete peças. Ainda veio uma chalupa até ao barco 
espanhol levando de presente algumas caixas com doces secos e 
açúcar, o que foi recusado. 

Segunda-feira seguinte chegaram ao Riachuelo e dali partiram 
a cavalo a dar conta a D. José de Garro de todo o sucedido. 


VI — CARTA DO GOVERNADOR DE BLIENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO PARA O PADRE CRISTOVÃO 
DE ALTAMIRANO. SUPERIOR DAS MISSOES DO PA- 
RANA, PEDINDO URGENCIA SÓBRE O ENVIO DOS 
SOCORROS CONTRA OS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 22-11-1 680, 


О governador de Buenos Aires dá conta ao padre Cristóvão 
Altamirano do resultado dos primeiros protestos espanhóis pe- 
rante o governador da Colónia; e de como éste estava firmemente 
disposto a manter-se no lugar. 

Roga pois tóda a pressa no envio dos indios, de mantimentos 
e de bois para carréto. Pede, igualmente, lhe envie os informes que 
trouxe o espia, que foi para os lados de Montevidéu. 


Buenos Aires, 22 de fevereiro de 1 680. 


— 379 — 


VII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. JOSEPH DE GARRO PREVENINDO O PADRE CRIS- 

TÓVÃO DE ALTAMIRANO DA CHEGADA DE QUATRO 
BARCOS AS ILHAS DE SÃO GABRIEL. 


Buenos Aires, 24-11-1 680. 


VIII — CÓPIA DA CARTA DE JORGE SOARES DE MA- 
CEDO AOS PADRES JERÓNIMO DELFIM E DOMINGOS 
RODILES DA COMPANHIA DE JESUS, COMUNICAN- 
DO-LHES COMO МАЧЕВАСОЦ COM MAIS 26 PESSOAS 
E O ESTADO LAMENTAVEL EM QUE SE ENCONTRA. 


Desta praia, 5-111-1 680. 


IX — CÓPIA DA CARTA DE JORGE SOARES DE MA- 

CEDO AO PADRE CRISTÓVÃO DE ALTAMIRANO SU- 

PERIOR DAS MISSÕES, CONTRA A SUA INTENÇÃO DE 

O ENTREGAR AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

E ALUDINDO AS POSSIBILIDADES DE GUERRA ENTRE 
AS COROAS DE PORTUGAL E CASTELA. 


lapeiú, 29-III-1 680. 


Jorge Soares de Macedo que fóra conduzido desde a costa 
do Mar à entrada do rio da Prata para a redução de Nossa Se- 
nhora dos Reis do lapeiú queixa-se ao padre Cristóvão Altamirano 
de que havendo pedido a 2 jesuitas que o conduzissem às ilhas de 
São Gabriel onde assistia o governador do Rio de Janeiro, D. Ma- 
nuel Lóbo, em vez disso sabe que o padre Altamirano, contra tóda 
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* razão de justiça, o manda entregar ao governador de Buenos 
ires. 

Ameaça discretamente com a possibilidade de querra entre 
Portugal e Castela o que, dada a presente superioridade em armas 
da primeira nação, poderia ser fatal à segunda. Acaba, tornando 
responsável o padre provincial pela sua perda de liberdade e dos 
im companheiros, à qual pode seguir-se também a perda das 
vi 


X — CERTIFICADO DO GOVERNADOR D. JOSEPH DE 
GARRO SOBRE A ENTREGA DE JORGE SOARES DE 
MACEDO, DO SEU CAPELAO. 9 PORTUGUESES. 8 
TUPI E 5 NEGROS. QUE VINHAM PARA A NOVA 
COLÔNIA NUMA SUMACA E NAUFRAGARAM NO 
CABO DE SANTA MARIA, PELO QUE FICARAM PRI- 
SIONEIROS DOS INDIOS DAS REDUÇÕES. 
QUE ANDAVAM DE VIGIA. 


Buenos Aires, 29-V-] 680. 


XI — CERTIFICADO DO MESTRE DE CAMPO ANTO- 

NIO DE VERA Е MUXICA SOBRE OS GRANDES SER- 

VICOS PRESTADOS PELOS PADRES DA COMPANHIA 

JUAN DE ROJAS. PEDRO XIMENEZ, JACINTO MAR- 

QUES E JUAN ANTÔNIO SALINAS ASSISTINDO AO 

EXERCITO E EM ESPECIAL AOS INDIOS NO BLOQUEIO 
DA COLÔNIA. 


Forte do Rosário, 4-IX-1 680. 
XII — ORDEM CERTIFICADA DO GOVERNADOR DE 
BUENOS AIRES. 


Buenos Aires, 13-1X-1 650. 
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ХШ — PETIÇÃO DE D. PEDRO DE ORDUÑA, ROGAN- 
DO QUE SE LHE MANDE DAR CÓPIA DO CERTIFICADO 
DE ENTREGA DE JORGE SOARES DE MACEDO E SEUS 
COMPANHEIROS. APRISIONADOS NA ILHA 
DAS FLORES. 


C. 1 680. 


XIV — CÉDULA REAL PARA O GOVERNADOR DE TU- 
CUMA. EM QUE SE PONDERAM OS GRAVES RISCOS 
QUE CORREM AS CIDADES DE TUCUMA E AS COMU- 
NICAÇÕES ENTRE O PERU E O PRATA COM AS IN- 
CURSÕES DEVASTADORAS PRATICADAS NOS 
ÚLTIMOS ANOS PELOS INDIOS DO CHACO. 


Madri. 13-I-1 681. 


Por cédula real de 13 de janeiro de 1 681 dirige-se o Rei ao 
governador de Tucumã pedindo informes sôbre as hostilidades 
dos indios do Chaco. Refere em 1.” lugar que o Bispo de Buenos 
Aires em carta de 8 de agósto de 1 678 lhe representou os riscos 
que corriam as cidades de Jujui, Esteco e Salta com as continuas 
irrupções dos índios do Chaco. que invadiam as povoações; des- 
truiam as chácaras; matavam os habitantes, levando cativos suas 
mulheres e filhos: profanavam ` e roubavam as igrejas, gados e 
caval Iqaduras, 

escrevem-se nessa cartà, ano por ano, os destroços feitos 
por essas invasões. Relatam-se os costumes bárbaros dos indios 
invasores; e afirma-se Que bs: distritos” daquelas cidades estão 
ameaçados de serem despovoados, Se assim viesse a suceder, 
cerrava-se o único passo que há entre o Peru e Tucumã e as pro- 
víncias do Rio da Prata e Paraguai, o que impidiria o comércio 
entre umas e outras e o envio de socorros ao pórto de Buenos 
Aires, em ocasião de necessidade. 

Propusera a cidade de Jejul que se ние um elo com 
50 homens de guarnição no sitio que chama do Pongo а 5 léguas 
da cidade; e que os soldados do presidio vigiassem as redondezas 
para conter os inimigos nos limites das suas terras: Entendia o 
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Bispo de Buenos Aires que semelhante alvitre aproveitaria a 
aquela cidade, mas não conseguiria debelar o mal. Entendia êle 
que melhor fóra sujeitar os indios inimigos pelas armas. 

Dizia também o Rei que já o mestre de campo D. José de 
Garro por carta de 3 de novembro de | 677 manifestara ao pre- 
sidente da Audiência dos Charcas recelos semelhantes, mas que 
entendia da mesma forma que, nem mesmo com dois presídios, um 
na cidade de Esteco e outro no rio Negro, se desviaria o inimigo 
dos seus ataques. Era, pois, D. José de Garro de opinião que se 
fizesse uma entrada em terras dos inimigos com 300 espanhóis e 
300 indios guerreiros, partindo uma parte dessas fórças das pro- 
vincias do Rio da Prata e outra da vila de Tarija e marchassem 
em direção ao rio Bermejo para colhêr em meio o inimigo. Ai por 
meio de intérpretes deveriam dar-lhes a entender que nào preten- 
diam fazer-lhes guerra, mas celebrar a paz, e se não a quisessem 
admitir, então declarar-lhes a guerra e praticá-la a fogo ë sangue 
até os vencer. 

Fóra a junta de querra de India de parecer que se nào cons- 
truissem os presídios referidos. Mandava-se pois, ao governador 
de Tucumã que informasse o vice-rei do Peru de tódas as noticias 
necessárias na sentido de dominar os Indios inimigos com o rigor 
merecido. O vice-rei, ouvidas as pessoas mais práticas e autori- 
zadas, ponderados todos os informes, proporia os meios mais 
próprios para obter o fim desejado. 


Madri, 13-1-1 681. 


XV — CARTA ESCRITA DE MADRI PARA D. DIEGO 
DE VILLATORO EM LIMA, COMUNICANDO-LHE AS 
NOTICIAS DO QUE ACONTECEU EM MADRI E EM 
LISBOA. APÓS A NOTICIA DA TOMADA DA COLONIA 
E DAS NEGOCIAÇÕES E ASSINATURA DO TRATADO 
PROVISIONAL DE 7 DE MAIO DE | 681. QUE MANDA 
RESTITUIR AQUELA PRAÇA AOS PORTUGUESES. 


Madri, 6-VI-1 681 . 
O autor da carta começa a historiar os acontecimentos desde 


10 de junho de 1 679, em cuja data escrevera comunicando o 
receio de que os portuguêses do Brasil desejassem fazer povoação 
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na costa sententrional do estuário platino. Segundo aviso dos 
indios. já antes dessa data embarcações inimigas vieram reco- 
nhecer a costa, transportando cavalos para correr a terra até à 
ilha de Maldonado. Da-se depois a noticia da chegada de D. Ma- 
nuel Lôbo e dos principios da fundação da Colônia, e das trocas de 
alegados entre espanhóis e portuguêses. 

Em Madri, ao conhecer-se essa noticia, enviaram-se ao abade 
Maserati, embaixador em Lisboa, os documentos justificativos da 
soberania dos espanhóis sóbre aquelas terras ocupadas pelos 
portuguéses. 

Entretanto o abade Maserati em principios de maio avisava 
que tinha chegado a Lisboa a noticia da tomada da fortaleza, fun- 
dada pelos portuguéses, o que causara grande alteração naquela 
córte. Sucessivamente chegam mais duas extraordinárias do 
abade-embaixador, avisando que o Principe lhe negara audiência 
e que o Duque de Cadaval recebera ordens de marchar com a ca- 
valaria da Córte para Elvas, acompanhado por quatro têrços de 
infantaria. 

Ao mesmo tempo o Enviado de Portugal em Madri fazia 
enérgicas representações, solicitando o castigo do governador de 
Buenos Aires, e que se restituissem a fortaleza, os prisioneiros, 
armas e municóes tomadas, com a exigéncia de que a resposta 
fósse dada dentro de 20 dias. 

А éste ultimatum o Rei de Espanha respondera com intenções 
de paz e ordenara partisse como embaixador extraordinário o Duque 
de Jovenazo para tratar, em Lisboa, dessa matéria. 

Era ёѕзе o estado das coisas, a 27 de maio de | 681, em que 
estas noticias foram transmitidas. 

Logo no dia seguinte ao da nomeação do embaixador extraor- 
dinário o Duque de Jovenazo partiu para Lisboa e começou imedia- 
tamente as suas conferências para um ajuste amigável. 

E. não obstante haver encontrado os portuguéses "inteira- 
mente resolvidos à guerra com a animosidade que lhes influi o 
seu ativo natural, aumentado pelos oferecimentos do Rei de 
França”. teve o Duque tais artes que alcançou contra-ordem para 
a marcha das tropas e que se ajustasse o tratado seguinte. Segue-se 
o texto do Tratado Provisional de 7 de maio de 1 681, tal como anda 
impresso c acrescentado apenas do compromisso tomado pela 
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Córte de Espanha de castigar o governador de Buenos Aires. e que 
foi, à última hora, desarticulado do Tratado, com a promessa de 
que seria executado, Acrescenta-se um decreto em que se manda 
cumprir essa ordem. 

Em nota final e por letra diferente junta-se a notícia do 
malógro das conferências de Badajós e de como a questão га 
remetida para sentença do Sumo Pontifice. resolução que se in- 
terrompera com a morte déste, a 14 de abril de 1.685. 


22 Parte 


DO TRATADO PROVISIONAL A SEGUNDA 
TOMADA DA COLÔNIA. 


XVI — OFÍCIO DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
D. JOSEPH DE GARRO PARA O PADRE SUPERIOR DAS 
MISSÕES DO URUGUAI E PARANA, ALEXANDRE BA- 
LAGUER, INTIMANDO A QUE SEM DEMORA MANDE 
SEGUIR PARA BUENOS AIRES OS 500 INDIOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DA FORTALEZA E AS 1000 FAMILIAS 
PARA A FUNDAÇÃO DE UMA REDUÇÃO JUNTO 
DA CIDADE. 


Buenos Aires, 12-VTII-1 681. 


Recorda o governador de Buenos Aires, que, por cédula de 
26 de fevereiro de 1680, o Rei de Espanha ordenara que bai- 
xassem das doutrinas do Paraná e Uruguai 1 000 familias para 
uma nova redução a fundar junto da cidade como medida de 
defesa e prevenção contra possíveis invasões. Е como esta mesma 
disposição participara ao provincial da Companhia Diego Alta- 
mirano, o qual a 18 de junho se recusara a cumpri-la, negando ou 
deixando também em suspenso a ordem de que baixassem 500 
indios para dar principio à fortificação do pórto, resolve despachar 
o tenente Pascoal Burgos com ordem de intimar o padre Superior 
e, se fôr necessário também os caciques, a cumprirem ambas as 
ordens. Justifica as ordens e a urgência de cumpri-las com a tenta- 
tiva dos portuguêses, que foram desalojados de São Gabriel e outros 
recelos semelhantes. Alega que os indios das doutrinas são os 
mais interessados em semelhantes providências e comunica que 
escreveu ao governador do Paraguai, D. Juan Diez de Andino, 
para facilitar a saida das familias das doutrinas que caem no seu 
govérno, para perfazerem o número de 1000. Ainda que está 
certo de que tudo depende da vontade dos padres. 
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XVII — DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DA REAL 
CÉDULA DE 13 DE JANEIRO PELO GOVERNADOR 
DE TUCUMA. 17-IV-1 682. 


XVIII — INFORME DO PADRE ORTIZ DE ZARATE. 


Omaguaca. 23-%1-1 682. 


Entende que a construção dos presídios seria ineficaz. Acusa 
os espanhóis de haver provocado as hostilidades dos indios com as 
suas deslealdades e violências. 


Jà em tempo êle propusera que o sargento-mor D. Diego 
Porcel de Pinedo com os índios chiriguana buscassem os inimigos 
pela parte de Tarija e de ali procurassem com os Índios amigos 
entrar em relação de paz com os inimigos. E, caso estas propostas 
não fóssem aceitas, se lhes fizesse a guerra. 


Propõe o padre Zarate. como o melo mais eficaz para dar 
satisfação a Deus dos agravos que se fizeram aos indios inimigos 
se lhe dêem 30 soldados e outros tantos índios amigos, com os 
quais entrará pelo vale de Senta até onde teve a sua povoação 
o general Martim de Ledesma. e, depois de se fortificar nessa 
paragem solicitará a comunicação dos índios chiriguana da vila de 
Tarija, depois do que com o auxilio dêsses indios procurará enten- 
der-se com os índios rebeldes. 


Ocupa-se a seguir o Cura Zarate da forma de recrutar es- 
panhóis e indios na cidade de [ији e de Salta, aconselhando a que 
se atendam os pedidos de D. Diego Porcel e se escreva ao Cavildo 
de Tarija dando-lhe parte das disposições tomadas. 

O principal, a seu parecer, será que o governador a аб 
provincial da Cotspadhia de Jesus oli радая próprios Ea essa 
emprêsa, ë um dos quais. pelo menos, saiba a lingua guarani. 
Entende também que os recursos para esta expedição se devem 
obter por meio de esmolas. (1) 


Omaguaca, 23 de junho de 1 682, 


(1) , O padie Pablo Panels (5.].) Ta sus Micia de la Compañía de Лени éa la 
Provincia del Paraguay. tomo Ill. pág. 475 dà ampla moteia deste documenta 


a a 
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XIX — AUTO SUBSCRITO PELO GOVERNADOR DE 
TUCUMA EM QUE, OUVIDO O BISPO, O PROVINCIAL 
E O REITOR DA COMPANHIA DE JESUS. SE CONCEDE 
LICENÇA AO CURA ZARATE PARA REALIZAR A EN- 
TRADA PROJETADA DANDO-SE-LHE O APOIO 
PEDIDO. 


13-VIII-1 682. 


ХХ — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCUMA AO 
PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS PARA QUE 
ESCOLHA DOIS JESUITAS QUE ACOMPANHEM O 
CURA ORTIZ DE ZARATE NA SUA EMPRESA. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 


ХХІ — AUTO REDIGIDO E ASSINADO PELO ESCRI- 
VÃO THOMAS DE SALAS E PELO PROVINCIAL DO 
PARAGUAI E RIO DA PRATA, EM QUE ESTE DECLARA 
NOMEAR PARA A EMPRESA DO CHACO TRÊS IRMÃOS 
JESUITAS, UM DOS QUAIS COADJUTOR TEMPORAL. 


Córdova, 14-VIII-1 682, 


XXII — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCUMA AO 

SEU TENENTE DA CIDADE DE SALTA PARA QUE DE 

TODO O APOIO NECESSARIO A EMPRESA DO PADRE 
ORTIZ DE ZARATE. 


Córdova. 14-VIII-1 682. 
ХХШ — CARTA DO GOVERNADOR DE TUCUMA AO 
TENENTE DA CIDADE DE JUJUL EM QUE LHE ORDE- 
NA DE TODO O APOIO NECESSARIO A EMPRESA 
DO PADRE ORTIZ DE ZARATE. 


Córdova, 14-VIII-1 682. 
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XXIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 
AIRES D. JOSEPH DE HERRERA E SOTOMAYOR, CO- 
MUNICANDO AO REI AS MEDIDAS DE VIGILANCIA 
QUE TOMARA PARA A DEFESA DA MARGEM SETEN- 
TRIONAL DO ESTUARIO DO PRATA, POR OCASIÃO 
DO APARECIMENTO DE UM PIRATA INGLES 
PRÓXIMO DAQUELE RIO, 


Buenos Aires, 28-V.-] 688, 


O governador conta ter enviado pessoa que reconhecesse a 
costa do rio Paraná para ver se ali permanecia o pirata in a Ë 
de que havia apresado um navio português surto no pórto 
Gabriel. Agora que chegara de cumprir a sua diligência, аи 
de 60 dias. a pessoa enviada, participa que os padres lhe forne- 
ceram 150 indios e alguns cavalos, além de que o acompanharam 
2 religiosos, na sua viagem. Diz que um grupo assim formado 
baixou das reduções até o sítio que chamam Castilhos, fora da 
bôca do rio da Prata, donde veio costeando todo o litoral, visitando 
portos e surgidouros até se encorporar à guarda do rio São João, 
a 5 léguas da cidadela do Sacramento, sem haver encontrado 
qualquer rasto de embarcação inimiga. 

Aproveita a ocasião para pór em relévo os grandes serviços 
prestados pela Companhia de Jesus, particularizando os 250 ca- 
valos com que as reduções brindaram a quarda do rio São João. 


XXV — INFORME DO PADRE FRANCISCO DE AVEN- 

NO DA REDUÇÃO DE SÃO LUIS CONTRA O PADRE 

ANTÔNIO XIMENES DA REDUÇÃO DE SAO MIGUEL. 

O QUAL SE DIZIA LESADO POR AQUELA NAS VACAS 
DA SUA ESTÂNCIA, 


C. 1 698. 
O padre Francisco Avendano refere-se com grandes porme- 


nores às estâncias, vacarias e invernadas das reduções de São 
Miguel e São Luis, e ainda que menos demoradamente às de São 


João e Sao Lourenço; aos seus limites geográficos: no número de 
vacas que havia em cada uma: à forma de as contar; à incapacidade 
dos indios para ésse trabalho: aos costumes dos indios e. entre êles, 
o jógo do "gancho"; e aos "coletos" ou colétes de couro, Mas a 
maior parte do documento ocupa-se da disputa sóbre a reclamação 
da redução de São Miguel por causa das vacas que. em grande 
número, teriam passado para a de São Luis. 


XXVI — INFORME DO PADRE FRANCISCO DE AVEN- 

DANO SOBRE A LEGITIMA POSSE DA INVERNADA 

DE SAO LUIS CONTRA. AS PRETENSÕES DOS PADRES 
DE SAO MIGUEL, 


S. Luis, 10-IV-] 699, 


XXVII — MEMORIAL DOS SUPERIORES DAS MISSÕES 
DO PARANA E URUGUAI PADRES JUAN BAPTISTA 
DE ZEA E MATEOS SANCHEZ SOBRE AS HOSTILIDA- 
DES DOS INDIOS IARO AS SUAS REDUÇÕES, COM 
APOIO DOS PORTUGUESES, E DO DESTROÇO FINAL 
QUE LHES INFLIGIU O SARGENTO-MOR ALEXAN- 
DRO DE AGUIRRE E UM EXERCITO DOS TAPE 
CRISTIANIZADOS. 


Rio Uruguai, 6-V-1 702. 


Os padres Juan Baptista de Zea e Mateos Sanchez, superio- 
res dos religiosos da Companhia de Jesus dos povos e doutrinas 
dos rios Uruguai e Paraguai, informam o Rei sôbre 4 pontos: 

| — a administração dos santos sacramentos, costumes cris- 
tãos e devida obediência com que os padres da Compania assistem 
aos Índios da sua missão; 

2 — o grande perigo que os 28 povos de indios de Sua Ma- 
jestade correm com a proximidade da cidadela e Colônia do 
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Sacramento e dos infiéis e malfeitores, que medeiam entre aquéles 
povos е a praça portuguesa; 

3 — À justa defesa com que os indios déstes povos lutaram 
contra a invasão dos indios de nação laro e outras, ajudados pelos 
portuguéses: 

4 — finalmente. o éxito que Estes vassalos tiveram na sua 
defesa contra os indios laro, nào obstante o auxilio que os por- 
tuguéses lhes deram. com 3 peças de artilheria e 60 homens, 

Mos 28 povos haverá cérca de 70 000 almas a que todos 
prestam assistência religiosa, Culto, asseio e adórno das igrejas são 
muito singulares, como consta de várias cédulas reais. 

Os religiosos da Companhia não se contentam em conservar 
pontualmente o adquirido, mas realizam freqüentes missões à gen- 
tilidade, dispersa pelos montes. E assim é que fundaram a redução 
de São Francisco de Borja no rio Uruguai, a de Jesus no Paraná 
e ficaram entregues recentemente, por intermédio do governador 
de Buenos Aires, D. Manuel do Prado e Maldonado, de 500 
indios laro, que estão doutrinando. Além disso, sairam a con- 
verter сёгса de 12 nações de indios Chiquito, situados na jurisdição 
de Santa Cruz de la Sierra, onde juntaram mais de 5 000 almas. 

Estes 28 povos de nação Guarani são criados no respeito de 
Sua Majestade. n quem pagam com exação o devido tributo. E 
por ser êstes vassalos fronteiros do português é dos indios infiéis 
estão em continuos gastos e trabalhos. No ano passado de 98, 
por insinuação do governador D. Agustin de Robles, baixaram 
2 000 infantes a Buenos Aires, pelo temor dos corsários nas costas, 
além de que prescindiram a favor de Sua Majestade de 90 000 
pesos em que importavam os soldos respectivos. Segue-se o certi- 
ficado do governador Robles. em como os jesuitas acudiram com 
2 000 indios das doutrinas de entre o Paraguai e Uruguai, 1 500 
de cavalaria e 580 fundibulários de infantaria com fundas e pedras. 

Conta o governador de Buenos Aires como aquelas fórcas 
de indios desfilaram em grande disciplina e ordem na cidade e 
acaba por certificar como os indios desistiram a favor de Sua 
Majestade dos 90 000 pesos de soldos a que tinham direito, 

Logo no ano m. CE de 99, pela simples insinuacáo do go- 
vernador de Buenos Aires. D. Manuel do Prado Maldonado, são 
enviados outros 2 000 infantes com seus cavalos, os quais de- 
sistiram igualmente dos 90 000 pesos do seu salário. 

Nesse mesmo ano, com o aviso de que entrara um exército 
português em terras de Sua Majestade, para cativar indios, sairam 
mais 300 soldados em seu alcance, De dois em dois anos, aliás. saem 
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200 soldados a cavalo a fazer espia contra os portuguêses: e. todos 
os anos 100 infantes para o mesmo efeito. 

Foram éstes mesmos vassalos os que desalojaram os portu- 
guéses da cidadela do Sacramento; e como éles continuam a ser a 
única fôrça que Sua Majestade tem a opor aos inimigos e para 
defesa das cidades de Assunção e Buenos Aires, porta e chave 
do Peru e único fim dos portuguêses, assim como das cidades de 
Santa Fé e Corrientes, cada dia êstes ameaçam, em conformidade 
com as instruções que têm, de invadir as ditas cidades e os 28 povos 
de indios. Só destas doutrinas se pode sacar um corpo de 3 000 a 
4 000 soldados efetivos, cavaleiros e infantes para se oporem 
qualquer inimigo. 

a mesma obediência se recebem os governadores e bispos. 
É certo que há 20 anos nenhum bispo visitou as reduções dos 
indios, mas apenas pela velhice e falta de saúde do bispo atual, e 
não por outros motivos que a calúnia espalha contra os religiosos 
da Companhia, O memorial informa. a seguir, dos muitos des- 
gostos é trabalhos, sofridos pelos missionários porque se opõem 
à exploração e maus tratos a que os espanhóis sujeitam os indios. 
E apesar da cristandade já fundada, muitas outras poderiam criar-se 
o que não se faz pela falta de religiosos. 

Expóem-se, a seguir, os perigos que a cristandade dos 28 povos 
està correndo pela proximidade dos portuguéses da Colônia do 
Sacramento e dos indios, ferozes e guerreiros, que medeiam 
entre aquela cidadela e as reduções, Por essa razão os corregedores 
e os caciques principais dêsses povos fizeram aos padres um 
exórto no qual lhes pedem informem ao Rei do risco em que estão 
pela proximidade da Colônia. Em primeiro lugar. porque os por- 
tuguêses da cidade de São Paulo se estabeleceram e fundaram 
outra colônia chamada de Santa Ana para dar-se а mão com os 
portuguêses da cidadela do Sacramento e fazer-se senhores da 
terra com fárças maiores, cativando os índios. Assim foi que. no 
ano passado de 99, passaram algumas tropas de portuguêses do 
Brasil, com o amparo da cidadela, junto dos povos e deram sôbre 
a nação chamada dos Chiquito, matando e cativando muitos. Cada 
dia se encontram pequenas tropas de portuguêses em terras do 
Rei de Espanha; e éste ano apanharam-se 5 portuguéses que iam 
por terra da cidadele (do Sacramento) a São Paulo do Brasil, os 
quais se entregaram ao governador de Buenos Aires. Em segundo 
lugar, porque, com o amparo dos portuguéses, os indios infiéis 
РЕ e roubam as fazendas das reduções, como se viu com às 
indios laro que furtaram as estâncias dos padres; e os portuguéses, 
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tendo feito aliança com ¿les no ano 702, sairam em sua defesa 
contra as reduções, com três peças de artilheria e 70 homens, e 
muitas tropas de laro foram favorecer a cidadela. 


Com essas tropas se estava destruindo o comércio désses 
28 povos com Buenos Aires e outras cidades espanholas. Além 
disso, os indios laro e outros infiéis recebem entre si espanhóis 
foragidos. que vivem entre ëles como gentios, e indios cristãos que 
abandonaram а №, Indios infiéis e portuguêses apoderaram-se das 
vacarias e estão monopolizando o comércio do couro. Os sinatários 
viram os cavalos com que os portuguêses apanham os couros, ao 
que os infiéis ajudam, e as carrétas em que levam a courama. Se- 
guem-se as assinaturas que confirmam a existência do exórto. 

Os dois padres jesuitas confirmam o exórto dos caciques e 
em particular o que dizem sóbre a injusta posse e uso das vacarias 
pelos portuguêses, abonando-se com as ordens do governador de 
Buenos Aires D. Juan do Prado Maldonado, а а 4 de 
março de 1 701. Transcrevem-se a seguir essas ordens dirigidas 
aos padres Juan Batista de Zea e Mateos Sanchez superiores das 
doutrinas de indios dos rios da Prata, Tucumã e Paraguai, 

Nesse documento o governador D. Manuel do Prado Mal- 
donado, depois de constatar a existência nas campanhas da margem 
setentrional do rio da Prata, de quantidade inumerável ae gado 
vacum, “pertencente aos primeiros povoadores destas. provincias” 
afirma que os portuguêses da Colônia do Sacramento estão go- 
zando dos ditos gados e frutos que dèle resultaram, sem ter direito 
a isto. Em vista disto exorta e requer àqueles padres superiores que 
façam sair com brevidade das reduções o Pax nümero rre 

ue possa a registar tódas as campanhas que vão desde as 
ditas june: até à Colónia do Sacramento e dai à ilha do 
Maldonado, сабо de Santa Maria e lagoa dos Patos e procurar 
retirar êsses gados daquelas costas e encaminhá-los às terras da 
sua assistência. Não só ésses gados poderiam ser muito úteis ao 
sustentou dos indios, suas mulheres e filhos. mas deixarão de servir 
à gente lusitana para sustentar а sua Colônia е carregar seus 
barcos, que vêm de Portugal с Brasil, com sebo, gordura, couros 
e carnes, em grande prejuízo do serviço e fazenda reais e bem 
comum estas provincias. 

Se acaso ësses indios se encontrarem com portuguëses, man- 
da-se ER qualquer conflito e requerer-lhes apenas, da parte do 
governador, que suspendam as suas fainas nas vacarias, pois não 
têm direito a tal. Igualmente se ordena que os índios venham 
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prevenidos de forma a passar bastante ao largo da povoação dos 
portuguéses, de sorte que não sejam vistos, nem sentidos. 

Para provar a aliança e relações comerciais dos portuguêses 
com os índios Yaro e as suas maquinacóes contra as reduções dos 
jesuitas, transcreve-se, a seguir, o depoimento do sargento-mor Ale- 
xandro de Aguirre, o qual comandou a gente de guerra das missões 
do Paraná e Uruguai contra os indios laro e Charrua, coligados. 

“Tendo recebido ordens do governador de Buenos Aires para 
se informar sôbre a notícia de que os portuguêses da Colônia do 
Sacramento tinham comunicação e comércio com os índios Charrua 
e outros que lhes levem cavalos a vender, Aguirre informou-se do 
padre Juan Batista de Zea de que dois índios Guenoa Ihe tinham 
indicado que os indios laro, Charrua e outros de várias nações 
contratavam com os portuguêses da Colônia do Sacramento, гг- 
cebendo facas. contas de avalorios e roupas por cavalos. Estas 
mesmas informações foram confirmadas por alguns Índios, um dos 
quais acrescentou que os portuguêses lhes deram 70 homens bem 
armados, com bócas de fogo e 3 peças de campanha, os quais 
chegaram a avançar até 20 léguas de distância da Praça da 
Colônia à procura do exército dos indios das missões, E que, nào 
o tendo alcançado, regressaram ao ponto de partida. 

Acabava o sargento-mor Alexandro de Aguirre por dar fé 
de que a dita informação fóra feita com as garantias necessárias 
se T na redução de São Tomé do rio Llruquai, aos 3 de março 

Relata a seguir o padre Juan Baptista de Zea como estando 
na conversão dos Chiquito deram néles os portuguéses divididos 
em duas companhias: uma atacou os penoque. dos quais aprisiona- 
ram mais de 1 500: a outra atacou as reduções de São Miquel e 
São Xavier, a pouco mais de 30 léguas da cidade de Santa Cruz 
de la Sierra, O capitão dessa bandeira. Antônio Ferraz, escreveu 
uma carta aos padres jesuítas, transcrita nesta memória e pela 
qual convida os missionários a entregar pacificamente os índios 
que têm a seu cargo. Tendo os jesuitas avisado rápidamente o 
governador de Santa Cruz, éste pôde ajuntar 150 espanhóis bem 
armados, os quais com 500 indios das reduções, já cristianizados, 
derrotaram os portugquêses. 

A proximidade da Colônia do Sacramento ë o caminho que 
dali fazem para o Brasil põem grande perigo os 25 povos das 
missões do Paraná e Uruguai. Deveria, pois, Sua Majestade limpar 
de indios as terras intermediárias entre a Praça do Sacramento e, 
do outro lado. os povos dos indios e cidades espanholas. 
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Relata a invasão dos indios laro, Voja e outros Pampa. 
rancheados entre a praça do Sacramento e as cidades e reduções 
espanholas, às estâncias de gado vacum da redução de lapeiü e 
a justa defesa que os indios lhes opuseram. 

Para instruir bem Sua Majestade dos perigos dêsses ataques 
dos indios laro, coligados com os portuguêses, os quais pretendem, 
conforme as instruções que têm, destruir os povos dos índios, 
féz-se uma informação sumária pelo interrogatório seguinte: 


| — se sabem que o povo do lapeiú de indios Guarani possui 
hã mais de 40 anos a estância de São José na paragem chamada 
laquarei, à margem esquerda do Uruguai, de gado vacum, com 
casas e igrejas para os padres dizerem missa! 

2 — Se sabem que os indios laro, Voja ou outros quaisquer 
Pampa infiéis nunca tiveram domínio nem posse na dita estância 
e seus gados? 

3 — Se sabem que os ditos índios em número de 500 se 
apoderaram à mão armada, contra direito, da dita estância, matando 
vacas e maltratando os estancieiros? 


4 — Finalmente se sabem que. ficando aquéles indios senho- 
res daquela estância. ficarão também cerradas as vacarias e o 
comércio cam o párta de Buenos Aires, com o que morrerão à fome 
mais de 60 000 a 70 000 almas, além de que os 28 da 
Companhia de Jesus correm o risco de serem destruidos pelos 
laro coligados com os portuguéses. por serem numerosos, guerrei- 
ros e quase todos irredutiveis à [ë cristã. 

Os padres Jerónimo Delfim. Joseph Serrano e Domingo Ro- 
diles responderam neste interrogatório afirmativamente às pergun- 
tas e encareceram a ameaça dos portuguêses aos povos da Com- 
panhia, tendo o primeiro déles afirmado que o sabia pelo general 
Jorge Soares de Macedo que para isso trazia instruções. 

Foram também ouvidos alguns caciques índios mais entendidos 

| hia: D. Francisco Mbaraça, cacique e corre- 
gedor do povo da Conceição: Pedro Mbaiarua, cacique e corre- 
gedor do povo de São Tomé: o mestre de campo D. Diego Guaii- 
mopoi, cacique do povo de São Miguel. Todos responderam 
afirmativamente ao questionário, encarecendo o perigo que repre- 
sentavam os laro na posse da estância de São José e as más 
intenções dos portuguéses. 

Relata, a seguir, como foram enviados alguns padres a tentar 
por bons modos fazer sair da estância ocupada os índios ocupantes; 
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e como essas tentativas tódas se malograram, com perda de muitas 
vidas e indios cristianizados. 

Em face disso, os padres superiores reunicam mais 20 padres 
dos mais doutos e experimentados para que, ponderado o perigo 
em que se encontravam, se tomassem as providências necessárias. 
Resolveu-se então recorrer ao governador de Buenos Aires, o 
que era aconselhável por uma cédula real de 22 de maio de 1 675. 

Entretanto, tomou-se também a resolução de cercar e fazer 
presidio de infanteria e cavalaria nos três povos do lapeiü, Santa 
Cruz e São Borja, mais próximos dos lara e se enviassem 2 000 
infantes ë cavalos ao encontro dos inimigos, se acaso acometessem 
éstes povos e estorvar-lhes a comunicação com os portuguéses. 
Avisado o governador de Buenos Aires, enviaram-se aquéles 2 000 
indios é cavalos ao encontro dos inimigos com tão má sorte que 
éles mataram 72 soldados e feriram mais de 60 e roubaram mais 
de 1000 cavalos. Vinham vestidos de pano e outros gêneros que 
só na Colônia do Sacramento se podem encontrar; traziam alfanjes 
de punho de ouro e disparavam escopetas. Clamavam que haviam 
de destruir tôdas as reduções e povos dos espanhóis, com a ajuda 
dos portuguêses que vinham em seu auxílio, 

Trata seguidamente a memória de novas operações realizadas 
por ordem do governador de Buenos Aires D. Manuel do Prado 
Maldonado, contra os laro e seus associados. Transcreve-se a 
carta dêsse governador, datada de Buenos Aires, а 14 de setembro 
de 1 701, em que se nomeia comandante das operações o sargento- 
mor Alexandro de Aguirre, o qual com alguns outros oficiais de 
Corrientes deverá chefiar 7 000 ou 8 000 indios Tape das reduções. 
armados. 

Como é possivel que xs Índios procurem refugiar-se na Coló- 
nia do Sacramento, recomenda-se ao sargento-mor Aguirre que 
procure atalhar o passo dos índios laro se tentarem meter-se 
naquela Praça. Mas nessas operações nunca deverá exceder a 
distância de três léguas da Colônia. Se por acaso encontrasse 
algum português, deveria impedir que os indios sob o seu comando 
cometessem qualquer hostilidade contra Eles. Antes deveria tra- 
tá-los com urbanidade e paz como amigos de nossa Coroa e con- 
forme as ordens del Rei N. S.". Deverá ainda o sargento-mor 
informar-se do padre Juan Baptista de Zea sôbre as noticias de 
que os indios Charrua e outros tém comunicacáo e comércio com 
os portuguéses da Colónia, a quem vendem cavalos, a tróco de 
facas, "desgarretederas" e outras coisas. Deverá também procurar 
informar-se dêsse comércio junto aos próprios índios. 
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Nomeado por cabo de querra o sargento-mor Alexandro de 
Aguirre, tratou de escolher alguns oficiais que faltavam e com êles 
se apresentou no povo de lapeiü para comunicar ao superior Juan 
Baptista de Zea as ordens que levava, Com o padre e os seus 
companheiros de comando tratou primeiramente de fixar o número 
de índios de guerra que deveriam ir com êle. Mandava o gover- 
nador que se alistassem nas reduções uns 8 000 indios armados. 
Mas horam de parecer que o melhor seria levar poucos. bem arma- 
«dos, municiados c abastecidos do que muitos sem essas condições 


Fixou, pois, em 2000 o número de soldados indios para 
marchar contra os laro, mas como os Guenoa, vizinhos e amigos, 
pedissem socorro contra os seus inimigos resolveu-se distrair 900 
soldados daqueles 2 000 para satisfazer éste pedido, De tudo isto 
o sargento-mor Alexandro de Aguirre fêz redigir um instrumento 
na PAM de São Borja, sóbre o rio Ibicui, a 25 de dezembro de 
1701. 

Relata, a seguir, a memória como os 900 soldados destacados 
do exército se retiraram com algumas perdas de vidas perante um 
assalto brusco dos laro. Resolveu o sargento-mor Aguirre dar 
ao inimigo a impressão de uma retirada geral e fazendo uma grande 
volta de mais de 150 léguas, em que se atravessaram vários rios е 
durou quase dois meses, conseguiu surpreender o inímigo ran- 
cheado nas margens do rio li a 6 de fevereiro de 1 702. Nesse 
«lia se deu o primeiro assalto e se lhes conquistou o acampamento. 
Retirados com tôda a chusma, os laro fortificaram-se na espessa 
montanha próxima do ric e por espaço de 5 dias pelejaram com 
desespéro, até morrerem quase todos. Аз mulheres e crianças. 
que passaram de 500, foram levadas para as doutrinas dos padres 
da Companhia. 

O sargento-mor Alexandro de Aguirre tirou êste instrumento 
público déstes fatos no povo da Candelária, a 9 de março de 1 702; 
faz grandes elogios ao valor dos indios; numera as baixas que 
tiveram e pede para ëles a proteção real. 

Finalmente acrescenta a informação que o governador de 
Buenos Aires, D. Manuel do Prado Maldonado, não sabendo 
déstes últimos acontecimentos enviou nova ordem ao padre pro- 
vincial Ignacio de Frias, notificando que à Colônia do Sacramento 
tinham chegado cérca de 3 000 indios inimigos: ordenando de novo 
‚ао sargento-mor Alexandro de Aguirre que não juntasse ao exér- 
«cito menos de 5000 indios; e que éste comandante tentasse por 
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todos os meios pacíficos reduzir os inimigos ao dominio espanhol. 
Essa carta é escrita de Buenos Aires a 30 de dezembro de 1 701. 

Terminam os padres Juan Baptista de Zea e Mateo Sanchez 
por encarecer o cuidado em que ficam com a notícia da chegada 
dos 3 000 índios à Colônia e o risco de destruição e total ruina em 
que ficam as doutrinas. 


XXVIII — PETICAO DO CABILDO DE BUENOS AIRES 

AO SEU GOVERNADOR PARA QUE CERTIFIQUE A 

AJUDA DESTA CIDADE NO DESALOJO DOS PORTU- 

GUESES DA COLÔNIA, SEGUIDA DA CONTESTAÇÃO 

DO GOVERNADOR D. ALONSO JUAN DE VALDES 
Y INCLAN. 


Buenos Aires, 17-IX-1 705. 


O cabildo de Buenos Aires expõe os seus serviços, durante 
as operações para recuperação da Colônia do Sacramento: alistou 
uma companhia de 62 homens, a cavalo, que serviram no assédio 
da Colônia desde 27 de agósto de 1 704 até o mês de abril do 
ano presente; prepararam um navio com outras embarcações me- 
nores, na qual se transportaram além da sua mais três companhias; 
tomaram um navio português, debaixo do fogo da fortaleza; e 
forneceram biscoito em tamanha quantidade, que agora falta o 
trigo na cidade; — pelo que pedem o certificado dos seus serviços. 

A 18 mesmo mês e iir o governador de Buenos Aires 
D. Alonso luan Valdes y Inclan confirma que o cabildo de Buenos 
Aires prestara um bom servico em obediéncia às cédulas reais de 9 
de novembro de 1 703, que cep desalojar os portuguéses da 
Colónia do Sacramento. 


34 Parte 


À REOCUPAÇÃO PORTUGUESA E AS VACARIAS 
DO MAR. 


XXIX — INFORME DE UM ANÓNIMO, SACERDOTE 
E PROVAVELMENTE JESUITA. SOBRE AS CARENCIAS 
DE GOVERNC, EM ESPECIAL A FALTA DE DEFESA 
E POVOAMENTO DA COSTA SETENTRIONAL DO 
PRATA, E A CORRUPÇÃO ADMINISTRATIVA NAS 
PROVINCIAS DO PARAGUAI BUENOS AIRES 
Е TUCUMA. 


C. 1710. 


Lim informador anónimo, que reside há 42 anos nas provincias 
de Paraguai. Buenos Aires e Tucumã, propõe-se representar por 
escrito algumas observações sóbre a segurança. conservação e 
progresso destas províncias. Primeiramente faz ver a falta de 
defesa em que estão as costas do rio da Prata, principalmente as 
setentrionais, nas quais se encontram os seguintes portos, muito 
cômodos, em risco de serem ocupados pelos inimigos: o sítio onde 
estêve a Colônia de São Gabriel dos portuguéses: dali a 12 léguas 
costa abaixo, o rio de Santa Luzia; 30 léguas para leste, Mante- 
vidéu, com um pórto capaz de muitas embarcações; depois o pórto 
das ilhas de Maldonado, capaz de baixéis de todo porte. 


Ainda que ésse terreno seja falto de árvores e materiais para 
edificios. é muito próprio para o cultivo de cereais e frutas. como 
se experimentou na Colônia do Sacramento. Todos os portos so- 
breditos, gozam da grande comodidade das vacarias que ocupam os 
campos próximos, além de que são extremamente necessárias à 
mesma cidade de Buenos Aires, pois as que se espalham pelas 
terras que lhe são contiguas estão expostas aos inimigos infiéis. 


Todos os portos referidos correm o risco de serem ocupados 
pelos inimigos desta coroa. Tem havido grande incúria e impre- 
vidência por parte dos governadores de Вова Aires que não 
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mandam vigiar as costas até ao mar, como antigamente se fazia. 
Assim foi que, na cidade só foi sabida a fundação da Colônia, 
quando a fortaleza estava quase terminada. Por aqui se vê como 
aquelas costas correm o risco de serem ocupadas е o comércio 
de Buenos Aires está à mercê dos nossos inimigos, 


Ё, pois. de opinião que se deviam fabricar algumas galés. como 
as de Europa, com remos e forçados, o que teria duas conveniências: 
apresar embarcações estrangeiras que aportassem Aquelas costas 
= empregar como remeiros os delinqüentes de Buenos Aires e arre- 
dores. Podiam igualmente servir para acarretar lenha, carvão e 
pedra para a cidade, o que é Fácil trazer das ilhas do rio, e das 
costas da outra banda, ainda que tudo isto se entende em caso 
de não se povoarem aquéles portos, o que fôra mais seguro. 


Outra grande conveniência teria o povoamento de alguns 
portos, como o de Maldonado ou Montevidéu: permitir que os 
galedes viessem buscar a prata não a Cartagena mas a Buenos 
Aires, até onde é mais fácil a sua condução e as trocas estariam 
mais ao abrigo dos piratas. 


Reprova como desordem maxima e causa de muitas outras 
desordens a venda dos oficios, como são os governos, lugares dos 
oficiais reais, tesourarias, audiência. etc. Estende-se em consi- 
derações sôbre as graves consequências dêste mal. 


Trata seguidamente do pior flagelo que, a seu ver, aflige a 
cidade de Assunção: os abusos dos seus governadores, os quais 
permitem a particulares, ainda que não sejam encomenderos, tirar 
das aldeias dos clérigos e dos religiosos de São Francisco turmas 
de indios, dentre 20 e 40, para se ocuparem por conta daqueles 
homens na colheita do mate. 


Estas licenças concedem os governadores a tràco de vários 
abusos e extorsões, com grandes males para os indios e para a 
cidade de Assunção, que fica sem defesa e escassa de mantimen- 
tos. Por ésse motivo tódas as aldeias de indios encomendados, 
que são 8, na jurisdição da dita cidade. dentro de poucos anos 
estarão destruídas, se não se aplicarem eficazes remédios a ta- 
manhos abusos. 


O autor termina vaticinando a destruição das оаа а não 
se aplicar um gravissimo castigo a tais desordens, e uma total 
reforma a Estes males. 
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XXX — INFORMAÇÃO JURÍDICA SOBRE O DIREITO 
QUE OS INDIOS GUARANI E TAPE TÊM AS VACARIAS 
DO MAR. 


Pueblo de S. Joseph, 15-VII-1 716. 


O padre Joseph Pablo de Castafieda promove uma informação 
sôbre: o lugar onde estão as vacarias do Mar; a origem dessas 
vacarias; se os indios Tape e Guarani estiveram e estão na pacifica 
posse de vaquear nelas; hã quanto tempo êles estão nessa posse: 
e se tudo é público e notório. 

Responderam os padres Joaquim de Subeldia, Miguel Fer- 
nandes, Policarpo Duto e Lauro Мийез perante o notário apos- 
tólico Bartolomeu Navarro. 

Todos responderam afirmativamente ao questionário. Hixando 
em 40 anos mais ou menos o periodo de tempo anterior em que os 
indios estiveram na posse das vacarias. 

Apenas pela última resposta, a do padre Nunes, se depreende 
que o motivo da informação era a pretensão dos moradores de Santa 
Fé à posse das mesmas vacarias. 

Éste ültimo testemunho foi dado por meio de carta dirigida 
a 14 de outubro de 1 715, mas a informação termina a 15 de julho 
do ano seguinte de 1 716. 


XXXI — DECLARAÇÕES DO PADRE MARCOS DE VIL- 

LODAS DA COMPANHIA DE JESUS SOBRE ENCON- 

TROS QUE TIVERA COM VAQUEIROS ESPANHOIS 

NAS TERRAS DO IBITITI E RANCHOS PORTUGUESES 
NO RIO ROSARIO. 9-1-1 719 


Em fins de dezembro de 1 718 os padres Juan de legros e 
Marcos de Villodas da en wd de Jesus conduziam, a pedido 
do governador de Buenos Aires, D. Bruno Mauricio de Zavala. 
400 indios das reduções em companhia de alguns soldados es- 
panhóis, comandados pelo tenente Francisco Gutierrez. através do 
território das vacarias do Mar. Essa tropa conjunta teve alguns 
conflitos com vaqueiros de Juan de San Martin e Antonio de las 
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Cuevas. Propuzeram-se igualmente aliciar, mas em vão, alguns 
indios Guenoa. ' 

Em particular, divisaram alguns ranchos de portuguêses que 
estavam fazendo couro às margens do rio Rosário. 

Eis o que a êsse respeito narra o padre Villodas: um espia que 
fóra enviado a explorar a terra voltou com a noticia de que a 3 ou 
4 léguas estavam portuguêses; que tinham cavalhadas, dois currais, 
vários ranchos e carrétas. Tinham visto igualmente 4 homens 
matando uma vaca, Sabido isto, preparou-se a tropa para atacar e 
colhêr os portuguêses. Tendo partido pela manhã, chegaram pelo 
meio dia à paragem indicada pelo indio. mas o tenente Gutierrez 
recusou-se a tomar qualquer iniciativa, antes de dar noticias do 
caso ao governador de Buenos Aires. Os 2 jesuitas instaram com o 
comandante dos espanhóis para que atacasse os portuguéses ou, 
quando menos, deixasse espias até conhecer a resolução do governa- 
dor. Como os padres se convencessem que o tenente não desejava 
entrar em ação, o irmão Villodas com 3 indios foi reconhecer o lugar 
assinalado. Ali viu além dos 2 touros esfolados, os referidos 
ranchos, a vaca, que Юга morta pelos 4 homens, tódas as carrêtas 
e 4 ranchos, além disso iam saindo algumas vacas atadas. sinais 
de haverem levado duas pilhas de couro e outra com cêrca de 200. 
O padre deitou fogo aos couros e aos ranchos. Encontrou ainda 
um lenço com farinha de pau, roupa e sapatos velhos, o que tudo 
dava a entender eram portuguêses que ali haviam permanecido. 


XXXII — INFORME DO PADRE MARCOS DE VILLODAS 
AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES SOBRE UM 
CONFLITO DOS INDIOS DAS REDUÇÕES COM 
OS PORTUGUESES DA COLÔNIA. 


Cabo de las armas, 2-II-1 719. 


Conta o padre Villodas como os indios duma partida sua, 
a cavalo, atacaram os ranchos duma estância dos portuguêses da 
Colônia, a várias horas de distância da Praça. 

Saqueados os ranchos e levada a notícia à Praça, acorreram 
alguns soldados portuguéses, que feriram o padre e o levaram 
prêso para a Colônia. Aqui, foi tratado com as maiores atenções 
e carinho pelos padres da Companhia e pelo próprio governador 

ue o mandou soltar e pór na guarda de São João. А carta é 
datada de Cabo de las Armas. 
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XXXIII — DECLARAÇÃO DE ALGUNS PADRES JESUI- 
TAS E CIVIS ESPANHÓIS SOBRE OS ESTRAGOS FEITOS 
PELOS VAQUEIROS DE SANTA FE NAS VACARIAS 
DO MAR; E COMO OS PORTUGUESES PRATICAVAM 
NAS COSTAS DO PRATA A INDÚSTRIA DO COURO. 


Itapuá. 16-1-1 721. 


Perante notário apostólico, na redução de Мариа, depuseram 
os padres joão de legros e Lucas Rodrigues, sóbre o que obser- 
varam numa excursáo com os seus indios ás vacarias do Mar. 
Ali, contam éles, reconheceram o grande estrago e quase total 
assolamento praticado nas vacarias pelos vaqueiros de Santa Fé, 
que là entraram nos últimos anos. Alguns déles como os Pinheiros 
e um outro morador muito importante de Santa Fé permaneceram 
ali anos inteiros tirando vacas que enviavam para a Provincia. 
Este depoimento foi contirmado por alguns civis espanhóis, e um 
dos quais, Pedro José de Vera, acrescenta que tendo visitado a 
Colônia de São Gabriel viu que os portuguêses se entregavam em 
vários rios e arroios ao tratamento dos couros e um déles, o mer- 
cador Jerônimo Souto, estava no arroio de Santa Luzia, reunindo 
gente para fazer courama. 


XXXIV — EXORTO DO PADRE JOSEPH DE AGUIRRE 
AO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. D. BRUNO 
MAURICIO DE ZAVALA, PEDINDO-LHE ANULASSE A 
ORDEM QUE INTIMAVA OS ÍNDIOS DAS REDUÇÕES 
А МАО SE ABASTECEREM NAS VACARIAS 
DO URUGUAI, 


Buenos Aires, 9-VII-1 722. 


Começa o padre jesuita por negar que os moradores de Buenos 
Aires tenham qualquer direito a vaquear ou tirar vacas das vacarias 
do Uruguai. Antes, afirma êle, Esses moradores pretendem usurpar 
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aos indios Guarani e Tape das missões o direito de pacifica posse 
em que estão desde tempos imemoriais das ditas vacarias. Esta 
afirmação se prova pelo acórdo do cabildo de Buenos Aires de 
20 de fevereiro do ano presente e que tem por titulo: Expedição 
que se pretende fazer à outra banda para a expulsão das tropas dos 
indios Tape. 

А isso acresce que as vacarias estão quase inteiramente assola- 
das não pelos indios Tape mas, sim, pelas desordens dos espanhóis 
que ali permanecem anos inteiros retirando vacas e fabricando 
sebo, gordura, couros. etc. Assim o demonstra a relação do capitão 
D. Juan de San Martin o qual afirma que, havendo reconhecido hà 
3 anos 4 000 000 vacas num espaço de 100 léguas, só encontrara 
no presente 30 000, quando muito. O mesmo se verifica na vacaria 
grande de Buenos Aires e na de Córdova, com muito maior gado 
que a da outra banda, mas que de alguns anos para са se encontra 
quase destruida; e o mesmo se diz da vacaria de Santa Fé, entre 
os rios Paraná e e e em todos ésses lugares pela mesma 
desordem de vaquear durante anos inteiros. 

certo que os moradores de Buenos Aires requerem com 
empenho para passar à outra banda ë fazer nela povoação, com o 
fim de socorrer esta cidade com as vacas recolhidas naquelas 
campanhas. Mas, se as vacarias respectivas estão por tal forma 
exaustas. como refere D. Juan de San Martin, e se um só morado: 
de Santa Fé, entre outros, estã atualmente vaqueando com duas 
tropas e assegura que nem raiz de erva deixará naquelles campos. 
podemos concluir que algum motivo oculto, e não declarado, ex- 
plica a petição. 

Reclamam os moradores de Buenos Aires — continua o padre 
Aguirre — contra o uso que os portuguêses da Colônia Res 
daquelas campanhas, recolhendo vacas e trabalhando em sebo e 
couros, mas. com mais razão se deveria proibir expressamente que 
os espanhóis desta cidade, de Santa Fë e Corrientes passassem 
а vaquear à outra banda, pois é público с notório que dai nasce о 
escândalo do comércio que aquéles moradores fazem com os por- 
tuguéses vendendo-lhes cavalos. couros, sebo, gordura pelos seus 
géneros proibidos. Este prejuizo não os dão os Tape, pois sempre 
aborreceram ésse comércio e que os portuguéses desfrutem os 
ditos campos. Bem pelo contrário, o governador atual, imitando o 
exemplo dos seus antecessores, pediu que algumas companhias 
dos Tape retirassem terra a dentro o gado que se acercasse da 
Colônia. Assim o fizeram os governadores D. José de Garro. 
D. Manuel de Prado e D. Alonso Valdez y Inclan. E é muito de 


estranhar que em outros tempos as câmaras das cidades referidas 
aprovassem como remédio eficaz que os índios Guarani e Tape de- 
fendessem aquelas campanhas da usurpação dos estrangeiros; 
e agora pedem que se proiba aos mesmos indios entrem ali a re- 
colher alguma vaca para o seu sustento. À providência justa e 
acertada seria, sim, desalojar os indios Aucae das vacarias de 
Buenos Aires, de que há tantos anos se apoderaram, e não despojar 
violentamente índios cristãos e leais servidores de Sua Majestade. 

Por tódas estas razões e as que alegou o padre reitor e 
procurador geral desta província, Jerônimo Herran. exorta o 
governador a que proiba, sob graves penas, a todos os moradores 
de Buenos Aires, Santa Fé e Corrientes que entrem a vaquear e 
[azer as mais utilidades nos campos da outra banda, que chamam 
do Uruguai, e que ampare os indios Guarani e Tape das reduções 
no direito de pacifica posse em que têm estado daquelas campanhas. 


AXXV — INFORMAGAO JURIDICA. POR MEIO DE 
QUESTIONÁRIO E RESPOSTAS DE VARIAS TESTEMU- 
NHAS. SOBRE O DIREITO QUE ТЕМ OS INDIOS DAS 
MISSÕES GUARANI E TAPE AS VACARIAS DO 
URUGUAI OU DO MAR. 14-IX-1 722 


O padre Benitez. Superior das reduções de indios Guarani 
e Tape do Paraná e Uruguai, tendo-lhe constado que as cidades de 
Santa Fé e Buenos Aires, principalmente o Procurador е Cabildo, 
desta cidade, pretendem despojar os indios das reduções do direito 
que têm à posse pacifica ë imemorial das vacarias, que chamam 
do Uruguai ou do Mar, para recolher as vacas “cimarronas” que 
andam por aquéles campos desertos, pede ao Provedor e Visitador 
Geral do Bispado do Paraguai, Dr. Dn. Juan Gonçalves Mel- 
garejo, para tomar declaração jurada a várias testemunhas, por si 
apresentadas. na forma do interrogatório seguinte: 


1-11 — Se têm noticia e conhecimento das reduções dos indios 
Guarani e Tape. 13 das quais no Paraná e 17 no Uruguai. e se 
conhecem de ciência certa ou ouviram dizer que os ditos índios 
estão em posse imemorial das vacarias ou campanhas que vão do 
Uruguai até o mar, onde recolhem as vacas "cimarronas" para seu 
sustento e de suas familias, 
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HI — Se sabem ou ouviram dizer que os ditos Indios tinham 
essa posse com ciência dos governadores de Buenos Aires e sem 
contradição algums dos moradores desta cidade e de Santa Fé. 
até aos 2 ou 3 últimos anos, em que pretenderam usurpar-lhes êsse 
bem. 

IV — Se ainda depois déste último fato o governador de 
Buenos Aires D. Bruno Mauricio de Zavala, ante quem puseram 
demanda, amparou os ditos indios naquela posse. 

V — Se os cabildos e os procuradores das cidades de Santa 
Fé e Buenos Aires, reconhecendo o direito incontestável dos indios. 
convieram no ano passado com o padre procurador das doutrinas 
em Buenos Aires, e por meio de escritura solene, em que os indios 
tirassem das ditas vacarias as manadas que necessitassem. 


VI — Se as ditas vacas "cimarronas" sempre foram reputadas 
como propriedade dos ditos indios por se haverem multiplicado das 
vacas mansas, que seus antepassados deixaram nas ditas campa- 
nas. quando os mamalucos de São Paulo destruiram as aldeias, 
que ali tinham. 


VII — Se por éste tradicional direito nunca as cidades de 
Buenos Aires e Santa Fé intentaram, até 2 ou 3 anos antes, que os 
indios vaqueassem com licença do governador ou com as limitações 
com que é de usó conceder licença aos vizinhos “acioneros” para 
que vaqueassem nas suas vacarias. 

VIII — Se os espanhóis de Buenos Aires e Santa Fé nunca 
entraram a vaquear nas vacarias do llruguai até 5 anos pouco 
mais ou menos, por condescendéncia dos indios; e que, para evitar 
maiores males, o padre procurador das missões condescendeu num 
convénio com aquéles moradores para que tirassem cada ano 
daquelas vacarias uma quantidade certa de vacas. 

IX — Se, durante os muitos anos, em que os indios vaquearam 
naquelas vacarias possuiram inumeráveis rebanhos, graças à ordem 
com que só tiravam as vacas em certos meses do ano; ë que os 
espanhóis, em 5 anos que vaquearam, assolaram ë destruíram aque- 
las vacarias. 

X — Se a causa principal ou única desta destruição foi a 
permanência daqueles espanhóis recolhendo vacas e fazendo sebo, 
gordura e couros durante anos inteiros, e se esta desordem foi, não 
para socorrer as cidades de Buenos Aires e Santa Fë e povoar as 
suas estâncias, mas para traficar fora da provincia e com os portu- 
guëses da Colônia do Sacramento, o que fazem públicamente nas 
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estâncias que povoaram nessa vacaria, onde assentaram o comércio 
proibido com aquéles portugueses. 

XI — Se os moradores de Buenos Aires tinham as suas va- 
carias nas campanhas confinantes da mesma cidade até ao mar, 
onde houve muitos milhóes de vacas, e se as destruiram pelas mes- 
mas desordens com que assolaram as do Uruguai; se o mesmo suce- 
deu aos vizinhos de Santa Fé na destruição das vacarias que tinham 
entre os rios Paraná e Uruguai. 


XII — Se o que resta da vacaria de Buenos Aires, retirada 
às serranias próximas do mar, está usurpado pelos indios Aucae, sem 
que os moradores daquela cidade se preocupem de recuperar o 
que É seu; e, em vez disso, se empenham por despojar os indios 
Guarani e Tape. 

AMI — Declarem se o que contém neste interrogatório é de 
pública voz e fama. 


A 18 de agósto começou o interrogatório perante D. Juan 
Gonzales Melgarejo e o notário público Thomas illa del Valle. 


A testemunha padre Policarpo Dufo, religioso professo de 
4º voto da Companhia de Jesus, cura da redução de indios de 
Nossa Senhora da Fé, declarou sob juramento o seguinte e em 
substância; desde 1 686 que vive entre êstes indios e a 1 noticia 
que teve da existência das vacas “cimarronas do Uruguai foi por 
um tenente de cavalos que por ordem do governador Martinez 
de Salazar correu aquelas campanhas onde descobriu grande 
multidão daquelas vacas de côr. Sabedor desta notícia, o gover- 
nador Salazar consultou sóbre a matéria o padre Cristóval Al- 
tamirano, o qual lhe declarou que estas vacas descendiam de 400 
vacas leiteiras que os padres da Companhia abandonaram quando 
se retiraram com os índios durante a invasão dos mamalucos 
paulistas. O mesmo padre Altamirano foi um dos que abandonaram 
a região transportando-se com os indios para a outra banda do 
Uruguai. Consta-lhe que os atuais indios Guarani estão na pa- 
cifica posse daquelas vacarias desde tempos imemoriais. Apenas 
nos 3 ültimos anos os moradores de Buenos Aires e Santa Fé pre- 
tenderam despojá-los dessa posse. Consta-lhe também de vista 
que os espanhóis daquelas duas cidades nunca entraram a он 
e levar vacas “cimarronas” das vacarias do Uruguai, senão desde 
5 anos para cá, por condescendência dos índios, seus possuidores 
legitimos. e por compromisso que aquéles moradores tomaram Je 
tirar apenas uma quantidade certa para povoar as suas estâncias 
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e socorrer as cidades. Mais disse que a causa da destruição dessas 
vacarias é a habitação quase continua que os espanhóis daquelas 
cidades fazem naquela campanha donde tiram gado, não para povoar 
as suas estâncias, mas para trato e contrato com os portuguêses 
da Colônia do Sacramento. À undécima e duodécima respondeu 
positivamente terminando por afirmar que tudo que declarou é 
público e notório e que é verdade, sob juramento. 


A 20 do mesmo mês e ano depôs a 2º testemunha, padre 
Diego Lezana, religioso professo de 4. voto da Companhia de 
Jesus. que sob juramento declarou, em súmula, o seguinte: sabia 
que os indios Guarani possuiam aquelas vacarias . e tempos 
imemoriais, com ciência e paciência dos governadores e moradores 
uas cidades de Buenos Aires e Santa Fé. Disse mais que, assis- 
tindo êle no colégio de Buenos Aires, o governador da cidade c 
alguns moradores pediram licença ao padre provincial e superior 
das doutrinas da Companhia para tirar "cimarronas" daquelas 
vacarias. 

Às perguntas restantes do mesmo questionário respondeu alir- 
mativamente e sem alegar qualquer novo fato. 


Nesse mesmo dia e ano foi ouvido o padre Inacio de Astu- 
dillo religioso professo de 4. voto da Companhia de Jesus, cura 
da redução de Nossa Senhora da Encarnação de Itapuá, que. em 
substância. declarou alirmativamente a tódas as perguntas, espe- 
cificando, em resposta à 102 que a única causa da destruição das 
referidas vacarias é a assistência durante todo o ano dos moradores 
daquelas cidades, matando inumeráveis vacas, para fazer couros 
e sebos, e sacando muitas outras, tudo para seu comércio com 
várias províncias e, em especial, com os portuguêses da Colônia 
do Sacramento, 

А 25 do mesmo mês e ano se apresentou o padre Juan de 
Yegros da Companhia de Jesus e declarou o seguinte: que em 
tempos vira um instrumento original do padre Juan Bautista Ferru- 
fino, provincial do Paraquai pelos anos de 1 644, que pertence 
aos papéis antigos da redução de lapeiú, no qual ordena ao padre 
superior dos dois rios que faça për mais vacas nas taperas dos 
padres que estão para as partes do mar. cujos povos, foram levados 
das partes orientais pelo mamalucos de São Paulo. Ordenara-se 
também que os indios nào tirassem as ditas vacas com titulo de 
ser das suas taperas. Tinham sido essas vacas compradas, em 
número de 5 000, com a dinheiro dos padres, para conservar os 
indios em sua cristandade. 
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Desde o ano de 1 637, em que os mamalucos levaram os 
indios das reduções, e durante 47 anos se acrescentaram a essas 
vacas mais 15 000 por ordem dos padres provinciais; e durante 
todo ésse tempo continuou a proibição de entrada a essas vacarias 
para que ésse gado se multiplicasse para bem das missões. 

padre provincial Gregório de Orosco, por 1 691. ordenou 
que os indios não entrassém a vaquear senão de 2 em 2 anos. 

Quando o padre Jacinto Marques visitou, durante o ano de 
1 670, pouco mais ou menos, as vacarias, por ordem dos superiores, 
pôs uma cruz naquele território, a qual ainda se conservava no 
ano de 1 680. e foi vista por muitos indios, que ali foram 
vaüuear. durante o assalto à Colônia do Sacramento. Estende- 
ram-se estas vacarias dos padres por tóda parte, pósto que alguns 
dizem que algumas vacas foram ali metidas por D. Antonio de 
Vera, quando véio de Santa Fé ao ataque da Colónia. Mas € 
verdade que os mesmos padres, quando vieram àquele assalto, trou- 
xeram muito gado de uma e outra parte do ric Uruguai. E o 
próprio padre Jacinto Marques foi obrigado a ir com 62 vaqueiros 
iapeiuanos vaquear nas cabeceiras do rio de Santa Luzia, donde 
levou cêrca de 9 000 vacas para os dois têrços de nhóis e Tare. 
O padre Pedro Ximenez. ao voltar da Colónia do ento, foi 
deixando atrás de si algumas vacas pelos arroios е outros lugares 
mais indicados, para que se multiplicassem e pudessem mais tarde 
manter as reduções dos indios. 

Com os milhões de vacas que dai tiraram poderiam os es is 
ter repovoado as vacarias dos rios Paraná. Paraguai e Buenos 
Aires, evitando-se o presente litigio. 

As demais perguntas do questionário responde afirmativa- 
mente, mas à E diz que viu aquelas campanhas muito povoadas 
de gado vacum “cimarron” até que há cêrca de б anos os moradores 
de Santa Fé e Buenos Aires as destruiram com grandes matancas, 
para fabricar sebo е couros, para o que invernavam com as suas 
cavalhadas mantendo durante todo o ano o gado em Continuo mo- 
vimento, causa de que não se multiplicasse havendo hoje muitas 
partes daquelas vacarias sem vacas e outras sem touro algum: 

А 10% pergunta responde ter visto que à causa principal 
e única desta situação tem sido a permanência daqueles espanhóis 
durante anos inteiros, entregues àquelas fainas, não pára socorrer 
as cidades de Buenos Aires e Santa Fé. mas para vender fora 
da provincia e. em particular, aos portuguéses da Colônia do 
Sacramento. Com éstes fazem públicamente comércio nas están- 
cias que fundaram naquela vacaria onde êsses espanhóis mantêm, 
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como coisa corrente, o comércio proibido com os portuguéses da 
Colônia de São Gabriel. Isto consta do que sucedeu com o irmão 
Marcos de Villodas, o qual indo com 400 indios percorrer aquelas 
terras, por ordem do governador de Buenos Aires, encontrando-se 
com duas companhias portuguêsas, quando os cumprimentava com 
muita cortesia e explicava as razões daquela vinda às terras da 
coroa de Castela, os lusitanos lhe responderam com golpes de 
espadim na cabeça e uma bala na perna, cujas cicatrizes êle viu, pois 
ia por capelão; e, se aquéle irmão não fósse defendido por um 
religioso que vinha com os portuguêses, Estes o teriam matado. 

Responde afirmativamente às demais perguntas acrescentando 
à 122; o direito que os espanhóis alegam contra os indios ё que 
Hernandarias de Saavedra deitou vacas por aquelas partes, mas, 
se assim foi, tódas foram destruidas pelos indios infiéis. 

A 28 de agósto de 1722, na redução de índios de Nossa 
Senhora da Candelária, compareceu o padre Tomas Maria Rosa, 
religioso da Companhia de Jesus, o qual respondeu afirmativa- 
mente a tódas as perguntas e conforme, em suas linhas gerais, ao 
que haviam declarado as testemunhas anteriores. 

Aos 2 de setembro de | 722 na redução de índios de Santa 
Anna compareceu o padre Diego de Haze, religioso de 4, voto 
da Companhia de Jesus, o qual começou por declarar que desde 
o ano de 1 691 entrara nessas províncias, tendo, pois, experiência 
do que afirmava. 

Respondeu afirmativamente a tódas as perguntas, acrescen- 
tando à 7.º que ouviu do próprio padre Cristóval de Altamirano 
сото ao abandonar as missões do Uruguai. deixara naquelas cam- 
panhas muitas vacas, tanto mansas e “lecheras”. como “serreras”. 
Mais afirmou que as primeiras vacas ali metidas foram 3 000 ca- 
beças compradas aos moradores da cidade de Corrientes, para o que 
-empenharam livros e jóias. Introduzidas essas vacas repartiram-nas 
por centenas aos indios para fundar suas estâncias. Retirados os 
indios com os padres, nem por isto os corregedores e alguns índios 

aram de visitar e registar, de quando em quando, aquelas 
«campanhas e aquéles gados. 

А 8." pergunta respondeu que só há uns cinco anos, pouco 
mais ou menos, os espanhóis de Buenos Aires e Santa Fé come- 
&aram a vaquear ou recolher em tropas as vacas “cimarronas” das 
vacarias do Uruguai, com a condescendência dos indios. porque 
são seres indefesos e pusilânimes. 

А 10* pergunta não sà respondeu afirmativamente mas 
acrescentou que os espanhóis destruiram as vacarias do Uruguai, 
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vendendo grandes tropas de gado, que levam a outras provincias, 
e também aos portuguêses, comerciando com éles nas estâncias que 
fundaram naquelas campanhas, pois ouviu contar a muitas pessoas 
que Esses espanhóis mantém corrente o comércio, proibido com 
portuguéses da Colônia do Sacramento. Para mais: certificação 
disto, no ano próximo passado, saindo êle declarante da cidade de 
Buenos Aires para estas reduções, e estando em São. Domingo 
Soriano, lhe contou um cura désse lugar de como se encontravam 
então 5 tropas vaqueando nas campanhas das vacarias do Uruguai, 
para levar rebanhos de vacas aos portuguéses da Colônia do ба» 
cramento, e comerciar com êles. As restantes perguntas respondeu 
também afirmativamente, 

Aos 3 de setembro de 1 722. na redução de indios de Nossa 
Senhora de Loreto, compareceu o padre Martin de Yegros. reli- 
gioso professo de 4." voto da Companhia de Jesus. o qual respon- 
deu afirmativamente a tódas as perguntas, acrescentando à 8. 
como a testemunha anterior, que: os espanhóis de Santa Fé e 
Buenos Aires só hà uns 5 anos a esta parte tinham entrado a vaquear 
nas vacarias do llruguai. por condescendéncia dos indios. para 
evitar maiores violéncias, como pobres, indefesos e pusilánimes, 

А 5 de setembro de 1 722, na redução de S. Inácio de labe- 
biri, compareceu o padre Domingo Calvo. religioso: professo. de 
4. voto da Companhia de Jesus, o qual ВА 32 anos entrou e assiste 
nas reducóes desta provincia. 

Responde afirmativamente a tódas as perguntas e questionários. 
А 3^ declara e acrescenta que os índios Guarani e Tape tiveram 
sempre posse das vacarias do Uruguai, com ciência e paciência 
dos governadores de Buenos Aires, até que, há 2 ou 3 anos, os 
moradores daquela cidade e de Santa Fé pretenderam despojá-los 
pessa posse. Assim mesmo declara que, haverá 10 anos poucos mais 
ou menos, sendo reitor do colégio de Corrientes, o padre Joseph de 
Insaurralde propôs ao padre Angelo Petragrasa superior do 
Uruguai que lhe permitisse, vaquear naquelas campanhas, ao que 
não se deferiu, para não causar prejuízo aos índios, seus lores, 

А 6. pergunta declara que muitas vêzes lhe contou o padre 
Cristóval Altamirano as origens daquelas vacas, que ali ficaram, 
a quando a emigração dos indios. forçada pelos mamalucos de São 
Paulo, e contou. como sendo governador de Buenos Aires D. José 
de Garro, êste mandou uns espanhóis a espiar à outra banda do 
Uruguai. aonde viram ali aparecer as vacas e. encontrando-se 
nessa cidade aquéle padre e o padre Blas da Silva, asseguraram 
aquele governador como aquelas vacas descendiam das que os 
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padres curas das antigas reduções ali deixaram. quando fugiram 
aos portuguéses, 

Аз restantes perguntas respondeu afirmativamente. 

No mesmo dia se apresentou a testemunha padre Gabriel 
Patiño de Haro, religioso professo de 4.º voto da Companhia de 
Jesus, o qual começou por dizer que há 23 anos assistia nas missões 
dos indios Guarani e conhecia, por haver entrado nelas, as vacarias 
do Uruguai e as vacas 'cimarronas . “A isto acrescentou que, 
sendo cura de vários povos, mandou muitas vêzes vaquear naquelas 
vacarias. À 8.º pergunta respondeu saber de ciência certa que 
os espanhóis de Buenos Aires e Santa Fé nunca entraram a vaquear 
ou recolher vacas "cimarronas плз vacarias do Uruguai, senão 
por uma ou duas vêzes e ocultamente, sofrendo logo contradição 
dos indios que os expulsaram, até que, hà uns 5 anos, entraram 
a vaquear regularmente com consentimento dos indios e padres das 
missões 


А tódas as demais perguntas respondeu afirmativamente. 

Na redução de indios de Santo Inácio de labebiri, a 5 de setem- 
bro de 1 722, compareceu como testemunha o irmão loseph de 
Brazaneli, religioso de Companhia de Jesus. o qual começou 
declarar que há 32 anos tem conhecimento das reduções dos indios 
Guarani, A 

À 7. pergunta disse que só nos ültimos anos comecaram 
os espanhóis a vaquear com regularidade naquelas vacarias; e que, 
entrando o declarante com duas companhias de soldados espanhóis 
por ordem do governador D- Alonso Juan de Valdez асап, 
по апо de Í 704, а castigar os infiéis Guenca, laro е Мојапе por 
ter matado em 10 paragens as sentinelas que espiavam os navios 
portuguêses de socorro à Colônia do Sacramento, nunca êles 
sot n ou atinaram o rumo dessas vacarias, sendo os capitães 
daquelas companhias famosos vaqueiros de outras vacarins, até 
que os indios os guiaram e conduziram a elas. 

Respondeu à 9, pergunta que o gado existente na vacaria 
do Mar é minimo em comparação do que foi noutros tempos, pois 
êle, declarante viu, estando no сёгсо da Colônia no ano de 1 705, 
gastarem 184 000 vacas para manter os dois exércitos de espanhóis 
e indios, as quais foram extraídas das campanhas próximas da 
Colônia. 

.. Às demais perguntas respondeu afirmativamente. 

Na redução de Nossa Senhora de Loreto, a 9 de setembro 
de 1722. Foi apresentado como testemunha o mestre de campo 
general D. Marcos Moncada, morador em Tarija, o qual respon- 
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deu afirmativamente a tódas as perguntas e quase pelos mesmos 
térmos que as do questionário, acrescentando apenas de inte- 
ressante que os espanhóis de Buenos Aires e Santa Fé tinham 
destruido e continuavam a destruir as vacarias do Uruguai pelo 
comércio proibido que têm com os portuguêses da Colônia, aos 
quais durante todo o ano vendem o produto das vacarias. 

C Ма mesma redução de Nossa Senhora de Loreto, aos 10 
de setembro de 1 722, foi apresentado por testemunha o comissh- 
rio da cavalaria Juan Valiente Castro Verde, o qual declarou que 
conhece de vista é comunicação as reduções dos indios Guarani. 
assim como as vacarias ou campanhas desde o Uruguai até o Mar, 
onde entrou, por muitas vêzes com os indios daquelas reduções a 
colhêr vacas para o seu sustento, 

Respondeu à 2/.que sempre os ditos indios Guarani estiveram 
em pacífica posse daquelas vacarias. o que afirma pelo conhecimen- 
to que tem. de há 30 anos a esta parte, por haver entrado a vaquear 
como disse naquelas campanhas durante os anos passados, e sem 
impedimento algum. ты 

Respondeu à 3.º que só durante Estes 2 ou 3 últimos anos os 
moradores de Buenos Aires e Santa Fé pretenderam perturbá-los 
ou despojá-los da dita posse. 

А sexta pergunta respondeu saber que as ditas vacas “ci- 
marronas" “sempre foram reputadas como propriedade das indios 
guarani, por terem sido procreadas das vacas mansas leiteiras e 
"serreras" que ali ficaram desde quando os mamalucos de São 
Paulo destruíram as primitivas reduções. situadas naquelas cam- 
panhas e cujas ruinas o declarante tem visto muitas vêzes, 

А 10. pergunta respondeu constar-lhe que a causa prin- 
cipal ou única da destruição das ditas vacarias tem sido permanecer 
os espanhóis vaqueando durante anos inteiros, com o que tem 
consumido a maior parte do gado. Sabe também que o verdadeiro 
motivo dessa destruição tem sido vender o gado para fora da 
provincia e aos portuguéses da Colônia, comerciando com êles, 
vendendo-lhes sebo. gordura, couros de vacas. de que êle próprio 
É testemunha, porque, voltando há 3 anos àquela vacaria com 
alguns índios das reduções, viu algumas estâncias povoadas de 
espanhóis, com mais de 4 000 cavalos. em que estavam recolhendo 
vacas, em rebanhos de 20 000 a 30 000 cabeças. para levar a outras 
províncias do Peru е matando inumeráveis vacas para juntar porções 
de sebo. gordura e couros que vendem aos ресама com gado 
e cavalos que levam também a vender-lhes, sendo Éste comércio 
corrente e público. 
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As restantes perguntas respondeu afirmativamente, acrescen- 
tando à última que conta 54 anos de idade pouco mais ou menos. 

Na mesma redução aos 11 dias do mesmo mês e ano se deu 
por terminado o interrogatório pelo número suficiente de teste- 
munhas, tódas dignas de crédito е se mandou entregassem os 
autos dessa informação ao padre superior. 

Dada cópia desta informação na redução de Nossa Senhora 
da Encarnação de Itapuã a 14 de setembro de 1 722. 


XXXVI — CARTA DE OFÍCIO DO VICE-REI DO PERU, 
MARQUES DE CASTEL FUERTE PARA O GOVERNA- 
DOR DE BUENOS AIRES, D. BRUNO DE ZAVALA, OR- 
DENANDO-LHE QUE PASSE AO PARAGUAI E, POR 5] 
OU POR OUTRA PESSOA POR ELE NOMEADA, FAÇA 
PRENDER O GOVERNADOR ANTEQUERA. СОМ O 
AUXILIO DOS INDIOS DAS REDUÇÕES. 


Lima, 14-VlIi-1 724. 


Depois de referir-se ao alvoróto ou revolução, provocada por 
D. José de Antequera. declara o vice-rei que resolveu enviar uma 
expedição punitiva ao Paraguai para cujo comando nomeia D. Bruno 
Maurício de Zavala, levando consigo 100 ou 200 soldados com 
seus oficiais bem armados e 4 000 índios das reduções dos padres 
da Companhia. Se encontrar resistência no Paraguai, deve atacar 
e pacificar pela Югса os rebeldes e. em qualquer caso, prender а 
D. José de Antequera e enviá-lo sob boa quarda à cidade de Lima. 
lançando-lhe 10.000 pesos de multa, e embargando-lhe, todos, os 
bens. А cada um dos regedores. que ace aram o dito Ante- 
quera na sublevação, deve aplicar multa de 4 000 pesos e embargo 
de todos os bens. 

No caso de que o governador de Buenos Aires não possa en- 
carregar-se pessoalmente dessa missão, deverá nomear pessoa 
com te que possa ficar igualmente como governador interino 
do Paraguai. Seja quem fôr que vá, deve remeter a Lima todos 
os autos feitos por Antequera; ponha pessoa de confiança em Santa 
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Fé e nos passos do rio Paraná, para prender o chefe dos revoltosos 
no caso de tentar fugir para a Colônia dos portuguêses. 

Seguem juntas as ordens de nomeação e outra para o padre 
provincial Luis de la Rocha ou quem o substitua para que entregue 
tóda a gente armada que se lhe pede. 


XXXVII — CÓPIA DO-MEMORIAL DO PROCURADOR 
GERAL DA PROVINCIA. DO. PARAGUAI, PADRE GE- 
RÔNIMO HERRAN, EM QUE PEDE QUE AS TRINTA 
REDUÇÕES DE INDIOS SEJAM POSTAS SOB А JURIS- 
DIÇÃO DOS GOVERNADORES DE BUENOS AIRES. 


C. 1730, 


O procurador geral das províncias jesuíticas do Paraguai 
dirige-se ao Rei pedindo para que tódas as reduções dos indios 
sejam postas sob a jurisdição do governador de Buenos Aires, 
alegando os servicos prestados pelos indios e as violências e ve- 
xumes que têm sofrido dos governadores e moradores de Assunção 
do Paraguai, desde longo tempo. mas. principalmente, durante a 
sedição de D. José de Antequera. Afirma que ésses moradores 
têm ódio inveterado aos jesuitas e aos seus Índios. Termina pe- 
dindo que aos padres da Companhia seja restituído o colégio de 
Assunção, 


XXXVIII — INSTRUÇÃO A DOIS JESUITAS PARA REA- 
LIZAREM UMA MISSÃO A CERTOS INFIEIS DO. 
|. PARANA, ACIMA DO IGUAÇU. `. 


Candelária, 29-11-1 732. 
' (ot | í | 


As instruções, por assinar, são dirigidas aos padres Lucas 
Rodrigues e Palácios, ao primeiro dos neto as 
funções de cura da nova missão e ao segundo as de consultor e 


monitor. Manda-se-lhes que subam ‹ о | Paraná até mais acima do 


mactare 
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Iguaçu, onde hà grande número de infiéis de lingua totalmente 
desconhecida, mas que pareceram mansos e com desejo de serem 
reduzidos. 

Buscarão os dois padres por meios suaves ficar nas terras 
Jêsses indios, fundar uma capela, aposentos e ranchos. Este prin- 
cipio de fundação se executará, ainda que seja escasso o número 
de Famílias. Procurarão aprender a sua lingua e onde se encontram 
outros índios, para atrai-los igualmente. 

A nova redução terá por invocação Santo Estanislau, pois esta 
é a vontade do provincial. Buscarão agregar alguns indios Guañana. 


XXXIX — RIGOROSAS INSTRUÇÕES DE D. JOSÉ PATI- 
NO AO NOVO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. 
D. MIGUEL DE SALZEDO PARA ESTABELECER O 
BLOQUEIO DA COLÔNIA DO SACRAMENTO, 8-X-1 733. 


D. José Patiño começa por fazer o retrospectivo das disposi- 
ções do Tratado de Utrechet, que proibe todo comércio com as 
nações estrangeiras na Colônia do Sacramento e dos portuquéses, 
seus moradores, com os espanhóis: das ordens despachadas em 
1715 — 1716 — 1717 para que os limites da Colônia nào ex- 
cedessem os de um tiro de canhão da Praça. 

Protestou o embaixador de Portugal em Madri, ponderando 
que o governador de Buenos Aires não havia feito entrega da 
Colônia, nos têrmos capitulados, mas pedindo se assinalassem os li- 
mites de uma e doutra coroa, de tal forma que os respectivos 
vassalos os não pudessem transgredir. Por consulta do Conselho 
de Indias de 9 de janeiro de 1 720 foi confirmada esta resolução 
e transmitida a ordem correspondente ao governador de Buenos 
Aires, a 27 do mesmo més e ano. 

Por carta de 11 de setembro de 1 721 participou o referido 
governador de Buenos Aires, que, tendo solicitado ao governador 
da Colónia marcasse dia para assinalar os limites conforme a 
distância do tiro de canhão, éste se havia escusado por não ter 
ordens de seu soberano, Acrescentava qué havia tomado dispo- 
sições para embaraçar o comércio entre as duas nações. | 

Por carta de 11 de março de 1.724. о mesmo governador 
D. Bruno Maurício de Zavala comunicava que havia mandado 
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desfazer uma pequena estância do governador, em que éste man- 
tinha algum gado, ao que se seguiram os esforços inúteis dos 
portuguêses para ocupar Montevidéu, que os espanhóis fortifi- 
caram imediatamente. 

Em 1 725 se deu ordem ao mesmo governador para desalojar. 
sendo necessário pela fórça, os portuguéses dos territórios inde- 
vidamente ocupados. Ao mesmo tempo passaram ofícios ao Mi- 
nistro de Portugal para que fóssem prevenidos os moradores da 
Colônia de que se mantivessem em seus limites e se abstivessem 
de fazer correrias e de perturbar os índios. 

Em carta de 30 de novembro de 1729 participou o gover- 
nador D. Bruno Mauricio de Zavala ter mandado queimar mais 
de 80 couros e apresar 660 cavalos aos portuguéses, mas que, não 
obstante, o governador da Colônia continuava a adiantar os seus 
interêsses, à vista do que se passaram novos oficios ao Ministro 
de Portugal pedindo para que os súditos daquela Coroa se man- 
tivessem nos seus limites. Mandou-se ao governador D. Bruno 
Mauricio de Zavala que reprimisse pela fórca o governador e os 
portuguéses da Colônia. 

Por carta de 31 de março do ano próximo passado [1732] 
participava o governador D. Bruno Mauricio de Zavala que, não 
obstante seus esforços em conter os portuguéses nos devidos li- 
mites, castigando os que se encontravam pelas campanhas distantes 
na faina dos couros e no comércio ilicito. tinha por conveniente se 
procedesse rápidamente à demarcação dos limites e território da 
Colônia. porque doutra forma não terminariam as controvérsias 
com o seu governador, 

Ultimamente a cidade de Buenos Aires, por carta de 5 de abril 
déste ano de 1 733, dà conta da grande quantidade de vacas que 
os portuguéses continuamente convertiam em carne salgada, gor- 
dura e sebo; de que tinham um grande comércio no Brasil e na 
Europa, com os couros, que faziam nas campanhas confinantes à 
Colônia, portando-se como se fëssem donos delas e dos seus gados, 
estabelecendo novas povoações e casas dë campo, com gado, nos 
caminhos distantes que tinham aberto para comunicar-se com o 
Brasil, por onde sacavam tropas de mulas ë cavalos para serviço 

suas Minas. Por éste motivo aquela cidade faz presente o 
lamentável estado em que se encontra e a impossibilidade de con- 
servar-se, se não se derem as necessárias providências. 

' Nestas condições ordena-se ao novo governador que, em caso 
de se não haverem ainda cumprido as instruções sóbre a demar- 
cação dos limites da Colônia regulados pelo alcance do tiro de 
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canhão. faça saber, por escrito, ao governador português que tem 
ordens para realizar aquela operação e que ao oficial encarregado 
desta missão se mande não admita resposta, a não ser por escrito. 
No caso do governador da Colônia contestar que não tem ordens 
de seu Rei sôbre a matéria, se lhe faça novo pedido e que; para 
se evitarem os prejuízos de retardar tal diligência, determine o dia 
em que se hão de juntar os delegados dos dois'governos para se 
assinalarem os limites da Colônia, até que os respectivos monarcas 
aprovem ésse ato ou resolvam o que fôr conveniente. 

No caso que o governador português se escuse aos atos que 
se lhe propõem, se repetirá terceira carta, intimando-lhe a que tome 
as providências necessárias para conter a guamição e os moradores 
da Praça nos limites do tiro de canhão, protestando que, caso 
contrário, o dito governador será responsável pelos danos que da 
sua recusa possam resultar. Nesse caso, não estranhe o mesmo 
governador que se tomem as providências necessárias para conser- 
var e manter os territórios de soberania espanhola e os gados 
пез estabelecidos pelos antigos povoadores de Buenos Aires. 

No intervalo necessário para se efetuarem êstes atos, deverá 
o novo governador instruir-se sôbre os caminhos qué os portuguê- 
ses tenham aberto para comunicar-se com o Brasil, as estâncias e 

uintas que hajam fundado. as cavalhadas que possuam para nso 
У ня сатрапћаз, e tomará. com dissimulação, as medidas рага juntar 
gente de tropa e de milicia, necessárias para correr a campanha e 
queimar todos os estabelecimentos que os portuguêses tenham fun- 
dado fora do tiro de canhão. mandando retirar para a Colônia 
e seus limites todos os portuguéses que néles se encontrarem; e. 
para Buenos Aires, os súditos espanhóis. Е como os portuguêses 
não podem: desfrutar as campanhas sem estarem providos de ca- 
valhadas, se hà de ter particular cuidado em destruir e aniquilar 
tódas as que tiverem nas ditas estâncias, assim como as éguas para 
cria. E, se Юг necessário para conter alguma oposição da guar- 
nição da Colónia.a estas operações, deverá o governador dirigir-se 
nos padres das missões para que enviem dissimulndas partidas de 
indios aos lugares assinalados e por éste meio se logre aniquilar 
e retirar o gado que tiverem daquela classe. E, considerando a 
facilidade que os moradores da ônia até ao presente tiveram 
de prover-se de gado vacum no terreno em forma de ferradura que 
medeia entre os rios São João e Santa Luiza, dará também o novo 
governador as providências para sacar todo ësse gado do território 
compreendido entre essa ferradura e o rio de São José que cai 
no interior da terra, fazendo retirá-lo para as proximidades de São 
ah ГЕ ' ЈА k. ad 4 Г -— 
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Domingo Soriano e rios de Sáo Salvador e das Vacas, para que 
possam dispor déle os moradores de Buenos Aires, facilitando 
assim o negócio necessário para os navios de registo espanhol e do 
Assento de negros. Em caso de necessidade se poderia passar uma 
parte déste gado para as proximidades de Montevidéu. 

E quando, pela sua multidão, se não possa retirar todo, 
ponha-se especial cuidado em consumi-lo, dirigindo para essas 
paragens as licenças que se derem aos moradores de Buenos Aires 
para o courame dos baixéis, e assim despojar de tudo os portu- 
quêses. 

E no caso de que nem assim, queimando os estabelecimentos 
dos portuguêses, éles se retirem para os seus limites, convirà que 
de acórdo com o provincial ou superior das missões da Companhia 
se regule o tempo e modo de executar-se todos os anos esta dili- 
gência, dando-se as mãos os espanhóis desde Montevidéu com os 
indios dos Sete Povos do Uruguai, de forma a castigar também os 
índios que, ao abrigo dos portuguêses, cometem hostilidades por 
aquelas paragens. 

Pelo que respeita ao comércio maritimo dos portuguêses de- 
verá o novo governador esforçar-se por limitar-lhes a navegação 
ao Canal do Norte e estreitá-la por todos os modos possivel. Para 
isso deve inculcar-se como motivo o continuo comércio que fazem 
as embarcações portuguêsas, valendo-se, para comutar seus ar- 
tigos pela prata, das ilhas, surgidouros e calhetas do rio, contra 
o disposto no artigo VI do Tratado de Utrecht. Para isto poderão 
fazer ao governador da Colônia as necessárias admoestações 
a fim de que suas embarcações se contenham nos limites do pórto. 

E como tódas estas ordens se dirigem a conter a quarnição 
e moradores da Colônia nos limites do seu canhão e a conservar 
e defender o direto dominio de propriedade dos territórios e campos 
que tocam a Sua Majestade espanhola, com os gados respectivos: 
са limitar a navegação portuguésa à extensão estritamente necessá- 
ria para que os portuguêses não tenham, nem por terra, nem por 
água, comunicação e comércio com os súditos espanhóis, poderá o 

overnador. para cumprir estas ordens, aumentar ou variar alguma 
dus providências aqui apontadas, 


4A Parte 


CONFLITOS ENTRE OS POVOS DO URUGUAI 
E OS LUSOS E ESPANHOIS. 


XL — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. MIGUEL DE SALZEDO PARA QUE NÃO SE PERMITA 

AOS ESPANHÓIS QUE VAGUEIEM NAS CAMPANHAS 

SETENTRIONAIS AO ESTUÁRIO PLATINO E SE FIXEM 
NAS ESTANCIAS DOS INDIOS. 


Buenos Aires, 17-VIIL1 735. 


Ao governador constou que muitos dos espanháis, que va- 
gueiam, entregando-se à pilhagem. nas campanhas setentrionais do 
rio da Prata, se refugiam sob vários pretextos nas estâncias das 
reduções dos índios da Companhia de Jesus, onde praticam ex- 
torsões e roubos tirando dos Indios o seu necessário sustento. 

Em vista do que o governador manda aos corregedores e 
alcaides das ditas reduções não déem abrigo a nenhum espanhol 
sem licença especial para transitar por ela, e. caso contrário, os 
prenda e faça conduzir a Buenos Aires. 

Roga-se no padre superior das doutrinas faça tirar cópias 
desta ordem e distribui-las pelas respectivas reduções, 


Buenos Aires, 17-VIII-1 735. 
Documento original com sêlo do governador. 


XLI — INTERROGATORIO SOBRE А POSSIBILIDADE 
DOS INDIOS GUARANI PAGAREM TRIBUTOS. EM 
VISTA DO SEU CARATER, PRODUÇÃO 
E ANTECEDENTES. 


Nuestra Señora de la Candelaria, 2-X11-1 735. 


“O padre Jaime de Aguilar, provincial da Companhia de Jesus 
das provincias do Paraguai, Tucumã e Rio da Prata, a 31 de 
agósto de 1735, no pórto de Nossa Senhora da Candelária das 
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missões do Paraná, manda abrir entre os religiosos mais antigos 
e experimentados uma informação sôbre o interrogatório seguinte: 

[ — Quantos anos têm de conhecimento das doutrinas dessa 
provincia 7 

Il — Quantos são os povos de índios Guarani e Tape que 
hoje estão a cargo da “Companhia de Jesus nos bispados do 
Paraguai e Buenos Aires ? 

Ш — Quantas familias e almas sabem que hà ao presente e 
desde hà 40 anos nesses povos 1 

IV — Se sabem que depois do recenseamento que em 1 667 
fêz o fiscal D. Diego Ibañez Faria destas missões, algum go- 
vernador ordenou que éle fósse repetido? Se sabem quantas fa- 
milias e almas contaram nos recenseamentos posteriores àquele? 

vo M — Se desde о ano passado de 1 732 diminuiu muito e em 

que grau o número de familias e almas com o envio de 6 000 
indios armados que se mantiveram durante dois anos fora dos seus 
povos, por causa das revoltas da provincia do Paraguai ? 

WI — Se éstes povos pagaram anualmente o tributo imposto 
por Sua Majestade ? 


УП — Se a fizeram à custa de suas fazendas e frutos ou com 
o auxilio económico e por solicitude dos padres da Companhia ? 

VIII — Se os géneros obtidos em comum ou particular pelos 
ds "deum cultivados por Eles, sem incumbéncia direta dos 
padres 


IX — Se ainda com essa incumbência e solicitude se consegue 
que lodos: os indios ou sequer metade déles colham de seus campos 
e sementeiras o bastante para vestir-se a si e a suas familias e para 
o sustento de todo ano ou da maior parte déle 1 


X — Se os ditos indios são capazes de manter e fazer pro- 
gredir as estâncias e crias de vacas, cavalos, mulas, Puy ovelhas 
ou outras em particular ou comum ? 

XI — Se ainda com a solicitude € incúmbência dos padres 
conservam e fazem progredir as ditas estâncias e crias, sem que 
seja necessário trazer de outros lugares vacas, éguas e outros 
animais 1 

XII — Se foram comprados, quantas vêzes e em que quanti- 
dade, cavalos e outros animais aos moradores das cidades vizinhas? 
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ХШ — Se os ditos índios mostram pouco cuidado e inte- 
ligência para conservar e aumentar os gados das suas estâncias e 
se ainda mostram tão pouco amor a êles, e perdem e destroem 
estâncias, matando os bois que lhes dão para o cultivo, maltratando 
e perdendo mulas e cavalos? 


XIV — Se ao presente quase todos os povos estão faltos de 
gado nas suas estâncias, de sorte que os 3 000 indios que se en- 
caminham para as cercanias da quarda de São João. por ordem 
do governador de Buenos Aires. vão em grande parte a pé por 
falta de cavalgaduras, não obstante a distância ser de 200 ou 
mais léguas ? T 


XV — Se Esses indios serviram a Sua TII PS nos governos 
de Paraguai e Buenos Aires? por dne forma? quantas vézes? em 
que número? por quantas léguas? por quanto tempo? em que 
condicóes foram e que perdas sofreram em vidas e bens ? 

AVL — Se em tódas ou. algumas dessas expedições êsses 
indios foram pagos do sóldo devido ou se o cederam a Sua Ma- 
jestade? Em quanto poderia importar ésse sóldo à razão Чет real 
e шею а cada um e por dia? 


XVII — Se cada uma dessas vêzes os índios obedeceram 
fielmente ао chamado ? 


XVIII— Se, acabando-se o sustento das vacas ë o auxilio 
dos bois, será moralmente possível que os indios cultivem "erva- 
mate”, suficiente não só para pagar o tributo usual, mas para o 
seu próprio изо? 


XIX — Se muitas vêzes, por motivo de gelos, sécas € outras 
pragas. os índios perdem as suas sementeiras e mantimentos e ¿les 


próprios se dispersam pelos montes, cidades e lugares de espanhóis 
e outras terras de índios infiéis ?. 


XX — Se por causa dessas fomes têm MÀ mulas, équas. 
cavalos, burros. e apesar disto se encontraram pelos caminhos e 
bosques muitos esqueletos de crianças, mulheres e homens. vis 
timados da fome? 


XXI — Se apertando éstes indios com mais tributos se 
acabarão os povos e se revoltarão não só contra os que hoje os 
cuidam, mas também contra o Rei e seus ministros ? 


Encarregava-se finalmente ao padre Felix Antonio Villagar- 
cia, notário apostólico da Companhia de Jesus, que perante. duas 
testemunhas intimasse éste mandato a 10 ou 12 religiosos, dos 
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mais graves, exemplares e com ciência das missões e lhes tomasse, 
sob juramento, as suas declarações. си 

O padre Villagarcia, а 7 de julho de 1735, no povo de 
Santiago do Paraguai, declara-se pronto a executar tudo que lhe 
ordenam . 

A 11 de setembro de 1 735, no povo de Santiago, depois de 
notificado e intimado, foi ouvido o padre Antônio Ribera, cura 
do povo de Santiago, que há 32 anos vivia nas missões do Paraná 
e Uruguai, tendo sido cura de vários povos durante 24 anos. 

А 5. pergunta respondeu que desde o ano passado de 1 732 
diminuiram muito as familias e indios das Doutrinas por causa 
das pestes, guerras e fomes que padeceram e padecem. 

A 6 pergunta respondeu; que os índios têm pago o tributo 
de um piso, mas, pela sua parte, só com grande trabalho pôde 
conseguir o que tocava ao seu povo. 
роз ALTA respondeu : sem a solicitude dos padres e superiores da 
Companhia de forma alguma os indios pagariam, nem poderiam 
pagar éste tributo, "pelo seu natural descuido e nenhuma economia. 
que QUAS sé se encontram em quase todos”. 

8.º respondeu; sem essa solicitude os indios. nem em comum 
nem em particular, lograriam os frutos que têm, pois é preciso 
para tudo estar sóbre éles; e nem isto basta para que cultivem e 
recolham aquilo de que necessitam, pois a maior parte dos indios 
e vos não tiram de suas sementeiras o bastante para a maior 

HE dp" ano; e pelo que toca ao vestuário andariam quase todos 
ns se o cura não procurasse vesti-los, à custa dos bens da 
comunidade. 

А 10. pergunta respondeu que os índios não mantêm nem 

são capazes de manter as fazendas de gado maiores € menores, 
pois, como é notório, as destroem tódas e comem quanto há sem 
atender ao futuro, isto ainda sob vigilância dos padres, que se 
vêem obrigados, para mantê-los, a comprar noutras partes vacas, 
éguas. cavalos e outros animais... „і 

À 122 pergunta: que se compraram. segundo, sabe, muitas 
vêzes e em grandes quantidades aos vizinhos e moradores do Pa- 
raguai, Corrientes e Córdova: cavalos, équas, eme mulas e vacas: 
e que êle próprio, declarante, comprou no заи рага manu- 
tenção dos seus Índios, em certa ocasião, cêrca de 1 000 éguas е, 
noutra. multas vacas. : 

— А 13: responde afirmativamente: e que são tantos os bois 
que os indios comeram no seu povo- dos que eram destinados para 
cultivar as terras, que só num ano lhe mataram 500, pelo que é 
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sempre necessário comprar touros para amansá-los ë lavrar as 
terras. 

А 142 respondeu afirmativamente. 

A 15 que é notório que éstes indios têm servido muito ao 
Rei nos distritos do Paraguai e Buenos Aires, quer em trabalhos 
de construção, quer de querra; que hà poucos meses regressaram 
cêrca de б 000 que. por ordem do vice-rei, levou D. Bruno de Za- 
vala para a pacificação do Paraguai: que, para desalojar os porti- 
quêses da Colônia foram, de uma vez 4 000 e. de outra, 3 000; que 
em 1 732, foram б 000 aos confins do Paraguai defender estas 
fronteiras dos “comuneros” paraguaios que queriam acometer os 
povos da Companhia; e nos alvorotos causados por D. José de Ante- 
quera foram ao rio Tibicuari, por ordem do vice-rei 3 200 indios e 
o declarante por seu capelão, em companhia do padre Policarpo 
Duffo. Menciona ainda outros auxilios militares dos indios e as 
perdas que sofreram nessas expedições. Conta como, na ocasião 
que foram desalojar os portuguêses de Montevidéu, concorreu + 
declarante, pelo seu povo, com 300 cavalos e 150 mulas, e que só 
regressaram 30 cavalos e algumas poucas mulas, 


A 16. pergunta declarou que os indios cederam ao Rei em 
duas ocasiões o sóldo, cuja quantidade não refere por não sabé-lo, 
mas acrescenta que o importe dos soldos que os indios não rece- 
beram passa de 1 000 000 de reais, não contando o que deixaram 
de receber naquelas duas ocasiões. 


А 17, pergunta respondeu afirmativamente e que sempre ser- 
viram a Sua Majestade com grande obediéncia e sacrificio. É o que 
agora sucede, pois apenas acabados de chegar da querra, e quando 
em fins de julho chegou a ordem do senhor governador, logo em 
agósto caminharam, armados e muitos a pé, 300 indios, abando- 
nando as suas próprias sementeiras. 


А 18 pergunta: que é moralmente impossivel que os indios 
possam beneficiar erva suficiente para pagar o pêso de tributo 
e ainda para seu uso, se acabarem os bois e as vacas como está 
sucedendo, 

А 19; pergunta respondeu afirmativamente. 


A 20^ que, de fato, ¿les comem os seus animais; e que só 
no povo, que está a seu cargo, faltaram nestes dois anos cêrca 
de 1000 cabeças, entre cavalos, tapas, potros e burros, que 
supõe foram todos comidos pelos i ‚ ainda que sabe apenas 
ao certo que éles comeram por fome muitos animais, 
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А 21. pergunta respondeu que, se aumentarem os tributos 
aos índios, ou se acabam os povos ou se revoltarão de todo a 
maior parte. 

No povo de São Miguel das missões do Uruguai, a 28 de 
setembro do mesmo ano, foi ouvido o padre Francisco Ribera, 
cura dêsse povo e doutrina, o qual há 32 anos reside nas missões 
do Paraná, Paraguai e Uruguai a não ser durante o tempo que 
foi reitor do colégio de Corrientes, e que durante 19 anos foi 
cura de vários povos. 

5. pergunta respondeu que, desde principios de 1 732 até 
os fins de ] 734. o número das familias diminuiu de mais de 5 890; 
e o número dos mortos de tódas as idades e sexo, passa, nesses 
três anos de 22 900. 

Аз perguntas seguintes respondeu afirmativamente e, como o 
padre anterior, denunciando a absoluta incapacidade dos índios 
para cuidar das suas sementeiras e gados, respondendo em par- 
ticular à 102 que o maior desconsólo que têm os padres é ver o 
pouco cuidado dos indios consumindo as estâncias. Também res- 
ponde afirmativamente às perguntas sôbre os serviços prestados 
pelos índios ao Rei de Espanha. 

А 18. pergunta também responde ser certo que, acabado о 
sustento das vacas, não poderão os indios beneficiar erva sufi- 
ciente para pagar o péso anual nem poderão colhér bastante para 

Também respondeu afirmativamente às restantes perguntas, 

No povo de São Lourenço das missões do Uruguai, a | 
outubro do mesmo ano, foi ouvido o padre José de Texedas, da 
Companhia de Jesus, que hà 41 anos chegara às missões e fôra 
quase sempre pároco em vários povos. Tódas as suas respostas 
são igualmente afirmativas. 


Destaquemos algumas: 


A 102 pergunta respondeu que os indios são de todo inca- 
pazes de manter, quanto mais aumentar, as crias de vacas, éguas 
cavalos, mulas, ovelhas ou outros semelhantes, porque as perdem 
ou comem, 

А 14º respondeu que só alguns povos poderão fornecer al- 
gumas cavalgaduras para condução e alívio dis indios. que atual- 
mente vào marchando contra os portuguêses. 

А 15. pergunta respondeu afirmativamente, singularizando, 
como testemunha de vista, pois acompanhou por capelão 4000 
índios no conflito com os portuguêses da Colônia; que nesta ex- 
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pedição se consumiram mais de 30 000 vacas para sustento, não 
só dos ditos índios, mas também de 500 espanhóis que com éles 
concorreram; e que tódas estas vacas recolheram os indios com 
seus cavalos a não ser numa ocasião em que foram auxiliados por 
25 espanhóis para recolher 7 000 vacas. 

А 21. pergunta respondeu: estando os ditos indios como até 
aqui ao cuidado dos padres, julga que não se revoltarão, Porém, 
quando violentados, pode temer-se que, unidos aos infiéis, ponham 
essas províncias em perigo de perder-se, principalmente se forem 
instigados por alguma potência estrangeira. Funda o declarante 
éste juízo no comércio que inglêses e portuguêses têm com os 
infiéis Guenoa, vizinhos das missões, que estão a cargo dos padres. 

Aos 5 de outubro do mesmo ano, no pórto de Santa Maria, 
a Maior, das missões do Uruguai, foi ouvido o padre Martim de 
legros. que hà 35 anos vivia nas missões, sendo que 17 como cura 
de vários povos do Paraná e Uruguai. 

Respondeu afirmativamente a tódas as perguntas. mas en- 
carecendo as que se referem à insuficiência e escassez de enten- 
dimento dos índios. 

Assim, à 10.* pergunta respondeu que os indios apenas servem 
para destruir tudo, do que êle, declarante. tem larga experiência 
e que não se acha remédio para o seu curto entendimento, pois é 
tal a incapacidade dêstes pobres índios, que entre o muito que o 
declarante leu e ouviu julga que éstes são os mais pobres em 
- discorrer de quantas nações se descobriram no mundo. 

Respondendo à 15.* pergunta. especificou os muitos trabalhos 
e sacrifícios que tiveram os indios durante 3 anos em que estêve 
com @ез na construção de Montevidéu. 

A 8 de outubro do mesmo ano, no povo da Conceição, foi 
ouvido o padre Diego Ignacio Altamirano, o qual hà 40 anos 
vívia nestas missões e com os indios, excetuando o tempo que estêve 
na Universidade de Cordova do Tucumã, lendo Prima de Teologia, 
c tendo sido cura durante 24 anos em vários povos do Paraná, 
Paraguai e Uruguai. 

Respondeu afirmativamente a tôdas as perguntas, afirmando 
que nem com a solicitude dos padres se pode conseguir que os 
indios semeiem e colham suficiente para o sustento de pouco mais 
da metade do ano, e os mais déles nem ainda para isso. Quanto ao 
vestuário respondeu que a maioria dos indios não têm mais do que 
o padre lhes dá dos bens comuns. E nos demais povos o comum 
não chega para isso., 
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А 10. pergunta responde que os índios são tão incapazes de 
manter e adiantar as crias de vacas. cavalos, mulas, еїс., que desde 
que falta a vacaria do Mar, as estâncias estão tão pobres que não 
se podem sustentar, 

А 137 pergunta responde ser tão pouca a consideração dos 
indios que matam primeiro as vitelas que as vacas e comem pri- 
meiro os potros e poldras que as éguas e cavalos, causa da des- 
truição das estâncias. 

А 12 de outubro do mesmo ano, no povo de São Carlos do 
Uruguai, foi ouvido o padre Pablo Benitez que hà 40 anos estava 
nas doutrinas do Paraná e Uruguai, e exercendo os cargos de 
cura e superior das doutrinas do Paraná, Paraguai e Uruguai. 

Respondeu afirmativamente a tódas as perguntas, especifi- 
cando quanto à 5. que, sem a intervenção e cuidado dos padres, 
os indios não cuidariam mais que andar pelos montes e campanhas 
como seus antepassados, comendo caca e nus, o que ë tão certo 
que já se experimenta isto mesmo em muitos dos que foram acossa- 
dos pela recente calamidade e voltaram para os montes. 

А 11 pergunta: que, apesar de todos os seus esforços. os 
padres não consequem que os Índios mantenham as estâncias. 
Para ésse motivo só êle, enquanto foi cura, comprou pelo menos mais 
de 60 000 vacas. 400 000 ovelhas c outros tantos cavalos. 

A 21 de outubro de 1 735. num dos povos das missões do 
Paraná, foi ouvido o padre Antonio Ximenez que há 5 anos vivia 
nas missões, excetuando o tempo em que foi procurador delas e . 
reitor do colégio de Corrientes, tendo sido igualmente cura durante 
23 anos de vários povos do Paraná, Paraguai e Uruguai. 

Respondeu afirmativamente a tódas as perguntas, em par- 
ticular, à 10,*, que os Indios são de todo incapazes de manter ou adi- 
antar as crias de vacas, cavalos, mulas, etc. e de qualquer outra 
coisa comestivel, nem sua nem do comum, por serem voracissimos 
de sua natureza. 

А 11º respondeu que nem mesmo comprando vacas, éguas ou 
outros animais se pode conseguir que êstes multipliquem como era 
e ainda que os padres se apliquem a isto com ó maior 
cuidado. 

A 13.º respondeu que é notório o nenhum cuidado dos índios 
para aumentar e conservar os gados, acrescentando que em muitos 
anos de experiência não encontrou índio inteligente para conser- 
vação e aumento das estâncias; e que o cuidado com algum cavalo, 
que um ou outro tem, É tão pouco que em breve tempo morre com 
os maus tratos que lhe dão ou pelos seus descuidos. Os bois que 


cada ano matam ou comem, em lugar de com ëles fazer sementeiras, 
são em grande número. 

Aos 23 de outubro do mesmo ano, no povo de Nossa Senhora 
de Loreto das missões do Paraná foi ouvido o padre Miquel 
Ximenez que vivia nas missões do Paraná e Uruguai hà 22 anos, 
14 dos quais como cura em vários povos do Paraná e Uruguai. 

Respondeu afirmativamente a tôdas as perguntas, sendo que 
em resposta à 7 afirmou que os indios não poderiam pagar o 
pêso de tributo, se os padres da Companhia não procurassem 
fazê-lo anualmente com o que se produz para o comum de cada 
povo, pois êles são incapazes de ter fazendas próprias. 

А 13º respondeu que, além da incapacidade dos indios para 
aumentar e conservar as estâncias, é tanto o seu descuido e tão 
curta a sua inteligência, que, vendo se perdem os povos por falta 
de vacas e outros animais, não só destroem as estâncias. mas também 
matam e comem os bois que se lhes dão para beneficio das suas 
sementeiras e das do comum. 

Quanto aos serviços prestados pelos índios, a que se refere 
a pergunta 15º, especifica, em particular, os que êles prestaram na 
jornada do rio Pilcomaio até aos indios Chiriguano, em 1 721. 

А 21. pergunta respondeu que os indios, se os quiserem obri- 
gar a pagar mais tributo, descbedeceráo: e refere ter ouvido а um 
indio: “se nos querem fazer pagar mais tributo voltaremos a viver 
como nossos avós,” 

A 2 de novembro do mesmo ano, no povo da Candelária. das 
missões do Paraná foi ouvido o padre Ventura Suarez que hà mais 
de 30 anos vivia nas missões, 15 dos quais como cura em vários 
povos. 

Respondev afirmativamente às poucas perguntas de que se 
conservaram as respostas, pois o texto foi largamente truncado 
neste ponto. 

A 20º pergunta respondeu que oprimindo êstes indios com 
mais tributos, se persuade que ¿les não obedecerão aos padres, 
quando êstes os obriguem a cultivar mais erva para pagar mais 
tributo. e se aliaráo aos infiéis circunvizinhos, apostatando e vol- 
vendo à sua antiga infidelidade, "tornando-se inconquistáveis pela 
cruz e pelas armas, dada a sua natural propensão para a liberdade 
e para o ócio." Receia mais o declarante que, postos em tão mi- 
rs estado, apenas sirvam de extermínio às cidades de espa- 
пабі, 

А 4 de novembro do mesmo ano. no povo de Nossa Senhora 
da Candelária. [oi ouvido o padre Pablo Restivo, que hà 44 anos 
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vivia nas missões, das quais por duas vêzes foi superior. Respondeu 
afirmativamente a tódas as perguntas e à 8.* pergunta que, se aos 
indios faltassem economia e assistência dos padres, não teriam coisa 
alguma, porque néles é comum perder tudo em breves dias. 

À 132 pergunta que tudo é verdade o que nela se contém, 
como se experimenta continuamente, exemplificando que num só 
povo, em 50 dias. mataram e comeram todos os bois, e noutro em 
menos dias mataram c comeram 500. 

А 15^ respondeu referindo as muitas expedições em que os 
indios sairam por ordem do governador de Buenos Aires, entre 
outras no ano de 1 700, em número de 2 000, de que о declarante 
foi por capelão, pelo receio que os franceses assaltassem Buenos 
Aires, auxilio em que tardaram oito meses; no ano de 1 721 o de- 
clarante foi por capelão de indios, os quais, por ordem do governa- 
dor de Buenos Aires D. Bruno de Zavala, se dirigiram à Colónia 
dos portuguéses, que haviam povoado fora dos térmos legitimos, 
função em que tardaram 3 meses, etc. 

A 18 de novembro do mesmo ano, no povo da Candelária, 
deu-se vista destas declarações ao superior atual das missões do 
Paraná e Uruguai, padre Bernardo Nusdorffer para que rer- 
tificasse o que a respeito do auto constasse no arquivo das IER 
que está a seu cargo. 

O padre Nusdorffer certifica à 1. pergunta mencionando 
todos os povos fundados até ao ano de 1 734, que fazem ao todo 31. 

A 2. pergunta certifica que em 1 695 houve apenas 25 povos 
e depois dêsse ano fundaram os restantes. 

Sóbre a 3.º certifica que em outubro de 1735. pelos recen- 
seamentos de cada povo consta não haver mais de 22 426 familias 
em todos os 31 povos sobreditos e 107 549 almas. Adverte, não 
obstante, que depois disso lhe consta ter havido muitas mortes c 
terem fugido muitos mais, por causa da fome. А segunda parte da 
3.º pergunta certifica que em 1 702 nos 27 povos, que então existiam, 
havia 22 761 familias e 89 501 almas, 

Sóbre a 4.º pergunta certifica que no ano de 1715 se encon- 
traram em todos os povos 11295 familias e 49237 almas; e em 
1721 havia em 14 povos 10372 familias e 47 456 almas. 

Sóbre a 5." pergunta certifica que desde principios de | 732 
até fins de outubro de 1735 diminuiu o número de familias em 
7 690 e o das almas em 31 695. А causa principal dessa diminuição 
[oi em grande parte a continua inquietação que tiveram êstes índios 
nos serviços pessoais, por ordem dos governadores, porque desde 
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o principio de marco de 1 732 atë maio de 1 735 estiveram ocupa- 
dos nesse emprégo, ora 6 000, ora 3 000, logo 4 000, e sempre os 
melhores de cada povo. Durante estas auséncias nào podem atender 
nem às suas casas nem às sementeiras, do que resulta ficarem as 
familias sem sustento e originarem-se as fomes e pestes que os 
destroem. Também nestas ausências morrem muitos indios e outros 
perdem-se ou fogem, deixando muitas viúvas e órfãos; e éstes não 
se podem criar bem e se tornam velhacos e maus e quando se lhes 
quer ir à mão fogem para os montes ou para meio dos bárbaros e 
infiéis. E também com a liberdade de soldados. regressam muitos 
indios menos humildes e, quando se repreendem, fogem para 
viver com mais liberdade na fragosidade dos muitos montes que 
hà nessas terras. Tudo isto, declara o padre Nusdorffer, o notou 
e experimentou e com êle os missionários de maior 2010 e melhor 
exemplo. Sóbre as perguntas 6%, 74, 85, 95, 10% 112 124, 
13: e 14 certifica que tudo é e passa exatamente como nelas se 
expressam e declaram unánimemente os padres declarantes. 

Sabre a pergunta 15." certificou os serviços prestados pelos 
indios daquelas reduções e por ordem cronológica. Primeiramente 
lembrou que no ano de 1. 637 os indios Tape do Uruguai auxiliaram 
poderosamente a castigar e reduzir os indios rebeldes Caracará e 
Cupesalo. 

Refere-se a seguir à luta dos índios Tape do Uruguai contra 
os mamalucos do Brasil aos quais cercaram no forte de Caaça- 
pamiri, obrigando-os a fugir em debandada. 

Narra outra ação dos índios Tape contra os mamalucos, aos 
quais mataram muitos, colheram 17 prisioneiros de cujas mãos 
libertaram mais de 2 000 indios. 

Menciona o auxilio que prestaram contra os indios rebeldes 
Laguna, Thoma, Frentone e Calchaqui., 

Recorda nova e mais importante ação dos indios Tape contra 
os mamalucos do Brasil. que no mês de março de 1 641 baixaram 
em 250 embarcações com cérca de 900 portuguêses e 1 000 indios 
Tupi. Nessa ocasião foram derrotados os mamalucos do Brasil, « 
durante essa batalha e a retirada foram mortos 120 dos invasores, 
sendo que muito poucos Tupi voltaram a S. Paulo. 

No ano seguinte de 1 642 os mamalucos construíram dois 
fortes no rio Uruguai, um chamado Tobati, outro Apiterebi, dos 

uais tencionavam hostilizar as reduções para levar índios cativos. 
Mas descobertos pelos espias, os Tape destruíram os fortes e 
destrocaram os mamalucos.. 
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.— Também acudiram a castigar os indios Homete e Frentone que 
se tinham revoltado. 

Pretendendo em 1 656 os indios Calchaqui. que hà mais de 
34 anos estavam em guerra continua com os espanhóis, destruir 
a cidade de Santa Fé. também os Tape. em número de 350, auxilia- 
ram a sujeitar os indios rebeldes cuja nação desde então se acabou. 

No mesmo ano de 1 656 uma bandeira de 50 portuguéses com 
muitos Tupi pretendeu tomar alguns indios catecümenos que estavam 
para reduzir-se em Іареій. Saíram ao encontro 250 índios armados, 
que os desbarataram. conseguindo prender 5-déles, 3 portuguêses 
e 2 mulatos. 

Em 1 657, como quer que uma esquadra francesa conquistasse 
o rio da Prata e ameaçasse a cidade de Buenos Aires durante mais 
de 8 meses, os indios Tape das reduções acudiram com grande zélo 
em sua defesa. No comêço do ano seguinte auxiliaram com suas 
embarcações um corpo de soldados correntinos até Santa Fë. 

Em 1 663, auxiliaram as obras de fortificação de Buenos Aires. 

Em 671, 500 indios Tape construíram um forte na margem do 
rio Luxan a 10 léguas de distância de Buenos Aires, 

Em 1 680, por ordem do governador D. José de Garro. bai- 
xaram 3 000 indios armados com 4 000 cavalos, 200 bois e 37 
balsas e mantimentos para desalojar pela primeira vez os рогш- 
guéses da Colônia do Sacramento. Não obstante as 150 léguas que 
separam, no minimo, as missões daquela Praça, os índios caminha - 
ram a pé e portaram-se com valor e zélo. 

Messe mesmo ano 380 indios Tape que registavam as costas do 
mar prenderam no cabo de Santa Maria 24 portuguéses, entre os 
quais o tenente de mestre de campo general, Jorge Soares de Ma- 
cedo, fato de grande importância para a tomada da Colônia. 

No ano de 1 688, voltaram 150 indios Tape a registar tóda 
a costa até Castilhos, o que executaram com muito boa vontade, 
sem reparar no trabalhoso e fragoso dos caminhos. Mo mesmo 
ano os indios Tape ofereceram como donativo a Sua Majestade 250 
cavalos para a guarda de São João. 

No ano de 1 698, o governador de Buenos Aires, D. André 
Agustin de Robles, convocou 2 000 índios armados para a defesa 
da cidade contra uma esquadra Francesa, ao que éles acudiram 
prontamente nas suas embarcações. Nesse mesmo ano cederam à 
Fazenda Real 90 000 pesos, que lhes tocavam de sóldo. 

No ano de 1 700, por ordem de D. Manuel do Prado Mal- 
donado, baixaram 2 000 índios armados para a defesa de Bucnos 
Aires contra uma esquadra dinamarquesa -- ação em que se 
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demoraram a ponto de fazer sementeiras nas margens do rio da 
Prata. Por ésse mesmo tempo 154 indios Tape foram por espias 
durante 5 meses, contra os portuguéses até às proximidades de 
São Paulo. 

Em 1 702, por ordem do mesmo governador, empenharam-se 
2 000 indios armados no castigo contra os infiéis Charo. Maane, 
Charrua e seus confederados. 

No ano de 1 704, por ordem do governador de Buenos Aires, 
D. João Alonso Valdes y Inclan, baixaram, contra os portuguêses 
da Colônia, 4 000 indios armados, com 6 000 cavalos, 2 000 mulas 
e muitas embarcações, com as suas provisões de grão, mate. tabaco. 
Trouxeram além disso. enquanto durou o cérco, mais de 30 000 
vacas para o sustento, quer dos indios, quer dos espanhóis. Cede- 
ram ainda para a Fazenda Real todo o seu sôldo e estipêndio 
na importância de 180 000 pesos de prata. Nesse mesmo ano, 
300 indios estiveram trabalhando no forte de Buenos Aires e nos 
anos seguintes outros 400 no mesmo forte. 

No ano de 1 718, por ordem do governador D. Bruno Mau- 
ricio de Zavala, muitos índios com as suas armas e cavalos corre- 
ram as campanhas das Vacarias até à Colónia para expulsar delas 
os portuguêses, que as aproveitavam para as indústrias da gana- 
deria. Маа correria queimaram alguns milhares de couros aos 
portuguêses, os quais prenderam e feriram um irmão leigo da 
Companhia que ia com os indios. Durou esta ação três meses, 

о ano de 1 721. por ordem do mesmo governador, 200 indios 
armados repetiram às mesmas correrias. Ainda neste mesmo ano 
de 1 721 baixaram de chalupa contra os Paiaguá que oprimiam a 
cidade. 

No ano de 1 724. por ordem do mesmo governador, D. Bruno 
Mauricio de Zavala, marcharam 4 000 indios Tape contra os por- 
tuguêses, que intentavam fazer povoação em Montevidéu, Como 
os portuguêses desistissem do intento, permaneceram apenas 2 000 
nesse lugar, para trabalhar num forte, trazendo com seus cavalos 
e mulas o sustento para todos. Gastaram ao todo na ida e volta 
um ano e dois meses. Apenas se lhes deu tabaco e erva-mate. 
Depois déstes foram mais 400, aos quais sucederam outros 200, 
de sorte que êste serviço foi continuado até ao ano de 1 729, Da 
fortaleza de Montevidéu, diz o governador num informe рага o 
Rei, se não fôra o trabalho dos indios, não se pudera prosseguir 
o esfórco começado para a defesa do lugar. 

No mesmo ano de 1724 e até 1 726 estiveram outros 160 
indios, trabalhando no forte de Buenos Aires. 
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No mesmo ano de | 724, quando D. Baltazar Garcia Ros ia 
tomar conta do govérno do Paraguai, acompanhado de 3 000 indios 
armados, com seus cavalos, foram acometidos a 25 de agósto pelas 
Югсаз de D. José de Antequera, com morte de 300 indios, muitos 
dos quais afogados no rio Tebicuari, e perda de mais de 3 000 
cavalos e mulas com muitas armas que levaram dos paraguaios, 


No ano de 1725 estiveram os índios na defesa da cidade 
de Santa Fé, por espaço de um mês, contra os indios infiéis 
Abipone e Mocobi. | 

No ano de 1 732 os indios Tape, acompanhados pelos padre 
Miguel Ximenez. cura de São Borja. conseguiram que os indios 
Guenoa que hostilizavam os espanhóis de Buenos Aires, baixassem 
a Montevidéu para concluir pazes. 


Nesse mesmo ano, para defender as missões da invasão dos 
“comuneros do Paraguai, cérca de 1 000 Indios se estabeleceram 
durante 8 meses, com armas e cavalos sôbre o rio Tebicuari. Con- 
tinuaram em ações semelhantes até fevereiro de 1 734 mais de 3 000 
indios. Perderam-se nesses anos 2 500 cavalos e mulas. 


Entre fins do ano de 1 734 e principios do ano seguinte de 
1735, a pedido do governador D. Bruno Mauricio de Zavala, 
intervieram 12 000 indios armados na pacificação do Paraguai, 
ação que se prolongou durante 7 meses com grandes perdas de 
homens, bens e animais. Nesse mesmo ano e por mais de que uma 
vez o governador de Buenos Aires confiou aos indios o transporte 
de espanhóis sob custódia, para as doutrinas ou Buenos Aires. 
Ainda nesse mesmo ano de 1735 o novo governador de Buenos 
Aires, D. Miguel de Salzedo, pediu 3 000 indios armados para 
as cercanias de San Juan, marcha que realizaram, padecendo mi- 
sérias pela falta de mantimentos e cavalos. Finalmente ésses 
mesmos indios com outros 1 000 foram em fins désse ano, a pedido 
déste mesmo governador. ajudar ao sitio da Colônia do Sa- 
cramento , 


Além disso, os indios Tape sào constantemente utilizados no 
serviço de espias dos movimentos dos portuguéses de São Paulo 
e em direção às campanhas do Mar do Brasil, pelo rio Uruguai 
acima, Este serviço anual é feito pelos índios de quatro povos do 
mesmo rio, que se revezam, Compõe-se éste serviço, cada ano 
de 80 índios, os quais caminham 50 léguas pelo menos. 

Seguem-se os serviços prestados pelos índios ao governador 
do Paraguai. 
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Mo ano de 1 644, o governador, D. Gregório Hinestrosa, 
pediu e obteve o concurso de 600 indios armados do Paraná para 
a defesa daquela provincia. 

No ano de 1 645, repetiu-se por motivo igual o mesmo socorro, 
sem o que se teria perdido aquela provincia e a cidade de Assunção. 

No ano de 1 646, os indios Tape do Paraná socorreram de 
novo os espanhóis contra os Guaicuru. 

No ano de 1 649, 500 índios acompanharam o governador 
О. Sebastião de Leon. quando entrou no seu govérno. 

No ano de 1 650. foram outros 500 indios em canoas, reprimir 
os assaltos dos Paiaguá, que infestavam a mesma provincia. 

No ano de 1651, sendo governador do Paraguai o ouvidor 
D. Andres Garabito de Leon. os indios Tape derrotaram, a 9 
de março, os mamalucos do Brasil, que vinham contra as reduções 
e com o intuito de passar-se às provincias do Peru. 

No ano de 1 652, uma fórca de indios Tape correu as terras 
dos Guaicuru, que tentavam voltar sôbre a cidade de Assunção. 

No ano de | 652, ao mesmo tempo que os mamalucos do 
Brasil acometiam as reduções do Paraná e do Uruguai, dirigiram-se 
outros à provincia dos ltatim. Chegaram ali de sübito, num do- 
mingo, estando os indios ouvindo missa. Os indios do Caaguaçu 
acorreram em socorro € desbarataram o inimigo, tirando-lhes os 
cativos. Por esta forma ficou livre a provincia do [tatim e conser- 
vada na coroa de Espanha. 

No ano de 1 656. de novo os Tape vieram contra os indios 
Mbaia, Meega e outros que infestavam a cidade de Assunção. 

No ano de 1 660, os indios Itatim, doutrinados pelos padres 
da Companhia, em número de 220, libertaram o governador 
D. Alonso Sarmiento e Figueroa, que se refugiara na igreja de 
Arecaia, onde estêve durante 5 dias e 5 noites, pelejando contra 
os índios das reduções dos clérigos e frades, que os cercavam. 

Em 1 661, os Guaicuru acometeram à traição os povos do 
ltatim, os quais, depois de se defenderem, Fizeram, acompanhados 
dos espanhóis, uma entrada nas terras dos Guaicuru para casti- 
gá-los das traições e danos cometidos. 

No ano de 1 662. por ordem désse mesmo governador, 
D. Alonso de Sarmiento. 100 indios do povo de Santo Inácio-guaçu 
realizaram nova expedição. durante 4 meses, contra os Guaicuru. 

Durante o govérno de D. Juan Diez de Andino, entre os 
anos de 1 664 e 1 671, por 3 vêzes. tropas de índios auxiliaram 
os trabalhos da defesa da cidade de Assunção contra os Guaicuru; 
foram outros construir a fortaleza do Tobati a 15 léguas da cidade: 


адаа 
í 
E outros ainda acompanharam o govenador, por escolta, a Vila 
іса, 

No ano de 1 672 e até ao de 75, continuaram os índios com 
suas armas a fazer entradas nas terras dos Guaicuru. 

No ano de 1 676, ainda por ordem do mesmo governador, 400 
indios perseguiram durante 200 léguas os mamalucos de São 
Paulo, que haviam atacado Vila Rica. 

No ano de 1677. os indios trabalharam no reparo e :ons- 
trução de fortes e presídios que defendem a cidade de Assunção. 

No ano de 1 680, auxiliaram os indios por vários modos а 
construir um forte no rio Paraguai contra os indios Paiaguá. 

No ano de 1 688, foi um socorro de índios contra os mamalucos 
que tinkam fundado uma cidade em Xerez, por êles mesmos tomada 
em tempos aos castelhanos e destruída. 

No ano de 1 700, em tempo do governador D. Juan Rodrigues. 
240 índios armados empenharam-se contra os Guaicuru nas margens 
do Paraná e do Paraguai. 

No ano de 1 707, os indios Tape empenharam-se numa ação 
muito cruenta contra os indios infiéis laro. 

No ano de 1 708, conseguiram os indios cristãos destroçar os 
Guenoa e Moane, que assaltavam os caminhos e impediam que 
se vaqueasse nas campanhas. 

o ano de 1 711. o governador D. Manuel de Robles de 
novo ordenou que os indios penetrassem em terras dos Guaicuru 
para castigá-los, o que levaram a cabo com grandes trabalhos, 

No ano de 1 715, e por ordens repetidas de vários governa- 
dores de Buenos Aires, foram 1500 indios Tape às terras dos 
Charrua infiéis, para prendê-los e levá-los a Buenos Aires, em 
castigo das cruéis hostilidades executadas contra tóda a gente. 

Em 1717. sendo governador D. Diego de Los Reyes, os 
indios déstes povos [oram ocupados durante 10 meses na cons- 
trução do forte de Arecutaqua. 

Em 1721. e em tempo do mesmo governador, também os 
indios déstes povos andaram com alguns espanhóis em 3 embarca- 
ções no descobrimento do rio Pilcomaio, 

Além de tudo isto, como desde 1 717 os indios Paiaguá se 
meteram no rio Paraná, onde mataram já 6 religiosos da Com 
de Jesus, queimaram barcos e causaram outros estragos, bento os 
indios dêstes povos se têm ocupado em afugentar êsse danoso 
inimigo, o mais traidor que se encontrou nesta América. 

as 30 funções, em beneficio do govêmo de Buenos Aires, 
ocuparam-se 38 798 indios, nas do govérno do Paraguai 6 993, 
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A tódas elas foram sempre os indios com seus cavalos, mulas, 
armas, munições e aviamentos, à custa dos seus povos, advertin- 
do-se que nenhum índio sai do seu povo em funções de guerra, 
que não custe à corporação 5 pesós de prata. 

Muitas foram também as cavalgaduras que levaram dos povos, 
pois cada índio necessita de 3 cavalgaduras pelo menos; mas não 
toi possivel prové-los dessa forma durante a pacificação do Pa- 
raguai, nem para a presente expedição do sitio da Colônia do 
Sacramento. 

Quanto à 172 pergunta, avaliam-se em cêrca de 2 000 000 
de pesos os soldos que os indios cederam a Sua Majestade de pa- 
gamentos devidos aos serviços prestados. Avaliam-se igualmente 
em cérca de 2 000 000 de pesos as despesas que os povos [izeram 
para prestar os serviços referidos. 

Quanto às perguntas 18.*, 19. 20 a testemunha està de 
acórdo com os mais padres informantes. 

É, igualmente de opinião. pelo que respeita à 212 pergunta, 
que os indios se perderão ou se alçarão, caso se lhes agravem os 
tributos, pelo que se roga a Sua Majestade os releve de tal gravame. 

Termina por dizer que ao presente nào há nas missões do 
Paranã e Uruguai mais que 30 povos, porque os de Santo Antônio 
e Nossa Senhora do Loreto se acabam de desfazer pela fatalidade 
dos tempos. 

Nossa Senhora da Candelária, 2 de dezembro de 1735, 


Bernardo Nusdorffer 


Mandam-se tirar cópias que sejam comprovadas por ouiros 
notários apostólicos, para que façam [é em tóda parte. 


Jayme Aguilar. 


XLII — ANUA DAS DOUTRINAS DO PARAGUAI 
DURANTE O ANO DE 1 735. 


Começa а Апиа por falar dos 3 padres da Companhia recen- 
temente falecidos, Ricardo Тоо, Manuel Palácios e Inacio Xi- 
menez, traçando sua biografia e contando suas virtudes apostólicas. 

Relata, a seguir, as grandes misérias passadas pelas reduções 
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do Paraguai. durante o ano de 1735, ainda maiores que no ano 
anterior, Refere-se às devoções a que os indios são mais assiduos. 
E conta que ao número d'almas do ano anterior faltam 8 022, fora 
os defuntos, e que tudo foi causado pela fome e os grandes traba- 
lhos dêsse ano. 

Desde janeiro a maio foi necessário manter em campanha 
6 000 indios armados sôbre o Tebicuari, que assistiam a D. Bruno 
Maurício de Zavala, na pacificação da provincia do Paraguai. Com 
isto gastaram as reduções as suas vacas, que teriam sido remédio 
único para a multidão de famintos. 

Apenas terminada esta querra, logo foram chamados 3 000 
indios contra a Colônia; êstes seguiram o caminho a pé, por falta 
de cavalos, no tempo mais necessário para as sementeiras. E no 
més de dezembro outros 1 000 índios foram chamados, a pedido 
do mesmo governador de Buenos Aires, contra a Colônia. 

A falta de vacas tornou-se extrema, as sêcas destruíram 
as sementeiras de quatro reduções meridionais e nas estâncias mais 
afastadas do Uruguai também a sica e os gafanhotos destruiram 
os pastos, causando grande mortandade no gado vacum. 


XLIII — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. MIGUEL DE SALZEDO, AO PADRE LORENZO DAF- 

FE PARA QUE SE RETIRE COM OS SEUS ÍNDIOS DO 
SÍTIO DA COLÔNIA AS SUAS REDUÇÕES. 


Buenos Aires, 28-II-1 736. 


Afirma o governador que os indios a cargo do padre Lorenzo 
Daffe têm praticado as maiores desordens, tais como introduzir 
carnes na praça da Colônia, irem em grupos de 30 e voltar da 
praça. em público e dia claro; e. nào obstante os pedidos que se 
Fizeram ao padre para dar remédio a semelhantes desvergonhas, 
foi necessário que a tropa espanhola castigasse ésses indios, pois 
mais que amigos pareciam inimigos declarados. Chegaram à 
ousadia de sair de noite em grande número do seu campo para 
atacar a guarda espanhola, delito para o qual não haveria fórcas 
bastantes. Ordena, pois, ao padre no prazo máximo de 3 dias se 
retire com os seus Índios para as missões. sem permitir que qualquer 
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fique nas campanhas, pois, do contrário, terá que dar parte do 
sucedido a Sua Majestade, 

Termina desejando ao padre que Deus lhe dê boa viagem e 
mais gósto do que têm dado os indios com suas desordens. 


Buenos Aires. 28 de fevereiro de | 736. 


XLIV — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 

D. MIGUEL DE SALZEDO, AOS CORREGEDORES DAS 

MISSÕES DA COMPANHIA DE JESUS PARA QUE DEEM 

TODO AUXILIO A D. NICOLAU MELORDUI QUE VAI 

COM VINTE SOLDADOS A CUMPRIR DILIGÊNCIA DE 
REAL SERVIÇO. 


Buenos Aires, 4-IV-1 740. 


ALV — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
AO PADRE SUPERIOR DAS PROVINCIAS DO URUGUAI 
PARA QUE SE DE TODO AUXILIO А D. NICOLAU ME- 
LORDUI EM CERTA DILIGÊNCIA DO SERVIÇO REAL. 


Buenos Aires, 11-X-1 740. 


Ao governador constou que nas campanhas imediatas à re- 
dução de Santo Angelo se encontravam vários portuguêses, que 
haviam desertado da provincia de São Paulo com seus bens е 
escravos. De acórdo com o tribunal de fazenda, resolveu-se con- 
duzi-los a Buenos Aires com tóda a segurança e sigilo. Por êsse 
motivo se deu ordem a D. Nicolau Melordui. segundo ajudante 
daquela cidade, para que passe com 20 soldados à redução do 
lapeiú dai a Santo Angelo. para se fazer cargo das pessoas e bens 
daqueles portuguéses e conduzir tudo a esta cidade. 

E porque o cumprimento de tal missão depende, quer na 
ida, quer na volta, do auxílio que lhe derem as reduções da Com- 
panhia, leva ordem para os corregedores e caciques respectivos de 


ministrarem balsas, carruagens e mantimentos necessários. o que 
tudo serà pago contra recibo passado pelo dito oficial. 


Aos padres curas exorta a que dêem a entender aos indios a 
ordem e importância da sua execução, o que mais particularmente 
se pede ao cura de Santo Angelo, A 


XLVI — ANUA DO COLEGIO DE SANTA FÉ DO ANO 
DE 1 741, VERSANDO QUASE TODA SOBRE А BIOGRA- 
FIA DO IRMÃO MARCOS VILLODAS. 


Colégio de Santa Fë. 


O redator da ânua ocupa-se particularmente da biografia do 
irmão Marcos de Villodas, falecido em 1741. Nascera êle, em 
Vitória, a 1 de maio de 1 695. Entrou na Companhia da provincia 
de Castela a Velha, em 1712. Passou à província do Paraguai em 
1 717. incorporando-se a ela como coadjutor temporal a 5 de julho 
de 1725. Serviu como enfermeiro e mestre-escola, tanto nas 
reduções como nos colégios de Córdova e Santa Fé, Referidas 
as suas virtude de piedade, caridade e paciência, passa o redator 
da ânua a relatar fatos que já constam doutros documentos, coli- 
903 aqui, mas com algumas diferenças de versão. Tendo acom- 
xihado 500 indios por ordem do governador de Buenos Aires, 

. Bruno Maurício de Zavala, até às cercanias da Colônia do 
Sacramento, foi préso pelos portuguéses que o encontram só com 
2 moços, lhe atravessaram uma perna com uma bala, despedindo- 
lhe ainda um temível golpe de alfanje na cabeça, o Té-lo-iam ma- 
tado sem a intervenção de um religioso português. Ferido e mal- 
tratado a sangue frio, levaram-no como estava ao governador da 
Colônia, triunfando naquele dia de tóda a Castella, Realizou 
outras viagens, quer à Vacaria, quer ao rio Paraná, contra os 
indios Paiaquá, afrontando os perigos com grande paciência e 
obediéncia. Morreu de repetidos fluxos de sangue pela bóca, de 
febre CNA RA e enfraquecimento progressivo, que acabaram por 
matá-lo. 


5. Parte 


ANTECEDENTES PRÓXIMOS DO TRATADO 
DE MADRI. 


ХМИ — CARTA INFORME DE UM JESUITA PARA O 
REI DESACONSELHANDO A FUNDAÇÃO DUMA PO- 
VOAÇÃO DE ESPANHOIS COM SUA FORTALEZA EM 
TERRITÓRIO DE MISSÕES E DENUNCIANDO O 
PERIGO DOS AVANÇOS PORTUGUESES. 


С. 1744. 


Refere o padre anónimo que, em 28 de setembro de | 743. 
se dirigiu Sua Magestade ao provincial da provincia do Paraguai. 
confirmando o manejo das armas aos indios; que estão sob o cuidado 
da Companhia e pedindo se consultassem os missionários mais 
práticos sôbre se conviria tomar algumas providências para o 
caso de um levantamento dos indios, como fósse fazer alguma 
povoação de espanhóis com fortaleza. 

Informa o padre que. hà 130 anos, os missionários jesuitas 
vivem entre os índios, aos dois e dois em cada redução. com mais 
segurança de que em qualquer das cidades espanholas, sem que 
jamais houvesse indicio de levantamento universal ou particular de 
um só dos indios. Por declaração do vice-rei do Peru, ¿les foram 
constituidos em soldados presidiários contra os mamalucos do 
Brasil e portuguêses e até hoje têm cumprido a missão de defender 
contra êstes últimos a passagem aos domínios do Peru. Sempre 
que foram chamados pelos governadores contra os portuguêses ou 
outros obedeceram pontualmente e de tal forma que, pelos anos de 
34 e 35, D. Bruno Maurício Zabala póde conter os levantados do 
Paraguai com quase 6 000 indios. Atualmente têm éstes indios 
nas suas estâncias mais de 300 soldados armados contra os 
vagabundos e ajudantes dos portuguêses povoados no Rio Grande 
e mais adiante em direção à ilha de Maldonado, para que em ne- 
nhuma parte possam adiantar os projetos dos portuguéses. 

Em seu entender não lhe parece necessário estabelecer ne- 
nhuma povoação ou forte. mas. sim. tomar providência para deter 

o avanço dos portuguêses no Rio Grande na direção de Mal- 
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donado e os vagabundos que por interésse se lhes juntam e ajudam 
com o gado roubado e lhes descobrem todo o caminho que leva às 
missões para poder debilitar éste presidio, ou, se fósse possivel, asso- 
là-las como antigamente fizeram os seus antepassados. 


Sóbre éste particular informa em carta à parte o Real Con- 
selho 


XLVII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 

AIRES. D. JOSEPH DE ANDONAEGUI PARA O PADRE 

BERNARDO NUSDORFFER, PARTICIPANDO-LHE QUE 

ESCREVEU A GOMES FREIRE DE ANDRADE E DEU AS 

ORDENS NECESSARIAS PARA EVITAR OS DANOS 

CAUSADOS AOS INDIOS DAS MISSÕES PELOS PORTU- 
GUESES DO RIO GRANDE, 


Buenos Aires, 14-V1-1 747, 


XLIX — ORDEM DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES, 
D. JOSEPH DE ANDONAEGUI, AOS CORREGEDORES 
DAS REDUÇÕES FRONTEIRIÇAS PARA QUE SE CUM- 
PRAM AS INSTRUÇÕES DADAS PELO SEU ANTECES- 
SOR COM O FIM DE REPRIMIR OS INSULTOS DOS 
PORTUGUESES DO RIO GRANDE E DO BRASIL. 


Buenos Aires, 15-VI-1 747. 


L — INFORMAÇÃO SOBRE UMA PRETENSA INVASÃO 
DOS PORTUGUESES AO ALTO PARAGUAI. 


Buenos Aires, 23-VII-1 748. 


Fulano, indicado por М. N.. declara que. estando na Colónia 
do Sacramento, o seu governador lhe mostrou uma carta do bri- 
gadeiro da ilha de Santa Catarina, José da Silva Paes, dizendo-lhe 
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que haviam chegado àquela ilha, hà uns 3 ou 4 meses, 400 e tantas 
familias de Portugal, e que esperava, em breve, outras tantas, tódas 
destinadas a formar uma grande povoação no Alto Paraguai, a 
100 léguas de Assunção, 

Nessa carta aquéle brigadeiro pedia-lhe que buscasse algum 
castelhano, prático daquelas terras, o qual, mediante boa paga, 
conduzisse com o maior segrëdo tóda aquela gente a Mato Grande 
(Mato Grosso). E, sabendo aquéle governador que o declarante 
era prático daquelas paragens, ofereceu-lhe 2 000 pesos para rca- 
lizar ésse trabalho. Apesar das instâncias e maiores oferecimentos 
do governador. o declarante recusou-se pertinazmente, como es- 
panhol e fiel vassalo de Sua Majestade. 

Tendo êle prevenido o governador da Colônia de que aquelas 
terras eram do Rei de Espanha, respondeu êle que ésse monarca 
tinha muitas terras vazias que de nada lhe serviam, 

Lim companheiro do declarante testemunhou também o fato. 
Mas declarou que ouviu aquéle governador falar com o mestre 
de campo e sargento-mor da Colônia sôbre a melhor forma de 
conquistar a vila de Curuguati, a cidade de Assunção e as 30 
reduções dos Guarani da Companbhis de Jesus; ë lhe perguntavam 
quais os melhores caminhos para levar a cabo tais emprêsas. 


LI — CARTA DO GOVERNADOR DO PARAGUAI PARA 
O MARQUES DE LA ENSENADA SOBRE A 
DECLARAÇÃO ANTERIOR. 


Buenos Aires, 10-Х-1 748. 


Participa que, não obstante haver empregado alguns espias 
para averiguar o fundamento da informação dada e descobrir mais 
alguma coisa, nada pôde conseguir, 

Comunicou o fato ao Duque de Sotto Mayor (embaixador 
espanhol em Portugal) para que na córte de Lisboa inquirisse sóbre 
a verdade do fato. 

Despachou igualmente um expresso ao governador do Para- 
guai, para que, faça as WCG que lhe correspondam e para 
que. em caso de necessidade. possa acudir-lhe com os socorros 
necessários de forma a evitar qualquer progresso. dos portuguêses 
naquela parte, 
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LII — SOBRE O PROJETO DE INVASÃO DOS 
PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 10-X-1 748. 


LIII — CARTA PARA O GOVERNADOR CESSANTE DO 
PARAGUAI COM A CÓPIA DOS AVISOS DADOS POR 
UM RELIGIOSO SÓBRE O PROJETO DE INVASÃO 
DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 11-X-1 748. 


LIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES. 
D. JOSEPH DE ANDONAEGUI, PARA O MARQUES DE 
LA ENSENADA PARTICIPANDO O QUE PRATICARA 
PARA A BOA CORRESPONDENCIA COM O GOVER- 
NADOR DA COLÔNIA EM ORDEM A EVITAR O 
COMÉRCIO ILICITO COM ESTA PRAÇA. 


Buenos Aires, 1-I-] 749. 


LV — CARTA DO PADRE BERNARDO NLISDORFFER 
PARA O GOVERNADOR DE BUENOS AIRES AVISAN- 
DO-O DOS INTENTOS EXPANSIONISTAS DOS 
PORTUGUESES. 


Povo de São Lourenço, 29-V-1 749, 


Conta o padre Nusdorffer que. tendo visitado recentemente 
o povo de São Miguel, ali soube que uns indios Minuano infiéis, 
que vinham do forte português de São Miguel, avisaram os seus 
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parentes, indios Minuano cristãos de que os portuguéses estavam 
na intencáo de adiantar as suas conquistas e povoar as margens do 
rio Megro. 


Se assim viesse a suceder, correriam grande perigo as estân- 
cias de todos os povos do Uruguai, pois os portuguéses, auxiliados 
por vagabundos, facilmente poderiam destruir totalmente aquela 
missão, só com tirar-lhe os seus gados. único meio de seu sustento. 


Malgrado esta notícia ser dada por infiéis sem lei, ela é de 
acreditar pela experiência que hã dos portuguêses, da vinda de 
500 familias para a ilha de Santa Catarina, e do amor que aquéles 
infiéis têm aos seus parentes cristãos. 


Seria conveniente que o governador desse aos corregedores 
c caciques dos povos da missão do Uruguai as instruções necessá- 
rias para o caso em que aquêles portuguêses intentassem Fazer 
aquela povoação. 


LVI — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O MARQUÉS DE LA ENSENADA TRANSMITIN- 
DO-LHE A CÓPIA DA CARTA ANTERIOR. 


Buenos Aires, 8-VII-1 749. 


Promete o governador que vigiará com o maior cuidado os 
portuguêses; pede ordens e declara que fará todos os esforços para 
não alterar a boa harmonia das duas coroas. 


ГУП — CONHECIMENTO DO CAPITÃO E MESTRE DO 
NAVIO QUE LEVOU PARA ESPANHA OS 
DOCUMENTOS ANTERIORES. 


Buenos Aires, 8-VII-1 749, 
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LVIII — CARTA DO GOVERNADOR DE BLIENOS AIRES 
PARA D. FRANCISCO GORRITI. COMANDANTE DE 
MONTEVIDÉU. ORDENANDO-LHE QUE MANDE DOIS 
ESPIAS A OBSERVAR OS MOVIMENTOS DOS 
PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 19-VII-1 749. 


Depois de participar as notícias anteriores, manda-lhe que 
escolha uma ou duas pessoas práticas das campanhas, que me- 
deiam entre Montevidéu e o forte de São Miguel e o do Chui e Rio 
Grande, para explorar as paragens ocupadas pelos portuguéses; 
averiquar como se acham fortificados: que gente de querra e civis 
têm: a quantidade de gado. vacum e cavalar, de que dispõem, que 
noticias correm sóbre novas povoações; se hà as famílias que se 
diz: — e tudo isto com o maior dissimulo para que ninguém saiba, 
nem em Montevidéu — o objeto da comissão. 

Aconselha que o espia ou espias enviados pretextem a venda 
de mulas e cavalos na próxima primavera. 


LIX — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O PADRE BERNARDO NUSDORFFER PARTICI- 
PANDO AS MEDIDAS I IS Ue SOBRE O SEU 


Buenos Aires, 28-МП-1 749. 


Participa D. José de Andonaegui que enviou várias pessoas 
entre os quais o tenente de dragões, D. Francisco de Zavala, com 
uma pequena fórça, para observar os movimentos dos portuguéses; 
e que escreveu ao cura do povo de São Miguel fazendo-lhe pedido 
semelhante. 


LX — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
AO PADRE DIOGO DE PALACIOS PEDINDO-LHE QUE 
FAÇA ASSISTIR O TENENTE D. FRANCISCO BRUNO 
DE ZAVALA PELOS CORREGEDORES DAS MISSÕES. 


Buenos Aires, 28-VII-1 749. 
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LXI — ORDEM DO GOVERNADOR DE BLENOS AIRES. 

AO TENENTE D. FRANCISCO ZAVALA PARA PASSAR A 

ESTANCIA DO POVO DE SAO MIGUEL E INFORMAR- 
SE SÓBRE OS INTENTOS DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 28-VII-1 749. 


Ordena D. José de Andonacgui ao tenente comissionado 
que entre em relações com o cura de São Miguel e adquira e par- 
сіре as noticias sôbre o que intentam executar por aquela parte 
os portuguéses. Se os encontrar formados em povoação, re- 
quererá, em nome do Rei, ao oficial que os comande, se retire com 
‘ода a sua gente para os limites dos estados do seu soberano, re- 
petindo o requerimento as vêzes necessárias, mantendo-se sempre 
na defensiva até receber novas ordens. 

Em caso de que intentem apenas a povoação ou alguma in- 
vasáo, fará os mesmos requerimentos. evitando todo o rompimento 
de querra ou disputas pelas armas, Tratará com o auxílio dos 
corregedores e indios de que se não furtem os gados daqueles 
povos, procurando proceder de acórdo com o padre Superior ou 
curas que residirem nos ditos povos. 

Termina por ordenar sigilo sóbre esta comissão. 


LXII — CARTAS E ORDENS DO GOVERNADOR DE 

BUENOS AIRES, D. JOSEPH DE АМООМАЕС Ш, OPON- 

DO-SE AOS AVANÇOS DOS PORTUGUESES DO RIO 

GRANDE E SERRO DE SAO MIGUEL NA DIREÇÃO DO 
RIO NEGRO. 


Buenos Aires, 28-VII- 1 749, 


O governador de Buenos Aires ordena ao tenente de dragões 
D. Francisco Bruno de Zavala que, acompanhado de 1 sargento, 
3 dragóes e dos indios que necessitar para sua escolta, passe à 
fronteira da redução de São Miguel para se informar ali dos 
avanços dos portuguéses desde o forte de São Miguel na direção 
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do rio Negro. Se de fato os portuguêses tiverem feito alguma 
povoação naquela direção deverá o tenente D. Bruno com a sua 
fórca procurá-los e requerer em nome do Rei se retirem com года 
a sua gente para os limites do seu Soberano. 

No caso de que não tenham feito povoação e intentem alguma 
irrupção praticará os mesmos requerimentos, mas evitando rom- 
pimento de guerra. 

O teor desta carta é comunicado aos padres Bernardo Nus- 
ЧогНег e Diogo Palácios, o primeiro dos quais superior dos Sete 
Povos. 


ТХШ — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES, 

D. JOSEPH DE ANDONAEGUI PARA O SUPERIOR DAS 

MISSÕES DO URUGUAI. PADRE BERNARDO NUS- 

DORFFER, PARTICIPANDO QUE ENVIOU UMA PE- 

QUENA FORÇA MILITAR PARA VIGIAR OS INTENTOS 
DOS PORTUGUESES. 


Buenos Aires, 28-VII-1 749, 


LXIV — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O PADRE DIOGO PALACIOS, PARTICIPANDO- 
LHE O TEOR E O ENVIO DA CARTA ANTERIOR. 


Buenos Aires, 28-VIII-1 749. 


LXV — CARTA DE D. FRANCISCO DE GORRITI PARA 

O GOVERNADOR DE BUENOS AIRES EM RESPOSTA 

A CARTA ANTERIOR PARTICIPANDO QUE NOMEOU 

O SEU TENENTE LUIS LISCANO PARA EXECUTAR 
AS ORDENS RECEBIDAS, 


Montevidéu, 8-VIII-1 749. 
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LXVI — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS AIRES 
PARA O NOVO GOVERNADOR DO PARAGUAI, 
D. JAIME SAN JUST, REMETENDO-LHE CÓPIA 

DE CARTA ANTERIOR. 


Buenos Aires, 11-VIII-1 749. 


LXVII — CARTA DO GOVERNADOR DE BUENOS 
AIRES PARA O MARQUES DE LA ENSENADA REME- 
TENDO A COPIA DAS NOTICIAS E ORDENS 
ANTERIORES. 


Buenos Aires, 18-IX-1 749, 


LXVII — CARTA DO COMANDANTE DE MONTEVI- 
DÉU, D. FRANCISCO DE GORRITI, PARA O GOVER- 
NADOR DE BUENOS AIRES REMETENDO UM RELA- 
TORIO SOBRE A DILIGÊNCIA DOS ESPIAS QUE 
FORAM AO RIO GRANDE. 


Montevidéu, 18-IX-1 749, 


LXIX — RELATÓRIO ENVIADO POR D. FRANCISCO 

DE GORRITI COM AS RESPOSTAS AO QUESTIONA- 

RIO SEGUINTE REFERENTE AO RIO GRANDE DE SAO 
PEDRO. 17-IX-1 749, 


1 — Quantas familias hã recém-chegadas ? 
2 — Quantas se aguardam ? 
3 — Que povoações querem formar e onde? 
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4 — Que quantidade de infantaria, artilharia e dragões tém 
e em que paragens ? 

5 — Que fortalezas têm, em que paragem e como estão quar- 
necidas ? 

6 — Quantos moradores hà na povoação do Rio Grande e 
quantas casas? 

7 — Que número de cavalos têm ? 

8 — Que quantidade de gado vacum e lanigero têm ? 


9 — Que quantidade de munições de querra e em que pa- 
ragens as têm? 


10 — Que reserva de gado vacum e cavalar podem ter do 
outro lado do rio? 


11 — Donde são as familias que vieram e as que esperam ? 

A 1.' pergunta respondeu: nenhuma, 

А 2º pergunta respondeu: esperam em breve 200 casais 
de Lisboa e outros 200 da ilha da Madeira. os quais devem po- 
voar o Curral Alto a 35 léguas da povoação do Rio Grande, 
formando um corpo de 400 familias. 

A 3º pergunta: apenas o que anteriormente se referiu. 


А 4." pergunta: hà 4 companhias de infanteria de 40 homens, 
não completas, e de 12 a 16 artilheiros e outras 4 companhias de 
Dragões do mesmo número. Esta tropa está no Rio Grande em 
barracas; os soldados farem tódas as semanas exercícios a pé e a 
cavalo; estão bem vestidos e tratados, 


A 5. respondeu: a guarda de São Miguel é uma espécie 
de fortaleza de pedra e barro, de figura quadrada; é armada de 
12 canhóes com 6 artilheiros e entre 15 a 30 soldados de infante- 
ria; a quarda do Chui, com 40 dragões e 40 cavalos, é defendida 
por uma estacada de pau a pique; tem 600 cabeças de gado vacum 
para a manutenção duas guardas. 

А 6º: haverá 100 moradores com outras tantas casas; 30 
casas de oficiais e as barracas correspondentes aos soldados. 
Poucas são telhadas. Esta povoação teve ao principio uma trin- 
cheira que ia desde uma lagoa grande até o mar, onde se forma uma 
ci e terra mais larga que a de Montevidéu. 


ergunta : tem uma estáncia chamada da Torocretama, 
deni has «a 5 léguas do Rio Grande. com 400 cavalos, e mais 
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200 no Chui. Da outra banda do Rio Grande tem 10 000 éguas do 
Rei. 

A 8^: para là do Rio Grande e passada uma estância oade 
estão outras 10 000 éguas, têm 20 000 réses de gado vacum do 
Rei e entre 800 e 1 000 cavalos para sua guarda. 


Cada um dos 100 moradores tem entre 100 e 200 cabeças de 
gado vacum e, entre éles e os militares, haverá uns 6 que têm até 
1 500 cabeças cada um. Não hà gado lanigero, nem cavalos de 
reserva do Rei. 

A 9.º pergunta respondeu : tem no Rio Grande um armazém 
e escasso depósito porque a pólvora não se mantém sêca e nunca 
tiveram mais de 40 barris, a qual vão gastando nos exercicios. 

А 10º pergunta respondeu : que no capitulo 8.* se respondeu. 

A 11. pergunta: que no capítulo 2.” se respondeu, Ao 
que se acrescenta: no Rio Grande estão 80 famílias de indios 
Minuano, dos que estavam nos campos de Montevidéu; a 8 de 
setembro de 1 749 haviam batizado até 40 crianças. 


Finalmente, as familias do Rio Grande estão muito desgos- 
tosas com a má situação dos terrenos que ocupam; e a razão de 
chamar outras ë para animar estas a que permaneçam. 


Montevidéu, 17 de setembro de 1 749. 
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